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SECÇÂÕ I. 

VARIEDADES. 

A ILEGITIMIDADE DO SeNHOR D. PeDRO IV. 
CONTRA AS INVECriTAS APOSTOUCO— JeZUI- 
TICAS, 

Tal he o titulo d'uma excellente brochura refutando 
as doutrinas Apostolico-Jezuiticas a favor da rebeldia, 
e do podei* abluto, e suas invectivas contra a Carta, 
e contra a legitimidade de Pedro IV. 

Copiamos por inteiro este tractado naõ so para lhe 
dar mais extensiva publicidade, mas também para 
consignarmos nas paginas do nosso Jornal, hum es- 
crito, que confirma, e justifica com mais clareza, e 
precizao quanto temos exposto sobre o mesmo ob- 
jecto, e nada deixa a dezejar para destruir completa- 
mente os sofismas Apostolico-Jesuiticos, com que a 
seita assim chamad.i, illudinJoos Povos, tem pertendido 
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desvia-los de seus verdadeiros interesses, para os con-^ 
servar perpetuamente submergidos nas trevas da igno- 
rância, e opprimidos pelo jugo do poder arbitrário, 

Huma das grandes vantagens que resultaõ do arroja 
apostolico-Jesuitico, atrevcndo-se a expor em publico 
suas pérfidas, e absurdas invectivas, he a opportunidade 
que se oíTerece aos homens de bem, amantes da ordem, 
e da verdade para combater os seus soffismas, e esclare- 
cer os povos, fazendo-lhes conhecer pela força da ra- 
zão o que elles ateentaõ ignoravaõ, mas que huma vez^ 
conheido, nunca mais se desvanece da sua lembran(;a. 

Emquanto a seita Âpostolico-Jezuitica conservou 
exclusivamente a iniciativa de fallar, persuadir, e diri- 
gir as Nações, eos seus Chefes, — em. quanto ella con- 
servou o privilegio de ser reputada como santa, e justa 
em seus procederes, e como infalivel em suas decizoens 
— em quanto ella soube conservar algemados os pensa- 
mentos, e os discursos — em quanto ella, emfim, poude 
commandar em silencio, e ser publicamente obedecida 
sem que fosse permittido disputar-lhe o direito de go- 
vernar, e a iniquidade de seus actos governativos; ella 
dominou os Thronos, e as Naçoens, e sujeitou o mundo 
ao dominiodesua desmedida ambição, de seu capricho 
e do seu absolato poder ; mas desde que com o an- 
dar dos tempos, cora as luzes da experiência, e com 
os progressos da civilização, os povos, e ate os mesmos 
soberanos se quizeraõ libertar da tyrania Jezuitica, e 
ella se vio obrigada a disputar em publico seus antigo» 
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privilégios sem poder impor silencio à razão, que os 
combate, e desaprova, segue-se necessariamente a com- 
pleta ruína d'uma seita absurda, por isso mesmo que 
tudo o que he contra a razaõ, e contra a verdade não 
pode subsistir, senaõ emquanto conserva o privilegio 
de impor buma muda, e cega obediência. 

Os homens» que formaS a seita Apostolico-Jeziíitica, 
saõ similhantes a essas aires nocturnas, que, encobertas 
pela obscuridade da noite, atemorizaõ com seus gras- 
nidos outras, que so as temem porque naõ conhecem o 
seu vulto^ e a sua força ; mas, que a poder conhece-Ias, 
eúí vez, de temor so sentiriaõ desprezo, e indignação. 
£ que acontece quando alguma dessas aves nocturnas 
se deixa sorprender pela luz do dia fóra do seu ca- 
vernoso aposento ? Procura occultar-se medrosa em 
algum buraco, e espera em silencio a volta da noite 
.para recomeçar seus pavorosos gritos. 

Ha entre os rústicos huma crença fabulosa, que explica 
bema analogia que ha entre a seita apostolico^Jezuitica, e 
asaves nocturnas, que durante o dia habitaõ as cavernas,e 
subsistem das rapinas, que exercem durante a escuridão 
da noite» quando as outras aves,privadas da luz, e pos- 
suídas pelo somno se acham indefesas, e naÕ podem 
repulsar os seus ataques, nem evitar suas rapinas. A 
Corii/aK dizem as velhas, perdendo todas as suas pennas, 
ou depennando-se a si mesma para se desfazer da feia 
plumagem com que a dotàra a natureza, excitou pela 
sua nudez a compaixão das outras aves, e pedio a cada 
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buma d'el]as huma penna emprestada, de que fez hum 
-mui esbelto e matizado vestido ; mas logo que se vio 
assim ornada tomou o expediente de nunca sahir de 
dia para não satisfazer ao empréstimo, illudindo deste 
modo a boa fe de quem se deixou engauar por suas ar- 
dilosas promessas, A moralidade deste apologo trivial 
naõ deixa de marcar huma perfeita semelhança entre 
.hum apostolico-Jezuita^ e qualquer ave nocturna de 
rapina despojada das suas pennas. Como a coruja, a 
gente apostolico^Jezuitca nasceo despida de todas as 
, virtudes sociaes ; mas lançada no meio das sociedades, 
.e não podendo existir sem ter recurso a ellas, soube, 
. ajudada da hypocrizia, íii^ir virtudes que nunca teve 
• para grangear o respeito, e consideração dos povos, e 
dos potentados, porem huma vez conseguido o seu fim, 
declarou guerra à mesma sociedade, fazendo bando a 
parte, e pertendendo ter direito a exigir como hum tri- 
buto, o que do lhe fora emprestado a titulo de retribuir, 
çao. 

O Jesuita de Paris he huma dessas corujas que, em 
suas incursoens nocturnas, se deixou sorprender pela 
luz do dia, e em vez de occultar-se, como era do seu 
interesse, e esperar pela noite em silencio, rompeo em 
desconcertados grasnidos—foi descoberta, e depennada. 
, A imprensa livre he a águia exterminadora d'essas 
aves abjectas: o escripto,que tra8ladamos,bem o prova. 



AO PADRE AMARO 



13 



PREFÂÇAÕ. 

. tlum Rey Legítimo restabelece o seu Povo no exeiticio do stias 
antigas liberdades, e huma facçaô liberticida resiste a huma taõ 
generoza outorga ! O Rey do alto doSeu Throno diz — Eu quero 
que sejais livres, e felizes e aquella barbara facçaõ i-esponde^ 
antes queremos ser escravos, e miseráveis ! — Eis o notável con- 
flicto, que hoje se observa em Portugal entre a Legitimidade, c a 
rebelliaô ! 

Debalde foi esta rebelde íacçaõ quasi aniquillada nas campais 
has de Tras-os- Montes, da Beira, e do Minho : baldado íbi o .de« 
nodo, o brio, e valentia das Divizoens fieis do Exercito Porti^ues^ 
que a combaterão, e destruiraõ ; porque os restos se acolhèraô á 
Hespanha, e estaõ alli fonoentando novas emprezas, novos insultos» 
e em quanto naõ apparecem comias armas na máo, ocCupaõ^se 
em nos remetter agora impressas as opinioens dos Doutores dâ 
I sua seita. Como naô podem brandir a espada, manejaõ a penna* 
dando á luz as huaúiias theocraticas dos santos Padres do absolu^ 
tismo, e do privilegio. 

Temos presente huma amostra da sua grande sabedoria» e di^ 
sua grande illustraça5« He o nosso objecto confutar esta obra^ 
persuadidos, que o modo mais eíiicaz naô só de debilitar, mas tam^ 
bem de destruir, e anniquillar a resistência daquella facçaò, he 
mostrar aos Povos, que os antagonistas da nova ordem de coizas 
saõ unicamente os interessados nos abusos, que ha tantos annos 
consomem, e definhSo o nosso infeliz Portugal. 

Publicou-se ha pouco tempo em Paris, na officina de Delaforest, 
hum livro com o seguinte titulo — Exame da Constituição de D,. 
PedrOf e dos direitos de D, Mtgueh^He dedicado aos Portuguezes 
fieis ; e tem esta epigrafa — Deos^ e o seu Direito (anno de 1827.) 

O Author desta redicula Invectiva naô parece ser hum Portu- 
guez ; pois ha nella taes erros de historia, e tal troca de nomes, 
que a obra parece antes huma encommenda feita á algum Jesuita 
Francez pelos Portuguezes desafectos á Constituição, que hoje 
Tom. 111. B ; i 
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vivem refugiados em França. Assim a obra tem todos os carac- 
teres do Jesuitismo. 

N'huma Prefação de poucas linhas professa o Author que he 
encravo da Santa Allianf;a, e pertende justificar os seus princí- 
pios ! Tanto basta para caracterizar o individuo. Ex digito 
Cfigans /—Depois desta profissão diz o Author, com hum charla- 
tanismo sem igual — que hade imitar o generoso Rey Sebastião* 
tomando o Estandarte Santo, e morrendo por elle. Que hypo- 

criÂa 1 ^071 defensortbus istis tempus eget/ 

Depois de algumas observaçoens preliminares sobre a defini çSo 
de Lei— sobre a uniaõ do Throno, e do Altar — sobre a analogia 
entre o Poder Paternal e o Poder Politico ; e em fim sobre a pre- 
ferencia da MoMarchia absoluta a outra qualquer forma de Gover- 
no ; passa este Detractor da liberdade bem entendida a fazer huma 
censura da Constituiçaô Politica de Portugal, monumento eterna 
da Sabedoria, da Politica, da Justiça, e Benevolência do ínclito, e 
Generoso Pedro IV, Imperador do Brazil, e Rey Legitimo de 
Portugal. 

£ quaes serffo, no pensar deste Publicista, os pontos vulnerá- 
veis desta Constituição famoza ? SerSo por ventura algumas inno- 
vaçoens introduzidas em o nosso Direito Publico, que posto sejâa 
racionáveis em abstracto, nSo tem ainda a seu favor nem a sancç.io 
dos Séculos, nem a approvaçaõ da experiência? Nada disso. 
Parece que de propozito andou o Jezuita escolhendo d*entre os 
artigos da ConstituiçSo aquelles que mais se conformaô com os 
antigos uzos do Reino, e com as máximas vulgares da nossa an- 
tiga LegislaçSo, 

A moral, e a politica deste Jesuita he tal e qual a de seus con- 
frades, que se acha escrita na DeducçSo Chronologica ; islo he, 
que a Sociedade Civil he obra de Deos, havendo perfeita, epas^ 



*Que 08 Jesuítas facin&râo, e conduzirão à morte nos campos de Africa 
para obsequiar e servir o maior e mais cruel Hipócrita do mundo— o tuicu^ 
lento Felippe II. (Nota do Editor.) 



AO PASnE AMARO. 



15 



9iva obediência aos Padres da Companhia : he porem obra de 
Satanaz se se pertende resistir ao malf que os Padres fazem ao 
Estado. Se hum Rey protege a Companhia de Jesus he óptimo; 
se porem a reprime^ he péssimo. No pensar desta Seita de Theo- 
cratas o'mundo n5o admitte perfeiçSo, nem melhoramento algum; 
—os privilégios sSo o nervo da Republica; — por exemplo — a 
Lei, que abolio o privilegio, que tinhSo os Clérigos, e os Nobres 
de nSo pagarem Siza, foi huma medida, que justificaria huma 
revolução ! ! Embora ensine a experiência que o velho sab^ 
mais que o moço ; os Jesuítas assentSo que a idade primitiva he 
■o modelo dos estabelecimentos politicos no futuro;— e que as 
Constituiçoens Ingleza, Franceza, e Holandesa, ou ellas tenhaõ a 
sua origem nos Povos, ou nos Reys, ou a tenhaõ no accordo entre 
os Reys, e o Povo, saô nullas; porque antes d'ellas havia ja Socie-p 
dades estabelecidas, e havia privilégios, que estas Constituiçoens 
destruiraô ! ! Os Apostólicos de França, e de Hespanha saò os 
Jesuítas regenerados. Apostólicos já os Jesuítas se chamava 5 
n*outro tempo, como se prova na cilada DeducçSo Chronologica. 

O espirito desta exacranda Sociédade foi sempre o erigir-se eni 
Tribunal, que julgue os Reys ; {*) por isso o Atithor deste opús- 
culo impugna o principio consagrado pelos Constitucionaes, qv^ 
os Reis são invioláveis^ e sagrádos ; e canoniza o principio revo- 
lucionário no cazo de Nero, só para ter direito a julgar o Impera- 
dor do Brazil. — Esta seita abominável coincide com a dos monar- 
cho-macos em estabelecer como origem do Governo Civil o 
Contracto Social entre o Chefe, e súbditos, só para ter direito a 
concluir que o Principe naô pode alterar aquelle Contracto sem o 
consentimento dos Povos ; cociduzaõ, que o Author deduz refu- 
tando o principio consagrado no Congresso de Laibak — que cu 
Instituif^oens PoHttcas so são legitimas ^ quando procedem do 
Throno. 



* Veja se o Compendio Histórico. 
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Tal he em geral o Scopo da obra, e o Caracter do seu Author : 
vamos agora examina-la com mais miudeza. 

A primeira coiza, que oíFendeo os ultramontanos ouvidos deste 
despresivel Theocrata, foi o artigo 75 § 14. em que se determina 
que as Bulias, Letras Apostólicas, e Decretos dos Concilios naô 
tenhaõ vigor no Reino, sem Beneplácito Régio. Que insulto á 
razaõ« e á doutrina, que de tanto tempo a esta parte estabeleceo 
entre nós os justos limites do Sacerdócio, e do Império ! 

Passa depois o Jesuita a censurar o artigo 14, que estabelece o 
modo de reformar, e alterar a Constituição. 

Também lhe naò agrada o Artigo 6, que estabelece a Religião 
Catholiça como Religião do Estado. 

O artigo 14 sobre a divizaô da Legislatura em duas Camaras : 
o artigo 15 § 13, que sô confere às Cortes a administração dos 
bens do Estado, e sua alienação : O artigo 35, que confere â Ca- 
mara dos Deputados a inicitiva sobre os tributos, e sobre os recru- 
tamentos; o artigo 132 sobre a Administração das Provincias : — • 
a abolição dos privilégios a garantia das recompensas devidas 
aos serviços militares e civiz : igualdade diante da Lei : e finaU 
mente o repizado tópico de que o Monarcha Outorgante da Carta 
Portugueza be hum estrangeiro, e naô pode mandar, nem deve 
ser obedecMo em Portugal,, saõ os pontos, que o Publicista achou 
na Caita Constitucional Portugueza offensivos da Religiaõ ; ofifen-p 
^ivoç da Authorídade PontificÍ9,;offensivos do Direito Publico 
Univer^l; offensivQS da Legislação; e dos u;so8, e costumes destes 
Reinos. NSo he fácil unir tanta ignorância a tamanha ouzadia ! 
Analizemos, portanto, em destinçtos §§ esta ridicula diatribe, que 
apenas merece resposta, por ser a primeira contra a Carta Consti- 
tucional, que sabe da Ofíicina Apostólica d'aquçm, ou d'alem doa 
Pyrineos- 



▲ o PADRE AMARO. 



17 



§. l^ 

O Author OGcapa-se desde pag. 1*. ate 17 em estabelec<sr cer- 
tas propoziçoeiís de Direito Publico sobre a origem do Podetr 
Pòiitico^ que se dirigem a duas concluzoens. A primeira he— 
que o Governo de hum só he o Governo por evcellencia : o 
sendo absolutp, he o extremo da perfeiçaõ social. A segunda he 
— qué a Legitimidade do Governo Civil, fundando-se em pacto 
social, este he inalterável em quanto o chefe, e os súbditos naò' 
concordao na álteracaõ, 

O absurdo de. taes concluzoens lie evidente ; pois que ellas 
sanctifícaõ o mais atroz despotismo. Primeiramente he inegável, 
que exi^ huma certa analogia enffe o poder paternal, e o poder 
politico dos Reys; ou para melhor dizer, he certo que a familia 
contem os primeiros rudimentos do império ; mas estabelecér nes- 
ta analogia o fundamento dos direitos, e dos deveres recíprocos 
entre o Chefe, e os súbditos, he o maior dos absurdos— Se ò poder 
paternal deve ser o modelo do poder dos Reis, (diz Montesquieu], 
segue^se que pela morte do Rey o governo se devolve a iodos os 
súbditos,, assim como pela morte do Pai toda a siLa authoridad$ 
se devolve a todos os seus filhos,* 

Em segundo logar, menos pode estabelecer-se a origem do Go- 
verno civil n'hum contracto, que obrigue, assim como obrigaõ os 
contractos particulares entre homem e homem. Naõ consta que 
em associaçaõ alguma conhecida houvesse hum semelhante origi- 
nal contracto, feito entre selvagens, sahindo das grutas de hum d&p 
serto para deliberarem sobre matérias de governo, as quaes so 
cabem na comprehensaõ de indivíduos pertencentes a huma socie- 
dade com certo gráo de illustraçSo, e de cultura. 

Houve certamente no século passado huma transacção, que 



* Esprit dcs Lois», 1. i cap. 3 . 
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tem alguma analogia com a politica hypolhese d'hum contracto 
original, e foi a uniSo dos Estados Unidos da America do Norte, 
aonde o Povo se ajuntou para eleger Deputados com o determina- 
do fim de fazer huma lei fundamental : mas antes desta uniaô 
havia ja naquelle Paiz huma certa sociedade, e huma certa forma 
de Governo civil, de maneira que hum semelhante contracto nSo 
pode chamar-se original. 

Se esta idea de contracto original fosse tolerada, e nella podes- 
sem fomentar-se os Direitos, e Deveres Políticos, como se con- 
cebe que hum contracto feito pelos antepassados seja eternamente 
obrigatório para com os vindouros ? Se a origem da obrigaçSo 
está no consentimento, comp se podem dizer obrigados aquelles 
que jamais consentirão? Deverá por ventura a Posteridade a 
a mais remota estar pelo que âzerSo os seus Avoengos em Séculos 
rudes, e sem cuhura alguma ? Certamente naõ : e por isso a 
ooncluzaõ de que os povos, que no principio adoptaraõ, e con- 
Yieraõ no Governo absoluto devem eternamente permanecer 
sujeitos a este jugo intolerável, só porque seus Maiores assim o 
convencionarão, he huma concluzaõ absurda, e contradictoria com 
os mesmos princípios em que se funda. 

£ porqne o Author argàe a falta do pacto social, e requer o 
consentimento dos Povos, responderemos que o Senhor Dom Pe- 
dro IV, dando a Carta condicionalmente, e mandando-a jurar. 
Declarou a sua vontade de celebrar hum Pacto Nacional, e So- 
lemne> Offereceo huma Alta, e Generoza Doaçaõ, que fez de- 
pendente do acto da aceitaçSo nacional. A* vista de huma tâo 
Magnânima Outorga a Na^aô correo logo a jurar a Carta; e 
neste primeiro juramento, e no que depois prestou a Camara 
Electiva, e a dos Pares, (onde também eniráo o Patriarca, Arce- 
bispos, e Bispos do Reino) está celebrado o Pacto com mais es- 
pontaneidade, do que algum outro anterior ; da parte do Rey, 
porque estando elle auzente, nem podia ser coacto, nem ter algum 
nieio de o vir a ser : e da parte da NaçSo, porque o juramento foi 
ordenado sem pena alguma a quem o nSo quizesse prestar ; pois 
ficou livre na Carta, desde logo, e para sempre a todo o individuo. 
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Q faculdade de renunciar ao Pacto, e retirar-se com os seus bens 
para onde quizesse. 

Em consequência do que fica exposto he evidente, que a verda- 
deira origem desta Maquina Politica, que se chama Governo Civil^ 
naõ he outra senSo o interesse commum dos associados. O ipsa 
utilitas justi prope nuUer et «çut, nSo he somente o dito de hum 
Poeta ; he máxima de profunda Filosofia — Todo o poder deriva 
do consentimento do maior numero com o fim de promover o in- 
teresse de todos. 

Com este principio da utilidade commum se conciliáo todos os 
cazos, em que he precizo alterar as formas de Governo estabelecido 
sem nos ligarmos a institui çoens antigas, que hoje nSo convém, 
porque directamente encontrão a utilidade, e o interesse commum 
de toda a associação. 

O Author do Opúsculo, seguindo o Systema do Contracto ori- 
ginal; e querendo que elle seja inalterável, não pode todavia 
deixar de admittir a idea da renovação ; pois apaginas 13 diz— 
^ue se pode renovar o Pacto Social com condiçoens maisfavoror' 
veie à Sociedade actualy com tanto que não se offendão nem os 
Direitos adquiridos, nem o Direito natural. Que miserável 
onntradicçSo ! Os Direitos adquiridos nSo sSo violados, quando 
as renovaçoens do Pacto Social se praticSo inter vonseiUienies ; e 
o consentimento não he necessário que preceda, mas basta qttt 
se diga 5 porque, se o Povo adhere, ou expressa, ou tacitamente, 
que violação se pode considerar na sua adhezaõ ? O Author con- 
tradiz-ae grosseiramente em quanto quer por huma parte que a 
Convençaô entre o Rey, « o Povo siga o primeiro fundamento da 
obrigação ; e pela outra parte quer que o Povo naô possa renun- 
ciar ao contracto quando senaô preenchem as condi çoeus, com 
que elle foi celebrado. No pensar do Jesuíta só ha violação da 
parte dos Povos, e nunca da parte dos Reis. 

A pag. 20 o Author trato de grande dcspou o Senhor Dora 
Pedro IV. por haver dado huma Carta liberal, sem audiência dos 
Ppvos ; e naô qualifica de despostas aquelles Monarchas, que sera 
cbamarem, e sem ouvirem os Povos acabarão com as Institui çocwi 
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de Lamego \ nem aquelles que unicamente as invocárSo quando 
quizerSo mostrar-se independentes de Hespanha. 

Se o Senhor Dom Pedro IV. nSo provêsse com tapta Sabedoria 
para assegurar a independência de Portugal por meio da Carta, e 
da abdicação, quem poderia impedir que o Senhor Dom Pedro ao 
menos mandasse Brasileiros para Regentes de Portugal ? Quem 
kios regeo quando cahmios por successaõ (diziaõ elles) em poder 
dos Felippes ? Valeonos entaô o Papa ; ou por ventura a Europa 

deixou de reconhecer os Felippes ? Certo que ate o Papa foi 

o mais tardio em reconhecer os nossos esforços, e a nossa justiça, 
quando restabelecemos a Augusta Caza de Bragança. 

Outro argumento com que o Author, ou por maldade^ ou por 
ignorância impugna a Legitimidade da Caria dada pelo Senhor 
Dom Pedro IV, he que o Senhor Dom Joaô VI. havia promettido 
restaurar as antigas Cortes da Naçaõ. Se a gravidade do assumpto 
consentisse, ou se houvéssemos de responder somente ao Author 
do Opúsculo, bastaria dizer, que o Senhor Dom Joaõ VL na5 fez 
mais do que prometter a convocaçaò daquellas Cortes ! 

Diz o Author, que as Instituiçoena de Lamego fizeraõ a nossa 
fortuna por muitos Séculos* Apezar porem da sua ignorância 
sobre a nossa historia, elle naõ pode deixar de saber que houve 
tempo, em que era degradado quem mostrava dezejar aquellaà 
Instituiçoena, ou mesmo se atrevia a cita-las ; e que erataõ fre-» 
quente ver os Monarchas invadi-las, como desprezarem as outras 
leis, que faziao. Se este Jesuita tivesse boa fé, e viesse estudar 
as nossas desgraças, chanca elle Déspota ao Senhor Rey Dom 
Pedro por querer diminuir e mesmo remediar estas desgraças ? 
Duvidamos porem que os Jesuitas desistaõ de atacar ate mesmo a 
possibilidade dos melhoramentos, e reformas a que declara rffo 
guerra. A possibilidade, dizemos nos ; porque, quanto ao facto 
ainda hoje estamos como antes da Carta ; bom grado d*essa Junta 
Apostólica, ou Santa ' Ailliança de que o Author se diz subditò, ou 
antes escravo, e 

Este façanhozo Jesuita atrevesse a chamar filho rebelde ao 
Senhor Dom Pedro IV. somente porque naõ se contentou, como 
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Seu Pai, de prometter huma Carta ! • mas porque daodo-a, 

eífectivaineQte, desempenhou como bom Rey a obrígaçaõ de fazer 
os Povos felizes : e como Bom Filho a palavra de Seu Augusto 
Pai. 

Os Reys de Portugal sempre revogâraõ à vontade as Leis de 
Seus Maiores ; e porque a Lei fundamental estava em desuzo, e 
revogada de facto pelos Reys antecedentes ; o Senhor Dom Pedro 
IV. a renovou, e lhe deo aquella perfeiçaõ, que a deve fazer irre- 
vogável, humanamente fallando. 

De tudo o que deixamos dito se vê, que todos os falsos racioci- 
nios do Author Jesuita se encaminhaÕ a huma concluzaõ, e vem a 
ser-— que muito embora o Imperador do Drazil seja Rey de Portu- 
gal, e possa outorgar huma Constituiçaõ ao Seu Povo (pois pela 
livre, e espontânea adop^aõ se toma legitima) mas he todavia ne- 
cessário que esta Constituição seja conforme à Religião do EstO' 
do, e não attente contra os Direitos adquiridos — Tal he a mistica 
illaçaõ que o Jesuita deduz a pag. 16, accrescentando, que a Ou- 
torga desta Carta Constitucional he hum crime de kza J^ação, 
porque tende a destruir a união politica, a subverter a ordem nos 
poderes, e a arruinar o estado das coizas, e a abolir ts Direitos 
de cada hum» 

Tal he formalia verba, a' propoziçSo principal deste extrava- 
gante Opúsculo. £ de que modo prova seu Author, que este 
novo Pacto fundamental do Governo dos Portuguezes he prejudi- 
cial á Religião, he contrario á equidade, e he attentatorio aos 
Direitos adquiridos ? A prova desta propoziçaõ he o auge do ab- 
surdo, a da bypocrizia. Eis o que vamos mostrar. 

§ IP. 

£rígindo-se em novo CampeSo das pertençoens do Clero sem- 
pre exorbitantes, e sempre repeliidas pelos Senhores Reys de 
Portugal, ouza o Jesuita aíBrmar, que a Carta naô he obra do 
Corpo Diplomático. Nâo se contenta com o Patriarcha, com os 
Arcebispos, e Bispos na Camara dos Pares— com a faculdade con- 
TOM. III. c 
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cedida a todos os Clérigos de serem eleitos Deputados, como fa- 
raó muitos desde logo : — naõ se contenta com o espirito publica, 
e da Camara, a que chama popular, onde os Clérigos forSo con- 
templados como próprios para vereadores, ou membros das Cama- 
ras municipaes ; e levanta a pertençaõ, drgna de rizo, de que o 
Papa deve conferir a Coroa de Portugal, poique os Reys deste 
Reino sHo vas^^os do Pápa ! ! ! 

Nesta sua primeira invectiva lamenta o Jesuita (de pag. 24 até 
26) que o espiritual Jiqtie submettido ao juizo do Poder Tempo^ 
f aí determinando, como determina, o § 14 do Artigo 75, que ao 
Rey compete conceder^ ou negar o Seu Régio Benepkunto aos 
Decretos dos Conciliosy Letras Apostólicas^ e quaesquer outras 
Constituii^oens Ecclessasticas^ precedendo a Convocaqão das 
Cortes, se contiverem disposição gerai. Aqui exclama o Jesuita 
—NSo bastava passar o Estado ao jugo de huma InstituiçSo uova ; 
era ainda necessário, que a Igreja se submettessc a este noro 
pacto, segundo o qual os actos de ReligiSo tem de ficar sujeitos 
daqui por adiante á authoridade privada de hum Piincipe Secular 
— " A Igreja, como se fosse conquista, ficará entSo sujeita á von- 
tade dos Conquistadores !" Que hypocrita, ou que idiota ! 

NSo sabe o Jesuita que no Reino de Portugal para terem exe- 
cução as Bulias, e os Decretos Pontifícios he necessário o Benep- 
lácito Régio, e que sempre assim foi desde as Concordatas de 
Pedro I. (artigo 32), e de JoSo I. (aitigo 82) ? Nâo sabião por 
ventura os que lhe encommencEarSo esta tarefa, que a necessidade 
do Beneplácito Régio, bem longe de ser huma innovaçSo, he 
Direito ja estabelecido na OrdenaçSo d* El Rey D. Alfonso V,*? 
Nâo sabi5o por ventura os grandes Publicistas, qu« acompanhSa 
os Rebeldes de Silveira, (ou elles ou os seus correspondentes de 
Portugal) que este he hum dos primeiros príncipios de Direita 
Publico Ecclesiastico, que se ensina na Universidade de Coimbra ?f 



* Vcja-se a Orden. Afibns. liv. 2*». titulo 9°. 

t Cunip, dc Mello Freire de Jure Publico t. 5". $ 14. 
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Como podia o Jesuíta haver-se esquecido, ou como era possível, 
que os Padres graves de sua ordem lhe nSo tivessem contado a 
historia dos Breves ^postolicum pascendi animarum saluti^ in 
ctsna Dominic aos quaes o Senhor Dora Joze I. negou o Benep- 
lácito, por cau?a das bem conhecidas traficancias do Jesuitismo 
expendidas com tanta energia na femoza Petição de Recurso do 
Procurador da Coroa, Joze de Seabra da Silva, onde elle estab^ 
kce — " que a introducçaó daquelles façanhozos Rescrtptos^ sem^ 
ter precedido para elles correrem o Real Beneplácito, eia usurpar 
ou iUudir hum dos mais sagrados^ e imperteriveis Direitos de to^ 
dos os Prineipes Soberanos^ e muito especialmente dos da Monar* 
chia PortuguezJ*^* 

Sendo tudo isto hum facto tSo notório, custa a crer, que ta5 
ridícula invectiva seja só devida á pura ignorância. Talvez a 
antiga injuria aka mente reposta foi quem fez fallar o Jesuíta ! 
Seja porem o que for, o certo he, que nada ha mais ridiculo do 
que dar-se por coiza nova na Constitui çaõ Portugueza huma au- 
tborídade ao Rey, que de tempos antiquíssimos os Monarclias 
Portuguezes exercem sem contradícçSo de ninguém. Ab una 
disce omnes. Assim sSo as mais invectivas. 

No próximo Reinado do Senhor Dom JoSo VI., (cuja legitimi-. 
dade o Author reconhece, posto que nSo fosse confirmado P^lo^ 
Pâpa, nem dissesse jamais em Sua vida faciamus leges) achamos 
sustendada a Dignidade Real, e a Independência do Poder Tem* 
poral em muitos factor>.f 



• Deduc. Chronolog. Pai. 2\ Demonstr. 6». Petiçaô de Recurso $. 14. 

t Duvidando o Papa Pio 7°, a confirmaçiio do Arcebispo d*Evor8 Fr. Joa- 
quim de Santa Clara, por este haver feito a apologia do Governo, e do Minis- 
tro Immortaly que extinguio a Sociedade dos Jesuilas, foi reprehendido o En- 
viado à Corte de Roma, Joze Manoel Pinto, pela frouxidão com que se houve ; 
e se lhe ordenou que fizesse constar, c saber a Sua Santidade, que se naô con- 
firmasse o Arcebispo, El Rey o faria confirmar pelos Bispo» do Reino— o 
A\izo, que o E\™o. Marquez d'Aguiar cxpedio do Rio de Janeiro a Fr. Joa- 
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Qual he porem o dogma, ou ponto de disciplina, que se ataca 
na Carta Constitucional do Senhor Dom Pedro IV, ? Diglo os 
Jesmtas,mostrem-no precisamente em vez de vociferarem— atacou 
a ReligiSo • • • «mas elles ulEo provfio que ella fosse atacada ; e por 



qmm de Santa Clara a este respeito faz míinita honra áqaellc Ministro de lo- 
tado, e merece que o Governo e os Povos de Portugal o tenhâo sempre inui 
presente em sua memoria ; por isso aqui se transcreve— 

<* Ulmo, e Exn»o, Sor. — Fui presente a El Rey meo Senhor a Carta, que V, 
"Ex^, roe dirígio com data de 24 de Abril passado, e a que lhe sérvio de Po^ 
Scripium, e os papeis, que acompanhárâo a primeira, e que contem huma 
Nota do Cardeal Gonzalvi, Secretario d^Estado, dirigida ao Ministro Plenipo- 
tenciário em Roma, insinuando o methodo porque V. Ez<^*, consiguiria a con- 
firmação, que se lhe negava do Arcebispado, para que S. M. o nomeou, con- 
fessandoy e abjurando erros, por se lhe imputarem suspeita em Doutrina, ap- 
provflçáo do Concilio de Pistoia, e escândalo no Elogio fúnebre, que recitou do 
Marquez le Pombal : o modelo para a Carta, que V, Ex^K deveria escrever 
ao Santo Padre era conformidade da dita Nota, e huma copia da que, em 
consequência de tudo isto, V. Ex«*. dirigio ao Summo Pontífice, não de todo 
conforme ao modelo, mas segundo o que entendeo, podia fazer em consciên- 
cia. Na sobredita Carta a mim dirigida, dá V. Ex<^*. as razoens porque assim 
procedeo ; e pede a S. M. o alivie, e escuze do Arcebispado para que o do- 
tneou, pelos dissabores, que lhe tem cauzado a duvida da confirmação ; e 
porque entende, que pelos seus annos, e achaques he superior &s su«s forças o 
Emprego para que foi nomeado. 

O mesmo Augusto Senhor, a quem foi muito desagradável, que se negasse 
a V. Ex*^*. a confirmação do Arcebispado, de que o julga muito digno, vio 
com muito desprazer tudo o que a este respeito se tem practicado, desapprovan- 
do que o Ministro Plenipotenciário em Roma aceitasse o indiscreto, e injusto 
modelo, e o soggerísse a V. Ex^S, quando devia instar com toda a energia, e 
efficacia para que se concedesse a confirmação, pugnando pela conservação 
da Regalia de S. M- e do Direito do Real Padroado, adquirido por antiga, e 
náo interroiDpida po&ie ; e não consentindo, que com tão injusta denegação 
se ufifendesse o Sco Real Decoro, arguindo-se lhe, pelo menos, falta de circum- 
specção na escolha, e nomeação : e attendendo-se até aos Direitos, que lhe 
competem como Protector da Religião, e da Igreja, e como Soberano, e dando 
immediata mente conta, para que o mesmo Augusto Senhor deliberasse o que 
conviesse ao Seo Real Serviço. 
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mais que o dezejem, n&o se atrevem a declarar, que a RelígííSo 
pode existir sem persiguiçSo. e Autos da Fé ; porque os Po-» 
vos ja nSo são tSo bárbaros, que nSo conheçSò, que exi&tkido por 
todo o mundo muitos, e muitos bons Christaons, sô em BMtugali 
e Hespanha havia perseguiçoens. Autos da Fé, e fogueira?.* 

Se o Author fosse de boa fe, (o que em hum Jesuíta he impôs* 
sivel), reconheceria, que nem a Carta Constitucional ataca a Reli- 



** Ne&ta confurmidade se escrevco ao Ministro Plenipotenciário em Roma, 
ordcoando-se-lhe assim o praticasse até conseguir a Bulla em forma ordinária; 
chegando até a ameaçar com rompimento ; e que S. M* estava deliberado % 
mandar fazer a confirmação dentro do Reino na forma da Disciplina antiga» 
como por semeihanta motivo tem praticado outros Soberanos Ortodoios, sendo 
ham d*elies Luis XV* na França, na& ba muitos annos ; posto que se lhe re* 
commeiidou, que só uzasse daquelie meio no ultimo extremo, e scrvindo-se de 
expressoens conformes ao acatamento devido â pessoa, e alta jerarquia do 
Santo Padre : e que no cazo de estar ja expedida a Bulla, e executada cooi 
o placito, instasse por buma satbfaçaÔ digna de tal ofTensa* 
** £1 Rey Meo SenhQr,tendo]a8sim deliberado neste negocio pelos motivos es* 
postos; me determinou fizesse saber a V.£xc%que lambem Lhe fora muito des« 
ivgradavel a sua condescendência em escJever a Carta, se naò de todo couforwe 
ao modelo, ao menos imitondo-o, e confessando erros, que naõ tinha ; quando 
o mais acertado era fazer saber a S. M. o que se lhe insinuava, para determi- 
nar o que roais conviesse, sem comprometter o Seo Real Decoro, arguindo-se 
assim a noraeaçaõ, e dando logo este triunfo à Curia Romana : ficando V* 
£z<^> também na intelligencia de que o mesmo Augusto Senhor nad- há por 
bem alivia-b do Arcebispado, porque entende que V» desempienliara 110 
ezercicio d'elleo justo conceito, que fez sempre do seo saber, e virtudes; e 
que naõ be decente esta renuncia, tendo havido tão inesperada, e injusta con- 
testação da Curia Romana — Deos guarde a V- Ex«». Palacio do Rio de Ja- 
neiro, em 30 de Julho de 1816. — Marquez d'Aguiar— Sur. Arccbbpo Eleito 
d*£vora. 

Nota do £oitor. 

• Veja -se a Obra-^Jesus Christo por sua tolerância modelo dos Legislado- 
res. 
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giao, e O Poder Espiritual da Igreja, nem Assemblea alguma ou 
Camara em Portugal se mostrou mais Ortodoxa, nem mais mode- 
rada em tudo quanto respeita á ReligiSo, e á Igreja — Veja-se o 
que na«i antigas Cortes se disse contra as pertençoens exorbitantes 
dos Ecclesiasticos ; as Leis com que forSo repellidos em di versos 
Beinados ; observe-se no Juizo da Coroa os frequentes recursos 
interpostos dos Juízos Ecclesiasticos ; e entSo se conhecerá, que 
se nSo fosse a constante vigilância dos Reys deste Reino, hn muito 
que Portugal nSo teria Reys, nem Leis : que nSo saberia ler, nem 
escrever quem nSo fosse clérigo, ou frade ; e a NaçSo estaria di- 
vidida entre ecclesiasticos dominando e desfructando, e vassallos 
d'elles obedecendo cegamente, e trabalhando para os seus cruéis 
dominadores. Apezar porem de taes esforços ainda os Ecclesias- 
ticos em Portugal tem rendimentos desproporcionados aos do Es- 
tado, e huma Jerarquia, e poder muito alem do necessário, tentan- 
do sempre ganhar em poder, quanto perdem em reputaçSo 
de costumes. Ah ! se os Apóstolos viessem hoje ao mundo, 
reconheceriSo elles taes Discípulos? Se a Igieja os exami- 
nasse veria como se applica o património dos pobres! Por 
alguns modestos, caritativos, e illustrados, que animSo com a 
doutrina, e com o exemplo o temor de Deos, e a obediencta ao 
Príncipe, quantos achariSo pregando a revolta, corrompendo o 
Cidadáo, e o Matrimonio, e dissipando os bens dos pobres ! Em- 
bora o Auíhor, e a sua facçSo gritem a impiedade sobre estas 
reflexoens. Infelizmente em Portugal, e nos paizes onde o Clero, 
pela maior parte, he pouco illustrado, a multiplicidade dos factos 
fazem regra geral (admittindo com tudo muitas e mui respeitáveis 
excepçoens.) 

He mui frequente ouvirmos os Ecclesiasticos da facçáo do Au- 
thor confundirem a cauza da santa ReligiSo Catholica com a das 
pessoas dos Ecclesiasticos, e atacarem como impios aquelles, que 
revelfio os seus erros, os seus vicios, e os seus crimes ; como se 
podesse confundir-se a pureza do Author, e da verdade, com os er- 
ros e com a depravação do máo sacerdote ! Mas por bondade de 
Deos isto he sofisma. Felismente todos os Catholicos de boa fé 
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cònfaecem, que sSo coizas differentes ; e que, apezar das preoccu- 
paçoens, ignorância, e vícios dos Sacerdotes, a ReligiSo verdadeira 
santa, e inabalável triunfárá sempre do erro, ou da maldade dos 
seus inimigos, e dos seus indignos, e infiéis servidores. Nffo ex- 
iste por tanto aconfuzSo, e a dependência, que o Author^por ma- 
licia, ou por ignorância suppoem. 

A pag. 22 estabelece o Author o principio da supremacia Civil 
do Papa, e diz, que os Poderes do Altar, e do ThroDO sSo unidos 
sem confuzSo, mas nSo sem dependência. 

Esta absurda pertençSo, digna dos séculos da ignorância, im- 
pugnada logo desde o Reinado do Primeiro Rey Dom AfFonso 
Henrique,* está boje perfeitamente debellada, e seria impossivel 
renovar-se em Portugal. 

§. III. 

Passa o Author no seu exame, (desde pag. 2G até pag. 34] a 
criticar o Artigo 1 40 da Constitui ç 5o, no qual se determina, que, 
quatro annos depois de jurada a Constitui çSo, possSo reformar-se 
alguns de seus artigos, propondo-se esta reforma por escrito na \ 
Camera dos Deputados, e sendo apoiada pela terça parte delles. 

Desta sabia, e providente determinação deduz o façanhozo Je- 
suíta as seguintes concluzoens — 1*. logo a authoridade infallivel 



* He para notar-se a energia com que ja naquelles tempos, atlas poti. 
CO esclarecidos, foi rebatida pelo Senhor Rey Dom Affonso Henriques a 
Supremacia, qné o Papa pertendeo exercitar neste Reiao pelo SeoI>e. 
legado. Veja-ae a Collecçâo dos Inéditos da Historia Portugueza pela 
Academia das Sciencias de Lisboa a pag. 25, onde se lê que El Rey re- 
peli Ira pela força o Cardeal Delegado; e apezar da excommanbao do 
Bispo de Coimbra, e das ameaças do Cardeul Delegado, que pertendia 
intervir nos negócios domésticos d' LI Rey, cora o pretexto de vir ensi- 
nar a fé, El Rey sustentou os seus Direitos, c fez acabar d sua satisfa- 
ção aquella desavença. 
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do Chefe da %re}a» oa dos Concilios a elle unidós; Soá sobói^íina-* 
da ahuma Camara popidar ! 2*.-— logo estabelece Dom Pedfo 
huma Igreja Nacional ; e elle he o Chefe desta igreja Nsdcional, 
e o Soberano nesta Igreja! d". Logo a Igreja Poftagneza 
deixa de ser Catholica ; deixa por tanto de haver unidade ; estado 
tanto mais monstruozo a respeito de Portugal, que de todas as Na- 
l^oens da Europa foi sempre a mais pura no Catholicismo. 

£ quem poderá responder a sangue frio a estes tres paralogis* 
mos ? Como se pode deduzir, da possibilidade de reformar as 
Leis fundaraentaes de hum Estado, alteraçoens na Religião? 
Combater seriamente semelhantes inepcias parece que he dar-lhe 
hum certo gráo de importância. 

Deixemos este miserável Ultraraontano embalar-se com a abso- 
leta idea de que o Papa he infallivel ruis sugã decizoens. Nunca 
foi este o modo de pensar de nossos abalizados Theologos e Cano* 
nistas. Em Portugal houve sempre da parte dos nossos Reis hum 
grande respeito á Santa Sé ; mas em Reino algum da Europa se 
tem resistido com tanta energia ás invazoens do poder do Papa. 
De tempo antigo sabemos em Portugal traçar a linha divizoria en- 
tre o Sacerdócio, e o Império, e naô consentir que algum destes 
dois Poderes transcenda os limites da sua respectiva authoridade. 

A Cónistituiçirò félismente admitte, e recommenda alteraçoens, 
pois sabiamente reconhece que todas as coizas humanas estaõ su- 
jeitas á mudança dos tempos ; e as institui çoens antigas apenas 
podem convir aos tempos modernos. O que hoje he antigo ja 
foi innovaçaõ. As opinioens humanas sSo in omne volubUes 

Com que razaõ pois, ou com que pretexto havemos de suppor 
que só na sciencia da Politica deve a sabedoria humana encontrar 
limites ? Deve por ventura a mais util de todas as sciencias, 
(aquella em que se trata do melhoramento da ordem social, e.do 
remédio das misérias humanas) permanecer estacionaria, sem pro- 
gresso, nem melhoramento àlgwm èfíh meio- dbfe tíònsidetàvfeis íprb- 
gressos, e melhoramentos, que experimentaô todas as outras sci- 
encias, e artes, tanto liberaes como vulgares ? As Leis devem 
roudar-se ; porque os Povos para quem ellas silo fe/ías expe 
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mentais suooessivas» e inevitáveis mudanças. Assim como desap- 
pueceniõ em Fmnça as Âssembleas do Champ de Mars, e em In- 
gbtena as do JFkenagemoi^ deviSo também aoffrer alteraçoens as 
iooiperfeitas Âssembleas das nossas Cortes antigas. 

Coiza nenhuma he taô urgente em hum Estado como substituir 
bumas leis ás outras ; e muitas vezes o remédio naõ está aó em 
alterar po^uco a pouco ; mas sim em ^er huma completa fuzaô de 
todas ellas. Lord Bacon, fiillando de remédios perciaes em Legis- 
lação» dizia — quod instcU CLgitar êane ; sed corpus legum Ínterim 
rediiw vitiosum. Talvez seja huma idea exagerada a de hum ce» 
lebre Estadista Francez» (*) o qual diz — que as reformas lentas, e 
parciaes por fim nada reformSo ; porque o abuzo, que se con- 
serva, he o primeiro apoio ; e depois vem a ser o restaurador dos 
abuzos, que se reformaò — Ainda que pareça exagerada esta idea 
naò deixa de ter, comtudo« muitos exemplos com que se com- 
prove. 

Passa o Jesuita a invectivar agora contra o Artigo [6o. da Cons- 
tituição, que ordena seja a ReligiaÒ do Reino a Religião Catho- 
lica e Apostólica Romana; e que todas as mais Religioens permit- 
tidas aos Estrangeiros com culto domestico e particular. (Desde 
pag. 34 até pag. 37.) 
Aqui levanta seus clamores o Sectário da Intolerância, e o Apos- 
tolo da Inquiziçaõ ! Hum Povo, (diz elle) onde nunca foi tole- 
rado outro culto senSo o Catholico — Hum Povo, onde corpora^ 
çoeiu augustas íbra& instituidas para conservar a pureza da fé ... • 
ver-se agora sujeito a máximas novas, que conduzem á indifieren- 
ça pela RelijiaÒ !*'— 



• Addrctse á ha Français por Mr, rEveque d' Antin 11 Fevrier 
1790. 

TOM. HL D 



96 



APPENDICB 



Ah ! sem duvida ; e. nós juntamos também aqui o& nossos cla- 
mores com os do Jesuita. • ; e por certo^ que de despra- 
zer! A tolerância no pai z dos Autos da Fé ! Ah! quis tcUia 
fando temperei a lacrimis I Que desgosto para, hum Jesuita, e 
para hum Dominicanc naõ se accenderem mais as fogueiras da 

luquizi^aõ para queimar os hereges, e os scismaticos ! O 

melhor meio de mostrar a verdade do Christianismo he reduzir a 
perpetuo silencio aquelles que a n^ô 1 Tal he a alta politica 
monachal em favor da nossa Santa Religião^ e em augmento da 
caridade ChristSa. 

Mas, sem ironia, a que abati merrto se naõ prostitue a razaõ hiN 
mana, quando se deixa dominar pelas paixoens, e pelos interesses^ 
Quem diria que ainda no século 19. havia de apparecer quem 
fizesse a apologia da Inquiziçaõ, e da Intolerância ? Quem diria 
que hum s6 individuo se atrevêra hoje a negar que a Authori- 
dade Politica podesse adoptar huma Religião como a do Estado — 
sendo certo, que com isto naõ se entende nem for<^ar a sciencia 
dos súbditos, nem destruir a unidade da fé, ou da disciplina, mas 
sim unicamente declarar que a Religião do Estado he só aquella, 
ctijas verdades devem ser publicamente pré^das, e ensinadas, e 
cujos Ministros devem ser pagos, e mantidos á custa do mesmò 
Estado para a conservaçSo do culto. 

De que se assusta pois o Jesuita ? Da tolerância ? Ah ! nSa 
he desta virtude essencialmente ChristSa que se receiSo as ver- 
dades do Christianismo. O systema, que que estabelece hum 
sò culto, e persegue todos os outros, he con trario á razfio, e 
ao Direito Natwral : porque tolhe o exercicio de huma justa 
liberdade, que a ninguém oíFendcy porque escraviza, e deprava 
õ homem, sem honrar a Divinidade, que só- quer o que he 
sinceix), e voluntário ; porque emfim injuria a Religião verda- 
dèira, suppondo que naõ sSo sufficientes as provas da sua doutrina, 
e que para haver crença he necessário queimar os incrédulos. 
Além de que, asperseguiçoens nunca produzirão conyersSo sÍ4> 
cera : pelo contrario, produzem sempre huma infidelidade occulta, 
que oífende os interesses da vwladeira Religião. Nas épocas da 
perseguição tudo se reduz a hum disfarce, a hum fingimento,, a 
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hmna refioada hypocmia» a hum puro simulacro : o resto he huma 
mascara, e a opinitfo kom papel de comedia. Taes saò os eifeitoa 
ordinários da intolerância. 

*K)s inimigos da "Carta Constitucional, que o Imperador do 
Brazil deu aos Portuguezes, saõ intolerantes, e pertendem restabe- 
lecer a Inqoiaiçaò ! ! " Basta— O descrédito de huma 

opinião, Uo nociva ao Estado como á Religiaõ, he hoje felizmente 
a ordem do dia em toda a Europa. 

« V. 

As Cortes Compoem-se de duas Camaras ; Camara dos Pares, 
eOamara dos Deputados (diz o Artigo 14 da Carta Constitucional) 
Sobre isto exclama o nosso Jesuita ''desappareceo por consequên- 
cia hum Corpo do Estado, que constituía a verdadeira reprezenta- 
ç5o nacional ! Falta o Clero ! Está truncado o Corpo Social 1 
Quem assume assim o Direito de fazer desapparecer a primeira 
das tres ordens ?" — (Desde pag. 37 até pag. 47.) 

Mas aikertindo o Jesuita que, pela mesma Constituição, Arce- 
bispos, e Bispos erro todos Pares do Reine cx viriute officii*, tem- 
pèra entSo a sua acrimonia, e diz em a neta de pag. 38, que os 
Arcebispos, e Bispos naõ formavaõ elles s6 de persi a verdadeira 
representaçSo nacional, porque faltavaõ os Abbades, e Doutores— 
He sobre maneira injurioso para o baixo Clero Portuguez este ar- 
gumento do Jesuita ! He eUe menos sufficiente, e dignamente 
representado pelos Arcebispos e Bispes ? Pelo contrario, he evi- 
dente, que o Clero <;onsiderado em Classe, em vez de perder gan- 
hou muito com esta innovaçaõ da Carta ; naõ sò porque nos Bis- 
pos se éxou o Direito de serem Reprezentantes, « Legisladores, 
quando antes só pedi Se dar voto consultivo, se lh*o pediâo ; mas 
também por serem associados á Camara Hereditária, que alem de 
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parte no trabalho, e ná honra de fazer as Leis, participa <k prero-' 
gativa exclusiva de julgar os mais altos fuoccionaríos. Alem disso 
os Arcebispos, e Bispos naõ tinhaõ fôro privilegiado nos crimes 
de Lesa Magcstade; e hoje s6 podem ser julgados pelos seus 
pares, qualquer qne seja o crime que commettaô. 

£m quanto â Nobreza, a Carta Constitucional em vez de res- 
tringir, antes augmentou, sem duvida alguma, os seus privilégios, 
estabelecendo huma Camera de Pares composta de Nobres e de 
Prelados. Estas duas ordens, nas nossas antigas Cortes, tinhaõ, 
cada huma taõ somente a sua opinião s^obre os negócios públicos ; 
mas esta igual em tudo á opiniaô do terceiro. Nas antigas Curtes 
os Nobres naõ eraõ Legisladores ; apenas fóziaõ queixas, e repre« 
ientaçoens ao Rey : hoje porem legisladores por herança : a dif- 
ferença do antigo ao moderno he por isso mui notável. 

Esta Sabia combinaçaõ de elementos diversos feita pela Consti- . 
tuiçaõ, que nos Outorgou o nosso Immortal Rey, funda-se na im- 
mutável base do publico interesse : pois adoptando de todas as 
Constituiçoens da Europa o que ellas tem d'excellente, e rejeitan- 
do o que tem de supérfluo, ou nocivo, concede aos tempos o que 
lhes he devido. NSo se deve respeitar a antiguidade, quando a 
xazaõ a recuza. O melhoramento d^ Jnstituigoens Politicas 
deve governar-se pela fieira da] razaõ, e de nenhuma sorte pelo 
prestigio da antiguidade* 

Este receio das innovaçoens (sobre que tanto damaõ em toda a 
Europa os inimigos do Poder, e do Privilegio) he taõ absurdo no 
extremo de nSo innovar coisa alguma, como he no oqtro extremo 
o systema de tudo innovar, e tudo destruir. Nas fileiras daquella 
Seita estaõ os AbsolvXistas ; e nas da Seita contraria or ^iuella^ 
dores» Custa a decidir qual destas seitas he mais nociva aos ver- 
dadeiros interesses da Sociedade. Huns querem destruir tudo; 
outros tudo querem conservar. Neste conflicto ha com tudo huma 
opinião raciona vel, e vem a ser ~ que sendo pequena a somma 
dos males produzidos pelas Instituiçoens antigas, ha motivo para 
recear a innovaçaô, e haver horror ao remédio: mas se na estima- 
tiva das cauzas da miséria humana se acha que huma terça parte 
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(peio menos) he devida â imbecillidade, e á corrupi^Sò dos quft 
govemSo ; porqae motivo senio ha-de mar do sculpck», e do cat»-' 
terío para cortar e para extirpar a cauza de tCo giande doença f 
Toda a operaçSo se redaz a som mar, ou a peaar a quantidade do 
mal, que se sofiTre, e do bem que se necessita, com discerni^ 
mento, com justiça, e com moderaçSo. 

Antigamente faztáo-se as Leis nas Âssembleas do Estado, e nÉo 
nos Gabinetes dos Reys, ou no dos seus Secretanos* '£'quem 
erSo pela maior paite os Vizires, ou Ministros da Legisiaçaõ ftfò-» 
narchica ? Eraô por ventura os homens m'aÍ8 conspicuos, pdo» 
seus talentos, e pelas suas virtudes? Ixmge disso. Eraô escolhi- 
dos pelo valimento, homens sem caracter, nem saber/ Bem 
haja pois a Constituição do nosso Benéfico, Esclarecido, e lxa-* 
mortal Rey, que manda fazer as Leis pelos Nobres, e pelot 
Procuradores do Povo em discussSo publica, para que todos 
os interesses se attehdilo, e todos contribu8o para aquillo em que* 
todos interessSo^JVâo façais, SenhoTy a guerra, e a paz,' 
semò consentitneuto do Povo (diziSo as Cortes de Coimbra ar^ 
Grande Rey Dom JòSo P.) per quanto as cohas pertencéntêà 'tè 
todos sò devem fazer- se por acordo ide todos ; e não sefa etgofái 
oomofói no tempo do Rey Fernando^ que fazia, a seu tâlante^ o 
que pertencia ao Estado do Reino,* 

Eis-aqui como em matéria de innovaçoens pensaraò os nossus 
maiores, nas épocas da gloria Portuguesa. Se o Jesuita lêsse 
com attençaô as nossas historias antigas, acharia que em nenhuma 
parte da Europa se verifica mais aquella lembrança de hum pro- 
fundo espirito deste século — que o liberalismo he coiza antiga : o 
despotismo to he que he moderno. 

§ VL 

O Jésuita 'tdttibem se dá por muito offendido com ò §" 13: Artí- 



* Todas as Cbrofiicas o coDtáo assim mesino. 
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go 15 da Carta Constitucional, que estabelece, como attribuiçaã 
^as Cortes— regular a administraçaõ dos bens do Estado, e decre- 
tar a sua alienação (Desde pag. 49 até pag. 50.) 
• *'£is hum principio f^diz o Jesuita) que naõ tem limites nas 

suas consequências" quem tal diria ! 

Traz apoz isto o exemplo d' El Rey Dom JoSo P., que por ter 
sdienado os bens <la Coroa com imprudente generozidade, conce- 
beo a idea de revogar todas as doaçôens, que tinha feito ; mas naõ 
proseguio nesta idea; e limitou-se cinicamente â Lei mental acon- 
selhada por JoSodas Regras. 

He coiza innegavel que os serviços feitos á cauza publica de 
kum Estado carecem de remuneração; porem he coiza mui diâe- 
rente o fezer esta remuneração -dependente do capricho d' hum sò 
homem.; ou da approvaçaô d'hum Conselho. Os Reys nem 
sempre "veem as cotzas de per si. Pela maior parte saõ illudidos 
por astutos Cortezaons; e naõ ha coiza mais frequente do que da- 
rem os prémios de Ajaz merecidos^de Ulisses à lingoa fraudolentcu 
Quem duvida, portanto, que he boá prudência, e consumada sa- 
[ bedoria « dar ás Cortes huma authoridade, de que ellas menos 
podem abuzsff do que o Rey ? 

< Se as Cortes interviessem na administraçaõ dos bens nacionaes, 
por certo, que naõ estariaõ hoje tantos d 'elles alienados, e pos* 
.«ui€k>s por homens indignos ! Proh dolor» ^ • • 

I VII". 

■À: 

Da-se por muito escandalizado o Jesuita por estabelecer o Art. 
35 da Carta Constitucional, que a iniciativa sobre impostos, e so- 
bre recrutamentos pertence á Camara dos Deputados privativamente 
(Desde pag. 50 até pag. 56.) 

• Sobre « esta attribuiçaõ da Camara dos Deputados faz o Jesuita 
doas profundas rejlexoens» A primeira he "que se hum Rey 
naõ deve ofiPender sem causa os Direitos dos súbditos, ainda me- 
nos deve ceder do Seu Direito; porque os súbditos podem soffrer; 
mas a Monarchaja mais deve abdicar, Eis-aquio que he summa 
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justiça. ** A Segunda he — que pode haver ordem fChum Governo 
absoluto: mas aonde o Povo for absoluto ahi he que nunca pode 
haver ordem^ e so aruzrchià'* — Isto he que he pòr as coizas na 
razSo ! Grande capacidade, e grande juizo tem o Eunucho de 
Palacio ! Vamos porem ao ponto da questão. 

Quanto o Senhor Dora Pedro IV. estabeleceo neste § he coiza 
mui antiga em Portugal. Os nossos Reys nunca tiverSo authorida- 
de de impor tributos sobre o Povo ; sempre esta authoridade com- 
petio ás Cortes. Ah ! Tomemos a repetir aquelle celebre pensa- 
mento — o despotismo he tTwioração entre Portuguezes ; e o libe- 
ratismo he que he coiza antiga,* 

O Jesuita revolveo as Cbronicas de Portugal para compôr esta 
rhapsodia. Pois bem — Diga-nos elle qual he, ou qual foi ja mais 
o imposto, que os Monarchas de Portugal lançárío ao Seu Povo» 
sem o consentimento das Cortes antes do Reinado absoluto de Dom 
Joaõ V. ? 

O Grande e Poderozo Rey Dom Manoel *quiz em certa occasiSo 
violar este fôro das nossas antigas liberdades, impondo em Évora 
hum tributo sobre o pSo. Bastou hum Vereador da Camara da- 
quella Cidade, bem conhecido pelo nome de Ceseozo, para obstar 
a esta violação. O Rey qui£ acommodar o Vcrerador, e pedio- 
Ihe que se calasse, c lhe faria mercês : mas o bom do Vereador 
respondeo— que naô queria mercês, pois tinha seis centos escudos 
de renda, e era quanto lhe bastava, f Destes, destes he que Por- 
tugal abundava nas épocas da sua gloria ; e porque estes lhe falta- 
rão he que Portugal veio a taõ grande, e taò lastimozo abatimento. 

De que se admira entSo o Jesuita ? De que s6 os Procurado- 
res do Povo tenhso a iniciativa sobre tributos ? Esse foi sempre 
o privilegio do Povo Portuguez : privilegio de que só foi privado 
quando a Monarchia Portugueza degenerou em puro absolutismo. 



* Voja-í»e o Segando appendice no fim deste oputfculo. 
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§ VIIP. 

O Art. 132 da Constituição Portugueza determina, "que a Ad- 
ministração das Provindas fique existindo do mesmo modo em 
quanto por lei naõ for alterado." 

O Jesuita porem arguindo este Artigo (*) o traduz assina, a ad- 
.ministraçaò das Provincias continuará a ser como he actualmente, 
athe que seja mudada por elle ffusqu^à ce quèlle soit chrmgèe 
par luij. £ daqui conclue o idiota fica portanto a administra- 
:4ç9o das Provincias submettida a huraa vontade eventual, e inde- 
terminada ! !" Note-se bem o absurdo- A constituição diz, que 
.huma vontade eventual e indeterminada he quem hade estabelecer 
no futuro este regimen." NSo pôde haver coisa mais contraditó- 
ria ! 

Porem o que excede toda a crença, e o que fer»i rir Portugal 
inteiro, he a Jeremiada, com que o Jesuita lamenta a perda, que 
.&2em as Provincias e cidades do Reino por se investir no poder 
legislativo das Cortes e do Rei a authoridade de fazer leis e regi- 
mentas para o bom governo das mesmas Provi nçias e Cidades 
"daqui se segue (diz o imbecil escritor) que o Minho perderá a 
.memoria da sua Nobreza — Tras-os-Montes a de suas façanhas — 
^ra a Magestade de suas leis— Évora perderá suas armas — Braga 
4 sua Primazia— Coimbra a sua Universidade — Porto a sua Relação 
(que a põem tSo perto da Dignidade do Throno ! !)" Risum íe- 
!Matis amici ? Huma peça de tal extravagância e de tal absurdo 
nSo seria digna de figurar nas paginas desta nossa confutação, se- 
não quizessemos pôr em toda a luz a má fé dos inimigos da Con^ 
stituiçaô Portugueza, que dentre os Portuguezes saô unicamente 
aquellesque se destinguem pela mais crassa ignorância, ou aquelles 
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que se ntitrtto de abuaJs, e qúe naô podem suppòrtaf a ktea das 
i^fbrmâs. 

Também naô agrada ao Jesuita " que sejão àbòltdos os ptivi^ 
kgios'nãó sendo eiks ééi^jiçiate iméitdfnente ligados aos' Cargos 
p&r iiiaidade publica*' (x^^ dfelérmina o Art. 144. § 15. Naô 
Ibe agrada **que fiquem garantidas as recompensas conferidas pe* 
hs sèTvtK^ús feitos cio Estado^ quer civis quer militares^ assifn co- 
mo o direito adquirido a ellàs na fúfma das leis^ Art 145. § 26. 
— Nâo lhe aigrada ique se reforme o código civil e criminal sobre 
às bàses' solidas dajusiií^a e da equidade^ como determina o Art. 
1<15. § 17 — ^Nsò lhe agrada em 'fim, que a ley seja igual para todos, 
^uèrproiefay qter castigue, como' determina o Art. 145. § 12.f 

Quem ^ria qtie prindpios táõ ságrados, máximas taò élèmen- 
tía^áe Drreitò Pul]tico ; ta5 conformes â nzaõ,e de taõ evidente 
tâlidade, haviaõ de ser censuradas ? £ aonde ? £m França; 
tiaquéllsí tiiès&ia-FTan^, donde tem emanado tantas luzes sobre a 
édléncia llD ^vcrtio ! ! 

Eth qtêmto á 'àbóílfráò âos privilégios porque, estranha fatali- 
dade entende o Jesuita que a Cònstituiçaõ extingue a Nòbrèza Ae- 
reditaria'} Longe de a extinguir, a Constitui çaô lhe dà hum 
novo hstte, elevando- a á preemihenoia de legisladora, que ella 
lítiiica téve, e'dando-lhe singulares prerogativas. 

Pdr sé ad[>oKrèm os priviligios, naõ se tiraõ, antes se confírmaò 
as Vécótíijiíénsaâ dòis aâsfgtiálados servidos feitos ao £^tado. Ch 
nomes hiislídricos dos Pereiras, dos Albuquefques, dos Menezes, dos 
mP)'èitas','e!'3dB( "Gamas se transmitiràô òomo até aqui a seus descen- 
déátès^; iè dom òs^nómes as recompensas devidas aos brilhiantes 
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sçrviços, que seus maiores íizerão à Patria. O que porem naò be 
justo, nem util, he que os fidalgos nSo sejaô castigados com a mes-» 
ma pena quando comettem o mesmo delicto que comette o pie- 

bêo ^Que naõ pagem os mesmos tributos— que tenhaõ, em fim, 

hum código particular — Estes saô pois os priviligios que a Con- 
stituiçaô abroga à Nobreza. 

Em quanto às recompensas he çoisa inaudita, que este escrivin- 
hador ache absurda huma lei taõ saudável ! He hum galimathias^ 
que ninguém entende, o dizer elle que por esta clausula os direitos 
adquiridos do fundador são abolidos em proveito do usurpador, 
A que propósito vem aqui a fundação e a usurpação ? Que quer 
isto dizer ? Naõ o percebemos, nem será fácil percebê-lo. 

Em quanto ao código civil e criminal^ que a Carta mandou or- 
ganisar, he miserável a consequência, que d'aqui tira este idiota: 
•*logo, diz elle," até hoje naô tem havido leis em Portugal, e ag 
que havia, fructo da antiga sabedoria dos Portuguezes, e da expe- 
riência dos Reis, fícàraõ desde logo cassadas, e abolidas" Que 
impudepcia ! Pãrece querer de propósito insultar a razaõ dos 
Portuguezes, o pôr em duvida que as Nações podem, e devem 
reformar as suas leis. — E que nesta reforma estamos ha quatro 
centos annos. O Código do Sr, D. Affonso 5°. reformou as leis 
antigas da Monarchia. O código do Sr. D. Manoel reformou o 
do Sr. D. Affonso 5<». — Segue-se o dos FeHpes....e huma das 
providencias mais luminosas do Reinado da Seiu:"- D. Maria L foi 
a de mandar rever o Código Felipino, e fazer hum código novo. 
Porque motivo pois naõ poderia, ou antes naõ haveria, o Senhor 
Dom Pedro IV., outorgando huma Constituição aos Portuguezes, 
ordenar que se fizesse hum novo código civil e criminal ? 

Em quanto a outro ponto, de ser a lei igual para todos, com 
isto naõ se entende derrogar nem aquella desigualdade, que a na- 
tureza estabeleceo entre os homens ; nem aquella, que he effeito 
do trabalho e da industria ; nem também aquella introduzida pelas 
distincçôes, que condecoraõ os individuos por seus méritos, e ser- 
viços. Entende-se com isto unicamente estabecido ou adpotado 
aquelle pnncipio de justiça e de equidade, que determina que 
todo aquelle que fizer serviços liade ser recompensado, seja ella 
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íjóem for. E que todo aquelle que cometer hum delicto lia-de ser 
punido com a mesma pena, seja elle quem fôr. A leihe igualparà 
todosy quer diícr " está acabado o privilegio, que he a ferida da lei. 
D*aqui por diante nSo haverá mais leis de excepção, isto he, nem 
quando houver castigo, nem quando houver protecção, haverá diffe- 
rença de homem a homem como havia até agora." Tal he a verda- 
deira intelligencia desta taô conhecida máxima, com que se adorna 
todos os códigos das Nações civilisadas- 

Naô he da intenção do Senhor Dom Pedro IV, estabelecer 
aquella igualdade derrogatória da desigualdade pessoal, que produz 
entre os homens o talento e a virtude, origem de tudo quanto tem 
havido de grande, e de nobre no género humano. Nem também 
estabelecer aquella, que he derrogatória da desigualdade produzida 
pela fortuna ; porque esta deve existir sempre, visto que as rique- 
zas he que estimulaõ ao trabalho, e este he necessário naô só para 
a existência mas para a felicidade do homem. 

Deixemos, finalmente, estas miudezas da Theocracia e falsâ 
politica do Jesuita, e vamos agora ao ponto principal do seu exame^ 
que he a Legitimidade do Imperador do Brazil como Rei de Por- 
tugal. 

§x. 

Ô principal argumento do Jesuita (e de todos os rebeldes Por- 
tuguezes de dentro e de fóra de Portugal) he que o Munarcha Ou- 
torgante da Carta naô podia, estando Elle ausente, e na ausência 
das partes interessadas impôr a execuçaõ desta Carta de sua pro* 
pria authoridade — Ordenando à Regência do Reino de Portugal 
que a fizesse executar, como se passasse pela Chancellaria, ainda 
qne por ella naõ havia de passar. 

Eis aqui o grande escândalo dos inimigos da Carta* ** he huma 
obra subrecticia e estrangeira (diz o Jesuita)^Hum estrangeiro 
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sem caracter foi O Poçtadox dçsíje pacto l[Uraman»o*--este pactpi.r. 
offende 2& leis feitas pelqs tres Estados do Reino quando a, Casa de; . 
Bragança, subjo aQ Thronç de Portugal-r-D. Pedro filho do. Mo-;,, 
narcha defunto D. Jps^õ VI. naô ,be^ nem pode ser» legicÍEQO Rei; . 
de I^ortúgal, porque be Imparador dQ Bra^il^'* 

Aqui estaô^ a& proposições do Jesuíta, que elle estufpy com 09,^ 
competentes factos históricos tirados das ChrQnica^ Pojctuguezas^ , 
Vamos pois analisar a fundo esta idea de Cortes, Lamegp, e . 
Rei estrangeiro^ com que tanta bulha fazem os detractores da 
Carta Constitucional, inimigos jurados do Imperador do Brazil, e 
Rey de Portugal. 

A serie de raciocinios, com que passamos a confutar este argu- . 
mento contra a Legitimidade do Sr. D. Pedro IV. ínclito Imperador 
do Brazil, e Rei de Portugal (O bem amado dos Povos de ambos 
os Hemispherios] be a seguinte. 

Suppondo que as Cortes de Lamego do tempo de Affonso L . 
saõ bum monumento histórico, genuino, e authentico. O Impera- 
dor do Brazil naõ be o Rei estrangeiro de que ellas fallaõ ; e 
quando o fosse, bastava que o Povo Portuguez, e as Cortes Nacio|- 
naes adoptassem, como adoptàraõ, a Carta Constitucional de IX . 
Pedro IV., entre vivas do maior enthusiasmo, e do mais puro re- 
gozijo, para se concluir que coincidindo a Outorga do Rei com a 
acceitaçaõ dos Povos, naõ pode considerar-se na matéria nem 
sombra de illegitimidade. 

Quanto ao primeiro ponto, dissemos, que só por supposiçaõ 
podia admittir-se a autbenticidade das Cortes de Lamego, de que 
trata Fr. Antonio Brandfio na Monarcbia Lusitana, Cap. 13. L. L 
porque : 

O mesmo Bmndaõ assevera que elle nunca vira a escriptura 
original destas Cortes, e que apenas o achara assim escrito em 
bum Caderno na Livraria de Alcobaça, no qual Caderno havia 
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toisai^.djgiias. de reparo. Tal he p sentimento .dp escritor^ jquc^; 
primeiro fallqu.ncistas Çortes.^ Antes delle nenhum do* CbronU- . 
tas antigos do Reinado de D. Affonso Henriqviiçs tinha fttlladQ em 
8ein.elh.9|ites Cortes, dç Lamego. 

Nas Cortea de Coimbra, celebradas para se tratar da> $pccessa5 
do Reino depois da morte d'£l Rei D., Fernando, havia djoa;^ opi- 
riões, hum^ a lavor do Mestre de Aviz, filho bastardo d*£l Rei . 
D. Pedro L e de I^. Ignez de Castro, à frente da qual esta^va Marr . 
tim Varqueas da Cunha, homem de, grande caracter, e degçral con- 
ceito, naquçlla época. Nenhum destes Campeoens se. lembrou, 
porem de argumentar com as Cortes de Lamego para eiLçluir as 
pertenções de Beatriz, filha uQica d\£l Rei D. Fernando» casada 
com humi Prinqipe estrangeiro. Nunca foi , e?ste p aigumentp» nem : 
de Joaõ das Regras, nem de M^rtim Vasquez — ^JoSo. das . Regras.^ 
sempre insistio principalmente na idea de que Beatriz era filka. 
adukerina ; porque o Rei seu Pai a tivera da Rainha D.. Leonor^ 
sendo esta casada com JoSo Lourenço da. Cunha.* 

O celebre Chrpnista das Cortes de Coimbra, e de todo o Reina:?.. 
do d'El Rei de JoSo 1., FemSo Lopes, esçreyeo no tempo de D. . 
Affonso V. ; era Guarda Môr da Torre do Tombo^ e todavia, náo . 
diz huma sò palavra a respeito, das Cortes de Lamego. 

Os nossos escritores de Direito Publico quando pertendem pro- . 
var a authenticidade das Cortes de Lamego, ou recorrem á autho- 
ridade de Brandáo, que duvida do facto— ou ao Cap. Grindi de 
mpplenda negligeniia PrcBla^orum in Sexto, sem neste Cap. se di- 
zer huma sò palavra de semelhantes Cortes — ou ao que açseverpu . 
Joze Barbpsa, sócio da Academia Real da Historia Portugueza, na . 
Sessão de 13 de Maip de 1721, o qual diz, apenas, que na histo-.. 
ria d*£l Rei D. Affonso Henriquas havia dois pontos, que tinhãQ^, 
dado matéria a grandes disputas y dos quaes era o primeiro o ju- 
ramentoj eera que aquelle Principe confirmou a visffo, que tivera 
no Campo d'Ourique ; e o segundo as Cprles de Lani^.: .pprem 



• Tid? as Chionicas de ]oÁo I. 
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que elle mostraria a seu tempo como nSo era de conslderáç^TdT 
quanto em Castella se tinha escrito contra hum, e outro ponto.* 

Mas dêmos de barato que as Cortes de Lamego sSo genuinasy 
ou pelo menos que se devem ter como leis desté reino, por isso 
que, por duas vezes, forSo nSo sò reconhecidas, mas dispensadas 
pelos tres Estados do mesmo Reino juntos em Cortes; huma para' 
casar a Sr*. D. Izabel, como Princeza herdeira do Sr. D. Pedro 11. 
com o Duque de Sabóia ; e outra para ser jurado Principe herdei- 
ro da Coroa o Sr. D. Jo5o, que depois foi quinto Rei deste nome. 
Supponharaos que por esta razão nSo se deve tomar a pôr em du- 
vida a authenticidade destas Cortes, como parece a hum Portuguez 
de grande engenho.f Que se segue dahi > Segue-se por ventu- 
ra que o Imperador do Brazil, filho primogénito do Rei defunto, 
he aquelle Monarcha estrangeiro^ de que fallâo as Cortes de La- 
mego ? De nenhuma sorte se segi;e semelhante absurdo. 

Dois inconvenientes se quizerSo evitar com as leis do Cap. 5. e' 
6. das Cortes de Lamego, onde se determina que succedendo no" 
Reino fx.mea deve casar com hum Sr. Portuguez — O primeiro foi 
para que hum Rei estrangeiro nSa viesse governar sobre Portu- 
guezes — O segundo foi para que hum Rei estrangeiro, casanda 
com a herdeira do Ihrono Portuguez, n8o viesse a reunir as duaa^ 
Corôas, confudindo o Império, e o nome Portuguez, 

Mas nem hum, nem outro destes inconvenientes se verifica sue-* 
cedendo o Imperador do Brazil a seu Augusto Pai £1 Rei D. JoSo 
VL NSo se verifica o primeiro ; porque o Imperador do Brazil 
he filho, neto, e descendente de Portuguezes — Primogénito e suc- 
cessor legitimo de seu Augusto Pai— e em fim herdeiro da Corôa 
de Affonso Henriques, de JoSo I., e de Jo5o IV. E se as Cortes 
de Lamego uo citado cap. 5, e 6. quizerfio tão somente evitar que 



• Taes são os fiaquissimos argunientog com que Pascoal Joze de 
Mello pertende provar a existência das Cortes de Lamego. Hist. Joria 
civil. Lasit. § 40. Nota. 

f Alex. de Gusmão. 
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bum Príncipe estrangeiro (isto he naõ natural destes Reinos) go- 
vernasse sobre Portuguezes, por certo que ninguém poderá chamar 
.estrangeiro áquelle, que he natural do Reino, e nelle nascido, e 
criado Filho, neto, e descendente de tantos Reis, que enchem as 
paginas da nossa historía com façanhas taõ gloriosas, e de que 
tanto se desvanece o Povo Poituguez. Por certo, que naõ podem 
por este lado recear os Portuguezes : pois sendo govejnados pelo 
Imperador, e Rei, o Senhor D. Pedro IV., sITo governados por 
hum Portuguez, pelo primeiro dos Portuguezes — NSo haja, por- 
tanto, escrúpulo a este respeito. A lei nacional naõ está ofíendida : 
hum Portuguez he quem nos governa. 

Também se naõ verifica o segundo inconveniente ; porque o 
Jmperador do Brazil, que a Providencia conduzio a criar hum dos 
maiores Impérios do Mundo n'aquelle hemispherio, renunciou á 
Corôa xle Portugal em Sua Augusta filha, a Snr.* D. Maria II., 
para que jamais se verificasse o que as Cortes de Lamego quize- 
rio evitar, isto he, para naò se confundir o Império, e o nome 
Portuguez, reunindo-se as duas Coroas do Brazil, e de Portugal, 
podendo acontecer que fosse governado Portugal por quem gover- 
nasse no Brazil. Esta renuncia, trazendo por condi ç&o o casa- 
. mento da Rainha de Portugal com o Infante D. Miguel, Seu Tio, 
he hum pacto de Familia, que houvéra de produzir desde logo 
bens incalculáveis, se homens intrigantes, e ambiciosos n&o susci- 
tassem a guerra civil, querendo cada hum delies o que melhor se 
antolhava aos seus próprios interesses, e projectos, sem respeito ao 
bem commum" doença (diz Duarte Nunes de LeSo) costumada 
çm todos os Reinos, mas muito mais na NaçSo Portugueza.+ 

Huma facçaô de Portuguezes, a frente da qual se poz o imbecil 
Marquez de Chaves, e o hipócrita Seu Tio Antonio da Silveira 
(aquelle mesmo, que em Novembro de 1820 fez proclamar no 
Rocio de Lisboa a Constituição Hespanhola) — Homens todos sem 



♦ Chrouica de D. Affonso 5®. Cap. 2. 
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priricipiôsi e'8èfn líOttl^; aiíxiliadds coita ò ófjrò da Jtihtá qiíéf »- 
" Cf itégatnemé se • diz ApóátòUcay jptídérío* rhí Vtfríhae iteStór ^Htlm 
púilhadd' dé Sòldáck» Portugiieíesj^é âmótinar a Pwvincia • íe 
Tfás^Moialfes; e i)átte'ife Beifô fcotilrá alègitimidade do lmpe* 
' ifádoife' RèU o Sentof do 'tédro FV. O inodo pdrétó òomó esta 
'facçSo'fbi batída^t^^feà trópaá Ms-^é pòrqirè o'i^tb'd^^ popula^áò 
* jporttgVfôM fife debl^^^ e^deáleâl tetitkiivà, 

' proirài' com Iodara evidénda á adhésffo, t o anotír, qae a grande 
luaíotia do Povo' PWíilgúez cotisagra lás Fiberaes iristitiíilçôes, qtie 
lhes outorgou ò ' giiânde Mònarchà D. , Pedro IV. 'A trariáltó- 
ria, e ignominiosa empreza dos Silveiras, é sèus PártidistàS desa- 
pareeeo coiiio o íbmo. A illusto passou, à verdáde^réasshtúio o 
seu poder, e ò fanatismo dos Partidários do poder absoluto, e da 
intolerância relrgio^, ãipeúai^ Vingou n^hum eclipse da'i^ffo. i) 
tirtnoso eiltliu<iãsmò dos'dnligos da libéidáde expulsou esses Van- 
•dálo8-^E'8e o território Porttoguéi ainda hoje he pisado poirálgutis 
- delles, isso he dkidò á mesquinha pcáitica dos Mitiistros da Ré- 
geneia Portugueta, á titíiidês das Cortes, e á inflúéncía'dè certos 
-Isentes Drplomaticoá, conibinados paria obstát ao deSérivolvim^nto 
-do espipkb publico á favòr da Curta, bSo obstante queHem sido 
ripetidòs è deòissivos os sintomas de que em Portugal se ádór2to;'e 
:Yecebem eont màior enthtisiaâmo as InstituiçÕehs liberaes 'dá Claíjfta 
Gonstitiicid«al:de39deAbrildè 1826. ' ^ 

' O queriiíiô térià' feido sciá Iníprenáà livfè eátábeteciía pelkTáík 
n<kr fone agrilhoáda iyof rhedidàis mál entetadídas'!^ 'A Iniprenâ, 
'CUjas oonquistas yàô tia Èurópaálargahdo^òs dònlíníòs *tfa râilíi, 
bem comoc^ N&viòè^déCàdeihô; é de^Eíir^iè^á^írWa^civíl^ 

.... ' * » '.í 



' ^ O MintÉtro "tri^otò ' éòítíe^ou sC Itúa áiámitlistraçaô éstabèleceDcfo a 
fensura prévia, que a Carta prohibe, com o pretexto de qae nko podia 
fazer ha ma lei para cohibir ^ delictos da Kberdade de Imprénsa! 
Pôde fazer lei^para reatring^ir a Carta, e naò a pôde fazer para dár exe- 
Goção á Carta * Que grosseira âdatfadição ! 



AO padue amaro. 



37 



sa^aò, e as Artes do Oriente pelo resto do inundo ent3o conheci- 
do ! Ah I Gra<;as á Imprqiisa ! Ella he o grande receio da ti- 
cania. A justiça, a razaõ, e a liberdade estaõ fazendo rápidas 
conquistas por via da Imprensa. Não equívocos argumentos desta 
verdade assim o pravilo com evidencia ; e hum delles he o trabal- 
ho, que tomaô os déspotas contra as instituições liberaes, e o 
grande medo da Imprensa« Os Reis da Europa olhSo hoje para 
a Carta Portugueza como modelo das Constituições, que cedo ou- 
tarde hSo-de governar seus Estados. A Hespanha teme este con- 
tagio, e a íacçaô Apostólica no seu desespero exclama : 

Ilinc populum Iate Regem helloquc superbum 
Venturum excidio Lidioe • . . . 

De Portugal ha de vir o exemplo da perfeição social ^la modera- 
ção do povo, e peia illustraçSo do Monarcha, que lhes outorgou 
as instituições. A base do poder absoluto he a geral ignorância, 
e ã medida que esta se dissipa crescem as esperanças da liberdade • 
— Mas nSo nos desviemos do nosso assumpto. 

O raciocínio sobre a legitimidade do Monarcha Outorgante da 
Carta Constitucional prqsegue ainda deste modo. Se he possivel 
conceber que o Imperador do Brazil seja o Rei es^ngeiro de que 
Êdlio as Cortes de Lam^, a acceitaçSo, que os Povos fizerão da 
Carta Constitucional, outoigada por aquelle Monarcha, tira toda a 
duvida sobre a sua legitimidade. Do direito da successSo do 
Senhor D. Pedro IV. ninguém pode duvidar ; porque emfim he o 
filho legitimo,, e o primogénito do Rei defunto. — Eni quanto ao 
nVo ser indígena, está salva essa circumttancia com a abdicaçio 
— £ esta abdicaçaõ está saoccionada pela espontânea, e geral acla- 
naçfio dos Povos, feita em meio do maior regozijo, e do maior 
enthusiasmo. As Cortes approvàrSo, e reconhecerSo : todas ar> 
Authorídades juràraõ, e prometterfio observar. O Povo applaudio 
entre mil fogos de alegria, e entre mil demonstrações do mais 
puro contentamento. Que mais quer entSo o Jesuita ? 

••A approvaçSo dos Povos he quem legitima os governos'* diz. 

Tom III F 
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hum glande politico inglez.* Nos tempos ordinários a sabedoria 
das leis prescreve certas formas pars^ se observarem na tran^miss^^o 
ou successão do poder politico ; porem as grandes revoluções dos 
Estados sSo acontecimentos de tal magnitude, que nSo be possivel 
admitirem formalidades téchnicas e solemnes. 

O Brazil tinba^se separado de Portugal por hum daquelles 
grandes movimentos, que se prepárSo no andar dc muitos séculos ; 
as Colónias Portuguezas erSo a única excepçSo ; todas as outraa for- 
mavSo Estados independentes* O successor da Corôa de Portugal 
acbava-se entSo no Brazil á frente daquelle grande movimento ; 
era por tanto necessário optar. 

De facto elle optou ; e escolhendo para si o Brazil, legou a sua 
Augusta Filha o Throno de seus Maiores em Portugal, — Toda a 
sancçSo que aqui se pôde dezejar he a da voz do Povo. Seja qual 
fôr o modo porque este Povo se expresse, ou este modo seja regu- 
lar ou irregular, ou seja tácito ou seja expresso, vale o mesmo, 
Não era de esperar que o Povo Portuguez se reunisse para escol- 
her Deputados, e que estes deliberassem sobre a successfio ; porem 
o que nSo houve a parte antea^ houve-o aparte posietu 

Os Estados do Reino juntos em Cortes, as Authoridades Muoici- 
paes, e todas as outras, tanto Civis, como Militara, e Ecclesiasli- 
cas approváraõ a Opção e abdicação do Imperador do Brazil, e a 
Carta, que Elie outorgou, está hoje em pleno vigor e effeito. Que 
ha então de illegitimo, e de irregular nesta famosa transacçaò ? 
O caso era novo ; os Estados do Reino he que deviSo decidir a 
questSo: perguntaremos agora ao Jesuita sen^ío podem outras 
Cortes revogar o que fizerâo as Cortes de Lamego? Penguntare- 
.mos mais, se as Cortes de Lamego tinhão mais authorídade-do 
que as que se lhe seguirão ? Ja por duas ve^es fbrão revogados 
certos capitules das Cortes de Lamego por outras Cortes, O As- 



SIr James Mackintosb no excellente Livro contra Burke. 
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sento, que fízerffo as de Lisboa em 16 de Abril de 1698f he muito 
positivo, pois declara, que sendo precizo revogar aquelle capitulo 
das Cortes de Lamego, onde se determina que o Filho do IrmSo 
do Rei n£o possa succeder a seu Pai sem primeiío o fazerem Rei, 
os Bispos, os Procuradores e os Nobres da Côrte, elles o revoga* 
■ vSo, porque nelUs residia o mesmo poder qtte tinluxo os que Jize^ 
Tão as leis fuTidamentaes das Cortes de Lamego (sáo pala vias for- 
maes do diu> Assento.) 

He portanto indubitável que os Estados do Reino, isto he, os 
Representantes da NaçSo Portugueza, devidamente eleitos, tinhSo 
toda a authoridade de prover no caso extraordinário em que o 
Principe herdeiro da Coròa se achava, conduzindo, e dando sabia 
direcçúo ao grande movimento de huma parte, e n!Io peque- 
na, da Nação Portugueza, que se havia declarado indepen- 
denl^ Se. os £)stados do Reino nSo se ajuntarão para dár 

esta providencia de hum modo expresso» e antecedente a tacita e 

.subsequente approvaçaò poz o cunho da legitimidade a tudo quan- 
to praticou o Mooarcha ausente. Os Actos de 26, 27, 29 de 
Abril, e 2 de Maio de 1825 (dias sempre memoráveis nos fastos 
de Portugal] saõ portanto actos legitimes. 

Na essência, os mesmos Povos, que fizeraõ Rei a Afibnso Hen- 
riques, 6 a Joaõ L sanccionáraô aquella abdicação, se he que ahi 
havia alguma iUegitimidade, o que se nega. Por ventura o con- 
seotimeuto he de diversa natureza quando se segue ao acto, e o 
ratifica í Quantas vezes hum titulo defficiente he sanccionado 
pela subsequente acquiescencia das partes interessadas? Se o 
Povo nffo só se submette, mas exulta ; quem ha ahi, que se. atre- 
va a duvidar que seja legitimo todo quanto o Imperador do Brazil 
acaba defazer a respeito de Portugal ? Se Portugal inteiro sanccio- 
QQu, approvou e ratificou tudo quanto o Imperador praticava 
finalmente, se Portugal recebeo como dadiva do Ceo essa Consti- 



t CoUccçúo das Cortes impressa pela Academia, pag. 114. Voja-se 
também a lei de 12 d' Abril de 1698. 
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tuiçaõ famosa, quem ousará contestar a legitimidade da Outorga ? 
Para reprovar a necessidade do supplemento era necessário mos- 
trar que havia hum defeito. Deste defeito nSo cogitárSo as Cor- 
tes de Lamego, e por isso nSo providenciar 5o o supplemento. A 
quem competia pois o providencia-lo ? Aos Povos ? Pois bem 
—Os Povos o providenciarão recebendo, e applaudindo tudo 
quanto o legitimo e primogénito Filho do Rei defunto houve por 
bem estabelecer em sua Alta sabedoria, e com a mais opportuna 
providencia, 

Taes sSo as ideas principaes do Opúsculo, a que nos pareceo 
'deviamos contrahir a nossa confutaçSo. O resto he dedicado a 
longas notas históricas extrahidas de nossas Chronicas. que tem 
tanto de verdadeiras como de inapplicaveis ao ponto que se trata. 

A juntou o Jesuíta por apendix certas pe^as justificativas» e á 
freAte delias a celebre Bulla de Aleiandre III. que^ confirina o 
Titulo de Rei a D. Affonzo Henriques. Os Jesuítas perteodeii 
restabelecer a igix»ancia dos Séculos em que os Papas dav&e<e til- 
lavfio o throno aos Rek ; roas esta sujeíçfio do poder temporal ao 
poder espiritual he hum delírio, que hoje apenas pôde jftlojar-se 
na cabeça de hum Jesuíta ! • • • • Ninguém já ignora que os Mini»^ 
tros da Religiffo devem unicamente empregar-se na direcçáo do 
culto —Na prégaçSo dos dogmas religiosos — e no ensino da moral ; 
todo o mais he alheio, e impróprio do seu alto ministério. 

Concluamos pois, que a Carta Constitucional Portugueza se 
acha perfeitamente vingada das invectivas Jesuíticas— Ou a sua 
doutrina se çonsidére em abstracto, ou com relaçSo á sua utilidade 
pratica ; em ambos os casos este famoso Pãcto Fundamental deve 
ser considerado como transaçSo a mais sabia, pois sem recusar as 
innovaçòcs razoáveis, e acomodadas ao tempo, e estado actual das 
coisas, restaurou tudo quanto havia de bom no antigo Direito 
Publico Nacional. 

Os inimigos da Monarchia temperada vendo que nSo púdem 
arguir seriamente nem a legitimidade desde Pacto, nem o benefi- 
cio de seus practicos resultados, esforçSo-se em fazer persuadir á 
Kuropa duas coisas, ambas ellas grosseiramente falsas — A primeira 
he que os romiguezos ainda nto ciicg.'raô áquelle gráo de illus- 
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traça2( para entre elles se consolidarem instituições liberaes : a 
segunda he que a maioria da NaçSo não quér a Carta, e prefere o 
poder absoluto — Por cujo motivo esta Carta se deve antes dizer 
imposta do que Outorgada / • • • . 

Quanto á primeira — Se por Naçaõ Portugueza entendcr-mos 
aquelia porçaõ rude, e inculta, incessantemente occupada, ou na 
t^ultura das terras, ou no trabalho das officinas, por certo que n§o só 
em Portugal, mas até mesmo em Inglaterra, e em França naõ se 
deve esperar que huma classe tal adopte por convicção antes esta 
•do que aquelia forma de governo — Mas se se entende por NaçSo 
Portugueza aquelia por^aô de gente mais illustrada, que tem 
•alguma idea (por curta que seja) do que se tem passado, e 
está passando no mundo, entaõ he inegável que nfio só em| lo- 
glatenra e em Fiança, mas também no nosso Portugal se sabe 
«preciar o Sistema, que confere o poder de legislar ás AsseroUeos 
4i Naçad, e o tira aos Vizires do Palacio : — Que estabelece a lí- 
tedade das opiniões, e da Imprensa — Que afiança em processos 
fMíblicos a segurança das pessoas, e das propriedades !— Alem de 
t)ae ; onde se vio Jamais que as Nações dessem primeiro certos 
annos de ensino para só depois delles adoptarem as instituições 
liberaes ? 

Em quanto á segunda-^supposto seja huma triste verdade exis- 
tirem Portuguezes, ou taô estúpidos e innertes, ou de tal modo 
•corrompidos e degenerados, que antes querem viver subjeitos ao 
poder absoluto, do que ao poder limitado — Homens laô baixos, e 
4aô invilecidos, que beijaô com reverencia a maô, que lhes estende 
o açoute— He evidente todavia que huma grande maioria da Naçaõ 
Portugueza dezeja ver consolidadas as instituições concedidas na 
Carta Constitucional de 29 de Abril de 1826, e que nesta maioria 
se devem contar muitos Nobres, muitos Proprietários, muitos Nego- 
ciantes, e todos os ho mens de letras*— Porção a mais substanci 1 
de toda a Communidade, pjrqueke onde está o talento, ea riqueza. 



♦ Curtas cxccpçòeiís a.ImitiinoR uct>ta classe. 
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■ A mesma resistência, qne a Carta Constitucional experimentoii 
da parte dos faccionarios de Silveira, he a melhor prova de que 
huma grande maioria da Naçaõ se convenceo inteiramente da 
utilidade da mesma Carta, pois se assim naõ fosse ha muito tem- 
po teria aquella facçaô sacrificado o governo Constitucional ao 
governo despoffco. 

Arimáraô-se aquelles Tandalos em Hespanha, e entráraô por 
' Portugal espalhando o ouro corruptor da Junta Apostólica. Na 
Provincia de Trás-os-Montes, e na da Beira muitos homens de 
' huma certa influencia foraõ por elles seduzidos, e seguirSo aquelia 
má 6iusa Se a maioria da Naçaô era dos mesmos sentimen- 
tos; porque motivo os naõ seguio ? Porque motivo se naô pcs 

• dà sua parte a grande população de Lisboa, e do Porto ? Porque 
motivo se naô levantáraô em massa os Povos dessas duas Provin- 
'ciàs onde o hypocrita Selveira com os Padres seus sequazes prega- 
""vaôlwima cruzada tíontra a legitimidade do Imperador do Brazil 

còmo Rei de Portugal > O motivo foi, porque huma grande 

• maioria, a mais preponderante da Nação, dezeja ser livre debaixo 

• dós moderados princípios, que estabelece a Carta Constiucional, e 
éstá fatigada dó despotismo, que ha tanto tempo a consome* 

Quaes vem a ser portanto os que compõem essa minoria, que 
'dezeja derribara Constituição, e substiturr-lhe o governo dos an- 
'tigos Secretários d*Estado ? Elles saõ bem conhecidos, e naô ha 
ninguém que os naõ aponte com o dedo. Os individues de que 
se compõem esta pequena, e escandalosa minoria saô, por exem- 
plo, os Dezémbargadores ; porque determinando a Carta que o 
processo seja publico veeni chegado o termo de suas arbitrariedades 
e a época de se descobrir a sua ignorância* — Saõ alguns Fidalgos, 
que naõ podendo figurar como legisladores, lamentSo que as doa- 

-.i;;- ■■ ■ • , 

* A g^eralidadc desta proposiçaõ admitte excepções tíiiiito iliustres, e 
houorificas cm qualquer d^eatas classes. ...micabat eo ipso quia noii 
aditabat. 
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çòes da Corôa se naõ possaõ ganhar com os serviços feitos no 

Palacio Saõ alguns Ecclesiasticos Seculares, e Regulares, que 

temem algumas reformas na repartirão dos dizemos, os quaes 
sendo destinados ao sustento dos que servem ao Altar, observa-se 
que os que menos servem saô os que mais desfructaõ. Saò final- 
mente alguns Aventureiros militares, ou paisanos, que imaginúraò 
estar chegada a época de huma grande colheita de postos^ d« «m^ 
pregos, ç disdoHCÇÔeDs seguindo hum partido, que esperavaÔ;fo8se 
apoiado pela Uçspanha, e por alguns outros governos- do Gonti^ 
nente. 

Eis aqui quaes sSo os inimigos a Carta' Constitucional. -Todo 
o res(9 da população Portugueza dezeja ver-se restituida aos 
foros, d^ antiga liberdade que gozavSo seus Maiores. 
Jesuitfu, e Absolutistas ; nSo ha remédio; volvei atraz bo vosso 
caminho, pois huma grossa torrente de opinião publicados naõ 
permitte que levais avante esse vosso errado sistema. Os Góticos 
governos, que no Occidente da Europa succeder 8o ao Ifnperio 
Romano viverão ja o que tinhSo de viver. A natureza nSd pre- 
screve limites só á vida dos individuos, mas também á duraçSo dos 
governos. Se ^ Republicas legislativas da Grécia íbrtfo engolidas 
pelas conquistas de Roma — Roma foi engolida pela invasSo dos 
Bárbaros do Norte, que plantarão no Meio dia essas instituições do 
absolutismo, que tem durado até hoje— Portanto aconselhar aos 
Reis que rezistaõ á torrente da opinião, he aconselliar-lhes apenas 
hum sistema paliativo, he demorar a luta, e retardar o exito. Se- 
guir porem o sistema do Imperador do Brazil he evitar a revolu- 
ção pelo meio das reformas, e a subversSo applicando os remédios 
adequados. Quem s5o portanto os verdadeiros amigos da ordem, 
os verdadeiros defensores do principio MonarchicOy e do esplen- 
dor das Dinastias ? Saõ por ventura os que pertendem estabele- 
cer o puro absolutismo, ou a subjeiçaõ absoluta do poder politico 
ao poder Sacerdotal ? Não certamente .... Os verdadeiros amigos 
da Monarchia saõ aquelles, que naõ provocaô as convulçòes, re- 
cusando as reformas necessárias, e que zclaõ a gloria dos Reis in- 
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dicando-lhes 06 meios de sempre serem justos^ para serem sempre 
amados dos Povos. 

A esses exaltados Apóstolos do absolutismo a melhor resposta 
que se pode dar he a que deu Milton a Salmazio, escriptor alu- 
gado pelos Stuarts para fazer a apologia do poder absoluto. Se 
os Reis absolutos (lhe dizia elle) conhecessem bem os seus verda- 
deiros interesses, achariaõ que coisa nenhuma lhes he mais nociva 
do que essas adolações, e por isso 6 Salmâzio, a ninguém deviaõ 
elles aborrecer mais do que a ti mesmo ; pois em quanto exageras 
o absolutismo fazes sentir aos Povos o peso de huma servidão, de 
que elles talvez naõ cogitávaô." Saô taõ eloquentes as palavras 
latinas de Milton, que aqui as transcrevemos, e as re-commenda- 
mos ao Jesuita, author deste Opúsculo, como texto digno de re- 
flexaõ *^Magnam a RegihtLS iniisse te gratiam defensione hac, 
ptUas, Salmaziy cum illi^ si bona stia, remque suam ex veritate 
potius quam. ex adotalionihus tuis vellent estimare neminem tepe» 
jús odiessCf neminem a se longiús ahigere atque arcère debeanL 
Dum enim regiam potestatem in immensum extollasy aàmones 
eadem opera omnes fere populos serviíuíis su<b nec opinaice-^eo 
que vehementius impelles ut veterum illud quo se esse liberos so^ 
mniabant, repente excutiomi. 



* DefeoBio populi Anglicani — Opera Tom. It. pag. 266. edic. 1738. 
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SBCÇAÕ II. 
DOCUMENTOS 

tlBINO DE PORTUGAL. 

Primeiro Relatório feito pela Commissão da Assernhlea geral do 
Banco de Lisboa» 

A Assemblea Geral do Banco convocada extraordinariamente a 
fim de sanccionar os meios mais adequados para sustentar o seu 
credito, ou mesraô ap]provar outroá que também eitraordinaria- 
mente se propozessem, quando exigentes^ julga do seti dever an- 
Dunciar que tendo se lido o Rellatorío da actual Dil^cçSo acom- 
panhado de todos os documentos justificativos, delle se colligio 
com evidencia que os fundos ora existentes, e que constituem o 
credito do mèsmo Banco saô mui excedentes ao seU debitò, e sem 
duvida ofiferecem per si mesmo a mais solida garantia do Esta- 
belecimento, porem alem disto hum dos sèus muito abonados Ac- 
cionistas, e actual Prezidente da Direcçffo o Snr. Antonio Esteves 
Costa livifé e espontaneamente se ofiereceo a acreditar com a sua 
Fipna quaesquer Letras que a Direcçfio propozer aos Snr. Depozi- 
tentes para seu prompto pagamento; e esta taõ honrosa como digna 
<^erta foi effectivamente acceita pela Assemblea ; e no que toca 
aos outros meios para o pe^mento das Notas, decidio se que 
fostò nomeada huma CommisaSo composta de nove dos seus Mem- 
bros digo dos seus Accionistas, a qual depois de hum circumspecto 
exame a cerca doestado do Banco, e seus recursos, deveria propôr 
á manhSa, também em Assemblea Geral, os que presume mais 
promptOB t efficazes, os quaes seraõ logo discutidos, para se adop- 
tarem os mais profícuos; parecendo por tanto de justiça que a 
OpiniSo pablica, hum pouco reflexiva se tranquilize retornando o 
Tom. III. G 
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Credito ao^mais importante estabelecimento da Naçac. Membros 
da Commissaô acima nomeada. 

Joze Joaqnim Cordeiro, — Manoel Giz. Ferreira, — Joze Izidoro 
Gomes da Silva, — Joaõ da Malta Rebello, — ^Fernando Joze da 
Silva,— Bernardo Miguel de Oliveira Borges. — Joaquim Xavier da 
Silva, — Alexandre Joze Ferreira Braga, — ^Joze Cordeiro Feijó. 
Banco de Lisboa 1 1 de Dezembro de 1827. 

Joze Cordeiro Feijó. 



Relatório da mesma comissão. 

A Assemblea Geral do Banco de Lisboa tem provado publica- 
mente a decidida deliberaçaô em que se acha, de fazer quantos 
sacrifícios forem necessários para restabelecer o seu credito, o qual 
ella préza e prezará sempre mais que tudo. Para o dito fim no* 
meou huma Commissaô, a qual tem trabalhado sem interrupçifo 
e aprezentado os seus trabalhos à Assemblea Geral (que também 
se tem reunido todos os dias econtinúa a reunir-se) a qual tem resol- 
vido que se adoptem ja as medidas abaixo transcriptas, a vista das 
quaes he de esperar que o Publico, e todos os Credores do Banca 
se tranquilizem e fiquem certos que brevemente receberaõ, naõ 
s6 o valor de suas Notas mas também o juro respectivo ; e que o 
Banco recobrará o seu antigo credito, como merece hum estabele- 
cimento, que alem dos valores necessários para fazer face a todos 
os seus Credores, tem outros muitos que excedem a quantia de 
Dois mil novecentos setenta e cinco contos de reis, ou de sete 
milhões de eriçados, e cento e setenta e cinco contos de reis; cuja 
demonstração se vai im mediatamente publicar pela Imprensa. A 
Assemblea Geral do Banco de Lisboa decidio 

1**. Que és pessoas que apresentarem Notas do Bjtnco se pas- 
sem Obrigações com vencimento de juro a razaô de 5 por cento 
ao anno a contar do dia da reíFerida apresentaçaõ ; que o dito juro 
seja pago a trimestres ; e que o valor de cada Obrigaçaõ seja a 
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«rbitrio do portador das Notas» e do Banco, com tanto que nSo 
seja menos de 240,000rs., o qual valor será pago ao portador no 
prazo de hum anno, ou antes, se o Banco o julgar conveniente 
fazendo a amortizaçaô por sorte. 

2o. Que se abra hum emprestifno em metal debaixo das hypo- 
tecas dos Créditos que o Banco possue, ao juro de 5 por cento ao 
anno, pago aos Semestres, até á quantia que se julgar conveniente ; 
e que o principal seja pago aos emutuantes, no tempo que se 
convencionar. 

3®. Que as Apólices dos Empréstimos feitos pelo Banco ao £s« 
tado se vendSo pelos preços mais equitativos que as circumstancias 
permittirem. 

4"*. Que se peça a Sr. Alteza authorisaçaô para o Banco aug« 
xnentar seus fundos com mais 5200 Acções isto he com mais seis 
milhões e quinhentos mil cruzados, pela forma que a Assemblea 
Geral julgar cpnveniente. 

õ**. Que a actual CommissSo fica encarregada de apresentar o 
mcthodo porque deva íazçr-se o dito augmento de novas Acções. 

6*". Que á manhSa 14 do corrente haverá Assemblea Geial 
para continuar em seus trabalhos. 

N. B. A pressa com que este Annuncio he feito a fim de satis* 
&zer quanto antes â espectaçaõ publica, só permittio escrever o 
que realmente se tem feito, e isto ao correr da penna. 
Lisboa 13 de Dezembro de 1827. 

Jox0 Cordeiro Feijó, Secretario da Assembléa Geral. 



Portarias expedidas pelo Governo^ relativas á Direqio do 
Banco. 

Ministério dos Negócios da Fazenda« 

Tendo chegado ao conhecimento de S. A. a Senhora Infanta 
Regente em No»e de £1 Rey o Edilal que pela Direcçaõ do Bap- 
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CO de Lisboa fora afiíixado no prezente dia : He a Mesma Augusta 
Senhora Servida Mandar estranhar mui severamente á mesma Di- 
recção a leveza, ou antes má fé, com que tem pertendido lançar 
sobre o Governo o odioso que somente sobre a mesma Direcção 
deve recahir pela inépcia com que tem dirigido as suas operai^òes 
mercantis desde tempos a esia parte e especialmente n* estes tdtimos 
infaustos dias. O que tudo V* S. fará prezente á mesma Direc- 
ção para seu futuro governo. 

Deos guarde a V. S. — Palacio d'^juda em 10 de DezemJbrq 
de 1827, — Manoel Antonio de Carvalho, — Snr. Antonio Esteves 
Costa. 

Ministério dos Negócios da Fazenda. 

A Senhora Infanta Regente, em Nome d* El Rey a quem foi 
presente a Representação da Direcção do Banco de Lisboa em 
data de 6 do corrente participando haver deliberado suspender o 
pagamento das suas Notas no dia seguinte em consequência da 
escassez de prata que havia occorrido, e bem assim pedindo como 
única providencia aquella de se mandar dar momentaneamente 
curso obrigado ás mesmas Notas por tempo limitado de seis me- 
zes ; He servida mandar Declarar à mesma Direcção que semilr 
bante medida, independentemente de naô caber na esferae das at- 
tribuiçces do Poder Executivo ja mais poderia merecer a Sus^ 
Regia Approvaçaõ, ainda quando lhe tivesse $ido prezente o esta- 
do efifectivo e real dos fundos actuaes do Banco, E outro sim he 
servida Mandar lhe declarar que espera haja a mesma DirecçSo 
de tomar as necessárias medidas para que no mais cuilo espaço de 
tempo possivel consiga o restabelecimento da regularidade doa 
seus pagamentos como he do seu immediato interesse e obrigação, 
quaesquer que sejaô os sacrifícios que lenha a fazer para conse- 
guir taô justo, honesto, e util fim ; podendo a mesma Direcção 
contar com a mais sincera cooperaçaô do Governo em todos os 
auxilios indirectos que possaõ ser lhe precisos. O que tudo parti- 
cipe a V. S. de Orden^ da Mesma Augusta Senhora^ para o fazef 
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prezente em Direcçaõ. Deos guarde a V. S. — Palacio dC Ajuda 
m 10 efe Dezembro efe 1827. — Manoel Antonio efe Carvalho."^ 
Snr^ Antonio Esteves Costa. 



Falia da Princesa Regente na abertura das Cortes» 

Pela terceira vez vos ajuntais neste Lugar para continuardes os 
úteis trabalhos, de que a Carta Constitucional da Monarquia Por<* 
tugneia vos tem encarregado. Sempre o mesmo zêlo ; cada dia 
novas Luzes, effeito de bem reflectida experiência, affiançaô hon- 
rado empenho, e o desejado acèrto ás vossas {adigas em serviço da 
Patria. 

Vós nSo ignorais o muito que ainda falta para assentar comple- 
tamente, e consolidar o nosso Edifício Politico ; nem tenho duvida 
de que poreis agora a mais discreta diligencia por adiantar esta 
grapde pbra : o tempo nSo he largo, porém muito podem o zêlo, 
e a prudência ; e bastantes provas tendes dado já de possuir huma 
e outra cousa. 

£l-Rei, .Meu Augusto Irmaõ, a quem o [dezejo da nossa felici- 
dade determinou a dar-nos na Carta Fundamental hum argumento 
inpontrastavel de Sua Sabedoria e Magnanimidade, Confia de vós 
que realizareis esta empreza grandiosa, que em Sua Mente Real der 
liniou. Egrégio Titulo de Sua Gloria, e Penhor precioso da ven- 
tura, de Portugal; e todo o Mundo hoje conhece como sois mere- 
cedores de taõ Alta Confiança. 

Meu Amado e Prezado IrmSo, o Infante Dom Miguel, pelas 
Leis. e Ordens de Sua Magestade, se acha encarregado da Regência 
deste Reino; e para vir tomar posse desta, sahio de Vienna d* Áus- 
tria no dia 6. do mez passado ; e tendo chegado a Munich no dia 
9, c no dia 16 a Strasburgo, era esperado em Paris no dia 18 ; 
e he de crer, que presentemente terá chegado a Inglaterra. As 
Suas Intenções» em conformidade com as de £1 Rei, Nosso Au- 
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gusto IrmSo, Elie as tem manifestado ; e este acontecimento, con« 
corde com as vistas politicas de Grandes Nações, junto ás medidas 
do Governo, tem desarmado os partidos, e acalmado a inquietação 
do interior, consequência necessária de extraordinárias circum- 
stancias. 

O Governo de huma Nação vizinha, convencido dos verdadei- 
ros vincu}os que ligSo os reciprocos interesses da Peninsula, obsta 
sinceramente ás tentativas ; que espirítos loucamente ambiciosos, 
e inquietos, naõ tem cessado de promover. 

O Quadro das nossas Finanças naõ he desfavoravel ao credito 
publico do Estado ; todavia hum successo inesperado, e imprevisto, 
tem affectado os interesses da Naçfio, e mais especialmente o dos 
habitantes desta Capital ; o Governo comtudo, pelos auxílios que 
tem prestado, e pelas medidas adoptadas, e que ainda se adopta- 
rem, confia que o credito do Banco será brevemente restabele* 
eido. 

Lográmos profunda paz com os estranhos, paz que descança 
cm Legaes AUianças, e no geral interesse. Náo se pouparàra o 
Governo ás diligencias, e expedientes, que convierem para asser 
gurar a duraçaõ da ami;zade com os Alliados, e o socêgo de toda a 
Nação. 

Segui pois a gloriosa carreira em que tendes entrado ; Portugal 
olha para vos como instrumentos de que hum Grande Rei Se 
Serve para o tornar feliz, e âorecente ; El Rei se compraz na pon- 
lualiclade com que correspondeis aos Seus subidos Pensamentos, 
Estou certa de que Sua Magestade Se confirmará cada vez mais 
no conceito do vosso zêlo, e prudência, e de que toda a NaçaÕ V09 
terá sempre por verdadeiros amigos da Patria* 

Bem se sabe, que não procurais outra recompensa dos incom- 
modos a que vos sujeitais, e dos esforços que íkzeis para a servir ; 
Eu o reconheço com todos, e nSo hesito em o declarar. Maa 
também he certo, que para tão briosos ânimos, para verdadeiros 
PortuguezeSf he galardáo único, approvaçaõ plena da Monarquia» 
e Louvor agradecido dos Concidadãos. 

Acabado o Discurso o Interino Ministro e Secretario, d*EstadQ 
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dos Negócios do Reino, disse em alta voz para huma e outra Ca- 
mara: 

" A Sereníssima Senhora Infanta Regente, em Nome de ElRei, 
** Manda declarar, que está aberta a SessSo das Camaras do pre- 
sente anno de 1828.*' 



IM«>£RIO DO BRASIL. 

Decreto Imperial no meando huma junta consultiva para julgar 
das presas feitas pelas esquadras BrazileiraSy Sfc. 

Tendo de Decidir, a titulo de Revista de Graça especialissima, 
as reclamações que fizerem subir a Minha Imperial Presença, contra 
as Sentenças definitivas do Supremo Conselho de justiça, os pro- 
prietários das embarcações mercantes neutras, que tenhaõ sido ap* 
reza das pelas embarcações da Esquadra, que bloqueia Buenos 
Ayres e outras, e sendo indispensável pòr bem da Justi^, que a 
Minha Imperial DecisSo assente sobre hum circumspecto, e ma- 
duro exame dos processos, e Sentenças contra os quaes se recla- 
ma : Hei por bem Nomear huma Junta Consultiva composta das 
pessoas constantes da relaçaõ, que com este baixa, assignada pelo 
Marquez de Queluz, do Meu Conselho de Estado, Ministro e Se- 
cretario de Estado dos Negócios Estrangeiros : a qual Junta, de- 
pois de ter examinado por meio do Relator na mesma relaçaõ de- 
signado, 08 processos e Sentenças, que lhe forem appresentados, 
confrontanio-os e <K>tejando-os com as Minhas Imperiaes Ordens 
expedidas aos Commandantes da dita Esquadra, desde o principio 
do bloqueio para regular a natureza e marcha delle. Me Consultará 
o que parecer sobre cada hum dos ditos processos e Sentenças, do 
modo mais resumido possivel, ouvindo os interessados sumroaria e 
verbalmente, e com assistência do Dezembaigador Procurador 
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da Coroa e Fazenda. No caso de divèrgenòia de opiiaíões pocíé- 
táõ os Vogaes fòzer voto á parte na fórmái do estylo, expendendo 
as razões que tiverem. O ineSmò Mafquéz dé Queluz o tenha 
assim entendido, e faça executar com os despachos necessários. 
Palacio do Rio de Janeiro em quatro de Outubro de mil oitocentos 
e vmte sete, sexto da Independência e do Império. — Com a Ru- 
brica de S. M. o IMPERADOR.— Marquez de Queluz. 

Relaqão dos Vogaes nofneados por Sua Magestade Imperial 
para a Junta Consultiva sobre as Senten(;as das prezas mariti^ 
mas proferidas pelo Supremo Conselho dc Justiça em virtude 
dò Decreto de ^ do corrente mes. 

Vogaes. 

Vogal 6 Relator o Chanfceller Jozé Albano Fragozo. 
O Desembái^ador do Paço Cláudio Jozé Pereira da Costa, 
O Conselheiro Agostinho Petra de Bittancourt, 
O Desembargador do Paço Francisco Alberto Teixeira de 
Aragão. 

Tenente General Jozé da Nóbrega Botelho* 
O Chefe de E^uadra Rodrigo Antonio de Lamau 
O Brigadeiro Francisco Cordero da Silva Torres. 
O Brigadeiro Barão do Bagé^ 

Palacio do Rio de Janeiro em 4 de Outubro de 1%27.—Maf'^ 
quez de Queluz. 



•^90^^^}^o4^)oa^ 
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SECÇAÕ III. 
REINO DE PORTUGAL. 

SESSAÕ DAS CORTES DC 1828. 

A abertura das Cortes ordinárias de 1828 teve 
lugar no dia indicado pela Constituição [*2 de Ja- 
neiro.] - A Princeza Regente assistio em Pessoa» e re- 
citou a falia» que acima deixamos copiada. Esta 
solemmdade nacional foi aconppanbada de toda a 
pompa do Costume. O ' cortejo, foi brilhantíssimo, 
A satisfacção dos Constitucionaes, ao ver que a Carta 
ainda dava signaes devida^ foi tamanba^quanto era o des- 
, gosto manifestado pela gente apostólica» vendo mais hu- 
ma vez proclamado, pela Regente em nome d*£l Rei» 
hum sistema de Governo» que a Seita detesta» e tem 
perdido a esperança d'enterrar, segundo a fraze do Re- 
verendo Bispo de Vizeu. Huma circunstancia» que mais 
magou ao vivo esta piedosa gente» foi o grande con- 
curso de dignos Pares, apparecendo pela primeira vez 
jà restabelecidos» econi perfeita saúde bum considerável 
namero» que nas passadas Sessões se achavaõ enfer- 
ToM. III. H 
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mos, ou convalescentes. Esta appari(;aõ imprevista 
naõ espantou menos os Constitucionaes» pondo-os na 
equivoca espectaçaõ sobre este espontâneo movimento, 
sem saberem se o deveriaõ atribuir a hum excesso de 
zelo pela conservação da Carta — ou a bum reforço vo- 
luntário para engrossar o partido, que jà se gaba de 
a fazer sucumbir ao pezo dos votos, ou pelo meuos^ 
estropia-la com o mesmo pezo. Esta he huma da- 
quellas questões, cuja decisão depende da influencia 
de circunstancias, que se naõ podem prever, e que so 
o tempo pode revelar. Por tanto, toda a prevenção a 
este respeito he hum juizo temerário, menos que naõ 
seja a de suppor boas intenções em todos os Poderes 
do Estado, e que todos contribuirão, como he do 
seu dever, para a felicidade do maior numero dos 
Portuguezes. 

A Falia do Throno foi glosada pelos actuaes Minis- 
tros sobre o mesmo thema dos seus antecessores; 
isto he, huma contradicçaõ formal entre as palavras 
e as acções — entre as promessas e o cumprimento 
d*ellas. Muitos elogios á Carta que se tem despresado, 
—muitas protestações de a executar, e sempre illudindo 
a execução — muitos protestos de fidelidade a Ei-Rei, 
e sempre trahindo a S. Magestade— muitos louvores ás 
sabias resoluções, que o Senhor D. Pedro IV. tem to- 
mado para promover, e fixar o bem estar da Nação 
Portugueza, e sempre huma aturada e escandalosa op- 
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posi(;a5 aos Decretos de S. Magestade— em poucas 
palavras, muitos parabéns aos Portuguezes por ter 
chegado a época de sua regeneração politica, o termo 
do Poder arbitrário, o cobro de seus direitos e liber- 
dades usurpadas, mas no meio de taõ lisongeiras espe- 
ranças, e consoladores promessas, o eterno Intendente 
Bastos com o seu coeterno Sembrano, ambos com maõ 
de ferro e coração de bronze fazendo, à sombra da 
Carta, sobre a naçaõ Portugueza (e principalmente sobre 
os verdadeiros Constitucionaes) maior estrago do que 
ella tem sofrido em nenhuma época, desde que as sabias 
instituiçoens de seus maiores foraõ invadidas pela fu« 
ria do Poder absoluto, tão impropriamente chamado 
governo paternal. 
Tal he o contraste, que apresentão as Falias do Thro. 
no, redigidas pelo Ministério dos Trigosos, dos Bispos 
de Vizeu, e dos tres Desembargadores ministros inte- 
rinos ou intrusos da presente época ; e tal será o dos 
que lhe succederem se a divina providencia não afas- 
tar do lado Senhor Infante, Lugar Tenente d' El Rei, 
08 homens pérfidos e astutos, que naõ se explicaõ em 
frazes constitucionaes senaõ para contemporizar com 
a opinião publica, mas consei*vando sempre solapada a 
intenção de subjugar-la, e para o conseguir, em vez de in- 
stituições liberaes— de governo sábio e regular, so querem 
Da pratica caprichosas Camarlhas, cortejadas pela intri^ 
ga,.e nutridas pela vil caballa,pela vil lisonja, e pelo vil 
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interesse d*^m punhado de egoístas. He de esperar (e 
esta.hea única esperança que resta ã naçaõ Portugue- 
za) que S. A para sua própria gloria, e para felicidade 
dos. Pórtuguezes, que o contemplao como o protector 
e conservador de- seus direitos e literdadesj saib^ dis- 
tinguir os bons dos màos Ministros, [naõpor sua fraseo- 
logia tlieoretica, nf>as por seus procedimentos práticos] 
e.só emipregue os que forem capazes de realizar as íih 
tençõesy d'Bl Rei e desempenhar as promessas deS. A-. 

Por ora as Sessões tem sido dedicadas^ como cunv- 
pria, ã nomeação e forniaqao das diíferentes Cómmis* 
sões ; e he mui natural que ate ã próxima xhegadá 
da Senhor Infante naase adiantem demasiado os seirs 
trabalhos ; mas he de esperar que vigorisadâs com a 
presença de S. A. e depositarias do seu solemne jura- 
mento de observar a Carta, procedam com maior zeki 
e menos obstáculos á consolidação da mesma Garta. 
Dizemos í menos obstáculos ; por que apezar das ex* 
presas decláraçõesy e dos sagrados juramentos de- 9^ A^ 
aiteatando àíface daNaçaõ je dá^Europa a sua íirme m- 
solu^aõ de manter as : instituições^ outorgad^ls por Séu 
Augusto Irmftõ>e Legitimo Rei, ainda existirãf talvez 
por muito tenipo a porflòsa opposiçaS dò partido que 
lhe be opposto^ o qual hadè permanecer nas suas acos-' 
turaadaec ppatícas de^rebeliaõje naesmo inventar iwvotf 
methodos de intriga para fõmentar a divisaõ dás opi*? 
niSes, e paralisar a aceaõtJo sistema constitucional. 
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£stas praticas* porem, de qualquer natureza que sejaõ, 
nunca podexàõ oíTerecer os mesmos resultados, que j& 
conseguirão os rebeldes, quando na ausência do Senhor 
Infante íizeraõ passar como certas, suppostas intenções^ 
e pretendidos; projectos, que S. A. nunca teve, como 
consta de suas próprias declarardes. 

He esta sincera e solemne expressão do Senhor In- 
fante, que deve^ dar firme consistência â Carta, e vigo- 
rpso alento aos Deputados, que tetn sido escolhidos 
para deifenderem, e consolidar as instituições nacio- 
naes« Se atégora o temor de desagradarem ao Senhor 
Infante paralisava a acçaõ de alguns Deputados e d*aU 
guns funccionarios públicos, hoje que a vontade de 
A; lhes he conhecida, eiles devem- com mais forte ra- 
zão temer incorrer no desagrado <lo mesmo Senhor se 
nSo desempenharem seus deveres, O que tiver faltado 
a ellee no primeiro caso, poderá ser contemplado como 
hu9i medroso e cobarde contemporasidor, que ten- 
do sido forçadò a.ceder ao impulso das drcunstaiK:ias, 
tem encontrado muitos companheiros na sua derrota. 
M» no caso presente j que se poderia julgar de qual- 
cju^ funcGÍonario publico, o qual, em vez decontrtbuir 
leal e francamente para. a consolidação do sistema 
ccmtitucional, se desviasse delle, e procurasse destruir 
» Garta?^ H Um semelhante procedimento provaria de 
sobejo, no sujeito que o praticasse, huma rebeldia bem 
caratcerisada; e contra o Senhor Infante a continuação 
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da mesma rebelião ategora manifestada contra o Sen« 
hor D. Pedro IV, e por conseguinte contra a nação 
Portugueza, 

Alguns homens haverá, sem duvida, os quaes, esque- 
cidos de que tema honra de pertencer a esta fiel e gene- 
rosa nação, perseverem no seu malvado intento não so 
de completarem a sua ruina mas ate de sepulta-la nos 
horrores da escravidão, e da anarchia; mas seria fazer 
grande injuria ao bom senso nacional, às luzes e pa- 
triotismo dos Deputados a quem a nação tem confiado 
os seus interesses, e aos empregados em quem S. A. 
depositar a sua confiança, se não julgássemos o maior 
numero dos representantes e empregados públicos, pos- 
suidos de nobres e ellevados sentimentos, e com força 
bastante para conter os preversos nos justos limites 
do respeito e da obediência. 

He preciso confessar, que depois da nomeação do 
Senhor Infante como lugar Tenente d'El Rei, e depois 
que foi publicada, e tem circulado por todo o Reino a 
Carta de §. A, à Senhora Infanta Regente, o espirito 
publico se mostra mais contente, e satisfeito ; por isso 
mesmo que o sistema constitucional, que todos dese- 
jào, se acha consolidado pela simples declaração de 
S. A. em sustenta-lo; e este espirito que anima os po- 
vos, começa a desenvolver-se comohe justo e natural 
em seus Representantes. 

Temos huma prova na Camara dos Deputados, que 
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debaixo de taõ felizes auspícios começa as suas Sessões 
anouDciando trabalhos úteis, e principiando por aquel- 
les de mais urgente necessidade, e ate precisos para fa- 
cilitar os progressos dos que se forem seguindo. A 
Camera dos Pares tem*se igualmente mostrado rigorosa e 
escrupulosa observadora da Carta, como adiante prova- 
remos. 

A Lei para reprimir abusos da liberdade da impren- 
sa acha-se jâ em discussão. Commeqando por esta 
Lei tão necessária, a repressão dos abusos ficará con- 
solidada, e garantida a bem entendida liberdade da 
imprensa, que he o órgão da opinião publica, — a salva 
guarda das boas institui^es— das boas doutrinas, e dos 
bons costumes — a repressora dos abusos do poder,— e a 
mestra das artes, das sciencias,e de tudo quanto he util, 
e necessário à civilisação, e ao bem estar das nações. 
A Imprensa livre he a porta principal do ediíBcio 
social ; e foi por isso que os que o tem querido der- 
ribar pelos alicerses se declararão contra ella, forçando- 
a a abandonar o posto, para elles trabalharem mais à 
vontade na ruina do edifício. 

Outra vez restabelecida, e regulada por huma lei sa- 
bia, a liberdade da imprensa saberá excluir os obreiros 
da iniquidade, e colocar no templo constitucional a pe- 
dra angular da justiça, sem a qual não ha direitos, 
nem propriedade, nem segurança publica, A Camera 
dos Deputados ja tem igualmente commessado este 
grande trabalho, e he de es[ erar que o conclua com 
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aquelia brevidade, qii€ a urgência das circumstandàò 
«xige^ e com aifuelle acertx> que se cspèra d*ôma assem- 
blea tSo illustrada, que comece a origem do mal, e o 
remedia que o pode curar radicalmente. 

O projecto de lei para este effeito fae òbra do Snr. 
Guerreiro, bem conhecido nestas e nas pàssadâs Cortes 
como Deputado, e tãobem como jurisconsulto famoso^ 
ie'Ministro d^Estado na infância da Carta. He vèrdade 
-que nesta ultíma qualidade pouco conceito mereceo aos 
•coilstitúcionaes o seu curto interino Ministério, nías tal- 
^iéz sé ejíplique a ra^ão disso pelo motivo que jaapon- 
íártios rísto be, ti ' força de' circunstanciàs, e o temor de 
*^ser ésttitLgádó por elía. ' Pela mesma razão, ainda ' que 
f)út outras circunstancias' bem <liíferentes das primeÍFa$, 
t o* Shr Guerreiro p^resse ter recobrado toda- a sua inti- 
' -reza e válôr; e he preciso ter muito para lutar com o 
fórmidâvel Corpo Dezembargatorio, e adtocatorio^decifie 
^é\\e he meimbro, sem temer os resultados de que faHa 
'^M^fnvs '^gr/pa -na' guerra cítíI entre os membros 'do 
^mesrílo» Corpo, e eíxpondo o perto ás balas, qtie 'chove- 
rão sobre elle, desde o máis insigtóficante -baxdcel for- 
inaVIo' aápiráfMe ' magistratura, = âté^ao consummado e 
Còladtí Destíinbárgador do Paço, e desdè ò mâíis pálido 
ò gafeiretito fiel de feitos até^ao-^ermelliO, 1aedio> e in- 
sòlente procurador de òâusas, protestando tòdos contra 
a próxima iruina da ehichana, que traz apòz desi^a 
ruirla d'éHes. Masf-todd essa artilharia ficará eacrava» 
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da com o projecto do Snr. Guerreiro, e muito mais se 
com e]Ie forem interceptados ds viveres, eas munições 
dos seus opponentes* O que se deve lastimar he ter o 
projecto somente em vista a regulação dos processos 
criminaes, e essa mesma provisiotialmente. Quando te- 
remos leis positivas, e bem assentadas no direito e na 
justiça, não só para regular os processos criminaes, mas 
taõbem os processos civis na conformidade da Carta? 
Entretanto bom he commeçar por alguma «cousa ; e ja 
não be pouco commeçar, depois de dois annos de exis* 
tencia da Carta, ainda que seja por huma lei provisio- 
nal sobre os processos criminaes. Assim mesmo, tudo 
bem calculado, o Snr. Guerreiro merece muitos elogios 
por ter sido o promotor desta medida, e a Camara naõ 
merece menos por have-la tomado em consideração. 

He igualmente digna de louvor a exactidão, com que, 
em cumprimento do artigo 36 da Carta Constitucional, 
foi nomeada huma Commíssaõ para proceder ao exame, 
da administração passada, e á reforma dos abusos nella 
introduzidos. A Camera dos Pares, conformando-se com 
o artigo 40 da mesma Carta, taõbem nomeou huma 
Commissaõ para conhecer da responsabilidade dos Se- 
cretários Conselheiros d*Est«aGlo, Estas importantes 
atribuições^ qjue a Carta confere às duas Cameras, são 
sem duvida mui salutares, e oíTerecem mui úteis resul* 
tados. Kesta porem saber se o exame d^s Commissões 

nome^daj^ presente sessaõ devem ter eíFeito re- 
Tom 1 
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tro activo sobre a administraçaô actual ; porque em tal 
caso naõ haveríão mãos a medir em ambas as Came* 
ras, e seria preciso formarem-se era Corte de justiqa, 
não lhe bastando so para ordenar os processos, o tempo 
. ordinário das suas sessões* Nos que somos pouco 
difficeis de contentar, contentar-nos-iamos que o tri-* 

bunal destas supremas Cortes de justiça se fixasse de-i 
finitivamente, e tivesse pleno effeito o seu poder judicia 
ario, a contar do dia em que o Snr. Infante assumir as 
rédeas do governo, e que desde esta época tão dezejada, 
não haja premio nem castigo sem que seja fundado 
nas bases da justiça e da equidade; apezar de prever* 
raofiio^sahitar exemplo que resultaria, se desde já se pro^ 
cedesse contra os funccionarios públicos inim\gos da 
Carta, (e contra todos os que sendo obrigados a deffende- 

la se revoltarão contra ella) depois da sua publicação, 
ainda que se naõ punisse mais do que hum por cada 

cento. Mas segundo prevemos será fort^oso passar 
a esponja sobre faltas passadas, e para os livrar da ten* 
tacjSo de cometter faltas novas, dar os seus empregos a 
outros, que sejão capazes de os exercer com mais 
hònra isuâ, e interesse do Estado. 

' Entretanto parece ser esta a marcha, que as Cortes 
pertendem adoptar ; e não se desviando delia o Corpo 
Legislativo, o Governo hade necessariamente seguir os 
mesmos passos. O que se precisa be que as leis, que 
se 'fizerem; é as medidas^^^ué se ádoptarem^cm. viifcude 
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dá Carta, não sejao só paTavras vãs, como alegora tem 
sido a mesma Carta. Com boa fé, boa vontade e boa or« 
dem facilmente se conseguirá a formação das leis regu- 
lamentares indicadas pela Constituição ; e huma vez 
completo este trabalho, a administração geral dos ne« 
gocios do Estado marchará com acerto, regularidade, e 
sem nenhum obstáculo, por isso mesmo que os empr^ 
gados públicos são guiados por leis explicitas que, im-> 
pondó-lhes a mãis restricta responsabilidade^ os forçaõ 
necessariamente ao fiel desempenho dos seus deveres; 
isto be a inteira execução do que a lei prescreve» 
Todavia sendo urgente a formação das leis regulamentar 
res, por que sem ellas fícão como paralisados os eíTeitos 
da Carta, e as intenções do Monarca que a outorgou, 
segue-sex]ue os primeiros esforços das Cortes e do Go-, 
verno devem dirigir-se à formação e promulgação 
destas leis, pospondo quaesquer assumptos de menor 
urgência* Este trabalho sendo bem dirigido e ordena- 
do, be menofil difficil, e carece de menos tempo do que 
talvez se pensa ; mas elle pode ser retardado, e âdiadò 
è rí7i/^7i2-se daqui em diante continuar, como pelo pas« 
Sado, o espirito d*oppoâiçaõ ou d'anti reforma tanto da 
^árteMo« Ministros como d'alguns membros das dMas 
Oafméras, moltiplicando discussões sobre insidentes de 
Bienbanà^ interesse para .tomiajr o tempo, ^s Çameras, e 
obstar ^ue ftiCarta s€^con^QUdç, e permaneça. . 
'>''De todasMMkis 9 mai^.dií&çnl/ d*içstfibeleçer,,^be a 
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ir)ue deve rieguter a administração das financias, chc- 
gàda a tal e^ttemo de miséria^ que nem todo o poder da 
sciehcia^ e sabedoria económica seria capaz de conse- 
guir o equilíbrio entre as despesas e a receita — quanta 
mais continuando a desordem em que, desde muita 
tempo a esta parte, se tem achado a administra<^aõ 
das rendas do Estado, tanto na arrecada;^ ão^ como 

^ na distribuição dos funde s. 

Pode dizer-seda administração doThesouro Publico 
Portuguez o ()ue dizia da administraçaõ da sua casa o 

Conde de Galiano a Gil Blas de Santiilana; — e para 
restabelecer a ordem, e economia no mesmo Thesouro 
naõ seria fora de propósito o estabelecer igual policia 
á que o mesmo Gil Blas ofganisou, quando foi escol- 
hido para Superintendente da casado dito Conde* 



*Ò Autor de Grl Bfes de Santillana nSo he bum destes Roman- 
ceiros d'imaginaçaõ qui battent la campagm no vasto paiz das 
illuzões. Suas engenhosas e philosoíicas concepções sSo funda- 
das na natureza das cousas deste inundo moral e politico, que ha- 
bitamos, e applícadas á perfeição social. — NSo se encontra hà 
sua obra huma s6 pagina, huma só frase, que naõ tenha por objecto 
estabelecer hum principio de moral ou de politica util á sociedade, 
combatendo ao mesmo tempo todo o género d abusos que lhe sSo 
prejudiaes. Aqui copiamos por inteiro o capitulo a que aHudimos^ 
para que o leitor possa mais facilmente sentir a justeza da appliea- 
çSo. 

" Tandis que je faisois de si belles reftexions, un laqimis vint 
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Ma9 apesar da grande difficuldade, o tnal não he sem 
remédio havendo perfeita uniaõ e boa inteligência da 
parte dos Directores, a quem está confiada a cura. EUle» 



me díre que tous les cavaliers qni avoit diné â THotel venomt de 
sortir pour s en retouriyer chez eux,. e<: que Monsieur le Comte 
me demandait. Je volai aussi-tot à son appartement, ou je le 
trouvai couché sur un Sopha, et pret à faire la sieste avec son singe 
qui était à còtè de lai. 

Aprochezy Gil Blas, me dit il, prenez un siége et m^ècoutez. Je 
fis ce qu*il m*ordonnoit, et il me parla dans ces termes : Don 
Fabricio m'a dit qu'entre autres bonnes qualités, voi:s aviez celle 
de vous attacher à vos maitres, et que vous etiez im garçon plein 
d^integríté, ces deux choses m^ont déterminè à vous proposer 
d'etre á moi. Jai besoin d*un dome^^tique aôectionè, qui epouse 
mes inlerets et met toute son attention à conserve r mon bien. Je 
suis ricbe à la vèrité, mais ma depense va tous les ans au-delà de 
mes revennus. Eh porquoi ? Cest qu'on me vole, c'est qu'on 
me pille. Je suis dans ma maison, come dans un bois rempli de 
▼oleurs. Je soupr one raon maitre d^hotel et mon intendent de 
s'entendre ensemble, e se je ne me tronipe point, en voila plus 
qu*il n^en faut pour me ruiner de fonde en comble. Vous me 
direz que si je les crois fripons, je n'ai qu'á les cbaaser. Mais ou 
en prendre d'autres qui soient pétris d'un meilleur limon ? 11 faut 
donc que je me contente de les faire observer Tun et Tautre par 
un bom me qui ait lê droit dinspection sur leur conduite, c*est 
▼ous Gil Blas, que je choisis pour remplir cete commission. Si 
vous vous en acquittez bien, sojez sur que vous ne servirez pas 
un ingrat. J'aurait soin de vous établir en Sicile três-avantague- 
sement. 

Apres m*avoir tenu ce discour^, il wke renvoya ^ et des le soir 
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iiao podem ignorar que a moléstia tem sido originfiidsl 
por huma continua serie de indigestões, e que a sobrie- 
dade, e a dieta são o melhor remédio conhecido para es- 



même devant tous les domestiques, je fus proclamé surinteiidaiit 
de la maison. Le Messinois et le Napolitain n'en furent pas 
d'abord fort mortifíés, parceque je leur paroissois un gaillard de 
bonue composition, et qu'ils comptoient qu'en parlageant ave6 
moi le gateau, ils iraient toujours leur train. Mais ik trouve- 
rent bien sots le joursuivant, lorsque je leur declarai que j^etois un 
homme eiinemi de toute nialversation. Je demandai au maitre 
d' hotel un êtat des provisions. Je visitai Ia cave. Je pris con- 
noissance de tout ce qu'il y avoit dans Tofficé, je veux dire de 
l'argentene et du linge. Je les exortai ensuite tous deux à me- 
nager le bíen du patron, à user d'epaFgne dans la depense, et je 
finis mon exoftation en leur protestant que j^avsrtirois ce seigneur 
de toutes les mauvaises maneuvres que je verrois fdire chez lui. 

Je n'en demeurai pas là. Je voks avoir un espion, pour de- 
couvrir s'il y avoit de Tintelegence entre eux. Je jeltai les yeux 
sur un marmiton, qui s'étant laissé gagner par mes promesses, me 
dit que je ne pouvois mieux m*adresser qu'à lui pour elre instruit 
de tout ce qui se passoit au logis : que le maitre d hotel et Tinten- 
dant etoient d'accord ensemble et bruloient la chandelle par les 
deusbouts: qu'ils detoumoient tous les jours la moité des viandes 
qu'on achetoitpour la maison : que le Napolitain avoit soin d* une 
Dame qui demeuroit vis-à-vis le college de Saint Thomas, et qtie 
le Messinois en entretenoit une autre à la Porte du Soleil : que ces 
deux messieurs faisoient porter tous les matins chez leur Nymphes 
toute sorte de provisions : que le cuisinier de ' son colé envojroit 
des bons piais à une veuve qú'il connoissoit dans le voisinage, et 
qú'en faveur des services qu'il rendoit aux deux aiitres, à qui íl 
etoit tout dévoué, il disposoit comme eux des vins de la àive : 
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ta casta d*enferm idades ; e se nos be licito expressar 
assim, deve-se sobre tudo evitar o antigo methodo de 
sangrias e agua morna do Doutor sangrado, que so ser* 



Eofin que ces trois domestiques etoient cansâ qu*il se f^isoit une 
depense horrible chez nionsieur le comte. Si vous doutez de 
roon rapport, ajouta le maraiiton, donnez vous la peine de vous 
trouver de main matiu sur les sept heures auprés du CoUege de 
Saint Thomas», vous me verrez chargé d'une hotte, qui changera 
TOtre doute en certitude. Tu est dono, lui dis je, le commissaire 
de ces gallans pourvoyeurs? je suis, dit il, employé par le maitre 
d*botel, et un de mes çamarades fait les messages de rintendant. 

Ce rapport me parut valoir la peine d'etre verifié, J'eus la 
euriosité le lendemain de me rendre à Theure marquée auprés da 
CoUege de Saint Thomas. Je n'attendís pas long-tems mon es- 
pion. Je le vis bientotarriver avec une grande hotte, toute pleine 
de viande de boucherie, de volaille, et de gibier. Je fis Tinven- 
tairedes pieces, et j*endressai sur mes tablettes un petit proct's 
verbal, que j*allai montrer a mon maitre, aprt^s avoir dit au fouille- 
au-pot, qu^il pouvoit comme à son ordinaire s*acquitter de sa com^p 
mission. 

. Le seigneur Sicilien, qui etoit fort vif de son naturel, voulat dana 
lon prímier mouvement chasser le Napolitain et le Messinois : 
mais aprés y avoir fait redexion, il se contenta de se defaire du 
dernier, dont il me donna la place. Aiusi ma charge de surin» 
tendant fut supprimée peu de tems aprés sa creation, et fran- 
chemeot je n'y eus point de regret. Ce n'etoit a proprement parler 
qu'un emploi hpnprable d^espion ; qu'un poste qui n'avoit rien 
cie solide. Au lieu qu^en devenant monsieur l'intendant, je me 
voyoit maitre du coflfre fort, et c'est là le principal. Cest tou- 
jpuis çe domestique la qui tient le primier rang dana une grande 
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vem para debilitar. O que se precisa sap refnedios tó- 
nicos, que fortifiquem. Estes remédios geralmente saõ 
amargosos ; mas he preciso traga-los, para restabelecer 

\ '- 

maison, et il y a tant de bénèfices attachés á son admnistratioo, 
quMl s*enrrchiroit infailliblement, quand même il seroit honnet 
bom me. 

Mon Napolitain, qui n'etoit pas au bout de ses íinesses, remar- 
quant que j'avoit un zele brutal, et que je me mettoit sur 
le pied de voir;^ tous les matins les viandes qu'il achailoit, et d'en 
lenir registre, cèssa d*en detourner; mais le bourrau continua 
d'en prendre la même quantité cliaque jour. Par cete ruse, aug- 
mentant le profit q'il tiroit de la desserte de la table, qui lui ap« 
partenoit de droit, il se mit en état d*envoyer du moins de la 
Tiande cuite à sa mignonne, s*il ne pouvoit plus lui en foumir 
de crue. Le Diable n'y perdoit rien : et le comte n'eioit guere 
plus avancé d'avoir le pbenix des intendants. L*abondance ex- 
cessive que je vis alors regner dans les repas, me fit deviner 
ce nouvau tour, et j'y mis'bon ordre aussi-tot, en retranchant le 
éuperflu de chaque service. Ce que je fis toutefois avec tant de 
prudence, qu'on n'y apper^ut point un air d épargne. On eôt 
dit que cVtoit toujours la meme profusion ; et neanmoins par 
cetle economie, je ne laissai pas de deminuer considerablement 
la dépense . Voila ce que le pattron demandoit. II vouloit me- 
nager sans paroitre moins magnifique. Son avarice etoit subor- 
donnée â son ostentation. 

Je n*en demeurai point-lá, je reformai un autre abuse. Trou- 
vant que le vin alloit bien vite, je supçonnai qu'il y avoit encore 
de la tricherie de ce coté là, Effectivement s'il avoit par exera^ 
pie, douze cavalies à la table du seigneur, il se buvoit cinquante 
et quelquefois jusqu'à saixante boutailles. Cela m^etonnoit. Je 
consultai là dessus mon oracle, c*est-à-dire, roon marmiton anrec 
qui j'avait des entretiens secrets, e qui me raportait fidelement 



AO PADRE AMARO. 69 

a saúde, ou se naõ seguir-se-ha neceèsariamente a gan- 
grena e a morte. 
A Camera dos Pares tem-se mostrado stricta, e es- 



tout ce qui se disoit et se faisoit dans la cuisine, oú il n*etoit suspect 
á persone. 11 m'apprit que le dégât, dont je me plaignois venoit 
d*une nouvelle ligue faite entre le maitre d'hôtel, le cuisinier et les 
laquais, qui versoint a boire ; ceux-ci remportoient les bouteilies 
à demi pleines, qui se partageoient ensuite entre les confédérés. 
Je parlai aux laquais. Je les menaçai de les roettre à la porte, 
s'ils s^avisoient de recidiver, et il n*en íallut pas davantage pour 
les faire rentrer dans leur devoir. Mon maitre, que j'avois grand 
soin dMnformer des moindre choses que je faisois pour son bien« 
me combloit de louanges, et prenoit de jour en jour plus d'affec- 
tion pour moi. De mon côté, pour recompenser le marmiton 
qui me rendait de si bons offices, je le fís aid de cuisine. Cest 
ainsi que dans les bonnes maisons, un fedelle domestique fàit son 
chemin. 

Le Napolilain enrageoit de me racontrer par tout : et ce qui le 
mortifioit cruelment c'etoit les contradictions qu'il avoit à essuyer 
de ma par toutes les fois qu'il s^agissoit de me rendre ses comptes; 
car pour mieux lui rogner les ongles, je me donnois la peine 
d^aller dans les marcbés, pour sçavoir le prix des denrées. De 
sorte que je le voyois venir aprés cela : et comme il ne manquoiti 
pas de ferrer la mule, je le relançois vigoureusement. Petoit bien 
persuadè qu*il me maudissoit cent fois le jour : mais le sujet de 
ses maledictions m'empechoit de craindre qu'elles ne fussent ex- 
aucés. Je ne sais comme il pouvoit resister à mes persecutions 
el ne pas quitter le service du seigneur Sicilien. Sans doute que 
malgré tout cela, il y trouvoit son compte. 

Fabrice que je voyois de tems en tems et â qui je contoit toutes 
mes prouesse^ d\'ntendant júsques alors inouies, etoit plus disposé 

Tom. fll. K 



70 APPCMDICI^ 

crupulosa observadora da CoDstituiça5« como ja di«- 
semos, e agora provaremos, pelo ipso facto d'ella ter 
rejeitado a nomearão do Visconde de Rio Seçço, ele- 
vado à dignidade de Par do Reino por hum Decreto 
d'El Rei ; fundando a mesma Camera a naõ execução 
deste Decreto em elle naõ ter sido revestido, de todas 
as formalidades, que a Carta prescreve em semelhantes 
casos* 



à blamer ma conduite, qu'a l'approuver. Dieu veuille, 7*.z il 
un jour, qu*aprés tout ceei, ton desinteresseraent soit bien recom- 
pensé; mais entre nous, si tu n^etois pas si roide avec le maitre 
d*hoteI, je crois que tu n'en ferois pas plus maU £h quoi ! lúi 
répondí-je, ce voleur mettra efirontêment dans un étât de dépen« 
86 à dix pístoles un poisson qui ne lui en ftura coúté que quatre, 
et tu veuz que je lui passe cet article ? Porquoi non, repli- 
qua-t-il froidement ? II n'a qu'à te donner la moitié du surplus, 
et il feira ks chpses dans les régies* Sur ma foi, notreami» con^ 
tinua-t-il enbranlant la iêíe^ ppur un homme d'esprit, vous vous 
y prenez bien mal. Vous ètes un vrai gate-tnaisoa : et vous avez; 
bíen ]a mine de servir long-tems^ pnisquc vous n*écOícb'*'^ nas 
Tenguille pendaut qtfe vous la tenez. Apprenez que la fortune 
resemble à ces coquettes vives et legeres qtit cchapent aux galans 
qui ne les brusquent pas. 

Je ne fis que rire du discours de Nunez. II en rit lui-meme à 
son tour, et volut me persuader qu'il ne me les avoit pas tenus 
sérieusement. II avoit honte de me avoir donné inutilement un 
mauvais conseil Jc demeuté ferroe dans la resolution d'etre tou- 
jours fídelé ei relé. Je ne me dementis point, et j*o se dire qu'en 
quatre mois par mon epargne je fis profit à mon maitre de troi» 
mille ducats pour le mnins 
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Lavramos acto tl*esta escrupulosa exactidão, que, ape- 
sar de naõ ter no caso presente eíTeito mui edificante, 
pode comtudo estabelecer hum precedente, que produ- 
zirá necessariamente eíTeitos mui salutares, em casos 
de maior e mais importante transcendência. A resolu* 
çaõ da Camera regeitando a nomeac^aõ do Visconde de 
Rio Secco, parece estribar-se no Cap.VI.art 102 assim 
concebido ** Os Ministros d'Estado referendarão, ou 
assignaraõ'' (cada hum na sua repartiçaõ respectiva) 
todos os actos do poder executivo, sem o que naõ pode- 
ràõ ter execuçaõ.*' 

E taõbem no §Vir. art 110** Os Conselheiros d' Estada 
serâõ ouvidos em todos os Negócios graves, e medidas 

geraes, &c assim como em todas as occasiões, em 

que o Rei se proponha a exercer qualquer das atribui- 
ções próprias do Poder Moderador indicadas no artigo 
74*'— e huma destas attribuicões se acha expressa no 
§ I do dito artigo assim concebido — ** Nomeando os 
Pares sem numero fixo." 

Da letra e do espirito dos citados artigos, estabelecem 
os dignos Pares hum argumento em forma, do qual de- 
duzem como consequência** necessária** que, naõ tendo 
sido ouvido Conselho d'Estado,esta attribui<jaõ do poder 
Keal fica sem vigor por lhe faltarem' certas formali 
dades, que a Carta requer ; e portanto os dignos Pares 
naõ lhe podem dar inteiro cumprimento,sem transtornar 

a natureza d\ o^erno, que nos deve reger, e infringir 
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a Lei^ que elles por dever, e juramenio saõ obrigados a 
defender, e conservar illesa. 

Naõ ha nada mais justo ; e estamos certos de que El 
Rei lhe levará esta medida em conta de bons servidos; 
porque S. M. nada deseja tanto como a stricta e fiel 
observância das suas próprias institui(^ões, e vendo que 
a Camera dos Pares criada por S. M.» justifica digna- 
mente as suas intenções» e mostra tanto zelo pela invio- 
labilidade da Carta, mesmo em coisas, que bem longe de 
comprometer a sua existência, lhe prestarião alento e 
estabilidade : naõ pode deixar de manifestar a sua Real 
satisfarão, e augurar bons resultados deste mesmo zelo 
em outras circunstancias, em que da severa observação 
das formas se siga maior proveito. Euge serce 
egregie, quia in paucis fuisti fidelis supra multa te 
constituam. 

Dizemos que bem longe de comprometer a existeni- 
cia da Carta lhe prestaria alento e estabilidade; por 
que bem sabido he que as intenções d' El Rei, nomean- 
do novos Pares, e outros funccionarios públicos, tem 
só por objecto a conservação da Carta, reforçando os 
Poderes que a devem sustentar, contra a opposiçaõ que 
lhe fasem os Rebeldes e confiando a pessoas mais ba- 
beis e mais (Jigpas, o cuidado de punir pela execução 
da mesma Carta, que he precisamente o menor cuidado 
da maior parte dos mdividuos, a quem o Governo de 
Portugal tem conferido os empregos pubjicos. Eis o 
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evidente e bem justificado motivo por que S. M. tem 
nomeado Pares, Conselheiros d^Estado, e talvez Mi- 
nistros, exercendo para conservar a Carta o mesmo le- 
gitimo direito, poder, e autoridade, com que a outor- 
gou â Naçaõ Portugueza : autoridade, poder, e direito, 
que quando mesmo derrogassem d*algum modo as for- 
mulas ordinárias de proceder segundo a Carta,seriaõ jus- 
tificados pela força das circunstancias, que tem obriga- 
do a El Rei a omíttir ou dispensar essas formulas, para 
remover repetidos obstáculos, que se oppoem aos pro- 
gressos da mesma Carta. A obra da Constituição naõ 
todavia concluida. £ tanto o nao está, que ainda 
existe bum partido, que a combate impune e escan- 
dalosamente, — que tem obtido sobre ella nao piquenos 
triumphos, — e que ainda conserva a diabólica intenção 
de a destruir de todo. E, neste tremendo conflicto ^ a 
quem compete o direito de interferência se naõ a 
£1 Rey como Legitimo Soberano, e Protector dos seus 
Povos ? 

Encaremos a questão por outro lado. Hoje ja nin- 
guém disputa a legitimidade do Senhor D. Pedro IV. 
como Rei de Portugal. Os que tiveraõ esta audácia, e 
que levantarão o grito da Rebelião, jâ foraõ obrigados 
ao silencio pela força dos legitimos direitos, e da boa 
razaõ, que gritarão mais alto do que elles em todo Por- 
tugal, e em toda a Europa. A questão muda de face : 
a que agora se agita^ consiste taõ somente a respeito 
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da natureza do Goverao, que nos deve reger, e 
esta questão, posto que decidida de direito, ainda 
o naõ está de facto ; por isso n\esmo que existe bem 
ostensivo e bem caracterisado^buni formidável partido, 
que se oppõe ao Rei constitucional, e obstinadamente 
clama por hum Rei absoluto. De duas cousas 

fauma ou este partido he favorável ao poder absoluto, 

e entaõ naõ pode impugnar os Decretos d' El Rei 
soVpretexto de lhe faltarem formalidades constitucio- 
iiaes,porque isso seria l\uma contradic^So absurda*-Ou 
elle he favorável á nova ordem de cousas, e entaõ he do 
seu interesse naõ se oppor a quaesquer raedicfas- 
tendentes a consolidar as novas instituições, ainda 
quando estas medidas tenhaõ alguma apparencia de 
irregularidade, na certesa de qué sendo esse defeito 
forçado pelas circunstancias, removidas ellas, hade 
trazer a ordem, e a regularidade. 

No entanto esta opposicaõ existe; e por conseguinte 
forçoso he que tire a sua origem d'algum d'estes dois 
partidos ; e a nosso ver, naõ pode ser se naõ do par- 
tido opposto à Carta ; por isso mesmo que elle nunca 
gritou contra a violação da Carta em tantas, e taõ re- 
petidas vezes que ella tem sido violada em matéria 
grave, e vulnerada na sua essência; mas sempre se tem 
mostrado zeloso da observância da mesma Carta quan- 
do ellá por seus próprios esforços lhe teia querido re- 
sistir. Os opponentes à nòVa ordem de cousas saõ como 
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OS fariseos, que, falsamente zelosos das sagradas escri- 
turas, se mostravaõ escandalizados dos milagres que o 
perava no Sábado o Salvador do Mundo, accusando-o 
de infractor da Lei. — ó progénies viprarum ! guomodo 
potestis bona loqui quem siíis mali ? nam ex aburi' 
dantia cordis os loquitur. 

Todavia, admittindo mesmo á cerca dos Decretos, )| 
que El Rei tem expedido da Corte do Rio de Janeiro, 
alguma falta das formalidades prescriptas peta Carta, 
ellas deixariaõ de ser faltas, huma vez que se provasse 
que a força da necessidade assim o exige para susten- 
tar a mesma Carta, e que a força das circunstancias naõ 
permittio.que se preenchessem todaá as formulas. Isto 
he o que se observa em todas as medidas que S. M. 
tem tomado no Rio de Janeiro: V, porque foraõ 
dictadas pela imperiosa necessidade de conservar as 
instituições, contra as quaes se tinha rebelado hum par- 
tido infame, servido, em vez de contrariado, por funccio- 
narios públicos, que era de urgente necessidade remo- 
ver— 2**. porque a força das circunstancias nao perme- 
tiaõ que na distancia em que S. M. se achava, se podes- 
se, em casos extraordinários^ preencher todas as forma- 
lidades ordinárias. Alem de que essas faltas, que se 
allegao, saõ de taõ pouca entidade e significância, que 
de nenhum modo alteraõ o espirito de Carta; e no que 
parecem contrariaras formulas daCarta;em nada attacaõ 
a sua essência. Por exemplo, no caso presente, e em 
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todos OS mais em que El Rei tem decretado depois da 
sua coudicional abdicação, S. M. tem exercido huma 
prerogativa que a Carta lhe garante, e que nenhum Po- 
der lhe pode disputar. 
" He da attribuiçaõ do Rei nomear Pares sem numero 

fixo" (art. 74 § i.) " He da atribuição do Rei nomear e 
demittir livremente os Ministros d' Estado" {ibidem § 5.) 
" He da atribuição do Rei prover todos os empregos 
civis e políticos" (art. 75 § iv.) "He huma atribuição do 
Rei conceder titulos, honras, ordens militares, distinc- 
ções" (ibidem § xi.) Cada huma destas atribuiçõe« he 
huma Prerogativa Real incontestável; e naõ consta que 
S, M. tenha exercido outras, que se possaõ contemplar 
como usurpação ou invasão dos outros Poderes do Es- 
tado. 

Que S. M. tem o direito de poder exercer todas estas 
Prerogativas durante a minoridade da Rainha, he cousa 
que naõ admitte contestaçaõ—Que S. M. se tem visto na 
necessidade de as exercer por si mesmo no Rio de Ja- 
neiro, para remediar males que o governo da Princeza 
Regente naõ pode remediar nem evitar em Portugal, he 
taõbem cousa comprovada por factos autênticos; — Mas 
que S. M. depositando a Sua regia autoridade no Senhor 
Infante D. Miguel seu Lugar Tenente, deposite igual- 
mente nas maõs de S. A. o inteiro exercício das Prero- 
gativas Reaes, sempre que S. A. se conformar com a 



AO PADRE AMARO. ' ' 

Carta, será «em duvida huraa medida acertada, e confor- 
meaodezejo da Naçaõ. Porem isto he huma questaõde 
conveniência, que naõ prejudica a questão de direito, 
nem anula de modo algum quaesquer gra<;as c mercês, 
que S. M. anteriormente tiver concedido em virtude de 
Sua Regia autoridade, 

Applicando o que lemos exposto ao caso presente, e 
ajuntando ainda,que a Constituição não tem sido essen- 
fiialmente violada na expedic^ão dos Deceretos. porque 
as faltas que senotaõ são meras formalidades, que pre- 
enchidas ou naõ, em nenhum caso poderiao invalidar 
a determinação d'El Rei, sempre livre de exercer 
suas prerogrativas sem dependência de seus Ministros 
«Conselheiros (*): podemos concluir que naõ ha razaõ 



* O artigo 110 quer que os Conselheiros d' Estado sejaô ouvidos 
em todos os Negócios graves, e medidas geraes, e de publica ad- 
moistraçao, principalmente sobre a declaração da guerra, ajuste 
de Paz, Negociações com as Nações Estrangeiras, — « ajunta — 

assim como em todas as occaziões em que o Rei se proponha a 
exercer qualquer das atribuições próprias do Poder moderador in- 
dicadar» no artigo 74. 

Da letra do mesmo artigo se vè que elle determina os casos, em 
qiie a intervenção do Conselho d'Rstado he de rigor — e sSo " os 
J^egocips graves, e medidas geraes, e de publica admnistraçSo" — 
por que nesses casos o Conselho d'Estado constitue por assim 
dizer huma parte essencial do Poder Moderador, e como tal pode 
impugnar qualquer medida proposta por El Rei. Mas no que 
diz r^peito a Preiogrativa Real, como sâo graças e mercês, no- 
meações de Pares, Ministros d'Estado, e outras atribuições de 
Tom III L 



78 APPENDICE 

fundada para impugnar a execução dos Decretos, na 
supposiçaõ de que elles attacao a Constituição; e que 
pelo contrario ha bom fundamento para executa-los 
na certeza de que elles forSo expedidos no interesse 
da Carta. 

Entretanto não seria justo arguir a Camera dos 
Pares por se ter opposto a hum acto do Governo, que 
não se acha revestido de todas as formas que Carta 
prescreve ; por que (tornamos a repitir) he do dever 
da mesma Camera não consentir que seja alterada ou in* 
fringida a Constituição; e assim o devia fazer, visto na5 
querer tomar em consideração os mui urgentes e atten- 
diveís motivos, que determinarão a El Rei a usar de 
toda á plènitude dos seus direitos e autoridade para 
conservar as suas instituições, vendo-se obrigado a dis- 
pensar certas formalidades que lhe era impossível pre-» 
encher, cómo por èxeinplo a dé ouvir òCiniselho d' Es 
tado em Lisboa, quando nomea hum Par do tleino ou 



que falia o artigo 74, posto que seja ouvido o Conselho d 'Estado, 
qualquer que seja o seu parecer nunca poderia invalidar a noinea«« 
gão dos indivíduos a quem £1 Hei quizer conferir graças ou 
empregos ; porque S. M. em virtude da Constituição he livre 
. e independente no exercicio de suas re aes prerogativas. O 
mesmo se pode dizer da assignatura dos Ministros d' Estado, posto 
qtie absolutamente necessária em tudo o que he sujeito a ces-* 
responsabilidade* 
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faz buma mercê a qualquer Portuguez benemérito, na 
Corte do Rio de Janeiro, e quando se vè na necessidade 
de nomear novos Conselheiros d'E8tido para sustentar 
a Carta, que os antigos não sabiaõ ou não queriaõ sus- 
tentar: — E visto igualmente na5 querer a Camera tomar 
em consideração os embaraços em qge se hade ver, 
sendo obrigada a^dmittir/^ seance tenante J outras me* 
didas de maior gravidade adoptadas por El Rei, nas 
quais de certo faltaõ as mesmas formalidades de que 
ella se mostra tao escrupulosa. A contradicçaõ a que 
alludimos be t^p obvia, que julgamos desnecessário de- 
monstraria neste lugar^ ainda que nos reservamos a fat- 
iar d'ella para justificar as medidas que El Rei tem to- 
mado para manter a Carta, e o desvelo com que se in- 
teressa na felicidade de seus súbditos. 

Os Poqtos principaes em qqese funda a Camera para 
regeitar a noimeaçaõ do Visconde de Rio Secco, (e em 
qu^ se funda o Ministério para nao cumprir outros 
Decretos) saõ o naõ ter sido ouvido o Conselho d*£s- 
tado, e faltarem assignaturas dos Ministros competen- 
tes. E quem foi o Ministro d' Estado, que referendou a 
pomeaçaõ dosDignos Pares, que formão a presente Ca- 
mera^— qual o Conselho d* Estado que foi ouvido ? Huma 
Carta Regia, ou hum Decreto com a Rubrica de S. M. 
como Rei de Portugal, foi bastante para legitimar 
tudo. Este argumento fazemos nós taõ somente para 
provar qjae 09 Dignos Fares reconhecem a legitima so- 
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brania do Senhor D. Pedro IV. e que he em virtude 
da mesma sobranla que elles se achaõ legal e legitima- 
mente constituidos na alta dignidade de Pares do Rei- 
no — e naõ para tirar d'este principio a consequência de 
que El Rei pode em todo o tempo nomear outros Pa- 
res, sem outras formalidades se não as com que tem 
nomeado os primeiros quando creou a Camera; por 
que bem sabemos que, depois de publicada e jurada a 
Carta, S. M. lica ligado por ella, é naõ pode exercer 
constitucionalmente as suas prerogativas, e reaes atri- 
buições se não confor mando-se em tudo, e por tudo 
com o que a Carta prescreve, huma vez que a Carta 
naõ encontre obstáculos na sua marcha. 

A Carta, he verdade, acha-se sanccionada, publicada, 
e jurada em todo o Reino: mas he ella observada, e 
tem ella jâ recebido todo o vigor necessário para se 
fazer obedecer e respeitar? A Parte organisadora dos 
Poderes Politicos he a única que tem sido posta em 
execução; isto he, procedeo-se à elleiçaõ dos Depu- 
tados, constitui ram-se as duas Cameras, formou-se o 
Conselho d' Estado : e isto mesmo não foi feito sem 
grande opposiçaõ, e tamanha reluctantia da parte dos 
opponentes, que ainda hoje mesmo soffrem grandes 
incómodos e perseguições os ^^individuos, que mais in- 
fluirão para fazer prestar o juramento á Carta, e fa- 
zer executar esse pouco que tem sido posto em execu- 
ção, e que bem se pode chamar estéril e illusorio. Da 
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organisaçaS dos poderes politicos (da qual se devia es- 
perar o camplemento da Carta) naõ se tem visto ate. 
gora senão hum resultado opposto, ou pelo menos 
huma pratica contradictoria ; por que, o Poder execu- 
tivo, em vez de promover tem de tal maneira obstado 
ao inteiro comprimento da Carta, que no espaço de dois 
annos ainda se naõ tem visto adoptada huma só medi- 
da, que tenha assegurado hum sò dos muitos salutares 
benefícios, que a Carta em si envolve. 

Bem conhecido he que esta improducçaõ he obra 
artificiosa do partido apostólico, que pertende tornar 
a Carta estéril para a fazer amaldiçoar como a figueira, 
de que falia o Evangelho; mas o certo he que a Carta 
ainda nenhum fruto produzio de tantos que prometeo. 
Nem a liberdade da Imprensa — nem a publica adm- 
nistraçaõ de justiça — nem a segurança pessoal— nem a 
responsabilidade dos Ministros — em huma plavra, nen- 
hum resultado util: E portanto a necessária conse- 
quência de tudo isto, naõ pode ser outra se não que o 
sistema constitucional ainda nSo está estabelecido de 
facto, — que a Carta, que o proclama nSo tem vigor 
para o sustentar, e dirigir— que a Nação não se acha 
ainda constituída como El Rei o decretou, e ella quer,e 
que, em quanto não estiverem preenchidas as intenções 
d'El Rei, e os votos da Na(;ão, S. M. ainda nao tem 
concluido a sua obra, e continua a acçaõ de constituir 
ate remover todos os obstáculos, que se oppoem à con- 
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solidação do sistema, com o mesino direito, a mesma 
autoridade, e o mesmo legitimo. poder de que se acha-- 
va revestido em 29 de Abril de 1826 quando esponta- 
neamente outorgou a Carta. Concluimos pois que 
toda a oppoeição aos Decretos de S. M. «m semelhan- 
tes circunstancias, sob pretexto de que Ibe fal.tap as 
formalidades prescriptas pela Constituição, he m^is 
hum obstáculo que se pertende crear para destruir ^ 
Carta, ou faze-la infructuosa. Este heo projecto apos-» 
tolico-Jezuitico: gardez vous éPen doutUr^ 

Porem este projecto naõ pode ir avapte; por que 
não tem força nem fundamento para obstar a 9c<?ao dp 
poder que o destroe, nem ao interesse do ip^ior nqmerq 
que o rejeita. He por isso que estaipps vpndp por 
huma parte El Rei dispensar as formalidades qqando a 
suprema lei da salvação do Estado o authorisa — e pof 
outra parte o povo applaudindo as sabias resoluções 4ç 
S. M. 

O Decreto que nomea o Senhor Infante Regente dp 
Reino, como Lugar Tenente de S. M. e o regosijo com 
que a Na^ão inteira applauc|e esta sabia medida, he 
evidente prova desta verdade. Estamos certos que 
nem a Camera dos Pares, nem nenhuma Canaera dp 
Mundo hade obstar a execução do Decreto, que nomea 
S. A. (nem impugnaria a execução de alguqa Decreto 
d' El Rei, se S. M. se achasse em caminho para Lisboa, 
como succede ao Senhor Infante) Eatretanto quaqdo 
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Êl Rei ètn a Siia alta sabédoria tomòu esta grande re- 
solução para salvar a Carta, e evitar grandes desordens, 
é talvez grandes attentados, S. M. nso ouvió o Conselho 
d' Estado ném fez referendar o Decreto por nenhum 
Ministro. A urgente necessidade dispensou estas for- 
malidades : e nem por isso a resolução de S. M. ficou 
sendo menos acertâda, menos legitima, nem menos va- 
liosa. Ádmittidà pois a legalidade de huma medida 
tâó grave e importante, a pezar de lhe faltar em algu- 
mas formalidades, que prescreve a Carta, he pára lasti- 
mar que de propósito se suscitem duvidas e objecões 
sobré cousas de insignificante importância, mas que 
podem ter graves consequências, sendo hutná d*ellas a 
contradicçSo que se observa em admittir certas medi- 
das, e regeitar outras, derivadas da mesma origem, 
adaptadas todas ao mesmo fim, e decretadas todas com 
as mesmas formalidades. 

Esta cotitradicçaõ he naô menos palpável do que 
escandalosa. Os que impu^ naô a nomeaçaõ do Vis- 
conde de Rio Secco, alegando falta de formalidades 
que exige a Cárta, ja admittiraõ com as mesmas faltas 
na nomeação de dois dignos Pares— O Conde de Villa 
Real, e o Viscondè de Balsemão, nomeados Pares de- 
pois da publicação da Carta, e da creaçaõ da Camera 
— e os que se oppoem á execução dos Decretos que 
nomeaõ conselheiros d' Estado e outros Empregados, 
cuja nomeai^ão só depende do bom plaiair d' El Rei, 
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não impugnSo a nomeação a outros empregos que S. 
M, tem conferido do rresmo modo, como por exemplo 
o Decreto que nomeia Ministro Plenipotenciário de S. M- 
F. na Corte do Rio de Janeiro, o Encarregado dos Ne- 
gócios na mesma Corte, Carlos Matias Pereira e outro 
Decreto que o nomeia Conselheiro da Junta do Tabaco. 
Se estas nomeações naõ são legaes, como se pertende ^ 
qual he o poder ou authoridade com legitimo direito 
de admittir huns,e excluir outros a seu bel prazer? — Se 
ellas são legaes, ou se alguma omissão de formula he 
justificada pela necessidade e conveniência, quem po- 
derA impedir a sua inteira execução, sem manifesta de- 
sobediência à Suprema authoridade d' El Rei, e sem 
opposição formal a consolidacjaõ da Carta, que he o 
objecto principal de todas as medidas adoptadas por 
S. M, ? Esta cega e surda opposição não pode deixar 
de ter a sua origem n'aJgum embuste apostólico, ou 
n'alguma subtiléza dezerabargatoria, com o fim de 
multiplicar as difficuldades, e criar hum pretexto apa- 
.rentemente plausível para contrariar as intenções d'El 
Rei, e tornar nulas as sabias medidas de S, M.* 



* O tenpo descobrirá este segredo ; assim como também o 
porque na resposta da Camera dos Pares á Falia do Throno, nem 
huma so vez foi proferido o nome d' El Rei ; e faltando do Senhor 
Infante nem huma só vez se lhe deo o titulo de Lugar Tenente 
de S. M. 
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Este bem reconhecido» e bem caracterisado, intento 
dos inimigos d' El Rei, da Carta, e da Nac^ão, naõ he 
possível que seja admittido, nem tolerado pelo Lugar 
Tenente de S. M. a quem o mesmo Senhor tem confia- 
do o poder de punir por seus direitos e dignidade — de 
manter a Carta, — e deffender os interesses Nacionaes. 
Embora se notem deíTeitos de formalidades nas medidas 
que El Rei tiver decretado : O Lugar Tenente de S, 
M. acha-se revestido de legitimo poder e authoridade 
para preencher na Corte de Lisboa todas as formali- 
dades, que era impossível a S. M. ter observado na 
Corte do Rio de Janeiro, 

QuaessaS asfaltas, que se notao nestas medidas? 
O naõ ter sido ouvido o Conselho d' Estado, e naõ 
terem sido referendados os Decretos pelos competentes 
Ministros, Fácil he de remediar todos estes inconveni- 
entes, e dar aos Decretos d*El Rei todas as formulas 
constitucionaes que a Carta prescreve. Nao he porven- 
tura a confiada a execut^aõ d estes Decretos ao Lugar 
Tenente d'El Rei,quepode decretar iguaes medidas em. 

Nome de S, M? Nao he preciso dizer mais para 

indicar a marcha segura, conveniente, e regular, que he 
preciso seguir, a fim de manter a confiança, a boa or- 
dem, e o decoro daMagestade. Mas se por fatalidade se 
fizer o contrario do que em semelhantes circunstancias 
Tom. IH. Jif 
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aconselha a pmdencia^ a decência» 'e a utilidade pu- 
blica, serão incalculáveis os funestos resultados, e conti- 
nuará absurda, e escandalosa contradícção, que ate 
aqui se tem observado no Governo, o qual sendo cons- 
tituido por El Rei, e reconhecendo a S. M. como le- 
gitimo Soberano, manda em nome d' El Rei que se naõ 
executem os Decretos d'El Rei, sob pretexto de que 
lhe faltaõ certas formalidades, as quais o mesmo Go- 
verno pode, e deve preencher ! . . . . 



A Camera dos Pares vai-se occupar do processo de 
quatro de seus dignos membros, que sahiraõ pronunci- 
ados na Devassado devassíssimo Intendente Bastos. Os 
Dignos Pares pronunciados são o Arcebispo d' Elvas, 
o Conde da Taipa, o Marquez de Fronteira, e o Conde 
da Cunha. 

O pretendido corpo de delicio he o fingido, e appa- 
rente pretexto delles terem tido parte, ou influencia 
nas desordens do mez de Julho, em certos projectos de 
Republica, em que ninguém teve parte nem influencia 
se não o mesmo Bastos, e seus^ satélites : mas o verda- 
deiro corpo de delicto dos nobres accusados não he 
outro se naõ o terem elles manifestado firme e constan- 
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te adbesRÕ à Carta, e amor, fidelidade, e acatamento 
ao Senhor D. Pedro IV. 

A Commissão nomeada ad hoc foi de parecer que se 
devia proceder nesta matéria, visto terem sido obser- 
vadas as formulas na formarão do Processo. As testí* 
munhas contra os dignos Pares accusados, saõ o notório 
Coronel Raimundo, bandeado com outros calumnia- 
dores, e intrigantes taõ notórios como elle. O resulta- 
do d'esta falsa e escandalosa accusaçaõ, naõ pode 
8er outro senaõ a plena justificação dos dignos 
Pares, taõ aleivosamente manchados em sua honra, e 
fidelidade; mas cuja innocenciá, assim como o objecto 
da calumnia, he reconhecida pela Naçaõ inteira, e pela 
mesma Camera, que os hade julgar. Mas qual será o 
castigo proporcionado ao crime do infame Intendente, 
e mais obreiros de tamanho attentado? Ficarão elles 
imptines ? Seràõ elles recompensados? Esperemos 
j-elo resultado, na certeza de que elle hade ser como 
pjde a justiça, a dignidade da Camera, e o interesse 
nrcional. 

Entretanto naõ deixa de ser mui notável, e digno de 
pn)fundas meditações o ver o primeiro tribunal da 
Na^aõ occupando-se do processo de quatro de 
st US membros, cujo crime he a fidelidade, e a perseve- 
rança nosj bons princípios, — em quanto que outros, 
'cuja rebeldia e traiçaõ he notória e provada, estaõ go- 
sando de toda a impunidade, e ate á'uma espécie de 
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veneração, que ninguém ousa pronunciar seus nomes, 
nem denunciar seus crimes! O primeiro Pro- 
cesso que devia ser julgado na Camera dos Pares, e o 
primeiro acto de justiça que devia dimanar delia, era 

a respeito d'aquelles, que pela sua rebeldia se tornarão 
indignos da honra de pertencer a taõ alta e distincta 

Corporação — e o raiocahio sobre os que por suas luzes, 
fidelidade, c patriotismo se fazem dignos dos maiores 

elogios, e credores de grandes recompensas. ! Isto 

he quanto basta para patentear aos olhos da Naçaõ, e 
de toda a Europa admirada, o estado de desordem 
moral e politica, em que se achão involvidosos homens, 
e as cousas, e quanto he necessária a presença do Sen- 
hor Infante para pòr hum justo termo a tamanha con- 
fusaõ. Mas o destino quer que tudo se opponha a este 
termo taõ desejado ; pois que atè os ventos parecem 
contrários, e como de caso pensado, seja-nos permit ti- 
da a expressão, se obstinaõ em demorar S.A. no Porta 
de Plymoutb, 

BANCO DE LISBOA. 

Este estabelecimento tão util, e que parecia solida- 
mente estabelecido sobre bases de publico interesse,. 
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iiaõ podia deixar de obedecer ã lei commum da per- 
verica<;ão, da mà fé, e do Egoismo, 

Deixamos copiados alguns documentos, que attestaõ 
este taõ imprevisto quão inesperado acontecimento. A'- 
rimeira noticia suppoz-seser fabiicac^aõ apostólica parâ 
augmentar contra a Carta, segundo o costume da Seita, 
dando-a como causa occasionante de todos os males, 
que saõ obra exclusiva e privilegiada da mesma Seita. 
Pode muito bem ser que os inimigos da Carta alguma 
parte tivessem nesta desordem, e de certo com ella 
muito se regosijaõ; mas a principal causa foi o sórdido 
interesse, e o malavisado projecto dos Directores do 
mesmo Banco, para abarcarem todos os lucros à custa 
de sua própria honra, e bem estabelecido credito, que 
ambos tem perdido, 

Huma cousa mui notável be, que este estabeleci- 
mento naõ fallio por falta de bom fundamento, ou por 
falta de bom resultado, como em geral acontece à 
roa'ior parte dos estabelecimentos Portuguezes : fallio 
sim no auge da prosperidade, por que o egoismo pre- 
ferio antes perder tudo, que repartir alguma cousa dos 
seus avultados lucros, Quid nvn mortalia pectorã 
cogis auri sacra f ames ! 

He hoje reconhecido em toda a parte, que produzin- 
do as especulações da Banco hum devidendo de 1^ 
por cento, e que empregados os Capitães existentes 
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nestas especulações, e oíTerecendo-se outias^em maior 
escala» os avisados directores, em vez de procurarem 
novos capitães, interessando outros Capitalistas, quize- 
raõ só para si todos os lucros, e recorrerão a hum expe- 
diente (que esperavaõ obter da complacência do Go- 
verno) que era nem mais nem menos o privilegio de 
fazerem quanto dinheiro de papel quizessem, e p^ssa-lo 
com o valor intrinseco de prata e ouro. A idea era 
luminosa, eo projecto bem concebido para assegurar o 
monopólio dos interesses, e dos dividendos; mas gradas 
ao Gcverno, que desta vez naõ se deixou illudir, ou 
naõ quis ser complacente, a pesar do grande embaraço 
em que o lançou a inesperada suspensão do mesmo 
Banco ; suspensão premeditada, e trazida a effeito 
exabruptOy expressamente para precipitar o Governo 
a sanccionar o prejecto dos Directores do Banco de 
Lisboa, segundo se collige de quanto se tem dito, e 
publicado a este respeito, 

A na(^'ão pode julgar-se muito feliz de naõ ter sido 
apanhada nesta emboscada» ou, se nos he permettida a 
expressão, nesta ratoeira. Se por fatalidade o Governo 
tivesse sanccionado o projecto dos Directores, seriaõ 
incalculáveis os prejuisos que soffreria a nação; por 
que havendo lei que obrigasse a receber as cédulas do 
Banco pelo seu valor nominal, o ouro e a prata aumen- 
tariaõ necessariamente o seu valor intrinseco,e tarde ou 
nunca se veria o fim de semelhante desordem, nem o 
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mesmo Banco repararia jamais o seu credito, como 
aconteceo ao Banco do Rio de Janeiro, cujo grande 
embaraço procede da complacência do Governo da 
quelle tempo em ter concedido o mesmo, que agora 
pedião os Directores do Banco de Lisboa, e felismente 
lhe foi recusado, ficando elle por isso mesmo habilitado 
a curar em pouco tempo a ferida que recebeo no seu 
credito: mas*o que nunca mais pode ter cura he o 
credito dos Directores, que o touxeraõ a este extremo 
de mestia. 

Quando foi criado o Banco de Lisboa, dissemos que 
receávamos que lhe entrasse o caruncho nos pés,e desse 
com elle por terra; enganàmo-nos em parte da profecia; 
porque os pés estaõ sólidos. O caruncho entrou, mas 
foi nas cabeças dos Directores. 



Transcrevemos a seguinte Carta de Lisboa publicada 
no Times, e que coitem algumas noticias interessantes 
sobre o estado actual dos Negócios do Banco, e d'ou- 
tros negócios públicos. 

PRIFATE CORRESPONDENCE. 

lisboD, Jan. 19th. 
We continue much more anxious for news from your quarter 
than able to gite you any from this. Two mails are again due 
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from Falmouth, and here we are without any other information 
of Don MigaePs progress in his jouraey towards his Regency, than 
that of his arrival at Greenwich, from the French papers ; for it 
even appears that the elements havè also conspired against us, as 
most tempestuous weather his prevented the arrival of the regular, or 
of any extra information from England for nearly a fortnight. The 
consequence is, that as soon as any large ship appears on the 
bar of our river, the most extravagant reports get immediately 
afloat, and it is in this way tliat the mere arrival of an 
English transport caused simultaneously the belief of the 
arrival of Mr. Stratford Canning from Constantinople, and 
of Sir Frederick Lamb, with the Marques of Palmella, from 
Portsmouth, to prepare things for the reception of Don Miguel ; but 
it was ali a mistake, consequently ali is anxiety, day after day, and 
we may say that our hopes of a favourable change vanish in the 
proportion of our impatience. It is to be lamented that the new 
Regent has not perpared us for his return by some hint to the 
princess Regent to change her Ministry. The troops are ordered to 
keep in their quarters from to- morro w forward, and some regi- 
ments up the country have been moved on the points most likely 
to be troublesome on the arrival of Don Miguel ; for the Apostoli- 
cals still persuade the people that he only comes to overthrow 
the charter. It is with this view they have spreadagain their mani- 
festo against the sovereignty of Don Pedro, which they had prin- 
ted at Paris some months ago, and which porclaim Don Miguel 
legitimate and absolute King of Portugal- The abuse against 
Don Pedro contained in that document is most daring. It is 
essentially founded on his being a foreigner to Portugal, and on 
his having written several times to King John, his father, that he 
must not dread the Freemasons, because he, Don Pedro, was one. 
It is evident that this proteat was forged in the same fabric that had 
printed in London a pamphlet to the same effect, spread here soon 
after the arrival of the charter by, some clerksof lhe Marine Depart- 
ment, who were tried for it, when the Dezembargadores found . 
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them as pure as themsefves; tbey therefore continue in office as 
before. It remains to be seen now how Don Miguel will behave 
to them, for some are Court valets, and will very likely have oc- 
casion to do service about him. 

In my last letter I stated that the Ministry was in bed: now I 
bàve to inform you that it is partly roused and that it goes on crutch* 
es, if it goes at ali, taking good care to keep at a safe distance 
ítoTú the Cortfes, where none of the Ministers have yet appeared, 
notwithstanding the obligation imposed on them by the Charter of 
making their report to the Cortes on the state of the country, and 
of their 4epartments. But as the Cortes, on the other hand, do 
not call them to account, and leave them snugly in their infatuated 
wantonness, tbey are right to keep out of their way. 

The Chamber of Deputies has finished, at last, the discussion 
of the law on the abuses of the liberty of lhe press ; but tbey seem 
to say that it cannot pass in the Peers: for, besides many fooUsh 
and inconsistent articles, it was resolved, by a majority, that the 
Portuguese nation ^as more instructed and enlightened than ánj 
other ; and, consequently, that any labourin^ men, eaming 200 
milreasa-year, may be called upon to composethe grand jury ; and 
those eaming only 100 milreas (that is, 20/. sterling) a-year, may 
be called to the little jury, that is, to decide on literary matters, 
^aud the crimes arising from the liberty of the press ! You must 
know that 100 milreas a^year is equal to about 300 reas a da^, and 
that a joumeyman cobbler, carpenter, or mason, earns at least 480 
reas, and tliateven the chimney-sweepers earn more than 300 reas 
consequently, should such law pass, which is out of the question, 
our modem Camones, Vieiras, and Diniz, would be apt to be 
judged by cobblersand chimney-sweepers ! However, the min- 
ority in which figuredthe cleverestand most respectable membeis 
of the honse, the next day entered their written votes against such 
decision in the acts of the preceding day ; and very right tbey were, 
notbeconfounded withtheheroes of innate wisdom and science. 
If this were ali, one might excuse it with the supposition that the 

Tom III N 
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majority only erred by too mnch ambijtion of low popularity; bujt 
as you will see in the report of the Cortes, in the Gazelte of yes- = 
terday, the 18tb, one of those illustrisstiaos senhores presented a 
project of law to protect agriculture by reducingthequit-rents tliat 
overwhelm the íarmers ali over the couQtry. . So far», noihiog but 
what is fair and right, and was done by the Cortes of 1821 ; but. 
look at the fírst ailicle of the said project, and thcre you will find. 
^ that ali such rems shaU be.reduced to half tbeir actual amou^t 
except those that are above one-eighib of the produce of the land;. 
consequently, the heavier ones are to remai n as they are ! It. 
is evident that ' the IBusfrisismo nieant the contrary, but it is als^. 
evidentthat heis not familiar withfractions, and that he considered. 
■| more than Uõth^ J and -|: of gross producc to vvhich many 
lands are subject to the Crown, or lo those that have been favoured 
by it, with such enormous and ruinous cliargei on the poor hus-. 
bandman. Notwithstanding the project, as I state it, was admitteci 
to disGussion in its tum, and the majority sanctioned thereby one; 
of the greatest fooleries that ever was ezposed to the. public ; aQ4 
if you doubt it, read the Gazette, 

In justice to the Peers,^ch follies. ne ver come frooa them.: 
trae it is that they would rather be silent, and do not fatigue ihein* 
salves much with. discussions, but also they. never put aside .thQ 
rules of the house, nor pledges its dignity. The report of their 
committee oni the processes of the four. Peers accused of having 
taken part in the tnmults of July, concluded that the formSjhavii^ 
heen observed, the.trials must take place, as >the accused desired 
to expose Bastos and his worthy witnesses, who are the notorious 
Ctolonel Raimundo and his gang, who.íigured in the military. trials; 
fop ottithe motion of one of the Peers,. the proces^s ware read ; 
lhe whole íahrication was thereby made pubUç» and* those witr 
nesses therein stated properly exposed. The house adopted the 
ooftckision of its eommittee, and some of these days we shall have 
the amusement of lhe liials in the same House oí Peeis. I hear 
that lhe Coimt de Taipa, eneoB the acçused» intends to call the 
veuy Intendant of Police, Bastos» as his witness in discbai;ge, for 
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he applied to him several times od those days of tumults, to lake 
proper tnc9sure« to stop them. The Marquis of Fronteira, another 
accusedy who was then Aid-de-Camp to Count Villa Flor, General 
of the Province, aod commander of this garríson, it is said, will 
call Sir William Ctinton as his witness, to prove that he was sent 
to hira by his General several times, oa those days, and conse- 
quently that he went only about on dtity. It certainly will be 
very amusing , and it would be a great deal more so if Bastos and 
his gang of witnesses were put in a pillory for perjury, andtrans- 
ported in the result; but they have ao fcar of it, — for they have 
apostolic protcsction, 

I promised to inform you on the contents of the only publica- 
tion that has appeared on the achievements of the Bank, and shall 
hastily keep my promise. It is a very cleverly written pamphlet, 
io which ali the proceedings of our Bank are corapared with those 
of -the Banks of England and Fance, the history of which is given 
very cireumstantially, to enlighten our monied men, very little in- 
formed of what goes abroad, as facts have too evidently proved ; 
and, conseqnently, that pamphlet is more of local interest, and for 
those who are already informed abroad of the late management of 
our Bafik, it does not furnish much greater elucidation in point of 
Êcts, and in principies the author has foUowed those estahlished 
in the civiiized mercantile world ; but alto^tber it is an able pro- 
dtiction, that I hope will prove useful in many rospects, butessen- 
tially in énlightening the peers and deputies against the enforcc- 
ment of the circulation of the Bank notes, and the increase of no- 
minal value of coín as still insisted upon by the heroes of the Bank. 
Indeed, it is asserted that the Senhor Porcoem-pé has already pro- 
posed these two wholesome measures in the committee of finances 
of the House of Deputies, in which he was intruded, notwithstand- 
ing being a Director of the Bank, as I mentioned before; but 
that he was repelled in limine, and was afterwards presented with 
several òf the above pamphlets, which made him change his 
mind. I have done my best to obtain the paragraphs of it that 
were cut out by the cencorship, but have not yet succeeded. 
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However, I am informed by a friend of the author, thaVone of 
thêm recommended to the Cortes to appoint committees to inquire 
miontely into the management of the Bank, as your Parliament 
had done ; and that another requested Government to interfere, 
and look to it rigorously in the mean while» as Government was 
the protector of public and private propenies. That pamphlet 
does credit to its author, who is Dr. Ferreira-Borges,* a clever law- 



* He para lastimar qae o Aathor do pamphlet (o qual segando a voz 
publica he taòbem o author da Carta acima— e de certo, hum colabora» 
dor dos correspondentes do Tima em Lisboa) se naô aproveitasse da op- 
ortanidaJc para|fazer ir.a'*s amplo elogio de si mesmo. Kòs bem qaizaramos 
completar o|pauerígico de que elle apenas traçou hum de$artiJicwso bosqae« 
Jo. Mas quando o mesmo Autor« tendo nas mãos a faca e o qnejo, cortou 
tio' mesquinho i que outra cousa poderemos nòs fazer se naô louvar a 
sobriedade da sua modéstia? Outro tanto não fazem os pálidos In vejor 
fiosy que, sem tremer-lhe o queixo e escumar-ihe a boca, não podem ver 
medrar hpma reputação honesta, que vive na abundância, e não se nu- 
tre se não dos productos da sua própria lavoura, e engenhosa industria 
à sombra das herdados arvoredos e adquiridos louros. Mas quaô activa 
e pertinaz não he a inveja ! Quem poderia pensar que a maldita, cem 
seus dilacerantes grifos havia de tanto esg^avatar até desenterrar o 
ionocente original, donde o ingénuo author copiou o pamphlet, que deu 
4 luz como obra sua? Quem poderia crer que, continuando eUa a esga- 
rs^vatar havia de descobrir ate o como, o quando, e o por q^ie aquelle 
genuíno original fpi parar ás mãos do Author padrasto, e apenas fez a 
descoberta vai gritando por todo o mundo, e dizendo com espantosos 
brados. *' Saibáo todos os que crêem no eng;ehho e erudição do feccuu- 
do Dr. Ferreira Borges, que o pamphlet que elle acaba de pubiicar á 
cerca do Banco de Lisboa, como producçáo sua original, improvisada de- 
rcpento et à propôs, nãohe mais do que hum extracto ipsifverbisásí Enciclopé- 
dia Briianicay a qual Enciclopédia Britânica lhe foi dada pelaPeputaçâo da 
Companhia dos vinhos do Alto Douro em premio d'u ma memoria, que 
elle publicou a favor da dita Companhia,— a qpai memoria he. que de 
certo ha obra delle original, por isso mes^io que tem o icnnl^o du le- 
veza, da superficialidade, do falao saber, da insufliciencia, da vaidade, 
o do non sensCi que ille imprime cm todas as suas obra« originaes, e nacjii- 
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yer, who was obliged to quit this country after the fali of the 
other Cortes, aad went to London, where he had, surely, occasion 
to observe ând study what bis countrymen stand generally in great 
needof. 



mo em saas rapsodiany qaando acrescenta alguma coita do teu bestunto. 
Essa sim que he obra saa ; e a prova be, que elle provou o que per- 
tendia refutar, e querendo fazer lhe hum elogio, fez huma sátira em 
louvror â Companhia : O Correio Interceptado táobem he obra sua, e vale 
a côr da capa que tem, ou de outra mais escura, O Direito Cam* 
Haly que passa com o seu nome he obra d'um author d^um catalogo 
de livros por elle copiado. Estas he que são obras snaii, cuja proprie- 
dade lhe he garantida pela lettra e espirito das mesmas obras. A que 
dle diz fizèra àcerca da Banco deve restitui-la á Enciclopédia Britanicm 
e pedir perdão aos seus compatriotas de os suppor tão ignorantes, que 
lhes podia impringir gato por lebre ! ! ! Assim brada a magra inveja : e 
depois de ter bràdàdo, sacudindo as malenas, arroja as serpentes que lhe 
adornáo afrente, sobre o descoberto peito do author potíico para lhe 
devorar o amor próprio, e cura-lo da impostura e vaidade literária, 
• se o mal ainda tiver algum remédio. 

Nos que somoi do numero da qnelles, a quem o referido author do 
ffimphUt trata de ignorantes, (e oxalá mentisse) dei^preiamos os gritos 
da inveja, e teimamos em sustentar que a obra he soa ; e que o seu deve 
pertencer ao sen dono, a pezar da inveja. Em vaò se nos mette á cara 
o volume da violada Enciclopédia, — em vaò nos obrígio a p^r os occalos 
ea correr por ella a vista — em vão o a chamos tal qual, palavra por pa- 
lavra, virgula por virgula : nada disto nos desaferra da nossa teima. O 
mais que podemos conceder aos impetuosos attaques dos opponentes, he 
^ue o contheudo no pamphUt do Senhor Ferreira Borges he o mesmís- 
simo conthcudo na Enciclopédia Britonicc— mas quid inde ? ^Segfue-se por 
vemnra que não possa ser o mesmo Senhor Borges o mesmíssimo autor 
do artigo, que se acha na Enciclopédia de]donde dizem que elle o copiá- 
ra? Nào por certo j o que se pode inferir em boa lógica e boa consd- 
•Dcia he que o ditoSnr. quix por modéstia o cultar o sen nome na'£nci- 
• elopedia quando la poz o artigo ; e que usando agora do mesmo direito 
com que lá o metteu, o foi tirar, e discobrio o iucognito. ^Nada ha 
mais justp nem mais natural : mos a inveja que he sempre contraria a 
justiça, e 4 natureza ha do permanecer na teima [com magoa o des\:- 
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I cannot leave off my epistle without quieting your tender in- 
terest for our old Queen and her néw-married couple. They are 
ali welly but not at ali in good spirits ; and it is even said that they 
foresee a troublesome moon after the honey one. However, there 
is not yet any thing resolved as to their foreign excursion ; but 
there is no doubt that other air would do them and us much good. 



O Senhor Infante D. Miguel acha-se ainda hoje 5 de 
Fevereiro detido em Plymouth por causa dos ventos 
contrários. S. A, gosa de perfeitissima saúde, e conti- 
tinua a receber as mui vivas e affectuòsas demonstra- 
ções de respeito, que a Naçaõ Ingleza não tem cessado 
de lhe tributar desde que S. A. chegou h Inglaterra. 

Em Nosso próximo Numero daremos huma relação 
exacta e bem circunstanciada da chegada, e estada de 
S. A. neste Paiz. 

Dizem que o Senhor Infante recebera Despachos 
; ci'El Rei pelo ultimo Paquete do Rio de Janeiro, e que 
estes Despachos logo que foraõ recebidos èni Londres 
pelo Visconde de ítabayana, aquém foraõ dirigidos,S. E. 
despachára para Plymouth o Cavaleiro da Cunha Se- 
cretario da Legação Brasileira,para os entregar na maõ 
de S. A. 



mos] de clianiar imposfor ao Snr. Jo^e Ferreira Borges — Mal dita em 
teja! Se alguma cousa Til te pode exceder no mundo, he o descara- 
; mento d*um impostor. O melhor he ser prudente, e commedido: 
scríptum est enim, A.\ ! daquelle, que chamar ao seu semelhante pon o cm i j 
pois nâo faltará quem Ibe chame frum deitado ! 
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SECÇÃO IV. 

Supplemeuto aos Documentos Officiaes. 

Resposta.da Camera dos Dignos Pares, ao discurso da Serenis" 
sima Senhora Infanta Regente na Sessão Real de Abertura* 

Sereníssima Senhora — A Lei pela terceira vez chama a Camara 
dos Pares ao exercicio de suas funcçôes; a honra aviva o seu 
zelo na fiel observância de seas deveres, ella se esmera em desem- 
penhalloSy e espera cumprillos. 

Por meio de prudentes medidas filhas de sizudas refle zões, e 
e mandara experiência procurara a Camara promover o aperfei- 
çoamento do nosso Edifício Politico, mostrando assim Fidelidade 
ao Throno, e amor á Patria. 

Os sentimentos d* illibada Lealdade, ecordeal afifectoque os bons 
P&rtuguczes consagraõ á Real Casa de Iha^ança, e que os Parese 
do Reino herdarão com o sangue de seus maiores os faz exultar 
de prazer com a lisongeira esperança de que dentro em pouca 
tempo veraõ entre si mais hum Augusto Membro de taõ Excelsa 
Familia. A Presença do Sereníssimo Senhor Infante D. MigueL 
chamado á Regência destes Reinos desarmará partidos, e reunindo 
em tomo de si todos os Portaguezes lhes afiançara com as insig- 
nes qualidades de Sua Alteza hum prospero fiituro cheio de paz, e 
felicidade. 

A Camara se' compraz vendo as amigáveis relações, e perfeita 
harmonia, que Ja prudência de Vossa Alteza tem conservado entre 
Çortugal e as demais Nações, e espera que ellas naõ seraô altera- 
das. 

O Quadro das nossas Finanças será objecto da maior attençaõ 
da Camara, que se empenhará em levallo a mais subido gráo de 
perfeiçaõ^ o que só porém poderá conscguir-se com hum» 
justa, perseverante, e necessária economia. 
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A Camara muito se lisongea com a esperança que Vossa Al- 
tera Ha por bem dar-lhe de que o credito do Banco será breve- 
mente restabelecido, e confia que ò Gloverno auxiliará, sendo pre- 
ciso, com judiciosas medidas hum taô util Estabelecimento. 

Finalmente a Camara dos Pares mtli réspeitosamenté agradece 
a Vossa Alteza o justo conceito que delia Faz, acreditando que 
tem por imico alvo dos seus trabalhos a Gloria, e Felicidade âa 
Patria, e que nenhuma recompensa espera, ou deseja senaõ a 
plena approvaçaô da Monarquia, e o . reconhecimento dos honra- 
dos Portuguezes. 



Mensagem dirigida pela Camara dos Dignos Pares a S, Jí. o 
Serenissimo Senhor Infante D, Miguel pelo fausto motivo da 
celebrarão dos Seus Espôsaes. 

Serenissimo Senhor, — Todo este Reino conta entre os siicces- 
sos mais vfenturozos, de que se reconhece devedor á Divina Pro- 
videncia, o Contracto de Esponsaes celebrado entre a Rainha K- 
deliâsima a Sênhora Dona Maria Segunda, e a Augusta Pessoa de 
Vossa Aheza. Nelle vê guardadas as Leis veneráveis da Monar- 
quia, e perpetuada a Real Authoridade na Familia Soberana de 
Bragança, que tem sido, por séculos o objecto constante das suas 
esperanças e do seu agradecimento: e nelle prevê des de jâ as^- 
garada a successSo do Throno, e com a snccesSSo do Thròno ^. 
paz e prosperidade no regimento interior, a boa amizade e coná- 
deraçaô da parte dos povos estranhos. A Camara dos Pares, ao^ 
réceber á notícia deste faustissimo acontecimento, que Sua Alteza 
a Serenissima Senhora Infanta Regente se digou de lhe mandar 
participár, teve por satisfeitos cabalmente os seus dezejos ; e sem 
demora se determinou a enviar, por occasiSo taô feliz, á Auguta 
Presença cie Vossa Alteza rendidas e fieis protestações de alegria 
respeitoza, e de profundo reconhecimento. Supplíca com, submis- 
são, e espera do Real animo de Vossa Alteza, que lhe spjãõ açcéi- 
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tas como nascidas do puro PâEtriotismo, do amor e firme lealdade 
aos seus Príncipes, em que a Camara se preza de seguir sem 
desvio o exemplo de honrados avós. Deos guarde e dilate a pre- 
cioza vida de Vossa Alteza, como todos os Portuguezes dezejamod 
e havemos mister. Lisboa^ Palacio da Camara dos Pares, 29 de 
Novembro de 1826. — Duque do Cadaval— Cardeal Patriarca — 
Marquez de Lavradio— Marquez de Alegrete — Marquez de Louri- 
çal — Marquez de Torres Novas — Marquez de Borba— Marquez de 
Bellas— Marquez de Valada— Marquez de Vagos— Marquez de 
Pombal — Marquez Monteiro Mór — Arcebispo Bispo d 'Elvas — 
Conde d' Óbidos —Conde de S. Miguel — Conde de Lumiares — 
Conde d* Almada — Conde de Villa Real — Conde da Ponte — Conde 
da Ega Antaô— Conde da Figueira—Conde de Parati — Conde de 
Cea — Conde de S. Paio Antonio — Conde d'Anadia — Marquez de 
Vianna — Conde de Carvalhaes — Conde da Cunha —Conde de 
Linhares— Bispo de Coimbra Conde de Arganil — Conde do Rio 
Pardo — Bispo de Castello Branco — Bispo de Pinhel— Bispo do 
Porto — Bispo de Vizeu — Conde de Villa Floi^Bispo do Algarve— 
Marquez de Tancos — Conde das Galveas. 



Resposta deS.A.ã mensagem anlecedenté 

bignos Pares do Reino, — Foi-me presente a Carta que vós. 
Dignos Pares do Reino, me dirigistes collectivamente, e em que 
me congratulais pelo fausto motivo da celebração solemne dos 
Esponiaes que a Rainha Fidelíssima a Senhora Dona Maria 11^ 
minha Ai^usta Sobrinha, Comigo contrahio. 

Este venturoso Enlace, .no qual, como vos 1 5o judiciosamente 
dizeis na vossa carta, foraô guardadas as veneráveis Leis da Mo- 
narquia, perpetuando a Regia authoridade na Augusta Familia de 
Bragança, e preenchendo as Palemaese pro videntes vistas de Meu 
Augusto Lrmaõ e Soberano, bem como os meus próprios desejos. 

Tom. Ill o 
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aí!iançaráy mediante o auxilio do Todo-Poderoso, a paz do Reino, 
e as prosperidades da leal Naçfio Portugueza. 

As felicitações que por occasiaô taô grata me dirigistes, Dignos 
Pares do Reino, encheraõ-me do mais singular regozijo e reeoa* 
heci mento, sendo ellas, como £u as apprecío, nascidas do puro 
amor e illibada fidelidade, que vossos honrados maiores vos inspi- 
rárSo, e legárSo, que elles sempre tivèraô por trimbre tributar a 
seus Principes, e em que vós tSo exemplarmente os imitais. 

Rogo ao Ceo, Dignos Pares do Reino, que vos liberalise todo» 
os bens que cordialmente vos apetece — vosso amigo — O Infante 
Dom Miguel — Vienna d^Austria^ aos 25 de Fevereiro de 1827. 



Reposta da Camara dos Deputados à Falia do Throno^ 

Serenissima Senhora: — A Camara dos Deputados^ da Naçao^ 
Poríugwcza, tendo recolhido com religiosa attençaô as palavras 
que V. A. Se Dignou dirigir-lhe do alto do Throno, na solemne: 
abertura da presente Sessaõ ; nos encarrega de expressar perante* 
V. A, o seu profundo reconhecimento, e o seu reverente amor, e 
inviolável fidelidade. 

Nfio se admirou a Camara de que o muito que ainda falta para 
assentar completamente, e consolidar o nosso edifício politico, fosse 
o primeiro objecto dos Altos Pensamentos e Cuidados de V. A. 
A. Camara o esperava assim de V. \. a Quem he taô caro o &^ 
plendor do Throno, a gloria da NaçaÔ, e a prosperidade dos Poi?5. 
tuguezes. 

A Camara deseja corresponder á honrosa confiança de El Rei, 
aos Sábios Intuitos de V. A,, e ás Intenções da NaçaC, que a ele- 
geoj cumprindb o mais sagrado dos seus deveres, é empregando 
todo o seu zelo, e inceásante deligencia no deseíhpeiíhò da^úella 
tSo importante, c gloriosa,, como difficil empreza. 

A Camara ouvio comi o mm vivo interesse, e com pròfVihdo í«- 
conhecimento, a participaçaõ, que V. A, Se Cignou fô2er-lhe,^de 
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que o Serenissimo Senhor Infante Dom Miguel^ encarregado por 
S. Magestade da Regência destes Reinos, se acha em caminho para 
tomar posse delia. S. A. pelas intenções, que se Dignou mandar 
manifestar aos Portuguezes, e que tSo dignas s5o da Grandeza do 
seu Caracter, e das Soberanas Virtudes sempre hereditárias na 
Augusta Familia de Bragan^a^ acabará de extinguir as dissençôes 
civis, porá termo a esperanças insensatas, e firmará o império da 
Lei Constitucional. 

A resolução que o Governo de huma Naçaõ vizinlia tem toma- 
do, de obstar ás pertinazes tentativas dos inimigos da paz, e da 
ventura dos Portuguezes, he fundada sobre os princípios reconhe- 
cidos do Direito das Gentes ; he conforme com os sentimentos, 
que devem caracterizar hum Governo justo ; e he huma condição 
essencial de que^dependem os interesses reciprocos dos dous Esta- 
dos, e a solida felicidade de toda a Penvnsula. A Camara agra- 
dece mui respeitosamente a V. A. esta importante communica- 

A Camara agradece também a V. A. a participação que lhe faz 
de que o quadro das nossas finanças naô he desfavorável ao crédito 
público do Estado ; e deseja que huma administração enérgica e 
vigilante, huma economia severa e justa melhorem de dia em dia 
a situação das rendas públicas, e ofiereçSo em fim aos Povcs a 
perspectiva de agradáveis, e consoladoras esperanças. 

A certeza, que V A. mui benignamente se Dignou communicar 
á Camara,, da continuação da paz com as Nações Estrangeiras, 
fundada sobre antigas aliianças, e sobre o interesse geral da Eu* 
ropa he outro objecto, que demrnda o profundo, e respeitoso 
agradecimento da Camara, O Governo de V. A. saberá conser- 
var-nos este inestimável dom do Ceo, por meio daquella politica 
franca, leal, e generosa,^ que convém á dignidade, e ao caracter de 
bum Povo justo e virtuoso. 

Será da maior gloria para a Camara, poder merecer pelo fiel 
desempenho de seus deveres o Alto e honroso Conceito de S. Ma- 
gestade, a benigna e graciosa Approvaçaô de V. A., e desinteres- 
sado ioiivpt dos seus Concidadãos. EMa naô st poupajá a dili- 
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gencias ou fadigas algumas para obter esta grande recompensa, 
única digna dos seus trabalhos^ única digna dos seus votos, e das 
suas esperanças. 

Reposta da Princeza Regente. 

Na reposta, que ao Discurso do Throno Me envia a Camara 
dos Deputados da Naçaô Poriugueza, reconheço o zelo e incan- 
çavel patriotismo de que se acha possuída. Os seus esfor<,os uni- 
dos, e tendentes ao grande fim da publica prosperidade, naò[po- 
dem deixar de ter o vantajoso resultado, que tanto a Naçaò ha 
mi^zr, e que tanto merece.** 



FALLA DO TRONO NA ABERTURA DO PARLAMENTO. 

^* My Lords and Gentkmen, 

We are commanded by his Majesty to acquaint you, that his 
Majesty continues to receive, from ali Foreign Princes and States, 
assurances of their desire to maintain the relations of amity with 
this country ; and that the Great Powers of Europe participate in 
the eamest wish of his Majesty to cultivate a good understanding 
upon ali points which may conduce to the preservation of peace. 

*' His Majesty has yiewcd for some time past, with great con- 
cern, the aíFairs in the East of Europe. 

For several years a contest has been carried on between the 
Ottoman Porte and the inhabitants of the Greek Provi nces and 
Islands, which has been marked on each side by excesses revolt- 
ing to humanity. 

" In the progress of that contest, the rights of neutral states, and 
the biws which regulate the intercourse of civilized nations, hs^ve 
been repe^tedly violated, and the peaceful commerc^ of , Jiis Má- 
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jesty's subjects has been exposed to frequent intcrruption, and to 
depredations, too oflen aggravated by acts of violence and atrocity. 

His Majesty has felt the deepest anxiety to terminate thé cá- 
lamities, and avert the dangers, inseperable from hostilities, which 
constitute the only exception to the general tranquility of Europe. 

" Having been earnestly entreated by the Greeks to interpose 
his good offices, with a view to effect a reconciliation between them 
and the Ottoman Porte, his Majesty concerted raeasures for that 
purpcse, in the first instance with the Emperor of Rússia, and 
subsequently with his Imperial Majesty and the King of France. 

" His Majesty has given directions that there should be laid be- 
fore you copies of a Protocol signed at Saint Petersburgh by the 
Plenipotenciaries of his Majesty, and of his Imperial Majesty the 
Emperor of Rússia, on the 4th of April 1826, and of the Treaty 
entered into between his Majesty and the Courts of the Tuileries 
and of Saint Petersburgh, on the 6th of July 1827. 

*• In the course of the measures adopted with a view. to carry 
into effect the object of the Treaty, a collision, wholly unèxpected 
by his Majesty, took place in the Port of Navarin, between the 
fleets of the Contracting Powers and that of the Ottoman Porte. 

" Notwithstanding the valour displayed by the combined fleet, 
his Majesty deeply laments that this conflict should ever have oc- 
curred with the naval force of an ancient ally ; but he still enter- 
tains a confident hope that this untoward event will not be foliowed 
by further hostilities, and will not impede that amicable adjust- 
ment of the existing differences between the Port and the Greeks, 
to which it is so manifeslly their common interest to accede. 

" In maintaining the national faith, by adhering to the engage- 
ments into which his Majesty has entered, his Majesty will never 
lose sight of the great objects to which ali his effbrts have been 
directed — the termination of the contest between the hostil e par- 
ties — the permanent settlement of their future relations to eách 
other— and the maintenance of the repose of Eufopê, upon the 
[jjasis òn whicfi it has rested since the last General Tíéafy bÍPéáce. 
**'lHis'Majestjr has thé greátest àitisfatitiòn ín liíífdiriníiig yòu. 
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that the purposes for whicb his Majesty, upon the reqiiisition of 
the Court of Lisbon, detached a military force to Portugal, have 
been accomplished. The obligations of good íaith having been 
fulfilled, and the safety and independence of Portugal secured, his 
Majesty has given orders that the forces now in that country 
should be immediately withdrawn. 

" We are commanded hj his Majesty to aoquaint you, that his 
Majesty has concludcd Treaties of Amity and Coramerce with the 
Emperor of Brazil, and with the United States of México ; copies 
of which by his Majesty's commands, be laid before you. 

** CferUlemen of the House of Commons, 

His Majesty has ordered the Esti mates for the current year to 
be laid before you. They have been prepared with every regard 
to economy, connistent with the exigency of^he public service. 

" We are commanded by his Majesty to recommend to your 
early attention an inquiry into the state of the Revenue and Ex- 
penditure of the country. 

** His Majesty is assured that it will be satisfactory to you to 
learn, that notwithstanding the diminution which has taken place 
in some branches of the Revenue, the total amount of receipts 
during the last year has not disappointed the expectations which 
were entertained at the commeucement of it. 

" My Lords and QerUlemen^ 

** His Majesty has commanded us to inform you, that a consi- 
detable increase has taken place in the export of the principal ar- 
ticlés óf British manufactúré. This improvement of our Foreign 
Trade has led to a more general employment of the population; 
and affords a satisfactory indiéation d* the continued abatemeiifiJf 
ttbse commercfel diflículties' which rècently affected so severely 
the national indtistry. ' ; r . 

•*His Majesty commands us to assure you, that he places tbe 
fiiínéi^ tâSídeticé tpoti 'y^kir cdffílinued endeavouis to impreve^ the 
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conditíon of ali classes of his subjects, and to advance the great 
object of his Majesty's solitude — ^the prosperity and bappiness of 
bis people. 

FALLA D*£L REI DE FRANÇA NA ABERTURA DaS DUAS 
CAMARAS. 

•* Messieurs, 

C*est toujours avec la même satisfaction que je vous vois réuni» 
antour de mon trône» et que je viens vous faire connaitre la situa- 
tion de la France. 

Mes relations avec les puissances de PEurope continuent à être 
amicales et satisfaisantes. Les aíTaires d'Orient présentent seules 
quelques difficult^s ; mais le traité que j'ai signè avec le Roi 
d^Angleterre et le Eropereur de Russie, a posé les bases de la pa^ 
cification de la Grece, et j'ai lieu d'esperer encore que les eflPorts 
de mes alliés et les miens trionpberont, sans le secours de la force» 
des resistances de la Porte Ottomane. 

Le combat imprèvu de Navarin a été à la fois une occasion de 
gloire pour nos atmes, et le gage k plus éclatant de Tunion de» 
^is pavillons. 

La Peninsule fut long-tems pour nous une cause de sacrifíces; íLsr 
toucbent à leur terme : rasurée sur ses frontieres, TEspagne s'oc- 
cupe avec perseverance du soin d^etouíTer dans son sein le deplo-^ 
lable germe des discordes civiles ; tout m^annonce que je pourrai- 
trefr-iocessammei^ d^acço^d avec le roi, mon neveu, rendre m^ 
loldats à leur patrie, et soulager mes peuples d'un penible fardau. 

Uu blocu$ rigptifeuxy dont le terme est fixé au jour oú j*aura»' 
reru la satisfaction qui m'est due, contient et punit Alger^ et pro- 
tege le>oofamerGefninçais«) . < 

. I>aii0^488ipara§^BJx>Hitaip%r$t,9O^ i^qç]^^le de» 
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gouvernemens naissans, notre pavillon a éproúvé quelqués a^- 
gressions ; mais j 'ai ordonnè qu*on exigeât des justes reparations, 
et j'ai prescrit des mesures qui mettront désormais à Tabrí de tout 
dommage la fortune de mes sujets. 

Si je puis ainsi, Messieurs, porter au de hors un regard satisfait, 
Tetat intérieur de mon royaume ne m'offre pas moins de motifs de 
securité. 

Vous verrez par les documens qui seront mis sous vosyeux que si 
les produits des contributions diverses ont subi quelque diminution, 
les sources de la richesse publique n'ont éprouvé aucune altera- 
tion durable. Des circonstances extraordinaires ont produit un 
excédaiit de dépenses au quel il será necessaire de pourvoir. J'ai 
ordonné à mes ministres de vous en rendre compte, et je leur ai 
prescrit de marcber constament vers une economie sévère et bien 
entendue. 

J'ai appelé mon fils á intervenir dans les promotions militaires. 
L'armée trouvera dans cette disposition nouvelle, le temoignage le 
plus assuré de ma bienveillance pour elle. 

Le développement progressif du commerce et de Pindustrie, 
cette gloire des et^ pacifiques, a accru leurs besoins et sollicité 
des debouchésplus nombreux; j'ai voulu qu'un Ministre crée dans 
leur interet reçut la mission speciale de me proposer tout ce qui 
será propre à secunder leur activité toiíjours croisante. 

Quelle qui soit Tintimité des rapports qui doivent exister entre 
la religion et la education des hommes, Tinstruction publique et 
les affaires ecclesiastiques m'ont parut exiger une direction sépa- 
rée, et j'en ai ordonné la division. 

Voulant affermir de plus en plus dans mes etâts Ja cbarte qui fiit 
otroyée par mon frere, et que j 'ai juré de maintenir, je veillerai à 
ce qu'on travaille avec sagresse et maturité à mettre notre legisla- 
tion en harmonie avec elle. 

Quelques hautes questions d'administration publique ont été 
signalées à ma solicitude. Convaincu que la veritable force des 
trones est, aprés la protection divine, dans la observation des loia^ 
j*ai oídanné que ces questions fussent approfondies et que leur 
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disciissiim fit briller Ia veríté, primier besoin des prínces et des 
|>euples. 

Messieurs, le bonheur de laFrance est Pobject de tous mes Teus 
tít de toutes mes pensées. Pour Tassurer je saurai conserver Tau- 
toríté forte et tutelaire qui appartient á roa couronne. 

Je compte aussi Messieurs^ je compte beaucoup sur le concours 
de vos lumieres et sur Tacord de vos sentimens. La parole de 
votre Hoi appelant Tmiion des hommes de bien ne peut trouvex' 
tine des ccbuis disposés à rentendre et à l^i repondre 
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SECÇAd V, 



IMPÉRIO DO BRASIL. 



O IMPERA DOR, fechou a Assemblea Legislativa da 
maneira acostumada, dando por concluída a Sessão de 
1827, que S.M. tinha prorogrado por alguns mezes. 

Sentimos não poder dar neste N'. a falia do Throna,. 
e hum resumo dos trabalhos concluídos nesta Sessão, 
por nos faltarem documentos donde extrahi-los; o que 
faremos em nosso N**. próximo se os pudermos obter. 

Os Jornaes inglezes, copiando as gazetas do Rio,, 
annunciaõ hiima completa mudan(;a de Ministros, a 
saber: dos Negócios da Fazenda. Miguel Calmon. 

Negocies do Império . . . Pedro de Araujo Lima. 

Negócios Estrangeiros . . O Marquez de Aracati 

Negócios da Guerra .... Barrozo 

Negócios da Justiça .... Goveia 

Negócios da Marinha . . . Brito 

Parece que S. Magestade o Imperador se vio na pre»- 
cisaõ de eíTeituar esta mudança em razaõ dos violentos: 
attaques, dirigidos por alguns Deputados contra o ul- 
timo Ministerioi atribuindo-lbe muitas faltas, que elle 
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im5 commetteo, e outras que naõ era possivel evitan 
Nós já em dossos N<»- antecedentes previmos os resul-: 
tados de declamações vagas contra o Governo, eóquan-j 
to pode ser perigozo (e he sempre indiscreto} lança-las. 
à tort et à travers da Tribuna nacional." ^ Se à Lei; 
naõ põe limites á liberdade dos discursos, e à invio-' 
labilidade das opiniões dos Deputados, taes lirni^ 
tes deve cada hum impo-Ios a si mesmo, pela prudên- 
cia e discrição, que devem ser inseparáveis dos legis- 
ladores, e pelo espirito d'ordem, harmonia, e interesse 
publico taõbem inseparáveis dos bons Brasileiros, e 
Robre tudo d aquelles, que tem merecido a confiança de 
8eus concidadaõs, naõ menos para punirem pelos direi-' 
tos e liberdades nacionaes, do que para consolida-los^ 
mantendo a publica tranquilidade, e fazendo respeitar 
o Trono Imperial, que he o centro dos Poderes publi* 
cos, e por conseguinte o Paladium de todas as garan- 
tias. E como poderá haver tranquilidade no Império, 
e estabilidade nas institui (^ões, se pelo orgaõ dos seus 
representantes os ppvosforéra incitado? a desconfiar do 
Governo? 

Ja o dissemos, e tornamos a repetir: Nada he tao 
propicio a conservação das instituições e ao bem estar 
dos povos, como o signalar se da tribuna publica 
03 abusos do poder Ministerial ; e nada he taõ digno de 
grande aplauso, nem mais próprio paraestabelcera hon- 
roza reputaçaõ de qualquer Deputado, e gi*angear-lh<> r 
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estima publica, como a nobre resolução de proseguir 
franca e vigorosamente a accusaçaõ d'um Ministro 
prevericador, até o fazer punir com todo o rigor das 
Leis; por que deste nobre procedimento resulta grande 
proveito ao Estado : mas por huma razaõ inversa, nada 
se pode imaginar taõ' injusto e indecoroso, comovo incon-» 
siderado sistema de alguns Deputados, que em vez de 
examinaras causas donde procede o resultado que elles 
desaprovaõ, e procurar obter pela força da Lei, que 
be da sua competência, outro resultado que mereça a 
sua aprovação (e melhor seria que merecesse a apro^ 
vaçaõ geral) se entregaõ tao^^mente á facílima, e ha- 
bitual tarefa de declamar vagamente contra o Poder 
exécutivo (como se o Poder executivo podesse execu-* 
tar leis que naõ existem, ou fazer elle mesmo por si 
so as que saõ urgentes e necessárias) por que com taea 
declamações naõ só naõ se remedeiaõ, uias até se au-^ 
méntaõ os males, sendo hum do mais perigosos a van- 
tagem, que se offerece aos partidos descontentes, para 
cad£^ hum delIeR,no seu sentido, dirigir novos attaques, 
e formar novos projectos contra p Governo constituído^ 
certo d'encontrar apoio, onde naõ devia esperar senaô 
opposiçaõ, e obstáculos invenciveisf 

Naõ deixa de sei* mui notável a esterilidade destes 
acérrimos declamadores, os quaes nem huma so medir 
da propuzeraõ para remediar os abusos, que tanto exa« 
gerftraõ, e que era do seu dever atalhar como Legisla* 
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dorcis, € até para evitar que s« dissesse (óomo se d\z 
cà e lá) que o seU printipal objecto he agravar, e naõ 
remediar o mal ; oii por outíàs palavrás-^pertender ag-' 
ravar os males no actual sistema de governei, éom a 
intenção de os 'renfiediar pôr» outro sistertia dilGferente..,. 

He para lastimar qtie se naõ possa sugeitat òs dis- 
cursos, e procedimentos' parlamentares a huiha strícta 
lei de responsabilidade individual, ao menos durante a 
infantíia- dos GoVernds representativos, a fim de impe- 
dir que; coni o privilegio da inviolabilidade, se possaõ' 
expressar opiniões contrarias áo sistema dé Governo, 
que por honía, ctever, e juraínento se tem contrahido 
a obrigação de deffender, promover, e consolidar. 
Bem sabemos que esta lei existe virtualmente na maio- 
ria da Camara, que tem direito de chamar à ordem, e 
mesmo de excluir de seu seio, em certos casos, aquelíes 
de seus membros, que se lornaõ indignos das altas 
funcções que Ihé saõ confiadas. Mas a perfeigaõ da 
disciplina parlamentar só se obtém com a experiência 
dos tempos ; e he por isso que manifestámos o*dezejo 
de ver estabelecida na infância dos Governos represen- 
tativos, bumalei positiva, determinando os justos li- 
mites dos discursos e das opiniões, que a força das 
paixões, e a izençaõ do privilegio nem sempre sabem 
medir, nem proporcionar ao próprio dever, e à conve- 
niência publica. 
Todo o bom Deputado devtè estar bem penetrado, e 
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convencido de que ó seu primeiro dever he deffender 
a Constituii^aõ, e manter huma perfeita harmonia entre 
os Poderes do Estado, e entre estes e a Nação. He 
hum errp mui grosseiro o suppor que o Poder legisla- 
tivo deve achar-se em permanente, e obstinada oppo- 
fiiçaõ com o Poder executivo, e que a maior virtude 
d'um Deputado he declamar exofficio contra o Minis-* 
terio, para obter todos os bons resultados do sistema 
constitucional. Pelo contrario ; be preciso que exista 
entre estes dois Poderes perfeito acordo, e mutua assis«> 
tencia para conformar a accjaõ de executar com a von-» 
tade do legislador. D'outro modo tudo será desor-» 
dem, e confusSa 

He igualmente hum erro mui grosseiro a mal avisada 
pertenijao de adquirir gloria e celebridade invectivan*^ 
do contra o Governo, naõ obstante os applausos quçt 
com esse expediente quasi sempre se obtém da ceg^ 
multidão. Estes applausos saõ sempre passageiros, e 
raras vezes subrevivem ao momento que os vio nascer; 
por que^succedendo a reflexão ao delírio, a razaõ putr 
lica sempre^ tarde ou cedo, faz justií^a aquém ella hq 
devida. 

He por isso que temos visto, sobre tudo em tempoa 
de partidos convulsos e duvidosos, acumularem-se os 
ellogios e applausos populares na pessoa dos declama^ 
dores contra o Governo, e hum momento depois torna-r 
rem-se os ellogios em imor»>perios, e a pretendida ce- 
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ifelbridâde converter-se em publica execra^áõ. No 
mesmo Brasil acharemos o exemplo se lançarmos a 
vista sobre os acconteciraentos de Novembro de 1823. 

Todavia esta celebridade popular momentânea be 
mui fácil de adquirir, sempre que se attaca o Poder 
executivo ; e he talvez esta facilidade quem determina 
hum naõ piqueno numero de Representantes a abraçar 
de preferencia a tarefa declamatória, que naõ carece 
senão de palavras e audácia, para se fazer conspícuo, « 
obter popularidade. 

Dizemos que he sempre fiicil o obter apptausos quan- 
do se attaca, ou censura o Poder executivo, mesmo tmo 
havendo fundamento algum para o atacar, ou censurar; 
porque bastão os discontentes, cujo mimero be sempre 
avultado, para nutrirem, e lizongear a ambição dos 
mal dizentes ex oficio. Todos os clamores dos descosi- 
tentes se dirigem geralmente contra o Poder executivo, 
porque he pela acção immedeata deste Poder que elles 
são contrariados em seus projectos ; e nada he mais natu- 
ral do que odiar qualquer indivi<]uo a authoridade que 
o obrigaa fazer o que elle não quer, ou o castiga por elle 
ter feito o que a lei prohibe. Por tanto nunca faltaõ ini- 
migos ao Poder executivo, mesmo quando elle he justo» 
e exacto observador das Leis; c, se infelizmente estes 
descontentes encontrão apoio entre os mesmos legisla- 
dores, não podem deixar d'applaudir, e ao mesmo 
U.mpo conceberem esperançatj de poderem reagir coc)_ 
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tra a autoridade, e màia parifeicujai^ente contra o in- 
dividuo qué, em virtude delia, iem Oji)ra4o« , ' 

Temo-no8 demorado sobre es^eQbj^çto^ pot.per. no- 
tória e reconhecida no Brasil, ,é ihesmo na JCUropa, a 
existência d'um Partido (na verdade pequeno e insigni- 
• íicante, mas mal intencionado e pertinace] o qual se 
esfor(;a naõ so em desacreditar as pessoas consti- 
tuidas em autoridade, mas até na5 perde occaziaõ 
de invectivar contra o níesmo sistema de Governo 
legalmente constituido, que todos os Deputados tem 
rigorosa obrigação de deffender, e que nenhum súbdita 
Brasileiro pode attacar impunemente. Por tanto todo 
o attaquefeito da tribuna nacional aos membros do Po« 
der executivo, sem motivo justificado, he huma falta 
grave e digna de censura— e tòdo o attaque tendente 
a diminuir o respeito devido ao Chefe do Estado, ou a 
alterar a essência da Constituição, he hum abuso into- 
lerável, ou para melhor dizer hum attentado digno de 
exemplar castigo. 

He verdade que a audácia dos Partidos ainda se 
nao tem abalançado a atacar directamente a lei fun- 
damental do Império; maselles naõ perdem occasiaõ 
de ganhar terreno, todas as vezes que podem vulne- 
rar, no todo ou em parte, o systema sobre o qual -se 
acha constituido o Império- Por exemplo : a Con- 
stituição admitte titulos, honras, e distinc- 
ções; a estes titulos, honras, e distincções an- 
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áa5 annexos certos privilégios, que a Constituição ga- 
raDte,assiin como garante os direitos e privilégios das ou« 
tras classes, e por conseguinte— ataca-los ou vilipen*- 
dia-los be atacar o systema. E quantos sarcasmos se 
uaõ tem visto lançados contra ^os titulos, honras, e 
condecorações, por aquelles mesmos que tem sido 
èscolbidos para manter a Constituição, e o systema que 
èlla tem estabelecido? He verdade que os que vocife- 
raõ contra as distincções aristocráticas, que a Consti- 
tuição estabelece, ainda naõ possuem essas distincções; 
inás elles naõ saõ cbamados pára deífender taô somen- 
te os seus privilégios individuaes : A propriedade dos 
òutros taõbem se acha confiada à sua guarda e protec- 
çaõ, e he do seu interesse defende-la, ate para que sé 
Uaõ diga que a invejá, e o ciúme, saõ o principal moti- 
vo das invectivas, 

Naõ oíferecemos outros exemplos para expor a in- 
discriçaõ d'alguns Deputados, que se tem esquecido dos 
èeus deveres em matérias ainda muito mais graves^ por 
(|ue suas declamações indiscretas saõ demasiado conhe 
cidas, e suas intenções naõ o saõ menos; mas o certo he 
que desde a abertura da passada Sessáõ se manifestou 
huma minoridade indiscreta, cujo procedimento naõ 
deixa d'escandalizar os Brasileiros amantes da boa or- 
dem, e da conservaçaõ das instituições imperiaes. 

No meio de tantas invectivas, lançadas da TribuW 

tòM. ÍIK q 



TIS» APPENDiCfi 

publica, repetidas pelos scribas demagógicos, e exagé*»* 
radas pelos energúmenos do Partido, he evidente que 
nenhum dos Ministros podia continuar no Miniterio; 
sem manifestar da maneira mais expressa, que preferia 
es interesses e as honras do emprego, à sua reputação e 
dignidade pessoal. Todos offereceraõ a sua dimissaõ ; 
e S. M. I.,.attendendo aos justos motivos, que os deter- 
minarão, houve por bem aceita-la. 

Segundo Cartas particulares, que temos visto do Rio 
de Janeiro, parece que os partidos trabalharão quanto 
Ibe foi possível, para organisar hmn Ministério a sua 
guisa. Cada hum nomeava os seus favoritos; mas o 
Imperador^ não escutando se na&o^ interesse nacional; 
nomeou aquelles, que mais provas tinhSo dado da stia 
adhesão ao systema constitucional, escolhendo entre os 
mesmos Deputados, os que tinhaõ combatido as 
doutrinas demagógicas, e procurado consolidar cada 
vez mais o Systema Imperial, que tanto já temr 
contribuido à prosperidade do Brasil, e que, sendo 
; sustentado e defendido pelos bons Brasileiros, ha de em 
breve tempo consolida-la. 

O Novo Ministério he inteiramente composto <te 
homens, que nunca exercerão funcções ministeriaes; 
mas que a opinião publica signala como muito capa« 
zes de as exercer, tanÉo por seas principies moderado», 
como por seus conhecimentos adquiridos em sólidos 
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estudos assim no Império como em Paizes Estrangei- 
ros.* 

Seria grande injustiça não fazer honrosa mensão do 



♦ Eis como se exprime á este respeito O Sphynx, '}Ounidl mui 
acreditado neste Paiz 

This is realy an ZQe marked by ministerial changes in the new 
as well as in the old world. The Emperor of Brazil has just 
changed his ministers, and taken into his councils young men 
distioguished by their tolents and patriotism and of a character 
more congenial with l>is own ideas ; viz. M. M. de Lima for the 
Interior : Calmon, for the Treasury, Aracaty for Foreign Affairs ; 
Barrozo, for the War Department ; Britó for the Navy ; and 
Govea for Justice. It is curious that ali the above gentlemen are 
single, and only one of them has a title, and he is not a native 
born Brazilian. Most of them have travelled in Europe ; and 
Mr. Calmon was particularly noticed by the late Mr. Canning. 
Mr. da Cunha Secretary of the Brazilian legation in London, has 
also been appointed Chargè d'Afifaires in Paris/WNada he tnais 
exacto do que o conceito que forma o Redactor do Sphyn^c a res- 
peito dos conhecimentos, patriotismo, e caracter dos novos Minis- 
tros ; mas naô o suppomos bem informado quando assevera, que o 
Imperador fez esta mudança para formar o seu conselho d'homens, 
cujas ideias sSo .mais concordantes com* as de S. M. "niore conge- 
nial with his own ideas porque naõ consta que S. M. I. se mos- 
trasse descontente do ministério, e muito menos de algum dos mi- 
nistros individualmente,— nem consta que elles fossem oppostos 
aos princípios políticos de S. M. nem que deixassem de se con- 
formar com as Suas ideias : deve se pois concluir que o informante 
do Sphynx naô foi exacto nem imparcial neste particular, perten- 
dendo lisongear os novos ministros d' uma maneira, que elles de 
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anterior ministério, que, a fallar com imparcialidade, 
desempenhou os seus deveres quanto era permittidq 
esperardas diíBceis circunstancias de que se vio rodea- 
do; e atè se faltássemos a esta sincera confissão, daría- 
mos occasiaõ, por assim dizer — a huma censura previa 
contra os novos Ministros, que, achando-se nas mesmas 
circunstancias, por mais zelo e habilidade que empre- 
guem (e estamos certos que muito haõ-de empregar) 
he de presumir que encontrem os mesmos obstáculos; 
e nao julgamos que essa grande tarefa de os vencer 
dependa só d'elles, mui principalmente se forem, como 
os que os tem precedido, contrariados em suas ope- 
rações, e mortificados porhum partido sempre in- 
quieto, sempre discontente, e pelo mesmo motivo 
sempre injusto e turbulento. 

Entretanto he d'esperar que a admnistraçao dos ac^ 
tuaes Ministros apresente este anno mais satisfactorios 
resultados, por isso mesmo que com o andar do 
tempo, e as lições da experiência he natural que o sis- 
tema admnistrativo se aperfeiçoe e consolide ; e he^ 
igualmente provável que se aplanem algumas das gran. 
des difTiculdades, que se amontuaraõ todas na passada 



certo desapprovaõ nSo so por conhecerem a injustiça, que se per«j 
tende fazer aos seus collegas dimittidos, mas também para qué 
nUo verifique a seu respeitoso hodie mihi eras tibú 
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ladmnisiraçãa Lancemos rapidamente a vista sobre 
/estas dífficuidades. 

A primeira he sem duvida a Guerra de Buenos 
Ayres ; e sò esta difficuldade tem originado outras 
muitas, cuja enumeração seria fácil, mas escusada ; por 
que todo o mundo as conhece. 

A segunda he a extraordinária diíferença do cambio 
contra o Brasil que prejudica sobremodo as transaçr 
ções commerciaes/ e naõ menos as do Governo no que 
respeita a objectos pecuniários. 

A terceira he a deplorável falsificação da moeda de 
cobre taõ prodigiosamente multiplicada, que excede 
todo o calculo, ejâ apenas se concebem medidas or- 
dinárias para desinçar esta espécie de epidemia social, 
sobre tudo na Provincia da Bahia, onde ella teve a sua 
origem, e onde tem causado grandes estragos. 

A quarta emfím, he o vicioso sistema dá arrecadaçaq 
das rendas publicas, que, bem calculados os immensos 
recursos do Império, deveriaô exceder a receita, con- 
siderada mesmo a extrordinaria despeza da Guerra^ 
mas que apresenta hum deficit considerável. 
Eis as difTiculdades, com que teve a tuctar o Ministe-; 
rio passado, e com as mesmas terá que lutar O Minis* 
terio presente ; por que ainda subsistem as mesmas, 
se não mais reforçadas. 

Entretanto he preciso confessar, que todas estas dif- 
fipuldades tem a sua origern nas antigas formas d'uma 
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^admnistrat^ão viciosa, que o novo fiysteina ainda nã^ 
tem podido reformar ; e por tanto ejlas não sao obra 
4os Ministros que tem servido depois da declarac-ão 
.da Independência^ e da formação do Império, posto 
,que em grande parte se Ibes possa ajbribuir falta de acti- 
vidade em promover ^uellas medidas essencialmente 
içiecessarias para estabelecer huma admnistração regular, 
e em perfeita harmonia com a nova ordem de cousas ; 
por que, sendo o principal objecto do novo systema de 
Governo reformar o antigo, nunca se poderá iconseguir 
jeste Gm se continuar a pratica dos mesmos abusos, e a 
conservação dos mesmos deffeitos-Esta falta porem não 
pode ser atribuida ao Poder executivo, sem compre- 
hender n'ella o poder Legislativo, e em geral todos os 
Poderes do Estado, cuja cooperação he colectivamente 
necessária para proceder constitucionalmente em se- 
melhantes casos; acrescendo ainda as mui frequentes 
mudanças de Ministeiio, xjue n'uma Nação nova, e 
ji'um governo estabelecido sobre bases inteiramente 
differentes do Governo anterior, hade necessariamente 
obstar a formação d'um systema d'administraçaõ con- 
veniente, e definitivo. Que sabias, justas, e conveni- 
entes medidas poderá tomar hum Ministro, que duran- 
te o curto exercício de suas funcções, tem apenas o 
tempo necessário para reconhecer os abusos que he 
preciso reformar? Se a continua mudança de Minis- 
jtxos fos^ bum ifíeio efT^caz para cor>so)idar as institua- 
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^Ses, remediar os abusos, manter a paz, e estabelecer 
huma admnistragão regular e perfeita em todas as re- 
Jííartições do Governo, nenhuma Nação seria mais fe- 
hz, nem mais satisfeita do que a Naçaõ Brazileira : 
ta?s não acontecendo assim, he licito ao menos presu- 
mir que a continua mudança de Ministros he hum dos 
obstáculos, que tem retardado a organiza(^ão definitiva 
d'uma admnistração conveniente. Fundamos esta sup- 
posição no parecer de pessoas muito' doutas, bem in- 
tencionadas, e amantes da prosperidade do Brasil; e he dè 
presumir qu^ os Brázileiros sensatos e imparciaés sejSo 
da mesma opinião : mas he por ventura licito esperar 
qtie os aspirantesaolugar de Ministros, eos interessados a 
ver no Ministério pessoas que patronisem suas opi- 
niões, eseus interesses particulares, cessem de invecti- 
var contra os' Ministros^ que lhes desagradão, áté faze- 
tes pedir a sua dimissão, ou obrigar o Imperador ai 
dimitti-los para condescender com os clamores publi- 
cos, posto que muitas vezes injustos, e mál fundados? 
A nós só he permittido fazer ardentes votòs para que 
reine a boa harmonia e a boa inteligência' entré todos 
os Poderès do Estado, e que d'eèta' harmonia e boa in- 
teligência resulte o b^m e^ar daNação,a consolidação 
do Império, e a gloria do seu Augusto Fundador. 

Entre as grandes diíTiculdades, que acabamos de 
enumerar, ha huma sò que sobreveio dc pois de consti- 
IHiido o Império, e consolidada a Independência 



1%4 APPEMDIÇÈ 

vem a ser— a Guerra com Buenos Ayres. Porém estó 
ípesma naõ se pode atribuir ao Governo; por quanto 
be bem sabido e bem provado que elle naõ declarou a 
Guerra, e (|ue,bem longe de a tér provocado, empregou 
para evita-la todos ob meios compativeis com os 
interesses e dignidade da Nação Brasileira ; e pela 
mesma razão se vê na dura necessidade de a continuar. 
Tão pouco se pode censurar o procedimento do Gover- 
no no modo de dirigir as forças, em ordem a obter 
gloriosos resultados ; por que elle dispoz e ordenou 
tudo quanto podia dispor e ordenar para este eífeito ; e a^ 
experiência tem mostrado que, tanto em proseguir a 
guerra, como em promover a Paz, o Governo tem pro- 
cedido com acerto, é discreto uso de todos os elemen- 
tos de que elle podia lançar maõ. Se os resulta- 
dos não corresponderão aos .meios, que elle empre- 
gou, será preciso procurar o motivo em desastroso» 
acontecimentos, que lhe naõ foi ppssivel prevenir,' 
nem remediar. O seu déver era eiínpregar e diri- 
gir as forças necessárias não ró para deffender o Im- 
pério da agressão inimiga, mas também para obter re- 
j^aração de injustas e humilhantes pretensões: e 
este dever cumprio elle â risca organisando hum Ex- 
ercito, e buma Marinha de guerra, e oppondo ao ini- 
migo por mar e por terra, forças mui superipres% 
Será por ventura juàto culpar o Governo porque o Ex- 
ercito, e a Marinha não desepenharaõ seus deveres' 



AO PADRE AMARO. itó 

como a Naçâõ tinha direito de esperar,e exigir d^elles ? 
Os que a este respeito acusaõ o Governo não podem 
deixar de reconhecer a sua própria injustiça, menos 
que não tenhão imaginado que os Ministros' cometeraS 
hum grande erro (e talvez no pensar d'elles, hum 
crime] em tomarem todas as medidas necessárias para 
deffenderem a integridade,e a dignidade do Império. Se 
essas são as suas vistas, bem podem jà aguçar as lin^ 
guas para invectivar contra o novo Ministério; pois 
estamos certos {de que elle hade empregar todos os 
meios convenientes para repelir a audácia d' um inimi- 
go injusto, e insolente; e bem farão se tomarem medi- 
das rigorosas para punir aquelles, que por huma espé- 
cie de simpathia demagógica, se tem associado com 
os inimigos da sua Patria, gritando contra a Guerraf, 
como sé o Brasil podesse ceder às prètengÔe&de Buenos 
Ayres sem perder a honra, e talvez a existência na- 
cional, sobre tudo depois de se ter recorrido à força 
das armas, e as de Buenos Ayres terem, com fanfarro- 
nica exageração, aclamado a victoria. Se o Brasil 
cedesse em taes circunstancias ^ quem poderia signalar 
justos limites às arrogantes pretenções dos demagogos 
argentininos, equem poderia refrear no mesmo Brasil, 
a demagogia, sempre vencida, mas sempre recalci- 
trante contra o estimulo da ordem e do bem publico ? 

O Brasil quer a paz, jpor que o estado de guerra 

Tom. III. R 
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(p^esmo com huma potencia taõ insignificante como 
Buenos Ayres) prejudica o seu commercio, consome o 
seu thesouro, e paraliza todos os recursos, que só ca- 
recem de Paz com os estrangeiros, e harmonia e boa 
administração Nacional para se desenvolverem, e con- 
solidar a prosperidade do Império. Mas não tendo o 
Brasil sido o agressor, nepa o provocador da guerra, e 
tendo recorrido ás armas tão somente para repelir huna 
^taque injusto ^pode elle acaso, sem comprometer a sua 
dignidade e os seus interesses, aceitar algum tratado 
menos vantajoso que o de 1827 solicitado pelo Presi- 
dente Rivadavia, e assignado por D. Manoel Garcia 
Secretario d'Estado,e Ministro Plenipotenciário da Re- 
publica Argentina? Duvidamos muito que os inimi- 
gos do Brasil (incluindo os Brasileiros que publica e 
occuitamente se tem constituído partidários de Buenos 
Ayres) possão em nenhum caso obter outras condi- 
ções do Imperador e seus Ministros; porque a con- 
tenda versa sobre hum destes pontos d' honra, em defe- 
feza dos quaes he permettido, e até glorioso — **antes^ 
quebrar que torcer." 

Mas o Brasil acha se felizmente isento de incorrer 
nestes extremos. Buenos Ayres he que, por sua própria 
imprudência, se acha quebrado, torcido e despedai^ado. 
Os inimigos do Brasil já pouco ou nada esperão das 
forças da Republica ; agora s6 tem esperanças na in- 
tervenção da Inglaterra, que, dizem elles, hade tomar a 
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^arte de Buenos Ayres. Podemoâ assegurar que se 
enganao. 

A Inglaterra de certo intervirá nesta questão, por- 
que o estado da guerra he prejudicial ao seu commer- 
cio : e até he necessário paru tratar da paz, que ella 
seja medianeira entre o Brasil e Buenos Ayres ; por 
quanto, achando-se este ultimo governo n^umadissolu-^ 
cão completa, naõ offerece garantia alguma moral òu 
politica, sobre a qual o Brasil possa contar. Mas, sejão 
quaes forem as estipulações, estamos certos que a In- 
glaterra^ em nenhum caso, comprometerá a sua justiça 
e a sua dignidade, favorecendo os falsos pretextos e in- 
justas pretenções de Buenos Ayres, que ella não pode 
deixar de contemplar como injusto agressor, e causa 
única da interrupção da paz, e dos males que se tem 
seguido. 

Entretanto podemos assegurar que às negociações 
depaz continuaõ com muita actividade, por que o Im- 
perador ao mesmo passo que reforça os seus exércitos^ 
não emprega menos actividade e acerto para por huftt 
termo as calamidades da Guerra; e podemos igual- 
mente asseverar que naõ está muito longe este termo 
taõ desejado, e que o resultado final não deixará de 
todo infructuosos os sacrifícios, que o Brasil tem feitoy 
para manter a honra Nacional. 

I^assamos agora a failar da prodigiosa differen 
ça do Cambio, [que dissemos ser buma das gran- 
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des difficuldãdes criadas pelo antigo Governo do 
Reino Unido, obrigando que as sedulas do Banco 
circulassem como dinheiro effectivo, e que ninguém 
podesse reg eita-las em pagamento O resultado 
desta inconsiderada medida foi, como sabe todo 
o mundo» o descrédito do mesmo Banco, e o des- 
crédito do Governo que se achava envolvido com elle 
em suas transacções. As sedulas do Banco logo sofrerão 
huma perda considerável no desconto, e, por huma ra- 
zão natural, o valor intrinsico da moeda augmentou na 
mesma proporção que diminuio o valor nominal do 
papel do Banco, e sobre esta base tem sido estabeleci- 
da buma agiotagem fluctuante segundo as circunstan- 
cias commerciaes, e politicas. Pode haver outras cau- 
sas que tenhaõ contribuído para empeorar este estado 
de cousas; mas a principal origem do mal he, em 
nossa opinião, a inconsiderada medida do antigo go- 
verno, a que alludimos. 

Todavia, a pezar de ser conhecida a causa do mal, 
não he fácil atinar com bum remédio capaz de o curar 
radicialmente ; e este he sem duvida hum dos grandes 
embaraços dos Ministros, especialmente o das Finanças, 
que se acha em permanente contacto com tamanhas, e 
quazi invencíveis difficuldãdes; sobre tudo sendo obriga- 
do a passar para Inglaterra avultadas somas, necessariaa 
ao pagamento dos dividendos do emprestimocontrabido 
em Londres. He preciso pois adoptar huma iredida* 
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Qual deva seresta medida não podemos nós atinar: 
mas a razão natural está indicando que hão de existir 
sempre os mesmos eíTeitos emquanto existir a mesma 
causa. Para destrui-la são necessários sem duvida 
grandes esforços e grandes sacrifícios tanto da parte 
do Governo, como dos individuos, que se achaõenvoK* 
vidos em tão apuradas circunstancias : e he de esperár 
que o poder executivo, de perfeito acordo com o poder 
legislativo, interessando o patriotismo dos bons cida- 
dãos, tome medidas acertadas, e convenientes. 

A falsa moeda de cobre, he huma d'aquellas feridas 
abertas pelo antigo governo, e que se tem aprofundado 
com o tempo ; por que em vez de se ter procurado 
clcatriza-ía,so se tem agravado a mazela e por isso se 
aclra hoje huma chaga tão viva,€ tão extenc^a. Quando o 
Governo, a titulo de feitio, deu à moeda de cobre hum 
triplicado valor sobre o seu valor intrinsico, devia pre- 
ver que dava a seus súbditos, e aos Estrangeiros hum 
exemplo funesto, excitando ao crime aquelles, <jue, 
possuidos pela avareza, nao podiao deixar d'especular 
sobre hum género de facil imporlaí^aõ, que lhe oíTere^ 
cia hum lucro de 300 por 100 ! 

Assim vimos que este exemplo foi seguido de perto; 
por quanto a falsificação data da mesma época, e com 
o andar dos tempos tem chegado ao prodigiobo excesso, 
em que hoje se acha. 

Ja não he hum commcrcio illieito c criminoso, qu« 
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compromette a honra, a vida, e a fazenda de quèífl 
n'elle trafica — he hum ramo dMndustria nacional— 
huma transacção mercantil loyale et marchando que 
se faz d'um Paiz a outro, e na mesma Provincia, quazi 
publicamente, sem risco, sem compromettimento, é 
com excessivo lucro. 

Â cidade da Bahia, huma das mais ricas e màis com- 
merciantes do Império, parece ter sido destinada para 
metrópole d'este trafico infame,que tanto tem arruina^ 
do o seu solido e verdadeiro commercio. He constante 
que, no decurso do ànno pass ido, o cobre foi o princi- 
pal género que d'ali se mandava pedir à Inglaterra: e 
de cà se enviavam as laminas, e as chapasjá preparadas 
com o competente diâmetro para receberem o cunho ! 
Nisto imitarão os novos cunhantes outro exemplo do 
Governo,que taõbem de Inglaterra mandava ir as lami- 
nas, e chapas sarrilhadas.* A mania de cunhar cobre 
tem chegado a tal excesso na Bahia, que os habitantes 
daquella Provincia julgam que toda a gente, que pos-i 
suecobre tem direito debater moeda, e qu eaquel]es,a 
quem elle falta,são obrigados a receber velhos pedaços 



♦ Naõ seria talvez mais acertado fazer-se esta operação no 
Brasil de baixo das vistas do Governo, ainda quando fosse neces- 
sário mandar ir os obreiros d lmglaterra ? Quando o Governo In-^ 
glez hz cunhar o ouro do Brasil nSo manda fazer as chapas, xmct, 
preparar as laminas no Rio de Janeiro, ou na Bahia 
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de forro de navios,os quaes correm como se fossem moe- 
da delei,8abída do cunho Imperial! Vimos huma amos- 
tra dessa mpeda,coDSÍstindo de um pedacinho de cobre 
de forrar navios, que apenas teria o valor intrínseco de 
dois reis, e circulava na Bahia com o valor de quatro 
vintaens ! ! Custa" a crer tamanha desordem. Destas 
amostras vierSo muitas, que se expunhaõ na Praça de 
Londres como huma raridade numismática; e na ver- 
idade ellas tem a forma monetária da antiga Roma. 
E quem sabe se os cunhadores da Bahia tem forma-- ' 
do o projecto de estabelecerem no Brasil, a todos ps 
respeitos (salvo o patriotismo) a simplicidade dos pri- 
meiros tempos da Republica Romana! Se he verdade 
que tal moeda circula, pode dizer-se que não so os 
cunhantes se julgão com bom ^direito de bater moeda, 
mas ate os povos, reconhecendo este direito, submis- 
sos, e silenciosos a recebem com tamanho prejuízo 
seu. Os empregados do Governo Imperial, que con, 
sentem esta desordem, também parece que reconhecem 
ate certo ponto a soberania dos cunhadores. ... 

Com taes elementos d'anarchia, não he de admirar 
que os honrados habitantes da Provincia da Bahia se« 
jSo continuamente inquietados, e, incertos da sua sor, 
te, vivão em"desassocego perpetuo ; porque os cunha-r 
dores de moeda, que tirão tão grandes lucros da desor^ 
dem e confuzão haõ de necessariamente empenhar-se 
perpetua-la, com as mesmas vistas patrióticas, com 
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que os armadores de corsários de Buenos Ayres dese- 
jaõ perpetuar a gperra. 

Mas que fazem as authoridades constituídas da Pro* 
yincia da Bahia? Onde estaS as providencias do9 chefes 
»-^0 zelo, eactividadç dos subalternos no desempenho 
ide seus deveres — A vigilância da policia em prevenir,e 
descobrir os crimes, — A justiça dos Magistrados em ca- 
stigar os criminosos — e o prudente, e cauteloso instincto 
dos povos em [attender aos seus interesses pecuniári- 
os??? Hum comraercio taõ geral, taõ frequente, 

e em tamarriia escalp, paõ se pode fazer occultamente... 
Entretanto muitos milhoens jje cobre falso innundaõ a 
Província, e cifculaõ por todo o Império: o eífeito he 
horroroso ; todos o conhecem — todos o experimentaõ 
—todos o lastimaõ ; mas ninguém descobre a causa, 
queremos dizer: os authores de taõ horrendo crime ! 
He sem duvida hum milagre inefável hunia da- 
diva do ceo O cobre falso chove ja cunhado so- 
bre o povo do Brasil, faminto deste metal (porque está 
enfastiado do ouro (jue nasce no seu solo) como em ou- 
tro tempo choverão as codornizes ja guisadas, sobre o 
povo de Israel ; ou, passando do sagrado ao profano—- 
Júpiter dignou converter se em chuva de cobre para se- 
duzir os a hianos, como em outro tem se convertera em 
chuva de ouro para seduzia bella Danae, Seja como 
for, será preciso tomar o effeito pela causa, visto igno- 
rar-se a causa do f (feito, e procurar-lhe o remédio. 
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Ihd içaremos o parecere de alguns amigos do Brasil^ 
que tem tomado a peito a cura desta moléstia. 

He preciso, dizem huns, que a authoridade do Go* 
verno, cabindo de repente sobre todas as Províncias no 
mesmo dia e na mesma bora, (como fez o Marquez de 
Pombal na extincção dos jezuitas)ordene em cada 
buma delias, a entrega de toda a moeda de cobre cir- 
culante^ dando ao portador huma sedula imperial em 
garantia do seu valor corrente, o qual Ibe será restitui- 
do na mesma moeda, que o Governo bouver de recun^ 
bar com as. competentes cautellas para impedir a falsi- 
caçSo; e acrescentas que no intervalo d'estasduas ope- 
raçoens, isto be a aprebensão do cobre, e á fabricação 
do novo cunbo, que o bade substituir, fique suspensa a 
circulação desta moçda ; e a juntSo outro sim, que se 
faça esta operação com toda a discrição, que exige à 
sua importância, para se não dar lugar, e occasião a 
que cbeguem novas carregaçoens desta espécie a tem- 
po de entrar na compra, que o tbesDuro se vê obrigado 
a fazer. 

Outros, objectando a esta medida como mui pezada 
ao Governo [não obstante concederem que seria justo 
fhze-Io suportar buma perda, a que elle mesmo deo 
causa] dizem que seria mais suave, e mais conforme a 
justiça, que todos os que tiverem fabricado o cobre Ibe 
percaõ o feitio. Eis o seu modo de resohner o proble- 
TOM. III. s 
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ma' : O Governo, dizem elles, deve saber a quantidade^ 
que elle mesmo tem posto em circulação; pois bem? 
receba elle ate a concorrência dessa quantia pelo valor 
nominal que lhe deo, e o excedente receba-o pelo que 
pezar,. segunda o preço corrente do cobre em folha. 
Deste modo a perda do feitio fícarâ a cargo dos falsi- 
ficadores, e dos incautos, ou mal afortunados que o ti- 
verem recebido. He verdade que com este methodo 
muita gente bade perder ; mas a perda he irremidiavel 
em todo o- caso; e, ou ella seja suportada pelo Governo, 
ou por particulares, a Nação he que a hade sotTrer* 

Nos não podemos julgar do acerto, e merecimentx) 
destes projectos : he natural que o Governo a esta hora 
ja tenha tomado as medidas mais acertadas, e conveni- 
entes não so para fazer cessar tamanha desordem-, mas 
lambem para descobrir e punir com todo o rigor das 
leis, os autores de tão infame, e criminoso attentado. 
Podemos entre tanto assegurar, que sejao quaes forem 
as medidas,, que se houverem de tomar — sejão quaes 
forem as penas, que se imponhão aos falsificadores — 
sejão quaes forem os exemplos, que se offereção : tudo 
será inútil em quanto o Governo não der â moeda de 
cobre hum valor equivalente ao preço deste metal, que 
elle deve igualmente fixar. Haja embora hum feitio 
rasoavel, em que o Governo lucre, e que naõ valha a 
pena de nenhum particular expor a sua vida e o seu 
socego em falsifica-lo; mas em quanto hum demasiado 
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lucro excitar a cobicja dos particulares com a espe- 
rança, ou para melhor dizer, com a certeza de conse- 
guirem em breve tempo, e por meios fáceis huma ra-^ 
pida fortuna — o amor do ganho vencerá o temor dos 
castigos, a possibilipade de ficar incógnito e impune 
tSo enorme crime, fará esquecer o terror dos exemplos 
se^os houverem ; e os possessos da munia de cunhai) 
continuarão, como pelo passado, a trabalhar as minas 
de cobre de Inglaterra, com muito maior lucro, e mai» 
iacilidade, do que as Companhias Inglezas extrahem o 
oiro das minas do Brasil Restanos dizer poucas palavrag 
sobre a arrecadação das rendas publicas, cuja má ad- 
mnistração indicamos como huma das maiores difTicuU 
dades, em que se tem achado, e inda se acha o Gover- 
Imperial ; mas por ora so nos limitamos ao que res* 
peita as alfandegas. 

Esta admnistração tem em si hum vicio radical, 
como tolas as outras criadas pelo antigo Governo : e 
vem quanto este vicio não for extirpado, sempre hade 
existir a mesma desordem. Quando o Senhor D. Joaõ 
VI. transferio a sua Corte para o Rio de Janeiro, o 
Brasil foi elevado a categoria de reino, e os seus portos 
forão abertos ao commercio de todas as Naçoens do 
Mundo, as quaes (como todo o mundo sabe) correrão 
pela primeira vez a participar d'um previlegio que, 
por alguns séculos, tinha sido propriedade exclusiva 
da Nação Portugueza. Esta concurrencia exigio. 
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como era natural, o estabelecimento de Alfandegas em 
em todos os Portos, hum sistêma de arrecadação dos 
direitos &c. &c, A occasião era de certo opportuna 
para reformar os abusos que, de tempo iramemoravel, 
exisiiâo nas alfandegas do Reino de Portugal; (refor* 
ma tanto mais fácil de conseguir, que era precizo criar 
tudo de novo) màs como os mesmos homens, que tinhao 
governado em Portugal, passarão a governar no Brasil, 
talharão sobre o mesmo molde,e cortarão sobre aniesma 
peça com as mesmas tezouras. Naquelle tempo, como 
sabem todos, a inovação para melhor tinha ( erto saibo 
a Jacobinismo, de que ainda hoje se ressente, o qual 
forçava,(sem grande violencia)os nossos homens d^Esta*» 
do a seguir amaximaXinesca de nunca alterar as leis e 
os costumes ; e por tanto a organisação, arrecadação, 
e administração das Alfandegas forão estabelecidas no 
Brasil sicyt erat in principio no Reino de Portugal : e 
como as mesmas causas produzem em toda a parte os 
mesmo sefTeitos, não he de admirar que no Brasil exis-» 
taõ ainda os mesmos resultados, que se observarão, e 
observão em todo o esqueleto da Monarquia Portu- 
gueza. Duas são, a nosso ver, as causas mais próxi- 
mas da lastimosa delapidação,que se observa neste im- 
portantissimo ramo da Fazenda real — ou como querem 
outros da Fazenda publica. A 1*. he a escolha que 
(também por costume antigo) se faz de homens ignoi 
rantes para exercerem empregos, que exigem estudos 
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elementares, e conhecimentos práticos : e a 2'.— he o 
mesquinho ordenado, que se estabelece aos emprega* 
dos, como se o fizessem de propósito para tentar a sua 
virtude, e perverter a sua probidade, colocando-os no 
centro da abundância, entre a necessidade de comer, e 
o preceito de não satisfazer o apetite. Huma tal prov^ 
he capaz de abalar a virtude mais robusta, e por isso 
não he de admirar que poucos lhe i*esistaõ. Mas apezar 
da longa experiência, o antigo Governo adoptou este 
principio de economia politica, que elle introduzia em 
quazi todas as repartições, como base fundamental de 
toda a sciençia económica; e que em todas ellas,princi- 
palmente na das Finant^as, e da Justiça, tem causado 
tantos estragos, e prejuisos, 

O certo he que toda a desordem, que se observa na 
arrecadação das rendas das Alfandegas, e da qual re- 
iultão perdas enormes ao Estado, occasionando-lhe 
hum desfalque, ^que, segundo bons cálculos, excede o 
dobro de seus rendimentosjsendo elles bem arrecadados, 
provera dos mesquinhos salários que o Governo concede 
aos empregados, directores, e fiscaes desta repartição, 
os quaes para poderem subsistir se veem na dura neces- 
sidade de comprometter a sua honra, % fidelidade en^- 
tendendo-se com os despachantes (em negócios de Fa* 
?enda, e com as partes em negócios de justiça) e consen- 
tindo que se roubem muitos milhoens ao Estado, ca- 



1^ APPENDICE 

bendo-lhes a elles em premio de sua criminosa cum- 
plicidade,apenas o necessário para a sua subsistência*. 
Desta mal entendida politica do Governo em querer 
economisar sobre o ordenado de seus empregados, lhe 
resulta as mesmas vantagens, que elle tem tirado do 
prodigioso feitio,que deo à moeda de cobre,de que acima 
iallamos;porque os empregados publicos,a quem elle dá 
hum mesquinho ordenado, augmentão-lhe hum feitio 
demuitos centos por cento sobre o valor intrinseco, e 
o Governo perde naõ so estes tantos por cento ; ma» 
ate huma grande parte do seu principal. E porque ? 
Porque elle mesmo agu<;a todas as unhas, que o haõ 
de roubar com as diferentes denominações, que lhe di 
o Padre Antonio Vieira na sua Arte de furtar, comme- 
çando pelas unhas de fome, que saõ sempre as mais 
agudas, e penetrantes ; e em ultimo resultado, vem a 
levar o rato, o que não quizestes dar ao gato. 

Sabemos por authoridade de pessoa mui respeitável, 
e digna de todo o credito, que so huma casa de cç>m^ 
mercio, estabelecida no Brasil, sobre cem contos de 
reis, que leal e legalmente devia pagar ao Governo por. 



• Nog falíamos em geral: mas não deixamos de reconhecer que en- 
tre o» empregados desta, e outras Repartições ha mui distincta* e honor- 
rosas excepço^. 
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idírcitos de entrada de suas mercadorias, durante certo 
periodOy so tinha pago quarenta contos^ e por conse* 
guinte lucrára (isto he roubâra) sessenta contos ! 

Eis como, segundo o mesmo informante, se fez esta 
operacjaõ mercantil :— quinze contos de ajuda de custo a 
'diferentes em pregados;— vinte e cinco ditos pagos ao 
Governo :_S£SS£N TA ditos roubados ao Estado: soma 
cem contos de reis, dos quaes o Governo so recebeo 
25 e por conseguinte foi roubado de sessenta con- 
tos — ab uno disce omnes. 

Temos igualmente ouvido dizer a pessoas dignas de 
credito, e com muita experiência do que se passa no 
Brasil a este respeito, que so na alfandega do Rio de Ja- 
neiro se pode calcular sem exageraijaõ, a mais de hum 
conto de reis por dia o que se rouba «o (íoverno, com 
unhas de fome— com unhas subtis — com unhtts limidas, 
e temidas — com unhas descuidadas — com unhas ignor- 
antes, e com unhas protegidas ; e tudo isto — porque 
leva o rato o que não quizestes dar ao gato. 

Segundo este calculo, naõ he precizo fazer outros mui 
extensos e diíTicultosos para demonstrar, que se o Go- 
verno augmentar o ordenado dos empregados na por- 
\ por(^aõ do que se rouba em hum so mez, hade necessa- 
riamente lucrar muitos milhoens. 

Em todo o caso será prtcizo augmenta-los ; por que 
de outro modo naõ ha possibilidade de remediar o mal; 
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e para prova de que naõ a ha, basta ver que as NaçoetiÉ 
mais commerciantes, e que mais tem apurado o systema 
das Alfandegas, como saõ a Holanda, a França, e a 
lnglaterra,tem estabelecido grandes ordenados aos seus 
empregados, a fim de evitar que a falta de meios de 

^ subsistência os obrigue a faltar ao seu dever, e à hon- 
ra e fedilidade, que devem ser inseparáveis de todo o 
empregado publico. Em Inglaterra sobre tudo, estes 
ordenados ate parecem exorbitantes ; mas qnanto naõ 

^ lucra o Governo pagando bem a quem o serve? Saõ ra-* 
ros os exemplos (e ate nos parece que nenhum ha) em 
que se tenha visto, naõ diremos so empregados de pri- 
meira ordem, mas ate os simples guardas de navios 
deixarem-se corromper para defraudar a Real fazenda. 
E quem será capaz de comprar a sua fidilidade — ou que 
se lhes poderá offerecerque seja equivalente ahum em-» 
prego fixo, que lhes assegura huma subsistência certa^ 
e hum posto de accesso, com o qual sempre pode con-* 
tar neste paiz todo o empregado publico, que desem« 
penha com honra, e habilidade as funçoens do seu 
cargo ? Este estimulo, e esta recompensa he talvez o 
que se preciza estabelecer no Brasil,e que o Governo de 
certo hade promover, tanto pelo interesse do Es/ado, 
romo para dar aos seus empregados aquella considera" 
çaõ, que convém à dignidade nacional: 
Huma vez sabiamente reformada, e assentada sobre 
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hases solidas esta parte moral do systèma de arrecada* 
ção, e admnistração da Fazenda publica, mui faciL- 
mente se consiguirã huma completa organização de 
todo o systêma ; assim como o methodo de a conser* 
Tar sempre em vigor, com tendência natural para a^^ 
perfeiçoar-se, mas nunca para desordenar-se, e corrom** 
per-se. Para conseguir este fim basta so imitar as Na^^ 
qoens, que ja o tem obtido, e seguir a mesma marcha. 
Mas antes de avançar o primeiro passo he essencial 
mente necessário renunciar a principios practicos, há- 
bitos, e costumes que se adquirem com o nascimento 
e se fortifiçaS com a educação, aos quaes, não obstan* 
te serem reconhecidos viciosos, e prejudiciaes, se con- 
serva hum certo respeito, e hum certo aferro de que 
he custoso despegar-se ; e he precizo igualmente re« 
Runciar ao amor próprio nacional mal entendido, que 
julgando^se humilhado em copiar das Naçoens estran- 
geiras os exemplares que elle não possue, prefere o vão 
orgulho da ignorância, à prudente e modesta confissSp 
da própria insuficiência. 

A sciencia de bem governar, e bem admnistrar os 
Estados não he huma planta indígena, que se não 
possa transplantar, ou que definhe e não dè fructp 
tlesviada do solo que a vio nascer. Elia he commum 
a todos os paizes : e as naçoens, que ainda a naõ posr 
suem, devem a pressar-se a procuraJa, sem nenbuiij 

Tom, III. T 
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temor de comprometter a sua vaidade em a mandar 
hir de fora. Toda a descoberta util, seja qual for o 
canto da terra onde for feita, pertei:ce ao domínio inte- 
lectual, e por conseguinte he propriedade commum de 
tfxias as Na^oens civilizadas, quer ella seja considera- 
da como productoda civilização, quer como meio de 
facilitar os seus progressos. Naõ ha hum so dos actu« 
aes Ministres nem de todos ps que os precederão, que 
naõ estejaõ persuadidos desta verdade. Entre tanto 
observa-se que no meio de tantas promessas, tantos 
dezejos, tantas esperanças, e taõ grandes meios de as 
realizar, as cousas de mais urgência, e de mais facil ex- 
pedição permanecem estacionarias, ou mui pouco se 
adiantaõ ; porque, faltando por huma parte vocação 
para criar, e por outra parte dicidida opposiçaõ 
de imttar, forçoso he que tudo permaneça no statu quo. 
Nós naõ podemos atribuir esta inacção a outra causa 
86 naõ a força de antigos hábitos, e antigos prejuízos 
populares, â cuja vista os homens, que maisobrigaeaõ 
tem de avançar, recuaõ,ou pelo menos comtemporizaõ. 
No entanto, vencer essas resistências, e aplanar todas 
as difficuldades seria hum brilhante triumpho; por- 
que a maior gloria dos homens de Estado consiste em 
▼encer os prejuízos populares para promover o inter 
resse, e o bem estar dos povos, que as mais das vezes 
ignoraõ a sua própria conveniência. 

Diz-se que huma corporação de capitalistas, pela 
liiaior parte Inglezcs se tem offerecido ao Governo para 
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tomarem arrendamento as Alfandegas do Brasil,garaa- 
tindo o pagamento de roais 30 por 100 sobre os reditos 
actuaes, e na conformidade das pautas existentes. 
NaC sabemos avaliar o credito, que merece este boato; 
porque nenhuns dados temos para poder desmenti-la^ 
ou confirma-lo : porem, na suppoi^içao de que elle se^ 
ja verdadeiro, naõ achamos inadmissível a proposiçaS 
com mais oíi menos modificaçoens ; por isso mesmo 
que o governo lucraria 30 por 100, o que naõ deixa de 
ser hum auginento considerável ; e podemos accres- 
centar que se elle se decidir a tomar esta medida, 
naõ faltaria talvez quem cobrisse o lançò dos 30 por 
cento com mais vinte, ou trinta» 

Entre tanto esses mèsmoô 50, que dizem se ofTerece, 
fespalhaõ grandes luzes sobre a tenebrosa delapidação^ 
que o Governo conhece, mas que lhe naõ he taõ fácil 
remediar como o poderão fazer os negociantes, que lhe 
propõem esta vantagem; os quaes, estando ao facto das 
theorias, e talvez com bastante practica destas transac- 
çoens, conhècem os meios, e modos de diminuir os rew^ 
dimentos, e por conseguinte sabem o que haõ-de fazer 
para augnienta-los, tapando os mesmos buracos por 
onde tem visto escapar os libertos fardos, caixotes, e 
bahus. e con6ando a guarda dos seus interesses a guar- 
dioens mais habies— mais fieis, e menos inclinados a 
alforria dos direitos das Alfandegas Imperiaes. 

Hum feimples boato, talvez sem nenhum fundamento 
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Bft yerdade» não offerece matéria a roais extensa d is. 
ciisBaõ : mas temos dito bastante para podermos con- 
cluir que alem do interesse, que o Estado lucraria do 
augmento de suas rendas, se por bum tempo limitado 
adoptasse o systema, que se Ibe propõem, accresce 
a vantagem de ver difínitivamenteorganisada no fim do 
praso concedido, e arrecadação, a admnistrat^ão de 
suas Al&ndegas, d'uma maneira conveniente, podendo 
elle depois tomar a assumir a administração; ou conti- 
nuar o arrendamento, segundo julgar mais conveniente 
ao interesse nacional. 

Concluiremos este artigo fazendo algumas breves 
reflexoens á cerca dos detractores do Governo Impe- 
rial, que para o desacreditarem espalbaõ que tudo está 
perdido — que todo o mundo está descontente, e que tudo 
annuncia buma dissolução completa! Nos diríamos 
a esses declamadores, que tudo quanto -elles proferem a 
este respeito contra o Governo Imperial, já se tivéra 
realisado bà muito tempo se o Brasil se acbasse consti- 
tuido, e governado por outra qualquer forma de Gover- 
no ; e a prova disso não be occulta, antes mui avulta- 
da e mui visivel em toda a vasta extençaõ do resto do 
Sul da America — ^**Qual be a forma de Governo que 
vós preferis ao do Brasil ? . Será por ventura a do 
Chili— a do México— a do Peru — a de Columbia— a de 
Buenos Ayres? Não mencionamos a do Paraguai 
para não oiTendermos demasiadamente o vosso afectado 
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arilõl' da liberdade, apesar de que essa forma dè Governo^ 
a poder-se estabelecr só para vós, sena a mais conveni- 
ente para vos enfreara lingua,e atlerrar d'um só golpe (à 
Dr, Francia) todos os vossos projectos. Deixemo-lo pois 
de parte, (}ue assim mesmo despótico e absurdo como 
he, acba-se maisapto, e talvez mais próximo a receber o 
inapreciável dom da bem entendida Liberdade, do que 
todos os que enumeramos, que vos tanto gabais, e deze- 
jais imitar. Mas nomeai hum sò desses Governos» 
que depois de vinte annos de ensaios republicanos_dc 
controvérsias sobre a perfei(,3o de Governar — de dis- 
senções intestinas— de procedimentos bárbaros, e de 
prejuisob incalculáveis tenha podido consegu-r estabi- 
lidade, independência, e o bem estar de seus súbditos; 

em fim buma existência politica Será por vento- 

ra o de Buenos Âyres^ com o qual vós tanto simpathii- 
saisf 

Bem prevejo que me objectareis com o Governo dot 
Estados Unidos do Norte, que he o vosso cavallo de 
batalha. Mas essa <|uestão já esta decidida contra 
producentem. O Governo dos Estados Unidos da 
America do Norte naõ convém para modello dos Es- 
tados da America do Sul; e tanto nao convém, que 
por se terem querido mod^liar com elle, he que que se 
achaõ, depois de vinte annos de perniciosos ensaios, em 
tudo conformes com o Governo d'Espanha, de quem 
l^rdarão o sangue, os costumes, e a sciencia de Go- 
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vernar. Ninguém se pode expressar se nao na linguá 
que aprendeu, nem pode fallar as estrangeiras se não 
traduzindo a sua — O accento estrangeiro quasi nunca 
se adquire com perfeição ; e o nacional sempre predo- 
mina. Lançai agora a vista sobre o Brasil, e compa- 
rai a differenja. 

Partindo d'uma revolução ameaçadora de longos de- 
sastres, em menos de seis annos o Brasil conseguio a sua 
independência, solemnemente reconhecida pela Mai 
Patria, e por todos as Potencias do Mundo Politico, 
e civilisado^tem organisado e constituído hum 
Governo sábio, que estabelece e garante a igualdade de 
direitos — tem extincto ou pelo menos paralisado as 
facções, que procuravaõ devora-lo, e tem reunido 
em roda do Throno, dupla garantia da tranquili- 
dade publica, todos os cidadãos Brasileiros para 
com elle deflenderem, firmar, e perpetuar a sua exis- 
tência politica, e nacional. E a quem são devidos to- 
dos estes salutares eíieitos se não à natureza de Gover- 
no, que o Brasil tem adoptado, como o mais conveni-' 
ente,e o mais análogo à indole e educação dos Povos ? 
Que seria entaõ do Brasil se a prudência dos honrados 
Brasileiros, dos verdadeiros patriotas— naõ tivesse acer- 
tado na escolha do Governo, preferindo às formas esté- 
reis republicanas dos seus vizinhos, o sistema Im]'e- 
rial, e colocando sobre o Throno hum Príncipe Magnâni- 
mo, o qual alem dos legítimos direitos com que en^> 
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puaha Q sceptro, reuDÍo de mais a mais a unanime 
acclamaçaõ dos Povos? £ boje mesmo ^ que. seria do 
Brasil se por desventura lhe faltasse o patrocinio do 
seu Imperador» e defensor perpetuo? Ficaria reduzi* 
^ do (sem duvida como vos dezejais) ao miserável esta- 
do de seus vizinhos» ou ainda peor : por que elles. já 
cangados de anarchia» ou identificados com ella, quazi 
que saõ insenciveis aos seus próprios sofrimentos; m^ 
no Brasil onde ? demagogia se apba comprimida pela 
ordem e regularidade do governo monarcbico consti*r 
tucional, dizei vós mesmos os estragos, que faríeis se 
pudesses estabelecer o terror da anarquia republicana.., 
Sede pois de boa fè por l^um momento : Confessai 
que o Governp Imperial convém a todo o Brasil— que 
todos os bons Cidadãos estão com elle satisfeitos» e 
sentem bum nobre orgulho em possui-lo; mas que vos 
estais descontentes por que nem sois bons Cidadãos» 
nem capazes de sentir nenhum sentimento nobre e ele- 
vado. Dizei que o Governo Imperial não vos comvera, 
por que elle estabelece a liberdade bem entendida— e 
vos so quereis a licença e a libertinagem : por que elle 
estabelece a ordem— e vos so quereis a anarchia : por 
que elle estabelece o direito de propriedade — e vós^ 
que não tendes propriedade,quereis sò o terror e a com 
fuzao para vós apropriardes da propriedade alheia; 
por que, segundo a constituição do Governo Imperial» 
as honras» e empregos do Estado» so competem k hor 
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inens de merecimento, capazes de desempenhar com 
honra e dignidade os deveres do seu Cargo — e vós não 
tendes honra, nem sois capazes de desempenhar nen-^ 
hum dever de cidadão : por que o Governo Imperial 
estabelece leis justas, e pune os infractores — e vós que- 
reis ser superiores à Lei, e cometer impunemente todos 
os crimes, até o de cunlmr moeda falsa ! Dizei tudo is-» 
to, que dizeis a verdade; e tereis ao menos o mérito de 
ser francos e sinceros. Mas estamos certos que vós 
haveis de continuar a ser embusteiros, hypocritas, e in- 

^ trigantes, fingindo amor da Patria, e dobem publir 
CO para rnelhor eiiganar vossos compatriotas, 

Sempre com esse perverso intento, continuareis a ex- 
agerar os péssimos resultados de huma administração 
viciosa : Mas os vicios da administração que ainda se 
observão não provem do Governo Imperial ha pouco 
estabelecido; antes he delle que sc espera o remédio ; 
e se sois bons patriotas, como vos inculcais, em vez de 
o contra riaities,ajudaio a conseguir huma reforma con- 
veniente. Para o acuzardes com justiça seria preciso 
provar que, antes do Governo Imperial, existia huma 
boa adminisiração, e que elle depois de c&tabelecido a 
tem viciado, e pervertido. Mas se antes de constitui- 
do o Governo i mperial, tudo era desordem e confusão, 

já não he pouco o que elle tem criado para estabelecer 
a ordem ; e he por que vedes que tudo se vai encaminr 

hando ao estado de perfeição social, que vos mostrais^ 
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\hó dessáfisfeitòs. Se às cbiisáá fossè-tn à jifeòr, \ 6i pHt 
sitnpàthia sereis òs ífiaiotes apbfògistíig dó actuál si«i 
tema. 

O deficit das rendas do Estado he a maior prova da 
decadência do Império, dizeis vós, e com isso vos *up- 
poades ja à testa dos negócios, sem duvida com a in- 
tenção de fazerdes o deficit mais considerável. Maa 
ignorais vós que, comparativaoiente calculando esse 
úificit com as extraordinárias despezas, que o tem oc- 
casionado — e comparando outro sim a sua importân- 
cia com os immensos recursos, que o Brasil oíTerecé 
para o equilibrar» e fazer inclinar a balanx^a a favor do 
Thesouro, dais ao Governo Imperial maior consistên- 
cia, e mais consideração ao Paiz> que desez^ais desa« 
creditar? 

Pouco he de admirar que bum governo liovo, teijdò 
a luctar contra inimigos estranhos^ e contra vós mes-> 
mos^ que sois seus inimigos naturaes, e sendo obrigado 
a empregar forças extraordinárias para vos resistir e coa^ 
ter .na obediência, se ache no fim de milito tempo com 
humd^icíí nas suas rendas— -quando os Governos mais 
sabiamente constituídos, mais ricos^ e mais bem admi-^ 
nistrados da Europa, como saò Frapça e Inglaterrât) 
apreseiitão hum deficit^ e pedem às Camaras hum supri*^ 
mento considerável para cobrir as despezas de 1^96% 
Perdei pois £ts esperanças de verdes a ruina do Impé- 
rio no deficit, que este annp apresjenta o.^Goveriip; e 
Tom. Iir. u 
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em vez de exagerar a penúria do tezouro, enumenrí 
aptes 08 immensos recursos donde elle pode tirar o que 
precisa, sem os esgotar. Quem pode pagar as suas 
dfvidas, e ainda lhe sobeja para viver com pompa e 
digaidadey nSo está arruinado^ntes augmenta o seu 
dfêdito' é cdttsidfera^ção. Estes^ recursos ignorais vós sem 
duvida, 6 tanfta Ois ignorais que nos vossos planos eco- 
* dómicos so pfrò{]fdndes economias de but de chandelle, que 
servem bem para alumiar huma cabana, mas que poem 
bum Estado, e sobre tudo hum grande Império, às es- 
eatòs. Mdis o qoe v6s ignoràis nSo ignoraõ aquelles, 
(Jue se achão à testa dos negócios.' e cedo vereis a hota 
resultado, que de certo vos ha de caasnr muito pezar, 
porque vos só agourais resultados màos^ e não quereis 
outros. 

Finalmente, se a ordem, e harmonia social vos de^* 
gradaõ ; se a gloria e prosperidade da po^i^áõ dvrlisada, 
que habita a vosso vasti^stmo paiz, vos inccmimoda ; se 
hufma liberdade sem freio, sem regra, e sem limites he 
o vosso elemento natural : recolheivos aos matos^elles 
são immensos, e povoados de diverâros reptis, mais ana-^ 
logos à vossa natureza. Dominài-os se poderdes — cons 
lilQfívos^ presidentes dessasrepublicasde cunho natural- 
ou se as qnef^is d*outra espécie* aliai-vos com os Boie- 
cwdas ; mas estai certos de que se viverdes em com 
miim com elles^se pertendérdes revolta-los contra o sei 
- achareis a mesma indulgência, que tende 

eaeoiítnido noGroremo IniperiaLVos bem nós entendeis. 
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«QPB AO ANNIVBR8ARIO DB 8. A. O HUNCIPE IMPBRIA^ 
A 2 DE DEZEMBRO DE 1827.* 

Por kum Bradkiro* 

£ÍB do Incido Oriente 
De par em par as áureas portas se abrein ; 

Aos férridos Ethontes, 

Mais que nnoca affkoado» 
O «ari^riDito Apollo as rédeas s6lta \i 

0*NanM Crcador, 
Que inundas de fecundo fogo as terras. 
Doiras a Eafeia aiul, trefas destenraiii 

Traxe bnlhante e pn^ 
O Teotnroso Dia, funioala^o 

Pelo dedo do Eterno 

Nos llirros do Destino 
Para o Império firmar, que é obra sua. 

Vén, TénL^Eu te saúdo 
0*Dia grande, em que o Céo piedoso 
Nos deu esse Penhor tão precioso. 

Segurança do Trono, ' 
Mimo do Augusto Pai, Delicias nossas. 

Ah ! nunca tristes sombras 
*Dia feliz, nos roubem 
Tua formosa lux. Graças, Amores, 

Em tomo do áureo .lyerço ! 
Guardai o tenro Infante, que ha-de jl^nm dia 
Fazer a nossa paz, nossa alegria. 



* Temos a honra deconheoer pafticukumente o Autor desta iiellissima Ode| 
mas nio ousamos pruferír seu illustre nome pelo temor de offender a soa 
modestia^-^irtude rara<qae elle possoe a todos os respeitos, e que tanto re- 
alça o seu distincto mérito. — Occoltaiido o seu nome, e táo honrosos e bem 
merecidos titules, qoé o illostrão,— e usando so do nome " Brasileiro" que muir 
In pr^&a e honra, o Autor pode estar seguro de que os públicos applausok ssq 
hum tributo devido sò a^ seu merecimento literário, e aos puros sentimentos de 
amor e gratidão â' Augasta Famalia, a quem o Brasil be devedor da sua inde» 
liendencia, e dezeja perpetuar sobre o Throno coroo penhor da sua futura prosr 
perídade. 

(Nota do Redactor.) 



-£ ta, 6 Monstro horrendo, 
Inf^rri^ Ap^arqpia^ o ppllo abat/e, 
Nas pestíferas ondas 
Do Báratro profundo 
Vai sepult^Trf,e ; e^ yáo |iovo assopras. 

Os fachos da Discórdia ; 
D'huma Serie de fíeroes o Braço forte 
Secura para ^ejnpre .a nossa Sorte. 

Hko vé» coipo afagada 
Já pelo AHf osto Pai medra e se uifiaiia 

A teta liberdade? 

dono a gentil Astréa, 
Companheira êd íhfi estende os t»raços l 

Não vês como Minerva 
Jâ comnoáco os celestes dons reparte, 
£ asilo vem buscàr de toda parte, 

3Nef tas risonhas Praias 
M Antes Scttpcjaa, mal que espreltio^ 

Do Liberal IVJxwarca 

O SLfiimo l^ospUoleí jro ? 
Até da «nada f atria os laços rompe 

Nobre ambiçaõ de gloria, 
E os talentos jeío longe yáo sem medo 
Bu&oar da jSapiívíicia alto «egrédo» 

Como o che^r^psQ ^roma 
Váo deman<Jar solicitas Abelhas 

Nas reipotas dev.^zas 

Para os ^iposos favos. 
Marte mesniQ se afana industriando 

As Soberbas Phalang-es 
Qne os ralos leraraS da Justa guerra 
Para afrontas pujtir a to4a a tersa. 

Já insofridas g^emem 
As ppsspiilíef ef^^daa^ de Jííjeptwo 
C*o pésKo desmedido 
Das Brasileiras Quilhas 

O Athlantico Tridente : 
Ninfas, Tritões, e os Monstros nadadores^ 
No» rscoiihecem ja novos Seuhoretu 
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4^ ya/^aç ^oresf as 
Doscí^fp )[9l)^tp« ^9f^f<H^ ^ ?f 9 }^ 
^^sjB^ Q fcíp ^QB mares : 
í^?f fujjríf Qffioifias, 
£sçolfi de jrqfrílf ^"^44^*^ 

E o Cjf eaip jÇrf^^or pgr lof|a ^frlQ 

Aqai por mãos ja livres 
SalcaiA a teri», Hwrqa éoM promettQ 

. fUtfig^tuèo JÚiifM inoiítanhai 
Sangiqa ali f ifia|i sei«f dloim fiao 

ia perito Mmeiro» 
f, vai com ^mU9> «âo aobwr riqueza 
Q^e es<ipAdéra Al4 foojQ ft natoraia. 

Taôbem tu, resg^atada 
Em fim das torpes máo da Hipocrisí^y 

Lâ dos braços do Eterno 

Baixas de novo â terra. 
Santa Religião, que a Raça humana 

Afasras em ten Seio. 
£u te Adoro, Arca Santa da Alliança, 
De nossos bons avós preciosa herança. 

Assim pois, resurgindo 
Do abismo da ignorancsa e da miséria^ 

A^poder^sa y.o^^ 

Do Excelso Fundador, 
Firmado na justiça e liberdade. 

Ergue soberba fronte 
O Império Colossal, cheio de gloria, 
Qual nunca celebrou a antiga historie^. 

Até além ^os mares 
Çstende nosso Heroe seu braço forte. 

A'desolada Elysia, 

Orfà do Pai Saudoso ' 
Enxuga o amargo pranto, e a liberdade 

Generoso lhe outorga ; 
Assim o despotismo vil desterra, 
^ ensina a serrm Reis os I^eis da terra* 
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£!i Ja ãen%iúé\goê braço# 
VoB tbre de FhinkHn a Patria bella t 

ia orgnlhosaa quilhas 

O Athtantico •vicaodo 
Traiem do Sena e Tamesia soberbos 

Tributo de amizade, 
E os Lises e Leopai^os afiunados 
Tremutâo co^aa Éstrellaa enlaçados^ 

EtvHa» o Patria aiiuba^ 
Ppis deo-4e o Céo Heroe que tanto pode 

E psfa segurança 

Do Império qae protege 
KoTa graça te léz qne inda faltara : 

Dan-te hnm Primeiro Pedro, 
E para Saccessor logo hum Segundo» 
Q^e o Pai deye emitar, Glofia do mondçK 
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PARTEVIír. 



M^RCO DE 1828. 



iSECÇAÕ I, 

Primeiro ajuntamento dos Portuguezcs residenim em Londres 
para deliberar e concordar sobreo modo de congratularem o 
Serenissimo Senhor Infante D. Miguel na sua chegada a Lon^ 
dres como Regente dos Reinos de Portugal e Algarves^ e Lugar 
Tenente do Sejvhor D. Peúro IV. 

ARTIGO COMMUmCADOé 
City of London taTern, 13 de Bezembro 1829^. 
Havendo os Snrs Portnguezes resideotes em Londres, sido con- 
vocados pelo Ulmo. Sr. Francisco Teixeira Sampayo, Cônsul 
Geral da Naçfio Portugueza nesta Capital, par» o fim expresso na 
seguinte Circular : 

O abaixo assignado tendo desejo de consultar com os seus 
Compatriotas residentes em Londres, respeito ao meio mais acer« 
tado para congratularem a S. A. R. o Serenissimo Snr. In^te 
Dom Miguel na sua chegada a esta] Capital, roga ao Sr. > 
a sua concorrência, e de aparecer no dia 13 do corrente as 2 horas 
Tom. IIL x 
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precisas em City of London TãveiDy aonde se ajuntarão os Snrs; 
Portuguezes para deliberarem sobre este assumpto." 
Loiàdres 11 de Dezembro de 1827. 

{^ssignado] F. T. Sampayo, 

Cônsul Geral. 

Chegada a hora da reuniaõ, e estando presentes os Snrs. Por^ 
tiiguezes cujos nomes aqiá vfig alphabetieamente insertos ; 

1 Adrião Ribeiro ^^ves, . 

2 Alexandre Teixeira Sampaya, 

3 Alvaro Lopes Pereira^ 

4 jítUonio da Costa, 

5 Antonio Joaquim Freire Marreco, 

6 Augusto Jozè da CunhOf 

7 Bernardo Jo2£ de Abrantes e CasírOy 
, . ^ 8 C^fodio Pereira de Carvalho, 

S Francisco Gomes da Silva, 

10 Francisco Ladislao Alvares de Andrada, 

11 Francisco Oliveira de Carvalho, 

12 Francisco Rebdlo, 

13 Francisco RebeUo de Carvalho, 
J 4 Francisco Teixeira Sampayo, 

15 Francisco Zacarias Ferreira de Araujo, 
10 Henrique Joze da Silva, 

17 João AntoKio Frttc^uozo, 

18 João Ferreira Pinto, 

19 João Jose da SUva, 

20 Joaquim Jaik Ferreira de Freitas, 

21 Joaquim Joze da Silva Lima, 

22 Joaquim Monteiro, 

23 Joze Antonio Gont^alves de Oliveira, 

24 Joze Pinheiro Vizeu, 

25 Joze Vanzekr, 

26 Joze Xavier Basto, 

27 Luiz Joze Simoens, 
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27 ManoelJoaqtUm Soarei^ 

28 Maneei Mro Guimarães, 

29 Ricardo Lino da Siha : 

propoK A. J. Freire Marreco, que o referido Snr. Constd Geral 
fosse chamado a tomar a cadeira de Presidente, e havendo a pro* 
posta sido unanimente approvada, «He tomou a cadeira, e prosse- 
guio a expor aos seus Compatriotas que se achavão presentes, qut 
por suggestSo de alguns d^elles tinha convocado o presente ajun- 
tamento para o fim mencionado em a sobredita Circular, a qual 
tinha dirigido a todos os que lhe constava existirem em Londres^ 
e que se algum omittio foi somente por ignorar a sua existência. 
Passou depois a dizer que alguns, a quem tinha enviado Circular 
lhe tinhaô significado por escsito que, uns por molestía, • ootrot 
por indispensáveis obrigações, nSo podiSo comparecer, aio' ijwita- 
mento de hoje. Concluido isto passou a convidar aqueB» 8anb 
que se achav&o presentes, a patentearem as suas opiniões sobre o 
meio que lhes parecesse mais adequado para Congratular a S. A. 
o Sereníssimo Snr. Infante Dom Miguel em a sua chegada a esta 
Capital. Havendo i^uitos delles opinado sobre este assumpto 
foi unanimemente resolvido, que a fornia mais adequada de a 
faz^ era apresentando a S. A. hum Memorial Congratulato-i 
rio, assignado pelos Snrs. I^ortuguezes que concordassem nesta me- 
dida. 

Procedendo-se depois a tractar das bases 3obre que o Memorial 
se devia fundar, apresentou o Snr. Presidente o seguinte Projecta 
que foi lido por A. J. Freire Marreco. 

S^hor^ 

•« Os Portuguezes, que se achSo actualmente em Londres, unidos 
sempre do coraçfio à sua Patria, por cuja gloria e prosperidade 
formSo os mais ardentes votos, e penetrados dos sentimentos de 
fidelidade, que animaõ a toda a Naçaõ Portugueza, pedem hoje li- 
cença a V. A. R. pare lhe oíFereçer o tributo do^^eairespeito no 
acto d« Bua passagem por Inglaterra, antecipando assim as unani*^ 
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mes acclamaçòes com que a Naçaõ Portngueza toda acolherá q 
Magnânimo Príncipe, que vai assegurar a sua felicidade, susten- 
tando as Leys do Reino, e as Instituições Outorgadas pelo nosso 
Grande Rey o Senhor Dom Pedro IV., e realizar as esperanças, 
que inspiraõ os generosos sentimentos enunciados: por V. A. R. a 
Sua Augusta IrmaS, que se achaõ ja profundamente grava-los em 
todos os corações Portuguezes. Digne-se pois V. A. R. aceitar 
benignamente estç tríbuto da nossa lealdade.'* 

Concluida a sua leitura» alguns dos Snrs. presentes emittirSo suas 
opiniões a este respeito, à vista das quaes foi unanimemente resolvido 
que o dito memoriai fosse submettido a huma Commissáo para que 
ezaminando-o ella com acircunspegaõ que o objecto requer, o hour 
vetse de apresentar com as alterações que julgasse necessárias, em 
outo ajuntamento que deve ter lugar no mesmo local em o dis^ 
i|i»Mbl faba20 do corrente ás 2 horas da tarde em ponto» a fim dç 
fler ÉdfaÉftittido a approvaçSo dos Sors. Porti^uezes. 

Foraõ depois nomeados para a CommissSo os Snrs : 

Francisco Teixeira Sampayo, 

Bernardo Jaze de Abrantes e Castro,^ 

João Ferreira Pinto 

Joze VanzeUtr. 

Custodio Pereira de Carvalho^ 

Francisco Rehelh, 

João Antonio Fructuozo^ 

Ricardo Lino da Silva, 

Antonio Joaquim Freire MarrecOf^^^] 

O ultimo dos quaes foi também nomeado Secretario da Com-s 
miasaõ» e do presente ajuntamento, ficando por isso encarregado 




Prezidente» 
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Havcndo^se retirado o Ulmo. Sr. Presidente, tomou a cadeiía, 
pKKtempore o Ulmo. Sr. Joáo Ferreira Pinto, e o Sr. A. J. Freir« 
Marreco propok qtiè fte dessem os agradecimentos ao Ulmo. Sr. Fran^ 
cisco Teixeira Sampayo pela maneira imparcial com que dirígio os 
trabalhos do presente ajuntamento, e pela promptidaõ e boa vontade 
com que se prestou a convocar os seus Compatriotas para um fiin^ 
verdadeiramente Portuguez, o que foi unanimamente 9pprovado. 

(assignado) J. Ferreira Pinto. 

I^ezidente prb iemporê 



Segtmdo ajuntamcnta dos Portuguezes rêsidenies em LontkíàêfaT^ 
ouvirem fer, e deliberar sobre o relatório da CommissãÇHitmeíyi^ 
da no 1**. ajuniamentOf que tete htgar no dia \3 de £lwwi&ro» 
sobre o modo de congratfíl<xr o Senkor Infante D. Miguel na 
jma passagem por Inglaterra* 

City of London Taveni, tO de Deserabro 1827. 

(EstavSo presentes os mesmos ja annunciados no primeiro ajim- 
tamento, com pouca diferença.) 

O Ulmo. Sr. Francisco Teixeira Sampayo tomou a cadeira de 
Presidente, e o Secretario leo a acta do primeiro ajuntamento, que 
teve lugar em o dia 13 do corrente,e foi únahimemente aprovada. 
A commissSo nomeada para examinar o Projecto de memorial, 
que deve ser apresentado a S. A. R. o Senhor Infante D. Miguel 
pa sua chegada a esta Corte, apresentou o seu relatório, que he 
do theor seguinte: 

A commissáo havendo tomado em consideraçio a natureza da 
tarefo que lhe foi incumbida, e tendo em vista o Projecto de Me- 
'Diorial que foi apresentado na sessSo de 13 do corrente, cujas 
bazes encontrarSo a inteira approvaç&o desta Assemblea, achou- 
p também redigido^J e tSo próprio da occaziáo, que apenas julgou 
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necessário fazer nelle pequenas alterações de lingoagem, as quaes 
merecerSo a unanime approvaçSo de todos os Membros delia, e 
agora o submette à consideração desta Assemblea*" 

commissSo tendo nesta parte cumprido com o encargo, que 
lhe foi dado, pede licença para acrescentar que perante ella se sus- 
citou a questSo de se cunhar huma Medalha que transmittisse á 
mais remota posteridade o importante acontecimento da passagem 
por Inglaterra de hum Príncipe da Augusta Caza de Bragança. A 
commiss&o nSo tendo recebido instruções algumas a este respeito, 
nSo pode tomar em consideração esta proposta ; mas, sem querer 
arrogar a si huma autorídade que lhe nSo compete, toma a liber- 
dade de dizer que ella nSo vè ra^siõ alguma contra semelhan- 
te rm^ÊUà, e por isso a submette a consideraçfio da presente As* 
iseldftMK A CommissSo folgará sobre tudo que os seus trabalhos 
correvpoéâSo aos dezejos desta Assemblea.*' 

JFl T. Sampayo, 
Francisco Rebello, 
Jozé Vanzeler. 
I. A. Fruciuow^ 
Ricardo Lino da Silva^ 
J. Ferreira Pinto, 
Dr, Abrantes, 

Custodio Pereira da Carvalho, 
A. J. Freire Marreco, 

Londres SO de Dezembro 1827. 

O Ulmo Sr. Conselheiro Abrantes pedio a palavra, e opinioua 
favor do relatório da CommissSo para se mandar cunhara medalha 
— Seguir5o-se a elle muitos dos Snrs. Portuguezes presentes, 
e o secretario apresentou ao ajuntamento o esboço da medalha 
(vid. a estampa anexa.) 

Havendo-se concluido a discussSo do projecto, o Ulmo Sr. 
Presidente pôz a votos se se devia ou nSo approvar o relatório da 
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CommissSo n^aquelk parte que dizia respeito á medalha, e 
sendo unanimeiite approvado com o aditamento. Tratou-aa 
da subscrípçaõ para a medalha, e formou-se a lista dos sub- 
scriptores, que foraô quasi todos os que se acharSo presentes, 
os Membros da commissão tendo ja subscrito com cinco libiaa 
cada hum. 

A commissSo nomeada no ultimo ajuntamento foi encarre- 
gada de mandar fezer a medalha, assim como de preparar o Me- 
morial para ser apresentado a S. A. R.— - O Sr. Ricardo Lino 
da Silva fez a seguinte proposta que foi apoiada pelo Sr. 
Henrique^ Joze da Silva, e posta a votos foi unanimemente appro- 
vada : 

Proponho que se rogue ao Exm». Sr. Marquez dePalmella a 
graça de appresentar a S. A. R. o Sereníssimo Snr. Infante D. 
Miguel o Memorial e Medalha, que esta Assemblea acaba de vo- 
tar a S. A. R. pedindo-lhe ao mesmo tempo de obter permissSo 
de S. A. R. para que todos os Snrs. Portuguezes que dezejem as- 
sistir a este acto, lhes seja permittido faze-lo.** 

Rezolvco-se unanimemente que se transmittisse copia d*esta re- 
solução a S. £x. em huma participaçSo assignada em devida for- 
ma pelo Prezidente e Secretario. 

Rezobreo-se unanimemente que depois de escrito o Memorial 
pelo Secretario, se mandasse pôr na Secretaria do Consulado de 

Portugal (No. 33 Great St. Helens) para ali ser assignado por 

todos os Snrs. Portuguezes que o quisessem fazer. 

O Sr. Jozé Pinheiro Vizeu propôz que se dessem os agradeci- 
mentos doesta assemblea a commissSo nomeada no ultimo ajun- 
tamento pela £:>rma por que desempenhou os trabalhos^ que foráoi 
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comettkJo» ao seu cuidado; o Sr. A. R. Neves apoiou a propósHâ 
que foi uoaoimemente appfovada* 

(assignado) F. T. Sampayo, 

Prezidente. 

Havendo^ retirado ò SK Fl^ezidente Umon a cadeiía prá 
iempote o Sr, Custodio Pereira de Carvalho ; e o Ulmo. Sr. 

Conselheiro Abrantes propoz que se dessem os agradecimentos ao 
Ulmo. Sr. Francisco Teixeira Sampayo pela maneira imparcial 

eonQ .quedirigto os trabalhos do pres^te ajuntamento» o que foi 

unanimemente approvado. 

(assk;nado) Custodio Pereira de Carvalho. 

Prezidente pro temporcé 



Memorial congratulatorío dirigido ao Senhor Infante D, Mi* 
guel pelos Pòriugmies residentes em Londres» 

Serenissimo Senhor» 

Os Portuguezes abaixo assignados» que se ach&o actualmente em 
Londres, unidos sempre de coração á sua Patria, por cuja gloria 
c prosperidade formão os mais ardentes votos, e penetrados do* 
sentimentos de fidelidade que animSo a toda a NaçSo Portugueza» 
pedem hoje licença a Vossa AlIteza Real para Lhe ofFerecer o 
tributo do seu respeitqnoacto da passagem de Vossa Alteza 
Real por Inglaterra» antecipando assim as unanimes acclamações» 
com que toda a NaçSo Poitugaeza acolherá o Magnânimo Princi- 
pe» que vai assegurar a sua felicidade, sustentando as Leys do 
Reino» e as Instituições Outorgadas pelo nosso Grande Rei o 
Senhor Dom Pepro IV., e realizar as esperanças que inspi- 
rSo os generosos sentimentos enunciados por Vossa Altbsa 
Real a Sua Augusta Irmffa, j;\ profundamente gravados em todos 
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os corações Portuguezes. £ desejosos de tiansmittir ás idades 
futuras o importante acontecimento da passagem por Inglaterra de 
um Príncipe da Augusta Caza de Bragança, mandárSo cunhaf uma 
Medalha allusiva, que tem a honra de ofiTérecer a Vossa Alteza 
Real. Pigné-Se Vossa Alteza Real aceitar benignamenta 
este tributo de nOsâa lealdadeè Londres 8 de Janâro de 1828. 

Francisco Teixeira Sampayo, 
João Antonio Fructuozo, 
Custodio Pereira de Carvalho, 
Jozé Vanzeler, 
João Ferreira Pinto Basto, 
Adrião Ribeiro Neves, 
Antonio Joaquim Freire Marreco, 
Henrique Joté da Silva, 

Augusto Joté da Cunha, 
Alvaro Lopes Pereira, 
Ijúíz Joté Simoens, 
Francisco Rebello, 
Jozé Pinheiro Fizeu, 
Bruno Silva, 

Manoel Pedro Cruimaraens, 
Joaquim Jozé Ferreira de Freitas, 
Joaquim Jozé Gomes Monteiro, 
Francisco Gomes da Silva, 
Alexandre Teixeira Sampayo, 
J oaquim Jozé da Silva Lima, 
Jozé Antonio Gon(;alves de Oliveira, 
Francisco Ladisláo Alvares d'jindrada, 
Francisco Oliveira de Carvalho, 
Francisco Zacarias Ferreira d* Araujo, 
Ricardo Lino da Silva, 
Joii Xavier Basto, 
Antonio Teixeira Sampayo. 
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RESPOSTA DE SUA ALTEZA REAL O SERENÍSSIMO SENHOP 
INFANTE D. MIGUEL. 

Agradeço aos Portuguezes residentes em Londres os senti- 
mentos que Me manifestio, e aceito as suas expressões dictadas 
pela lealdade que sempre distinguio os Portuguezes em todos os 
tempos, e em todos os Pãizes.*^ 



S. A. chegou a Londres no dia 29 de Dezembro, e 
o Cônsul Geral fez saber aos Portuguezes que o Mar- 
quez de Falmella lhe tinha participado que S.^ 
A. os receberia no dia 31, pelas 11 horas da man 
hã na sua rezidencia Rutland House, Arlington 
Streety aonde à hora indicada se dirigirão huma 
grande parte dos Portuguezes acima mencionados ; os 
quaes sendo por S. £ apresentados ao Senhor Infante 
tiverão a honra de lhe beijar a maõ, e de serem gra- 
ciosamaente colhridos porS. A. 
Poucos dias depois receberão outra circular do Co ih 
-sul Geral» avízando os que o Marquez de Palmella 
lhecommunicâra que S. A. o Senhor Infante D. Mi- 
guel se dignava receber o Memorial, e a Medalha, que 
lhe tributavão os Portuguezes, rezidentesem Londres; 
e para esse eíleito tinha destinado o dia 8 de Janeiro; 
ás 11 horas da manhã. A charão- se prezentes à hora 
indícada,e sendo conduzidos pçlo C^valleiro de Mello, 
Camarista do Senhor Infante, à sala principal da rezi- 
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det^cia de S. Â.» aonde esperarão o mesmo Senhor, que 
sahio do seo Gabinete» acompanhado do Embaixador 
át Portugal, do Conde de Villa Real, e d*outros Offici- 
aBs de sua comitiva, tiverão a honra de lhe beijar a ma5^ 
Concluída esta ceremonia, o Snr. A. I.F. Marreco, em 
qualidade de Secretario da Assemblea, leoe entregou a- 
S. A. o Memorial (que com a reposta de S. A. acima fica 
copiado)oqual he ricamente impresso em letras de ouro 
fiofare setim branco. Por nSo ter havido tempo de concluir 
a medalha, so foi apresentado o modelo a S. A. que se 
mostrou muito satisfeito, e disse que dezejava que o 
busto se parecesse com EUe. A commissSo tem-se es- 
merado em desempenhar esta recomendação de 8. A., 
e he por isso que se tem empregado tanto tempo em 
concluir a medalha ; accrescendo ainda, que por alguns 
erros d'órthograíia na inscripçaõ, que se naõ emenda- 
rão na primeira prova, tem sido precizo refundi-la, e se 
írâ continuando até que saia perfeita. 

TornArão a ser avisados os Portuguezes rezidentes 
em Londres,por outra circular do Cônsul Geral,annun- 
ciando que o Marquez de Palmella lhe p^rticipàri^ 
que S, A« dezejava vè-los ainda huma vez antes, de 
sahir de Londres, e para esse firo tinha destinado o dia 
It de Janeiro, vespora de sua partida, pelas cinco horas 
da tarde. A brevidade do tempo não permittindo que 
chegasse a todos esta agradável noticia, o concursa 
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nessa occazião foi menos numeroso do que nas duaa 
precedentes ; mas os que podèrão ser avizados acha- 
raõ-se à hora indicada em Rutland House, e forao in* 
troduzidos a S« A. da maneira acostumada. Nesta uU 
tima entre vista, o Senhor Infante dignou-^se dirigir 
algumas palavras mui graciosas e lizongeiras, dizendo 
que não queria deixar Londres sem ter o prazer de 
despedir-se dos Portuguezes de quem estava muito 
satisfeito:'* e não se achando prezenie o Embaixa- 
dor, nem o Cônsul Geral, ninguém se julgou authori- 
sado a dirigir a palavra ao Príncipe ; mas, expressando 
todos o seu agradecimento por hum profuado e respei- 
toso silencio, beijarão a mão de S. A. e se retirarão. No 
dia segui nte,depois de ter ouvido hu ma Missa resada na 
Capela Portugueza pelas 10 horas, S. A. deixou Londres 
ao meio dia, dirigindo-se a Windsor a despedir-se d'£l 
Rei,e de là â Casa de Campo do Duque de WellingtOD, 
em Streljitlday^ onde se demorou alguns dias, e foi se^ 
guindo a sua viagem para Plymouth, onde chegou em 
-18 de Janeiro, e se embarcou para Lisboa no dia 9 do 
Fe?ereira 
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^ppenm^ce ao l^aDire i^maro^ 

8ECÇAÕ II. 

REINO DE PORTUGAL. 

NaÕ damos neste N<>. como prometemos, o Jornal 
da estada do Senhor Infante D. Miguel em Inglaterra, 
porque a Gazeta de Lisboa ja tem dado Ijuma rellaçSo 
exacta, copiada dos Jornaes Inglezes; e nós julgamos 
desnecessário renovar lembranças, que até seria para 
dezejar podessem ser sepultadas no mais profundo es- 
quecimeato, ou riscadas da historia ; por que emquan- 
to existirem na memoria dos homens sempre avivarão 
o resentimeiito dos povos, e reverterão sobre a gratidão 
e sinceridade do Senhor D. Liiguel huma justa des- 
confiança. 

A scena mudou inteiramente : e o Heroe do segundo 

acto, sendo em tudo diverso, tem inspirado novos af- 

fectos, e novos sentimentos aos espectadores, que o 

aplaudirão no primeiro ; e se elle podesse ver, e fosse 

capaz de julgar o eileito, que produz a sua mudança, 

não só recuaria diante do abismo onde corre a precipi- 
tar-se, mas ate puniria com firmeza, e severidade os 

pérfidos conselheiros, que òtem extraviado do caminho 

da hoííra, da gloria, e do dever, para o conduzirem â sua 
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inevitável perdição, pela estrada do delírio, da perfidia, 
^ e do opróbrio. Se ao menos taõ inesperada calamidade 
naõ envolvesse em seus funestos resultados senaõ os 
indiscretos que a tem provocado, ellaaté seria conveui* 
ente, e plausível; pois o mesmo Evangelho diz" que be 
justo morra no perigo quem o perigo ama^" Mas infeliz» 
mente os autores do mal saõ os que correm menos risco^ 
e o enorme volume de suas iniquidades pesa todo inteiro 
sobre a infeliz Naçaõ Portuçueza, hoje tanto mais 
adicta e consternada, que vê sahir do seu seio os hon- 
rados Cidadãos que lhe serviaõ de amparo, e de orna- 
mento, mas a quem naõ resta outro arbitrio senaõ o de 
huma expatriaçaõ voluntária,, para escaparem ao sacri-* 
lego alfange, usurpador do Throno de Pedro IV.,e ex- 
terminador das salutares instituiçoens com que S. M« 
quiz consolidar o bem estar dç seus súbditos. E â 
vista do estranho, inesperado, e quasi incrivel procedi- 
mento do Senhor Infante D- Miguel, apenas chegado a 
Lisboa, será por ventura licito faltar ainda da 
esplendor, e magnificência com que o Governo Bri- 
tannico hospedou a S. A., e do respeitoso acolhimento 
com que foi recebido por todas as classes da NaçaS 
Ingleza, sem estabelecer hum estupendo contraste entre 
a dissimulação do Principe, e a bòa fé de quem lhe 
supunha sentimentos, que S. A. nunca experimentou ? 
Nao, por certo. O que convém agora he sepultar 
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tudo isto no esquecimento ; por isso mesmo que tudo 
se acha boje baldado, sem efieíto, e sem objeto. 

Entretanto, não podemos deixar de repetir que 
jamais Principe estrangeiro foi tão geralmente obse* 
quiado neste Paiz, como ha sido o Senhor Infante D« 
Miguel, em quanto nelle permaneceo. He preciso 
desenvolver a razão desta tão espontanèa e unanime 
expressão da Nação Ingleza. 

Não he de admirar que S. Â. por seu alto nasci- 
mento fosse recebido pelos Príncipes, pela Corte, e 
pela nobreza com todas as honras devidas ao Filho de 
Joaõ IV., ao Irmaõ do Imperador do Brasil, Hã 
Portugal, e ao futuro Esposo da Rainha D. Ma- 
ria II : mas o que admirou a todos, e o que inais 
deveria admirar a S. Â. foi o respeito que com pra- 
zer, e satisfação lhe tributou a immensa povoaçaã 
de Londres, e de todas as villas e cidades por onde 
S. A* transitou ; e esta expressão naõ podia deixar 
de ser sincera, e excitada por algum sentimento 
de admirai^aõ : porque o Fowo Inglez, por seu carac- 
ter altivo e independente, não só naõ costuma despe^ 
diçar louvores, e aplauzos com Príncipes estrangeiros 
que o vizitaõ; mas atese mostra indifierente,e severo com 
os seus próprios Principes, quando elles naõ tem a seu 
favor à opinião publica, sem que o refreie o prestigití 
do nascimento nem o poder da autoridade. Hepre* 
cizo pois derivar d*outra origem o enthusiasmo popii* 
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lar, que a Kaçàõ Ingleza manifeâtouem favòr do Se*' 
nbor Infante D. Miguel ; enthusiasmc, qut ma podin 
ser inspirado alium povo litrre» e ind^paideoteBenáõ 
por algum sentimento geiíerozo existeMte^Qii;j|upp08to 
nà Fessòa de S. A., e que sympatizando com ãs ideias 
' e sentiméntoè da Nagaõ Ingleza lhe grangeou a geral 
Hpplauso de qtie foi testemunha* Kosr naõ podemo» 
julgar o eíTeito que produzirão em S. A, estas demons- 
-traçoens de respeito, e benevolência ; mas podemos 
assegurar queS, A. de certo se enganou, se as atribuio 
a outra causa. E que motivo se po<leria alegar com 
algum fundamento na razaií? Adukçao naõ podia 
ser ; porque nem he esse o caracter do povo Inglez» 
nem elle tinha que esperar de S. A. graças, é recom- 
pensas, que saõ sempre os motores da lizouja, ou de 
perãdos. louvores. Enthusiasmo, e admiração, inspi«* 
rados por attractivos pessoaes«--por discursos insinuan- 
tes — ou por acçoens heróicas ainda menos; 

porque S. A., alem da ventura de ter nascido Prín- 
cipe, ainda nada tinha feito pessoalmente para me- 
recer o reconhecimento, e íídmiraçaõ dos povos, nem 
mesrao para justificar a dignidade de Príncipe, por 
huma eonducta sabia, regular, e inclinada ao bem da 
humanidade. Pelo contrarío, os primeiros actos da sua 
razão, e os primeiros ensaios da sua authoridade, so 
tinhaõ presagiado intençoens sinistras, intimidando a 
a Nação Portugueza, que nenhum sentimento manifes- 
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tòu» antes grande satisfa<^ão, quando vio sabir do seu 
seio hum Príncipe» que desde a mais tenra idade se 
mostrou inclinado a faze*la devorar pelo triforme mons- 
tro do fanatismo, da ignorância, e do poder arbitraria 
Por tanto a satisfa<;ão, que no regresso de S. Â* ma<- 
nifestou a Nagão Ingleza, assim como a porção liberal 
de todas as Naçoens civilisadas, não podia ser dictada 
senão por hum generoso esquecimento das faltas pas- 
sadas, e pela futura esperança (fundada nas próprias 
expreçoens de S. A. protestando â Europa, e ao mun- 
do inteiro, que desaprovava, e nunca tinha participado 
da rebeldia daquelles indignos Portuguezes, que ti- 
nhão attentado contrà os legitimos direitos de seu Au- 
gusto Irmão, e Rei) de que S. A. hia pòr hum termo 
aos males que afligiao a Nação Portugueza, e consoli- 
dar as instituíçoens dadas pelo Legitimo Soberano,, e 
calculadas a fazer a felicidade de seus súbditos. To- 
das estas demonstraçoens de publica satisfação, e rego- 
zijo erão fundadas na esperan(ja de que S. A. em quali* 
dade de Lugar Tenente d' El Rei se havia de confor- 
mar em tudo e por tudo ás instrucçoens de S. M. — 
erão em grande parte nascidas do respeito e veneração, 
que tributaõ as Naçoens civilizadas ao Immortal Pe- 
dro IV., Imperador do Brasil e Rei de Portugal, ciya 
liberalidade, e amor da justiça tem penhorado a grati- 
dão de todos os coraçoens generosos, que nau sendo in- 
ToM. IIL z 
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difTerenCes á oppressaõ dos povos, e sabendo ápreciar ís 
virtudes dos Príncipes, que contribuem para sua felici- 
dade, julgarSo ter na Pessoa do Senhor Infante I>. 
Miguei, o imitador das virtudes, e o executor da von- 
tade de Seu Augusto Irmaõ,— c eraío, finalmente, a ex- 
pressão de sinceros votos pelo triumphro da boa 
causa, que todos os homens de biem sSò por' dever e 
sympathia inclinados a promover. Tàl foi, e não 
podia ser outra a razaõ por que o Senhor Infante D. 
Miguel tem sido bem acolhido e obsequiado pelo 
Governo, e. geralmente por toda a Nação Ingleza ; ob- 
séquios justificados pela ptireza das intencoens 
quem os fez, naõ obstante o terem sidb feitos cm vão, 

* e acharem-se hoje arrependidos, e talvez envergonha- 
dos;os que então lhe tributarão maior respeito e consi- 
deração. E para maior prova do que asseveramos, 
esses são os que, depois da bem caracterizada perfídia 

* de S. A., conhecendo o engano, se mostraõ niars indig- 
nados, e resentidos; e se fíisse possivrf ao Senhor 
Infante,depois efe se ter declarado inimigo daff íostitdi- 
çoens liberaes, e usurpador dos direitos de seu fegitimo 
Rei, tornar a passar por Inglaterra, S. A. veria com' os 
seus propriosr olhos; quanto tem perdido na opinitt& 
publica. 

Seja como for, o certo Ite, que tendo sido tSo 
celebrada a presença de S. A. por huma Na^*ão estran- 
geira, era muito natural que o fosse ainda mais pelo» 



AO PADRE AMA&O. 173 

Portugiiezes residentes em Londres» os quaes, »costu- 
liados a viver n*um Paiz que prospéra & sombra de 
inAituições liberaies, não podem deixar de desejar as 
mesmas vantagens à su^ Patria, que por talta de sabiai 
instituições!, ou por o^elbcH* dizer, p^la usurpação daa 
que Ibe legàraõ seus maiores, tem chegado ao ultimo 
gráo de decadência» e de miséria; He por essa razão 
qse contemplando elles o^Senhor Infante D. Miguel, 
como o cQpservador da Carta, e o protector dos direí« 
tos e liberdades qu^ ella confere, se apressarão a levar 
k presença -de S. Â. a expressão naõ equivoca de seus 
oaais sinceros e ardentes votos pela felicidade da sua 
Patria, assim como o tributo de viva gratidão a bum 
Principe, que tantas vezes tinha manifestado por so^ 
lemoes promessas e juramentos, afirme resolução de 
empregar toda a authoridade de que se achava revestia 
do por seu Augusto Irmão, a consolidar a Carta, 
tabelecer a orde^, e promover a prosperid$tde publica. 
Tal foi a origem e o objecto do Memorial, que acima 
deixamos copiado, e da medalha votada ao Senhor In<« 
fante em commeiação da sua passagem por Inglaterra, 
}loje porem jà se nao pode duvidar queforão baldados os 
votos. dos Portugueze$,e seus obzequios mal aceítos,não 
obstante terem sido huns 'e outros aparentemente re- 
oebidoscom agrado: m^ ^ súbita mudança de & At 
em nadfi altera as intenções com que foi . feito o Me« 
morial, e os dezejps Q'elle expressados. Pesarosos 
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tlitS |«Whrt%fh*e>jete<í^ de ta?Tif as Tirtiide» que sup- 
poserSb nó Sèiflh)i^ftifán^,8e a dissirouUc^õ, que 
pMcétèr á^inrttrde^bábitãrt ^de^S/^áír^ nãd jirigaDlog 
4tie fyiMhsà tè^ IlrgM-^i ei^^ ^edalhar^r «fueietta 
iíií& íbi ã« ^érte' 5[^ãa ft ditsmniulltçaõ, nmi ao perjti-» 
tié,' " Aleib^ de que^ tia síslemii itdt)t>tado pòr A. de* 
porâ de tér chegado a Lisbefá, se acba ta& earacterisadst 
a repwvaçad de todçte bs obséquios, qué Ibeforáõ Si- 
tos etn qualidade ile. Pt iocípc eonstitúcionfil^, -e- Lu^r 
Teneirte do Senhor D.^ Pedro IV.; que S» A» tíòeesÉari'* 
áinente bade julgaf como' bum crime a 8itnples'idieííde 
ò*tei*em suppdsto possuído de tliô nobres é gétierosos 
frentimebtosr,— Quanto mais de os quererem eonsagvar 
por bum monumento, que os ateste à posteridade; 
quem se attrèveria (hoje que o Setibor litfaUtie jè iMí5 
dissimula) a apresentar semélbante meclftFha a S.:*A, 
sem correr o risco ^e ser iratad^^^e ptnÃidf^-domoftiíiel 
ao Rei, e traidor à Pátria, ^r isso inesmó que 
expressaria se naõ puros sentimentos de amor â Patria, 
e fidélidade ^o Rei, ? ' 1'udo isto bem consiéépado 
ná5 hesitarètnos èm dtzèr, qi»e nenhum dos qué airi^- 
iiaraS ò Memofiaí e sobsoreveraô pai-a a medalka ^e» 
que tendo corrido as cousas d*ootro modo^- tif«ra re- 
volvido Ceo e terra para conseguir a honta de ser^ò 
Portador)' aceitaria boje a ^ntii distincta e boDfOSn 
missaS de a entregar liás tnaõs de S. A.^sobre tudò ¥êo 
Palacio da Ajuda, onde a Guarda de honra queo cer- 
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ca^ e a gente de Corte que o habita, nSo 4éixaria5 4e 
considerar o mraiorial como hum diploma dé finatic* 
HiaçaS; e a medalha como hama ensignia de meHre 
ferJ^Hóf-à^ de Rose Cteix. CotielúK 

mot^poisy que sendò a mfedálha alueita a acontecimeiH 
tos hcjjé tnteiraitíeiíte illnsofios, e tendo sido iliudid^ 
õs qiiiéB TOtáraS, ella deve ficar sem effeito,' assim co« 
tdo já se acha sem objecto. O respeito devido a Sw 
!& ; àssira o*^^ige. A ccresce ainda mais huma raaaõ at<^ 
tetfdf^i e^m a ser: que tendo sido^ votftdá a Medalha 
ti^fiiniindlotténto era que se julgava iacalmadaa ptocelh^ 
ta témpeiiade^ nocturna sombra e sibilante vento (como 
ciÊíhsta da 'sna legenda) seria impróprio apresenta-la no 
ímomekito ém que começa huma nova tempestade mui*^ 
to ma» iriedonha, e procellosa. He melhor esperar que 
íra%a a mm^íhi serena múdrugaday esperança de Forto 
è sahúnièniú'^ entaõ o mesmo modelo, e o mesmo 
motU' poderão ser?ir, mutato nomine, )>ara quem sou^ 
bef d^ar a fúria da procdla. Entretanto cumpre^nos 
deelarary <]ue expressando huma opinião de que nos 
HGíkÉmÉos éohvencidos, e que nos persuadimos ser a da 
itiator pane dos Portuguezes residentes em Londres, 
íiSo 'pertettdemos comtudo prejudicar os interesses 
d*aquelles,'qtie tivínrem concebido esperanças de os 
Tealísar com a no?a forma de Governo que o Senhor 
Itífknte tem adoptado; e se algum houver (o de que 
muito duvidamos) pode reclamar a repara cjaõ da inju- 
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líâ na certeza que faremoe mensaõ honrosa da sua 
cHimaçaõ. Assaz sobre este assumpta 

^fimprehendereinos agora a tarefa de consignar, neste 
Appendke os acontecimentos^ que«e tem «^klo d^p 
fúiB que o Senhor In&nte tomou as rédeas do Gover-r 
90 ; tarefa tanto mais penivel d'exerc^r» quanto taea 
acontecimentos trazem apoz de si a perdia de institui-» 
çoens salutares— a ruina da Naçaõ Portugu^za*«-ea dfstip 
disdito do Senhor Infanto ; e isto precizamentc q«ando 
i^os esperavaõque S. A. se cobriria de|flona,coasolÍ9 
dando a Carta, e fazendo a ^licidad^ dos ppiros, - que 
com tanta satisfaçaiÕ, e regozijo celebravaõ o sM re-r 
gresso a Portugal» Nés $o estávamos preparados pan| 
repetir os louvores de toda a Europa admirada, e as 
acçoens de graças q\xe a Naçaõ Portoguezaagradeçida 
tributaria a hum Priucipe que» tendo sido desviado df 
Patria para evitar criminosqs e;Kcessos d*uma mocidade 
inexperta, voltava agora conduzido pela razaõ, e rdr 
vistido de legitima autoridade, para ali estabeleci^r 9 
reinado da justiça, fazer a felicidade de seus súbditos, e 
ser feliz elle mesmo : mas a sorte contraria a Portuga) 
eao mesmp Príncipe, naS nos quiz deixar perinsnecer 
nesta li^pngeira ílluzaõ ; e por cumulo de infelicidade 
ate nos força a renunciar para sempre à mais ligeini 
esperança de emenda ou de reforma, e a presagjar taõ 
somente malles immensos, derivados todos da mesma 
origem^i Em verdade desde que o Senhor Infante, rt^ 
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tituido a Portugal^ poude fallar e obrar livremcnU^ 
yerificou-se em S. A. o mesmo que ja se tinha verific8-i 
do n'ouiro8 Príncipes; isto he^ — mostrou que nada es- 
queceo do que sabia ; nem nada aprendeo de novo para 
<nelhor« apezar das tiçoèns do tempo e da experiência; 

Nossa penna recusa-se a relatar acontecinientos ta5 
funestos à Naçaõ, e taõ indecorosos ao Senhor Infaatè» 
a quem por tantos títulos consagramos o mais profun^ 
do acatamento, e naõ dezejaramos pronuhctar seu nome 
sem tríbutar4be bem merecidòs^ e verdaddros ellogi- 
xa; como sempre iemos feitorem quanto contra S. A« 
òo tem planado suspeitas, que a rasáõ, e a decência náS 
podiaõ sem ofende-lo, admittir: mas hoje que fr.ctás 
publícòls, e áuthenticos naõ sojustiíiçáõ e^sas suspei* 
fad, mas ate excedem a expectação dos que as mp* 
punhaõ ^$er-nos-hia acázo permíttido justificar acçoens 
criminosas, que todo o mundo condemna? Sér-nos-Va 
decoroso desculpar como involuntários, actos e procedw 
mentos, que todo o mtindo sabe terem sido perpeánt' 
dos a sangue frio, e trazidos a effeito em virtude d^uái 
pláno d*ánte maõ calculado, e envoTto na máiís estucíâ* 
da dissimulaçaõ,ate chegar o momento propicioao seu 
pérfido desenvolvimento? Ser-nos-hra lióitoem fim* 
£izer reviver esperançais de sincera emenda, e aturado 
arrependimento, ja tres vezes desmentidas, quando 
aabe todo o mundo, que todas as faltas do Senhor Ii^ 
íaate procedem diurna incorrigível tendência ao Poder 
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arbitrário, e quando ninguém ignora qiie A. se achd 
colocado no centro d*um intrincado labirinto, que S. 
A. niesQK) fizéra» como de propozito, para nunca mais 
aahir delie, se alguma vez o tentasse o amor da justiija, 
e da gloria ?— Naõ| por certo ; nada disto be possivel 
4.-Klec<Ht)so~permitido, nem licito a nenbum escriptor 
publico, que tiver consagrado a sua penna« e seus ea^ 
criptos ao bem da sua Patria, à gloria de seus Le£itim<^ 
Soberanos, e ao triumfo daquelles princípios moraes, ^ 
politicos,sem os quaes nem ha gloria para os Principes, 
nem felicidade para os Povos. Abandonemos poi^ a 
tarefa de elogiar o procedimento do Senhor Infante 
(todas as vezes que S. A. tem attentado, ou houver de 
attentar"^ contra a liberdade da sua Patria, e contra os 
legitimes e sagrados direitos de seus Augustos Maiores 
e Soberanos) âqueiles que o tem conduzido a taõ formi- 
dável precipício — e limitemo-nos tão somente à veridj- 
ca, e imparcial narração dos factos, a qual nao pode 
deixar de ser exacta porque he a voz geral de toda a 
Europa,pronunciada pelo orgaõ da Imprensa livre, que 
he a verdadeira expressão <la opinião publica, como se 
pode julgar pelos extractos que adiante copiamos. Em 
nossas observaçoens, porem, e em nossas conjecturas 
podemos ser muitas vezes injustos, ou incorrectos; e em 
tal caso deixamos á prudência, e sabedoria dos nossos 
leitores a benevolente tarefa de rectifica-los e corrigi- 
los, rogando lhes todavia que considerem os enrps 
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éòmò èfreito do entendimento, é nunca como premédi* 
taçSò de vontade. 

Trataremos pois está questão, pelo que diz respeito 
ao Snr. Infante, taõ somente depois que o Senhor D. 
íedro iV. foi acclamado Rei de Portugal, deo á Nação 
á Carta Constitucional— abdicou a Coroa em sua Au- 
gusta Filha, a Senhora D. Maria II. — decretou os Es- 
pon&áes dà mesma Senhora com o Senhor Infante 
tK Migueli->.impoz, como condição expressa de sua 
abdicação, a aceitação e conservação da Carta, e a ef- 
feituáção do cazamento do Senhor Infante com a 
Rainha, nomeando pára Regente* do Reino a Senhora 
Inikntft D. Izabel Maria, aquém S. M. encarregou da 
execuçaõ de seus Decretos, Todo o mundo foi teste* 
ttinnha do prazer e regozijo com que a Naçaõ Portu- 
guesá, assim como as demais Náçoens da Europa (ex- 
cepto a Espanha, que no seu estado presente sose pode 
comtemplar, como nação dá Affiica) reconhecerão os 
legitiínfos direitos do Senhor D. Pedro, e aplaudirão a 
sabedoria das suas medidas, isto he quanto basta 
para fixar de facto, e de direito a legitima Soberania 
de S. M. 

Neste tempo achava-se o Senhor Infante D. Migue! 
em Viena d' Áustria, mui distante da Corte de Portugal, 
c ainda murto mais distante do Throno Portuguez, por 
isso mesmo que a voz publica, authorizada pelo facto 

Tom. III. A A 
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de ter «ido mandado Bahir de Portugal por ordem d'£L 
Rei, seu Pai, julgava a A. implicado nas tenebrosas 
intrigas de Abril de 1824, e como tal pouco apto para 
seotar-se sobre hum Tbrono^doqualo excluia so asim** 
pies ideia do ciioie de rebelião. Nos bem longe 
de garantir o facto so repetimos bum boato, que mui- 
tas vezes nos esforçamos a desmentir,, e agora lastima^ 
mos que o actual comportamento de A* autborize 
o publico a realizar as suspeitas que tinha fundado 
sobre os procedimentos anteriores de S. A». 

Seja como for,, o certo he que a Nação Portugueza,. 
e toda a Europa aplaudio a medida do Senhor D. Pe- 
dro IV. em conservap fora do Reino e do Governo dei-* 
le, o Senhor Infante D* Miguel ate que a Rainha che-, 
gasse á idade de concluir o casamento, e &ubir ao. 
Tbrono ; porque no intervalo dos nove annos de mino- 
ridade,. S. A*, livre de m&os conselheiros, e de más ten- 
taçoens, podesse adquirir hábitos, e maneiras mais con- 
formes à dignidade dos Principes, aplicando-se ao 
mesmo teo^o à muldiíTicil, e complicada sciencia de 
governar os Povos, e adminisUear os Estados ; e fortim 
ficando o seu juizo com sólidos conhecimentos, capar 
zes de o fazerem apreciar a generozidade de Sea Ao^ 
gusto Irmão (que o colocava sobre hum Throno ao 
qual S. A, nunca poderia aspirar em quanto existisse 
successaõ na linha primogénita] e habilitar-se para ao 
lado de sua Augusta Esposa, poder desempenhar com 
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ticerto, justiça, e utilidade publica as altas funcçoeni a 
que era destinado* Esta sabia determinação d' El Rei 
offerecia ainda outro rezultado de importantíssima tran« 
«cendencia; e Tinha a ser— que neste periodo de nove 
-annos se consòlidavSo as instituiçoens, que no seu 
principio não se podia esperar agradassem ao Principe, 
nem aos que Ibe tinhaõ ensinado os primeiros ellemen- 
tos de governar; mas que huma vez consolidadas, S. 
A. não flo as havia de sustentfir com dignidade, mas 
ate, glorioso de reinar por elhis, havia de necessaria- 
mente separar do seu lado, e comtemplar inimigos da 
«ua gloria os pérfidos e vis conselheiros, que desde a 
mais tenra infância so lhe tinhaõ inspirado a mina da 
Patria, e a triste e melancólica ambição de reinar des- 
poticamente sobre ruinas. Hoje o resultado tem pro- 
Tado de sobejo quanto em justa e necessária esta rezo- 
lução d*El Rei. 

Todavia, o Senhor Infante, por isso mesmo que se 
achava distante de seus conselheiros pérfidos, naõ escu- 
tou desta vez senaõ a voz da razão, e do dever ; e, an- 
nuindo a todas as dispoziçoens de seu Augusto Ir- 
mão, prestou juramento à Carta, e de seu próprio 
punho escreveo a Sua Magestade, mostrando-se súbdi- 
to fiel, e Irmão agradecido e obrigado. Não hesitare- 
mos em dizer, que estas expressoens de S. A. naquelles 
momentos, erao dictadas pelos puros sentimentos d'um 
coração leal e reconhecido. O slstèma de dissimula-. 
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ção ainda entaõ não estava organizado, nem talvee co»r 
cebido. 

^Dtre tanto» a€liando*8e El Rfsi ausente, e com im- 
possibilidade moral de vif a Portugal, e aqbanda«e o 
Senhor Infante também ausente, inas certo de que ha- 
via voltar n*um tempo determinado: naõ tardou muito 
<|ue se naõ formasse hum partic|o disposto a anticipar 
o seu regresso* Este partido era composto doa mesmos, 
homens, que ja tiijfbao querido anticipar a ellevaçfio de 
8. A. ao Tbrono de seu AMgusto Pai,e ja tínhão dado 
naõ equivocas provas de que não eraõ demaisadameQte 
escrupulosos em «altar os degraqs do mçsmq Throno,^ 
julgando para isso licitos, e legi timos todos os «eios^ 
com tanto que coloquem nelle o seo ídolo, colocando, 
se elles mesmos n'alguma eminência dond^ o dominem 
a seu bel prazer; e como o seu pbjeto era u^o daT tem- 
po a que se consolidasse a Carta, e a que o Senhor In- 
fante, babituando-se a ella, se esqueceasç das prímei^^ 
ras liçoens que deiles tinha recebido na arte de reinar, 
despertanio em & A. as mesmas dUpoziçoens que lhe. 
tínbao inspirado, e levantarão o grito da Rebelião ac-. 
clamando D. Miguel I. Rei absoluto ! Daqui principiou 
a representaçaõ do grande Drama, de que a Europa 
inteira tem sido espectadora ha perto de dous annos, ç 
sabe Deos quanto tempo ainda durará. 

Com a acclama.çSo do Senhor D. Pedro, IV. a Naçaõ 
naõ 80 recobrou seus direitos, furos, e liberdades per- 
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iJidos, m^s também deviaõ acabar os e&tragoa das rea- 
çoens, e o sistema de proscripi^aõ» que cada fao^aS do- 
«liDAfit^ Qoslum^va exercer arbitrariamente sobre seu^ 
pppoi^Qjt^; po^rque hum decreto geral aoinist^ 
para tpda^ ^ opinÍQ^ns pas$adas, reunia todos os Po^* 
^ugMfzç§ euQ^ roda do Tbrpno Constitucional, e resta-r 
bel^ia fi pskz, e o socego das familias. Mas a facçaõ 
servil* ^^e. seadqamais criminosa, e pela mesma razaõ 
^ mai9 favorecida p^lo Decreto de amnistiaj, naõ se sa^ 
U^fez com buipa vantagem remota» que a privava da 
pçcaziia^ ppprtuna naõ so de exercer a raiva da vingan- 
ça« naas ate de exterminar todo o partido liberal, e por 
jgsse modo pòr-se a coberto da provocada reac^aõu 
Vio se ate Pares do Reino, que tinhão obrigação de 
su^t^ntar^m buma medida taõ salutar, vociferarem 
contra etla, e em menoscabo da autoridade d* El Rei, 
^nçultarem da tribuna publica os que corriaõ a apror 
veitar-se da generosa clemência de S. M. — Ecomo naõ 
}utvia de ser assim se à testa deste partido extermina^ 
dor sue acbava S.VI. a Rainha Mai, como entaõ se dizi?» 
p agora está provado? Terrível partido! que pela 
cruel ^satisfac^aõ de vingarrse d*uns poucos, tem maqui- 
nado e quasi consumado a ruina d*uma ^açaõ inteira! 
£ para tamanha iniquidade, ate se tem escandalosa- 
inente invocado Peos, a Virgem, e a santidade da Re- 
ligião Christã, que aconselha o esquecimento, e o per-r 
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âa5 das injurias Que sacrilégio! Que profa* 

naçaô ! Que impiedade ! 

O certo he que naÕ obstante ter El Rei concedida 
liuma amnistia geral, fossem quaes fossem osopinioens 
ate entaõ professadas — o partido anti-constitucional 
(conhecido de baixo de dlfierentes denominaçoens — 
asaber — Apostolico—Rainheta — Jnf autista — Absolu* 
tista — Feóta, ê^c. S^c.J julgou se izento de observar o 
Decreto, e continuou o seu gistéma de persiguiçaõ con- 
tra todos os indíviduos, que itaõ professaõ a mesma fé 
politica. O partido declarou-se abertamente contrario 
á Carta, ao Monarcha (|ue a outorgou, e aos que per- 
maneceras fieis a S. M. — £1 Rei era tratado de illegí* 
timo— a Carta de illegal, e os constitucionaes de jaco- 
binos — herejes— pedreiros livres — atheos, e quantos 
nomes odiosos se podéraõ imaginar para indispor 
contra elles a crédula populaça, sempre disposta a crer 
tudo o que lhe contaõ os frades, e as velhas beatas. 
No principio o partido apostólico começou a guerra 
contra El Rei, e contra a Carta por pequenos postos 
avançados ; mas quando, depois de sondar o terreno, 
elle vio que podia manobrar impunemente, foi engros- 
sando as suas falanges, e proclamou a victoria mesmo 
antes de ter começado a batalha. 

Por outro lado os con8titucionaes,maiore8 em nume- 
ro, confiados na justiça da sua causa, na legitimidade 
doá direitos que defendiaõ, e ná conveniência dos prin- 



AO PADRB AMARO 1^9 

cipios^ que sostentavaõ, naõ 8o se julgarão seguros, 
mas ate supi>ozera5 que nenhuma força humana se*, 
ria capaz de transtornar huma ordem de cousas justa, 
legitima;, e conveniente* O principio em que se fun^ 
davaõ era solido sem duvida, se fosse solida a base. 
que o devia suportar ; queremos dizer-o estado moral, 
e politico da NaçaS Portugueza. Mas infelizmente 
partido apostólico he quem tem criado esse estado mo- 
ral e politico, e he quem estã na antiga posse de o di- 
rigir, e amoldar & sua conveniência^ El^s comtenou 
plaõ o povo Portuguez como hum rebanho que elles, 
e so elles sabem ajuntar, dirigir, e tosquiar a seu bel 
prazer: é e emquanto existirem taes pastores, as oveU 
ba^ nem teraS outro pasto senaõ o que elles lhe quize^ 
rem dar, nem produzirão lã e leite senaõ para elles, « 
para outros lobos da n^esma espécie. 

O rezultado final das contestat^oens entre os aposto-» 
licos e constitucionaes, ha sido — que os primeiros, pro- 
tegidos em Portugal pela Rainha Mal, em Espianha» 
por Fernando VII, e em differentes Paizes da Europa 
por outros Príncipes, inimigos públicos, e secretos da. 
felicidade dos Povos, se ligarão, se ^ntenderaõ^ e de 
commum accordo maquinarão a ruina da Carta Por- 
tuguesa, e prepararão um novo e pomposo triunfo â 
tirania; em tanto que os segundos, ufanos de possuírem 
a Carta, se contentavão de tributar4he magníficos elo^^ 
gios, e exagerar benefícios^ que ella na verdade em já 
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envolve, mas que nunca se verificarão. Esta contrádíi 
ç3o, obra do ártifíciò apostolicò, nao contribuio pouco 
ã desersão ou indiíTerençà, que tem espetiinéntado o 
partido constitucional. Bis àqui o fiò deste diabólico 
fenredo: 

O partido apostólico íiiuito bem percèbeo que sè à 
Carta chegasse a produzir os saltitares effeitos, que 
Í)Toinettera^ elle ficava perdido e de todo desacreditádoj 
porque, comparando c/s povos os beneficio» da Côrtá 
com os nia^s que tinhaõ sofi*rido n'bum regímen qué 
èlla proscrevia, haviaõ de necessáriámente dêclarar-^ 
se pela nova ordem de cousas i — e conhecendo iguala 
mente que os Povòs nSo sabem dar descontò áos ith 
Commodos, e a sacrifícios quasi inevitáveis no intervalo 
das mudanças de governo, e que elles só confião n*um 
novo sistema quando-lhe produz logo à vista huma so-> 
ma de interesses atè então desconhecidos : empenhou 
todas as suas manhas e todas as suas forças (e ate to^ 
das as suas farças) para paralizar quanto lhe fosse 
possivel os effeitos da Carta. Fez mais; alcançou fa- 
ze-la produzir effeitos contrários, para poder argumen- 
tar contra ella: fez ainda peor; inventou elle mesmo 
quantas maldades elle he capaz de conceber e praticar, 
e consequio que estas maldades suas fossem atribuidáa 
â Carta, e aos constitucionaes : — encheo enfim as me- 
didas da sua inexploravel perfídia ; corrompendo com 
dinheiro, e com promessas os servis, e o? venacs e in- 
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timidandocom ameaças os fracos e pusillanimes; e com 
tal artificio não só comprou a sua impunidade, mat 
áte vendeo a segurança, e immunidade dos seus conr 
trarios, logo que a rebeldia cons^uio estabelecer o seu 
dominio sobre aquelles mesmos Ministros» é Magis-t 
trados, que tinhão obrigação de perseguir e punir o» 
rebeldes; e logo que o governo, que devia proteger os 
constítucionaes, e defender os direitos do legitimo So« 
berano se declararão contra S. M,, contra as suas ins- 
tituições, contra a sua autoridade, e contra os seus 
mais zelosos, mais honrados, e mais fieis súbditos. 
Dado este primeiro passo,afacça5 apostólica entrou sem 
obstáculos no vasto campo de suas destruidoras faca« 
nbas; e proclamou humavictoria tanto mais infallivel, 
que estando senhora d' uma grande porçaõ de funccio- 
narios públicos em todas as repartições do governo, 
não lhe era difflcultoso, como se vio depois, invadi* 
las todas, por gente da sua escolha, e da sua seita. 
D'aqui he que proveio todo o mal ; porque essa gente 
affectando de constitucional, e governando em nome 
da Carta, que estavão empenhados em destruir — em 
nome d'El Rei aquém erâo traidores — e em nome da 
nação, que querião arruinar — conseguirão sem grande 
difficuldade destruir a Carta, trahir El Rei, e arruinar 
a Naçaõ, usando das]manhasjesuiticasjã enumeradas, 
e outras que iremos enumerando no decurso deste ar- 
tigo. 

Tom. IIL bb 
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£ntretanto, a Carta foi recebida com applauso geral 
de todaaNa^aõ, e foi jurada pelas authoridades» pelos 
empregado^ públicos, e pelo exercito. A Princeza 
Regente recebeo felicitaijões de todas^ as cameras mu- 
nicipaes; e de todas as corporaf^ões, tribunaes, cabidos, 
&c., o que prova geral satisfa^^aõ em todas as classes 
da Naçaõ,. e em todos os corpos do Estado; mas desde a 
infância da Carta logo se manifestarão certos, &impto« 
mas da moléstia, que nao tardou muito em se apoderar 
d'ella, paralisando todas as suas forças, e deixando4be 
apenas huma existência nominal. A Camera electiva 
mostrou- se animada de bons dezejos, e reunioem&i 
buma grande maioria de Deputados bem intencionados» 
bem dispostos a sustentar a nova ordem de cousas» 
com bastante coragem para encarar o perigo, e sú(fi.« 
ciente saber para remediar os males. Porem a Camera 
hereditária, apenas constitúida, logo manifestou huma 
maioria absoluta,, que mais se devia considerar como o 
baluarte do despotismo, do q^ue como o paladium 
d*um governo justo e liberal. He verdade que huma 
porçaS da mesma Camera se annunciou desde o prin- 
cipio mui zelosa pela conservação da Carta, e mui ac- 
.tiva em deífende-la tanto na tribuna, como no campo 
de batalha ; mas ella nunca chegou a completar bum 
terço dos votantes, e ultimamente achou-se ape- 
nas reduzida a huma fracção de sete membros, na ver- 
dade dignos de todo o louvor, como adiante teremos 
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ocasião de notar^ mas inteiramente nula para a causa 
liberal; por isso mesmo que era suffocada por huma>^ 
maioridade absoluta. 

A Senhora Infanta D* Izabel Maria, única Princeza 
da- Real família (se exceptuarmos sua Augusta Tia, a 
Senhora Princeza Viuva^D. Maria Francisca Benedicta^, 
que nao se mostrou indignada contra a resolução d'El 
Ifaeiemdara Nação Portugueza buma forma de go- 
verno, capaz de a pôr ao nivel com as demais nações' 
civilizadas da Europa, salva-la do abismo onde a tin« 
hftõ precipitado os de^certos de hum Governo injus- 
to, arbitrário, eabsurdo; foi nomeada Regente em nome 
d^El Rei: e será preciso confessar que apesar das 
grandes cabalas, que urdio o partido apostólico pftnf 
aniquilar a Carta desde o seu principio, S. A. perma- 
neceo fiel aos seus juramentos, e proseguio com firme 
resoIuçaS, e boa fé no desempenho de seus deveres^ 
d'oma maneira que justificava as intençoens d'£l Rei, 
e as esperanças da Nação ; e não hezitamos em acres- 
centar, que S. A« conservou sempre, e conserva ainda 
os mesmos senti mentos de amor à Patria, e de fidelidade 
a Seu Augusto Irmaõ e Rei ; naõ obstante o ter a final 
succumbido ás diabólicas intrigas d'um partido, que 
naS be mènos inimigo da gloria de S. A., do que da 
gloria do Senhor D. Pedro IV. e da prosperidade da 
Naçaõ Portugueza. Quando a historia discutir im- 
parcialmente, e revelar hum dia todas as tràmas que 
se tem urdido, e today as cabalas que methodicameu 
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80 tem organisado, e conduzido para illudir a & A.; 
eotaõ 86 &rá justiça às suas boas intenções, vendo 
que a fauma Princesa pouco versada, e experiente nos 
iwgocÍQS do £8tado,«T^'unia constitníi^S deliciMia, e 
atmpre debilitada por continuadas moléstias, nio era 
pcssivel rezistirpor muito tempo ao impulso das rena« 
vadas intrigas d'um partido audacioso, tenaz, e astuto, 
ao qual succumbiraõ homens expertos, e corajosos, e 
talvez não tem podido rezistir os gabinetes da EurQ« 
pa, os mais famosos por sua sagacidade, e influencia. 
- Todavia ja não foi pequeno triunfo o ter S. A. ven-» 
eido os obstáculos, que lhe opozerSo para impedir 
promulgação da Carta, e fazer cumprir os primeiros 
Becretos d^£l Rei. £m virtude deste acto de vigor, 
perseverança nos bons princípios, foraõ postos logo 
em naõ equivoca evidencia partidos rebeldes, que, 
naõ se limitando tam somente a gritos sediciosos, at^ 
pegarão em armas contra o legítimo soberano, e ousa*^ 
raõ disputar os legítimos direitos de S. M. Este ab? 
surdo, e criminoso attentado foi caracterisado de lou«« 
cura pela Europa inteira, até porque o infame chefe 
^e se poz h sua frente, era tido e havido por louco, e 
mentecapto. 

A Princeza Regente, mostrando-^se cada vez mais fir? 
me em sustentar a Carta, e os direitos d'El Bei, fez 
perseguir os rebeldes. A Naçaõ inteira, menos 
aqiiellas povoaçoens, que eraõ constrangidas pela forçi^ 
das armas, e pelo terrpr das vexaçoens do inimigo, per- 
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mtoeceo fiel^ e indignada de taõ atroz procedinoiento* 
A Regente tomou medidas enérgica» e acertadas, por 
que entaS tinha a seu lado bons conselheiros, em quem 
fBi6 dominavas sentimentos de honra, lealdade, e pa^ 
triptismo. S. Â. ordenou que fossem 'rtspulsados os 
febeldes, e o exercito fiel marchou ao campo da honra, 
e da gloria ao som de repetidos vivas a D« Pedro IV^ 
k Carta Constitucional, -e k Naqaõ Portugqeza. A 
Victoria seguio os seus passos. O Marquei d'Angeija 
uo Minho— Correia de Mello em Traa dos Montes— 
Stubbs no Porto— «-Azeredo na Beira Baxa— Lacer^^ 
da na Beira Alta-^ Visconde de Beire no Alem^ 
tejo^ — Conde de S. Paio, na Estremadura^^-X^ond^ 
d^Alva no Algarve— todos manifestarão zelo, honra 
habilidade e valor em combater os rebeldes, e res^^ 
tfftbelecer a tranquillidade nas Provincial— Os cor^ 
pos d* Exercito, commandados pelo Conde de VÍII4 
Flor, e peio General Saldanha, Ministro da Guerra, 
^cabaraõ de tranquillizar todo o Reino, derrotando e 
expulsando d'elle o infame Chaves, e toda a sua ban« 
da. O General Caula, que substituio o Conde de 
Villa Flor noGovernodo Alemtejo, reprimioasediçaS 
4'Elvas, e purificou a guarnição d'aquella importante 
Pra^a* Poucas semanas foraõ bastantes para sacudir 
d o interior e das fronteiras toda essa cáfila de reb<d« 



* o Visconde de Beire, logo que teve notícia da inTasáo dot rebeldes, pedie 
a sua demissão, alegando motivos que lhe fazem muita honra. Foi então 
q lie em seu lugar foi nomeado — o Conde de Villa Flor. 
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des, mesmo depois de ter sido reforçada por outro 
bando de maragatos Castelhanos, e protegida por 
Fernando VII. 

As esperanças dos rebeldes tiverao acabado, e 
tivéra sido consolidada a Carta, se entaS outros re- 
beldes disfarçados se nSo tivessem introduzido no 
Gabinete da Princeza Regente, e sob pretextos de mo- 
deração lhe naõ tivessem aconselhado a impunidade 
dos traidores, promovendo deste modo a desordem, 
e a traiça5,em vez de preveni-la. Entretanto a Regente 
melhor aconselhada, e confiando pouco nas sinceras 
protestações da Espanha, quiz assegurar a tranquilli- 
dade do Reino, e pedio auxilio á Inglaterra, que na 
conformidade dos tratados, accedeo sem difficul- 
dade, e prontamente enviou o soccorro pedido. As 
razoens quç motivarão este recurso a S. M. B. achao- 
se bem expressadas no ofBcio que o Marquez de 
Palmella dirigio a Mr. Canning em data de 2 de De- 
zembro de 1826; e a razaõ porque a Inglaterra annuio 
à representação da Regente, e os seus fins em enviar 
tropas a Portugal achaõ-se igualmente bem expressados 
na mensagem d' El Rei ao parlamento, na falia de 
Mr. Canning, e na unanime aprovação dos Lords, e dos 
Communs. 

Chegarão as tropas a Lisboa em Janeiro de 1827, e 
não foi preciso que se unissem ao exercito Portuguez, 
nem disparassem hum sotiro para expulsar os Rebeldes 
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combinados com os assassinos» e incendiários castelhar 
noa» que Chaves, ajudado pelas autoridades Espanholaa, 
e protegido pelas Infantas de Portúgal na Corte de 
Madrid» tiaba introduzido no interior do Reino; por- 
que essa infame amalgamado de inimigos da Carta, 
Fortugueza— do magnânimo Monarca que a outorgou» 
e da liberdade constitucional da Fentqsola». j& se 
achava batida» e dispersada» ou não tardou a ser ex- 
pulsa de todo o Reino pelas tropas fieis-» commas- 
dadas pelos dignos chefes» que ja mensionamos» e 
outros officiaes superiores de reconhecido mérito. 

Entretanto a presencia d'uma grande esquadra no 
T^o» e o desembarque de cinco mil homens de tropas 
Inglezas» em Lisboa, naõ deixava de ser bum grande 
auxilio: e com elle todo o mundo juigsrva oonsiilidada 
a Carta» e indisputáveis os direitos de Pedro IV; por 
que todo o mundo pensou que todas essas forças 
Britannkas naõ tinhão outro objeto» nem tinhaõ sido 
pedidas para outro fim^ se não o de impedir que legi- 
times direitos» e legitimas instituições cedessem ás fo»- 
ças^e âs intrigas d'alguma Potencia rival^ ou de qual- 
quer facção rebelde. Mas se o tempo e á experiência 
ainda naõ tem de todo desenganado os crédulos» tem ao 
menos desvanecido enganadoras esperanças. Estacio- 
nada a Esquadra Ingleza no Tejo» e acantonadas suas 
tropas nos subúrbios de Lisboa» começarão logo a cir* 
calar certos fofismas politícos» diplomáticos» ou tbei> 
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«lógicos (nâo Bàbemòs como cbamar-lhe) 8òt>rè òé iíet* 
dadeiros sentimentos do Governo Britannico nesta 
critica posic^aõ. do seo melhor e mais antigo alliado. 
*iA, Inglaterra mandou forças a Fortiigal,e está prompta 
a mandar quantas forem necessárias^ para repulsair 
qualquer invasão estrangeira^ se alguma Potencia visin- 
ba ou longinqua ameaçar o seu território» e a sua inde- 
pendência; mas por outro lado o Exercito Inglez^qual- 
quer que sega a sua força, e a sua influencia em Portu^ 
gal, deve ser considerado taõ somente como espectador 
tranquillo, e indifferenfe, todas as vezes* que^ naõ ha-» 
vendo invasão estrangeira, qualquer facçaõ nacional 
queira rebelar-se contra o legitimo Soberáno seu alliá-* 
do, e destruir as instituições^ que o legitimo Soberano 
alliado tiver dado a seus povos, e com as quaes o seu 
alliado taõ devèras simpatisal"— Confessamos ingetfua- 
mente que naõ podemos com prehender os mistérios des- 
ta poUticiip nem atinar com o seu final objecto. 

O certo he que tal ha sido a acçaõ, ou reacção das 
forças Britânicas, nesta ultima expediçaõ a Portugal. 
£ daqui quasi que se pode concluir: que ellas lá naõ fo- 
raõ, se naõ para terem a Península pela cabeça, em 
quanto a França a segurava pelos pés ; e dizer ^* eu só 
largarei quando tu largares ; e com este largúr de nós 
ambos, eu ficarei com tudo, ou tudo ficará perdido.'' 

Pode ser que nos enganemos ; porque naõ ha cousa 
mais natural do qtie tirar inducções incertas de proc0- 
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procedimentos equívocos : Mas não se pode negar que 
o auxilio Britânico desta vez, bem longe de auxiliar 
Poréugál lhe tem sido funesto, como de facto se acha 
provado. Pofquefpi pedido o auxilio da Grã Bretanha? 
Para conservar illésos os direitos de Pedro IV. e ajudar 
o Governo de S. M. a conter e aniquilar os partidos 
que lhe nao contrários. Que se devia esperar da pronti- 
dso com que fbrão enviadas as tropas— as esquadras 
e da «ua influencia ? O inteiro reconhecimento da au* 
thoridade legitima, a consolidação da Carta, e o resta- 
belecimento da ordem. £ qual he o ultimo resultado ? 
Os direitos d* Cl Rei usurpados^a sua authoridade 
desconhecida-^a Carta quasi extincta^a rebeldia tri- 
unfante—os rebeldes recompensados-^os súbditos 
fieis perseguidos^o sistema constitucional proscripto^ 
o poder absoluto restabelecido^e a Na^aõ consterna- 
da» e cada vez mais incerta da sua sorte. E tudo isto 
em presença das forças Britânicas, que tinhao sido pe« 
didas para obstarem a semelhantes attentados ; mas 
que conservarão huma attilude indiíferente durante aa 
escandalosas scenas de tamanhas inquidades, e sem es- 
perarem o fim do Drama deixão o Tbeatro... . 

Nau pçdemos aa$egur<ar qual teria sido o resultado 
fipal d^sta expedií^aõ, se hqje existisse no mundo e 
no P9^^ o mesmo Ministro que a dirigio; mas naõ he- 
sit^os ena dizer que elle seria muito differente do que 

agpm ,se ob^ry^ naõ obstante ter o mesmo Ministiyi 
Tom. III. c c 
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(Mr. Canníng) expressado no párlartiento, qué as foi*- 
ças Britânicas so interviriaõ no Caso de invasão estran- 
geira para attacar a independência dé Portugal, e <ie£^- 
truir a forma do seu Governo, E qu?rl era a fornia 
de Grovemo que a Espanha queria destruir pôr 
meia d'ufna invasão^ se naõ aque se achava estabe- 
lecida por Pedro IV ? Logo o objecto do auxilio 
Britânico» tanto dar parte de quem o pedio, eomo da 
parte de quem o enviou, nao podia ser outro se não 
a conservação da mesma Carta. A declaração do Mi- 
nistro tinha sem duvida outros fíns politiees, que e^- 
tãa fora do nosso alcance;; nuis o que está ao aK 
cance de todo o mundo, he que se por essa declaração 
elle se obrigava a usar da força para consolidar as no<- 
. vas instituiçoens' dadas a Portugal por D. Pedro IV. 
8ei> legitimo Rei, não existe declaração alguma, pela 
qual se tivesse obrigado a não usar da sua influencia, 
do seu credito, e do seu conselho para destruir os |>ar« 
tidos Portuguezesy que se tinhão rebelado contra o le- 
gitimo^ Soberano, e contra a Carta. Huma tal decla- 
ração até seria irrisori» ; porque, conhecendo todo o 
mundo quanto a Inglaterra tem sido zeloza de exercer 
em todo o -tempo a sua influencia em Portugal, ninguém 
poderia persuadir-se que elhi se absteria de exercè^a,^ 
-precisamente quando tinha huma forte esquadra no 
Tejo, e cinco mil homens de boas tropas, acantonadas 
nos arrebaldes de Lisboa. Concluimos pois, que per 
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.mais declarações que se facção — por mais argumentos 
que se produzão! — por mais desculpas que se dem> e 
por mais subterfúgios que se inventenu» niiiguem po- 
derá, crer que se teuba dado bum só passo a favor da 
Carta ou cootra a XJar^a^ sem que para isso i^nlm cou- 
tribuido a directa ou indirecta influencia da lugUter- 
ou o 3eu jtacito ou expresso consentimento» conu> 
Jlereinos occazião de mostrar. 

Recbassados os rebeldes» e obrigada a ^Espanha per- 
las ameaças de Inglaterra, senão a desistir da sua em- 
preza contra Port\ig^l» ao menos a n$[o consentir que 
os rebeldes prg^^izassem bandps armados no seu terrir 
itorio para cooi elles eíTeçtuar buma nova invazão» jul- 
gou-se restabelecida a tranquillidade do Rejino: mas 
;iuccedeo o contrario* As intrigas surdas» e as tene« 
brosas cavilaçoens dos rebeldes íiz^erão maior estrago 
no sisteina constitucional do qu^ todiM^as suas incur- 
jsoeos armada3; os empregos e autoridades publicas fp- 
rão por elles iqvadidas ; ^ Princeza Begente» cercada 
dje ]!i|inis.tros pérfidos» e de criados infiéis nunca mais 
conheceo o verdadeiro estado das cousas» e cuidando 
j^mpre obrar de bòa fé em favpr 4a Caf ta; prompveo» 
e quasi que concluio a ^pal a sua ruioa. A Camara 
r4os Pares foi a prifiieira autoridade constituída pela 
ICarta» que se mostrpu menos disposta a defende-la, e 
;5usten|ar os direitos de D. Pedro IV. nãp obstante t^- 
^eopi sidos nomeados e constituídos os dignos Parçs 
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em virtude da Carta, e da legitima autoridade de S. M. 
Aprovando em certo modo a rebeldia de hum de seus 
membros^ o Marquez de Chaves, contra o qual nãq 
fallou, nem procedeo, a Camera dos Pares deo hum 
escandaloso e funesto exeinplo ás demais autoridades. 

Não foi menos funesto, e escandaloso o exemplo da 
protecção^ pouco disfarçada, que o Governo sistematír 
camente concedeo aos rebeldes; os quaep à sombra da 
impunidade, forao estendendo os progressos da rebel* 
dia ate se apoderarem elles mesmos do Governo; e pas- 
sando de reos a ser authores commeçarao a perseguir 
os fiéis defensores d*£l Rei, e da Carta» como se estes 
be que fossem os rebeldes, ou inimigos do Thronoi 6 
da Nação. 

Desde então commeçou no intereáse dos Rebeldes, 
o sistema de apuração, em todas as repartiçoens do 
Governo, e seguio-se de perto o completo triunfo dp 
partido apostólico, o qual conseguio excluir, molestar 
e perseguir, todos os ministros e empregados públicos, 
que tinhão heroicamente resistido, ou combatido a re- 
beldia, e a traição. 

Tamanha desordem, e iniquidade naõ podiaõ ser 
praticadas, nem prevalecer sem a protecção de grandes 
personagens, e sem grandes meios de corrupção, O 
Pavilhão Marçan, e a Camarilha de Aranguez forne- 
cerão ambas as cousas, por meio de seús agentes, e 
emissário'*, na Corte de Lisboa. Certas classes interes- 
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sadas na mina da Carta, e no restabelecimento do Go-> 
Terno absoluto^comessaraõ a aplanar todos os caminhof 
que conduzem ao poder arbitrário, e projectaraõ pòr 
ã testa delle hum príncipe capaz de o exercer, accl»f 
mando o Senhor Infante D. Miguel. Huma parte 
Alta Nobreza surrio a este projecto, a gente togada 
esforçou-^e em provar que elle era justo, e legitimo; e 
«igente tonsurada persuadio aos povos no púlpito, e nq 
confessional io que elle era do agrado de Deos, e do 
Santo Padre— o Papa. 

O Dezembargador Bastos, Intendente Geral da FcVu» 
cia, foi o primeiro que se deixou persuadir desta crir 
mínosa doutrina; e foi o Apostólico mais zeloso, e niaif 
activo em pratica-la. Mas achando-se a autoridade 
d'£l Rei bem estabelecida em legitimos direitos, e 
acbando-se o Senhor Infante em Viena d' Áustria, era 
preciso cogitar algum estratagema para o fazer regressa^r 
a Portugal sem perda de tempo. Daqui nasceo aquella 
celebre questão sobre a Regência ; afirmando a seita 
absolutista que ella pertencia de direito a S. A. quando 
chiasse aps 2õ ânuos de idade, que se çompletavaõ eni 
Noveinbro de 1827. Esta questão, posto que sem nen- 
hum fundamento no direito, e menos na conveniência 
Nacional, como bem se tem demonstrado, na5 dei«xoi| 
com tudo de assustar a Naçaõ, e reanimaras p^roximfui 
esperanças do partido rebelde, e devastador ; mas o 
<iue causava mais susto era o ver que Sir W. A'Çourt, 
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Embaixador de S. M. B. achava justa» e acertada esta 
medida apostólica» e so com a sua approvaçaõ lhe d^- 
Ta hum pezo capaz d'esioagar a C^rta» e a Naçaõ inr 
teira. 

Esta influencia de Sir William A^Cpurt» apezar dos 
seus protestos, e declarações do seu Governo^de nunca 
intervir nos nçgocips internos de Portugal» sempre se 
manifestou pouco favorável ao sistema que a Capta 
estabelece; e isto quando todo o mundo tinha razaõ e 
direito de esperar queellecontribuisse para ^ sua conr 
solidação. He verdade que elle nunca officiou ao go- 
verno Portuguez» exigindo a ruina da Carta nem a de^ 
missão dos Ministros e empregados públicos» que exr 
erciaõ suas funcções na conformidade da mesma Car- 
ta ; mas tãobem he certo que elle empregava todo o 
Seu credito para os desviar dos Cargos públicos» e 
quando o chegava a conseguir manifestava tal satisfa- 
<^ão que denunciava a sua influencia. He de^ modo 
que se foi apurando o Governo apostólico» e as cousas 
tem checado a buma crise não menos indecorosa ao 
Governo Britânico que funesta â Nação Portugueza. 
Huma só razão pode desculpiar o procedimento de S^r 
William A'Court» e vem a ser-a inaptidão de S. E. 
para desen^penhar com acerjto huma commissão por 
sua nature^ça ppposta a outras comnoissoes, de que eli0 
habitualmente tinha sido empregado» e que sempre des- 
empenhara com zelo e habilidade- Acostumado ã 
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dèstrúir constituições nas duas Penínsulas, Sir Wil- 
liam não podia persuadir-se de coração e boamente, 
que tinha sido escolhido deveras para com a sua pre- 
sença e sabedoria consolidar a Carta Portugueza ; e co- 
mo o caminho que se conhece be sempre o mais curt^, 
e o mais íacil de transitar, S. E.' julgou prudente nSo 
apartar-se d'elle, temendo' extraviar-se por caminht» 
desconhecidos. Acrescer a isto que, pela natureza de 
suas missões precedentes, S. E. estava acostumado a 
tratar corar gente apostólica, e esta gente taõbem €»- 
tá^a lA^ostumada a inspirar-lhe confiança : e portanto 
não be de admirar que, pela força da simpathia, d*an- 
tigos hábitos, e mutua confiança, S. E. nSo ouvisse 
nem consultasse se não individuos opostos à nova or- 
dem de coasa9,e os mais interessados em proscreve-la;^ 
i^o he-^Dezembargadores, e serviz agentes das clas- 
ses apostólicas, e outros partidários do poder absoluto. 

O certo be que esta era a gente protegida; e elia o 
n3o podia ser «em a influencia tacita ou expressa át> 
Embaxador daquella potencia, que mais claramente 
se tinha declantdo a favor da nova ordem de cousas» 
e que tinha & sua disposição hum poder fisdco, e mo- 
ral, mais que sufficiente para a consolidar. 

Sendo £1 Rei instruído do que se passava em Portu- 
gal, e vendo que se tinha organisadd hum sistema de^ 
truidor de suas benéficas instituiçoens, excluindo ão 
Ministério, e do Conselho da Princeza Regente aquel- 



las pessoas, que mais provas tinhaS dado de íidelidadé 
â S. M. e de adhesaõ â Carta— e vendo por outro lado, 
que os súbditos fieis naõ eraõ demittidos de seus luga- 
res, senaõ para entrárem outros de buma fidelidade e-^ 
quivoca» e de buma opinião bem caracterizada contra 

Carta, e atè contra o Légitimo Soberano : quíz reme- 
diar a desordem, e decretou algumas medidas salutares. 
Estas medidaaíi porem, ja naõ chegarão a tempo ; por- 
que, acbando-se a autboridade, que devia èxecutar oâ 
Decretos, em maõs de pessoas contrarias^ elleS ficarão 
Âem cumprimento, e as cousas foraõ indo a peor. He 
constante que a influencia dé Sir William Â^Court 
naõ contribuio pouco para tamanho desacato ; e he 
também verdade que,ne8taconjunctura,Sir W, A^court 
naõ era menos interessado em que se náõ cumprissem 
Os Decretos d'£l Rei, do que os mesmos apostólicos ; 
por isso mesmo que bum desses Decretos, suprimin- 
do o lugar de Embaixador na (*orte de Londres, havia 
de necessariamente desagradar a Sir W. A'Court, que 
iiaõ podia, em tal caso, continuar a ser Embaixador de 
Inglaterra na Corte de Portugal. Eis aqui o que gan- 
greou ao partido appostolico a zelosa e eíBcaz coopera- 
çaõ de S. £.; e pegáraõ as bichas. 

Desde entaõ a Princeza Regente foi posta em mais 
rigòroso cerco ; e todos os postos foraõ confiados aos 
mais rigidos, e facinorosos Campeoens da seita apos- 
tólica* O único Ministro, que permaneceo fiel a £1 
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ftei, fiei â Regetite, e fiel â Carta, foi o General Sàh 
danha que pela inteireza de seu Caracter, e seus reh^ 
vantes serviços à Causa Nacional tem adquirido a es-^ 
tima da Nação, e hum nome glorioso nós annaes dtt 
Monarchia Constitucional. Como Ministro da guerra^ 
e hum dos generaes que tinha combatido, e destroça^ 
do os Siheiroens rebeldes, elle conhecia o espirito do 
Exercito, e os officiaes de todas as graduaçoens, dig^ 
nos de occupar, e defender os postos da honra, e Sa 
lealdade ; êntre os quaes escolheo os commandantei 
dos Corpos,e os generaes das Provindas; écomo encar- 
r^ado interinamente do Ministério dos N^ocios E»* 
trangeiros, conhecendo as cabal las apo8tolica8,que se 
movião em Portugal,despacbou hum official de sua coih 
fiança para informar a S.M. doestado em que se achara 
o Reino— dos projectos que se formavão contra a sua 
legitima autoridade— dos planos que se traçavio par» 
aclamar Rei absoluto o Senhor Infante D. Miguel, de* 
pois de o introduzir no Reino debaixo do pretextd 
de Regente na conformidade da Carta — das providen- 
cias tomadas para manter a tranquilidade, e sustentar 
os direitQs de S. M. no caso de se realizar a projeta*» 
da invazão dos Rebeldes com o Senhor Infante à sua 
frente, como elles mesmos asseveravão, &c, &e. Taes 
forSo, segundo presumimos, os principaes motivos, 
que resolvemo o General Saldanha a enviar hum ex- 
presso ã Corte do Rio de Janeiro ; pelo menos o parii- 

T0M,III. DD 
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do apostólico assim o julgou, e nao perJeo tempo em 
mover suas baterias para resistir ao effeito,que produ- 
zisse a informação do Ministro da guerra; o que &cil- 
mente conseguio^ 

Dizemos facilmente; porque, ro estado de desordeot 
em que se achavão as cousas, não era difiicil trazer tu- 
do a hum estado de anarchia : e a anarchia foi pro- 
clamada. 

Por cuirulo de disgraça, algum dos Ministros que o 
General Saldanha esperava que o secundasse em tão 
justa e honrosa empreza, foi o primeiro a bandear-se 
com os inimigos d'£l Rei, e da NaçSo, e o mai« 
acérrimo antagonista do mesmo General Saldanha, 
assim como de todos os amigos d' El Rei, e da 
Carta. Todo o mundo conhece a vil intriga do 
Visconde de Santarém, (cuja perfídia he hoje pro- 
vada peia escolha que delle fez- o Senhor Infante), 
contra o General Saldanha. A curta duração do 
Ministério do Conde da Ponte não foi menos ^fecuiv- 
da em perseguiçoens contra os amigos d* El Rei, e da 
Carta. A' administrai^aõ desses dous Ministros he de* 
vida a organização da anarchkt, que permaneceo em 
vigor (não obstante elles terem sabido do MinisterioV 
e preparou-se o reinado absoluto do Senhor Infante 
D» Miguel. Mas he precizo desenvolver a intriga que 
tramarão os Apostólicos, para excluir do Governa o- 
General Saldanha, e cem a sua exclusão paraUzar to- 
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das as medidas, que elle tinha tomado p&ra sustentar 
11 Carta, e os direitos deS. M. Pedro IV. 

A maior difficuldade com que luctara5 por muito 
tempo os apostólicos, foi a de trazer a Princeza Re- 
gente ao seu partido; e vendo que eraõ baldados todos 
seus esforços, tratarão, ao menos, de illudír a S. A., 
visto que a não tinhao podido convencer. Para este 
effeito pozerão na sua confidencia, e nos seus itfteres- 
ses as pessoas, que de mais perto cercavâo a Regente, 
e sobre tudo huma Camareira de S. A. que gozava da 
sua inteira confiança, e que pelo carinho com que ti- 
nha tratado a Princeza, durante a sua perigosa enfermi- 
dade, tinha adquirido certo grho de influencia,que não 
he difficil exercer sobre huma alma generosa, que re- 
conhece bons serviços. Assim vimos que depois de 
restabelecida a saúde de S.A. — pode dizer-se que a sua 
Camareira D. Maria Izabel foi quem regeo o Reino — e 
que, se os seus bons serviços, como criadaMa Senhora 
Infanta, tinhão contribuido para o restabelecimento 
da sua saúde — os seus serviços como conselheira e di- 
rectora da Regente, no exercicio de sua authoridade, 
derão hum golpe mortal na gloria de S. A. A Ca* 
mareira D. Maria Izabel formou huma Camarilha de 
que foi Prezidente. O servil, imbecil, e reptil Vis- 
conde de Santarém fbi o Ministro assistente ao despa- 
cho da Camarilha ; e desde esta desgraçada epocá, 
os actos da Princesa Regente foraõ todos subordinados 
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aos caprichos de seus criados, e S.A. foi huma victíma, 
e hum instrumento involuntário de suas iuiquid^es. 

Com semelhante Governo, o Visconde de Santarém 
era precizamente o homem calculado pai*a efiectuar a 
juina do General Saldanha que a seita disdenhosa* 
mente chamava Ministro Patriota] epiteto que lhe faz 
miiita.honra ; mas que na opiniffo da seita era huma 
alcu#ha indecorosa, por isso mesmo que no sentido 
apostólico, so he bom Ministro aquelle que opprime os 
povos,que arruina a pátria, e que so attende e promove 
os interesses de certas classes, contra a justiça, e contra 
.os interesses da Nação inteira. O Visconde de Santa- 
rém he o fénix desta sorte de Ministros, como entãq 
.provou, e agora esta provanda 

£m virtude da sua rubrica, logoforaõ despachados 
os validos e favoritos da Camarilheíra, que o sabia cris-» 
mar com bofetões para o confirmar na fe apostólica, 
quando elle se mostrava recalsitrante a algum dos seus 
dogmas; eateo excluio do grémio apostólico uma vez 
que elle se mostrou contumaz em naõ querer rubricar 
hum Decreto, que conferia huma commenda da Ord- 
em de Christo, a hum cazeiro d'um Fidalgo, parente 
^ favorito da mesma Senhora ; mas esta expulsão do 
Ministro^/e petit bon komme Santarém — so teve lugar 
depois delie ter ajudado a expulsar o Ministro Patri-» 
Ota ; eo Leitor quer saber como isto foi. 

Perseverando o General Saldanha manter a Car« 
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ta, c O socego publico, descobrio que ola tendente 
Bastos, traidor a El Rei, a traidor à Patria» estava sub*' 
ornando a tropa, e com a facilidade que lhe offerece o 
seu discricionário e tenebroso poder, fazia passar em 
bandos, e & formiga, os Soldados que debochava para 
irem engrossar as filas dos rebeldes. l'endo participado 
€Ste criminoso procedimento a seus collegas, sentarSo 
todos em pedijr á Regente a dimissaõ de tão indigno 
Magistrado, e annuindo S. A. a huma reprezentaçSo ta5 
justa, e tendo mandado lavrar o Decreto, espalh«u«w 
logo esta boa noticia em toda a Lisboa, e foi acordar 
p Intendente, que dormia a somno solto no regaço 
apostólico, e sem duvida com a virgem do buraco 4 
cabeceira. Alvoraçou-se agente rebelde^^tocou a rebate 
--e poz-se em movimento para defender o seu chefe 
politico, em quanto elle com a cabeça cheia de intri- 
gas, o coração de vingança, e as algibeiras de peças, foi 
tomar posição nas Caldas da Rainha — Chegou — vio~ 
e venceo; porque naõ era prossivel resistir a tamanhas 
forças, e a tanta somma de metralha. 

JSe verdade que a Princeza Regente tinha ordena* 
do a demissão de Bastos ; mas a Camarilha naõ tendo 
ainda sanccionado esta medida, o Intendente chegou 
a tempo de suspende-la, e obter por salva guarda hum 
va descaroçado ; e depois de ter despejado as algibeiras^ 
voltou mais ligeiro ao mesmo exerciciò do seu cargo. 

Todos estes escândalos torao públicos, e na3 podiaS 
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deixar de indignar a NaçaS» e redobrar o zelô do Mi- 
nistro para os fazer cessar. O general, de accordo com 
outros Ministros, entre os quaes merece honrosa men- 
çáõ o Bispo do Algarve, partio para as Caldas, a iim de 
reprezentar â Regente o descontentamento, que tinha 
causadoem Lisboa, e quanto era contraria aos princi* 
pios de justiça, e nociva ao bem publico, a conservação 
e impunidade de hum magistrado, que tão perfidamente 
atraiçoava a causa do Rei e da Nàçaõ. Vendo porem 
que a Regente tinha mudado de parecer, e dizendo-lhe 
SI A. que mudava a sua determinação, por ter pen- 
sado melhor; o Ministro julgou do seu dever instar pe- 
la execução da primeira medida, sem o que era moral- 
mente impossível obstar ao progresso da muito avan* 
çada conjuração, contra os direitos de S. M. F. o Sn 
D. Pedro IV. ; ou no caso contrario instar pela sua di- 
missão de Ministro, não lhe sendo possivel manterem 
buma situação tao violenta a linha de politica que 
elle tinha adoptado. S. A. cedeo a esta segunda ins* 
tancia do General Saldanha! O Dezembargador Bastos 
ficoò colado no lugar de Intendente Geral da Policia: 
O partido rebelde ganhou a batalha ; e a authoridade 
da Princeza Regente ficou prisiotíeira de guerra. 

Esta noticia foi recebida em Lisboa, e geralmente 
em todo o Reino, como huma calamidade publica— Os 
amigos d' El Rei, e da Carta julgaraõ tudo perdido;, e 
í^So podendo deixar de atribuir tamanho desacerto a 
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alguma intriga apostólica que tivesse illudido as 
boas dispoziçoens da Princeza Regente, tomarão a 
resolução de dirigir a S. A. respeitozas [representa- 
çoens para a inteirar da verdade, e supplicar-llie não 
so a dimissão, e castigo do Magistrado traidor ; mas 
também a restauração de hum Ministro leal e beneme* 
mérito, . Passando rapidamente sobre esta questão, 
não nos demoraremos sobre as formalidades adopta- 
das nesta occazião, para expressar hum sentimento 
justo, e generoso ; basta-nos dizer-que as reprezenta- 
çoens fo(ão respeitosas, e a favor de uma ordem de 
couzas Justa e legitima, que todo o bom Portuguez 
he obrigado a defender,tanto por seu próprio interesse, 
como pelo interesse e conservai^ão do Estado. Gritar 
Viva El Rei, quando ha rebeldes que ouzão disputar a 
legitima autboridade de S. M. — Gritar viva a Lei Fun- 
damental da Monarquia, quando bandos de traidores 
a querem destruir — Gritar viva a Nação Fortugueza 
quando facçoens nacionaes e estrangeiras se acbão em- 
penhadas na sua ruina— Gritar mesmo vivaõ os func- 
cionarios públicos, que com honra, brio, e desinte* 
resse servem bem o seu Rei, e a sua Patria: naõ saõ 
gritos sediciosos — saõ sim expressoens de respeito de 
acatamento, e de amor da ordem. E que paralelo, naõ 
se poderia fazer comparando estes gritos, proferidos 
nas praças de Lisboa, com os que agora mesmo se e»- 
tso proferindo sem cessar nas escadas do Palacio Real 1 
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Esses he que saõ gritos sediciosos ácorópanhados óS 
acçoens indecentes, de procedimentos infames, de 
praticas abon^ínaveis, e de proianaçoens da Maget^tade, 
de que talvez naõ haja exemplo.na historia das Mo- 
narchías civilizadas, incluindo mesmo a época de Ta-* 
tbertna de Medíeis ' 

Entretanto, naõ consta que os Ministros dos Bairros 
estejaõ devassando contra os cabeças de taõ infame» e 
escandaloso motim; e taõ pouco ha de constar (se con^ 
tirmar o regimen) que sejaõ pronunciados— postos em. 
juízo, e sentenciados à forca os rebeldes, que ás por^ 
tas do Palacio Real grilaõ Fica D. Miguel l. Rei ab^ 
solnto-^morra D. Pedro iF.— morra a Constituição! 
acompanhando taes gritos com toda a casta de yiolen- 
ciaS; espancando, mal tratando, e roubando as pessoas 
mais distinctas, e abalizadas por sua fedilidade ao I^i* 
ttcoo Soberano, e por sua adbesaõ â Carta: e tudo isto 
& barba dos Ministros d^Estado, que o aprovaõ; das 
aathoridades constituídas, que o toleraõ; e da guarda 
do Palacio, que o consente, porque tem ordem do Re- 
gente, e da Rainha Mai para naõ /azer caso^e deixar o 
povo manifestar a sua ahgria por huma tctô cândida e 
mnocente expressão. Eis o triste e mizeravel espeta- 
ciilo, que os primeiros ensaios do Reinado absoluto do 
Senhor D. Miguel, offerece a Naçaõ Portugueza, e a 
todas as Naçoens do niundo civilizado! . 

Mas a Senhora Infanta D. Izabel Maria, que agora 
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está oaVindo esses gritos, talvez bem assustada, e de 
certo indignada de tamanho desacato, naõ ouvio os que 
se proferias nas Praças de Lisboa, na cidade do Porto, 
e outras miiitàs cidades do Reino de que S« Â« era 
Regente, em Julho de 1827 1 ouvio so o que Ibe disse* 
raõ os inimigos d'£l Rei, da Carta, e de S. A*, a quem 
eraõ dirigidos todos os vivas, e a favor de quem se 
queriaõ reunir todos os bons Portuguezes. Eis a ra-^ 
zaS por que S. A. tomou como hum insulto feito á sua 
pessoa, e hum etaijue feito k sua authoridade, o que 
naõ era senaõ hum respeitoso aflfecto a S. A. e hum 
esforço de lealdade ao l^itimo Soberano^ que S. A. 
representava. Porem como nesse tempo S. A, ja esta-t 
va inteiramente cercada de rebeldes astuciosos, e em- 
busteiros, naõ foi difficil a estes persuadi-la que exis« 
tia hum plano de Republica, â testa do qual se acha* 
va o General Saldanha, e que todos os gritos proferi- 
dos em toda a parte eraõ Viva a Republica — Viva o 
General Saldanha, primeiro Cônsul ! ! Quem havia de 
pensar que huma invectiva taõ absurda, e desmentida 
por huma Na^aõ inteira, produziria no aoimo da Priu- 
ceza uma convicção, talvez mais poderosa do que se 
tivesse sido huma verdade demonstrada! O embus« 
teiro Bastos naõ só persuadio & Princeza Regente que 
existia hum i^lano de Republica-^que o General Sal* 
danha estava à frente deste plano, e que se tinha gri- 
tado em toda a Lisboa— Viva a Republica — Viva o 
Tom, Ili. E E 
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Grenerat Saldanha — Primeiro Cônsul ; mas ate chegou 
m conveacer a S. Â. de que elle Bastos era victíma 
desse partido porque lhe era opposto, e que sem asua 
vigilante fidelidade ja á Carta tivera sido destruída, 
e a authoridade real proscripta. Corroborada pela 
Camarilba. esta absurda invectiva do Intendente Bas- 
tos, ficou sendo bum dogma infallivel na mente 
da Princezaras reprezentações em favor do 6eneral 
Saldanha, não so forão desatendidas», mas ate consi- 
deradas sediciosas, e incompetentes e a maior,, e mais 
perigoso de todos os rebeldes ficou sendo contemplan- 
do como o súbdito mais fiel de Pedro IV, e o mais 
fiFme apoia da Carta Constitucional. Assim vimos 
que o primeiro acta de vigor, em que a Regente per- 
severou com mais firmeza, na persuação de que conso* 
lidava a Carta, foi aquelle que mais directamente con^ 
tribuio para a sua ruína; 

O triunfo do partido apostólico,, na exdasão da 
General Saldanha, era mui brilhante, a dispoziçaõda 
Regente mui favorável, e a occasião muito opportuna 
para elle deixar de proseguir os seus planos contra a 
Carta até vê-la de todo destruída; e por isso vimos a 
actividade com que elle trabalhou para excluir deseiís 
lugares, ou pelo menos paralizar a influencia, e afrou- 
xar o zelo daquellas pessoas, que directa ou indirecta- 
mente sustentavão a Carta, e os direttos de Pedro IV. 
Tinha se imaginado buma republica, e esta ideia toda 
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imaginaria como era passou a ser cousa real ao con- 
ceito da Regente;-^ porque não se havia de imaginar 
republicanos com a mesma esperança de smcoesso? De-, 
pois de se ter feito crer que se tinha ouvido gritos que 
nunca ninguém proferio, não era mais difficii fazer 
<rer que erSo republicanos os que nunca o forão, e que 
•gritarão Viva a Republica*' os que nunca tal disse- 
rSo. 

Assim se praticou; € 'bomo o objecto da &C9S0 re-^ 
belde era a proseripçaS de todos os individuos que tifi« 
iiaõ influído» e podíaS íafluir para a conservaçaS da 
-Carta, bastava lançar sobre elles o anathema de repu- 
blicanos para os pòr na impossibilidade de poderem 
•defender a Carta, não obstante ser ella o seu credo po- 
iitico. Lançarao pois este anathema sobre os escríp- 
tores em £iivor da Oarta, e estes forão lançados n'uma 
masmorra, como republicanos, apesar de provarem 
seus escriptos, que elles so escreverão a favor da mo- 
narchia Constitucional. 

£»' huma palavnr-x:hegou a tanto a loucura e a per- 
versidade apostólica/ que ate quatro dignos Pares do 
lleino forao accusados de republicanos, e de tereTii 
gritado ^* Viva a Republica" nos tumultos 4 de Julho; 
nSo obstante ter-se provado que elles nunca se acharão 
nesses tumultos, e que na Camera dos Pares elles erSo 
os mais assíduos, e zelosos defensores d'EI Rei> e d^ 
Carta. 
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Apoderados do Governo, e com bum partido formi^ 
davel na Camera dos Pares, os apostólicos ja tinhão 
poucos obstáculos que vencer na Capital, para poder 
chegar a seus iinb ; mas contemplavaõ o Porto (s^un- 
da Cidade do Reino) como a Siuo Constitucional, cu-^* 
jas lembranças elles não podião esquecer, nem tão pou* 
CO perdoar ao General Stubbs o beroismo*, com que 
tinha defendido das invasoens do Chaves aquelle itot 
portante districto; e julgarão chegado o tempo «d^ 
lhe pedir contas. 

A reprezentaçad, que fez 9, Cidade do Porto, pediq« 
do k Prioceza Regente a restaurarão do Geoeral Sat? 
danha no posto de Ministro da guerra, offereceu oppor-r 
tuna occaziaã á facçaõ rebelde, na5 so de se vingar do 
General Stubbs, mas taoubem de excluir do serviço 
d' El Rei hum General, que tinha dado tantas provas 
de fidelidade a S. M. e que permanecendo fiçl no pos- 
to da honra, naõ era possivel á facçaõ apostólica iur 
troduzir na cidade do Porto, em quf^nto elle a com- 
. mandasse, aquelle maligno espirito de soborno, e com 
rup<;aõ, que a mesma facçaõ rebelde tinha maia oQ 
inenqs sepièado em Lisboa, e em quasi todas as Pro-» 
vincias e Cidades do Reino. Era pois do seu interes- 
se remover este grande obstáculo; e jiaõ lhe foi diffi- 
cultoso. 

Depois de se ter persuadido á Rçgente que existia 
hum partido Republicano, e que o <ieneral Saldanha 
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esm O cabèça desse partido, naõ havia cousa mais fácil 
do que fazer igualmeote crer a S. A. que todos os que 
ife empenhavaõ na restauração do General eraõ parti- 
xlarios da sua republica ; e como o Genieral Stubb^ 
tinha ^ssignado a representação da Cidade do Porto 
jera consequência necessária o contemplarlo como hum 
^ jepublicano feroz, e pelo menos o Procônsul da repu- 
[ ' ^iça, criada e organizada só na imaginação do Inten* 
\ 4^ lbiifi(%y # im|||M|É|^ Isto foi bastante para 
o General S tuJjJf ^^^^^Wfdo criminoso ipso facto, e 
Ber ch:mí' ' -dp^d^ responder da sua conduc- 

^.i^brte marcial, deixando o Porto, 
iDtrigaâ appostolicas, que era precí« 
^ameute o. % priticipal de toda a intriga. Notaremos 
lie pu8||^ que, nesta iníqua tramaqaõ, a facção ap« 
foi Id^rââfitm dú «eu triumpho â officiosa 
i dg ^GHiiiè!^ nomeado entaõ Mi- 

Ç#iMj^fé^ M^Bímm, e que em todo o tem^ 
rfitfâlLitt^ Conde do Rio Par. 
i conta on^ lustros 4a serviços â Patria, pelo 
âfenos tau bons como os que agora lhe está fazendo, e 
que, Bcgundo dizem, o St nhor Infante ja commeçou a 
.recompensar com muQ larga ^ e pé ligeiro, como elles 
merecem. 

Posto o General Stubbs á discrição dos inimigos d^El 
Hei» e da Carta, naõ podia esperar outra justiça senaõ 
a qi|e se lhe tem feito. O que deve parecer estranho he , 
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ter elle encontrado inimigos, mesnao entre aquelles que, 
professando, ou affectando professar iguaes princípios, 
e sendo interessados no triumpbo d*unia causa que os 
protege, se tem deixado possuir por sentimentos d'uma 
baixa inveja, que os faz surrir à disgraça d'um coUega, 
cuja honra elles deviaõ defender a todo o custo, e con* 
tribuir para restaura-lo no posto d'onde o tinha remo- 
vido a intriga, e a calumnia* Naõ produzimos razoens 
nem documentos, que jusUfiqoem esta asserssaõ; por- 
que naõ he nosso intento exceder os limites desta me- 
moria histórica, e muito mâoos comprometter indiví- 
duos, nos quaes apreciamos bons serviços à Causa Con- 
stitucional, apezar de reconhecermos nelles certos prr-* 
juizos de classes, e de educação ; e por tanto basta di- 
zer — que naõ devendo o General Stubbs todos os seus 
postos, e distinci^oens senaõ ao seu próprio mereci- 
mento — que tendo sempre marchado pela estrada da 
honra, e do dever foi escolhido para Grovernador do 
Districto e Cidade do Porto, huma das mais impor- 
tantes do Reino — que tendo ali conservado a boa or- 
dem, e mantido a fidelidade daquelles povos ao legiti- 
mo Soberano— que tendo feito amar a Carta, adminis- 
trando justiça, segundo ella determina— que tendo al- 
cançado tanta gloria em repulsar a invasão do Chaves 
naõ obstante os seus pequenos meios de de£eza, e as 
forças, superiores dos rebeldes — e que tendo em fim, 
merecido o louvor, c estima de todos Portuenses, estes 
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lhe ofiereceraõ buma espada de honra, 6 hum magnU 
fico carachà da ordem da Torre e Espada» como pub<* 
lico testemunho do seu respeito, e gratidaõ: era de es- 
perar como consequência necessária, e natural, que 
tantos merecimentos pessoaes, e tanta consideraçaS 
publica naõ so atrabissem sobre o General Stubbs o 
odio dos partidos rebeldes, mas ate excitassem a rivali- 
dade daquelles mesmos, que concorrerão com elle para 
destroça-los, — e que unidos nesta con^unctura, ainda 
que movidos por difierentes affectos, trabalhassem de 
commum acordo para arranca-lo do seu posto, e perdè- 
lo na opinião publica, e ate no conceito d'£l Rei se 
fosse possivel. 

Mas he tal o poder da honra, e a força da verdade, 
que apezar de se ter formado huma Corte marcial, cu- 
jos vogaes eraõ pela maior parte escolhidos, e dirigidos 
pela influencia apostólica, e apezar dos subtis inter- 
rogatórios, dictados pela astúcia jezuitica, e dados por 
escrito ao General Palmerim, para lhe naõ escapar al- 
guma virgula essencial— assim mesmo naõ se atreverão 
a pronunciar huma sentença injusta. A verdade foi 
expremida, turturada, mas sahio da tortura illeza, e 
-^"bastantemente vigorosa para provar, e proteger a inno- 
cencia; e foi precizo recorrer a outros embustes para 
obstar a restauração do General Stubbs no seu posto,^ e 
ganhar tempo ate que chegasse o reinado do poder ab- 
soluto, o qual naõ tardou muito a chegar, e abreviando 



todas tís fornias do processo, còm a sua actividade úcòíh 
tumada, naõ deixou ao General Stiibbs outro recurso 
senaS o de sahir para fora do Reino, naõ pára evitar a 
Espada da Justiça, que he toda em sua defeza ; mas 
para escapar ao»punfaaes dos assassinos. Taes saõ hoje 
os juizes, e tal be a maneira de administrar a Justiça 
no infeliz Portugal! Qais taltafando temperei á La^ 
crimisf 

Huma circumstaticia, que fez mais celel^re este pro- 
cesso, e que nao deixara de ajuntar mais celèbridadé 
na historia, ao Illustre accusado, he o ter sido esta á 
primeira vez que se vio em Portugal, abertas aò pub- 
lico as portas d'uma Corte marcial, ou de bum tribund 
de justiça. Se foi devido a este grande beneficio da Car- 
ta que determina a publica admnistraçaõ dá justiça (e 
naõ duvidamos que fosse) o ter-se evitado todas as 
fraudes,que estavaõde antemão preparadas, para come- 
ter a maior das injustiças, que he castigar hum inno- 
cente, e punir a fedilidade para favorecer a rebeldia: de 
quantos tributos de gratidão e amor naõ he devedòra a 
Naçaõ Portugueza ao grande Monarcha, que lhe outor- 
gou a Carta! Esta he a dadiva mais preciosa que, do 
outro lado do Oceano, S. M, enviou aos Portugtiezes, 
e he por isso que seus inimigos lha quereni roubar,** e 
BC chegarem a consegui-lo, naõ ha nada que lhes naõ 
roubem ; porque poderaõ dispor da honra, vida, e fa- 
zenda, a portas fechadas. 
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í)epoÍ8 de ter referido os*procedimentos do Governo 
debaixo da influencia rebelde, contra os Pares do Rei- 
no, que se tinhaõ declarado a favor da Carta, — contra 
Os escriptores que a defendiaõ, — e emfim contra todos 
os bons Portuguezes de todas às cla£ises,e graduaçoens: 
seja-nos permittido dizer poucas palavras à cerca dos 
procedimentos de Sir William A'Court, nesta coiyunc- 
turá. 

Ja dissémos, e prdVanios, que st Priiiceza R^ente se 
âchava por toda a parte rodeada de rebeldes, e traido« 
res, os quaes, engrossando cada dia mais as filas, que 

cercavão,tinhaõ formado htíma barreira impenetrável; 
e por coniseguinte nenhuma medida se podia esperar da 
parte de S. A.» senaõ no interesse, e conveniência do 
partido, que se tinha apoderado da sua autboridade, e 
que tinha sido asâa^ astuto, para lhe inspirar confiança. 
Mas Sir W. A^Court que (talvez para observar o pre- 
ceito de não interferência nos negócios do Grovemp^ 
tinha visto edificar-se aquella barreira, com huma in« 
diferença edificailte) se achava em perfeita liberdade, 
e ao facto } de todas as intrigas, naõ podia deixar de 
conheçer o fim a que se dirigião todos os enredos da 
Camarilha. 

EUe mui bem sabia que naõ existia semelhante pro- 
jeto de Tep.ublica«-elle bem sabia que ninguém tinha 
gritado ^ Viva a Repqblica— elle bem sabia que o Iul* 

Tom. ih. PP 
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tendente Bastos era bum homem vendido ao partida 
rebelde, e que iiaS exercia as funcçoens do seu cargo-- 
senão no interesse daquelle partido— elle bem sabia* 
que o General Saldanba era hum Ministro honrado, es- 
timado do Exercito,, estimado* da Na^aõ, e fiel obser- 
vador da Carta — elle bem sabia que o General Stubbs 
era hum official. benemérito, que mantinha com hrarav 
e dignidade o posto que lhe fora confiadk>-clle bem sa- 
bia que o principal objeto de toda a trama apoetoliea 
era excluir dos lugares públicos os homens mais ca-^ 
pazes de os exereer,.e substitui-los por gente do seu par- 
tido, para completai a ruina da Carta— e elle bem sa- 
bia, em fira, que,, demittido o- General Saldanha do 
Ministério da Guerra^ e o^General Stubbs do Governo 
do Porto (e isto era virtude d'uma intriga urdida e 
consertada pela Canuiri lha apostolica)ficava todo o Rei- 
no á discrição dos rebeldes, e por conseguinte invadi- 
do elle, — invadida a Carta, e usurpados os direitos de 
Pedro IV., que era justamente o que a Ii^laterra tinha 
declarado nunca havia de consentir, e o que se quia 
evitar, pedindi-lhe auxilio em nome d' El liei. 

Como he pois, que vendo Sir W. A'Court todas es- 
tas intrigas, e conhecendo o como, e o porque ellas se 
tramavão, não prevenio em tempo os seus funestos ef- 
feitos? Acaso seria para persuadir à Europa e à Na« 
çaõ Portugueza, que elle naõ aprovava, nem desapro^ 
yava estas querelas nacionaes ? De certo, naõ; por-- 
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be constante que elle desaprovou a conducta do 
tjreneral Stubbs, e mostrou-se satisfeito com a demissão 
do General Saldanha.*— Seria para que naõ se dissesse 
que influia na demissão, e nomeação dos Miaistios, e 
empregados públicos ? Também não^ porque sabB 
todo o mundo» que elle tinha infiuido directa ou indi* 
rectamente «ui todas as nomeaçoens, e <Iemissoens dos 
Ministros precedentes. Quem iníJuio para que sabisse 
«do ministério Pedro de Mello Brainer, que com tanto 
zèlo, préstimo, e lealdade sérvio a causa constitucio- 
ml, e ailminifttrava justit^a? Quem influio paxaque- 
se naõ desse cumprimento aos Decretos d'£l Rei? 
Quem foi a causa que o Conselheiro Abrantes fosse 
pòstovfora do Reiov), sem ao menos se lhe dar tempo 
de communicar & Priaoeza Regente os despachos d* El 
Rei, nem dar conta a S. A. do resultado da sua missão 
â Corte do Rio de Janeiro? E na colizaõ de que fal- 
íamos, quem era mais capaz de desenganar a Princeza 
Regente do que Sir W. A'CourU que se achava ao facto 



* A causa desta satisíkcçffo entende-a mnito bem quem conhe- 
cer a dignidade, com que o Generaí Saldanha exercia as funcçôes 
do seu Ministério. Esta dignidade d* um Ministro de Pedro IV., 
em naõ receber ordens senaô da Regente em nome de S. M., naõ 
podia agradar a hum Embaixador, accostumado a dictar as suas 
ordéns a outros Mini^troB, assaz oomplacei^ para irem recebê*las 
a sua caza— QuM potest capere, capiat. 
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de quanto se tramava contra a Carta— que tinha fácil 
accesso junto de S. A. e estava certo de ser attendido? 
Influencia .... sabe todo o mundo que havia de sobejo: 
assim como sabe que ouve influencia de mais; porem 
foi infelizmente no sentido contrario á Carta. Com 
huma so palavra de Sir W. A 'Court, tivéra sido poáto 
fora o Intendente, Bastos — tiverão sido conservados nos 
seus postos o General Saldanha, e Stubbs— têr-se hia 
evitado- o escândalo a que deo lugar o processo dos 
quatro Pares do Reino, e ter-se-hia evitado igualmente 
as- funestas consequências, que a NaçaS hoje experi- 
menta, e que naõ seraõ menos funestas â influencia In-, 
gleza Da Peninsula, nem â reputação de Sir W, 
A*Court, como homem de Estado. Nos ignoramos se 
o partido hoje dominante está satisfeito de Sir W. 
A'Court ; mas podemos assegurar, que naõ ha hum so 
Portuguez Constitucional, que naõ reprove a sua con^ 
ducta, e que lhe não atribua a perda d'uma tão bòa 
causa. Julgamos que S. £. naõ os pode accusar de in* 
gratidão a este respeita 

Tendo chegado ao conhecimento d' El Rei, os estra- 
gos que faziaõ os rebeldes, servi ndo»se do nome do Sen-, 
bor Infante D. Miguel, que elles proclamavaõ Rei ah- 
sòluto, quiz remover a causa, chamando S. A. a Corte 
do Rio de Janeiro, £sta medida d'El Rei, era justa, 
acertada, conveniente, e tnuitos males se teriaõ evitado, 
seella tivesse sido posta em execução; por que com a 
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ida do Senhor Infante para o Rio de Janeiro, naõ so ise 
tirava o pretexto da rebeldia, nas tombem se balda« 
vão asesf^eranças dos rebeldes, e se desvaneciaõ os bem 
justificados sustos dos constitucionaes. He verdade 
que os previdentès apostólicos, prevendo este golpe, 
ja tinbaõ lançado suas vistas sobre o Infante D. Sebas- 
tião de Espanha; porem isto era tam somente bum rr« 
diculo excesso de desesperaçaS, que nem esperançava 
os mesmos rebeldes, nem assustava os leaes Portugue* 
zes. Acresce ainda, que a estada do Senhor D* Miguel 
po Rio de Janeiro, junto a seu Augusto Irmaõ, e a sua 
Augusta Esposa, havia de necessariamente contribuir 
para formar o caracter de S. A., e fazé-lo amar as in« 
Btituiçoens liberaes, em tanto que ellas tomavaõ firme 
consistência em Portugal» durante a sua auzencin. 
Mas a sorte contraria aos Portugueses quiz que esta 
acertada medida d*El Bei ficasse sem execução, assim 
como outras muitas do mesmo Senhor, a beneficio da 
Naçaõ Pòrtugueza, 

S» M. enviou a Não D. Joaõ VI. â Europa, para con« 
duzir o Senhor Infante -ao Rio de Janeiro; e com es.^ 
panto da mesma Europa voltou a Náo sem S.A., depois 
de ter estado á sua espera mais de dous mezes no Porto 
de Breste-^Esquadrinhar, e referir as intrigas que se 
ihoveraS para illudir esta medida d'£l Rei, seria em« 
prebender mais longa táreíà, doquenòs temos imposto 
neste artigo ; bastará dizer que foi obra de dous parti* 
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dós, para não dar toda a gloria ao apostólico, ainda 
que todo o proveito foi para elle. 

A moléstia da Regente tinha empeorado; e achando- 
se a vida de S. A. em grande perigo, foi geral a cons- 
ternação. O partido rebelde augmentou suas. espe- 
ranças de pòr na Regência o Senhor Infante; isto be, 
pòr S. A. á sua frente e aclama-lo Rei absoluto, que 
sempre foi o objeto da sua rebeldia. O plano era, que 
S. A., no seu regresso de Vienna, passasse por Espa- 
nha, onde jã tudo se achava disposto para* auxiliar a 
usurpação do Tbrono de Pedro IV., e proscrever as 
instituições liberaes, que S. M. tinha dado aos Portu- 
guezes. Taes era5 os atentados, combinados entre oã 
Rebeldes Silveiras, e a Camarilha de Madrid. Mas 
este plano era demasiadamente escandaloso, para me- 
recer a aprovação, e cooperação das Potencias da Eu- 
ropa ; mesmo daquellas, que são dirigidas por certos 
homens d'£stado, que dezejão promover o restabele- 
cimento do poder arbitrário em toda ella. A Espanha 
era a única, qi«e se achava disposta a secundar aberta- 
mente este projeto de rebeldia, e de usurpação; mas 
o Senhor D. Miguel achava-se na Corte de Vienna, e o 
Imperador Francisco nunca podia consentir que se 
commettesse hum tão grande atentado contra a legiti- 
midade dos thronos, e contra os direitos de sua Neta, a 
Senhora D. Maria II. ju reconhecida Rainha de Portu- 
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gal, em virtude da condicional abdicação d* El Rei seu 
Augusto Pai. 

Foi preciso pois renunciar ao projeto de instalar o 
Sênhorinfante na Regencia,8ein o pleno consentimento, 
e aprovação d'El Rei D. Pedro IV., que naõ obstante 
ter abdicado a coroa em sua filha, se acha na plenitude 
de todos os seos direitos, e autoridade Real,(em quanto 
nao estiverem preenchidas as condições de Bua abdica- 
ção) e por conseguinte o único legitimo Soberano de 
Portugal, em quanto durar a mínoridade da Rainha. 
O abandono doeste projeto, ou por melhor dizer— a 
impossibilidade de o realisar (ou quando se realisasse, 
a falta de meios licitos e decorosos para justificar bum 
procedimento tao escandaloso) sugerio outro que, pare- 
cendo mais conforme aos principios de legitimidade, e 
em certo modo conveniente para pôr hum termo às de- 
sordens, ^ue cada vez mais se multiplicavas em Portu- 
gal, foi adoptado pelos gabinetes da Europa. Consistia 
este projeto em fazer que o Senhor Infante fosse nomeado 
Regente; mas que o fosse em virtude da legitima auto- 
rrdade de El Rei seu Irmaõ ; por que sò deste modo 
poderiaõ as Potencias da Europa rcconhece-lo, e con- 
tribuir para o seu regresso a PortugaL 

Notaremos de passagem, que o partido apostólico 
todo inteiro se mostrou indignado desta medida, por 
isso mesmo que ella confirmava de mais a mais os di- 
reitos de Pedrò IV., e que, sendo instalada o Senhor 
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Infante D. Miguel na Regência, em virtude da legííímá 
autoridade de S. M. condemnava a rebeldia; e os rebel- 
des, em vez das recompensas que esperaváõ por seirs 
bons serviços, só podião receber o bem merecido casti- 
go de seus horrendos crimes. Mas enganarão- se desta 
Vez, e naS fizerão justiça àos sentimentos do Príncipe^ 
porque S. bem lhes tem provado que, podendo ser 
ingrato a quem generosamente lhe dá hum trono, não 
pode deixar de se mostrar agradecido àquelles, que o 
qiHzeraõ pôr sobre esse mesmo tfóno à for;,a de crimes^ 
e inidecentes cabalas ; mostrando deste modo ao mundo 
inteiro, que S.A. antes prefere exercerem prejuiso do» 
povos buma autoridade usurpada, do que buma auto- 
ridade legitima em proveito dos mesmos povos. 

Entretanto, os Constitucionaes foraõ os que mais fa^ 
cilmente se deixarão persuadir do acerto desta medida; 
e suas esperam^as eraõ bem fundadas, como abaixa 
mostraremos: mas elles Aaõ foraõ os inventores da 
projeto. Elie foi obra de cortezaõs, c talvez tam so- 
mente motivado sobre especula(;ões de interesse, e am» 
bi(^ão particular; mas, jà se sabe, sempre com o pre« 
texto de publica utilidade, e salvação do Estado. 

Eis a nosso ver os motivos^ que originarão este espe« 
culativo projeto, e parece- nos que naõ estamos muita 
longe da verdade. Os cortezaõs, mesmo aquelles qu^ 
possuem, ou afectaõ possuir sentimentos liberaes, e pa* 
trioticos» nunca fazem escrúpulo de sacrificar taes sen* 
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Vimôntos» toda^. EB vezes que^ à custa id^ bum tfío ligei« 
IO sacrifício, elles podem .adquirir considerarão» .yeIh 
mento, e iDfíuencia na Corte. EUes virio que o&su* 
faor Infante, pelos Esponsaes com. a Rainha, era< desti- 
nado a ser fiel ;de Portuga^Yirão. queiS. A. tendorse 
mojM^rado impaiciente de exercer a autoridade^ Soberana,, 
m^is iaipacieiite.iiavia.)de>:jestar comt^plandora, 
TeudQ-^,4eAoT>ge,. e na dura; necessidade de.passar.na 
joacçaõ.nove ^nnos dasua<.maiaTÍgojQ8ai e. florecente: 
mocidKd&r-e virão em ílm que S« A, naÕ^podia: deixas 
de mostrar-se agradecido^ aquém . contribuisse para Ihe-^ 
^bre^viaj ; o tempo ' da iutéla : entehderiio^se, ^e derSo- 
se a essa tarefa de todo a coração .por que, se o Sen-* 
bor Infante .estava impactencede dominar a Naqaõ Por*-; 
tugue^a, elies naõ estayaõiiuenoii impacientes de domi- 

>.^li|oia y^:;: de acordo ; sobre ^este < plano, começou-sd 
com graodq actividadeaem pregar os meios de o tra«er> 
a execução;; e a diplomacia fez o resto, O estado de: 
saúde da Fxinceza Regente favorecia o p^ojeto, e ^ili-^ 
tava^ opcsasião naasó de o propor ao Imperador» Rei^ 
m^a i^mbem cde empenharmos, gabinetes «da ^fiuisopatia' 
promover Q. regresso do .Senhor Dj.M%ueI, comocoft^ 
i^epí^nte a todos os respeitos ; e Ue de praaumiriqtie* 
ajnepresentaçàS, que se fez a El Rei, fosse* algum tantòi 
ex3gfi(ada»;iio:que dizia respeito ao .perigo^de vida^ em ' 
que ae.aci|ava ^ Rj^ente; o que, sem. duvida^ Aão con, ' 

ílíOM ilí, G O 
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tribuio pouco para decidir S. M. a adoptar a medida^ 
que se lhe propunha como a única capaz de preservar 
a Carla, ç salvar o Estado* 

He preciso notar, que esta proposta, apoiada por 
difierentes Gabinetes mais ou menos inteirados das ver- 
■dadeiras intenções de quem a tinha imaginado, e nego- 
ciado— cr uzou-se no Oceano com a Náo D. Joaõ VI., 
que vinha à Europa para conduzir o Senhor Infante ao 
Rio de Janeiro ; e esta razão pode em certo modo des« 
culpar a demora de S. A. em Vieuna, a pezar das der 
terminações d'El fiei, que o chamava á sua Corte. 

O certo he, que chegada ao Rio de Janeiro a noticia 
da perigosa moléstia da Princeza Regente, e a repre- 
sentação do Governo de Portugal, apoiada, segunda 
dizem, pela Áustria, pela França e pela Inglaterra — 
quasi ao mesmo tempo, que chegava à Europa a Nâo 
D. Joaõ VI«, S. M. mudou dç resolução; e em vez de 
exigir que o Senhor Infante se embarcasse para o Bra-; 
ail, como tinha ordenado, determinou que partisse para 
Portugal, em qualidade de Regente do Reino, e Lugar 
Teneote de S. M. m conformidade do Decreto de ... ; 
Q despachou o Encarregado de Negócios de Portugal, 
Carlos Mathias,^ para comoiunicar ao Senhor Infante 
esta r^lusao de S. M. e as instrucçõ^, que a acom- 
pimhavaõ. O Governo de Portugal também recebeo 
dçspachps e instrucçõ^s d' El Bei, para o mesmo efieito; 
e. dizem que S. M« esçrevera de seu próprio punho aa 
Imperador d' Áustria, e ao Rei d'Inglaterra, participan** 
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tio lhes as résoluçõès que tomàra, e pedindo-lhes a sua 
cooperação» para terem cumpridas e guardadas» em or- 
dem a itoanter a Carta» e a tranquilidade public.a em 
Portugal. 

Cb^u esta notícia à Europa^ e . cáusou geral satisr 
façaõ; sobre tudo quando se publicou huma Carta do 
Senhor Infante a isba Augustá IrmS, a Princeza Regen- 
te, declarando^ à face da Europa» que desaprovava tudo 
quanto tinbâo feito os rebeldes em seu nome, e sem 
seu conhecimento ; e que estava firmemente determi- 
nado á punir a rebeldia» a mantèr é obsiervar à Carta» e 
conformar*sè com as ordens» e instruçç5es dé Seu Au- 
gusto IrmaOfe e ReL Os Coostituciouaes crerSo de bom 
fè nestas solemnes declarai;5esM)aTebeIde9 duvidaraS 
deJlas; e ó tempo tem tnoitrado»qiie os rebeldes tinbaS 
f«aia As pessoas, que maia diiMtaiBente tinbio coa 
tribuifio jMura ^ata leAida^iju lgf g s » ><ipKa6Si bío aè 
poí qve cOm eHtt viio rettaíbelecidsvlriiiqailidade dà 
Paitr^iy mas t$obeiB por qw <|CRTÍb iio Hjptido do Sn^ 
nbor Idkttli^ ae j*tlg»vii»4igini ém wm ntànêÊiúi^^^ 

atribttí|(iip^ oa auccoatos, ^am ya olpcp il yp É ^^i j ^ 
qm hoât aftacihaf toaMw a^ é o, j é la f Hil m íÉa» law gf f aa 1 4l 
âMMv ih #af^, JttlgWHie diaj^MIdò ée àtteMma 

ro4oa beia ayaatowièoi» • dignos de aim eápemi^ptih 
tecqaS, aqoditjb smbiiios Jíris, qoe teio dõflbiMljklo seus 
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direitos absolutos, se que o haõ de fazer entrar m posse 
delles por inspiração da mesma milagrosa imagem.* 

Ignoramos se o Senhor Infante estava ao facto de 
tudo o que até então se tmha passado em Portugal ; e 
duvidamos que S. A. o ignorasse, apezar de termos ou- 



* He hum facto constante que o Chaves, o Canellas, todos os 
Silveira;^, e sua coniiliva, trazem ao peito, entre a carne e a cami- 
sa, huma vefronica da Senhora dó Buraco, que elles 6zerão crismar 
por recomendaçSo do Bispo de Vizeu, e benzer por alguns bispos 
espanhoes, e pelo Geral dos Jezuitas em Pariz, mudando-lhe o 
nome para o da Senhora da Rocha. Dizem que alguns Santos 
ReÍB, e devotas Princézas servirfio de Padrinhos neàta pia tíeremo- 
nia, e que algunt d*eUe»pozerS6^ suas coroas, e bem estar das seus 
súbditos, debaixo da especial protecção da mesma Senhora. £ 
quando esta bemdita imagem faz doestes milagres em paizes estran- 
geirts, pbvoados taWèz dd niilharéô dé-herégfes, e^ dy milhCes de 
iiicredulos^que nSo fará eUa em Portugal, que a vio tiasoér, e 
que he por excellencia o Paiz dos crentes ? — O certo he que ima- 
gem mais milagrosa nunca existio no mundo nem no /los Suncto- 
rum; e para prova basta dizér-se quê com ellà ao pêscorò se pode 
ser traidor ao Rei e à Pátria, bêih perder a cabeia na fonea,— e 
coberto de tamanhos crimes se pode subir as escadas do Palacio 
da Ajuda, e ter entrada franca no interior do mesmo Palacio, sem 
ténier^ insultos ném os' punháes dos assacihòs, que ali estáò pos- 
tados para punir a honra, fidelidade é patriotismo dos leaés Pòrfa- 
guezes. Pode imaginar-se maior milagre no Século XIX. e na 
terra clássica da lealdade, e que produz Santos, que fazem taes mi- 
liares! 6 S<Aictâs gentes, quibus k<BC nascenlur ^uminà ih Aor- 
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Vidô a pessoa da sua confiança, que Elie nada sabia* 
Mas o certo he que sendo S. A* instruído pelo Imperar 
dor da A uG(tria,de<]ue era destinado a reger o Reino em 
qualidade dc Lugar Tenente do Senhor D. Pedro IV., 
e das condições com que o havia reger; isto he, conser^^ 
vando as instituições, que S. M« legitimamente tinha 
dada aos seus Povos, e faâsendo cessar a rebeldia, dando 
elle mesmò exendpJk) de súbdito fiel, e obediente: S. A. 
se mostrou mui satisfeito, e declarou, como se vio, que 
nunca se apartaria das ordens de seu Augusto Irmaõ e 
Rei. 

Tudo se preparou desde logo, para a viagem do Senhor 
Infante; e todo o mundo, confiado nas boas disposições 
queS-A. manifestava, felicitou a Nação Portugueza, na 
supposição de que seus tao aturados males híao acabar 
de todo, e começar o reinado da sua prosperidade* 

Ceda veremos desvanecidas todas estaa esperanças; e 
no emtanto indicaremos certos prestigies demiío agou- 
ro^ que as tomavaõ duvidosas^desdeomesmo momento 
que as vto nascer. Màs huma cousa mui notavel.eia, 
que BOS mesmo» indicios de suspeita^ haviaõ ceriasm* 
zões apiarentes, que d*alguma forma se podiio inter- 
pretar a favor do Infante, como notaremos na enu- 
meração dos mesmos indícios. 

O foi a repugnância, que S. A. manifestoTi, de 
passar por Inglaterra, mostrando-se mais disposto 'a 
atravessar a Espanha para visitar El Rei seu Tio, e 
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c abrai;ar as Princezas Suas Augustas Irmãs. È^tá 
repugnância era taõ grande que S.A., segundo nos afir^ 
marao, chegou a dizer ao Imperador d' Áustria, que fa« 
ria tudo o que S. M. quízesse, tnenos o passar por In^ 
glaterra: e dizendo-lhe o Imperador que em tal caso S. 
A. naõ sahiria de Vienna,* foi preciso outrà conferen^ 
cia pnra o resolver; e com effeito decidio-se a isso com 
a condií^ao que de Inglaterra para Lisboa não havia de 
hir embarcado em Navio Inglez, mas sim n*uma fra^ 
gata Portugueza. Mas nesta mesma repugnância se 
podia entrever entaõ, hum espirito nacional, que hoje 
nem ao menos he permittido imaginar no Senhor Infan- 
te.-^ poJia 8uppor-se que esta repugnância erai nascida 
d*um coraijaõ magnânimo, que se julgava magoado 
com a ideia de que se duvidava da inteireza do seu 
caracter, da firmeza das suas re8olu<;ões, e da sinceri- 
dade das Buts promessas, per isso mesmo que o sup- 
punhaõ capaz de ceder á seduc^aõ de Fernando Vil. è 
de toda a Camtril^t Espanhola.— isto foi o que suppo- 
seraõ os que entaS creraõ nt sinceridade de S. A. 

O segundo prestigio de mfto agouro, foi o desgosto 
com que & A. vio que se tinbaõ tomado medidas em 



• E quem nos diz a nôs que o exorcismo por que passou o 
Principe de Schwartsembeig no Pálado daAjudanfiofoi emdert- 
fogo d^ hum resenlimento, nascido desta pequena contrariedade ? 
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Pariz, para naõ deixar chegar à sua presença o Estado 
maior dos rebeldes, que para alli se tinha encaminhado 
a marchas forçadas, sem duvida para saudar a S. A. 
com o agradável grito de morra a Carta, e Viva Mi- 
guel Rei absoluto ! — Mas este desgosto podia entaS 
, explicar-se com as mesmas razões que ja ponderámos. 
O terceiro prestigio de m&o agouro (e quem na5 
creo neste naõ crè em nada, ou crê em tudo) foi a ma« 
neira com que foraõ tratados em Londres o General 
Saldanha, e o Conselheiro Abrantes, q\\e tanto se ten^ 
distinguido a favor da causa Constitucional, e que tan- 
tas provas tem dado de fidelidade ap legitimo Sqbera^ 
no. Hoje está provado que estes eraõ os seu grandes 
crimes, e que S. A. a ninguém perdou crimes de ser 
pielhan te natureza; mas entaõ ainda se podia sqppor 
que a çversaõ manifestada por S« A* contra estes dou^ 
honrados e benemefilos Portuguezes provinha d*algu« 
}ffi2L caballa, com que seus inimigos tinhaõ preveuido o 
Senhor Infante — ou d'algum^ indisposição particular 
de S. A., que se desvaneceria com o tempo, e com o 
esclarecimento da verdade. A noticia do procedimento 
deS. A. nesta occasiaõera por assim dizer oprecursof 
dos seus actuaes procedimentos. Desgotoso (]e terem 
apartado da sua vista em Paiz, os rebeldes qqe lhe 
saõ caros, S. A. quiz dar-lbe huma espécie dc satisfa- 
ção, não querendo receber ou recebeiido com desagra- 
do Portuguezes, qqe com houra e fedilidade mais se 
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tÍDliãã distinguido no sewío.do Seirfíor D.rP^rq XV. 
O Certo he que á vista deste procedimento: do Senhor 
Irifante não faltou quem profetizasseiao jiisto> aquiUo 
mesmo que agora acontece, a tqdoa x>» Portugueses hon- 
rados-^e cqda rebelde podia exclamar imiti êiithusias» 
mo e conlíiaQqa 

Entretanto, fluctuava a incerteza em todos os pí^rtidps. 
Todos esperavão, e todos temiao; mas o estado de 
anarchia que dominava em Portugal tinha chegado a 
tal extremo, que não se podendo imaginar um ç§tado 
peor, todo o mundo estava resignado a aceitar o que 
viesse. A Princeza Regente tinha milhorado desayde; 
mas do seu Governo ja naõ se podia esperar milhora — 
** Peor não podemos estar era a voz consoladojra que 
cada hum ouvia proferir, e proferia a seu turnp. E 
quem havia de dj^er que esse estado de mÍ9ei:ia seria 
hoje preferido ao estado de terror e dessolaçao^^em que 
se acha a Naçaõ Portugueza ? Agom sim, que se pode 
dizer, sem temor de ser desmentido por qualquer acon? 
tecimento ulterior, "peor não podemos estar;" por- 
que o mal tem chegado ao ultimo extremo. Vamo-noa 
aproximando à causa desse maU 

Chegou o Senhor Infante a JLisboa em 22 de Fe* 
vereiro, e fazendo o contrario de tudo quanto era 
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obrigado a fazer por dever, honra» e ÍDtere88e próprio, e 
quaqto jie esperava de S.A. a beneã^io da Nfiçio*-pre- 
cipitoo o Beino no abjrsmo, que em aeu nome.tinha 
preparado a rebeldia^e precipítou-ae Elie mesmo n'outro 
abysmo wida mais {irofaado. S. A. era destinado a 
reinar sobre os Portugueses, d*uma maneira legitima e 
gloriosa. S.A. tinha sido escolhido por El Rei seu Au^ 
gosto IrmaS, para pa qualidade de Lugar Tenente de 
8. M. reger o Reino segundo a Carta-!f-S. A. era codp 
templado por todo o mundo civilisado, como hum 
Príncipe magnai^imo, dotado de justos, nobres, gene* 
roses, e elevados sentimentos, digno em tudo da esf> 
Golha de hum g^nde Rei, (que lhe dava hum tbrono, 
e sua Augusta filha por esposa) e da confiança d*uma 
naqão briosa, q4^ conqi tanto enthusiasmo -d*alegria o 
contemplava copio o anjo exterminador de seus inimigos, 
e por conseguinte o anjo tutelar da sua felicidade : — e 
como se todas estas emineqtes virtudes, que na pessoà 
do Senhor Infante D. Miguel se suppunhio existir, fos- 
sem outras tantas injurias ao seu caracter, à sua honra, 
à sua dignidade, e à sua gloria, S. A. logo que desem- 
barcou ^m Lisboa f^uiz desfazer-se 'd'ellas, como d' um 
fardo enorme, (|ue o opprimia; e dezejando mostrar ao 
seu próprio Soberano, às Potencias da Europa, e aa 
mundo inteiro, que S. A. regei tava com indignação o 
bom conceito que d'elle tinhSo formado, quiz inteirar los 
Tom, IH. h ii 
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ide» tqot TcrdaMfoa ^entim^tos^ para d^utM ve« fixUr 
« opifiiàd pubtk» a«M reipeito, 

£tla ealá aaméa^-HHta opimié publkmt e o ^ 
tal mamira, ue S. A* notica tnais pôde teaoer ti uyum 
de. o auppórem ca^ de reger Na^aõ Portuigveisa^ im 
tronfonsiídade dai imtkuiiiòm^qm itie dco aett hegitmQ 
Soberano, e dia ha mitter. A o^ipifio piiblke^e^ti 
íixide I e sabe a cpie aepode esperar d*u4tt Principe^ 
•qme tendo tiçdo diapòsto diante mso fmra ae declarar 
Rei abiolQto, tf reinar gouío huan tirano (e acgmd^ a 
voz da Europa» e todaa aa apareqcias) como bum tiauiv 
pador) e achaudo^aa poaauido da mak firme reaqliiçaS 
de nSq cumprir oeitb^oMt daa promeaaaiB tiue tikiha fei-i 
to, nem nenbuati doa dererea, qtie Hie iapunlia a kght 
tima autoridade do aeu generoso 'Soberaqo, uiO hêsilA 
em prestar em pneseoça da repreaentaçaõ Nucional, e 
á face do mundo inteiro, o Soicmne juramento de £de« 
lidade ao Rei, ede observar e &zer observar a Conati- 
tui^aõ politic«t do iBstado*~paffa tío dia aegaíiãte des« 



* A forma do juramento que dèvé prestar ò Rei ã^ites de ser ac- 
ebmido aa iconformidade do Migo 76, ha a mesma que deve 
prestar o Regente rntes 4e assumir a ^tboridade— ^com a diffie- 
rença, que na ausência d*£l Rei, pelas razoes expressas no artigo 
96, o Regente presta juramento de fideliàaJe fto Rei na confbrmi- 
dade do artigo 97; e pòlr conseguinte a forma do jucamento do 
Senhor Infante na presente ix:^iaõ foi assim concebida 
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itu\r a Con8titui<,*aõ, e .usurpar a Coroa do legitimo 
âoberánô ! Repetimos outra ves-^esta opinião publi- 
úá eesth fijiada ; ella o está d'uma maneira aoiida, e 
irrevocável. 

A Bòrtè do Senhor Infante D» Miguel taObem «e 
áchá iguaiftiènte fixada; e be ã que S. A. já experi- 
menta : E que sorte taõ nnesquínha e miserável !— Po- 
dendò fazer á felicidade d'ama NftçftS gétierosa, que o 
recebe com todas as demonstraqSes de respeito, e po^ 
dendo coberto de gloria e satisfaçaõ viver tfãdqiiillo, • 
seguro enti^ hum povo flel, 6 agradecido» S. A« pre- 
ferio antei Adoptai^ o funestd sistema d'oprimir« e em* 
bru tecer os povos ; e para nSo ouvir seus clamores, 
tiem temer os effeitos da sua desesperaçaS, encerrar-se 
no interior dò seu Palacio^^-acar regado d'ftrma8 para de* 



JídBhdade ao iZet—manter aReligiaõ Catholica apostólica Romana^ 
à integridade do Reino— Observar e fazer observar a constitui çaft 
politica da Naçaò Porttigueza e mais leis áó Reino quanto em mim 
couber" art 76, 96, e 97. Os Rebeldes, para quem o perjúrio 
be huma virtude, pertendem deffender o iSenhòr Infante, dizendo 
que S.Â. fingio s6 que prestava juramento, mas naõ o prestara real- 
mente, por que nada pronunciao, e se alguma cousa ]»x)ferío foi 
mui diSerente do que prescreve a Carta : mas estas pobres razões 
saõ taÔ absurdas, e materiae? que se alguma cousa provaô he huma 
pérfida e vil dissimulaçaò, que em vez de diminuir, tomou mais 
sacrílega, e agravante a proftmaçaô de quanto ha de mais sagrada 
no mundo, como hc a santidade do juramento. 
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fender-Be ou atacar— guardado por janizaroa escolhido» 
d'entre oa qae se rebellarSo contra seu Augusto Irfliio, 
e l^itímo Rei— desconfiado até da sua própria sombra, 
e confiado a penas na fidelidade d*uma negra velha, 
que lhe prepara a comida, e n'ttm insignificante bar- 
beiro, que trata da sua saúde— quando podia ser o ido- 
Io nacional, adorado^ e deffendido pela lealdade de tres^ 
milhões de súbditos fieis! Custa a crer tamanho deli- 
rio !. £ não he de admirar que d'alguma maneira artir 
fidal se procure aumentar este delírio, . para evitar os 
remorços, que huma consciência, guiada pela razão,e ad- 
vertida pelu senso commum, não pode deixar de sentir 
em algum lúcido intervallo. Tal he, ou tal parece 
ser a sorte do Senhor Infante D. Miguel. Ella he se» 
duvida conforme ao seu gosto, e ao seu temperamento; 
pois que S, A. mesmo a escolheo, e preferio á gloria dos 
grandes, e venturosos Monarcbas antigos e modernos,, 
de quem a historia tem fallado, e íalarà sempre com 
respeito, admiração, e acatamento; mas podemos asse- 
gurar que ninguém inveja a sorte do Senhor Infante D. 
Miguel, e que S. A. escolheo huma, que exeede no sen 
género a de todos os déspotas dos antigos e modernos 
tempos, incluindo Nero, e Fernando VII. 

Todavia, a sorte de S. A. estft fixada, e já se sabe 
qual he. Mas qual será a sorte da infeliz Naçaõ Por- 
tugueza ? Esta he que he â maior, e mais importante 
de todas as questões; por que, tudo bem calculado, o 
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Senhor Infante» nSo obstante ser hum Príncipe de ex. 
ceko naBciuiento, não hemais do que hum individuo, 
t quaesqaer que tejSo os seus erros, as suas faltas ou os 
seus crimei^ quazi que está seguro da impunidade, e 
oerto > d*um con/ortaDe/ asy lo na Corte d' Espanha, ou 
em qualquer outra, como já o provou a. experiência: 
Porem tres oiilbSes de indivíduos, entre os quaesS. A. 
com maSi^larga tem lançado as sementes de discórdias 
civis, de '.superstições relii^iosas, de vis e humilhantes 
teorias politicas, e de contagiosas depravações moraes, 
i que ser& delles ? SerSo elles todos devorados pela 
guerra civil? Consentiras elles que sejaõ usurpados 
4Beus direitos, foros e liberdades, pela mesma espada, 
jqne só os devia proteger, mas que at6 pertende usurpar 
os direitos do Soberano, que lhos garantio ? Deixar-se 
La5 elles succumbir ao arbitrário jugo do despotismo, e 
entregarão elles suas cabeças ao cutelo dá tyrania? A 
• fidalguia Portugueza, depois de ter sido resgatada pela 
Carta, da abjecta nulidade a que se achava reduzida, 
abandonará ella a dignidade em que seacba constituída, 
fMura ser apupada, espancada, e bofeteada pelos la- 
caios e boleeiros is portas dos Palacios de Seus Rei% 
e naõ achar melhor tratamento na sala dothrono, no 
: interior do mesmo Palacio? A maior parte dos Bispos, 
« huma grande porçaõ do clero, a mais íUumiuada, e 
virtuosa—e a única, que he util ao Estado e á Religião, 
^'--«deuar^fle-haõ elles sugeitar a hum bando de malva- 



dos bypôcritas ou vélbacos, superdtiddsóâi fãttUtíeúf, é 
sgnot^tttéii, que arruinaS ob Pôvod^ « pr<ôiititueMi a Re^ 
ligíaõ ?^eixafa6 eUe9 raitubêlet^r o iuliiim tribunal 
da ttiquisivaS) e deixarão èilea reíbrçár ò ftnatiMDa 
jyDiítiGo» pelo fanatíamo felígtoao, para aerm aa priiMi^ 
ra BVictiitíaa 4eèta pèatilencíòaa eollfedêm^tt5^ NaO 
julgamos que ta5 infames projectoaae poataOr^iniv 
ÉpéKar da actividade comque se proseguepApa m letai" 
âvatite, e o terror que sé ítispira pam afi^géatâr oa 
oppofientes, e impor silencio à vofes da racSid^ e da juiítlçl, 
O partido do poder absoluto, qUe be o partido do Sr^ 
Infante, e o que boje domiiia ; porfnultogritideqaese 
julgue, ê por muito foite que se contemple^ liaS he se 
naõ o mais fracò:<^he o partido de bum peqiieno numero 
contra huma Na(;a5 inteint^be o partido de lifteresses 
particulares contra o interesse geral^^be «úT pertideí d^utti 
sistema absurdo e odioso contra a rasaS, contfá IBI dèMn- 
tnn, e contra a dignidade das Na<;9es, e dos TbYoníOS s 
por tanto a luta be designai» tantò pelo lado da ibrça 
moral, como pelo Ibdo da força fisiea.^ Alem disso^ 
eTie tem a luctar eontra a for^li de sagrados direitda, 
-que nutica perdem nos combates, e que sempre acbSo 
a seu favor poderosos alliadi)s« Hôje naõ he possível 
'na Europa, usurpar hum ihrono, e conservat^se na 
posse d*uma usurpaça5 pacifica. O Senhor Infante D. 
Miguel está bem longe de ser hum génio moldadoi e 
calculado para taS heróicos critnes, e muito meiíoa para 
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oa eo&iumar. De qualquer moáo que se çapte^mpl^ 
e$Ui teatiitiva de usurpação, elli^ nunca passaii d^uipa 
mesquiuba, c TÍcio«* çonçepvaQ. Qwem p^rten^ç usuri- 
par os legitimai direitos d*um I^Qberano, servii)i]o-ie 
da authoridade, que elle depositou em ^uaa maõa-i^ 
quem perteode lEyudadp em tao arriscada ^mpreza 
por kuma Naçaõ, ái|u^l çlle memo usurpii aeus direir 
los ie liberdades^uew quer pela ugurpa^^o destruiir 
ÍQStttuií;ões Uberaas, que prot^m a vida, 9, honra, 6» 
propriedade, para dispor arbitrariamente, o<i pôr 4 disr 
pqsiçaõ de seus çomplices a propriedade, hpi^ra e vidiSjt 
de todos 09 seus novos súbditos : pode ^im u^urp^r 
por algum tempo a authoridade Soberaaa, porque jft a 
tinha oa aua mSo, e pode abusar d'ella, cpmQ o depcv 
4utario pod^ roub^ o deposito, abusando da boa fé d^ 
^uíçm lho confiou ; mas tem dado provas bastante^ de 
que não he capaz d^ sustentar, e menos de justificar o 
aeu crimii^so plano» 

£m quem ^e bade apoiar o Senhor Infante contra 
tantos intereases, e direitos tao sagrados ? Que vantfb- 
gens ofTerece S. A. que po63ão çompem^ar tão grande^ 
aacriOcios ? O reinar despoticamente* • • «o çpostituir-se 
iQ executor e o instrumento dos caprichos, e das vinganças 
d' um infame partido, anti-nacional, anti-religioso ai?ti^ 
patrjotiqo? mas este partido a2o pode ser senSo burpa 
fracção de 4res milhões de habitantes, que naõ chega fi 
decin^a parte da povoa(^So, i e como poderá o usurpador 
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k testa d'esta sediciosa frac^iSo, dominar a toda huma 
Nação fiel, sem oiferecer-lhe nenhumas vantagens, antes 
tirando-lbe todas aquellas, que lhe déia o legitimo So- 
berano ? p partido rebelde nSo tem a seu favor, senSo 
a força da perfidia, da intriga, e da credulidade: estas 
forças sSo formidáveis sem duvida; mas ellas naS 
podem resistir k força da razão, da justiça, de direito» 
inperscriptiveis, e da conveniência do maior numero. A 
ninguém be permittido duvidar do triunfo da causa 
constitucional, ou pela força das cousas, ou pela força 
dos direitos, e autboridade do Senhor D. Pedro IV.-^ 
direitos e authoridade, que quanto mais se disputao, 
mais se provão, e justifícam-^direitos que estamos 
certos S. M. hade defender nao só por sua dignidade, 
mas tãobem no interesse de seus Súbditos fieis, que 
M. não pode abandonar sem comprometter a sua glo- 
ria, e a sua justiça ; e que só esperão pelas suas deter* 
minações, ps^iiem conformidade delias empregar todos 
os esforços da lealdade, que lhe consajião. Portanto, 
ò triumpho da carta constitucional não pode ser duvi* 
doso ; mas o que pode ser matéria duvidosa, he o fixar 
a época em que hade acabar tanta desordem, e prever 
todos os estragos da sua maligna influencia; apezar de 
que, a julgar pelos passos accelerados, com que o Se* 
nhor Infante prossegue a sua carreira, ha toda a pro bar 
bilídade de queella hade ser de curta duração,— 'Con- 
vém segui-lo, c observar os seus progressos. 
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Ofl primeiros dias da «ua cbegada a Lisboa forao ce- 
lebrados com festas, e regozíjoe públicos. S. A. tinba 
declarado, que ta manter a Carta, e governar em nome 
<l*El Rei:-— LogoaNaçaS Portugtieza quer a Carta, e 
reconhece os li^itimos direitos do Soberano, que lha 
outorgou. Por toda a parte por oode 6. A* passou, o 
povo gritaTa, TÍva o Senhor Iniánle R^nte— viva a 
Carta, riva El Rei Pedro IV; so dois ou tres individuos 
gritavas viva Miguel I. Rei absoluto, e estes individuos 
foraS presos por ordem das autoridades, por tere*i 
proferido gritos sediciosos:— kLc^ toda a Naçaõ quer a 
Carta, quer El Rei D« Pedro IV.— quer o Senhor In- 
fante como Lugar Tenente de 6. M. e esposo da Rain- 
ha D. Maria II; e so huma minima fracção, na propor- 
ão de tpez individuos contra cem mii, quer D. Miguel 
absoluto, usurpador da Coroa de Seu Irmaõ, e dos 
foros, e liberdades nacionaes^r^S. A. depois, em quali- 
dade de Regente, e Lugar Tenente d'£l Rei, prestou 
juramento â Carta, e o povo mostrou-se cada vez mais 
eatiffeito: — Logo o povo quer a Carta— quer D. Miguel 
Regente do Reino, cooio Lugar Tenente de Pedro IV. 
e de denhum modo quer D. Miguel L, Rei absoluto~ 
Logo S. A. achou toda a Naçaõ disposta em favor da 
nova ordem de cousas, e nunca poderá ocultar, nem 
justificar a sua perfídia aos olhos d' El Rei Seu Augus- 
to Irmaõ, e das Potencias estrangeiras, alegando que 

Tom. IIL i x 
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66 TIO abrigado a ceder aos votoa, e dezejos da Naça9 
Portugueza. Eata aatucia apostólica paõ bade vii^iaf; 
por que tem muitos milhões de testiera unhas» e milha- 
res de fectos, que a desmratem* £ hc^e mesmo que 
com tanta infâmia e artificio se tem oiganifado hum 
partido^ autorisado e prot^do por S. A. para gritar ; 

viva D. Miguel I? Rei itbsoluto! mormn Carta, morra 
Pedro IV a Na^aõqu^i iuteiraguardu hum melan? 
eólico sileiício; e a única n^udonça que se observa, he q 
ter ella convertido as lagrimas de jubilp, com que fes- 
tejou a chegada do Senhor In&ntet Lugar Tenente d' El 
Rei, em pranto de luto e d^ tristeza, que lhe inspira o 
t(srror de Miguel L Rei absoluto. Vejamos como se 
operou esta transição do poder l^itimo para o pode^ 
usurpado, e do reinado, constitucional para o reinadq 
absoluto. 

Primeiramente, S. A . escolha a maior parte dos Mini- 
stros entre os homens mais exaltadot* absolutistas, que 
conhece a Naçaõ, e muitos d*eUes ja experimentado^ 
por sua servil complacfncia ás ordeus do partido rebelde, 
x:om o qual se baiuleâraõ. Organisado assim o Minis- 
tério em consequência necessária que o exercito, e to- 
dos os empregos de publica admnistraçaõ fossem conr 
fiados a maõs taõ puras como as do chefe do Governo^ 
e de seus Ministros: assim .^e fez ; e rebeldia, seguida 
da usurpação foi proclamada como buma virtude na- 
cional, como buma máxima religiosa, como hum bra- 
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iío de liciálguia, e como bum heroísmo de fidelidade. 
Custa a crer como buma Náçaõ, que conserva tao hon- 
rosail paginas ná historia das Nações, nas brilhantes 
épocas de sua gloria passada, possa encarar sem horror, 
o estado dé ignominia, a que se acha reduzida! Mas 
talvez seja necessária esta crise, para a fazer sabír 
da letargia, e recobrar o seu antigo brio, e pondénor : 
O fenix renasce mais vigoroso das suas próprias cinzas. 

Nadà*pode imaginar-se de mais vil, e indecente, do 
que á. Portaria do Ministro da justiça aos Juizes de 
F6rá e Corregedores das Pròv^incias, recomendando-lheS 
queí tratem os Súbditos fieis de El Rei como Rebeldes, 
e estranhando que elles tenhSo procedido contra os re- 
beldes, que iem sido fieis ao Senhor Infante D. Miguel! 
Tal he â letra e o espirito d'esta Portaria, mandada lavrar 
pelo Regente em nome d' El Rei — quer dizer : em nome 
de si mesmo, como usurpador ; por que d'outro modo 
tiSose pode entender. Se alguma cousa pode inventar-se 
ainda mais infame e indecente, he a ordem do dia do seu 
digno collf ga o tigre de Rio Pardo (que conta na sua 
(Binilia sete generaes, e de certo nenhum taõ tigre, tSo 
alarve, e tão traidor como elle) actual Ministro da guerra 
recommendando ao exercito a mesma lealdade que mos- 
trara em 30 de Abril de 18*25^ue ept)ca tSo brilhante 
e gloriosa para o Senhor Infante! c qne occaziSo 
{MMWtK^íar saudades ! Assim desempenhou seus de^ 
veres com honra, lealdade, e patriotismo o Ministro 
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Bio Pardo (com onze lu8ti*os de servic^os) reduzindo ã. 
inacção os dig^os^Commandantes e oi&ciaes do £xer*> 
cito, e pondo em actividade todos os officiaes rçbeldes^ 
que por elles tinbaõ sido expulsados quando invadiriía 
o Reino» ou o ensanguentarão com a guerra civil. Taes. 
são as proezas do duodécimo- lustro dos serviços do 
Senhor Conde de Rio Pardo, ou leopardo / 

Devemos Êizer honrosa mehsão do Conde- de Villa» 
Real, que preferío antes perder a lugar de Ministro da 
guena^ que tanto trabalha lhe tinha custado a alcançar,, 
do (|ue continua-lo a exercer eom tamanho escândalo e* 
dsaboBca; e por isso se demittio, conteatando-se com. 
o ficar interino dos negócios estrangeiros, que logo foi 
dado em propriedade 2ío petit bon homme Santarém ^ 
por que o^ Conde de Villa Real,. por muita amizade que' 
lhe tenha o Senbor InÊmte, tem cectos peceados reser- 
vados na consciência da^ Rainha Mai^ que S. M* na5 
perdoa, sem- primeiro applicar<Jhe certas penitencia» 
publicas i quando isto se faz no lenho verde ^ que far&« 
no seccoi Por outBO lado parece que os liberaes nãa 
eftão muito satisfeitos com a inconsistência- política» 
do Condb de Villa Real ; e se he- verdadeiro este boatOf 
verifica-se à risca o que diz o Evangelho, **nemopo^ 
ttH dêohus dominis servire : E quem se nSo cqdíoc»' 
mar com este nnixima,,o melbop que Ibe pode sucMdev 
Jie o que acontece às almas das crianças, qnevioivem 
sem baptismo, e vão para a Umba^ onde vivem etemaí^ 



AO PADRE AMAKÓ. 147 

mente sem pene, e sem gloria. Mas nesta condít^ão. 
não se acha a Nação Portuguesa. Vamos pross^uin- 
do com as suas penas ; e dia virá ^ue possamos &Ugh 
ta-Ia da sua gloria. 

Disposto tudo niiaisteríalmente (e já se sabe em 
nòme d'£l Rei, por ironim úposiolicã JptM afirmar • 
rebeldia, e finrar por ella os progressivos passos da 
usurpação: era preciso dar o primeiro, ^fue bo sempre 
o mais custoso. A Nação coutinuayn a gritar lium 
El Bei, e viva a Carta ! As musicas dos regímentoi 
iocavão o byrnoa Coiis4iUicioiiaU composto^ fMr £1 Bfii 
•^tiida isto desagradava» molestava» e iospaciaiitiava^ 
gente apostólica. £Ua bem quizera gritar» viva }âiguél 
I. Kei absoluto; mas se gritasse tm Praças da Lisboa^ 
não achava quem< lhe fizessa còro» eaxj^pba-se, a Jmk 
parar ao limoeiro: e nesta embaraço ^que asçalbcyr 
que lhe possa servir de couto senão alguma Igr^ia^ oa 
o Palacio d' Ajuda? Na Igreja da St. Antonio Sh,A* 
linha approvado coma aua prçsença os.|fcilos 4a 
€kma feé^Uáúde do Padra Joxa Agastínhoi e tendo-os 
appn>vftdo9iK>4^ulfMto ap^angcAicQ^ %«ãa ps4«a4ai|^ar 4a 
aaapproTaji? f^fiprUa 4o seti.Pabmc^ilKvrq^ qMr 
4nMrio;aMÍ»fi4ta4siftspettaii4 xal^M^^^^^fS^^A^^ 
iSo asatupulasa obimMHlori-H\,\(;i/e»táHl? «aa 
tansaa a^ ^laeiros ésf Caaa.ttfalj ; ^aiiRaiipJba fc\»»à^$n^ 
mlnifmgkfam pam VG«sÃagfkaslaa»iVÍv% J)» Migudk 
absoltttoj^monra a Carla! massa Badao IV,! monjq^ 



os hereges ! Aqui está buma lista das pess^s honráJ 
das ttittuoiúà táiito do AltóGIero, como da alta no-? 
brezá, que he precizo respeitar, e deixar passar illezas. 
Ella aqui : tudo o que pertencer à familiá dos SiWeiras, 
èxcepto hum — ^Todâ a mâis genté ftimiliar de S. M. a 
Ráinha Môi, qtfér Vossês bé» conhecem— Sèguem-se de- 
pois os Setíhores Duques dé Cadaval e de Alafoens 

l^que com tatíta bcmta e dignidade feirem causa com 
AOBoo] O senhor BispodeVizeu que prometeo enterrar 

a Brasileira, é cumprioasuai palavra o f^iverendissimá 

Padre Joze Agostinho de Macedo, que pregou nas 

tfMs exéquias^ Senhor Conselbeiro Sá qae he hu» 

Ao/i aniadotes do enterro, &€< &c. 

Agora tenbSo cuidado que tbenão escape algumí 

dos bere^s, e arrenegados da fè abtokrta, que devem 

ser âpupados, espancados, assassinados, e roubados^ 

iBegutido a graduarão át suas culpas :*-0 £mminenti9- 

««nK> Cardeal Patriarchar--0 Bispo Titular de Coimbra 

>— O Arcebispo^ d' EUras^ se cir vieiH^ Conde de Porto 

Santo {cremos que foi por erro, ou oulp» leve)< O Ale^ 

»ão PríMtp» SebwarUmbcig (atift.jatlisBeasos por 

Vfa» f(>i)-**C*rk)t Msibias Peieívay pM<que'troiim os 

d^Kspacào» ido Jiiraiil^ e baai DtCKelcs nomem .o 

Siiifaer*Di Migueà Líifar T«Miite l>» fw^iHlè 

{VMN|«a «nos so^neiMio»'^ua 4» aef» o- SwlMr 

^MmMé^h^ ãevi*4o abwdMtCN^O féÀKxim Cwán/ihe 

pcieisiw péb meãos denéa-lcM^i oOáobMisòbt^^tudb 
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baoi, fieria mata-lo ; porque qaõ tem dispcpto o Exer-r 
icito a fazer a acclama<;ÍQ» que nos faremos para Ic^i^ 
iUm^ar .o reipado de Miguel h Rei aJisoUitOf-Que poiujca 
v^opba ! que tr^içãp ! nem bum 8Ó soldado ate ago» 
|-a tem gritado viva D, ^igui^ Rei absoluto! £ quem 
)tem culpa d^ste desaforo ê&aSio quem os commauda? 
.Ja yerão em dou^ dias todos esses traidores inudadoa«, 
Convidem vosses os seus amigos— abi está vinbo a uar 
dar^ e p Melo, e o Gerardo Oliv^ira^ faraõ a destribui- 
.{Çaõ pecuniária, e depois baverà ^ais*'^ 
. £is comp se preparou, e oaõ foi d'outro modo aes^ 
.íCan<]^LosasceDa,quen'um dia de felicitação Académica 
foi representada no Palacio d^Ajuda, com espanto e 
indignyai^aõ de toda a Europa. Nada acrescentaremos 
ao que temos dito a jsste respeito ; porque naõ conhe- 
cemos expressoens capazes de significara indecencia^ 
baixeza, e infâmia de taes procedimentos, nem a indig- 
nação que inspirarão a todos os boroens de bem, mes- 
mo âquelles, quesaõ oppostos âs instituiçoens liberaes, 
inas que am^õ a decência, e o decpro. 

E.para que fím tanta maldade, tfinta proíligaçaõ da 
Magestade, e tanto escândalo publicp? Para buscar 
buoi: pretexto de poder dizer a Europa (que est& bei|i 
persuadida do contrarip] que a Naçaõ Portuguezaabo- 
«liflia a Carta, e que se levantou em massa para accla^ 
nar fiei absolu^ o. Senhor D. Mjgxiel I.— Mas qtie 
diri a Europa, e qup dirá, p Senhor E). Pedrp IV., 
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quando souber que a désordenty que caliimniosamente 
se pertende attríbuir 6 Nação Portugueza, ou à pacíQca 
populaças de Lisboa, be obra de hum punhado de ca^ 
iialha pela maior parte composti de lacaios do Palacio» 
de campinos» toreadofes,e carniceiros*— alugados» ensai* 
ados» e protegidos pela Rainha» para &zerem este tu* 
multo a tanto por cabèça; e gente tão vil» tão indecente» 
e tão pTofIigada»que ali mesmo se quebrara5 Os narizes» 
renhindo com os capatazes á cerca da pitança» e do 
salário» que elles capatazes querião dizimar a seu pro- 
veito! O que dirft a Europa ja nos sabemos» e comu« 
hicamos aos Portuguezes nos extractos dos Jomaes» 
que adiante rnserrimos.— U que dirá El Rei não sabe- 
mos nôs ; mas estamos certos qne S. M, hade dar jus- 
tas e necessárias providencias, com que fiquem satisfei- 
tas — a dignidade dasuaCoròa»a Europa» e a Nac^ão 
Portugueza. 

' Entretanto, se esta acclamaçaõ do Senhor Infante 
como Rei absoluto he a voz da Na^^ão, donde procede 
este susto, esta anciedade que o domina depois de tão 
feliz successof Donde vem este medo de ser envene- 
nado, e este desassocego de espirito, que o fazem me- 
lancólico, intratável, e cruel ? Hum Principe accla- 
mado Rei absoluto pela livre, e espontanèa acclama^ão 
'd'um povo fiel, e generoso, so tem motivos de satisfa- 
rão, e alegria, còmo hum Pai carinhoso, cercado de 
«filhos fieis, e submissos : Don4e procede pois essa 
sombria tristeza? S. A. manda, e he obedecido — se 
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tens Ministros ousSo contrariar os á^us f)récèito6 <m 
modificar as suas concepções. S. A. áplica-lhe huiá 
remédio, que òs faz complacentes, e servíçáès', em tòe- 
nós d'um ségundo.— S. Á. nãó Ihetfgràda huma répte^ 
tentação íiácional, dissolvera .n* uni' momento; e élla 
fica pára sempre dissolvida. 

S. A. tem mostrado seu Rèal desagrado a certas 
pessoas, que tendo huma perfeita organisaça5 oral 
para gritar, "Viva Pedro IV. legitimo Rei de Portugal, 
e viva a Carta,*' e sendo dotados de huma firmeza de 
caracter a toda a prova para sustentar a sua lionk^^ e 
[ os seus juramentos, néro sáb^lh faltar àbs seus deveres, 
nem gritar, viva Miguel í. Réi absoluto^ éstas pes- 
soas despejao o Reino so para aliviar a S. Â. dá SUa- 
importuna prezen(;a.-^S. A. encontra em seus fieis vas- 
sallos mais Cetbegos, é Léntulos dó 'que lhe sSd preci*' 
SOS para firmar o seu reinado absoluto nas Proviiicias ; 
é está certo dê nso encontrar na Capital nem Cicerós, 
nem Catoens, que persigão óscohjuradós— S. A. em' 
fim, está informado, e convencido péla Gazeta de 
Lisboa, péidL Estrela Luzitana, e pela Trombetá finat, 
da felicidade que gozSo seus' fieis vaàsàllos, e das ac- ' 
çoens de grac^as que dSo ao Altíssimo, por lhe ter de^ 
parado na Pessoa de S. A. o Anjo da" Paz, o Pai dá 
Patria, o Restaurador da honra, brio, e lealdade l^oftu- 
gueza— que ha pois que temer? Porque nao se entrifr- 

Tom, III. K K 
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ga S. A., com toda a efuzão da sua alma, aos trans-r 
portes da publica alegria? 

Aqui ha maÍ9 ou menos — Este estado de hypocon-' 
dria^ e continuada agitação de S. A.^ ou be eífeito de 
remorços, ou para inspirar terror ; e parece estar dizen-^ 
do aos PortuguezeSy como Neco dizia aos Romanos — 

Hereux, ou malheureux il sufit qu*oa me craigne. 

O certo, he, que depois do exemplo do Palacio da 
Ajuda, 08 novos Governadores das Províncias vão re- 
petindo os mesmos gritos, e commettendo os mesmos? 
atentado?. O Visconde do Pezo da Regoa, cbegado a 
Villa Real ali fez gritar Viva D. Miguel I. Rei abso- 
luto, e Independente,— Morra a Carta— Morra Pedro 
IV. (ou morra Pedro em quartos) Viva Fernando VII. 
Imperador da Peuinsula! ! !*' 

£ porque naõ ? tudo pode ser — e pela mesma razaõ^ 
ate pode ser mudado o feitl(;o contra o feiticeiro). E 
na verdade Fernando VII. tem tanto direito a sec 
Imperador.da Peninsula, como Miguel L a ser Rei 
absoluto de PortugaL Este Visconde he o mesmo 
Gaspar Teixeira, que em 1821, fez proclamar a Cons- 
tituição Espanhola, na Praça do Rocio!— Ao Porto- 
também chegou bum tal Gabriel de Castro ; que de* 
certo nem he o Castro forte, nem o Anjo Gabriel, mas 
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lium génio infernal, exaltado demagogo, (como quan« 
do Governador da Torre de Saõ JuliaS no tempo 
da prin^eira Constítuçaõ) ou exaltado absolutista, se 
assim lhe cheirar melhor ; e por isso apenas ch^do, 
começou logo por dissolver o BatalbaS de Volunta<^ 
rios de D. Maria IL organizado pelo Geperal Stubbs, 
<e que 'tão bons sefviços fez na invasão do Chaves. 

He impossível descrever a desmoralizaçaõ, que 
causou em todo o Reino este ^fatal espectáculo do 
Palacio da Ajuda, que os exaltados tomarão como 
buma ordem do dia, e como o modello regulamentar 
da sua conducta politica i-^Regis ad exemplam Mus 
componitur orbis. 

Eni todas as villas, e cidades os homens mais exaU 
tados, e os perdidos na opiniaS publica, sa5 os que se 
apresentas para redigir as mensagens, e formar as De- 
putaçoens, que haõ de vir a Lisboa felicitar o Mo^ 
narca absoluto. Todos elles saS servis por natureza, 
e calejados no exercício d*uma servidaS habitual, de 
que ja se julgavaõ desapossados, e viaS acabar-se com 
b9Stante magoa de seus coraçoens ; e por isso se apro- 
veitaõ da segunda occasiaS que se lhe offerece dé sig- 
nalar seu zelo, adolando hum déspota, de quem po^ 
dem ser validos, e patrocinados ; mostrando-se i^im 
apimados dos mesmos sentimentos, ç dos mesmos em« 
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bustes com quç hum víi liberto lizongçava as paixoen« 
do filho de Agripioa : 

— — La fortune fáppele une seconde fois, 
Narcize ; voudrais tu resister à sa yoix ? 

A linguagem e os sentimentos, que estas chamadas 
deputaçoens atribuem aos Povos, saõ outros tantostj 
embustes e calumnii^s contra os mesmos povos; por- 
que he notório que naõ existe h.uma so Provin-^ 
cia em todo o Reino, onde a grande maioria naõ seja 
a favor da Carta, e fiel ao Senhor D, Pedro IV. Os 
mensageiros dos embustes apostólicos, debaixo do 
titulo de Deputados das Cameras, Cidades, e Corpp.ra-^ 
çoens do Reino, tem-se feito taõ odiosog, que a Depu-^ 
taçaõ de Coimbra foi esperada em Condeixa, por al- 
guns estudantes mascarados, que assassinarão dous 
individuas; crime horrendo, que nos estainos taõ 
longe de approvar, que o desejamos ver punido, com 
toda a severidade das Leis ; mas teraõ deixado de con- 
tribuir para estes, e outros horrendos crimes os ex- 
emplos do Palacio ? Se o partido apostólico se jul- 
ga authorisado a assassinar, sem mais forma de pro^ 
cesso aquelles, que naõ professaõ as mesmas doutrinas 
politicas ? naõ authorizaõ elles os outros a usar de 
represálias, sobre tudo sendo esta doutrina sanccionada 
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pelafi autboridadeg a coi;(iiiiie(ar pel^ mais aup^ iox dfi 
ítodas j 

Em b uma 4a8 ProvÍDcias foi assassinado, depois 
de ter sido repnpvido do serviço actiyo, o Ma^or 
Corte Ç^eah pelo abominável crime de ser fiyel ao seu 
Legitimo Rei (que he boje em Portugal realmente 
bum crim.e novQ^novum crín^^n} Foi encontrado por 
dpvsr paisanos, e «jem mai$ ceremonía do que dizerem 
hum ao outro, este be também dos malhados,** pnç* 
garaõ^lbje dous tiros« e mand^raõ-no para a etemi- 
4ade !* Vimos huma Portaria nwi patética do Minis- 
tro da Justiça, mandandq devassar, e recommen 
dando aos A^inistros toda 9, diligencia para njaõ esca- 
parem â justiça 08 assassinos de Con4eixa; isto he 
- justo : mas porque se naõ hade mandar proceder com 
a mesma diligencia e imparcialidade coatra os assasi- 
nos do dito Tenente Coronel Corte Real, e talvez 
d'outros muitos malhados, que a esta hora teraõ tido 
a mesma sorte? Deos queira que desta vez a justiça 
Tosò conceda roais hum privilegio de excepíjaõ, em 
favor de certos criminosoF* 

A diante copiamos o Decreto de dissolução das 



* Ainda que este facto nSo consta oílicialroente em nenhum 
papel publico, nós o tivemos de hufi carta particular, que julgamos 
merecer credito. 
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Cortes. Este acto do Senhor Infante he susceptível 
de longos commentos» e por isso nos reservamos a 
fallar delle no próximo N% no qua}.em seguimen- 
to deste artigo continuaremos a narração dos acon-» 
tecimentosy a datar da mesma época da dissolução das 
CorteSy e da sahida das Trepas Inglezas ; e nSo he sem 
grande susto, e receio, que encaramos desde ja esfsa 
penosa tarefa; porque sf^undo o. aspecto que tem to- 
mado as cousas, só presagiai^oos grandes desgraças. 
Com as disposiçoens que tem mostrado o Senhor In- 
fante, e com os Ministros, e Conselbeiros^que o cercSo^ 
8Ò grandes males se podem ^esperar; e se alguma espe- 
rança da ordem se pode cone eber, não he permittido 
realiza-la senSò no ultimo extremo do mal. * 

Pouisuis Neron; avec de tek ministres, 
Fax des faits glorieux tu te vas signaler : 
Poursuis. Tu n'as pas fait ce pas pour recul^r^ 
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Ex^aeíos origmaes dos Jomaes Inglezes sobre as Noíiciáà de 
de Lisboa^ ate à data nelles merí cionada. 

(N. B. So copiamos o Examnier^ o Times^ e o New Times ; 
toas qiiantos Jornaes se publiçaõ em Inglaterra expressaô 
mesma opiniaô.) 

Extractéd from the Examij^erí 

London, March 29, 1828« 
* Tb« -forê^n ncrws of tke week abuondt with no nean dcgree of intereat. 
In tbe first plice we leam frem Portugaly that the eomemptiUe Miguel, after 
takíng an oath like the e^pially wretched Ferdinand, to preserve tbe Contt3« 
hitkm* haa, with tbe nost beadkmg haste, rushed into meanirea which show a 
dedded IntentkNi to subvert it. Accordlng to the tenor of ali the letters fron 
LUboo, he immediateljf set himself to work to etcite the lower class of the 
popnlalkxiy and to stiinulate the troopè to mptbij ; and faUing m thece bonese 
eAdeaTOnrs to produce the wislied-for re-action to the deidred extent, he 
scrtipled not át once to take open steps to rrnder tlie military subserríent to 
hk perposes. By a Rojai Warfant, dated tlie lOth instant, nearlj ali tl« 
^ Constitatk>nal officers eommandíng regimenta or proTÍncea were tuperseded» 
and their places sopplied hy the wretched partizans of his mother, and the 
Apostolicals. AH aorts of discountenaiice » at the sarae tine ezhibiled lo- 
wards the English; and s'ich is the alarni prodoced aroong ou r coiMnercíai 
and othèr rendent» in tlils unhappy co»ntrj« tliat Sir Frederick Lamb^ our 
aainister, has, on his own responsabiiity, stopped the erabarkatIcMi c>f a part oi 
the troopa, in ordér lo protect thera. With the most praiseworthy decision 
and proroptitnde, the same diploiBatist has prevented the landing of the sub- j 
úúy which this blessed tpeciroen of Lnsitanian íaith had contracted for íit 
London, onder British national guarantee ; so that the Boysl trickster will, ia 
a financial way, almost immediately feel tlie conseqoences of his perfidy. llia 
tiolence eihibited by a sraall raacally niob, which u couiitenanced iu its ex* 
cesses, has extended to the forcign ministers, to persons of the highest rank, 
and cven to ladics, who liave not joined in their enlightened vociferation íbr 
an absolote kuig. But for the presence of the Brilish troopá, it ts not knowa 
what excesses niight follow ; and, even as it is, the confiriaed Constitutiona- 
lists of note are quitting tbe country, and among the rcst tbe Count de Taij^a» 
a spirited peer who boldly spoke his mind opon the subject iii his proper 
place. As niight be expected, the Absolulisf» are rbing hi the provioces, and 
everything sliews that the retum of this hopeful sprig of royaity was a pre* 
eoncerted signal for oountcr*revolution. ludeed it only remaius to be seen 
how far his treachery to Great Britain has been couiitenanced by Frauce and 
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Áustria, to estlinate lhe real deptli of bis own individiml guilt* Presumlii^' 
tliat we take tliis conduct quietly, Portugal may soon become anotber Spain, 
and tbe wbbie Peninsula, a prey to ignorance, oppression, disorder, aud fanti* 
ckm, mii hééomt Me Mioah in respett to E^ypi; the wáib-pot of£uh>pe. 
We raspeet hoivevêr' that we cannòt aífbi^ tòlet tbis Portagúesè lâèaHoit liaVé 
)iis own way, for it is rídiculoos, witb the Tory scribbiers, té éffect tò regárd 
the settlement of a representativè govemment jii Portugal as the priroary cause 
of Britisfa interfereíiee, We wiah it were iio worse ; for defeated only by lhe 
impanralled treachery of an indivithiál, it wasí a laud|U)le and featlble atteiòpt. 
In tbe trutb howéver the said attempt was màde to sare a portion of tbe Pe-' 
BiBSHlafrom Galliç influence ; to preserve tbe importam outlet of the Tagasio 
friandly liands iii time of war;. aod to sdcvre oomniercial inteftsts» «hich tf 
luog txMirseof idUaiice lias rendered rooted and nataral. Was ali thiarto be 
yiekded without an e'ffort ? Will the tVéllington Cubinet give it up tamely 
even «to affaira are at pre^ent cti^^nmstanced ? We think not ; alth Jugh an 
ultrai tribe. exists, wbídi in its hatred to tbe diffusion of freedt>m^ would Lear- 
tily rejoice at the failure of ány«attempt at Itberty, even if attended witb 
grieat national advantagéSi Had the' mkiistry ncft cháliged, the scribes afore^ 
aaíd woold hare transformed Migoel into a héro, simply as an enemy to tbe 
** niatch of iutellect." As it iSy they can only wish him soccess in their heart» 
and èifect to deplore the neeessity íbrced upon thè present Cabinet, of act^ 
ing upon the plans oi their predecessors. 

In the absence of addiíional specific news in explánation of Rossian viéw» 
ou the approaeliing warfare, we have little more afforded us than to observe 
iifion the growtb of an almost involàntary suspirion, that Fnmce and Rússia 
nliderstatid one anotber better on the subjert bf Turkey tban is deiàrafole. 
It is evèn assértedy that a Frcncb armároeiit is preparihg much stronget* than 
ean be required for the settlement of Greece, and that Egy pt may possibly be 
held oot by Rússia as a lure to the arobition of Frahce We ba^e placed 
not the vaiue of a ra«h on Bourbon faith since tbe invasion ot Spaib ; yet wé 
cannot be brunght to ibink that so much covèrt duplicity is now in existence. 
The French joumals of alt descr>ptions, no doubt, tàke ondisguised pleasure 
bótli in the warlike intiroatiun of Rússia, and — with loUie inconsisténcy, at 
least on the part of the orgafis of the Liberal»— in tbe revuUion in Portugal. 
Tbis, faoweveri looking only to the stmggle between the two cooutries, lhe 
one to acquire an ascendnncy thronghout tbe Península, and the other to pre« 
▼ent it, is natural enough. In the meantime, ali tbe worid is anxiousto know 
bow we shall act in regard to the Treaty of London, now that Rússia bas 
adopted so much stronger a measure individually. Would it be politic to 
leave to France ali the honour attendant upon the deiinitive settlement of 
Greece ? For as tu prcrenting that adjustment wbich we have profcsscd to 
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hp\á ao deslcable, sach condact would prove the most monstrotis of ali poltticál 
farces. Nu doubt, as regarda the Treaty of London, the sanity of the Otto* 
man was overrated ; biit had he provcd a few degrees lets iníatuated, its ef- 
jfective and quiet fulfilment might have protected bim írom MoKÒvite a^gres- 
síon for mtnj jeras. For oar own part, we cait little for the territoriál a^- 
giWidísement of Rússia in the Èast of Euròpé ; iuaterially to eztend, wiU 
teiid in the sequei only to weaken and divide her, and we would nther sée 
her basj in slaughterlng baiburians in the East, tban craftilj and infiuenti- 
ali j ifflpeding fhe social progress in the South and West Let Austrm inter- 
fere if shó wiJI, a crash between the two despotisms may do no harm ; at least 
we see nothing that England would have to do with the fráj, for some cam- 
paigns to come. We wish mdeed for the coutinuance of peace, as wen-wish* 
ers to the whole race j but trulj we cannot be seríouslj concehied at tbé 
mutual and self-destructive collision of three such blessed despotisms as Áus- 
tria, Rússia and Turkej. Upon everj viéw of the case» our diplomátic intef- 
coúrse with Fr&hce at this moraent must be hlghly interestlng* 

Exirac^ from tíie nMES. 

Lóndon, March iÉO, Í8Í8. 

ThoQgh we have as jret received lib newi frcítÀ lisbon piosteríor to the I2th 
Instante we haVe coliected variotis detáils r^piecting the late òccorrences ih 
that capital, which throw consíderable light on the tendency of facts and 
etents pre?iouslj known, We nray in the first place mention the gekieral 
oonvictionin Lisbon (in contradiction to the report spread here), that thé 
Infaht had formed no settled plan to overtum thé Charter* or to usurp hh 
brofther^ titte, previoui to his disembarkatkm at Beiem. There will bé 
foiínd treachery and perfidy enoogh íd thte breach of his sulemn engagements, 
and the detertion of his sworn pledges, without supposing any premeditated 
ieheme or any conccrted plot to bè treacberoos and perfidious. Indeed, !t 

mentioiíéd às a subjcct of general regi^t, that no plan for the govemment 
of the kíngddm had been formed, nor any list of Mihistry settled, before thé 
Eòyal tquadton hsached the Tagás. Theti the mind of his Royai Highness 
%as foond tàn' Wèak, and hb judgmettt too nAinformed in átate matteraí, tb 
dd anything sensible or declded of his dtirn accord, while his prejudices wehs 
tóó Mrengy or his cbnceit too great; to admit of diiréction from thè Constitutio- 
Hál party. On his arrival at Lisbon^ therefore^ he liad nothing bot a vagiie 
dèterniinattún, or a pubKáhed lettef, to keèp hira stc ady to thte Charter, while 
he cáme Mitín the vortei of in&uenceá nfthich ii Was difficuít tò resUt. The 
prostrafe submtsfloh bf his miiid to the fúríbUs passions of bis roother gpet 
liéyond filial devotion, and his religious bigotry is on a levei vvitb bis fiUal 
Tom IIL ll 
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fanaticism. When be entered the palace of Ajuda, therefore, lie eiiCcred tTir 
den of the sorceress ; and showed botb his superstitions in the sanie acC. Hi» 
mother, who knew him well, advanced to receive him ; he fell oii his knee» 
and kissed ber band, as if sbe bad been a superior being, and taliáiig froiu hi» 
breast an image of the Virgin tf the Rock (a great miraele-worker against 
tbe Cortes), he exclairoed amid tears, See with what fidefítj I bave pre- 
served tbe relic which ^ou gave me at parting." From that muroent the 
dd Queeu'8 infiuence--an influence under wbich he had attempted to de- 
ibroncy and would bave assasiuated bis fatber— was re-established. Uev 
soul of fire dissipated bis vreak purposes as quicUjr as a powerful burning- 
glasa a piece of charcoaU At thefirst interview sbe iuspired blin whb the 
idea tliat every tbing whicb be bad heard abroad of th« Charter was a de- 
Ittsion, — that the friends of tbe new inâtitutions were ali Fre«iuasous and Re- 
gicides, — and that» joining wilb the pevfidious EngUsb, th»y hreathed uotb- 
ing but murder and vengeance agaiast tbe bouse ot Braganza. 

The selection of tbe Duke de Cadoval for PKrae Minister was an immc- 
diate and fatal consequence of the re •establishment of the Queen^s domilia** 
tíon* This chief of tbe Portaguesc nobUitj, wbo, being almost an idiot^ 
wo«ld be barmless in bimself, is under tbe direction of Father Jose Agos tin- 
iu) Macedoy and a layroan of tbe aame of Sa> equally factious and fanstic. 
Guidcd by them^ tbe Duke may be considered the bead of the Apustolicai 
|}ar(y» and has attempted no disgufse of his sentimento» In selecting the 14 
'Feers to fiirm a deputatlun to congratulate bis Royai Highuess on his return,. 
he left out the name of every nobleman known for his attachroent to the 
Charteif, thoQgh present at tbesitiing; and formed the list entirely ofth& 
opposite faction,, tUoiigb tbe most of them were absent; and in administering 
tbe oatb to tbe new Regent, he did/bia atmest to-cooceal tbe evidence of the 
complete execution uf tbe act. Botb be and- bia^casuisticatpopil to far sac- 
ceeded in tbe work of onaTailing \illaBy, that tbe latter tbought btmaelf en- 
-Utlcd to say to bit old nurse, on retumingto his apartments, WelJ, I bav» 
gone tbrongb the ceremony of swearing tbe Charter, but bave swom nothing!' 
,The awkward and precipitate roanner in whicb the oeiemony was peribrmrd 
—tbe evident encouragement givcn to tbe party whicb shouted for ábsolutism 
and usurpation^ — and the suspicioas coraposition of the Ministry, excited at 
. &fit some ttlarm. But before the occurrence of the rioti at the Palace ou 
tlie Ist inst., the retire ment of Villa Real from tbe Ministry of War, and tbe 
total change in tbe staff of tbe ganrison of lisbon, some bope was entcr- 
tained that tbe Charter might be saved. This last circumstance produced 
fceneral constemation. The roost estimable coustitutional noblemen who com- 
aanded regioients were dismissed, to makq room foc rebc^ls and low-bred 
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Apo^oTicftl Micendiaiies. Couut Lumlare», for instance, finds bis pUcc sup- 
pHed hy a person who waa only a tergeant a few years ago at Rio, who had 
Wen dismisaed from tbe armj on acoount of bit unfitness, and who bas eamed 
liis present promoâon hy sbouting vivt to the Afaeolate Kinif, behind tbe In« 
fiiiit'8 carríage. 

Gil tbe liúi inst., as we stated before, tbe Cbarter bad not been formally 
orerCbrowiii because as the new Regeot bolds bis power only on condition o£ 
observing it, and as ia order to destroy it he mast open tbe road by a asar« 
petion, it would bave been dangerous to bave proceeded to sach a bold step; 
Vttt no áotibt remarned tbat the anti-constltutional intentions of tbe Priuoe 
would be carried into effect, if not redrained by fear, Seéing tbe disposi- 
fiona of the army, meeting witb stron|Ç remonstmnces from our Minister Sir F* 
Lambj and regarding^ his engageoients to the AHied Powers, be may choose 
rather to preserve tbe useless fornss and titles preAcribed by hls brother, while 
he acts despotically undef tUe«n, than to risk the ends of bis ambition by a 
prenialure asurpation of de^tic independence. 

Ex^acUdJrom the Times* 

London, March 28th I8t8. 
Tbe conjecture which we basiirded yesterday respecting tbe prohable 
course of events at Lisbonj has been Terified by the intelligence which we 
received in the course of the day by the packet of the I5th inst. Tbe fide- 
lity nf the arniy — the poblic spirit of the inhabitants of the capital-— the 
continoed presence of the British troops— and tbe energetic condiict ot some 
of the Aonbassadors, have prevented the executíon of «ny open attack on 
the new order of things, or the rights of the legitiraate King of Portngal. 
The dfcrees of the new Regent still run hi the naroe of his brother, and pre- 
tend to be grounded on his brother's Charter, even when directed most obvi* 
ously tu an ncurpation of hb rights, or an overthrow of his insfitutions. Thus 
Ui the name of Don Pedro^ the Chaniber of Deputies is dissolved ; and in tbe 
sanie name, the Constitutional hymn, the niusic of which (asit was composed 
by the Emperor, and sent to Europe along witb the Constitution) might be 
called, without a pun, an ãccompanimevt of tbe Charter, has been prohibited. 
These are stretches of pou er which may be regarded rather as syroptoms of 
tlie approaching crisis than invasions of existing order. The Regent, in t/ie 
name of the King, may legally dissolve theChambers, thoogh in thb case their 
dissolotiou may be reclioned the prologue to their abolition, — ^an enterprise 
which probably could not have been ali at once attempted without danger. 
The imniediate cause of this precipitate roeasure need scarcely be sought ibr 
amid 90 many indlcations of the absolute politiçs of tbe Court ; but we havQ 
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beai'd our corre8pandeut*s account of it confirmed frora otbcr quarters. A 
wíte of thanks was to have been proposed to thc British Govemnietit iu (b« 
Çtuunber of Deputies, for the friendly and orderly conduct of its (roopii 
wbUe in Liabon» and tbis motiou would bave been carríed by acclaiuation* 
Tbe party of the Queen, wbo identifies the Sngllsh with Jacobina «nd Frec»- 
n^9fions« «nd^wbp bas contríved to oonvince ber 4on tbat he narrowly eacaped 
Unng poisoned in the Roifal {Maioniç) Lodge at Windsor, could not toleratç 
8Q cutting a satire on tbe^r late proceeding». It çannot ea&ily be beHevecI 
tb»t tlieChainbers will agaín meet for «ny parposc of effective busiues9» durug 
t|ie ezistençe of preseqt influe^ice^* The çomoiisusiop «ppointed to arrange a 
a plan of elect^ous, therefore, is either intended as a pretext for tbe fiofil 
abolitbn of tbe Chamber, or an instrument for sbutting thç dopf of «Klmisjúoi^ 
a^inst every friend of liberty. 

The best running commentáry on the despot]c aots pf tbe new Goremmenl 
Is the general constemation which it bas inspired, tbe voluntafy expatriations 
wbícb it has aiready provoked» and thc fear of still greater cdaniities to cpine. 
Tlie Inquisition (thanks to the last G)rtes) has been abolisbed, and its prisoi;ia 
are no longer objects of tçrror ; bot the mpst borríbte dungePns of Earope are 
8tUl at tbe disposal of fanatios as cruel as inqoisitors, aud the pestiferoos co- 
loiíy pf Angola is still a Pprtiiguese possessipQ. Thitber will be sent, witfauul 
trUftlf or ai^er a mockery of justice» those patriotiç men whost aeryicct are 
tbpoght worthy of cbains and ^xiie. If the aMas9Í(v*s knife bad failed on sprap 
pf the respectable charactera who have now happUy Ibond an asyluni among 
ms, a transport sbip was re^dy in thp Tago^ to convey tbem tp the boniing 
afapres of África. The contempt of law and justice which disgracèd the Gob 
I vemment last autánui, e?en while the uame of the Charter existed, and while 
tlie weak minUtries of tbe Regent were chan^ed as oftea aa the loopn» must 
now be aggra?ated and embddened by feelings of vengeance, by unrestraiiied 
freedom, and tb« hope of long iropunity. Tbere ia only one cbeck which can 
Mpw, for spme time, be oppoapd to the criminal eycesaea of the Priace ; or l 
vbicby after their conimission, can bring bis Goverument to its sensea ; tbat ia, 
tbe want of money, The Chaniber haa been diasolved without paasing aay 
bvdget i but we kaow from the budget which bas been presented, tbat tbe 
trpasury u empty, and that the d^eit ia the rpvenue is enorroous. The Bank 
baving lately laUed, and belng besides io the banda of the liberais, cannot^ 
or will not, lend assiatance; while the constemation inspired by tbe violence 
«f tbe new Government has sodestroyed the confidence of capitalista, tbat no 
new loan can be negociated. In thia state of peouniary embarraasment, np 
l«aouroe remains bat a forced loan, or a crosbiog amount of taxation, to rea- 
Ibçe which thpsc plundering cxpedi^nts ma»k be empioyed «bich roay reaáet 



AO PADRE AMARO. 



the preseot ^bettors of absolute power its most bUter enemiesi and coinpel 
Plince to take refoge in a Liberal revolittkui frum lhe more fornudahle evilt 
ofanarçbjf. 

If j^r\y thÍDg can rendei the recent retrograde meyement in Partnggl more. 
lanieDtable than aaolber, it M tbc alnioflt abaqlute waiU of reascaable motiTf 
for ioLcgjrrUig tUe dangers of the cbaqget Thp sí||y d^sp^ who baa pait aU 
lijs promlses po tbe wúid» and ibrfeited tbe esteein of ali hls aUIeç, has gaÍQç4 
DO additional poweir or authoiitj^ a? a compeos^ tioo for the oonteqipt ^lid daoti 
geri whiçb he has incprred. Bj adberjiig tu his eagagepents, he w» ^i çei^ 
tain of tbe prowQ of his ancestors as ifk were aiready oo bis bead. As pqq^ 
as the in^ellígei^ce of his arrival at I4sbon, má of his oompliance wíih hj» 
hrotbff^f iiutmirtions.had reacbed Rio* he wfis made aware ^§t Don Pçdfpi 
}iad eogiiged to complete bis conditional abdication in his fa?qar, and tq 8(en4 
his dan^bter to Europe. Wbat nay be the iinmediat^ consequences of 
present conduct, aud wliat precise steps the Emperor may tal^e when l^e heafn 
of bis treacheroiis prooeedingSt it nuty be difficult to predict ; but the^ çai^iot 
be otherwise than distracting to tlie R0J4) Family, apd disastrous t^ a }í\og^ 
áom Jong labourlng uqder privations, aqd now sfripped of hope. 

PBIVAT^ COMJRESFOYPBNCEf 

Usbon, March 15. 

The caqse of the departare oi the steamer George thp Fmrth, vilth pir 
^redcrick Lainb*s despatches, was^ bis having come to the knowledge of D091 
Miguer^ coDspiraey against tbe rights of bis King and brother Pom Pedro» 
and ior baviog himself proclaimed absolate and independent King of Portugiii 
111 prejudicç of tbe young Queen, IVlary IL| ip spite of ali established rule^ qC 
legitímaçy. 

}t appearsi as I stated to you on tbe l$th, Don Miguers plap was tp 
to Villa Viçosa, in the province of Alentejo, and near tbe Spanisb frontler» OQ 
^ pretençe of a hunting pfaty, and tberç, aAer collecting aboot 2,0Q0 pea? 
sapts, garoe-keepcrs, and banditti (with which that hmiting preserve aboancb)^ 
tpparently to beat in the game, he woold go with this retinue to taep^ tbl^ 
Febels who are in Sptin with hÍ9 sister the Princess of Beira at their beadf Aít 
yUla Viçosa he woald be procla|m?d King absolate, and Portug^ iudepenv 
dent of Don Pedro. Fur the first time, then, he would addresa the patíon^ 
calliog ali the trgops to jom him 4S well as bis &ithful vassfd», of whpm h^ 
iro^Id bave colleçted an imposing force. With them he would marcD opuii 
J^bon, and sumiopn it to sla^cry aqd revenge. Bat sbould be fail or meet 
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wUh great oppo8Ítlon9 he would then retire into Spaio, tu organize his rebel* 
liouf amiy, and return at mvader, assisted by his dear ande, with whoro all 
this buúness is arranged. However rasb and improvident thb plan or combi- 
natioQ may appear, there is no doobt that it was entertained. Thoagh some- 
thing of it was disclosed, it was not believed by tbe Foreign diplomatists bere, 
untíl Sir FredericlL Lamb got possession of authentic copies of the orders and 
instmctions sent to the rebels in Spaiii, and got accnrate and undeniable in- 
Ibnnation of all the negotiations whh the Court of Spain, assisted by at least 
ainother Power {Pavillon Marton) ; in couseqnence of which he (Sir Frede- 
ilck) took npon himseif to stop the departare of the Englisb troops, under 
eiriwrkation-orders for England, only rnitil he got instractions from yoiir Go- 
Tfehunent how to act in such cxtraordinary circumstances as tlie formal asd 
Tooá ootrageoos nsurpation of the Cruwn of Pòrtagal from its legitimate and 
ackniiwledged Sovereign, Don Pedio IV., in the minoríty of his daughter, 
JSSnrj the Second. 

Next to the very wise strp of sending back to Mr. Kothschlld his dollars» 
nothing could be more welcome than lhe above resolotion of retaining here 
some of the Englisb troops, and of not abandoning thie forts of St. Jolian and 
of Bogio, which have becn garrisoned by Engllsh troops ever since their arri- 
bai last year. I mention it with the same horror that must strike every libe- 
ral mind, and wliich is generally feit here, that tbe conspiracy is not only 
formed against Don Fedro'8 rights and his blessed institutions, bat it is at 
least equally directed against the Englisb Government and nation. 

I must repeat, in justice and honour to this worthy population, that its 
condnct in this instance, as well as that of all the troops, excepting the police 
regiment to which belong Sir Vincent Cotton*s assassins, b beyond all praise; 
aod so much so, that tiotwithstanding the command of the province having 
devolved to General Leite, the second in command nnder Don Miguel in his 
celebrated second rebellion of the 30th of April, 18d4, — ^notwithstanding the 
Chief of the Staff and Adjutant-Genêral being the Marquis of Tancos, the 
scandalous juggler of the House of Peers,— and lastly, in spire of all the re« 
giments but two of this garríson having rcceived infamons commauders instead 
of their former worthy ones, the conspirators, from the throne to the dark ca- 
Tems of vice and crime where they find their greatest support, tremble and 
dare not attempt their last aim. Their hetitation is still more evident, since 
Sir Frederíck Lamb's admirable resclution of detaining the English troops 
imtil he receives new iustructions ; for, although they do not amount to 3,000 
men since the departare of several corps to Gibraltar and op the Mediterra- 
nean, this force, with the assistance of ihe Engluh fleet in this harboar, is 
Bufficient to impose caution on them. It was with the greatest pleasure tliat 
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it has been observed, tliat Admirai Beauclerk exteoded his liue^of-batíle ships 
in liiie from nearly the entrance of tbe harbour up lo Llsbon, and that one is 
opposite Beiem Square and the palace of Ajuda, ntíw the nestof thegreafeitf 
villainy bj tbe junction of the old Queen with her worthy son. Before I prc* 
Ceed to mentioQ some facts of importacce derived therefrom, I must explain to 
yoa first, how and in wbat degree tliis woman domineers o^er her aon. Yoa 
must luiow that never any body possessed dbsiniulation to a higher degree 
than tkis Prince ; for from the moment he teft Vieuna to that in which, after 
\ arrÍTÍng in front of Belém, he saw the royal barge approach his frigate to 
fetcli hkD, he never menlioned once, nor alluded to the name of his motherj 
bot at that moment he threw off part of his dissimulation, and spoktof no- 
body else. Assoon as he landed* he went direct to her, and on approaching 
her he opened hu waistcoat and shirt on his breast, and showed to his mother 
a large image of the Lady of lhe Rabbit-hole> saying, — "Senhora^ bere is, aad 
has constantly been, the same you gave me, and it is her that has saved me.'* 
This act left tbe Queen no doubt of her success and power over her son ; and 
she did not make a secret of it, for slie delighted in iniormiug every one that 
her dear Miguel had retwrned just as ke had gone." However, she had noC 
quite the conviction of it, and therefore she thougbt «f securíng ít, as she bad 
done, by calling Don Miguel and telling him, " that he «fM no longer a chBdy 
but a nian, and she w&s confideut a raan of good scnse, she had to inform liiai 
of a something that weighed on her conscience, and it was that he, Don Mi- 
guel, wiM not the son of the late King ; and consequently, that it could be 
«nly his most submissive obedience to her dictates, in honour and íor ibe 
greatest glory of tbe «Itar and the throne^ that could relieve her from her <r«- 
iigious acruple of allowing him to enjoy ali the advantage of royalty while he 
fvas merely a bastard 3 therefore she waraed Iiim, that no sooner than be 
should in the least degree elude or oppose ber •deterainationsf her conscience 
would oblige her to make a publie avowal of his origin, «ad by joiuing tbe 
Jreemasons, she would bring him to tbe g«ound,and have fuU revenge of bia." 
You may now well suppose the eflect this very strange and moral oommum- 
cation had on the mind oí the Prince, and how quickly he protested unlimited 
obedience, wben aiready inclined acd decided to follow entirrly bis motheff*^ 
views in every resptct: however, that avowal of bis mother was even so cz« 
iraordinary to him, that he inqu»r«d if the fact faad èver been «uspected b|r 
Any one, and liad come to the knowledge of the public; and or beingtoM 
^ that it was a matter generally admittcd, especially on the conviction and OR 
the repeated lamentations of the old King himself, ou his (Don Migoers) iUe- 
giiimacy, he gave himself completely over to his honest motber*s direction* A 
cojisequence is, his belicf and submission to wliatevcr &he tclls him and ha* 



from t\\e drst ittônient inrórmed him that a plot isxisíled tó pòiÉoú òr áMláV' 
sinate hiiu evcn Sii hb verj palace^ be liasonl^ admltted to his pèrsohàl Servict 
thòse serirants ifíied \ipoh tbé Queen, and none õf the iioblehién, his clram- 
berlains. He only admiti to any private audiriice those pcrsohá thé Quéèh, 
U tíúft of bfeing in her pbt ; ht tievei* appears iii pahUt étcèpt itíifrôuhdéd by 
A nuMÉltiús goàrd^ and thii t>b^f ih^ee Tíoié^ éXiàé hU «írtit&l ; ànd hé éats 
atid úAtiki úóxlúúg btt #haf i^^iten hfm by thie faábd of his Dtitse, Fhmcisèo' 
Vadre, who éecs th« ttctonb pit^fWn-ed míder htr cy^n eyes by hér óWn bhick 
Wõrean codk, in the Prfaces privste apartfàetits. It ii jfH)ni tfce «àme motive 
^t ali tbose wlio atlendcd faim frbifa VicAnit have béen rotJ§hly dift:faargèd 
1^ MSii and that only his erer-iiitrmate Jose de MtWo, and lás Énir]^eon, a^iíe 
iiiiitranient of the Quécn, have renmined in attendaxice ott him. As a mattier 
oir eoQrsi*^ Cario» Matbias Péreira, the Chargé de Affaiirs bf PóiTogai in the 
Bhizils, who #ás ináde so maeh of by Doú Migali at Viènna, áhd oàtlt be 
gbl safe hére, iá nct excepted^ as he Was not protected agtòiAt the afròtiòii^ 
fiasnlis and bnitaitty of the palac6 báiiditti on the nigltt 0f thé Ist of thi» 
iiióiith. Tò 9ho# you to what extent the Queeh ebtiitnands btíre, I máy méh* 
fibh that à man-cook belongbig to the pálace, wbo Wéht to Engfand i^ith the 
Marqnis aud Marcbieness LOulé, Itovlng rétdnied here with letters to lhe 
Qoeeit from lier daaghter, ^as rewarded by her Májéftfy'» «rder« She sehf 
faè her toti^ and said tiy iiinii Here ifr tbb roân,^ the oMiy servant hi tlb P»* 
kce wlio volunteered to go with your sister Anna: cousequentJy yoa mmt r&-- 
#árd him." " To be sure," itaid Don Mignel ; and let him nake liis de- 
Itíaild'." The eook^ who is not a very ambitioús ooe, only asked to be joes' 
èèitgVr ef state ; and this was granted immediately by the Regente ivotwtth- 
MMiding li» mortal hatred to the IMarquis of Loúle, and hii dtsapproval oí his 
rffler^S marriage with him ; and every one expettí that he wii) soòn be re- 
€«iledv aad niade a dufee, in spite of tlie Duke of Cadotal, who no# desenne» 
ft on aeeoant of his vile and trea);hénMS sobjection te the Qiieen ánd Duu. 
Mfguei, when iits father and ancestors have always had the DOblé pride of 
being iiidependént of Court servllity. 

- Witii SQCh eleAieots yon may easily imagine that tfaings worse and 
ncorae every day. FoHowing their course ihice my last letter of tii« 12th, i^e 
«em expeeted to kbe poblished in thé Gázette the o^der of the day, in i^hich 
il !»rori|Nitty pnriiibited to play any hymn except the Pòrtngue&e oiiei-^a 
' 'pttobibition that extendsi therefore» to Don Pedro's,^-^hich bas becoitié the 
• national air of Portugal and God mvc the ICin^^^hich #as genetally played 
■fler the other, is no less a rebellious air ! Who tftt thonght, áhd hbw coald 
it be creditedy that Gâd save the King woald be probibitvd ia Portógal, and 
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iHe more so with English troops in Lisbon, and a respectable English fleet ia 

the Tagos ? 

But this is not all. The ITouse of Deputles was diisolved yesterdaj sod 
denlj, by a decree of {he Regeut, before the approvfll of the Budget, aiid 
without the copy of the oath taken by the Regent, and required from Goveni* 
menl on Guerreiro*s motioni having been sent to the 'House ; nay, without «ny 
íiotice having beèn tukeíi of the resolution òf the same House, calling ou Go- 
veríinient to inform it of the measares taken to stop the scandalotis riots of 
tlie Ajuda Palace. I dare say the dissolution of the Deputies was resolved 
upon long before, but only to take place & few days beíore the regular term 
of the session — that is, at the cnd of this month, in ord^r to avoid the neces^ 
sity of the Regentes closiog the Cortes in person, or by a message, whicli 
ivould be a sort of sánction of theitl. Why^ theu, this abrupt dissoltition of 
theih ? Because a vote of thanks of the House of Deputies to General 8ir 
Wm. Clinton and I^rd Ainelios Beauclerk, the officers, soldiers, and sailora of 
the Eugliáh troòps and fleet, had been privately mentioned in the House of 
Deputies, and the niotion th^rcupon had been resolved for yesterday, on the 
àssurance of its being carried and approved by aCdaraation. Cotisequently, 
such a motion and its approval was the most obnoxious, the most horrid act 
6f dcinocracy of the Deputies, in the opinion of lhe old Queen, of Don Mi- 
guel, and of their Ministers of State. Since Sir Frederick Lambas hoble and 
decided deterraination to òpípose any act of r^b^Ition against Don Pedro's le- 
gitimàte rights, this Goveniinent has altered its course, by resolving to ob* 
«erve stríctiy the mere formalities of the Charter ; and, in consequence, • 
eouncil.of State icas called suddenly by the Regent before yesterday, in such 
a haste that the letfers of convocation were delitered at the Very hour, and 
some after the Iiour ofits asschibling ; and there the question of the dissolution 
of the House of Deputies was considerefd, as it appears, and debated and op« 
posed at gréat leugth, as the CounciMasted nearly six hours. Further par- 
ticulars are yet uuknown, and so they were yesterday morning in the House 
of Deputies, where the dissolution was not at ali expected. 
Aíso in observance of the charter, which, by the bye, has become now a sort 
of urobrella, as tiiat of FranÉe was to Louis XVITI. Jt appears that a commis- 
sion has been appointed for revising the Law of Elections, as decreed merely 
by the Princess Regent after the arrival of the Charter^ But who are the 
tnembers of that commission ? 

Bishop of Visiu, President (late Apostolic Mmister of the Interior). 

Viscount of Santarbm» dittc. 

Dezembargador Antokio Gomes Ribeiko. 

Desembargador Joao Ue Mattos e Yasconcillos. 

Tom. III. M M 
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f Dezembai^ador Antonio Jose Guião. 

Dezeiobargadur Jose Rib&iro Saraiva* 

Desembargador JbAo de Figueiredo. 
, Deaembai^ddor JosB Barrata Freire de Lima* 
. Desembargador Jose Joaquim da^Cruz. 

CounaeHor Sa, Seoretarj^. 
. Besides the two first, too mach known bj tbe Ministerial acts last jrêar, 
fiOit of the reat are the Jodges who, in 181 T gare the sentence Of death and of 
kwmng in ãute-dchf€ the unfortunate General Gomez Freire and 13 conspira- 
tor9»' with whom he had bad hardly anj coraraunicationy and who were hor- 
liblj butchered, — an execotion that lasted from early in tbe moming xmúl 
Jfite at night, and struck the whole population of tliis capitai with horror : 
ef en the shops were shut» and^ nobodj appeared for the whole dajr in the 
fltfeets. l hese Judges, after the sentence, claimed the spoils of the deceased» 
and at thb day the son of one of them wears the insígnia of tbe Coraraandrj 
Monghog to General Gomes Freire. As to tbe Secretary Sa, he is the same 
of whom I spoke lately — the confidential secretary of Subserra from 1823 to 
tB^S 9 for the same, the naan-of the day, and the most fit to act, as he does» 
in the saroe capacity with the Duke of Cadoval. 

This commission, then, is a mere phantom (and a-horrtble one too, in fact), 
of formallity, to make believe that tbe Charter is nof yet upset. But, on the 
other band, ali is done to overw beira the nation under the most barbarous des- 
potism ; and were it not for the spirit of th^s population, and that of troops- 
^ot yet altered by thelr new coramanders. God knows wliat would already 
liave taken place : this indeed, has been a check^ that with the presence of 
the Euglish troops and âeet haa to a certain extent prevented violenoe. The 
wboie garrison has been constantly under arms in quarters for several nights> 
ivhich the Englisli troops have done also out of precaution. A decree of 
tbe Ministry of War has been passed, taking from the regiraents most of their 
actual oâicers to substituto them by rebels returaed from Spain>. the witnesses- 
that appeared in the tríals at the House of Peers, and others alike, so that in 
peme reginients only three ensigns were left. It had been drawn up ÍB-an 
arder of the day, and sent to the press ; but of a sudden it was retracted for 
fiiar of its consequences, and it is postponed. The 8tli battaJion of Caçadores 
of which they had not dared to withdraw the commander, has been embarked 
to-day for St. Ubes, and from thence it is to go to the Azores, or Africa. The 
saroe will take place wiih tho 16th regiment of Infantry, which is in the same 
predicament, and several others at Oporto and other places* The gallant 
Count de Taip^« who went off in tljo George the Fourth steamer, must be al- 
ready amoDg you. The gallant Count of VillavFlor, Alva, sénior and júnior,. 
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ilhe Marquis of Fronteira, and other peers and uoUemen, aite nding by this 
|>acket, and open the way to the roost laraentable emigration that €ver took 
^lace, for tbey wiil be followed by every one that can proylde lúmaelf with a 
morsei of bread abroad. 

P. S. 1 have just leamed that alao one of the motives oféhe sadden disso-" 
Jution of the Deputies was, th^t a raajority of Peers had united and resolved 
;to co-operate witii the Deputies 19 calling Government to account íbr tbe ex- 
isting abuses, to deny ali supplies of moiiey tiil such account was given, and| 
lastiy to denounce the re-action that is taking place against Don Pedro's right. 
It is to this combination of the Peers with the Deputies, that t he most of ' 
these Peers wiil owe the persecutions that they wiil have to expeiâence* On 
the other hand, these iahabitants, instead of being fríghtened aod showing 
serviiity, have the boldest appearance, particularly to-day, that groups cf well- 
dre.s8ed men were to be seen ali over List>on; and particularly in the two large 
squares, in spite of nui^ous ])atrol8 of in^ntry and çavalr^ going about, 
but even the soldiers, who have orders to disperse them, fed «verse to it, or 
dare not doit. If the Countof Villa Flor, instead of embarking, had chosen 
to put himself at the head of the garrison and of the militia,*— and the Go- 
vernment dread the last still more than the regular troops, — he miglit have 
destroyed the conspirators ; but as a civil war would vcry likely be the conse- 
quence agaiii in th^ north w^h th^e assiçtance of Spain, \t is not unlikely that 
Count Villa Flor has been ^dvised to get out of tbe way (o ayc4d it, in the 
hope that the measures that your Goyemment wiil take, wiil preveni tliat as 
well as the present caUmities, as it is bonnd to do in consequence of the moii- 
fitrous present it has made to us in the nionstrous Don Miguel. 

There is a manifesto spread about^ by order of the Queen, which calls upon 
all her faithfui çubjects, tç help her son in his glorious vork to restore Portu- 
gal to itsfbrmer independence (froni the English), and to purify the country 
frora al! heretics, frcemasons, and f^lBeÇathoIicSjthatdo not observe the ordi- 
fiances of the church. I am told it is an aboroinable produclion, and am sor- 
fy not to have been able to get a copy . 

Extractedfrom the Times^ 

^XPR£SS FROM LISBON. 

Lpndon, Thurviay^ Âpril, 5, 1823. 
At ooe o^clock this monring we recelved letters and papprs from Lisboii to 
the 93d of March. The wretched Miguel has not yet u$urped the kingl^. 
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title, but tvtry {u;t is indlcative of that treecheroas mtentjoD, He seems tq 
be held in tempor&ry check by tlic firiuness of Sir F. I^rab, and the presence 
of tlie Eoglish armament, thoogh he evifJently watching an opportunitj tq 
throw off the ma^k, which his dastardly heart will not yet permit him to do. 
So loathsonie a spectacle of bare-faced ireachery^ and profligate absurdity 
was never yet presented to the çivilized world. The Portuguese people will 
be a by-word among nations, íf they do not iiidignantly vomit forth th is mi- 
terable qieature and his partisans. Our correspondentes letter is full of cu< 
rious facts ; and every reader will sympathbe with his hopest abhorence of 
ti)e tr^nsactioi)8 which he desçribes ;-7?> 

^ JJtban, Aífitrch %t» 

Our horrid sitaation has apparently subsidcd sibce Ii|st roail, t]iai^ks to 
Sir Frederipk Lambas resolutiun of detaining the troops, and sqaadron, and 
also to the excellent spLrit of this popalation, and— much to wonder — : 
of the truops, which have behaved most npbly, resisting cven the presence of 
Don Miguejy who triéd to coax thero, by visiting, on last Wednesday evcning 
the quarters of the Ist and Ith Kegin^e^ts in Belém, and by inqoiring how 
they were fed, &c. ; but to no effect, for he was received very cooíly, and his 
ears were pot once ilattered by the cry of ' £|on Miguel I., King absolute, 
which he evidently espected frora the soldient» but obtained only frora his 
ragged hirelings^ that foliow him constantly when by chapce he shows him- 
self. He somrtimes induiges in night-trips in disguise, aiways at diffcrent 
bours^ that he may not be seen and treated, as he scçms to think be oughr. 
Altogethcr there have been no persecutionf, on account of the dread inspired 
by Sir Frederick's fírqiness, and m consequence of his dispatchcs home. Not- 
withstanding, the public acts of Gpverqmem are ali raarked with the starap 
of subversíou ^nd terrorism : for instance, in the Gazette of the 17th, you 
will find aii order of the day of tl;e Minister of War to the troops, in which 
their conduct, and that of Don Miguel in 1823, when they revohed and 
abandoned their King, jeaving him onprotected in the. midst of the anarchy 
of a counter revolution, is praised as heroism ; and the troops are iqvited tq 
renew the sarae scandalous act, in honor of tlie Throne and rcligion, if neces- 
sary, But to tliis infamous insinuation evcn the coramon soldiers have an- 
swered;^ * We shall not be again such vile tools, for me know ali that was told 
US then about Freemasons was, aud is still, a hurobug.* 

*• In a supplement to that Gazette we were trealed with the dccree by 
wbich, tn consequence of the dissolution of the House of Depntics, a com^' 



AO FABKE AUAftO. 



271 



ii)MnoQ Í8 appolnted to nake a new law for the elections, destrojing thereby 
the law that Kbg I>on Pedro, bj a special decree, aatkorised the Princesf 
Kegenty to make in that instance only , prevíouslj, and for the coavocation of 
the first Legislators, leaving to the Cortes to make the permanent one on the 
same subject as the Charter directs. In conseqoence, this law was directed 
to be drawu up hy a deputy, who presented it to ttie liousein this session; but 
it was put hy foolishly. However it does nut autliorize the Regent to lay 
asidethe old one, and to abase it as he does most wantonly, as well as the De? 
paties elected in cnnseqoence of it. His decree, therefore, is a most impor 
dent and despotic infracHon of the Charter, and an insolt to Lis sister, as well 
as to the aation at large ; and above all, an act of rebellion against Don Per 
deo^ whose first special decree on that subject is completely despised. This 
act of Don Mignel would be quite sufficient to irapeach him if there were aat 
so many more : as his proliibiiion to play Don Pedro*s hymn, his palaco ai* 
^Its, &c. Here we have then a shamefui act of the roinisters of war aod 
the Interior; and now I have to add, one of the Minisfer's of Justice, for 
is, with the wretched Duke of Cadoval, one of the shocking quatuor, particn« 
larly intrusted wiih the destiny of this nuhappy country. . You will íind theii| 
in the Gazelte of the 19th, an order of his to the Inteudant-General of Police^ 
Bastos, to send him a list of ali the roagistrates in the kingdom that have hiiH 
dercd the people frora manifesting lheir sentiments of loyaity and of loveto 
Don Miguel, (that 19 tosay, that have stopped the seditious and rebellious to« 
dferations of Miguel I, Kmg absolute,) in onler that such magistrates may be 
punished immediately with ali the rigour of the laws, and besides ' with the 
terrible efifectsof his Royai Highness^s justice*. Here there is a justice, and 
a terrible one, besides tliat of the law ; and such justice is that of the Regent» 
who can ouly pardon and never increase the punishment of the regular law. 
Wbat do you think, then, of (his new code of justice and of princely hur 
roanity ? But don't forget that these tigers are checked by the presencecf 
English tropps, and that they are dores to what they would be, if Sir Fred- 
eríck Lamb ha d not interposed his dignified moral influeuce. Every one, 
therefore, is waiting with the greatest anxiety for the answer of his dispatcliet 
for it will either bring an energetic remedy to these calamities, by takin^ 
fn)m the qneçn and her son the means of niischief somehow, or, by the de* 
parture of the English troops, put the country in anarchy with a bloody con? 
test between ioyaity and rebellion to Don Pedro, in order that Spain may 
ea^ier take possesslon of Portugal ; for this, after ali, is the Queeu'8 aim, fosr 
she is, and lias always bcen Ferdinand's sistcr, and most obedient execiitoc 
of his determinations, Iiaving never identifíed her^elf with the P9rtugue8e «a-r 
tion. You wi|l have to observe also, t|iat Count Villa Rea] has resi^ned 1I9 
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p^vtfolo o£ fordgii4^ain on tbe tame day tfaat tbe ^ecrec of the dlssuiuti»» 
of tiie House of Deputíes was signed, for he oppoied it with ali his migbt, a^ 
préA as the Cooncillors of State, General Cai»la, Fedro de Mello Breynor, 
and tbe BUhop of Vizeu ; but^ notwitbstanding» as tbe Begent^d bce^ 
jdetecniaed to it by bis motber, and bad tbe approval 4>f tbe Duke and hi» 
tbree satellUe Ministers, Co^nt YiUa Real yvould havc no longer any tbing to 
do wítb sucb a scandalous goveroiaent, and required ubstinalely tàat bis res- 
jgnation sbould be signed .under tbe date of that very day ^tbe iStb) altboog^ 
«fM^ only accepted on tbe tõih, It was in coasequence, tbat in going lo 
jtaftc leare of the Regent, an^ liiss bis baiid, ^s is tbe custom on socb disniia- 
ptâ, that in tbe very act of giving bim bis band to kiss, Don Miguei aiappcd 
jthe Goant^s nose and moutli witb .the back of it, and so rougbly» that bowever 
inaultcd and offended by it^ b'e maj think biiaself lucky in getting away ao 
>máiothlyy and withoot baving bis J^uss sinasbed by the prince's private Mr 
tendantSy wbo are tbe Generais of tbe ru^pian Palacergani^. Hisconot San^ 
lavem is tlie sacces^or of Coiuit Vljla Real ; and saark, tbat in bis appdotr 
nent he got the cpitbet of fidelity to tbe Queen aud I>oa Miguel, wbicb 19 
OQW synonymoQS witb trailor lo t^e legitiniate king, and a traàtor too, wben 
hc was niioister of tbe Intenor to tbe Infama ia JuJy ! Tbis sbabby and 
iniiereUe little uew roade noblenian caniiot lon^ wirbstan^ tbe conten>pt 
Sir FrederícH and ali the For^ign Ministei^. 

The worihy Count of JLouzaro, wbo sras forced into tbe ministry against 
tijs will, resigned at tlie same time, Count Villa ^^1 did ; and as tbe Regent 
:wo«ld not consent to it, and iiisists on fal$ reraaioing in oftce, he insists alsi^ 
in notdoiíig an^ jt')ing in bis public sitaation ; aud tberefore tbe bustiiess of 
his department is at stand. Ue is a very upjrigbt aad bonest nobleman, aod 
allheugh reckoned a Corcunda, be abbors the actual system and practices. 
He is th6 reverse of tlie Viacount Santarém^ allbougb be is npt richer tbaif 

It is Row well knowu, that previoas to tbe çeremony of toking the <iatl^ 
to th« Charter, Dou Miguel bad tbe text of it altered, and that tbe wriUe» 
oQjB pveseuted to himon the occa^^n, and of wbich nobody beard bim utter« 
•yilable, instead of sayiag that he wouid retum the goveniroeiít of the kingf 
dom to tbe King, be bad it written ^ to tbe Queen»' without aaying wbicby 
fueaoiog his noother instead of bis niece and future wiile, for wboin ha doei 
not eare a &rthing> as be inteads to marry wkomever he pleases ; »!rb,en King 
absoluta 'y for be acknowledges no otber authority tbaa tbat of his worthj 
mther. 

'^Now as to possitíve and evident facts. We have jirst tbe riot at St Ubea» 
These the Camara had a Te Deum sun|^ in hooour of Doa Miguera retum» 
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Acd a sermon (ureaclied in the st^Ie of the infamons Padre Jose Ago$tinbo, 
that exalted the lieads of some of the rabbie of the palace : and imruediately 
afterwards food and wine was distributed profusely by the Camara, with the 
iujunctiou of proclaimiog Don Mignel Kiag absolute, whlch was ubej ed bk 
lhe most riotous way. Tliis princely gang went to the barracks of the iSlái 
Kegiment of Infantry, sunmioning the soldíers to vociferate in the saroe way ; 
and as they reftised, ihey were attacked with innumerable stones, and a sei^ 
jieant was shockingly wounded. However, they tried to persuade the rioten 
to get o«t of their way^ but all in vain, so that the guard was obliged to fire 
8 voliey oii thcm, by whicb several were killed. and about twenty seriouslj 
wounded* This put a stop to the fun there, but tl^ Lojals sent their com* 
plaints to the Govei'nQient, who l>lamcd severely the oftcers and soldiersy and 
íbrbad them to interfere another time in the arausemeat of the lojal inhabi<" 
tants ; and we beav tliat since, ^hat regiment has been sent to the fortress cf 
£lvas, and is substituted by the 7th a very bad ooe, that was sent out«f 
Lisbon some time ago. In consequence, it is said to day that Don Migad' 
will be proclaimed their absolute king> with all tlie fonnalities ! Most«C 
the respectable people have fled firom St. Ubes, as wetl> as several of tlie 
fureign Vice-Consuls. One of them (the American) had stones thrown at him^ 
aotwtthstanding having in bis carriage his wife and several young childrcfu 

In another part, a most liorrible act was committed, On Monday las<«r 
as thiee of the professors of t-he University of Coimbra, with the IX>an and » 
Prebendary of the see of the same town, were on their road to li^bon to ^mi^ 
plinient the Regent, and it is Siaid with great lilcelihnod, on «ccount of tím 
bad characters of the said deputies — for they were of the wofSt — soaie 
scholars, it is saidten, waited for thcm near Condeixa, about two leagues o» 
tbis sidc Coimbra, and when the deputation, passed along the road, tb^ 
stopped ity ordered every oue to alight, took them into a field close by, and 
there began shooting them. Two professors were killed at the 6rst voUeyr 
aad the two Padre»^ most severely wounded. The firing and the cries «f tbe 
survivors attracted some peasants and roilitlamen who had happened to |^ 
near the place, and who rescued the travelling party, and goí hold of tbf«e 
«f the vitiains who were roasked, as were all the band ; but they were tlie» 
discovered to be scholars of the University, in conseqnence of which several 
imprisonments have taken place in the University, and a very sevcrc prose-' 
culion lias began. Tliis fact is horrible^ but it shows well the opposition tkat 
exists in tbe two thousand, or three thonsaud young mea of family at th» 
Univcrsity, against the tendeucy of govemraent. "What wiil it bcyr iben»' if 
the government acts openly in rebellionf Another inslance will show u» 
also a sample of tbe counter-party. The younger lMX}lher of tbe Couotof i*-' 



calho Is a roidahipinan in the nary, and attcnds regokriy ihe inarine scííódl 
at the Royai CoHege. As he was coming out ol it yesterday, very quietly, 
talking witli some of his fricnds, anothcr niidi>hipmán, Guarda Marinha^ rait 
him ihrough with his sword niost treacherously, télfing hinii *' Here is wbat 
deserves a Negro** using this expressiun in the Spahisb áense as applicable to 
*tbe Constitutionalists ; for in fiftcf yooríg Ficatho, well as his famity, wba 
isone of tlie most respectable of the Portuguetfe nobility, is an honoureble 
aud faithfui subject of the legitiniate King, and consequently, án obscrver of 
the Charter. Very lockily the sword passed only through thé side of the 
body, and his life is not despaired of, The young assassin' wa;s ímprisoned 
immediately after, and feroains so ; but I dare say not for a \otíg while, whilst 
those of Coimbra will meet no mercy. Of these I sm sotry to say some he- 
long to very respectable and weahhy parents. 

You raay therefore judge how things will tum out if the Eh^glíálí troopf 
are ordered away. Their couduct is admirable ín cvery fes|íect, for their cí- 
cellent dbcipline inspires ten-or in the ruffians, whilst their homanity gives 
slielter in their barracks to those who have reason to dread persecution. The 
English Ficet has becn equally admirable for it& imposing force and shelter. 
Creneral Saldanha, vrlm arrived yesterday from London in the steamér Buker 
of York, went immediately on bourd Admirai Bcauc!erc's ship, wheré he re- 
xnains. His appearance has given great fright to Government, who placed 
boats in the Tagus ali night,and numeroos patrols of police on ali the quays^ 
and particalarly near the hotel where Sir F. Lamb lives, and were very busy 
ali night, searching and examining every one on supposition that Saldanha 
would come ashore to meet Sir Frederick ! Ali this woold be laoghable if it 
«as not to have monsfrous conseqnences in case the only remcdy is not ap- 
plied,— and that is sending away the Queen and Don Miguel : for another 
proclaniation has becn circulated aniong the trcops, calling on them to riae in 
bis favour, and to go to meet their companions in arms that are coming from 
Spain, and who have opheld the dignity ot the nation (meanrng (he nebels), 
and telllng them that they must be aware that this was the Regentes wish» 
werc lie evcn to say the contrary, because he may be obliged so to do. Now, 
as Don Mignel scnt under the pretext of his hunting party, part of his eqai- 
pages to Alentejo, with about twenty thousand niilrees in specie» erery one 
cxpects that one of these nights he will take himself ofif as he did, in 1823, to 
realize theorder oT the day of the Minbter of War, and that from Villaviço- 
sa he will try to put the country in conflagration, especially if he ieams that 
tbe news expected from England are not favorable to him." ^ 
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Extracted from the Time6, 

London, Monday^ April 4, 1828. 
In the ncxt artícle will be found a great quantity of cnríoas inforniation 
Ironi Lísbon. Nothing can be more gloomy nor portentous than the geaeral 
aspect of affairs : but notwithstauding this onunous ap|)earance, it is kõown 
that up to the vcry last moment the InfaQt of Portugal was rencwing liis so- 
leinn assurances to foreign goteraments, that it was bb firni intention to ob- 
serve the Charter. God knows how such an intellect as hi« jnay interpretthe 
Charter : he has already given some new and strange readings of that impor* 
tant document : still his voluntary assurance on this head seems to imply that 
he intends to stop short of au absolute annibilation of the constitutíon. His 
, fears probably restrain more than his sense of duty : he lives, indeed, in a 
itate of slavish terror, trustingnone but an old neKi'e&s to prepare his food. As 
a curious specimen of his feelings we may here give at length what has al« 
ready in aformer puper been nlightly ailuded to — vis adecrce acknowledging 
the Services of his snrgeon^a feliow who has persuaded the Infant that he 
has on several occasions saved hislife from lhe eâects of poison, 

By an express from Falmouth we have received intelligence from Lisbon to 
the 6ih, brought by tlie Marlborough packet Tliat capital, it appears, from 
the letters of our correspondeut, remained much in the same state in which 
it was ieít by the intelligence given in oar last— tliat is to say there was along 
witb present tranquiiity a painful apprehension of the future : 

Lubmif April 5> 

"Oar Regent appears willing to allow us fo pass through the latter days c 
Leut without any íurther revoltiug acts on his part ; for our Gazette af^er tw> 
day's silence» has come out tu day compl<>teIy barren in its ofiicial or literar^ 
part. Tlie three foilowing holidays it is expected, wilI pass over here in the 
same roanner, for it is geiurally rrported lhat the acdamatiun of DonMiguel 
as King independent and absulute has been methodicaliy preparedy and wil' 
take place a few days hencc at St. Ubes, as a signal for Lisbon and the whole 
kingdoni to get ready for the 25th of this mouth, the anniversary of the old 
qaeen's birth^day. That some extraordina^y event is cxpected, there is no 
doubt, for our municipality (Senado) has ktpt up its scaffbidings and oma- 
ments of illumination, and in Belém square arrangements are raaking for a 
very extensive and brilliant show. The superintendents when asked for what 
oscasion those preparations are made, answer plainly that it is for the accla- 
ToM III N y 
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matlun day.** However, 1 cannot believe that Djii Migncl, after wlial Sír 
Frederick Lainb must liave represented to hím, wíll attenipt snch an act of 
rebellion. If he does, we may be assured lhat he is backed, not on]y by 
bis uncle Ferdinand» but by some continental Power or Powers, that are de- 
ceiving your Government, and tbat wish to exclude England for dver írom 
«ny infiuence in the Peninsula. 

"An apostolical epistle has been publlshed, in verse, addressed to the Poi>- 
tuguese rebels in Spain, jcalling upou them. to come home and receive the re- 
ward of their glorious achievements^ aud to witness Don Miguers augeiic 
system of govemment,. as welKas 4iis Royai accUiamtionj^andall this witk 
great abuse of the Chamber of Deputies, and of those persons who are going ' 
abroad for safety. This epÍ9tle is priated at the Royai printing office, wiUi 
permission of the Bward of Censorship, as is stated at the bottoni-; but I bave 
leamed that the approval and permission to circulate were repeatediy refused 
by «ne of the members of that board to - whom the author applied ; and that» 
In consequence« he went to compiain to Senhor Leite the Ministcr of the in- 
terior, and who imniediately santa formal written order to the board to ap- 
prove and authorize the circulatioQ of itísyr as~ lie called it, Jiiost loyal and 
clever production« The board is tlierefore, in this instance, relieved from the 
blame aud infamy of the approval ; but by'iiot resigning they become the in- 
struments of a scandaloas act of despotism* This way every tbing is ma»> 
agcd ; and lexpect to see some of these days the comraission named to draw 
op the Uíxr of tlections obliged to signsome infamous act framed by this same 
Leite. It is generally reported that some of the members the coiiunission 
having iusisted on its meeting, they unanimously declared that their appoint- 
ment, was delusive as it was impossibie to make the old Portuguese system* 
of Lamego agree with lhe bases established by Don Pedro's charter, and ac- 
cordingly they reported their opinton to Senhor I^»e. Bot bow comes it». 
jou wiil say, that Leite is in earnest rn makiiig himself, or directing to be 
made, a law of electíons at ail, if Don Miguel is to be proclaimed absolute? 
This questíon is easily answered* If the acclamation fail, and does not succeeil 
according to hiè mastvr and mistress's wishes, u law must be ready< to 
appearances. They will shelter themselves behind the originai Portuguese- 
institutioDs of the ISth century as, in fact, Don Miguel can establish IJs^ 
ríght to the crown of Portugal on no other principal than that by wltich At- 
fonso Henriques was prodaimed King by bis soUliers^ and^ had tiiat proclar 
mation sanctioned by the Cortes. Consequently it will be preteiid^d thatit 
is by the right of the sword and by the Sanction of the sovere%Dty of lhe 
natíon) as it was then. that an absolute king is imposed ou Pertrigal. 
** l\iit aifdirs are Ia a most serious state may be mferíèj'froiu tbe accivity 
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'Jõf -your enibassY* Sir Frederick Lamb sends despatclres every thrce days, 
«nd it is confideatly asserted that he is preparítig bimself'to ieave this coon- 
4ry, It is to be hoped that if he really is aboat>retttriiing home, it is not in 
«^nsequence of i^the approbation of his having &topped tbe troops here, aud 
/of their being lett entirely at liis option and command, with an order to send 
them home iiaraedialely,.as facts show. Were he to leave us, the alarm wodd 
4»e dreadCal. Enj^lish, foreigners of ail descriptions, the Portugnese iiobility 
and gentry, and in.íact every oae who could «ffonlHo pay a passage, weuld 
i>e olf as fiist«s.pos9Íble* 

"I stated:to you some>tiaie back that Count Porto Santo was to supersede 
. the Marquis of Palmeila in the embassy at your Court ;-bat that noblenum 
has refused to go to Londoo, because he dtsiikes yoar guvemment and na* 
tion ; and seeondiy, because he 'Oonsiden hiroself obliged to the Marquis, 
who, when Minister of -Fitreign Aifairs, always bad for him the greatest re- 
gard, and kept hiiu employed. These reasons characterixe perfectly the 
Coupt of Porto Santo, who is a staunch apostulical, froni real fanaticisro, aud 
at the same time an honest and upright man. But the Marquis of Palmeila 
will be removed from bis embassy, for the old Queen abhors him mostapos- 
.tolically* Tbe Dujce, Lafoens brother of Cadaval, is spoken of as likely to 
succeed him. In the lueau while, it is said, Nunes isto-be Secretary of 
Embassy and Charge d^Atífaires at the Court of London until the Apostolical 
Puke gets himself ready. Another venion is, that a siniple resident minister 
.Is to .;go to viondon under the pretence of economy, and in order that Sii* 
frederick X^mb inay bu reipoved frum.here, and . the Marquis of Palmalla 
*may lose his place witb some decency as tbey cal! it here. Apropos of do* 
xency, here is another inslance of that of Don Miguei* When the worlhy 
Count of Vilhi Flor took the command of the troops against the bandit 
Chaves, the Priucess Regent made him a present of two fine hocses out of the 
'Royai stables. The 'Count rode thera constantly during the campaign, and 
^fterwards kept them lierc with the greatest care ; but on leaving the country 
he bcgged an English superior officer^ his friend, to take charge of ali his 
horses, and to seil them for him. Well, the great, the magnanimous Don 
Miguel, sent >to the stable of that great English officer, aud had tbe iyro 
^orses taken away aud putônitb own stables, where theyfemain. 

'* WJien the pucket came ia yesterday we received the London papers, and 
4K>thing astonished us so much as to see it asserted «ia some English papcrs 
.that the Charter is, and always was, anpopular l»ere. If it were so, wooid 
4>ublic credit be affected as it has been since Oon Mjguel has declared him- 
^If i^g^ust it ? Wbeu he took the oath^toit, pvblic credit in a)l its di£ferc«c 
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brancbes was iroproving ; but no sooner did be name for bis roiuisters noto* 
lioas enemies of the Charter^ aad dissolve the Cortes, tliao ali the govenioient 
bonds, and securities fell, some to nothinp, as, for instance, tbe bonds of the 
old loans, wbicb are not saleable at ali, and tbose ot the last loan, fvbicb wer^ 
worth Ironi 81 to 82, but now do itot íind bu^ers at 60. Pap<>r mone y, wbicli 
was at 15 and 17 discount not long ago, hus beefi at 25 per cent.» and woiild 
be verj likely at 90 or 40, had not Government and the Bank withheld from 
circalatiou ali tbat they coold vrithhold. They have thus roade it scarce for 
daíly transactions, and notwtthstanding it is at 23 and 24 per cent. £ven 
tbe bank shares ihat were at { ar, are now of no value, for tbere are no buyers 
at ali, on account of its stock con^isting only of govemment secoritic^. Naj, 
ali tbe branches pf revenue bave fallen short nearly one balf, and more dur- 
iog the iast month ; as, for insfance, tbe Custoro^liouse which it migbt be ex- 
pected would be the last to be efiected, as iii this short period declined 
100,000 milrees, wliich is nearly two-thirds of its usual revenue. If this be 
not a sufiicient proof of absolutisra beiug detested, and tbe c^ait^^ iocumpa- 
]|fably preferred all thmagh Portugal, it may be added that out of tbe innume- 
lable addresses to Don Miguel from the rounicipaiities [cameras] of the king- 
dora, only fuur are adverse to tbe Charter > and this is tbe reason wby tbe ad^ 
dresses bave not been published in the Gazette. 

P. S. a brig of war is ordered to sail for England in three days, notwifh- 
•stauding the packet goes to-morrow. I have alicady observed that Sir Fred-» 
eríck Lainb sends home despatches «very three days, wbicb proves tbe im« 
portance of tbe existing negotiations. 

Â letter from our Lisbon correspondent, dated two days preyious to tbe 
above, supplics some facts too im()ortant to be oníitted. We subjoin extracta, 



l.isbon Ajnil S. 

Vou have seen by my former Information bow tbings were hastily pushcd oi^ 
^owards Don MigueVs acciaroation as King absolnte ; and now the accounts 
ífom the uorthern provlnces of Tras os Montes leaves us no doubt of tbe 
second hypothesis beiíig contemplated by a party, if not by the whole set of 
Apostolicals. To show you wbat is goii<g on, I shail translate, word for word, 
a letter just received trom Villa Real wbicb comes froiq a must respectable. 
and itnpartial writcr 
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I am sorrj to inforin you that some very extraordinary events are prepar- 
pog, and such, indeed, as 1 sUould never expect from Portuguese (thoogh 
lhere are many whom I am ashamed to call my couutrymeii)) for to what- 
€yer party ttiey belonged» I always thought that none would be found incl>iie4 
to place the conntry again uiider the yoke of the Philips. I caiinot say more 
fm the subject ^ow, but a plaia and caodid st^tement of what took place 
here ou the ariival of Viscount Pezo da RegoA (Gaspar Teixeira), the i^eyr 
govemor of the pruvince, will «ufficiently inform you for the present. The 
greatest part of the iiihabitauts of this place, iiicluding all the lower orders» 
who bad been for ^ye;al days tu^ored and iiifluenced by the priests» and by 
emissaríes come from Dsbon, as well as by others belonging to the familief 
of the Sili^iras, who are yet in Spain— thís mob, as I must call them, went 
to meet jU^e Viscount at Mondroens, and no sooner did he appear than he 
was hailed with * Viva,our r^torpr !' repeated a great while^ but as the march 
proceeded towards this place, the Vivas were syptematically given, and re- 
peated all the way as foUows : — Yiv^, th^ Silveiras ; yiva,Queen Charlotte ! 
Viva Don Miguc^ ; — Viva, Ferdinand, Emperor of the Península !— Morra 
(Death to the Charter! — Morra Don Pedro em quartos ! — ^ea th to Don 
Pedro not the IV., but tom in quartera ! — Morao os Ingleses !— Death to the 
JBnglish) !— -Morra the Freem^ns ! 

'* In this manner the furious procesúoi^ arriyed here, pnd the mob coptinr 
iied the vociferations tiii late in the evening, insulting, aud attacking, occa- 
^ionally, the persons known for staimch Constiiulioniilists, or against wliom a^iy 
of the vociferitors had some private animosity. As a matter of course, seve* 
ral houses had their windows das!ied to pigces, &c. In the raidst of all this 
satornalia, the General, who constantly encourag?d the ' Vivas,' occasiopally 
added, You must petition the Senhor Infante to taj^e adequate measures.' 

" All this happened on the 25th ; and oii the following day a figure of 
pasteboard was dragged about the streets, styled by some to be Don Ppcjro, 
and by others, tu be the Charter. They took it at last to the bridge, and 
thrcw it ove/ into the river, with trçinendouK imprecatioiís to Don Pedro and 
the Engliah. 1 ought to nieutíon, ll|at when lhe Viva to Ferdinand Empe- 
jor of the Península was gíven, the Vivas in answer were always repeated 
several times. As it will be loiíg before I have a ?imilar op})ortuníty of 
writing to you, do uot wondcr at my silence.'' 

Now that this should take place at Villa R^al, whicU has always been the 
centre of rebellioU| is not astonishing ; but that (he new guvernor of the pror 
vince, going direct and in haste from Litibon, should encourage siich atrpcísus 
and rebellious vociferations, is the important part of the iritelligence. It he*' 
•comes uow uo longcr a matter of duubt if Dun Miguel wl|l coutique in his 
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fUxa of rébellion, nôt only on bis own account, or on that of liis uncle Tcr- 
^inand, for forward he goes, in spite of whatever Sir Frederick Lanib maj 
liave said to him. Sir Frederick had an audience of Don Migael jestepdagr 
to wliicb be proceeded in fúW aniform, and witb -the ulmost íormaiity ; biit 
aothiiig about it hos transpired. 

It is evident that we owe this appareiít truce witb tyrannj, whicb at 
preient exists, to Sir Frederick l^nib, fur nothing less tban a great montl 
cbeck could'bave stopped in any degree the horrores tof the Queen's«nd of 
lier son^s vengeanee. Tlie greatest exertions bave been roade by the mo9t 
distinguí&bed merobers of tbe Âpostolic party to preveni ali the noble and 
wealthy families that liad deterniincd on leaving tbe country from going 
«way, and they have so far succeeded that several wbo have aiready takeo 
their passagcs have let tbe sliips go witbout tbeni. But who can rely on tbe 
^roraiscs of such persons ? ffowever, ;and in justice to the active and reso- 
lute part of the community, men of that descri ptiou do not think uf ahan- 
^oning the country, bot lhe ccntrary are deterroined to stand liy lhe 
TÍghts of their only legitimate Sovereign when cailed upon ; for tbere is in thb 
Instance a resolution and confidence aniong the people in general that never 
was witnessed beforeínour criticai periods. 

•* The news from the provinces is important, for tbere the -agents of govem» 
«ent act openly in lhe sytttem of 'rébdlion. Al Oporto lhe atrocious gover- 
nor Gabriel Castro has disarroed the battalion of ntUifia st^led Dona Maria 
Some ?<xf the soldiers that were on guard .at the public príson baving 
teng Don Redro*s hynin, as soon as the goveriior was apprised of it, he had 
the guard changed, arrested lhe iconnninider of it, and threw into the worst 
dungeons of the same priston ali tbe soldiers ! Some lads coming out of a 
fope manufactory, baving committed tbe same crime of singitig, were imme- 
^ately sent to príson, ;as were also their employers, who had nothing lo do 
•witb ibeir workmeu when oíf their work. In fact, raatters are going on tbere 

if Don Pedro was never to have any thing to say to this unfbrtuiiate 
country ; conseqnently tbe ^pparént moderation observed here is a mere 
trick — a delosion to deceive 3 our govemraent, as well as to ensnare those 
liersons wbom the Apostolicals wisb to wreak their vengeanee upon* 

>Extracted from the Kew Times. 

PORTUGAL. 

The intelligerce brougbt by the Gioucester of 4he present politicai state of 
«ffairs iu Portugal^ convéns nothing of importance beyond wliat has been ré- 
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«eívâd' hy letters of the 2íd ult. Don Miguel lias since performed no puf>lic 
act more demoustrative of his attempt to utmrp tbe crown ^ but the opinioii» 
tliat universally prevailed ín Lisbon was, that ou the SSd instant,.which i» 
tíie birth-daj of the Qaecn Mother, some decisive step would be attempted. 
AIl the British forces bave now lefc Portugal, but Sir Frederick Lamb oar 
Ambassador, dcemhig it adviseabie to keep a squadrou in the 1 agus, for th« 
purpose of ensuring íull protection to Eiiglisli property, Vice Admirai Lord 
A4nelÍQ8 Beauclerck remaius with the Spartiaie, 76 guns, Capt^ Warren; 
Pyramus, 42 gons, Capt. Sartorioas f Challengtr, 28 guns, Capt. Fits-Cl«r 
vence ; and the Lyra and Falcon brigs ; and as a security to the squadron. 
his Lordship reta»iis possesslôu of Fort St. Julien. The Melville, Gloucester, 
8nd JVindtúr CastU, having since landed the three compauies of the 4th crgi- 
ment, will aail, as soon as tbe wind will permit, to the downs, whence th% 
two battalions of the Guards will proceed insteam^veasels^to London and ttie 
êSá regimcnt to do garrison dutjr at Dover. 

Eitract ffom a letter dated Tagus, April ít, 1828 

Thecouflict ot feelings here, is dcplorable; lhe iiighest excitation perva<le9 
«11 degrees of societj, each party regarding, with the most intense anxietjKr 
the eífect of the next measure that may bo taken hy tlie Regent, to subveit 
the Constitution and assume the Monarchy. In one cornerof Lisbon uuij 
be observed a party of priests, loudij exclaiming in tavour of absolate Mo» 
narchy, which they consider wiil sccure them influence and power ; whíUt^ 
at the opposite oorner, is to be íbimd a. group of ConstitutioDulists, less laud 
in their praises of a representative govcrnment, bal both partles fearful oí 
each other, and still more afraid to act.. Tiie army is divided in opiuiun» and 
that party may reckou upon them^.from whoni they have expectation of beiu|^ 
tlie most regularly paid ■ A decisive turn of alfairs b conteroplated on lhe 
23d inst., that being the birth day ot the great actress in thi4 scene of coiw 
«piracy^ the Queen-Motiier — No intimation has yet been given of re-aaseinr 
bling the Kepresentative Chambers in Parliament, which were dissolved inif 
mediately on the arrival ot Don Miguel ; indeed, the best. informed about the 
place, openly avow tiiat it i& not the intention of the Kegent ever agaia t» 
subject hiroself to the contsoul of siich an assembly. 

General Saldanha will returu to England in the JDuic of York pasijât. 
His life, it was considered would have been forfeited to the malevolence q£ 
Don Miguel, had he landed. Of the Fort St. Julien, it is sald Don ftGguei 
bas demanded of Loid Ameliu» Beauclerck possession, which deniand hia 
Lordship refuâed. Thi» will doubtless give rise to a curioa& qoestion^ hom 
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êát in tbc relatWe politicai posiiioii of the t^o countries, such a doniahcaii/ 
be given to tlie íegttímate goveniment. The Brltisli troops have now quitted 
tiiese chores; 

- The Uttke of York stéára-packet arrived on Tbursday,- froiii Lishon. She 
lailed theoce on tlie eveniug of the 4th instant ; no politicai concurrence has 
tninspired of anj intefest, since the departure of the troops, wh.ch liailed' 
two days previously. The Duke of York brought thirty passengers, and a 
cargo of black lead, specie, and frnit. Among the' p:issengers were General 
'Saldanha ; she proceeded tó the river jesterday. 

PORTUGAL As IT 18. 

Vo Knglishman who reflects on our old íntinmcy ami connecfion with Pot^ 
tugal can contemplate the atarming sif natton tn which tliat countiy is at pre- 
«ent placed withoot feelings of deep and puignant regret. The ti es oí com- 
merce, the contiguitj of territory, or great.potiticat bunds, have connected 
ns with almost ali the regionsof the earth in whatsoever portion of the glohe 
they inay be situated ; but with no one have wc maintained snch uniuter- 
ropted rclations of aniity and gi)od fellowship, for a long period of years, as 
wkh the faraily that swayed the sceptre of Portugal from the nioment the do- 
miiiion of Spain was there dislodged. To tbe welfare ef thePortuguese, froro 
the very fouudation of their roonarchy, we were, in fact, bound by a contin-' 
ved series of treaties, and we have l>een affected in a greater or lesser degree» 
by every iroportant event that since happened to thein. Englaud was the 
lirst nation that acknowledgcd the independeucc of Portugal in 1649» and 
induced Holland to do thç sanie. Since that period England and Portogai 
have been unit(^d by the most indis&oluble bonds» and that union was cemented 
by mutual services and iinportant sacrifíces dnríng the whole of the eventfol 
strtiggle ^hich marked the coinmenceroent of the present century. 

The affairs of Pohueal cannot, consequcntiy, iail to be a topic of lively in- 
lerest to an English reader, nor, indeed, can the menibers of a free govem- 
ment, fouhded on a feprí>sentativc system, and wliose acts are open to public 
'discassion, remain indiíTerent as to the sitiiation of an old ally and sincere 
fiiend» when it may be truly said that his destíniesare roainly in their hand». 
Kumerous considerations in fact, direct public attention towards Portogai at 
the present rooment, and the hope of being able to add something new on 
the subject, in tracing the causes that have brought that coantry to the verge 
of a civil war— One that possibly may be attended with the most serious coO' 
sequences— has encouraged the writer to undertake a series of remarks, in- 
'tended to give unifurroity to the question^ and place it in one general point of 
Vicw,- > 
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Portagat np to the lime of lhe French iiivasíôD arid thc emrgratkm of the 
Hujral Family to Brazil, prescnted an aspect of apathy and degradatioo,, 
equalled oiiiy iu the neighbduring kingdom. From the time of the MBrqoít 
de Pombal, no statcsman had taken the reina Ot government into his ha; ôêp 
actoated by a wish to iatrodoce a single salutary reform. A straoge andU" 
loeutable fatality seenied more parttcularly to have beíalien the last Mouarch^ 
and prevented him, during the period of a long reign, from having anj 
other thaii weak and venal ministers — men vrho, far from píomotiug Lhe wéi* 
fare of the state, aiid the real glory of their tovereiga, attended only to tbeur 
own private ínterests and those of their relatíve» and friends. Hence was 
Portuga! reduced to a state of absolute decrepitutle and abjection at the time 
when an invadiag army crosxed her írontiers. 

Every thing was consterodtion and dismay— whil^it the people, as a body, 
assumed a strong altitude, and sllently bebeld the flight of their ruien^ 
and the trcason of roany of their nobles ànd leaders. They aeemed sensiblo 
that these were tlie fatal eíTects of mtsrole, and heartiiy deplored the calami- 
ties luto which their unhappy country had been pluaged. No aooner» how- 
ever, were the meaiis of rcpetling a hostile agression held forth tò them, tban 
they seized them with the utraost avidity. They arose, as it were, from the 
Slumberof ages, joincd our ranks, aud fought, side by Vide with us, during the 
whole of the everitful contest which gave freedom to the Peoínsolft. Their 
eoontry was ravaged by the marches and countef-raarcbes of oontending 
armies — ^yet they never repined. These, together with tuany other calamitieá 
4nd prívations, they endured with fortitode and resigitation, seemhngly inteitt 
on a great itatioiíal object, the attainment of which they exp^cted would am^ 
J>ly repay them for ali their past sufTcrings. In short, they foiíght and bled to 
free tlieir tnsulted land from the presence of an invading enemy : but, as a re- 
ward for all their toils and hardships, they looked for a change in their dhril 
and politicai condition ; they hooed to be raiséd from the abjecl state of de- 
gradation in which they had been so bng sunk , and that, when they bad en- 
titled themselves to a new rànk aipong the nations of tlie earth, tbeir ralers 
would keep their word, soIeiTinl5 pledged to them, by granting them a new ] 
forra of goveninierit, orte that would reconcile tl>e ínterests and rights of tbe 
people with the dignity and prerogatives of the 1 hrone^ folíowf d by sueh re* 
íbrms aswece neéessafy to secure the indepeúdéuce and prosperity of mi en- 
lerprísing, loyal and devoted people. 

Tbe sanguine hopes of tbe Portagaese people were» aUis ! defeated, and a 
sttllefi gloom hung oter their cduntry, from the period ef the general peace to 
tbe year ISÍO, when on the í?4th of Aogost in ibat year, the Oporto revolo- 
tion broke out. This event wus exultingly hailed as the barbinger of futcie 
Tom. III. o o 
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gpoàf and the people confidenrty trusted that the terminatum of tíiclr raiscKet 
I wásat an end. Ali classes of the cororaunity seemed tojoin in lhe nationaf 
triumph, at least with only few exceptions ; biit, unfortunately, the hòpes of 
tlie'nation were again defeated, merely because the reformers, like thrir nei^Hí- 
bòurs, had r.ot taken the legitiiuate course to attain their end», and by thi»- 
means incurred the displeasure of the Continental soreroigns. 

The circumstances by which the downfall of both the Portnguesc and 
Spahish Constitotion» were attended, are too fresh in the roeniories of a\\, tiy 
require repetition. The popular leadtrs of the day were, perhaps, too hasiy^ 
li-too &peculative ; nevertheless it roast be aekiiowledgrd lheir inientions were* 
good. Frora August, íBtO, to 2d June, iB^S, the Constitutional system con- 
tinued in force in Portugal, and, in that iutevsral, avowedly> tbe aspect of the 
country changed. The spirit of the aocient legislature was revived, and 
many law» were enacted whieh called for^^ nationalindustry, invigorated lhe 
pesourcesof the kingdom,- and laid the bases of salutary and substanlial iiD'^ 
piroveracnts. The large body of the Portuguese were satisfíed with, nay> 
proud of lhe change* It infused new life and energy into cvery class of peo- 
f\e, and with their restoration many exhilarating rocollectious, connecltd with 
their ancient hbtory, were besides associated. The Monarch bimself appeared 
anxiotts for the regenecation of his peopHe, and- at first heartily concurred 
such measure as were adopied for the anieliuralion of h>s realm. 

In the niidst of this state of growing prosperity, the new govemnient was, 
however, early undermioed to its very centre. Many of the privileged or- 
ders; the liighclergy ; the judges ; in stiort, those wlio had hitherto eoriched 
tbemselves by the prevalence of abuses, or founded their power oiv^the credu' 
lity of the people, alarmed-at the rislng spirit of inquiry, and delerrained not 
40 lelax, in the slightest degree, from their old habits and prejudices, becaino- 
tbe seci*et enemies of the new system, plotted its downfall, and rcsolved to 
.make every sacriíice to attain their object, A-formidable party was soon or- 
ganized,,and found a ready-and able leader in the Quf^eii. Tbe raniifications 
jof this party w«re spread throiigh the country, and in the cloistcrs chiefljF 
were their machinations canvassed and lheir plans matured. Dexterous 
agents were placed near the Courts of £urope,.and the work of ce-action sys-^ 
• tematically carri«d on. 

Scarcely will it be believed, that the principal mover of the springs whick 
eventually broiíght dowii the Constitution in 1823, subverted tbe publicorde» 
establi&hed, and replungcd tlie country into anarchy and confu&ion, and wha 
in fact, has been the chicf cause of ali the great calamities which has hf^ 
fallen Portugal ever since the return of tbe Bragansa family to Europe ; whose 
opricked.andjntriguing condact erabittered tliç Ias l day s of the departed me- 
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«Hircli, and set tlie worsl possible exaniple not only to her own domestic circle, 
4>ut also lo her sex, tbroughout the whole kmgdom, was no lesa a personage 
stfaan the Queen Mother — tlmt unceasing plotter against the liberalhies of her 
rsubjectfl, and chicf agent of the Aposlolic Junta «stablished in the Penlnsul^ 
This extraordinary woman — this singular compound -of talent and raischieí-r* 
this restlcss and enterprising plotter — this cuiming and eager being, to whoste 
«vorkman&hip sonie of the oiust gigantic anddaring sohenies of^ubvertion and 
M * » * gjgj traced — whose two palaces of Ramalhao and Quej[u^ 
ihavp, ibr moverei years» ^been íilled witb ?ile informem, <cowk4 «g^itSif- aofl 
^ired spires — this sworn çne^y -of liberal institutious, and particularly of £|i- 
gllshmeq, who hold them as their proudest boast— this immocal daughter ç( 
the most prafligate mother who ever disgraced a tbrone, is, i;i shoct -^o intçr- 
woven with the descinies of Portugal — so complete aud fírm is the ascendaiicy 
«he wields over the <ungrateful and we:^k Prince, who has recently taken tUe 
Teins of Government into his own hand^ according to the ^ippointmcnt of h^ 
«Ider and distam brollier-r-so cyidenlly is «he Uie^supreiue ^«d sole directpr 
4>f all the politicai movements now going on in that convuUed 'and unhappy 
«ountiy, that it is not possible to form a jast estimate ofeitherher power, 
.views, or propensities, and conseqticntly of the calamities attributable to hec, 
lunlessthe various stages of her publiclife are cxamii^ed, and the whole ofh^r 
politicai conduct is brought into one point of vi^w. 

As she is at present sltuated, she i$ the cau.se oí thpse complicated miseriçs 
4o which Portugal is a prey, and at éier .door may be laid the anarc^y ^nd 
civil war likely to ensue in that unhagpy land. In a word^ ic is now acknow- 
iedged by «very one well aoquainted wit^ tlie Portugnese affairs, that as long 
•as the Queen-Mutherx:ontiiiues to reside in jRortqgal, that country can uevcr 
^enjoy tranquillity, or the advantages of good Xjovernment ; Hor tan it be con- 
«idered as a safe and «Jigible residence £or Engli&hmeu. It will aJways be a 
tbeatre for plots aud intrigues, aud such is the stirríng, ambitious, vindicti^, 
and, at the same time, persevering cliarufter of lhe Dowagcr Qucen— such her 
jarts, dissimulation^ and address— -such her knowlçdge of the pcqple amoi^g 
whom she resides, and $uch her íirra r^esuive to ayenge the humiliations to 
which her proud and towcring spirit has been exposed for a number of years, 
4hat Portugal cannot faii to be an unceasing hot-bed of cunspiracies and mac- 
•hinatlonsy which will assume a dtuker and more aggravated appearance from 
the moment obstacles are encountered, and the two great and decided parties 
into which the popuiation is divided assume their respective attitudes, and 
openly wage war against each oiher. These circumstances, thcrefore, render 
A biographical sketch of the chief actress in the politicai drama now représeni- 
4i|£ ,Ui Portuj^al essential to a correct comprehcnsion of the plots and undcr^ 
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-pioto whii whicli|tkat coontry is at present agitated, and this task it wÚl be tbe 
1»titer*s stady to.p«rfbrtn whh as mnch fidelitj as he possiblj can, and wiib- 
oiit resorting to the Chronique Stiandaletue, or those various reports concerniiig 
íht prirate life of the illustríous individual in question, constantl j repeated 
hj penons of tho highest distincliun, and most deniurc roannersy in the Portu- 
gtete Coart. 

Charlotte d« Bourbon, Infanta of Spain, and Queen Dowager of Portugal, 
tras bórn on the 25th of April, 1775) consequently slie is several years older 
HmÍíi faer brother, King Ferdinand VII. who was born the l4th of October, 
1784. Glnirlotte de Bourbon» froro an i*arly age, displayed ali the vtvadty 
et charactcr whfch distinguishcd ber roother, and, as she grew up, partook of 
Most of lier incliiiations and defects, witliout sharing any of ber good qualities. 
The ardonr of her iknagination was unequalled, and, even aroidst one of the 
most dissipated and corrupt Courts of the day, she attained acqúirement of no 
ordinary cbaracter. Her principal preceptor was Fathfer Seio; but, as 
ni that time, the Spanish Court was íiUed with Italians of taste and leaming, 
Ibe young Prhicess had also tlie advantage of their precepts. At the early 
•ge of ten, she tmdarwent an exaroination, which may be cailed a public one, 
at it was attended by most of the Nobles, Ambassadors, and fashionables, 
•flsembled at the Court. At it her grandfather presided, and on that occasion 
she evinced great proficiency in sácred and profane history, that of her own 
country, geography, as well as the Latin, French, Spanish, and Portuguese 
languages. Her ready answers on ali these .subjects excited astonishinent» 
and to her varied accomplishments, she still adds those of expressing herself 
with grace, propriety, and vivacity, and wriiing a fine hand. Better natural 
talents, and at a tender age, more carefully improred, were seldom lo be met 
with in a feraale, and had they only been properly directed ; had she only 
enjoyed the benefit of good example and soond advice froro her own mother ; 
had her inclinations only received a suitable bias before she left her parent*s 
roof, with the opportuniticS she bas bad, and unfortunately lost, slvr might 
háve been the omament of her age and sex, the beneíàctress of her subjects, 
and at present Icaded with their grateful benedicttons. 

(fbom a corr&spondknt.) 

Lisbon, April Stri. 

The departure of a mail for England has just been annonnced on 'Change, 
and I sit down, with roy head full of minor incidents and expIanitoTy facts, 
yet unprovidçd wilh any grcat and leading eveut, wfiich cnn at ouce establiih 
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<he d^racter and conduct of the new Regent, or ifeiplnín lo yoa tbe citent 
and b<*aríDgs ofthe TÍews of bis maternal counsellor aiid supreme director; 
for jou inuat» ere thU, perfectlj onderbiand, that iu t^try tliing daringr «nd 
grand Miguel has no wiil of hi.1 own ; it ia only in « few mitior malten» and 
the renemi! ofscme of bis old acquahitances, tliat he bas becn allowed to 
foliow bis own inclinations, and left anocmtrolled. Tbe Qaeen sttckii to htm 
as bis sbadow. Indeed, sbe trusts so little to bia own discretion» tbai sbe acts 
as if be was in reality a minor; wbilst the son, in return, seems pleascd wKh 
wearing tbe leading stríngs. E?en to know ali be does at night, tbe comi* 
derate parent bad prepared for bíin a banne omie, of ber own trainingy to 
keep a watcbful eye on bis actions. By tbis means she also kerps bim firm 
^'to ber own policy, and, after a long absence, initiates bim m ali her views 
^'and secrets. The poor woinan bas, bowever, once or twice« been pnt in » 
dreádful frígbt» Her bopefal ^n, wbo, in bis boyhòod, wa* fond of flttr 
qaenting certain places bere, which can oniy ba compared to Londod Smitb- 
field, and where the bull-figbters, picadoret, or horse-breakers and ridiug- 
masters» botcbers, skinners, &c. usoally resort, (and some persoos tell you 
^sfrange stories when they account tor this more strange and grovelling pradi^ 
lection of bis Higbness.) hat rerisíted bis cld baunts; and on oue evei:íatg 
particularly carne home w dreadfuily tipsy, tbat tbe affectionate molher, 
tbinking tbe Regent bad been poisoned by bit enemies, asscmbled tbe doctors, 
and tbe palace was in a general coufusion. 

So mucb for State secrets. JMy last prepared you for a cbange of an in|- 
portant character, wbicli bas, bowever, been delayed, notwitbstanding the 
eagemess of the purtif s interested. Henceforth they wiil bave teure scope» 
forreasont I shall soon explain* If you bave folIoweU the course of events 
here, yoa wiil bave seen tbat every public act, since tbe new Regent toqk 
tbe reins into bis own bands indicatinl bis intention to andermine, and evea- 
tually overthrow the Charter, and laogh at bis brotber*s aathority. Fur this 
he foond every thing prefiared by bis mofber. Tbe change of muiistry» tbat 
Í89 the a ppointm^nt of nien known for their imbectiity, or tbeir decíded op- 
position to every thing liberal iu irsdf, «}X)ke volumes. The sanie pian was 
adopted in every regiiuent and in every pruvince ; e%ery where was tlie coni" 
roand placed in the bands of the Queen*s creaturei^— >men on wboie fervicrs 
she couid rely, and every Constitutionalist sent to the right-about. Tbere is 
ooe appointment perhaps the niòat iiaportant of all| tbat bas given rice to 
great discossion in the Regent cooncils, and almost some demur ; tbi» i$ tbe 
London Embassy, for it seems timt it was early deterroined ihat tbe Marqois 
de Palmeiia sbould sbare the same fate as Villa Real. The appointment wat 
firal offcrcd to Cooiít de Porto Santo, bui hc dccUued it. Frora very bigh 
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«Bltiorítjr, I can now assare yo», that it has been conferred on Jose Antoni* 
-das Neves, fvho, since 18?3> wben he first distinguislied Iiimself as a decided 
parti?an|of the Queen^ has acted a prominent part in ali the piots and iii» 
trígHcs of bis countr^, and coiisequently the Apostolicals owe hin a larga 
•debt of gratitttde, and hare great -coufideiice in him. He was brought up a 
lawyer — a profession abnost as (.eneral here, .as k is in Englaiid— «and was 
niade a Desembargador, or Judge ; and latterly ke sat as Secce^rjr of the 
Board of Ti-ade. He ivas a Member of the Curtes in 1812$-^, aud wiíeo « 
laotíon was made to send tlie Queen out of the coimtrj, for refusing to tak€ 
the oaths to the Conttitution» he defended iier, and has been bound to her 
iiileiests iOfrer sinoe. The London Erabassy was certainly tlie raost difficult 
•ppoiutment tlie Qoeen had to fíll, and ior some time tlie a/:counts «hich 
^eached Lisbon, descríbing the manner hi which the Infante was sorrounded 
and attended, duríng his stay in Loudon, led to a beiief that no change thece 
woald Iwve talícn place ; hut penona better -infurmedy and who knew whajt 
pawed between the Regent and an old diptoraatist at the time of the Abrilh^ 
4a, and suhseqoently what the Queen endured frora the same personage 
^hilst in the Ministry, have always assured me that the change in Londoa 
was a mo9t tMrteriafl part of the general «ckeme. At all events Villa Real 
lias not been veryliberally rewarded for hb politicai trip to Vienna. How- 
«▼er it is a maxim with the Queen never to forgive aii oífence or forget an 
cneray, and she has besides a most discerning niind and an excellent m&- 
mory, 

If anylfni^ were wanling to explain the Regentes views one miglittalae 
Count Rio Pardo'8 circular to the army, addressed in the character of War 
Bfinister, and dated the 15th ult. That document actually boasts of the 
ilegent*8 former treason- " His Royai Highness," says he, ** has aiready 
iiad proofs of what the Portuguese miUtafy are capable, by tbe heroic resola- 
tioQ which tliey took in 18*23, to aid bi« to cast down a factíon which unfov- 
tanately then existed, with a design to destroy the Holy Reiigiou tre profess 
«nd the throne; and he is ooarvinced tliat they will givc other proofs whea* 
■erer an opportunity offers, and particulaHy if the impious pretend to attacic 
♦he two afore&aid ohjects, ever so dcar to lhe Portuguese»" 

To peraons well versed in Purtugnese afSairs this official declaration alone 
contains the whole secret of the future. Miguel, in May, 18^3, wlien tbe 
Constitution was ia fopce, lefl Lisbon with some of the military (the faet 
above alluded to) to go to the Santarém, where tome revolted regiments 
•vaited his arríval, ostensibly to subvert the new order.of things. The 
French were then as far advanced as Madrid, and the plan was concerted 
«Ubthc Silveiras and lhe Qucen-^the real object being to dcthrone the king. 
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aRri paiihh iiim for beiug a Constitutionalist. The King, ho\Vever, bemg 
Híttíle acquaiated wilh lhe secret, aiul witb aíírraness of cliaracter aiid promp- 
titude DO means usual in hiro, and beiíig besides well advised, seeing hoW 
fnatters went, set oíF to Villa Franca^ where lhe piottera were asbembled, and 
arrived there before tlie Qtieen, cuusequenclj before niatters were arranged. and 
spoiled their sport. This is the graiid fete of which the Ragent, thraugk hi» 
War Minister, iiow boasts. 

It is clear that the preparations niaking here are ali concerted wilhelw 
Apostolicals of Spatn, of whoni the Infante Don Carlos is' the head, and stand» 
a good chance of being a monarcb hinasel^ Tbe Dowager Queen of Portu- 
gal luanages ali this tlirough her two daughters, now residtiig iu Madrid — tbe 
oae, the Princess de Beira, aiid- the other Maria Francisca, married lo- Carlo» 
of Spain. The inli'igues of t4iese two women are uiiexampled — and thek- 
own priv;^e fortunes the nioney of Carlos, the Infante, and husband of ttie 
one who is verjr rich, as weli a» ali thejr can rake and scrape togetber from 
the Apostolicals ia Spain, is plaeed at the Queen's disposal, and it is tbu»that 
she has had such considerablc resources to carrj^ on her praiiks fur the lasi 
severa] jears. Before the arrival of Miguel, her arraiigenients were (m ail 
the Ro^al Family to Imve gone to Villa Viciosa, near the Spanisb írontlers, 
soon after he reached Lisbon-, onder the pretext of a huuting partj^ ; bat, i» 
reality, to be rid of the presence, and, consequentiy, the restraints, of the 
Brítish troops, and to have a point d'appui iii tliose of SfMiu. As a blind tlie 
cúteiros or gani6kee|>ers, caine to Ltshon, and told the Regent tlieM was fine 
sport in the preserves of Villa Viciosa, aud souieof bis horses wereactualijF 
sent across lUe tiver, in be in readiness. The illness of the £x-Regtnt, how 
ever, added to Sir F. Lamb*s discoveries, and diplouiatic reproaches^ discoii* 
certed tbis plan long before arranged by the Queen. 

As it luts now been deterinined to withdraw our troop8> tbe plotters will be 
more at their ease. It is a pity they were not ordered away when the Regent 
carne, as during ali this interval, their situation, and that of our ministery 
has not been a very pleasant one. The Queen*s party loaded thcni vmth 
probiuniyín private, and as niuch as they dared, slíghted them ia pubtic» 
Miguel hasdone the sanie. A Britísh guard^ thtt other day, wheahe «ae 
passing by, presented arms, and he turned the other way, not even to favoor 
them with a bow. The Con^titution ilists regret the absence of our troops^ 
in one sense, and rejoice at it in another. They know niatters caonot be aiw 
Banged without a little ííghting, and to this their presence was a restrainl. 
Our countrynien ara gloomy on the occasion, and with very good reasom 
They ieel a volcano burning under their feet, and know not when it will 
bufst. As long as the Queen's party holds the ascendancy, they are beside 
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ture to be cxpo«ed to contiunely, and thej caiinot tel! what maj be tite cofi« 
fequeDce, if the eogines of veiigeance are let loose. Some think the Regcnt 
wUI order illuminations on the departure of the Briibli troops, more partioi- 
ÍMtly, as it ú confideiUljr stated th&t be wiil drive our garrison oat ofthe two 
6Mts Ét the entrance ot the ríver, which we bold hy virtue of the treaty of 
Brighton. He certainly laiks Urge ; bat, in tbb, be ouly echoes wliat liis 
fliother says, aiid it b vrcll known tbat she is an old, aud bitter enemy of 
opii». 

.At ali eveott, tbe dtnouement advances fast. The sermons preached in 
tUe cburches declare, that Miguel is lhe rigbtfal heir to the throne, and add, 
tb4t he iDust be absolatc^ a« required by G*id and the la ws of his coantry. 
Th» some of the friars preach twice » day, and no doubt ttiey will be re* 
wirded here and hereaftcr. The Queen bas Bisliopricks in store for some, 
and Prebends for others. She is really an astonishing woman. How she 
nilikes ao extensive a macliiuery work is incompreliensible. She is a rare 
Minister of State« and her son does notliing withoot her. Slie «ttended at 
ooe of bis late conferences witb Sir F. Lamb, wbo must bave been astonished 
«t her conduct, alibuugh he knew her two helpnates weli in Madrid. The 
delivery up of tbe Spanisb Refugees, that is, a certaia portion uf them, for 
others are walking about the streets here with new coet» on, will be attended 
witli seriuus consequences. 1'bey have bcen sent up the riVpr towards Spain. 
Father Macedo and his worthy coUeagoes are hard at work, and in their 
oolarana we may ezpect to see some severe diatribes againft ns. Every tliini{ 
is done to rouse the eatnity and prejudices of the lower orders against the 
British. Tbe windows of some of the houscs where oar officers messed, and 
tbeir troops freqaented, have bcen smashed by the mob. When oor oíBcers 
arrive, they will be able to teil yoii, in Engtand, strange things both of the 
Qoeen tbe tlegent, and afiairs in general. By tbe bye, I liad forgot to men- 
tJoD to you tbat Curdo das Neves the prosp^ctive ambaasador to England, is 
a great author, perbaps the roost diâfube writer of the age. He some years 
ago coiuiB.*nced a work called lhe Restoration of Portogai, inclodii^ the 
Campaigns, &c. Ue fiuislied two volumes, and they were prlated. Tbey 
iMve jost been sbewn to me, and tbey are as big as two large bibles. Toiny 
astouiahiBent tbey are fiiled with preliuiinary matter only, and do not eren 
reacb ap to lhe commencenient of the first caropaígn. On a moderate esti- 
mate it is cakuUted that if tbis work were compieted, it woald amount to 
çBore tban ever fell from the pen of Voltaire. Tbis is tbe great mau whom tbe 
Queeo espects will puzzle tbe big wigs rooud St. Janies'8. 
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lisbon, Apíil Vhé 

Under tbe cifcamstsnces in wbich 'Britlj^ rèúdentfl «re Iiere placed, it » 
great consolation to b^vc so actire^ firm, and intelligent a protector as Si^ 
F. Lamb. He anderstauds tliings. Madrid was a school for biro. We hare 
also a respectable naval force in the Tagus. God only knows wbetber our re- 
tenthni óf tliè fortâ will implicáte us. Miguel is a madman, unfit for power, 
Tbe Portugnese Coraraander of tbe Garrison, some time ago, wrote Oeneral 
Cllnton tbuit he had troops ready to take postfesaioii of tbe fofts as «oon as wè 
^uitted thera. Tbts was a broad bínt. Tbe British Garrisoti was, howeTcr* 
doubled* aud our people would not now let M^gael enter, if he appUed íbr ac^ 
mittauce. Our last accq^ats from Oporto» tertainlj the most Constitutional 
tity Ui tbe kingdom, mention tbat the place was very mucb agitated. The 
J^ortuguese DberaU expect tbe salvatioii of tbeir country to come from tbat 
place, as it did in 1820, but tbey trust mucb to tbe precrpitation and indi^ 
cretioD af tbe Queen,«tTie folly of Miguel— tbe casemcss cf tbe SpaniA 
Apoetudicalfr— and tbe good irisbes of tbe Britiah people« 

8ECÇAÕ III. 

1X)CUMENT0S OFFICIAES- 

PORTUGAL. 

Ministério dos Negócios do Rewo. 

Sendo actuaimente impraticável a immediata conyoçaiç5o de 
liama Camara de Deputados, que substitua a que Fui Servido Dis- 
solver por Decreto da data de hoje, por isso que se iiaô acha 
feita a Lei Regulamentar sobre as eleições, e que ai Disposições 
Hianàadas (dt)servar porDecret» efe 7 de Agosto de 1826sS0re- 
_íooDheridamente defeituosas, como a prática provou : Hei por bem, 
.^m Nome d* El Rei, Detqgar OTefejido Decreto de 7 de Agosto de 
. 1336Í, e Mandar immediatamente proceder á organizaçSo de bo- 
. jvas Instriici^^s, que, sendo conformes ao ique se acha disposto na 
Tom IIL p p 
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Carta Constitucional, sejSo iguahnente análogas aos antigos usoít^ 
c louváveis costumes destes Reinos, próprias de huma Monarquia, 
e isentas, quanto he possivel, de sérem illudidas, e fraudadas, fe- 
cilitando-se por este modo á Leal NaçSo Portugueza o meio de' 
tíer dignamente representada : K devendo objecto dè táoalta trans- 
cendência ser encarregado a pessoas tementes a Deos, fieis ao 
Throno, e amantes da Patria : Hei outro sím por bem, em Nome 
d!£l Rei, Nomear par» este eíFeito súroente huma Junta, de que 
aerâ Presidente o Bispo de Vizeu, Par do Reino ; e Membros, o 
Visconde de Santarém, Antonio Gomes Ribeiro, Jo5o de Mattos e 
Vasconcelíos Barboza de MíagalhSés, Antonio José GuiSo, José 
lEtibeiro Saraiva, José Joaquim dá Cruz e Carvalho, José Barata 
íreire de Lima, Jofio de Figueiredo, e o Gònselheiro Manoel José 
ilffaria da Costa e Sá, que servivá de Seeretario, a qual jacá stíbir 
â Minha Presença qs seus trabalhos em fárma de Consulta: José 
Antonio d' Oliveira Leite de Barros, Ministro, e Secretario de Es- 
tado dos Negócios daReinoj o tenha assim entendido, e faça exe- 
cutar, expedindo para esse fim as participações, e Ordens neces- 
sárias. Palacio de Nossa. Senhora d' Ajuda, em 13 de Março de 
1828. — Com a Rubrica do Sereníssimo Senhor Ijv^fajv^e Re^^ 
GENTE.— Jose Antonio d'Oliveira Leite de Barrosi 



Hei por bem, em Nome d' El Rei, usar da attribuíçSo do Poder 
Moderador no Titulo 5, Capitulo 1.*», Artigo 74, §. 4. da Carta- 
Constitucional, e dissolver a Camara dos Deputados* A mesma 
Camara o tenha assim entendido, e cumpra immediatamente. 
Pálácio de Nossa Senhora d' Ajuda, aos treze de Março de mir ou- 

" tocentos e vmte e outo.— Co*n a Rubrica dxy Sereníssimo Senhor 

' Ijvfante Regeítteí 



Honrado DUque de CãiavaÇ Primo, e AmigO; Eiro Infante 
' Regente, em Nome d* El Rei, vos envio muito suadâr, como aqueíl- 
le que muito Amo e Prezo. Por Decreto da data de hoje Fui Ser- 
■ vido, em Nome d*El Rei, usar da attribuiçfio do Poder Moderador 
' nó Tit.5\,C^. 1"., Art 74. J. 4^ da Carte Constituciónaly e di&- 
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"isolver a Camara dos Deputados : o que vos communicopara que 
t) façais presente á Camara dos Dignos Pares, de que sois Presi- 
dente, a*fira de que assim o fique jentendendo, <x>mo lhe cumpre. 
Escripta no Palacio de Nossa Senhora da Ajuda, aos 13 de Março 
de 1828. — Ijvfante Rec(èjvte. — Para o Duque de Cadaval, 
JPreáidente da Camara dos Dignos Pares. 

>IlNIST£R|0 DOS KecOCIdB EcCXiESIASTICOS, £ 0B 
JySTIçA. 

3*. Direcçaõi 

Tendo subido^ à Presença de Sua Alteza o Senlior Infente Re- 
igente, em Nome d'El Rei, diversas queixas contra alguns Minis^ 
Hros Territoriaes, que esquecidos de que s5o Magistrados, e s6 
^possuídos de hum espirito de partido, sempre reprehensivel, e 
Snuito mais naquelles que se «chSo revestidos de tiuthoridade pub- 
"iicaj tem <x»tinuado depois do regresso de Sua Alteza a «stes 
-Reinos, a exercer o mais rigoroso despotismo, e a praticar proce^- 
Tnentos escandalosos contra diflferentes pessoas, sem outro algum 
motivo senad-o serem amigos da Realeza, e da Pessoa de Sua AI- 
-teza, e naõ adoptarem as opiniões liberaes «saltadas, que elles 
' seguem, nSo perturbando com tudo -em cousa alguma a ordem e 
^nquilidade publica «: He o mesmo Augusto Senhor Servido de- 
terminar, que V, Eat*. «em perda de tempo coramunique por esta 

* Secretaria de Estado quaesquer informações, que tenha a este res- 

• "peito, e que ^sslo servir de base para se mandar proceder contra 
«quelles Magistrados, que t3o indigna e criminosamente abusSo 
da authoridade que lhes está confiada, e que devem experimentar 
todo o rigor da ki, e os effeitos terríveis da jusíiça de Sua Alteza. 
— Deos guarde a V, Ex*. Palacio da Ajuda, em 16 de Mari,o de 
i 828.— Luiz de Paula Furtado de Castro do Rio Meudo^.-^ 
i^çjihor Jose Joaquim Rodrigues de Bastos, 



APPENBICF 



IMPÉRIO DO BRASIL. 

Sessão Imperial no encerramaUo d*Jssembka Legtsktliva em 
oanmode 1827. 

Pelo meio dia diegoa Sua Bíagestade o Imperador ao Fáço do 
Senado, revestido das insignias Imperiaes, e Accompanhado de 
grande eâtado ; e Foi Recebido por hmna Depotaçífo composta de 
14 Senadores, e 24 Deputados— e logo que S. M. L Occupou o 
Thr<»io, recitou o seguint» Disçu^ : 

Cheio de pia^> e contentamento por Ver os sábios trabalhot 
Assembléa durante o tempo desta SessSo, e o quanto Ella.apro- 
«iFeitpu as duas^Prorogaçôes que Eu Houve por bem Decretar, aSo 
^Pdsso deiíar de dará Mim Mesmo os parabéns peios bons resuUar 
.dosy quaes as Leis que forSo feitas nesta Sesslo e Phirogaçoens. O 
-Amor que tenho ao Brasil, as circunstancias polidcas, e o Inte- 
jrf95se Nacional, Me Compellem a lembiar-vos que seria summa^ 
^pent^ util a demora nesta Corte da maioria dos Membros das Ca- 
jBiaras, porque estando N4Ís ainda em guerra, e em^speran^a de 
Jazermos hum Tratado de pso, pode acontece que nelle haja al- 
.gum artigo sobre âxaçSo de Limites, que exija medidas legislatir 
.vas, e sem as quaes o Tratado nSo possa conduirrse. £u deixo 
j á sabedoria de cada hum dos Membros que compõem esta Assem- 
.l^éa o deliberarem á vista do que acabo de Ponderar-lhes» e F&r 
recem-Me sobejas as raaoeus, que Exponho para esperar hum re- 
aultado, que mostre aoBrazil, qualhe o intmsse, que todos Nds 
./fornamos pek sua fehctdade. Está fejiada a SessSo. 

Imperador ConstitucionaIí, b DErafaon 
Perpetuo do Baabiu . . 

Findo este Discurso, a hum quarto depois do meio dia, Retir ] 
rou-se o Mesmo Augusto Senhor com as ceremonias do costume. 

Pstiverfio presentes o Corpo Diplomático, os Grsndes do Impé- 
rio, e muitas pessoas das classes mais distinctas, vestidas de grandç 
galla, como cumpria a tSo solemne dia* 
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litfPERIÔ DO BRASIL. 

Nâo podemos discorrer sobre o estado actual do Im- 
pério do Brasil, se não pelas noticias que circulão no$ 
papeis da E^rop^; e por çonseguiote pouco diremos 
xieste No., reservando para o seguinte bum artigo mais 
^implp e detall^do ; por que temo§ tqroaciP todasi a$ 
medidas para obterioos as gavetas do Rio, e* as infoi 

. cações necessárias», 

Ex^tretatito^ a julgar pelo que durante estes dois me- 
sses spteoi. publicado, temos satisfação d^anauociar, 
que se .observa em todo o Império do Brasil hum prq- 

, gressivo melhoramentx), tanto no que.diz respeito a sua 

.^ílmnistrai^aõ interna, como a suas relações exteriores; 
e que o novo Ministério mo só be infatigável em cui- 
dar. dos meiofis depromover a prosperidade -do Impé- 
rio, mas taõbem prudejUte, e acèrtadO; na escolba da» 

. medidas, que t^m tomado para^ conseguir e^tç grande 
o.bjeçtx?, 

O Ministro das Fipanças não só tem justificado o 
ponceito^ que delle fazia a Nação antes d'entr^r no 
Ministério, mas ate, no pouco tempo, que o tem exer- 
ddo^ tem dado provas bastantes, para mostrar que he 
. : ^p^zÁQ fa2^çi;:mais do que era permittido esperar, das 
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criticas e apuràdas circunstancias, em que se achava a 
fazenda publica, quando elle tomou a seu cargo a mui 
^diíTicil tarefa de admnistra-Ia. O cancro aberto pela 
falsificação do cob^re na Cidade da Bahia, e que amea- 
çava com seu infecto contagio, todas as Províncias do 
Império, e por conseguinte todas as transacções com- 
Iriáérbiaes, e d «isterpa dé finanças todo inteiro : jà se 
*irkt* cidâtrizando, é o ctoTpo politieò váV cobrando mais 
Vigor, agilidade, e co»sideraça5. ' A fazenda púbKca 
Uèá vida, a conservaçSo, e á independência dos Estados; 

boa admnistraçSo, e arrecadação da mesma fazenda 
lie a acção que vivifica Jtpdas as rairirflcações do Corpo 
^ffióíitíco. Ò ttiesotiro piíblico he âo* Eétado»— b que 
*lrè a cada particular, ou a cada familia, a siia bolça ou 
'f) te\x cõfre ; e como o dinheiro he o Tepre«çntatívo ée 
^iúdo quanto se ha mister, segue-se necessariàtaente qáe 
'qiièm mais dinheiro possue,inái8comodidádes disfruc- 
" ta, mais consideração gosa, e mais independência cori- 

* iôgue. Afas, por hun>a prova contraria, assim cotno se 
' felm visto muitos individuos què possuindo immensos 

Bén*, e pingues rendimentos, não sô deixSo d(5 me- 
lhorar a sua fazenda,, e augmentar os seus rendimentos, 
^'mks ate lhes falta o necessário para isuprirem as 'suas 

* xiecessrdadés, ficando por falta de ordem e de^ethodo, 
^'kem credito, seni considieração, e'sem conforto— iassnn 

' hum Estádo, porjmuifos recursos que tenha, por muitos 
' íèiWíiiAehtoís t^ue pôsstsa, iíè.lbe feHa hirma ádmniAra- 
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çsLõ ffabiá para protãover e dirigir estes recurso^y e fisca^ 
lisar 08 rendimentosy pede perecer de miséria na meio 
dabundancia, e, pod!5uidc>r de miútos milhões achar-sé 
sempr-e iVum estado de pobrez», sem o necessário para 
a sua smbsistencia, e sem credita para o pedir 'empres- 
tado, menos que se naõ arrisque a ficar mais pobre 
pelos grandes sacrifícios, que he obrigada a fazer para 
haver dinheiro d*aqxielles mesmos, que se tem enrique*» 
eido com 08 seus descuidos, ou com os seus desperdicW 
os. Eis a íazSo por que temos visto muitos paizes ri« 
cos^obres, € no numeiro d^elles o Brasil^ qt»e he 
mais rico de todos. 

X) actual Ministro da fazenda bem conhece o mod# 
ée restituirá Nação Brasileira a consideração, e o cre^ 
«dito que .ella tem direito de «xigir das outras nações^ 
tanto da America como da JEaropa, €m razaõ da sua 
TÍqueza territorialy e aquella que necessariamente di- 
/«lana do seu commercio. 

Quanto às Nações da Europa ; quando mesmo eUa« 
jk 11S0 estivessem persuadidas dos immensos recursos^ 
e avultadas rendas do Império, basta-^lhes ver q»e €s 
rendimentos das Alfandegas excedem este anno mak 
^0 por cento sobre os dos annos passados^ 9em seítefem 
augmentado os direitos existentes; e^ que esÈe excesso 
«ffefece ainda grande margem^ para outro naaior, visto 
que 06 contratadores naõ arriscavao tantos cabedaes.sp 
-naõ estivessem aritkmeticamefUe coavencidos de 9eti- 



nr granáes .lucros. M«fr d que causatoaiw «diiiit^ 

Í8 Nações. :da Euibapa» be^que tenha podiéo existir ,' 
bum Governo taõ abrardo e desleixado^ /|ue «o 4eciir6(> 
de tanto» annos, nem ao mesmo soube conhecer, nem 
remediar tsunanba desordem* He v^ade qoe ainda 
que tivessem faavido muitos Ministros» e tairez boaTe-' 
xaõ alguns, que conhecerão donde provinha o mal» era 
imposaivd remediatlo; por que o Ytcio existia radicat» 
meble na natineza do HoYexBQ da quíeUe tempa 
- uÃaieioFmas que se tem feito, evaõ continuatido a 
tfaaer-se no, Imperâo do Brasil» dependem meuos. dos 
homens do que da natureza dos Gpyemos e úo car^o- 
éèr dosMonaitraa. Comtium Goveiud arbitmrio, e 
com bum Rei fraco e debtmairio, oU com bum Príncipe 
déspota e caprichoso» nem ós Estados pcrieln prosperar, 
nem osgoranados podem cèperarjustt^tiye segurança* 
O Brasil teve a fortuna de obter a sua tndepeadenciar-^ 
de estabelecer buma forma de Governo sábio, e rc^Iar 
<de possuir ha» Monarcha justo, e Esclarecido» que 
,lbe procura e garante todas estas vantagens; e poftatito 
be natural que com taõ magnaoicno Chefe, é táes ele- 
mentos dse Governo, eUe se encaminhe pf ogrefisivamente 
ità per£nçaõ^ destruindo os «abusos^ xestabeleqendp a or- 
dem, e pranonrendo a prosperidade naeionàU 
' Huina pren de qtie a forma dos Govertioâ cQiHri^ 
para a pcospetédade- ou ruisa das Nações, segundo a 
-uatoe^a dos elementos que coKorrem na suã i:^rg!Lm- 
saçaõ» basta o que se observa entre povos irmãos 
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ttiiando hiimá pòrçàõ d^eltes sé desprende d*um jógo 
òdioso para adoptar hum sistema de Governo justo, ra« 
itoavely e protector dos subditos,~em tanto que a outra- 
tra porção permanece sepultada no profundo abismo 
dè antigos abusbs; e de rotinas absurdas. O mesmo 
Brasil comparado com Portugal ofTerece o paralello, e 
tk contraste. 

Separado de Portugal, e constituido segundo o mo« 
dèlo dos' Governos sábios, o Brasil vai marchando a 
grátídes passós para a sua prosperidade ; ao mesmo 
tempd que a Mai, Patria mais teimosa em conservar 
seus velhos prejuisos^ do que^a sacudidos, marcha sim 
a grandes passos^ mas he para a sua ruina. E donde 
j^rocede esta dilFerença entre povos IrmSos^^ se nSo das 
difierentes formas de Govémo porque sio regidos ? 
Não faltaõ homens em Portugal, e julgamos que em 
maior numero^ tão capazes como os Brasileiros de ex- 
ercer cargos públicos, com geral aplauso e satisfação 
dos povos, mas falta-lhes a mesma occaaiSo, e a mesma 
possibilidade de os exercer ; e tudo isto nasce diis di& 
férentes formas por que são cònstituidas as duas Na- 
ções. No Brasil, ò homem d' Estado he o que sabe pro- 
mover a civilisa^aõ do Paiz, e que marcha com ella: 
Em Portugal, o homem d'£6tado he aquelle que mel- 
hor sabe conservar os prejuisos» e a ignorância» para 
manter o despotismo, e obstar aos progressos dá civili- 

ToMwIIL Q Q . 
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45a(;;ao. Com taes principios elementares de Governa 
não he de admirar que, dividida a Na(;ão Portugueza 
em duas, e constituída cadabuma d'ellas sobre formas 
e principios taõ diversos — buma se avance para a glo- 
ria, e prosperidade,, cm quanto à outra nem ao menos 
lhe be permettido esfor(;ar-se para sahir do abismo da 
miséria, e podéramos acrescentar — da ignonnnia. Mas 
por que fatalidade, achando-se hoje a Nac^aõ Portugueza 
debaixo.do domínio e protecção do mesmo Chefe, não 
gosaella dos mesmos benefícios, nem das mesmas vanta- 
gens, que desfructa a Naçaõ Brasileira ? Esta questão 
naõ vem a propósito para este .atf-tigo ; alem de qjie^ he 
taõ obvia a razão desta difieceni;a, que se pode dizer que 
todo o mundo aconhece sem ser preciso demonstrarão. A 
NaçaõPortugu^zajà tem a seu fjavor huma grande prova, 
de que o seu legitimo Soberano quer a sua felicidade; o 
não se ter ella verificado como S. M. quer, e a Na(^a& 
deseja, tãobem não deixa de ser huma razaõ coubecida^ 
Mas os benefícios que ella já tem recebido, devera for- 
tifíca-la na esperança de qjiie. a mesmamão, que se mos- 
. irou taõ generosa, hade remover todos os obstáculos, e: 
consumar dignamente a sua obra; e tempo virá, ein> 
que as duas Nações sempre independentes^ e separadas» 
de todo^e qualquer vinculopolitico^ mas unidas sempre 
pelos laços da inais perfeita alliança^ e estreita fraterni-- 
dade, marchem a par huma da outra^ conduzidas pelO' 

mesmo Chefe ao cume da grandeza e da prQsperidi^^c* 
Regeitamos como calumniosos os boatos que circu-^ 
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3ão, afirmando que alguns Brasileiros, directa e in- 
directamente se esforção para que o Imperador aban- 
done a causa de Portugal ; e que jà Jante mSo folgão 
com a itlea de ver este desgraçado Paiz entregue às 
mãos de seus algozes, e feito theatro de suas devasta- 
ções. Estes nunca poderão ser os sentimentos, nem os 
interesses dos bons, e tem intencionados Brasileiros; 
-e se algum iià aquém seducçõesjesuiticas tenbaõ inspi- 
rado tao pestilente conftagio, elle nunca se commtmicarâ 
á Nação Brasileira, nem taõ pouco aos Ministros, e Con- 
selheiros de S. M. I. E que interesse teriâo elles em' 
desviar o Imperador da exeCuçSo d'um grande projeto, 
que, contribuindo a augmentar a gloria de S. M. I. não 
pode déijcar de dar maior lustre e gloria ao Império, « 
maior consideraçaS a Naçaõ Brasileira? 

'Seja-nos perdoada esta digressão, que naõ tem outro 
objecto se naõ o de provar a ««ceTlencia dos governos 
coTisrtitucionaes representativos, e mostrar que a pro- 
gressiva prosperidade do Brasil tie devida a esta formíi 
de Governo. 

Tornando pois ao nosso objeto, diremos que a medida 
^adoptada pelo Ministro das Finanças â cerca da adm- 
nistraçaõ das Alfandegas, tem causado grande, e gemi 
satisfação; e sò terá descontentado, como he natural, os 
que viviaõ da delapidação e da desordem. O Ministro 
naõ se limitou taõ somente a fazer cessar os abusos, 
4nas iaõbem excluio do sei viço aquelles «njpreg^doj 
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que por 3ua conducta passada se tinhaS mostrado in»- 
dignos da confiança do Governo. 

Devemos ponf^ssair que esta medida inserra muito 
melhores resultados, do que a que tínhamos propostq 
em nosso N®. antecedente ; )K)rque, levando o governq 
buma part^ nqs interesse^ dos contra|adores, poein-se 
em estado da observar os progressos da reforma» e d^ 
obter pom o tempo aii^da maiores vantagens. £ de 
cer^ ha de obterias ; por que» segundo as melhores inr 
formações» he constante que atégora apenas liquidava 
a quinta parip dos fendíinpntos de suas Alfandegas; 
mas suppunbamos que ba nisto exageração» e que elle 
recebia mais d' um terço» ou piesmp ametade : ainda Ih^ 
fica m^rgpm bastante para aumentar as suas rendas de 
muitps centos de contos de rçis, so neste ramp de Fa- 
zenda publica. Grande cousa foi começar a experiên- 
cia; ella produzirá hum perfeito resultado. 

A medida a respeito do cobre falso já prpduzip bona 
effeitp ; mas para impedir que nvmca mais se repita q 
mesmo abuso» ou o mesmo crime» naõ basta somentei 
reformar o cvinho; he preciso proporcipnar o valor in- 
trinsecp ao valor nominal. D'putro modo sempre fiçarà 
huma porta aberta à contrafacção» e poderá acontecer, 
que como j^ndar do tempo torne a mania de cunhar» e o 
governo se vpja obrigadp a fazer dobrados saçrificio| 
para extinguir radicalmente hum mal, que por hera sí> 
está cortado pela rama^ e conserva na terra profui^da| 



|rai2;es. Entretanto, como este negocio tem fikado a 
attençaõ do Governo, estamos ce^s que elle o cdiíseiv 
yarà de perto, e providenciará em tempo para obst^air 
povos inc.ouvenienteF. 

A actividade, e acerto com que projcede o Governo 
na reforma de todos os abusos, nos dá a certeza de que 
fsm breve tempo todas as repar,tiçoens da publica adip« 
pistraçaõ seraõ expurgadas dos vícios^ que por tanto 
tempo as tem dp^^ip^o; e que por este, lado o Prasil 
iem conseguido quanto desejava. Falta-lhe taõ 
ynentje, para encher a medida dos seus dezejos, estar em. 
paz com todo q mundo, e mesmo com esse inimigo vi- 
fsinbo, que taõ gr^tuitamentje o incomoda ; e parece-nos 
que naõ está longe a época de podermi)fi an^unciar a 
paz que o Brasil, sempre quiz, e está prompto a firmar^ 
pom tanto que seja compatível com a sqa honra, e dig-*^ 
pidade. 

Entre tanto, copsiderenjos esta qnestaõ da pazrrrrela* 
Itivamente ao Brasil ; p rjslativamente as Potiencias, que 
sofrem com 03 males da guerra, e se (|ueixão da sua 
continuação. 

O Brasil quer a paz, porquê nenhuma vantagem tira 
fda guerra com Buenos Ayres, antes grandes perdas e 
prejuizos ; |iias elle nem provocou o seu vizinho à 
guerra, nem exigio l^uma porçaõ do çpu território, nem, 
pede a reforma das suas institujçpens, nem procurou 
fevoluciojiar os seus súbditos, nem injuriou o seu chefc 



4104 APFEKDltíE 

com escritos calumníosos, e coiíi termos chulos e inde-' 
centes. Por tanto, o Brasil quer a paz ; mas naõ a pode 
firmar se naõ com condiqoens honrosas, porque de ou- 
tro modo ficará compromettida a -sua dignidade. 
• Outras Potencias com merçiantes querem a paz; por- 
que a guerra contraria as suas relIa<^oens e especula- 
çoens mercantis ; e como ellas nSo tem outro objecta 
senão o seu interesse, com tanto que -se fai^a a paz, de 
fk>uco lhes importa que fique compromettida a 
honra, e a dignidade do Brasil.^ — Fazei a paz ; por- 
que este estado de guerra prejudica o nosso commer- 
cio** são os clamores de Frauíja, d'Inglaterra, e dos Es- 
tados Unidos do Norte da America : e no meio destes 
, elamores, humatem querido violar o bloqueio, e as ou- 
tras ameaçao viola-lo se a guerra continuar. Mas o Bra- 
sil, fundado em milhores razoens, pode responder-lhest 
** Eu faço h uma guerra justa; porque defendo legiti-' 
mos direitos, e legítimos interesses contra bum inimi- 
go, que pertende usurpra-los: a minha defeza, he portanto 
justa, e natural — ^Os noeios que emprego, para repelir a 
força, e obrigar o inimigo a ceder de pertencjõens in- 
justas, «So conformes aos princípios reconhecidos,' e 
adoptados por todas as naçoens civilizadas— são aquel- 
ks mesmos que eu observaria religiosamente a vosso 
respeito, se vos estivésseis empenhados na mesma luta,' 
que sou obrigado a continuar. Como he pois, que 
ameaçais de violar o bloqueio para me obrigar a fazer 
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huma paz vergonhosa? Não sou eu vosso alliado. e 
vSio offerecem os meus portos mais vautageas ao vos- 
so commercío, do que os do meu inimigo? Não estai^i 
vos bem persuadidos que^se forçardes as minhas Es* ; 
jquadras a levantar o bloqueio, o mesmo acto que fraiw 
.queia os Portos de Buenos Ayres ao vosso commercio^: 
vos declara nieus inimigos, e vos feixa todos os porto» 
do Brasil? Se vos julgais lesados com a continua- 
ção da guerra-^se vos julgais competentes pa?a inter- 
vir na contenda, e decidira questão, pede a vossa dig- 
uidade que vos. declareis pelo lado da justiça — For- 
çai Buenos Ayres a ceder de pertenções injustas*— 
forçai-o a indemnizar os prejuizosque elle tem causado^ 
ear paz está feita. Olhai com olhos imparciaes^ e ex- 
aminai o estado da questão. Eu sustento a guerra pa-- 
Fa sustentar os meus direitos, a m4nha dignidade, e os 
interesses de huma na(^*ão inteira: — e não be por ven- 
tdra provado, e confessado por vos mesmos, que Bue- 
nos Ayres não continua a guerra se não para enrique- 
cer, por meio de rapinas, os armadoi^es de corsári- 
os, (que vaõ interessados com os membros do seu go* 
verno). pela maior parte, pi ratas e estrangeiros .^^ Cha- - 
mados pois a interferi mesta contenda, ou concorrendo 
voluntariamente para acabar-la, podeis vós decidi-la dó' 
owtro modo que não seja o que dita a razão^ e a jirstt-' 
9a?;E pondo mesmo na balança os vossos intePess€s,QSa^ 
pende ella para o lado do Brasil ?" : ; ; ;> -« ^ 
Os sentimentos do Governo Imperial não podem $er 
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differentés dos que temos exposto, nem po^é ser oú(xà 
u sua linguagem em resposta aos apaniguados de Bue- 
nos Ayres, que argumentãoa favor das injustas perten- 
çoens, da chamada republica, dizendo-^que o Governo^ 
Eritannico bade obrigar o Brasil a fazer a paz, no mes- 
mo sentido com que Buenos Ayres Ibe declarotí à guer- 
ra. Hoje porem que esta questão foi agitada no Parla-' 
mento, ainda que levemente debatida, ja oiferece bas- 
tantes tópicos para se poder a juizar, que o Governo 
Britannico difere da opinião d^ alguns negociantes In-' 
glezes,^a respeito de Buenos Ayres. Aqui damos hum 
resumido extracto do que nesta occasião se disse no 
parlamento. 

> "Lord Strangford dirigio-se a Lord Dudley e Ward, 
Secretario de Estado dos Negócios Estrangeiros, pe- 
dindo-lbe infotmaçoens sobre hum assumpto de gran«« 
de importância commercial, e de muito interesse para 
Inglaterra, alludindo á fatal calamidade que procede da 
ruinosa, e absurda guerra, que ha muito tempo ^xiste 
entre os Estados de Buenos Ayres, e o Império do 
Brasil; ajuntando— que se sua memoria o não enganava, 
elle (Lord Strangford,) tinha ouvido ao mesmo Secreta- 
rio d'Estado algumas expressoens, que davão esperan- 
ças aos negociantes, empregados no commercia do Sul 
d' America, de que este Governo havia de empregar 
influencia para pôr hum termo a este estado de 
cousas^ que tantas petdas tem causado ao commercia 
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deste paiz.-^Elle não duvidava que o nobre Lord ti«* 
tesse empregado para este effeito todo o zelo, e discri^ 
çSo de que he capaz, para fazer ffuctuosa esta influen-^ 
cia; mas tèmia que ellâ nãtí tivesse ainda podido con^ 
sÉguir a restfituraíjão da paz ; porque huma das partes 
beligerantes continuava acommetter actos de tal natu- 
tesa, e em certas instancias tão atrozes contra os nego? 
ciantes, que a serem verdadeiras as informaçoéns que 
elle tem destes excessos, nunca se commetterão outros 
iguaes, recordando mesmo as atrocidades dos antigos 
piratas da America (Bucanieus). 

Continuou dizendo que de qualquer fpòdo que sç 
avalie as rellaçoens commerciaes da Grãa Bretanha 
com os novos Estados do Sul da America, dle tinlia ha- . 
bitado assaz longo tempo naqueUes paizes, para poder 
afirmar que ali não existe senão hum comipercio que 
offerece reaes vantagens à Inglaterra, e este commercio 
heo que ella faz com o Brasil ; porem que tiestç mp-^ 
mento se acha inteiramentíe e^tagnad^eni rs^zão da in- 
certeza, e falta de segurança, que r^yUa desta guerra 
de roubo, e de pilhagem. Acrescçnto^ que sabia com 
certeza, que agora mesmo estavãp jyromptas fazendas ] 
para o Brasil, emportando em bum milhão, e quínhen« . 
tos mil Libras Sterlinas ; mas que os negociantes não 
se atreyiao a f;í2e-las partir em quaoto diirasse esta 

guerra^guerra que na sua opiniSo, be acompaefaada 
Tom. 111. KR 
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de circunstancias semelhantes ás que noutra parte do^ 
globo derão lugar a que se tomasssera medidas ex^ 
tremas. — Constava-lbe igualmente que no Rio de Ja- 
neiro se achava hum capital de dous miUioens de Li- 
bras, pertencentes a negociantes Inglezes^ os quaes não 
08 podem transportar para Inglaterra, porque o cambio^ 
he contra elles na proporção de 24 a 28 por centa 
Concluio, dizendo que não ignorava que o seu nobre 
amigo [Lord Dudley) se achava sobrecarregado de im- 
portantes negócios, que absorviíío toda a sua attenc^ãop 
mas que estando certo de que a vastidão do seu génio 
era capaz de abra<;ar, e atender a todos os interesses 
Britânicos, em qualquer parte do globo onde elles- 
existirem, esperava por tanto que seu nobre amigo lhe 
permittisse de pedir alguns esclarecimentos a este res- 
peito, para servirem deguiaaos res|)eitaveis n^ociantes- 
deste paiz, em nome e a instancias dos quaes elle tinha 
chamado a attenção de sua» Senhorias.'*^ 

Lord Dudley respondeo que hia dizer poucas pala- 
vras à cerca da observação de seu nobre amigo {Lord 
Strangford] e proseguio dizendo: que nada ha iitais cer- 
to do que a existência da^ guerra entre o Brasil, e Bue- 
nos Ayres, e que nada he mais provado da que os» 
prejuízos que tem experimentado o commercio, e a na- 
vegac^ão Brítannica nesta conjunctura ; mas« que podia: 
asseverar a suas Senhorias, que tanto antes de comme- 
çar a guerra, o que tivera lugar muito tempo aotes» 
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/que elle (Lord Dudley) entrasse no ministério, como 
depois que elle o está exercendo, não i;em sido omittí- 
-dos nenhuns esforços para ohter a paz ; antes pelo 
^contrario, assim os Ministros de S. M. como os seus 
enviados no Rio de Janeiro, e em Buenos Ayres, tem 
repetida e anciosamente empregado grande zelo, <e 
^<;tividade para eoaseguir «ste objecto. — Estes esfor- 
ços, porem, continuou o Ministro, tem sido até hq^e 
•sem nenhum effeito; mas .elle podia assçgurar a Suas 
.Senhorias, que esta esperaní^a, que nunca havia sidp 
inteiramente extincta, se tinha fortificado pelas ultimas 
Jioticias, que o Governo acabava de receber do Sul 
4*America ; porem acrescentou, que lhe era impossivel 
faliar d'{xm assumpto desta natureza com completa cer- 
teza, e que ao mesmo tempo elle se via obrigado a de- 
clarar que, fazendo esta cpmmunicaí^âo, devia enten- 
xler-se que elle, a fazia cpn;» toda a cautella, que exigem 
.communica^oens de semelhante natureza* 

Continuou dizendo, que em pouco tempo esperava 
yer co.nclMida a paz, e que fuudava sua esperança nas iu- 
formaçofiins que tinha recebido ; e que nenhumas dili- 
gencias seriâo omittidas da parte deste Governo, pela 
ípediac^ão dos Ministros de S. M. B, jem Buenos Ayres 
,e no Rio de Janeiro, para obter tão dezejado resulta- 
ndo; mas que não deve causar admiraí^ão se estes esfor- 
.^os ,nãQ conseguirem obter â paz entre belligeraatiesi. 
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cstíjas prétençoens bsíú t«o excessivas, e entre os quaes 
ejcistém tão grandes motivos de resentimento^ 

Pelo que diz respeito aos prejuizos que sofre o com- 
mercio, o Ministro pensava-que provem de duas causas ; 
a saber-^as práticas dos corsários—e o bloqueio do 
paiz. 

Quanto ao procedimento dos corsafioâ, nenhum es^ 
forçõ tem omittidp o governo para fazer tudo quanto 
a Lei das Náçoens perhnitte fàzer-se em £íemeUiantes 
casos. O Governo (continua p Ministro) tem recebido 
certas informaçoens, afirmando que os corsários tem 
sido armados^ e postos a corso com Cartas patentes em 
nome'de Buenos Ayres, mas cóm capitães, e debaixo 
* da direcção de pessoas, que nenhuma connexão tinhSo 
"com aquelle paiz; e como elle entendia que çsta pra- 
tica he contraria as Leis das naçoens, tinha enviado as 
instrucçoens necessárias ao Almirante de S, M. ná- 
quellas paragens, para tomar todas as medidas conve* 
nierites, para pôt termo â esta desordem e punir seve-» 
tamente os indivíduos, que a praticão. Relátivámente 
ao Bloqueio, o Governo tinha recebido varias queixas, 
àlegando que este bloqueio, muito prejudicial ao cóm-! 
' mercio em razão dos grandes cabedáes, que Inglatem 
tinha naquelle paiz, não era hum bloqueio effectivo, 
títíás tão somente hum bloqUeio de papel; o que ap^-;. 
ttàs foi presente ao governo, este consultAra os júris-» 
çonsultos de S. M. (Law oí&cers) para se inteirar-90 
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este bloqueio devia ser considerado ainda effectivo; a 
.fim de que no caso contrario se expedissem ordens par 
ra ser julgado de nenhum eíTeito ; porem os Magis- 
trados que forão consultados a este respeito, respon- 
dendo que não tinhão dados bastantes para poder jul- 
gar se o Governo de S, M* podia considerar como nu- 
lo o bloqueio, elle. Ministro, lhe fornecera novas in- 
f(»rmaçoens^ e desejava que o seu nobre amigo se per- 
suadisse que logo que for decidido que o bloqueio de 
Buenos Ayres nao he efficiente, serão expedidas as or^ 
dens necessárias para o dito bloqueio deiítar de serres^ 
peitado. 

Que no em tanto continuavão todos os esforços tan- 
to da parte do Governo, como do seu ministro no Sul 
d* America, para pòr hum ternio t guerra; porem que 
os meios empregados para este fim eraõ somente por 
via de huma intervenção amigável, a qual por mais 
Justa que fosse, o Governo Britannico não se considera- 
va com direito de a fazer adoptar, usando de vioiencia. 

Concluio, dizendo, que a interferência dos negócios 
das outras i^açoens não era senão huma excepção da 
regra; porque a regra geral era, não interferir." 

Lord StrQngford replicou dizendo-que a sua inten^ 
ção não era incommodar por mais tempp o seu nobre 
Hmigo ÇLord Dudley) mas esperava que lhe fosse per- 
Inittido dizer que, acerca d*úm tópico a que aUudioseu 
Aobre amigo, elle [Lord StrangfordJ duvidava muito 
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iqoe as 2iãmoesÍ2i(;Qen f remonstrances J dò governo d« 
^. M. produzissem algum eíreito,por isso mesmo que a 
maior parte dos Ministros daquelle Paiz (Buenoe 
AyYesi) são camaradas e interessados com osarmadorcs 
de corsários, je por conseguinte dezejso qae se prolon- 
gue a guerra.de {pirataria para irem recebendo «asi^ 
parte nos roubos imuito riso). E acrescentou, que aquela 
le commercio era sem durada muito lucrativo, porem 
pouco digno de ser occupaijão do homem d'EstadQ : e 
concluioque, attendids^s todasas circunstancias, e todi>s 

.0$ factos desde o primeiro até o ultimo, lhe era indis- 
pensável dizer que os Governos do Sul d'America tepi 

-cavilosamente defraudado a Grão Bretanha de mais de 
9inte milhões de libras sterlinas ; « que, se aquelles g«- 
wrnos erão obra da Inglaterra, ella não tinha muita 
razão para lisongear-se da gloria de os ter criado." 

Esta breve exposic^ão de Lord Strangford^ tem -es- 
palhado grandes luze« sobre a verdadeira situa i^^So dp 
Buenos Ayres e mais Estados do Sul d*America, com- 

^ postos de retalhos das ci-devants coloniaà Espanholas. 
A na^ão Inglesa acba-se convencida de que aquelles 
Estados, que ella taõ generosa e dispendiosamente tem 

ajudado a sacudir o jugo da Espanha, não lhe oíTe- 
recém hoje senão perdas certas, e ate inhospitalidade : 

' e está igualmente convencida de que o Império do 
Brasil não só he o único governo que, naquelle Conti- 
laente, se acha spUdaoiente constituído, e reconhecido 
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íégitrmo, e independente por todas as Potencias, mas^ 
também o que oíFerece mais interesses, e garantias ao 
seu commercio, e navegação. 

Isto supposto, he do interesse e da politica da (fi*ã 
Bi*étanha, promover e conservar todas as relações de 
amizade, e alHança como Império do- Brasil.— Coma 
ha pois, quem possa imaginar que a Inglaterra se acha 
dèsposta a favorecer o incerto e fluctuante governo de 
Buenos Ayres, em detrimento do Império do Brasil, 
que he hum governo solido, e permanente > O que no» 
pensamos, a julgar mesmo pela» concisas e cautelosa» 
explicações de Lord Dudley^ he que o Governo Britâ- 
nico hade empregar todos os meios, e insinuações ami- 
gáveis para concHiar quanto possivel for os interesse» 
db Brasil, e de Buenos Ayres, e trazer estes dous pai- 
zes k concluzSo d'uma guerra, que prejudica não so o» 
seus respectivos interesses, mas também os da Grã 
Bretanha — que sobre estas bases o governo Inglez terá 
dado instrucções aos seus Enviados nos Paizes belligiran-- 
rantes ; conferindo ao mesmo tempo com o Ministro . 
de S. M. I. nesta Corte, com o qual o Ministro Inglei 
tem tido frequentes conferencias — e que tendo pro- 
posto ao Governo de Buenos Ayres o qtie be justo e 
conveniente adoptar para concluir a paz r se este 
presistir na teima de continuar a Guerra de pirata- 
ria — para então servira a excepção, que a Inglaterra 
tem estabelecido â sua regra geral de não interfereneia 
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nos negócios das outras nações, como »e explicou LorJ 
Dudley ; e todo o mundo sabe como isso se faz«-« 
quando faz conta- 

Seja como for, todo o odio que inspira a coatinua* 
ça5 de semelhante guerra, ha de necessariamente reca- 
bir sobre Buenos Ayres ; por quanto, bend sabido he, . 
e bem provado, que elle declarou huma gUerra íiyusta^ 
e que a continuação d'essa guerra be contraria aos ip-' 
teresses dé Buenos Ayres, e tam somente favorável aosí 
armadores» de corsários, à frente dos quaes estão os. 
. membros do Governo, e be por seu desboproso e sórdi- 
do interesse, que continua esta guerra Âlgerina* Ora, 
todo o mundo sabe eomo o Governo Inglez costuma 
interferir com a sua influencia quando a Regência de 
Alger, com o seu sistema de guerra de pilhagem, teima 
em contrariar o. commercio, e os interesses da Grã Bre- 
tanha 

Para contrabalançar a opinião em favor do Império 
do Brasil, os amigos da republica de Buenos Ayres tem 
recorrido a todo o género de calumnias, e agora sah irão 
a jcarapo com a mais absurda de quantas tem inventado, 
fazendo publicar nos jornaes Ii^glezes, que das cartas 
do Brasil em data de 1(5 de Fevereiro consta '* que to« 
do o Conselho do Imperador quer a paz, mas que S. 
M. 1. he inflexível, e naõ quer attender a nenhuma pro- 
posição razoável." 
Que entenderàõ elles pox^-^propozição razoável f 
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iSerà por ventura que o Imperador ceda humildemeate 
ás injustas perteni^ões de Buenos Ayres ? Se he isto, 
naõ duvidamos que seja certa a noticia de que S. M. 
não quér aitender ás proposições do seu Conselho: 
tnas duvidamos muito que o Conselho do Imperador 
admita semelhantes proposições^ e muito mais que a 
tonsellie a S. M. 1. que as ádopte ; porque naõ se pode 
. de modo algum admittir que os Ministros^ e Conselhei- 
ros do Imperador deixem de proceder de perfeito ac« 
cordo com S; M. para manter a dignidade da Sua Córoa, 
e a honra da Naçaõ Brasileira. Proposições razoáveis 
nunca seráõ recitadas pelo Imperador. Mas segundo 
á forma porque se acha constituido o actual Governo 
de Buenos Ayres» e o lucro que retiraõ seus membros 
da continuaçaõ da guerra de pirataria, he para temer 
que as proposições de paz, feitas por semelhante gover- 
no, sejão calculadas de preposito f^ara continuar a guer« 
ra: — e nesse cazo, menos que o povo de Buenos Ayres 
não ponha por terra hum chamado governo, que espe*^ 
cuia sobre a miséria de seus governados, e se nutre do 
seu sangue, nâó vemos outro meio de pôr termo à de- 
sordem, se naõ pela interferência das Potencias que 
mais sofrem na prolongaçaõ da guerra— naõ para obíi»- 
gar o Brasil a aceitar condições vergonhosas ; mas para 
òbrigar Buenos Ajrres a desistir de pertenções injus- 
tas, e d*uma guerra, que não tem outro objeto senaõ o 
Tom. III. s s 
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roubo, è a pilhagem. A contenda não pode acabar^ 
d*outro modo ; roas he preciso terminalla : e estamos 
convencidos que, se o justo termo não estiTer ja a jus- 

: tado segundo a regra geral da intervenção Britânica, no 

^ sentido em que fallou Lord Dudlef^ bade se-lo breve- 
roentê pela excepçaõ à regra da mesma intervenção. 

* Entretanto, os preparativos para a guerra contiauão 
com grande actividade d'ambasas partes belligerantes. 
Se devemos dar credito ás Proclamações de Laballga, 
elle tiene la dicha de commandar un ejtrcito capas de 
conquistar media mundo, so com a sua vanguarda, e com 
o seu nome. Este exercito, segundo fan&rrona o 
mesmo Laballcya (que naõ pode ser suspeito] be a flor 
dos exércitos, e em ponto de disciplina, e de moral 

ate cheira a santidade. — Pois em valor 1 Deus 

nos acuda, que nada lhe resiste. O bravo general ja 

- conta com todo o Brasil so com dizer — marcha! e mes- 
mo sem sahir dos seus quartéis de inverno, ja conta 
bum feito d*armas, que fez pòr luminárias em todo 
Buenos Ayres,e bandeiras em todos os corsários, como 
aconteceu com a noticia de terem desertado seis sol- 
dados Âllemães, do campo imperial para as Bandei- 
ras da Republica! Pelo menos assim officiou a quelie 
generalíssimo Laballeja ao seu governo de corsários, em 
seus despachos datados de serro largo aos 27 de De- 
zembro, dando detalhados bolitins deste grand^^çonte- 
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cimento. Forem tudo isto o mais que prova he que o 
Exercito Imperial naõ se acha mui distante do campe; 
de Laballeja — e que pode muito bem acontecer que, 
apezar do reforço dos seis allemãcs desertores, LabaU 
leja tenha que pagar caro a insolência de suas Procla- 
mações. 

Suppoem-se na Europa, c^ue cedo haverá huma 
grande batalha entre 09 dous exércitos belligerantes ; 
porem seja qual for o successo, se o teatro da guerra 
não for o mesmo Buenos Ayres, pouca influencia hade 
ter para a conclusão da paz. A guerra tem mudado 
de caracter. Hoje não he a Republica argentina que 
faz a guerra ao Império do Brasil — Saõ os piratas 
de Buenos Ayres que fazem guerra de Pirataria a 
todas as Nações commerciantes: e portanto será pre- 
ciso applicar ao Alger do Rio da Prata, a mesma 
receita que Lord Exmouth applicâra ao Alger do Me-^ 
diterrapeo. 



N. B. nSo damos neste N». o desenho da medalha ofTerecida 
ao Senhor Infante pelos Portuguezes residentes em Londres ; por* 
que agravura ainda nfio está concluida — Irá em o N.<» segubtc. 



ÀPPÊNDÍCE 

PARTE IX. 



MMO E JUNHO DE 1828. 
[Segunda Edicçaò.^ 



SECÇÃO I. 

^ppenluice ao PalKre ^maro. 

Em nosso N®. antecedente, pag. 256, deixamos o 
Senhor Infante D. Miguel dissolvendo as Cortes: e por 
conseguinte deixando cahir de todo a mascara da dis- 
simulação. Esta súbita, e quasi furiosa transiçaõ do 
poder moderado ao poder absoluto, e da autoridade 
legitima á autoridade usurpada, acabou de desenganar 
a Naçaõ Portugueza, e toda a Europa sobre os verda- 
deiros sentimentos do Senhor Infante D. Miguel, e fixou 
para sempre a o|úniaõ publica sobre o caracter moral, 
e politico de S.A.— O Senhor Infante tinha promettido, 
e jurado reger o Reino na conformidade da Carta, e em 

Tom II. X 
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virtude da authoridade de seu legitimo Rei, que o linlia 
nomeado seu Lugar Tenente: — e, depois de ter presta- 
do tao solemnes juramento?, o primeiro acto que ex- 
erce em nome d*El Rei he para usurpar os direitos de 
S. M.— e o primeiro acto que exerce íi face d*uma Na- 
ção, que o recebe com todas as démonstraqoens de 
amor, e de respeito [porque confia nas promessas de S. 
A. e porque julga consolidada a sua prosperidade] he o 
precipita-la no intrincado laberinto de quantas desor- 
dens civis se podem imaginar. Assim o vimos nos d'um 
80 acto commetter tantos crimes, que autorisaõ todas 
aB Naçoens, e todos os gabinetes a contempla-lo como 
usurpador, como tyranno, como perjuro, e como fe- 
mentido. 

Esta he a linguagem da Europa, que nos com bastante 
magoa repetimos ; mas elia he verdadeira: he preciso 
que S. A. a sôfra por isso mesmo que a tem provoca- 
do ; e lastima he que naò chegue nua e crua a seus ou- 
vidos. Grande lastima, por certo ; porque se chegasse 
ao conhecimento de S. A. poderia talvez acontecer que 
o mesmo amargor acalmasse a delirante febre, que o 
devora. Mas, por cumulo dedisgrac^a, quando a Euro- 
pa inteira se mostra indignada, e quando a Nac^aõ Por- 
tugueza, aterrada e agonizante, apenas tem for(,a para 
soportar em segredo tamanho opróbrio — homens per- 
versos rompem o silencio, e com toda a pérfida baxeza 
de que só elles sa5 capazes,' ouzão dizer em face ao 
Senhor Infante " que S. A. he o escolhido de Deus 
para dirigir o leme da ironarquia, que hoje tão glorio- 
samente rege para confusão da impiedade e do rebelde 
espirito do século/— Que S. A. he a virlude colocada 
sobre o throno, e penetra cóm os seus irresistiveis raios 
todos os coraçoens, e que ou mais tarde ou mais cedo. 



ÀO PADRE AMARO. 



nette ao suave Jugo da rectidaS das Leis, ainda 
rhesipo os inquietos inimigos da boa ordenií, quando 
refulge efficaz justiça e bem applicado premio-^Que 
Portugal exulta de ver em S. A. hum modello do$ 
Príncipes^ formado na escola do mundo, admirado das 
Nai;oens e dos Monarcas da Europa, e destinado a en- 
trar na brilhante cathegoria dos mais abalizados de que 
a historia faz meni;ao, pelo desvello e sabedoria que des- 
envolve em constituir a ventura dos Portuguezes,*" 

Eis aqui a linguagem que S. A. ouve, e a única que lhe 
agrada ^ mas he ella por ventura a expressão da Nação 
portugueza? — He ella a linguagem de toda a Europa ? 



♦ Nío podemos dispensar-nos de inserir por inteiro este monu- 
mento d'escandalo, para signalar seus infames autores : os deputa-- 
dos pelo cabido da Sé d* Elvas. Esta Praça está situada nas fron- 
teiras de Espanha'; e devemos suppor, em honra dos Portugiiezes, 
que taes deputados nSo procedem de legitima origem Portu- 
gueza, mas sim de bastardia Espanhola ; porque nSo he possivel 
imaginar em coraçoens Portuguezes tamanha perfídia, e tamanha 
indignidade. E que se deverá suppor de quem ouve com agrado 
taô abjectas lizonjas ? Consultando a sua consciência, e combi- 
nando com ella as expressoens do cabido da Sé d*£lvas, ninguém 
podia avalia-las melhor do que o Senhor Infante, que nesta occa- 
siSo tinha a regalia de ser juiz em causa própria. Poderia acaso 
S. A. persuadir-se que esta era a expressSo dos habitantes d* Elvas, 
e de todo o Reino ? De ceito, não ; e a prova he as violentas 
medidas, que S. A. tem tomado contra os deífensores de le|;itimos 
direitos, e legitimas instituiçoens— Logo ninguém melhor que S. A. 
está persuadido de que aquella era a linguagem dos homens de 
mal, em tudo opposta à linguagem, e sentimentos dos homens de 
bem ; isto he, da Naçaô Portugueza. Nós ajuntaremos ao edificante 
discurso da Deputa çSo o igualmente edificante preambulo do re- 
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Naõ por certo; os mesmos remorsos, que agitaS a 
consciência do Senhor D. Miguel o advertem da perfídia 
de seus elogiadores, advertindo-o ao mesmo tempo que 
S. A. tem despresado a mais opportvina occasiaõ, que 
jamais se tem oíierecido a hum Principe de transmittir 
seu nome glorioso 4 m^is repiota po3teridade, depois 



dactor da gaveta de Lisboa çmbo florenUs (etçUibMs **Lisboa 1 1 de 
Abril." 

O Cabido da Sé d* Elvas, logo que recebeo a plauçivel noticia 
de ter chegado felizmente a este porto de Lisboa o Serenissimo 
Senhor Infante D. Miguel — o dezejado (do Senhor Lopes] se 
apressou a render as devidas graças ao Altissimo, por taô singular 
beneficio, fazendo celebrar, na mesma Cathedral, hum a solemne 
missa de musica vocal, e instrumental, e no fim da mesma cantar 
hum solemne Te Deum, a c(ae assistirão a Çapiera, as autoridades 
civis, e militares, e immenso concurso de povo, reluzindo no sem- 
blante de todo^ os concorrentes a mais viva alegria, que foi geral 
em todos os habitantes d^qi^ella nobre e sempre leal cidade d'£l- 
vas. Passou depois o mesmo cabido a noniear huma deputação 
composta de dous de seus membros — o Mestre Escola, Sebastião 
da Cunha de Azeredo Continho de Spuza— -fidalgo Cayalleiro da 
Real Caza ; e o Cónego prebendado, JoSo Joaquim de Andrade, 
Cavalleiro professo na Ordem de Christo, para terena a honra de 
cumprimentar S. A. R. pelo dito taô plausível motivo de seu re- 
gresso a estes reinos. Designadp de ordem de S. A^^p dia 9 do 
coi rente pela huma hora da tarde, apresentpu-se no Real Paço da 
Ajuda a mesma Deputa <;aõ; e coip a ceremonia do estilo admetida 
na sala do Throno, o dito Cónego Andrade, penct aí^o do mais 
profundo respeito dirigio a S. A. R. a seguinte felicitarão." 

" Sereníssimo Senhor 1 Ouvio Deos os ardentes votos do Povo 
Portuguez (isto he, do Conegq ^* Elvas, e outro Cónegos) e trouxe 
a V. A. em triunfo a dirigir o Leme da Monarchia, que hoje tffo 
gloríoss^mente rege para confusão da impiedade, e do rebelde et- 
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de ter fèito a felicidade dos seus povos, e ter gozado 
da consideraíjaõ, e estima dfg seus contemporâneos, 
para adoptar hum sistema bisarro, e vicioso, que lhe 
adquire o odio da gerai^aq presente, e o confunde na 
historia com esses génios obscuros e malfazejos, que, 
vivendo em continua agitarão em quanto existem, so 
deixaõ apoz ellpsh uma triste, e execrand a celebridade. 



pirite do século* ' (e bem confundida anda a impiedade com a re^ 
baldia* ^) A virtude colocada (quando q esiàj no Throno, penetra 
com seus irresistíveis raios todos os coraçoens (não ha duvida) 
e, ou mais tarde ou mais cedo (quanto mais cedo melkorj so- 
mette ao suave jugo da rectidiío das leis (que suavidade /J ainda 
mesmo os inquietos inimigos da boa ordem (falia do seu Cabido J j 
quando refulge efficaz justiça (ellq refulgirá J e bem applicado 
premio (isso he o que se deseja, J ** Assim exulta Portugal de ver 
em V. A. hum modelo dos principes (e sem segundo) formado n^ 
escola do mundo, admirado daç Naçpens €| Monarçhas da Europa 
{erro geográfico ; o reverendo Cónego quiz dizer — d^ Africa) e • 
destinada a entrar na brilhante cathegoria (não haja medo) dos mais 
abalizados de que a historia faz mençaõ, pelo desvelo, e sabedoria 
qqe V. A. desenvolve em constituir a ventura dos Portuguezes (i*ç - 
to he — dos cónegos d^Elvas^ e mais sucia,) 

»Se o regresso feliz de V. A. á Patria espalhou o jubilo em 
toda a Monarquia, extremo foi por certo o do Cabido da Se d'£i« 
vas (única verdade que ha nesta Jelicita^ão) que nos escolheo (a 
coUia não podia ser melhor) para a insigne honra de virmos por 
elle, e €|m seu nom^ beijar a augusta maô de V. A. por taô fausto 
motivo, e penetrado da mais viva emoçaô por este gratíssimo, 
e taõ suspirado acontecimento (que tantos suspiros tristes tem 
causado/ nos incumbe exprimir aos Reaes pes de V. A. o seu pro-> 
fundo respeito, amor, e fedilidade indelével á Augusta pessoa de 
V. A. c seu vivo dezejo de dar novas graças ao todo poderoso, 
vendo em breve consolidados seus Augustos direitos {aqui he qu€ 
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Esta vida agitada e turbulenta já o Senhor Infante tem 
adoptado de preferencia ; e se alguma vantagem lhe re- 
sulta das palavras lizongeiras de seus cortezaõs he o 
permanecer no erro, e marchar por algum tempo em 
roda do precipício sem horrorizar-se do abismo, que o 
hade engolir. Mas todas estas reflexoens são inúteis^ 



loroc a porca o rabo) como voto geral {dos cónegos) e as antigas 
Ids pátrias imperiosamente reclama^aô*' (he mentira,) 

A vista desta felicitação sediciosa ^ quem naô liavia de esperar 
do Regente hum exemplar castro aos atrevidos rebeldes, que ou* 
savaô tentar o Lugar Tenente d*£i Rei com a usurpação dos direi* 
tos de seu Legitimo Soberano ? Que significa este ^ vivo dezejo de 
dar novas graças ao todo poderoso vendo em breve consolidados 
ps augtutos direitos do Senhor D. Miguel, como o voto geral e as 
Leis pátrias imperiosamente reclamaô,'* scDaõ o temerário e sacrí- 
lego conselho de faltar S. A. aos juramentos de fidelidade, que 
tinha prestado a Seu Augusto Irmaõ, uzurpar-lhe o Throno, des- 
truir a Carta, e declarar-se Rei absoluto ? Quem autorízou dous 
Cónegos d^Elvas a expressar o voto geral da Naçaô Portugueza ? 
Q que elles expressão he o voto geral dos rebeldes ; mas este in- 
Êime voto, deveria elle ser ouvido, e aceito com agrado pelo Lugar, 
Tenente do Legitimo Soberano ? ou por outras palavras — havería 
alguém que se atrevesse a expressar semelhante voto se elle naÔ 
tivesse sido pedido, e senaô estivesse certo de que elle havia de ser 
bem aceito ? Esta scena publica íoi primeiro ensaiada no (Glacio, 
por de traz da cortina— Garcíez votLS d en doutter. A mesma res* 
posta do Regente assim o demonstra, dando aheijar áquelle par de 
rebeldes a mesma maô, que tantas vezez tem assignado o desterro 
de súbditos fieis, e enchovalhado a cara, e os cabelos brancos dos 
i veteranos da honra e lealdade Portuguezar- ^ têmpora^ ò mores f 

Temos visto todos estes escândalos, e indignidades : agora resta^ 
DOS ver hum manifesto ás Potencias da Europa, annunciando-lhe 
que o Senhor Infknte se vira na imperiosa necessidade de dissol-- 
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por í&so mesmo que naõ haõ de chegar ao conhecimen- 
to do Senhor Infante; e ainda quando chegassem so èx- 
citariaõ em S. A. hum sentimento de raiva, e de vin- 
gança contra quem as faz, apezar delias serem verda 
deiíaSy e concebidas no próprio interesse de S. A. 

As que lhe agradaõ saõ precisamente as que o des- 
honraô, que o perdem, e que o infamaõ— são todos es- 

rer as Cortes, de apoderar-se do Throno de seu Irmaò, de excluir 
delle a Rainha sua Sobrinha e Esposa, de proscrever a Carta, e 
todas as institui çoens liberaes, e de se fazer acclamar Rei absoluto 
por ser essa a vontade constante, e decidida da Naçaõ Portuguez* 
nemine discrepante / 

Que S. A. sempre resistira a esta violência, e tanto estava dis- 
posto á obediência, e á fidelidade ao legitimo Soberano, que todo» 
es actos de sua autoridade, ainda aquelles mesmos que mais ca- 
racteriza vaõ a rebeldia, e a desobediência eraô exercidos em 
nome de S. M. como hum testemunho de respeito e submissão ; 
mas que, naô podendo resistir ao clamor universal, S. A. se vira 
obrigado a ceder á violência, e aceitar, sem o ter pedido nem de- 
zejado« o glorioso titulo de Rei absoluto: c como a salvação dos 
Estados he a suprema Lei das Naçoens, S, A. naô hesit 'ra em 
destruir a Carta e usurpar a autoridade Soberana para salvar a 
Naçaõ Portuguesa — Que depois desta gloriosa época tudo entrara na 
ordem— que a Naçaô,livre d hum sistema oppressor, que garantia 
a cada hum os seus direitos, e liberdades, e a todos a publica se- 
gurança, ja marchava progressivamente a huma prosperidade infe- 
Hvel— que o credito pui lico taò prejudicial ao commercio ja esta 
de todo arruinado —que o mesmo commercio t5o prejudicial aos 
Estados católicos, quando mais nSo seja senão pelo contagioso 
contacto com as naçoens herejes, ja se acha inteiramente estagna- 
da*i-^ue o Banco de Lisboa está reduzido a nada, porque naô con- 
vém que, n*uma Monarchia absoluta,nenhpm estabelecimento pu- 
blico mi particular tenha mais credito do que o t^zouro real ; e sfe 
este he pobre e caloteiro, convém que todos sigaô o seu exempla 



lu^uv^ wiomuiKí Je liuiua baixa e vil adulação; 6 
\^uo íV^ittvlH »i> Sciibor Infiiote; e toda a líaguagem 
l^iauctt. ^»uvv»»» e verdadeira^ uuka de que o» Príncipes 
i4v^\^^<^^\ de V tau premiar como couâa rara, e 

vi^luiitlM iiii* CQrUM^ e aos Palacios, be prvcixamente ò 
^uv V. í%>icUa wm indignação, castigando a honra 

V (V iivlvi^vi^vk v>MA4 penas so devidas as mais infames 
Uu\v^a.\* |h>r iaso que os ho.nens maê acredita- 

• UUrHAki^ Imprensa e^tá proscrita coaio o maior flagelo 

V' tWMktisiMi» politico e religioso-^ue a pubbca adounistra- 
\Av» jMK^ lambem o está, porque he contra m giandade da 
^iV^iUsA ju4iv« o sevaudijar-se em publico, e contn os <&idíos, 

V ^(v\v>|muvtt» dos Magistrados o darem satisfaçoens a nngim de 

x^ut^u\'as, 6 decizoeus, e que sendo elles os « aib u ic s da 
Kmr^i vkla» e fazenda podem dispor de tudo isto como emende^ 
c^u» ^ Ibr seu gosto—que a representação Nacional eslá pius a iu , 

que naò convém que esta representação exista senio na pes- 
cou d*um Rei Àbsohito^ que he o Senhor Legitimo, e natnnl de 
«tíua povos, podendo dispor de todos juntos, e de cada indiTÍdoo 
«IP particular, como hum pastor pode dispor dos seus cabritos, e 
çgiuo hum jardineiro pode dispor das suas abobras, e das soas 
eouves— que S. A. se deixou convencer de razoens taõ justas, 
f que se vira forçado a condescender com a vontade d* uma Na^ 

inteira que o acclama seu Rei legitimo e Senhor absolmo ; e 
que em fim, sendo estas razoens taô plauziveis, fundadas nas sagra- 
das escripturas, nos costumes pátrios, aben(;oadas por sua Aiçus- 
^ta Mai, adoptadas por seu augusto Tio Fernando VII, que em vir- 
tude delias gloriosamente reina em paz, e tem feito a feliddade 
das Espanhas : S. A. em nome d*£l Rei as adopta para felicidade 
de seus povos. 

Naõ garantimos que estas sejaõ taes quaes, as próprias exprea- 
soens do manifesto, pelo qual o Senhor In&nte se pertenda jus- 
tificar para com os Soberanos da Europa, quando lhes pttticipar 
o seu feliz accesso ao poder absoluto ; mas sejio ellas qmes forem» 
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dtís da Naçaõ por seus conhecimentOj e virtudes — por 
s uafidelídade, e patriotismo — por sua honra, e lealdade» 
66 naõ preferem huma expatriaçaõ voluntária, são 
lançados em masmorras, ou desterrados como infames 
criminosos, ou insultados por hum bando de canalha 
assalariada por Sé M. a Rainha Mai, ou impunemente 
àssassina<lòs pelos carrascos do partido de S. M. — em 
tanto que agente mais abjecta, e infame goza da immu- 
nidade dos Reaes Paços, e exerce todos os empregos 
para commetter toda a casta de crimes^ naõ tendo ou- 



nào poderá imaginar-se uncçaõ apostólica, nem chicana dezem- 
bargatoria, que lhe mude o sentido, nem torne ambíguas as bem 
caracterisadas intençoens do Senhor Infante D. Miguel. A res- 
posta de S. A. agradecendo as expressoens da rebeldia de hum 
testimunho authentico, que nada pode desmentir, nem tornar 
equivoco. S. A. agradece ao Cabido as demonstraçoens dos sen- 
timentos que lhe acabam d*expressar os dous Cónegos deputados : 
e quaes saô estas demonstraçoens de sentimentos ? — O " vivo dezejo 
do mesmo Cabido de dar novas gra<^as ao todo Poderoso, vendo 
em breve consolidados os augustos direitos de S. A. como o voto 
geral, e antigas leis pátrias reclamaõ." — E quaes saô estes direitos 
augustos Hque alludem os Cónegos ? SSo a aprovação da rebeldia 
contra os inauferíveis direitos de Pedro IV., e o cumplemento da 
uzurpaçáo da Corôa, que S. M. condicionalmente abdicou em sua 
Augusta Filha a Senhora D, Maria II. Dem-lhe as voltas que qui- 
zerem : o Senhor Infante D. Miguel, destruindo a Carta, e desco- 
nhecendo a legitima autoridade d*El Rei, seu Augusto IrmSo, em 
quanto durar a minoridade da Rainha, e a Legitima Soberania da 
mesma Senhora quando estiverem preenchidas as condiçoens com 
que o Senhor D. Pedro abdicou a Coroa de Portugal, nunca po- 
derá reinar sobre os Portuguezes, senSo como rebelde, tirano, e 
usurpador. 
Tom. III. XX 
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tras virtudes senaõ hum simulacro de religião, qwe elles^^ 
prostituem — hura prestigio de nobreza, que elles envi- 
lecem — hum fingido zelo de lealdade ao Senhor Infante 
que elles desmentem pela mai» caracterizada perfídia, 
inculcando-se patriotas para dilacerar a Patria — amigos 
do Thronopara infamar o Throno — amigos da Realeza 
para enxovalhar a Mageslade, e defensores da legitimi- 
dade para atacar legitimos direitos, santificar a rebeldia,, 
e legitimar a usurpação. 

Tal he a gente de que S. A. se acha rodeado— Taea 
saõ seus Ministros, seus Conselheiros, seus Validos, e 
e seus panegiristas. E nesta miserável e lastimosa situ- 
ação, apenas digna de hum chefe de partido, apoiado 
unicamente por huma facçaõ rebelde, destruidora de 
tudo quanto ha de justo, legitimo, e sagrado entre 06 
homens — de tudo quantx) ha de honesto, decoroso, e 
conveniente nas monarchias — ^ como pode S. A. con- 
templar-se o desejado da naçaõ Portugueza — como 
hum príncipe magnânimo^ e modelo dos Príncipes — e 
como o admirada das Naçoens, e dos monarcas da Eu- 
ropa, precisamente quando â face da mesma Europa, e 
do mundo inteiro offerece tantas provas do contrario? 
Príncipe magnânimo. . . .modelo dos príncipes. . .. ! E 
onde está hum so fado que o atteste? Será por ven- 
tura quando em 27 de Maio 18-23, A. combinado 
com o infame Pamplona, e o campiaõ da rebeldia, de- 
pois Marquez de Chaves, sem a permissão nem con- 
nentimento do Senhor D. Joaõ VI. seu legitimo Rei, 
e Senhor, subornou huma parte do Exercito e fugio 
para Santarém, para ali declarar a S. M. incapaz de 
governar o Reino, e estabelecer a Regência em sua 
Augusta Mai a Senhora D. Carlota — e que tendo sido 
El Rei avisado a tempo de obstar a este grande atten- 
tado^ o súbdito fiel que lhe tinha descoberto a traição 
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-sucumbio aos punhaes dos assassinos, dentro do mes- 
mo Palacio, e quasi ao lado do Soberano? Seria quan- 
do a generosidade» « mal reconhecida clemência do 
fnesmo augusto Soberano^perdoando tamanho attentado, 
em vez de castigo, lhe concedeo novas graças, e novas 
provas de amor paternal, conferindo a S. A. o titulo 
de Generalíssimo, e o Commando de aeus «xerxíitos, « 
passados poucos niezes S. A. dir^io contra El Rei as 
fnesmas í rças que S. M. tinha depositado em suas mãos 
para defender a sua Pessoa, os seus Estados, e os seus di- 
reitos,fazendo mover o exercito sem autoridade d'ElReí, 
fazendo prender seus ministros, espalhando o terror, 
e a desordem em todo o reino, e constituindo a S. M. 
prisoneiro no seu próprio Palacio? Seria quando reves- 
tido do poder de Geralissimo S. A. chamou á sua intimi- 
dade tudo quanto havia de mais perdido, de mais per- 
verso, e de mais desmoralisado, tanto na classe nobre 
como nas mais Ínfimas classes da naçaõ, e com este 
cortejo se abandonava a toda a casta de deboches, cor- 
rendo a rédeas soltas por todas as ruas de Lkboa, tonde 
até os cae»is se resentião das suas magnânimas bordoa'» 
das,e mandando introduzir touros ferozes na sala dQ 
Conselho dos MiBÍstros ? Estranhos exemplos de 
magnanimidade ! Estranho modelo dos Príncipes J 

Nos não revelamos mistérios, nem escrutinamos me- 
morias secretas, nem descíibrimos humanas fraquezas, 
occultas debaixo dos tectos dos domicílios, e pratica- 
das a portas fechadas : rellatamos sceuas abertamente 
representadas nas pra;^as e ruas publicas de Lisboa, e 
pela maior parte ja consignadas nas paginas da his- 
toria, e gravadas na lembrança dos contemporâneos. 
Se renovamos a memoria deljas he tam somente para 
estabelecer hum contraste com a« descomedidas ex- 
pressoens dos aduladores do Senhor Infante D* 
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gueL Dizemos mais, naõ avivaríamos a lembran(,'a 
dos nossos leitores sobre scenas taõ escandalosas, se não 
víssemos que o fim de quem pertende justifica-las, ou 
faze-Ias esquecer, he illudir a Naçaõ, e traze-Ia a hum 
estado de illuzaõ tal, que ella naõ so se deixe arruinar, 
mas atè contribua voluntariamente â sua própria 
ruina. Eis a razaõ porque naõ pouparemos verdades 
para desfazer embustes ; e como elles tem ganhado 
tal accesso nestes calamitosos tempos, que suplanta 
muitas vezes a verdade, naõ nos contentaremos so 
com dizer verdades — prova-las-hemos também com 
evidencia. Os aduladores provaõ com palavras que o 
Senhor Infante he hum Principe Magnânimo, e o mo- 
delo dos Principes: nos ja produzimos fsictos que pro- 
vaõ o contrario; estes fectos são comprovados pelo 
testemunho d'uma nac^aõ inteira ^ e quaes são os factos 
que elles produzem para provar suas asser<jões, ou para 
desmentir as nossas ? Na época de que falíamos, isto 
he, nos primeiros ensaios do Senhor Infante desde 
27 de Maio de 1823 ate 30 de Abril de J824, nada ve- 
mos de magnânimo, nem digno de servir de modelo aos 
Principes: vejamos se depois de S. A. ter sabido de 
Portugal por crdem d* El Rei seu Pai, tem praticado 
huma so acc^aõ, que lhe possa ter grangeado este pom- 
poso, e glorioso titulo. 

Sena por suas maneiras, suas prendas, e seu distinc- 
to comportamento na Corte de Fran(;a, onde fallava 
por interprete, e querendo apresentar ao Rei hum es- 
crito, que para prova de indecente bastava ter sahido 
da penna de Jose Anselmo Correa, em vez de entrega- 
lo em maõs de Luiz VIII, o deitou entre as costas e a 
cadeira cm que S. M. estava sentado? Seria quando, 
exigindo hum passaporte, que o Cavalleirode Brito lhe 
negou, como devia, alegando que o naõ podia dar sem 
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©rdem d' El Rei, seu Pai, S. A. ameaçou de morte o 
Ministro de S. M. echegou a hir à Casa da Legaça5 
para cumprir a promessa? Tudo isto, bem longe de 
indicar hum Principe Magnânimo — modelo dos Princi- 
pes, so manifesta huma indole mal disposta, huma edu- 
çaõ menos que trivial, e hum comportamento apenas 
digno d'um Joven d' ordinário nascimento e péssima 
educação. Póderamos acrescentar outras proezas de S.A. 
em Paris, que de certo nem tem o cunho da magnani- 
midade, nem o quilate para servirem de modelo dos 
Principes; mas temos dito bastante para confundir 
a perfídia dos vis aduladores, e desenganar os crédulos. 

Sahio S. A. de Paris para Vienna d'Austria, e he 
precizo confessar que ali se comportou melhor ; porem 
nunca de maneira a ser contemplado como hum Prin^ 
cipe magnânimo, e muito menos como o modelo dos 
Principes. Todavia, esta mudança para menos peor, 
sendo devida em grande parte á prudência do Impera- 
dor Francisco em fazer separar do lado do Senhor In- 
fante muitos de seus criados, que lhe serviaõ de conseU 
heiros, e de modelo, todo o mundo atribuio as faltas 
de S. A* a huma n)ocidade inexperta, guiada, e illudi- 
da por conselheiros pérfidos, e suppoz em S. A. huma 
boa indole, e excellentes disposições para com o tempo 
e bons estudos poder ser, senaõ o modelo dos Princi^ 
pes, como perfidamente lhe chamão os rebeldes adu- 
ladores, ao menos hum Principe bem intencionado, e 
assaz prudente para modelar sua conducta, seus deve- 
res, e sua dignidade, segundo o exemplo dos grandes 
Principes. O Imperador d'Austria empenhou-se cora 
paternal disvelo em promover a educação de S, A. 
pondo ao seu lado homens de bons costumes, e sólidos 
conhecimentos ; e concebeo a esperança de ver realiza- 
-las suas benignas intençoens — restituindo a cathegoria^ 
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€ dignidade dos Reis lium Joven Príncipe, aquém Initmi 
mocidade impetuosa, mãos exemplos, e pérfidos con- 
celhos, tinhão extraviado dos rigorosos deveres, que 
Jhe impunha o nascimento, e o alto emprego a que era 
destinado. 

Desde entaõ o Senhor Infante achou-se colocado^ 
por assim dizer, n*um mundo novo ; mas onde tudo era 
propicio ao cumplemento^e seus futuros destinos. A 
Corte d' Áustria não he de certo a melhor escola dos 
Príncipes Constitucionaes; porque a natureza do seu 
Governo não be fundada sobre aquelles princípios, 
que as luzes, e as necessidades dos povos tem feito adop- 
,tar em outros paizes, e que a experiência dos tempos tem 
mostrado serem preferíveis a outras quaesquer formas 
de governo : mas a Corte d' Áustria he a escola da mo- 
ral, e da decência, onde a dignidade do throno he escru- 
pulosamente cpnservada, onde a justiça he respeitada, 

imparcialmente destribuida, onde a propriedade, e a 
«eguraní^a pessoal naõ estaõ sujeitas ao capricho dos 
governantes, mas sim ãs Leis, e usos inalteráveis, fun>- 
idados no interesse geral ; onde o principio de legitimi- 
^de he hum dogma politico que naõ cede a nenhum 
interesse, nem a nenhuma consideração; onde a ordem 
tereditaria do throno he observada cora tanto respeito, 
que nem permittido he suppor u*hum Príncipe o pen- 
jsamento occuUo de a inverter; onde se naõ conhece 
dívisoens, e partidos entre a Família Reinante, neia 
intrigas de Corte, nem cabalas de cortezãos, e pela mes- 
ma razão nao as ha entre os povos, antes entre elles e 
o Governo existe buma perfeita harmonia â qual de 
certo he devida a duração desta ordem de cousas ; e 
naõ he de admirar que ella permaneça estacionaria por' 
muito tempo, apezar das urgentes reformas, que ou- 
trs^ naçoens imperiosamente exigem, e n/ecessarimen- 
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te haõ de effeituar. Nos naõ pertendemôô fazer o elo- 
gio do governo Austríaco: basta que elle se julgue 
fundado sobre o direito divino, e se repute absoluto em 
"Virtude deste direito, para o julgarmos absurdo. Mas 
fazemos esta exposição da Corte d'Austria, para pro- 
var que o Senhor Infante, durante a sua rezidencia na 
mesma Corte, ali não podia presenciar nenhum deste» 
escandalosos exemplos, que actualmente pratica; por- 
que, se o Imperador d' Áustria persevera nos princi- 
pios do absolutismo em seus Estados, reconbece o» 
Governos Constitucionaes nos outros paizes, e tem for-^ 
mado huma allianqa, de que elle he o Chefe, para con^ 
servar illesos os direitos da legitimidade, e todos os ac- 
tos que dimanSo d'ella. Segundo estes principios, o 
Imperador Francisco, ignorando o principal objecto 
do Senhor Infante D. Miguel, quando S. A. contribuio^ 
para deitar abaixo a Constitui(^aõ de 1822, podia talvez 
aprovar a sua conducta ; mas pela mesma razaõ na& 
pode deixar de concorrer para a consolidação da Carta 
de Pedro IV., ainda quando delia naõ goste; e estamos 
bem persuadidos de que S, M. I. A, nunca hade con-' 
sentir que o Senhor Infante destrua a obra de seu Au- 
gusto Irmaõ, alé para que nunca se possa suspeitar 
que S. M. I. A. he capaz de transigir com aquelles prin- 
cípios, dos quaes taõ solemnemente se tem declarado^ 
defensor, e conservador perpetuo. 

Portanto, se o Senhor Infante nada fez na Corte de 
Vienna que lhe grangeasse o titulo de Magnânimo, e 
modelo dos Príncipes, também nada ali observou que 
e naõ advertisse que, para imitar os grandes Príncipes,, 
be precizo ser justo, e ornar-se de todas as virtudes 
cni grão superior ao commum dos homens. O certa 
he que se estes sentimentos nSo chegarão apenetrar o 
coração de S. A., pelo menos o exemplo dos Principei^ 
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d' Áustria na5 contribuio pouco a formaf as suas tná; 
neiras, e acoatumar-se âquella gravidade exterior, qué 
naõ deixou de ser notada, pela naçaõ Ingleza, d'uma 
maneira a contrastar com a ideia que ella tinha formado 
de S. A. antes de sahir de Portugal, e que fazia faciU 
mente esquecer as suas faltas passadas, na esperan(;a de 
que para o futuro so acçoens heróicas se deviaõ es pe 
rar de S. A< 

Agora era chegada a época de o Senhor Infante se 
mostrar magnânimo, e fazer-se admirado das Naqoené: 
mas deo S. A. hum so passo na espaçosa e bem aplana- 
da estrada, que estava preparada para o conduzir ao 
templo da celebridade, e da gloria? Pelo contrario; logo 
que assumio a autoridade, S. A< empenhou-se a mostrar 
ao mundo que era indigno d'ella, e que nunca existio 
bum Príncipe tão incapaz d'exercer a suprema auto- 
ridade no interesse dos Thronos, e no interesse dos 
Povos. E depois de S. A . ter provado, por factos au- 
thenticos, que não possue virtudes, nem talentos, nem 
mesmo o senso commum^ he então que a Estrela^ e a 
Trombeta (a primeira como astro que o alumia, e ít 
segunda como única fama que o illustra) o pertendem 
inculcar como Principe magnânimo, sábio, virtuoso, 
modelo dos Principes, admrrado de todas as Naçoens, 
e dezejado do Portugueza ! Que radiante Estrela, que 
sonora Trombeta ! — Mas o sol da verdade, eclipsando 
a Estrela das mentiras, e as cem trombêtas da fama 
reprimindo os asquerosos, e dissonantes assopros da 
Trombeta d' um estúpido Frade, patentéão aos olhos 
de todo o mundo o Senhor Infante tal qual S. A. na 
verdade be: quer dizer — tudo, menos o que diz a Estre- 
la, e a Trombeta. 

Todavia, nos bem quizermos, em abono do Senhor 
Infante, e a beneficio da Naçaõ Portugueza, que se yc- 
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rificassem algumas das perfeiçoens, que oa animaes da 
Estrela, e da Trombeta suppoeai em S. A., e por isso 
acenderemos a lanterna, e marcharemos com elles era 
procura d'essas acc^^oens heróicas, que caracterizaõ a 
magnanimidade do Principe. Acendemos a lanterna, 
porque, a haver algumas d'essas acçoens heróicas, 
ellas sem duvida estaõ occultas n'algum antro tenebroso, 
onde ainda ninguém deo com ellas. Este expediente 
parece-nos acertado até para confirmar as asserçoens 
dos estrelados, e trombeteiros ão Senhor Infdiníei por- 
quanto, elles so tem dito que S. A< he míignanimo, e o 
modelo dos Principes ; e isto naõçassa de palavras: 
mas se nos chegamos a encontrar alguma cousa, que o 
prove com evidencia, ficarão elles triunfantes, todo o 
inundo convencido, e nós satisfeitos. Ponhamo-uos em 
marcha. 

Achamos logo â chegada do Senhor Infante a Lisboa 
huma propensão decidida para fazer o contrario de 
tudo quanto tinha promettido, quanto convinha fazer 
se, e quanto se esperava que S. A. fizesse. Esta con- 
tradirão manifesta entre as promessas, e o cumpri- 
mento — entre as palavras, e as ac^oens, nada indicSo 
de magnânimo, antes denuncião hum cora<^3o dissimu- 
lado, e hum animo mesquinho. Todavia apezar da 
dissimulação, era taõ ardente a febre da usurpação, e 
do absolutismo, que o Senhor Infante não poude occul- 
tar os simptomas; e o Embaixador Inglez Sir Frede^ 
rick Lamb, conhecendo a moléstia de S. A. e prevendo 
0'dilirio, se vio obrigado a impedir o desembarque, e 
a recambiar para Inglaterra cincoenta mil parte 
d'um empréstimo, que S. A. tinha contrahido com a 
Tom III. Y Y 
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casa de Rotbschild, debaixo da garantia do Govern. 
Britânico. 

Ja que marchamos com luz acesa para alumiar a 
Estrela, e a Trombeta, ou para melhor dizer aquelles, 
que elles trazem as escuras, seja-nos permittido dizer 
algumas palavras acerca deste empréstimo. 

Contratando hum empréstimo em Londres, em qua- 
lidade de Regente do Reino He Portugal e Lugar Te- 
nente d' El Rei, o Senhor Infante D. Miguel infringioa 
Carta; porque na conformidade do Art. 15 §. XI. he 
preciso a autorização das Cortes para o Governo poder 
contrahir empréstimos; e não vemos em nenhum ca- 
pitulo da Carta que o Regente, ou Lugar Tenente 
d'El Rei possa fazer empréstimos sem ter preenchido 
esta condição. Entretanto^ vista a penúria do Thezou- 
ro de Portugal, e as precisões de dinheiro, mesmo para 
acudir a urgentes necessidades^ e manter o systema 
constitucional, esta contravenção à Carta, sendo a fa- 
vor delia, podia ser tolerada ; e estamos bem persua- 
didos que as Cortes havião de aprovar o empréstimo, 
e satifazer aos ajustes que S. A. tinha feito; mas con- 
trahir hum empréstimo, que a Naçaõ hade pagar — e 
querer servir-se do dinheiro para usurpar â mesma 
Nação seus direitos, foros e liberdades — he unir a per- 
fídia h violência para roubar-lhe tudo, e reduzi-la á 
pobreza, e a escravidão. E qual será a Nação que 
quererá adoptar o Senhor Infante D. Miguel como 
modelo dos Príncipes ? So os animaes da Estrela, e 
da Trombeta ; e esses se o adoptão he porque, no sys- 
tema de escravidão que elles advogão, estão certos de 
obter algum lugar d'ennuco, ou pelo menos de serem 
escravos favorilos, e priveligiados, ou talvez Muftis. 

Antes da chegada do Senhor Infante a Lisboa^ tudo 



AO PADRE AMARO. 



337 



«ra anarquia ; porque a Carta acbava-se paralizada, o 
Governo fraco, manhoso e contemporisador, e a nação 
incerta, e vacilante. S. A. tinha promettido que ia 
restabelecer a ordem, vigorizar a Carta, e fixar os des- 
tinos da Nai^ão; bem entendido, executando as Or« 
dens d' El Rei como seu Lugar Tenente, e naõ se apar- 
tando díLS instruçoens de S. M. ^'e como desempenhou 
S. A. esta gloriosa missão? Escolhendo os seus Mi- 
nistros d*Estado entre os inimigos d'El Rei, da Carta, 
e da Nação; e isto com tanto escrúpulo, que todos 
passavaõ pela pedra de toque, e aquelle que naõ tinha 
o perfeito quilate da rebeldia, da usurpação, e da in- 
dignidade, era regeitado in limine. Com igual escrú- 
pulo passarão pelos cadinhos da traição, e da infâmia 
os novos eleitos para todos os empregos do Estado, 
tanto civis, como militares, e os poucos que os exer- 
cião com honra, préstimo, e fidelidade, naõ so forão 
apeados do serviço; mas ate perseguidos, calumniados, 
e punidos como se fossem traidores ao Rei, ea Patria! 
— He isto verdade ou não ? São factos estes ou saõ 
invectivas? — Se são verdades puras — se saõ factos au- 
thenticos nada vemos no procedimento do Senhor In- 
fante, era qualidade de Regente, que não seja marcado 
em todo o Reino, e em todo o mundo, com o ferrete 
da indignidade, e da indignação. Mas espivitemos a 
lanterna, e encaminhemo-nos para Belém, a fim de vêr 
se neste canto de Lisboa podemos descobrir alguns 
traços da magnanimidade, que ali, diz a Estrela, e o 
Trombeta se patenteâra no dia primeiro de Março. He 
verdade. .. .lá avistamos hum furioso enxame de ca- 
nalha em roda do Palacio d' Ajuda. Que caraças tão 
medonhas ! Que fúrias tão famintas, e tão sedentas de 
sangue, quanto saceadas de vinho ! Que guelas tâo 
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infernaes, e que alaridos taõ sacrílegos atroando os ates 
com vivas a D. Miguel, Rei absoluto, e morra a Carta! 
morra Pedro IV ! E he este o Palacio de nossos Reis, 
onde a honra, e a fidelidade Portugueza sempre achou 
recompensa, e bom acolhecimento! Como estio muda- 
dos os homens, as cousas, e os tempos ! Que scenas tão 
escandalosas, e que contraste taõ funesto ! Em outro 

■ tempo as guardas dos Monarchas Portuguezes, cerca- 
vâo os Palacios dos Reis para afastar delles os homens 
suspeitos, e impedir que se faltasse ao respeito, e acata- 
mento devido à Magestade: Hoje ellas consentem que 
bandos de rebeldes assassinos insultem o çeu Legitimo 
Rei da maneira mais indecente, mais sacrílega, e roais 
criminosa, e que estes insultos sejaõ ouvidos com agra- 

« do pelo Lugar Tenente de S. M.; e humavoz medonha 
e ameaçadora (como a do Trombeta) sahindo do inte-? 
rior do mesmo Palacio parece estar dizendo aos Portu- 
guezes " Fugi, fugi todos os que possuis virtudes, ^ 
talentos, senSo quereis ser devorados pelas fúrias que 

* vedes em roda deste Palacio. O Senhor magnânimo 
desta Casa, e destes Reinos, não quer nelles outra gente 
senão aquella, aquém hoje confere o glorioso titulo de 
seus fieis e nobres vassalos ; e são quasi todos semel- 
hantes a estes heroes, que estais vende postados a por- 
ta do seu Palacio, insultando, e profanando tudo quan- 
to ha de mais sagrado sobre a terra, e como taes os úni- 
cos capazes de o aclamar Rei legitimo e absoluto. 
Fugi todos os que tendes sentimentos de honra, e que 
tendes dado provas de fidelidade, e de patriotismo, 
crime horrendo, e o único para o qual naõ ha gra(,a 
nem indulgência. Fugi, e despejai o Reino se querpis 
escapar ao punhal de vis assassinos!" Tudo isto, 
genhqres da Estrela e da Trombeta f cum angelis H 
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archangelis omni que militia ccelestis exercitusj pode, 
na illustre opinião de vossas paternidades, merecer o 
titulo de maguaninio, porem na opinião da Europa so 
inerece o titulo de vil, infame, esdandaloso, e aboiyii- 
navel procedimento. E para os acabar de convenner, 
demoremo-nos ainda por alguns dias neste mesmo sitio 
de Nossa Senhora da Ajuda. 

Hoje he o dia anniversario do Nascimento da Se^ 
nhora D. Maria II , Legitima Sobérana de Portugal, 
destinada a fazer a felicidade dos Portuguezes, e a 
perpetuar a gloria, e a legitimidade da Augusta Caza 
de Bragança. Este fausto dia ja foi celebrado o anno 
passado em todo o Reino com toda a pompa e solem- 
nidade, dignas de taõ Augusta Princeza, e da lealdade 
de seus fíeis súbditos; porem boje que Seu Augusto 
Tio, e Esposo deve honrar, e embelecer com sua Augusta% 
presença tão fausta ceremonia, he de esperar c|ue a 
Corte seja mais brilhante, e a pom]:>a mais solemne. 
Mas este dia recahe este anno em sexta feira da paixão 
^consagrada taõ somente h deveres religiosos ; e, segundo 
p costume, ficará transferida para outro dia a celebra- 
ição do natalício da Rainha Porem ja são passadas 
muitas semanas, e não vemos^ nem Corte, nem beija 
mão, nem salvas das fortalezas, nem Te Deum, nem lu- 
minárias, nem nenhuma demonstração de regozijo 

— como he isto? A Corte esqueceo-se de celebrar o 
aniversario da Rainha, que a Nação inteira adora, e 
respeita? A Corte do Senhor Infante rieza sem duvi- 
da pelo Breviário apostólico; e como se passou o dia, 
passou-se a honra que lhe era devida, e a obrigação 
que elle impunha. Transit dies cum suo onore. 

As Estrelas, e os Trombetas do Senhor Infante, e da 
Imperatriz Rainha Mai, pertendem justificar S. M, p 
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S. Â. de não terem celebrado o natalício da Senhort 
D. Maria 11. por ter tido lugar este anno em sexta feir^ 
«anta. Esta descul|)a be illuzoria ; mas passe. Agora 
perguntaremos nos — chegou a Lisboa a desagradável, e 
melancólica noticia de que S. M. a Rainha se achava 
perigosamente enftrma ; eista noticia magoou todos os 
bons Portuguezes, e sô no Palacio d' Ajuda houve 
transbordante alegria, e manifesta satisfação ^ acaso 
no almanak apostólico estaria marcado aquelle dia de 
consternarão publica, como bum dia de regozijo da 
Corte, aonde para obedecer ao preceito era de rigoro- 
sa obrigaqâo suprimir ate o simulacro de tristeza ?— 
Chegou a noticia das milhoras da Rainha ; e a satisfação 
foi geral, ainda que comprimida pela lúgubre attitude 
da Corte, sem duvida porque o mesmo almanak apos- 
tólico, que tinha marcado dia de gala o em que chegou 
a Lisboa a noticia da perigoza moléstia da Rainha^ 
marcava como dia de pranto, e lucto o em que che- 
gasse a feliz noticia de que S. M. estava livre de pe- 
yigo! Este almanak apostólico da Corte do Senhor 
D, Miguel, de certo não está em harmonia com as fo- 
linhas politicas, e religiosas da Nação: he precizo re- 
forma-lo com urgência. Assaz de actos de Magnani- 
midade — Assaz de modelo dos Príncipes. 

Quem ler. pelas Estrelas, e ouvir pelos Trombetas 
pode assim chamar-lhe; porem quem não escutar se- 
não a voz da razaõ, da justiça, do dever, e da decência 
publica naõ pode chamar a esses actos senão — baixe- 
zas, infâmias, indignidades, e ate se poderia acrescen- 
tar (porque os procedimentos assim autor izão) " pou- 
ca vergonha, e desaforo." 

Felizmente que taes procedimentos produzem era 
huma Nação briosa, e fiel, hum impulso, e buma di- 
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fèCijao diametralmente opposta k que lhe pertendem 
dar as Estrelas, e as Trombetas do Senhor Infante, er 
da Rainha Mai ; e cedo, ou tarde aquelles que hoje se 
julgão autorisados a mofar impunemente dos direitos 
mais sagrados, e de pessoas por tantos titulos dignas 
de respeito, e de acatamento, hao de vir a ser objetos 
de ridiculo, e publica indigna(^ão: du sublime au ridi^ 
cule il ríy a q^un pas, 

Priiicipe magnânimo, e modelo dos Principes he a' 
grande Monarcha, a quem a Estreia e o Trombeta im- 
punemente pertendem injuriar — o Senhor D. PedroIVv 
que de seu motu próprio restituio á Na(;aõ Pôrtugueza^ 
seus direitos, foros, e liberdades usurpadas, e que lhos 
hade conservar, resgatando-os d'uma segunda uzurpa- 
çaõ (que o Trombeta chama acto magnânimo) em que 
vaõ incluidos seus próprios direitos, e os da Rainha sua 
Filha — Príncipe magnânimo he aquelle, que usa de 
seus legitimos direitos, e de sua legitima autoridade 
para fa^er a felicidade de seus eubditos; e para nae- 
Ihor consolidar esta felicidade se impõem a Si eseus 
Descendentes voluntariamente, deveres e obrigações 
que cumpre com exactidão e dignidade; que zela a 
justii^a — que aprecia a honra — que premeia os bons 
sérvios, e que, garantindo a Portugal o uso, e fructa 
de tantos bens, quiz que todos os Portuguezes partici- 
passem d'elles, concedendo huma amnistia geral, e 
petuo esquecimento de opinioens passadas, mesQ» 
áquelles individues, que sem nenhum razaS, motive^ 
ou fundamento tinhaõ directamente atacado a Pessoa 
de S. M. Estes sim que saõ actos de magnammhilde 
comprovados por factos inegáveis. E como se pode 
chamar magnânimo o Principe, que pertende destrui- 
los^ usando de mais a mais da autoridade, que & IVL 
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generosamente depositara em suas mSos com a condwi 
de que so usaria delia para conservar, e consolidar 
a ordem de cousas, que S. M. tinha crkido ? 

Os panegiristas do Senhor Infante D. Miguel sS^ 
precisamente os maiores innnigos de S. A. ; porquei 
com as sátiras em lonvor que lhe dirigem, denunciaõ, 
seus projectos d' usurpação, seus projectos de tirania, 
seus pixyectos de vigan^a, seus projectos de terror, e. 
Hiais que tudo a sua incapacidade moral, e politica, nao 
dizemos so para reinar sobre a Naçaõ Portugueza ; ma$ 
ate para a reger em nome do Legitimo Soberano, e se- 
cundo a Carta. 

Os dous periódicos (Estrella, e Trombeta) também 
denunciaõ seus taõ estúpidos quanto facinorosos, e 
sediciosos autores. Tal causa,, taes advocados ; e a 
prova de que a causa he péssima, elles mesmos a pro** 
duzem em seus provarás. So apóstolos do erro, e da 
mentira saõ capazes de prégar a favor do escândalo,^ 
do perjnrio, e da immoralidade. O Senhor Infante, e o 
seu sistema naõ podiaõ achar mais dignos apologistas^ 
Que mudança taõ repentina nos homens, e nas cousas! 
Ha pouco sábios e graves escriptores faziaõ reviver em 
seus escritos os bons usos, e costumes ^Portuguezes— 
promoviaõ a civilização dos povos, e a sua prosperi* 
dade ; e, indicando-lhes o seguro caminho de a conse- 
guirem, ensinavaõ-lhes a respeitar a religião*, e o 
throno — a ser submissos, e obedientes às leis do Esta- 



♦ Nfio aquella dos fanáticos, superticiosos, e hipócritas, que he 
a religião dos velhacos, e facinorosos ; mas a religião catholica, 
apostólica Romana pura e simples, que he a verdadeira, e sempre 
foi a religião dos bons Portuguezes. 
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dà--^'em fim, a conhecer os direitos, deVeres, e dignidade, 
dos homens no estado social. O Poríugucz (de Lisboa) 
e o Chronista saõ provas authenticas destíi verdade ; e 
atè a mesma Gazeta de Lisboa, movida pelo impulso 
d*huma nobre emulat^-Soj fez louváveis esforços, e ape- 
zarda sua pequenez natural, cresceo algumas polegadas. 
Agora porem tudo mudou de repente. A Gazeta tor- 
iidu a entrar nas acanhadas ^dimensoens do tacanho, e 
encolhido Lopez, e suas Pindaricas ; ò Chronista^ e o 
Portuguez foraõ arrojados nas cavernas do Limoeiro, 
e Deos sabe o que será d'elles. Obscureceo-se o sol, 
que commeçava a vivificar com seus raios de bem fa- 
zeja luz a terra clássica da honra, e da lealdade, — e as 
trevas, que lhe succederaõ, vomitarão do abismo da 
ignorância, e da maldade os idiondos monstros da Es- 
trela e da Trombeta, dignos órgãos do partido, que 
defendem, e os únicos capazes de tributar-lhe elogios. 
He tal o estado de fluctuante incerteza em que labora o 
infeliz Portugal, que nem as regras fixas da moral,da po- 
litica, eda decência offerecem segurança e immunidade 
áquelles, que strictamente por ellas regem suas pala- 
vras, e suas acçoens. O que hontem era premiado como 
virtude, hoje he hum crime abominável— o que hontem 
era heroismo, honra, patriotismo, e dignidade, hoje he 
baixeza deshonra, anti-patriotismo, e infâmia — o que 
hontem era fidelidade, justiça, bem publico— hoje he 
traição, pervaricação, egoismo, e usurpação — O que 
hontem era rebeldia, hoje he lealdade, sagrados e legi- 

timos direitos, conveniência publica Que Naçaõ 

aprezentou jamais tão calamitoso quadro de desordens 
mt raes, e civis ? £, no meio de tanta confuzão, que será 
preciso fazer para conseguir ordem, socego, tranquili- 
ToM III. y Y* 
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dade, e harmoTiia? — Perseverar nos verdadeiros princí- 
pios da razão, da justiça, e de publico interesse ; e 
bem fortificado nos baluartes da honra, e da lealdade 
combater a impostura e a mentira, certo d*uma Victo- 
ria infalivel, e gloriosa. Todas as setas que do campo 
inimigo se lanharem contra estes baluartes,ou se perde 
rão nos ares, ou recahirão sobre as cabeças daquelles 
mesmos, qué com mão temerária, e parricida ousarão 
aroja-las— em tanto que os tiros desparados pelo braço 
da justiça, ferirão de morte todos os que a tiverem 
afrontado. 

A cadeia de tantos males prende no dedo d\im só 
individuo. Ella será rompida esta cadeia de tão fu- 
nestos acontecimentos; e ella o será pela boara, e leal. 
dade Portugueza. Por mais forte que se julgue a mão 
que a sustenta, ella tem a combater forças muito mais 
superiores, e necessariamente hade ceder, ou despeda- 
çar-se com o impulso permanente de legitimos direitos, 
em que se acha envolvida a honra, e a prosperidade 
nacional. 

Os Portuguezes tendo recobrado no século desanove, 
e no glorioso reinado de Pedro IV., (com as modifica- 
çoens que os tempos exigem) aquelles foros eliberdades 
que no século duodécimo, obtiverão seus maiores de 
perfeito accordo com o fundàdor da Monarchia, de 
certo não se deixão privar d'elles no mesmo momento 
em que lhe são restituídos ; e se consentissem a ser 
esbuUhados delles, subscreverião a sua própria ruina, 
e renunciarão para sempre a todas as virtudes de seus 
avós. 

A rebeldia do Senhor Infante D. Miguel não he 
tão somente hum attentado contra os direitos de seu 
Augusto Irmão, e contra o bem estar da Nação Portu- 
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gueza, he também hum insulto à razão, e hum attenta- 
[ do contra todos os thronos, e contra todas as Naçoens 
<civilisadaa. Como poderá S, A. vencer tamanhas re- 
zistencias ? — Perseverança pois nos bons principios, e 
tòdo o mal recahirâ tão somente sobre aquelles, que 
querem o mal. Antes de concluir esta digressão ja 
demasiado longa e fastidiosa, seja-nos permittido dizer 
poucas palavras acerca dos dous Jornaes que tomarão 
a seu cargo doutrinar a Na^ão Portugueza, e dogma- 
ticamente inicia-la nos mistérios da perfídia, e rebellião 
apostólica. Ja que os temos na mão, çicabemos com 
^elles d' uma vez. 

A Estrela principou a luzir, e o Trombeta a roncar 
algum tempo antes que o Senhor Infante chegasse a 
Portugal; e apezar da censura daquelle tempo, ambos 
gozarão como agora da plena liberdade, e melhor seria 
dizer d'escandaloza' licensiosidade da Imprensa, contra 
a Carta, e contra Pedro IV. ; por isso mesmo que o Go- 
verno, agora inteiramente complosto de rebeldes, e trai- 
dores, ja então o era em grande parte. Forão cresceu-^ 
do á sombra dos favores, e influencia de S. M.a Impe- 
ratriz Rainha, e agora chegão às nuvens, como se esta 
vendo, e dali vão desabando em aguaceiros por todo o 
Reino, para fertilizar as hortas apostólicas. 

Quanto á Estr la, sua influencia não he das mais pe- 
rigosas; porque seu rapsodista Redactor he tão inepto, 
que nem ao menos sabe arranjar huma mentira de ma- 
neira que deixe alguma duvida de que he mentira, 
ainda â gente de niais limitada comprehensão— Por 
tanto, em vez de ser prejudicial á causa do throno, e 
da nação, nos julgamo-lo muito util; porque mostr^ 
a todos o caminho da perfídia que vai seguindo o seu 
partido: monstrat iter: como elle mesmo adverte na 
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epigrafe de sua folha semanal. Os argumentos cora 
que elle pertende provar a legitimidade dos direitos do 
Senhor Infante D. Miguel, como Rei, e como abso- 
luto, também nSo deixaõ de ser úteis á causa; porque 
80 provaõ que a legitimidade existe no Senhor D, 
Pedro IV. assim como o interesse nacional na Carta; e 
que o Senhor D. Miguel, querendo apropria-la asi he 
hum rebelde, e hum usurpador da Còroa do legitimo 
Rei, e dos direitos da Nat^aõ. 

Mas o Trombeta, senaõ he menos estúpido, e igno-» 
rante, he sem duvida muito mais velhaco, e mais peri- 
goso ; por isso mesmo que sabe da questão politica, e 
se deita na mística* Elle naõ se esforça, como o ca- 
marada, a provar os direitos do Senhor Infante â Coroa 
de Portugal, como herdeiro de Joaõ VI. ; porque teme 
objecçoens, a que nem elle nem nmguem he capaa; dq 
responder ; mas aclama S. A. corpo a7ijo archanjo filho 
de Jesus Christo, e com o dom de milagres. 

He verdade que incorporando a S. A. na dinastia de 
David, e implicando-se no mistçrjo incomprehensivel 
da incarnação, noõ o qualifica com aptidão para pôr 
na cabeça a Coroa Portugueza ; porque a dinastia de 
Christo em quando homem, e como Rex ludeorum so 
pode ter direitos inauferiveis à Coroa, n'algum canto 
da Palestina; porem á Coroa de Portugal so tem legi- 
times direitos o Senhor D. Pedro IV. filho primogé- 
nito do Senhor D. Joaq VI. eem quem a Naçaõ Por- 
tugueza, e toda a Europa hoje reconhece a continuação 
da linha directa e legitima da Augusta Casa de Bra- 
gança. Fazendo pois sahir o Senhor Infante desta Au- 
gusta Dinastia, e colocando-o na descendente de Jesus 
Christo, o Trombeta so habilita S. A. para o exercicio 
<}e bea^tific^^8 prí^ticas espirituaes no recinto d'algnn:x 
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j^laustro, ou no meio d'alguin deserto, jejuando e fa- 
zendo austeras penitencias pelos pecados do mun-r 
do 

Em qualidade de milagroso, ja o Senhor Infante, foi 
beatificado pelo Prior de Santos, que converteo algu- 
mas de suas ovelhas á cren(^a dos milagres de S. A- 
attestando um facto de santidade, que para maior edifi- 
cação dos escolhidos, e maior confuzaõ dos reprovados 
ate Deos quiz occultar aos hereges, que se achavaõ 
presentes, deixando so a huma pequena parte da equi- 
pagem da Fragata Pérola, (senaõ he que foi somente 
à facunda imaginação do Prior de Santos) a graça su- 
perabundande de os presenciar. 

Todos sabem hoje, e ninguém duvida que a Fragata 
Pérola, conduzindo S. A a Lisboa, fora assaltada 
np Oceano ; venti que turbo irrupit zn lacum : navi" 
gium complebatur aqua et perielicabantur^ como diz o 
Evangelho acontecera aos Apóstolos, e ao divino Mestre 
no lago de Tyberidade. O Senhor Infante naõ dormia 
entaõ como o Cordeiro de Deos qui tolitpecata mundi; 
^las manso, e impertubavel, como elle, subio acima da 
tolda, e com semblante angélico encarando as ondas, 
bastou hum agradável sorrriso de S. A. para em menos 
de hum segundo o mar ficar quieto, e macio como se 
fora de azeite, e desvanecer-se huma tempestade ainda 
mais medonha do que aquella discrita por Virgilio, 
na qual o piloto Palinuro foi arremeçado às ondas 
demersus Palinurusin undas. Admirada, e aterrorizada 
a Tripulação, perguntavaõ huns aos outros, quem he 
este que commanda os ventos, eas aguas, e clles obede- 
cem ? — illi vero territi admirati sunt alius ad alium 
atentes : quisnam est iste qui etiam ventis et aquce im^ 
perat et obediuntei? A esquadra Ingleza, estando â 



348 



APPENDICE 



vista, nao vio nada disto ; mas nisso mesmo he que 
consiste o milagre ; e basta que o diga o Prior de Sanr 
tos, e o coníirm.e o Trombeta, para confundir a credur 
lidade dos impios, e infundir a convicc^aõ nos cora- 
4;oens dos verdadeiros crentes, que he o que importa. 

Entre tanto, a Europa, e quazi toda a Na^So Portu- 
gueza trata de embusteiro quem prega taes milagres^ 
€ de estúpido quem nelles crê. Mas isto so prova em 
todo o mundo a ignorância do prezente século, e a per- 
da daquella fé robusta, que tanto ilustroiji seus felizes 
habitantes, nos séculos de luzes que o tem precedido. 
Longe de nos o pansamento de lancear alguma sombra 
de ridiculo sobre cousas taõ sérias e taõ gmves ; porem 
a Europa menos escrupulosa do que nos a este respeito^ 
nao pode soster o riso, quando ouve fallar de taes mi- 
lagres ; ao mesmo tempo que cré n'outros portentos 
do Senhor Infante, que a nosso ver naõ saõ menos 
sobrenaturaes. Por exemplo; nos naõ vemos 
maior prodígio em fazer acalmar h uma tempestade com 
hum sorriso, do que com o mesmo sorrisso levantar-se 
outra tempestadç!, ainda mais procellosa. Que fez S. 
A. abordo da Fragata Pérola? O milagre de fazer 
acalmar o mar agitado, e restituir a paz ao reino das 
pescadas. E que fez S. A. quando desembarcou em 
Portugal? O Reino he verdade que se achava algum 
tanto agitado, e he também verdade que para restituir- 
lhe a cal na, eo socego i.al eraõ precisos milagres nem 
portentos; justii^a, honra, dignidade, e fiel desempenho 
de sagrados juramentos, de sagradas promessas, e de 
sagrados deveres, era tudo quanto se precizava para 
dar a paz ao reino, e fazer a felicidade dos Portugue- 
aes. Mas todo o grande mal procede da decidida vo- 
cai^aõ do Senhor Infante para os milagres, ç a virtude 
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habitual de os fazer, transvertendo a ordem natural das 
cousas. O certo he que, apenas chegado, olhando 
com agradável sorriso para todo o Reino, o milagroso 
da Pérola excitou em todo elle huma tormenta senão 
mais furiosa, ao menos semelhante á que virão os 
primeiros descobridores da índia diante do Cabo da 
Boa esperatiça : e os Portuguezes experimentão mais 
funestos males do que prognosticou Adamastor a 
Vasco da Gama. O Senhor Infante he hoje o Ca- 
bo tormentório da Naqaõ Portugueza ; e em quanto 
cila não tiver montado este Cabo, e o perder de vista 
sempre será agitada por continuas, e funestas tempes- 
tades. 

E naõ haverá razão bastante para perg^untar agora, 
como perguntavaõ os Apóstolos huns aos outros — ^ 
Quem he este que commanda aos fieis Portugueses -de 
se revoltarem contra o seu legitimo e generoso Rei— e 
elles se revoltam ? — quem he este que commanda aos^ 
povos livres de abandonarem seus direitos, sua digni- 
dade e seus interesses para submeter-se ao ignominoso 
«pesado jugo do poder arbitrário dTum tirano feroz 
— e elles obedecem ? — Tudo isto he milagroso sem du- 
vida; porque excede todas a fon^as da natureza; e 
oxalá que S. A. possuisse o dom de milagres a tal 
ponto, que podesse resuscitar os mortos, e fazer esque- 
cer os milagres que tem feito. 

Seja como for, o certo he que a Trombeta tem sobe- 
jos motivos para assoprar ao Senhor Infante sons de 
santidade, e de virtude; porque, sendo ella o oráculo, e 
ecco d'um partido infame, que naõ dezeja senaõ vin- 
ganças, e maldades, convem-lhe fazer do Senhor In- 
fante huma divindade mal fazeja, que escute, aprove, e 
sanccione os ímpios votos, que elles lhe dirigem contra 
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O throno, contra a Patria, e contra os verdadeiroi 
Portuguezes. A seguinte fervorosa oração, que lhe 
dirige a Tronnbeta, naõ pode deixar existir a menor 
duvida sobre a natureza do ídolo, e as intenções do$ 
idolatras. 

** Supremo Juiz Politico dos Portuguezes ! Eis de- 
baixo da Vossa Espada de Justiça, e de Razaõ estè 
montaõ de ingratos, que tanto laboravaõ para Vos tra- 
gar, e reduzir a cinzas, com a Religião Santa de I. C 
toda a Prole Regia Bragantia ! Os livros da razaõ 
e da Verdade estaõ abertos, e os crimes horrorosos 
destes monstros saõ bem patentes.— Reservai, Senhor, 
Vossa munificência só para aquelles que nunca de Vos 
se esquecerão, e que no meio de tantos perigos e tra- 
balhos, tem luctado para hoje vos ver sentenciar estes 
ingratos.— Recordai, o Senhor, que entre tantos tigres 
aparecem huns mais que outros, por sua temeridade, c 
arrogância dignos da maior força de Vossa justa cole^ 
ra, e que pelas antiguidades dos seos delictos se devewi 
começar a julgar ; porque muitos delles ja nas cavilo- 
sas Cortes da Facção passada intentavaõ tiranisarvos^ 
e que hoje mais descarrados, e arrogantes continuavaõ 
a mesma teima! 

" Contemplai, Caro Juiz Polico, com digno premio 
este Despachante Rosa t, que ainda à pouco oufano 
se jactava de despachar hum caixão que em quartos 
como a Lua vos encerrasse !!!!!.... E naõ menos 
contemplação merecem esses Corifeos, que exigiaõ os 
Títulos porque Vos, Senhor, Posteis enviado para 
proceder a este Juízo! Mas ah ! Senhor! Vós sois 
hum Príncipe Portuguez, Sois Piedoso por natureza, e 
Religioso e humano por convicção; comutai por tanto 
a pena ultima y que pelas Leis lhes compete^ em os 



AO f ADRE AMARO. 



351 



«sqsarar de nós para sempre, e que vaõ habhar par» 
'Sempre as regiões jnsbk remotas áa Hircanín, aonde 
•outros tigres mais humanos os esperaõ': « dizei-lhes-^ 
JSeparaivos de meos Estados Filhos maldbtos^ e ingra^ 
4os ! Hide habitar para sempre esses desertos. Dci^ 
xai-me viver am paz nos brat^os das ç/ze me amaõ, que 
me respeitaõ, e que me ador^iS. 

*• E Vos Filhos de Meo Pae; (T. C.) realistas honra 
»dos, e constantes, que corajosos vos conservastes obe- 
dientes, gratos, e reconhecidos a meos Paternaes dis- 
velos : Vinde a meos braços desfructar em paz o mais 
^precioao néctar qqe a Vara do meo Gove^rno ^bre V63 
derramará ! Fivei em pazP' 

E naõ he milagre, perguntamos nós, ouvir os sons de 
-semelhante trombeta, sem extinguir por huma vez o 
fôlego de quem a sopra. Esta pergunta tomamos 
nós a liberdade de fazer aos Censores, em nome do acr 
.tual Governo, e ao Rebate do Reino em nome dl El 
Rei e da Carta. E&ta ,ojaça5 nao pi^aisa çLe eommen- 
^o para atestar as boas jnjtençSes de quem a faz : e taõ 
bem naõ saõ precisos documentos para provar que ella 
^em sido ouvida cooi agrado, e diferida— cowo pede— 
Mas deixemos os feadalbões da Estrela e da Trombeta 
(e íique entre elles a lanterna aceza, que quanto mais as- 
soprarem para apaga-la, tanto mais ella hade aggmeç- 
'tar o claraõ) e prosigamos a historia do dissolvimeiito 
das Cortes, com o mais que se tem seguido. 

Em nosso N**. antecedente copiamos o Decreto da 
dissolução da Camara dos Deputados. Esite Decreto 
he iUegal por qge naõ está assignado por nenhum Mi- 
nistro, e por conseguinte infrigio a Carta, que no arti- 
go 102 ordena : " 0& Ministros d' Estado referenda- 
jaõ, ou assignaraõ tod.09 ps actos do Poder executiva», 

Tojií. III. z z 
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sem o que na5 poderão ter execução." — Mas como a 
intenção do Senhor Infantie era destruir a Carta, nao 
he de estranhar que o prinieiro acto de autoridade de 
S. A. em virtude da Carla, fosse contrario ao que a 
mesma Carta determina. S. A. tratou a Carta com o 
mesmo respeito e boa fé, com que tem tratado seu Au- 
gusto Irmaõ e Rei, o Senhor D. Pedro IV ; isto he, naõ 
tendo outro poder nem autoridade se naõ aquella que 
dimana de S. M.; mas uzando d'ella em nome d' El 
Rei para desobedecer a El Rei, e para usurpar seus in- 
auferiveis direitos. Isto he taõ claro, e taõ patente, 
que, apesar de toda a dessimulaçaõ, ja naõ ha em toda 
a Europa quem o ignore, e muito menos quem se deixe 
persuadir do contrario, pelos pérfidos e malavisados 
pretextos, com que ainda se pertende illudir a creduli- 
dade dos embeci?. 

S. A. dizem, os seus trombetas, dissolvendo a Camera 
naõ fez mais do que exercer hum acto legitimo de sua 
autoridade, usando d' uma prerogativa que lhe concede 
a Carta, e usando delia em nome do Legitimo Sobera- 
no ; o que prova por hum lado respeito â Lei funda- 
mental ; e por outro lado submissão ao legitimo Sobe- 
rano, e reconhecimento formal dos seus direitos e pre- 
rogativas. Assim parece à primeira vista; mas desa- 
parece à primeira reflexão. 

O paragrafo IV. do art. 74 expressamente concede 
ao Poder Moderador a autoridade de prorogar ou adi- 
ar as Cortes geraes, e dissolver a Camera dos Deputa- 
dos nos casos em que o exigir a Salvação do Estado, 
convocando immediatamente outra que a substitua : 
porem em todos os Caôos, o exercicio das prerogativas 
sempre se deve entender em termos babeis; isto he, 
sempre com hum fim justo, e sempre no interesse doa 



AO PADRE AMARO. 



353 



|50Vòs ; por que, naõ se pode suppor, nem aSmittir que 
ás prerogativas, que a constituirão il'um Estado con- 
cede ao Seu chefe, possaõ ser por elle exercidas de 
maneira a destruir a mesma constituição; o que seria 
hum absurdo. Muito pelo contrario; estas prerogati- 
vas so saõ concedidas no bem calculado interesse do 
Estado, e na certeza de què o seu Chefe usará d'ellas 
com acerto, e discric^aõ ; sempre para conservar, e nunca 
para destruir as institui^oens fundamentaes do mesmo 
Estado. E porque se concede este poder discricioná- 
rio ao Chefe Supremo da Na(^aõ, se naõ porque se jul- 
ga nelie hum perpetuo interesse, e huma vontade per- 
manente de nunca usar delia em prejuizo do Estado? 

Alem de que, estas prerogativas, posto que sejao 
attribui(;oens do Throno, das quaes o Soberano pode 
usar livremente, naõ deixaõ de ser modificadas por 
certas condi^oens necessárias, taõ justas e taõ naturaes, 
que nao se julga preciso expressar nem definir: tanto 
ellas são de simples intuiqaõ, e ao alcance da mais me- 
diana intelligencia. — " Quando o bem do tstado o ex- 
igir" he a condirão tacita ou expressa, que sempre 
anda anexa a todas ellas — E a regra infallivel que deter- 
mina esta exigência do bem do Estado, e que justifica 
o uso das prerogativas do Soberano, he a conveniência 
publica de perfeito acordo com a prudência do Prín- 
cipe, com seus deveres ejuramentos-*e com a sabedo- 
ria de seus Ministros, e Conselheiros. 

D'outro modo a prerogativa Real, nas monarchias 
constitucionaes, achar-se-hia em manifesta contradi- 
ção com os princípios do sistema, ou, por melhor dizer, 
com as leis fundamentaes da monaichia; porque auto- 
risaria o Soberano a ser caprichoso, absoluto, e arbitra- 
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rio, podendo a seu bel prazer destruir a Constitaft^aõ, e 
mudar a forma do governo como, e quando bem lhe 
parecesse; o q.ue seria absurdo, e repugnante ; por isso 
mesmo que objecto do sistema constitucional,.dividin- 
do os Poderes da Estado, he obstar que nenhum delles 
se desvie do seu centro natural, para;que se naõ destrua 
o equilíbrio; e se algum intenta destim-loos outros se 
lhe opponhaõé E como poderia existir este equilibrio, 
do qual resulta huroa ordem, e regularidade determi^ 
nada, se bum dos Poderes constituidos, e sobre tudo o 
mais activo, e que imprime o movimento a todos os de- 
.mais, tivesse a faculdade absoluta de dirigir este im.- 
pulso segu4.do o seu capricho, e n'um sentido inverso 
,áquelle para o qual toda a maquina está disposta, e or- 
ganisada? Em tal caso seriaõ inúteis, e ociosas todas 
as precauçoens, que se tivessem tomado para estabele- 
cer a divisão dos Poderes, por isso mesmo que so d'um 
delles dependeria o confundi los, e destrui-los todos. 

A perfei(,aOy e excellencia dos governos constitucio- 
.»aes consiste em q.ue todos os Poderes tem distinctas 
attribuií^oens, que podem exercer livremente ; mas está 
liberdade tem certos Limites^ que saõ determinados 
pela for(^a que o& produz, e pelo objecto a que se diri- 
gem — q.ue be a conveniência e utilidade publica^ 

A nomeação dos Ministros, por exemplo, he huma 
prerogativa que o Soberano tem direito de exercer liv- 
remente; mas a lei naõ lhe concede esta faculdade se • 
não porque, sendo elle obrigado, por interesse próprio, 
.e por desempenho de seus deveres, e juramentos, a 
manter as leis, e adjunistrar o Estado segundo ellas de- 
terminaõ, naõ he de suppor que escolha para seus Mi- 
nistros senaõ aquelles homens, que elle em sua consci- 
ência julgar mais aptos para este eflíeito; e naõ he 
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ígiialmente de sufypor que, constando-lhe que as pessoas 
escolhidas naõ justifícao a sua confian(,*a, elle deixe de 
dimitti-Ias e nomear outras que melhor desempei^heia 
seus deveres. Mas se por disgrac^a hum Soberano illu- 
dido, ou mal intencionado, teima em sustentar h uma 
administrarão viciosa, e destruidora das iustituições^ 
sob pretexto que, uzando das suas prerogativas, elle 
pode escolher os seus ministros como quizer, e for seu 
gosto, tudo seria perdido se naõ houvesse meios legaes 
e plausíveis de o forçar, naõ a desistir de sua preroga^ 
tiva, mas a exerce-la no sentido verdadeiro, e natural, 
com que elle lhe foi concedida— ^ue he o bem do Es- 
tado. Tem-se visto alguns destes exemplos, e a expe- 
riência tem mostrado como se procede a este respeit<> 
nos paizes constitucionaes.* 

A prerogativa de dissolver os Cameras electivas he 



* Em IngTaterrà, por exemplo, imaginada a hipothese de que 9 
Rei teimasse em conservar huma admnistraçaõ viciosa, e contraria 
aos interesses nacionaes, apezar das representações do Parlamento^ 
e do clamor publico : o mesmo Parlamento, usando de seus direr- 
to«, e prorogativas forçaria o Rei a mudar os seus Ministros, ne- 
gando-lhe o subsidio. Eis como as difFerentes prerogativa§, e atri- 
buições dos Poderes politicos se contrabalançai, e equilibraô 
quando algum delles quer abusar das que lhe compete. Se o 
Rei quer persistir a conservar os seus Ministros, alegando que tem 
o privilegio de os nomear, e dimittir livremente — também o Parla- 
mento persiste em nSo votar o subsidio, ussando para isso d' um di- 
reito que çy autoriza a nSo dar o dinheiro da Naçaô para sustea- 
tar huma admnistraçaõ que lhe he prejudicial ; e assim vemos que 
o abuso d' uma prerogativa do Soberano se reforma pelo bom uso> 
d* uma prerogativa da Casa dos Communs. 

Porem o Senhor D. Miguel naõ quer entender estes contraba- 
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huma daquellas, de que o Soberano deve usar còni 
mais prudência, e descrição, e so nos casos extremos í 
quando o bem do Estado imperiosamente o exigir : e 
esta exigência he sempre determinada pela razaõ d' Es- 
tado, e naõ pelo capricho ou bel prazer do Monarcha. 
Nada seriâ ta5 impróprio nem taõ digno de censiíra 
como o ver hum Soberano dissolver a Camera electiva, 
quando ella devidamente convocada, e legalmente con- 
stituida, prosegue seus trabalhos, na conformidade da 
constituição, ecom applauso geral. E qual seria a res- 
posta do Soberano aos clamores públicos, que em tal 
caso seriaõ bem expressivos, e bem fundados ? A 
paziguaria elle os tumultos, e socegaria elle os ânimos 
80 com dizer-lhes— ** Eu dissolvi a Camera porque quiz 
uzar d'uma prerogativa que a Constituição me concede?" 
Mas a Constituição naõ concede, nem pode conceder ao 
Soberano nenhuma prerogativa prra destruir, è párali- 
zar a acção dos Poderes do Estado, quando elles mar- 
chão de perfeito acordo com a mesma constituição, ef 
com a opinião publica. A maior perfeição, e excel- 
lencia da monarchla constitucional consiste em nunca 
poder o Monarca fazer mal, podendo sempre fazer 
bem ; e por tanto todas as suas prerogativas saõ modi- 
ficadas, ou determinadas pela condição necessária de 
serem sempre exercidas no interesse do Estado, e nun-» 
ca contra o Estado, 



lanços, nem este equilibrio ; e faz taõ pouco caso d' isso, que ate 
dissolveo a Camera dos Deputados sem ella ter aprovado o orsa- 
mento, nem provido ás necessidades do tesouro. S. A. naÕ pre- 
ciza a autorisaçaõ de ninguém para dispor d^ caixas publicas, 
ainda as mais priviligiadas ; e quando estas estiverem vazias, naõ 
faltaraõ meios de despejar as dos particulares. 
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A Camera dos Deputados também tem suas prero- 
gativas e atribuii^oens, de que pode uzar livemente. 
Por exemplo— todo o Deputado he inviolável em suas 
opinioens, e com mais forte razaõ o lie a Camera toda 
em suas deliberaçoens, e resolu(^*oens : mas supponhar 
mos que na mesma Camera, em virtude desta preroga-? 
tiva, se forma huma facqaõ que attenta coLtra a Constir 
tuic^aõ, e que poem o Estado em perigo, e a Naqaõ em 
çonvulsoens dezastrosas ^ deve-se por ventura sofrer 
que continue a desordem, e que se consume hum atten- 
íado, sob pretexto de que a Camera representativa ex- 
erce huma prerogativa que a Carta lhe garante? Por 
certo, naõ : porque as prerogatlvas e attribuições da 
Camera dos Deputados, assim como o de todas as au- 
toridades constituídas são modificadas, e determinadas 
pelo interesse publico, que he a sua origem, o seu fira, 
e o seu barómetro. Quando ellas transcendem estes 
limites he preciso faze-las recuar; e qualquer que seja 
o impulso que as arremessa, ellas haõ de ceder às for- 
ças d'ante maõ calculadas para este fim, e que nunca 
falhaõ sendo bem disigidas. 

Todavia, o Senhor Infante D. Miguel nem conhece 
estas forqas, nem sabe dirigi-las, e he por isso que não 
as teme, nem as considera. Com huma propensão de- 
cidida para o mal, e sempre arrastado pelo impulso 
d'um génio mal fazejo, S. A. so sabe uzar, para fazer 
mal, das prerogativas que so lhe são concedidas para 
fazer bem. Os vis aduladores de S. A. até o decrevem 
como o archanjo da luz, espesinhando o monstro das 
trevas : nos até certo ponto admiramos este novo pai- 
nel, e reconhecimos alguns tra(jos de verdadeira pare- 
cença.* 



* Sem admittir que o Senhor Infante he o Anjo da luz, admitti- 



O certo *he€[tte»fichanclo o génio do mal hum apoi» 
no throno, e seudo elle quem o domina, tudo quanto 
dimanado Principe hade necessariamente trazer o cunho 
da maldade. O Decreto de dissolvimento da Camera 
•dos Deputados he o Decreto de proscripc^aõ da Carta, e 
baixou seledo com o grande selo da rebeldia, e da usur?- 
paçaõ. Dissolvendo a Caetisra quando ella legalmente, 
« com apptauso geral exercia as suas funcçoens, o 
Senhor Infante uzou da prerogativa Real no s^eutid^^ 



mos de bom grado que S. A . tem a seus pés o monstro das tre- 
vas, bem representado no partido Apostólico, todo prostrado ao pes 
de S. A. e em tudo semelhante a monstruosa imagem de Belsebu 
Mas se reparamos com atençSo para os dous painéis acharemos 
que o moderno differe muito do antigo de qualquer modo que se 
considerem as applicaçoens allegoricas. No antigo painel a bele- 
za do Anjo da luz forma hum perfeito contraste com a horroisan- 
le oarieatura do Anjo das trevas, vencido, e garrotado pelo Anjo 
iel— No moderno a rebeldia parece estar conft^dida, e em perfeitçi 
liarmonia ; no antigo a soberba, e presumpçaõ do espirito rebelde 
acha se abatida, e castigada pelo anjo fiel; no moderno he o anjo 
rebelde que subjuga o Archanjo, e faz d'elle hum instrumento 
para punir a fidelidade^ e premiar a rebeldia. No primeiro o 
Arehanjo da luz vence, domina, e desterra o monstro das trevas ; 
«o segundo be o monstro das trevas quem, depois de ter ver 
ccido, e dominado o Archanjo, pertende enthroniza-lo para reinar 
sobre dle^ nSo se prostrando a seus pes senaõ para dirigir a sua 
cabeça. Este, ainda que,desenhado em toscos traços he qve 
he o verdadeiro painel, e naõ aquelle a que allude o Redactor 
da Troipl^a, apezar de lhe ter valido a aluzaõ^o lugar de Mini^ 
stro do Bairro 4o Castello. Nos damos^o nosso ainda por menos 
preço do que o valor da tinta, jq do bocadinho de papel, em que 
•wai desenfcadc». 
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inverso do bem publico, e por conseguinte so se pode 
inferir que S, A. tinha em vista destruir, e naõ promo- 
ver, nem consolidar o Governo Constitucional; porque 
se o seu intento fosse conserva-lo, em vez de dissolver a 
Camara, S. A. devia pròroga-la, como pedia a razaõ, e 
atè a urgência a muitos respeitos. £ que cousa mais ) 
razoável, e mais urgente, no interesse do Estado, do 
que prorogar a Camera dos Representantes da Naçaõ, 
ii'hum mpmento, em que S. A. se via cercado de tan- 
tas diSiculdades que exigião medidas Legislativas, e 
carecia de subsidios, que não podia obter legalmente 
sem intervençaõ da mesma Camara? 

S. A. tinha o exemplo em seú Augusto Irmao, que 
melhor situado que S. A , e com menos difficuldades a 
vencer, tinha pro rogado duas vezes a Sessão de 1827, 
usando da prerogativa Real no seu verdadeiro sentido; 
e com o mesmo applauso geral, com que em Novem- 
bro de 1823. S. M. tinha dissolvido a Assemblea cons- 
tituinte do Brasil, por que naquella occasiaõ ella se 
tinha convertido em facçaõ contra o throno, e contra o 
Estado; e esse he hum dos casos em que, para a salva- 
ção do mesmo Estado; he do dever do Soberano usar 
da sua prerogativa dissolvendo huma representação, 
que administra mal os interesses dos seus constituintes, 
e convocando outra, que seja digna da sua confiança. 

Assim, tanto para prorogar como para dissolver a 
Camara electiva com acerto e com justiça, tinha S. A. 
o exemplo e o modelo em seu Augusto Irmaõ; mas 
todo o mal provem de S. A. naõ querer imitar a S. M, 
como principe, nem obedecer-lhe como súbdito. Da- 
qui tem procedido, e procederão todos os males, que 
Tom. III, 3 a 
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affligem, e affligirao ainda por algum tempo, o cons- 
ternado Portugal. 

O Decreto , que dissolve a Camera não s6 he in- 
tempestivo e contrario ao Espirito da Carta, e do sis- 
tema constitucional, mas até he illegal por não ter sido 
rubricado por hum Ministro d^Estado; e o dissolvimento 
henuUo, por que o Senhor Infante, no mesmo acto de 
dissolver não preencheo a clausula, que prescreve a 
Carta no § IV. doart. 54 assim concebido: "dissol- 
vendo a Camera dos Deputados nos casos em que o ex^ 
igir aSahaçaõ do Estado convocando immediatamen' 
te outra que a substitua» 

Temos pois neste acto de dissolução trez grandes fal- 
ta», ou por melhor dizer trez escandalosas infracqõe» 
da constituição ; 1*. em não ser referendado o Decreto 
por hum Ministro d' Estado : 2*. por ser tomada esta 
medida n^um sentido contrario ao espirito e letra da 
Carta; e tanto assim que authorisando a Carta o dis- 
solvimento da Camera dos Deputados, nos casos em que 
o exigir a Salvação do Estado, he bem evidentemente 
provado que ella o foi desta vez, não para salvar o Es- 
tado mas para efiectuar a sua ruina, destruir a consti- 
tuição pelo seu fundamento, e consunaar o attentado 
de usurpação da Coroa, e dos foros e liberdades nacio- 
naes: 3*. em fim, por que infringio a Carta naõ convo- 
cando immedzatamente outra Camera, como a mesma 
Carta positivamente determina. 

Portanto a conclusão necessária, que se pode deduzir 
deste monstruoso acto do Lugar Tenente d*um Rei 
constitucional, e o sentido que se pode dar ao Decreto 
de dissolvimento da Camera, he o seguinte: Eu dissol- 
vo a Camera dos Deputados por que ella he composta 
de homens fieis e i Ilustrados, e cu só quero reinar so- 
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ore rebeldes e ignorantes— dissolvo a Camera porque 
ella se desvela em promover e consolidar o sistema 
constitucional, e eu só quero ser Rei tyrâno e absoluto: 
dissolvo a Camera por que ella persiste em sustentar os 
direitos de Pedro IV, direitos que eu mesmo reconheci, 
donde derivo a authoridade de que me acho erv^tído, 
a qual estou exercendo era seu nome ; mas estou deter-r 
minado a usurpar o seu trono, e a destruir as suas insti<- 
tuições, e por isso couveoi dissolvier huma representa- 
ção nacional, que me he contraria : dissolvo a Camera ; 
por que estou sequioso de vingar-me, e vingar meus 
amigos, parentes, e partidários, perseguindo e dester- 
rando aquelles Deputados, que são meus contrários, 
por isso mesmo que com zelo, préstimo, lealdade, e pa^ 
triotismo desempenhas os deveres de súbditos fieis, e 
de cidadãos honrados; e como eu não posso vingar-me 
d*elles nem abandonarlos â vingança apostólica em 
quanto exercem suas funcções, em razão da inviolabi- 
lidade que lhe concede a Carta, he preciso destrui-la e 
destrui-los, dissolvendo a presente Camera, e Qão con- 
vocando mais nenhuã"-r.Tal he o espirito do Decreto 
de 13 de Marqo, e a continuação dos actos do Senhor 
Infante, que são outros tantos documentos que o proi- 
vão, e aucorisão todas os leaes Poriuguezes a desobe» 
decer-lhe. 

O Escandaloso Decreto de 13 de Março, annullando 
o Decreto de 7 de Agosto de 182G sobre o modo de 
proceder ás eleições, e nomeando huma commissão de 
Bispos e Desemliargadores para proceder á organiza- 
ção de novas instrucçoens "que sendo conformes ao 
que se acha disposto na Carta Constitucional sejão 
igualmente análogas aos antigos usos, e louváveis cos- 
tumes destes Rçinos, propnas d'uma Morjarquia, ç 
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isentas quanto he possível de serem illudidas, e de fr 
dadas, felicitando-se por este modo a leal Na<jaõ Portu. 
gueza o meio de ser dignamente representada ; e de- 
vendo objecto de tão alta transcendência ser encarre- 
gado a pessoas tementes a Deos fieis ao throno, e aman" 
tes á Patria^ igc. áfc." não he senão hum acto ill^l, 
absurdo, e subversivo da Carta : e se tem algum outro 
objecto, a escolha dos individuos que S. A. nomeou, 
para organizarem as novas instrucçoens, he quanto 
basta para o denunciar. 

O certo he que o grande objecto do Senhor D. Mi- 
guel he acabar de huma vez com o sistema de governo 
•representativo, e que dissolvendo a presente Camera, S. 
A. estava bem determinado a não convocar outra. Mas 
como elle a dissolvia em nome da Carta, e d'El Rei, 
porque ainda não era chegada a hora de poder obrar 
de motu próprio, e sciencia certa, como Rei absoluto, 
franco e sincero usurpador, e tirano consummado, foi 
precizo recorrer a algum estratagema, que lhes servisse 
de pretexto para não convocar nova Camera, ao mesmo 
tempo que dissolvia a existente. Porem o estratagema, 
e n vez de cobrir poz mais a descoberto a sua perfí- 
dia. 

S. A. queixa-se de que o Decreto de 7 de Agosto he 
defeituoso, e lamenta que ainda não esteja feita a Lei 
regulamentar das elei(jõens ^ e que faz S. A. para re- 
mediar estes males, e a falta de leis ? Embarassa que 
se fação outras— dissolve a Camara dos Deputados, — 
desfaz as Cortes, aquém compete o direito de legislar, 
— converte-se em Eleitor directo e cotnpdLCto, e nomeia 
huraa junta de Dezembargadores para fazer de Depu- 
tados, e legislar segundo a Carta. Porem isto só indica 
que a Carta; e a Camera se tem feito criminosos de 
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feza rebeldia para com o Senhor Infante, e que S. A. 
tem formado hum tribuiial de Dezembargadores, para 
os conderanar a morte, e tem nomeado hum Bispo 
para ajuda-los a bem morrer, admnistrando-lhes os 
cofortos espirituaes ! 

E que Dezembargadores! E que Bispo ! 

O Cafard de Vizeu ! ! ! Aquelle mesmo que sendo mi- 
nistro d*Estado tinha promettido enterrar a Brasileiral 
Esta he a CoramissSo especial de que se acha encarre- 
gada a Junta composta de homens tementes a Dços 
Jieis ao trono y e amantes da Patria, entre os quaes vai 
de camarada le petit bon homme Santarém para lavrar 
o termo mortuorio, e depozita-lo nos archivos da Torre 
do Tombo, 

Taes saõ as altas funcçõens de que se acha encarre- 
gada a Junta, nomeada pelo Decreto de 13 de Marcho, 
sob pretexto de proceder a novas instrucçoens que, ja 
se sabe, nunca poderia ser para eleger Deputados na 
conformidade da Carta, porque semelhantes instruc- 
çoens, e semelhante Junta, são por si mesmo huma in- 
fracção da Carta. O Artigo 63 bem positivamente de- 
termina o modo de proceder às eleiçoens explicando-se 
da maneira seguinte. 

Art. 63— "As nomeaçoens dos Deputados para as 
Cortes geraes seraõ feitas por elei(<oens indirectas ele- 
gendo a massa dos cidadãos activos, em Assembleas 
parochiaes, os Eleitores de Província, e estes os Repre- 
tantes da Nac^ão" — As Instrucçoens decretadas pela In-r 
fanta Regente em 7 de Agosto de 1823, são baseadas 
sobre este artigo, e preenchem perfeitamente o seu ob- 
jecto. Mas ainda quando sejão julgadas imperfeitas, 
p único meio de as aperfeiçoar he o indicado pela cons- 
ítituiçaõ no art. 70 assim concebido — " Huma lei re-? 
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gulamentar marcará o modo pratico das eleições, e o 
numero de Deputados relativamente â população do 
Reino.'' 

E quem hade fazer esta Lei ? O Poder Legislativo 
compete às Cortes com asancção do Rei : (art. 13) E 
como podem as Cortes fazer essa Lei, e como pode o 
Poder moderador sanccionia-la, se elle dissolve a Ca^ 
mera dos Deputados, e naÔ convoca outra? Mas S. A, 
convocou buma Junta de Dezembargadores para suprir 
essa falta(dizem os partidistas do absolutismo) — Assim 
he; porem S. A- nao tem nenhum direito para convo- 
car essa Junta, nem ella tem nenhuma autoridade, e 
competência para legislar ; e por tanto, tudo o que o 
Senhor Infante tem decretado a este respeito, he nuUo, 
indecente, illegal, o absurdo. 

Bem o sabe S. A. e melhor o sabem os que tao in-»- 
dignamente o estão dirigindo, o aconselhando que o 
principal objecto da Junta criada ppr Decreto de 13 de 
Março, não he outro senão o de arrai\jarem huma es- 
pécie be convocação dos Tres Estados para crismar de 
legifima a execranda rebeldia a usurpação de Miguel l. 
Rei absoluto; e depois de darem huma apparencia de 
legalidade a este acto de perfídia, que sempra será nullo 
e criminoso, tornar a sepultar em profundo esqueci- 
mento os ditos velhos Tres Estados, e ficar S. A rei* 
nando, se possível fosse, como tirano. O Senher Infan-- 
te ja encetou esta carreira. Não podemos assegurar 
se ella será longa: mas sabemos de certo que no fim 
delia esta hum profundo abismo, aonde S. A. corre a 
precipirar-se. 

Hoje ja ninguém duvida da illegal idade, com que o 
Senhor D. Miguel procedeo em dissolver a Camera dos 
Deputados ; nem tão pouco ha qnem duvide dos ver* 
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dadeirog motivos que o decidirão a perpetnar este acto 
de iniquidade. A questão que agora se agita, he saber 
se as Cortes devião obedecer a hum acto inconstituci- 
onal» acompanhado e precedido de milhares de circun- 
stancias que indicavão huma descarada premeditac^ão 
de destruir a Carta, usurpar a Coroa do Legitimo So- 
beranOy€os direitos da Na(jão ou se devião resistir á 
manifesta violação de direitos taõ sagrados? Em 
nossa humilde opinião estamos persuadidos que era do 
dever, e attribuic^âo das Cortes naõ so impugnar o De- 
creto, que as dissolvia, por elle ser contrario ao espirito 
e à letra da Carta, e consequentemente subversivo do 
sistema constitucional, edo bem publico; mas também 
ter tomado prudentes e acertadas medidas, para im* 
pedir que o Regente consumasse os atentados, que pre- 
miditava, logo que o procedimento de S. A naõ deixar 
va duvida nem equivocaçaõ sobre a perfídia de seu» 
projectos. 

Fuiwlamos este nosso parecer no direito, e obrigação 
que tem as Cortes de velar na guarda da Constitui- 
ção, e promover o bem geral da Naçaõ, senão oppon- 
do^se aos actos de qualquer poder, que pertenda violar 
a mesma Constituição, e pôr a Naçaõ em perigo? E 
a quem legitimamente compete este direito senão aos 
Representantes da Naçaõ? 

Os Representantes da Nação Portugueza, seguido a 
Carta, são o Rei e as Cortes Geraes (art.l2) Mas se o 
Rei ou quem rège em seu i>oi»e pertepde destruir a 
Constituição, e opprimir a Nação ^ quem lhe hade re- 
sistir senão as Cortes Geraes ? B no caso imprevisto 
cje querer o Regente usurpar os direitos do legitima 
Rei, menor ou aumente ^ a quem coippete resistir-lhe 
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e Impedir que elle consumme semelhante attentado sê-^ 

não as Cortes Geraes ? 

" A divizão e harmonia dòs Poderes Politicos» he o 
principio conservador dos direitos dos Cidadãos, e o 
mais seguro meio de fazer effectivas as garantias, que a 
Constituição offerece"{(art.lO) E como âe poderão fazer 
effectivas estas garantias se quando bura dos Poderes 
rompe a harmonia os outros o naõ chamarem a Ordem, 
e o forçarem a entrar nella, se elle perseverar no inten- 
to de destruirá Consituição, e usurpar as garantias, que 
ella oíTerece? — E quandoo Poder moderador, que he o 
único permanente, e o que reúne em si mais prerogati- 
vas e attribuiçoens, pertende abusar deHas para destruir 
ou subjugar os de mais Poderes ^ quem se lhe hade op- 
por, se as Cortes, em quem reside o direito de resistir 
e obstar a todas as infracçoens da Constituição, e dos 
direitos por ella garantidos se deixarem vencer sem 
nenhuma rezistencia, oíferecendo por esse modo huma 
aprovação tacita aos actos criminosos do infractor das 
leis, e uzurpador de direitos taõ legitimos, e taõ sagra- 
dos, por ellas garantidos ? 

Todos estes attentadoa de quem exerce o Poder mo- 
derador, naõ podenr ser perpetrados sem o apoio, e 
consentimento dos Ministros, Conselheiros d'Estado, 
e mais autorisades constituidas pela Carta, e por tanto 
responsáveis em virtude do art 103. 

Por traição. 

2°. Por peita, soborno, ou concussão. 

3°. Por abuso do Poder. 

4°. Pela falta da observância da Lei. 

5". Pelo que obrarem contra a Liberdade, se- 
gurança, ou propriedade dos Cidadãos. 

6". Por qualquer dissipação dos bens publi* 
cos- 
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Ora, Tie da privativa autoridade da Camera dos Depu- 
tados decretar que tem lugar a accusaçaõ dos Minis- 
tros d' Estados, e Conselheiros d* Estado (art. 37,) e he 
da attribui^ão da Camera dos Pares processa-los, e jul- 
ga-los (art 41 § 1) — mas como poderá a Citmerados 
Deputados acousar, sendo ella dissolvida, e como hade 
a Camera dos Pares conhecer dos delictos, se a sua 
reunião fora do tempo das Sessoens dos Deputados 
lieillicitae nulla? (art, 44) Temos pois, que, com 
o dissolvimento intempestivo, e illegal da Camera 
dos Deputados, ficou o Poder executivo so no campo, 
e livre para comraetter impnueraeute toda a casta de in- 
fracçoens, despotismos, e illegalidades, para invadir,^ 
destruir, e arruinar a Carta e a Nação Portugueza. E 
porque acontece tudo isto ? Porque as Cortes, era vez 
de punir por seus direitos e obstar que fossem uzurpa* 
dos os direitos de seus constituintes, e os do Legítimo 
Soberano, se deixarão despojar dos seus, e dos alheios 
«em nenhuma resistência, nem protesto. Queellas tinhaõ 
o direito e a rigorosa obrigação de se oppor vigorosa- 
mente aos attaques do poder executivo, ou moderador, 
bem claramente ®e manifesta pela Carta, e pela nature- 
sa do sistema Constitucional que estava em vigor. A 
mesma obrigação e o mesmo direito, que a Carta con- 
fere ao Poder moderadorde dissolvera Camera electiva, 
quandoella attenta contra a Constituição do Estado, e 
contra a seguran ça publica em a me.sma Camera para 
se oppor, e repulsa qualquer ataque do Poder modera- 
dor, tendente adestruir o equilíbrio, que a Constituição 
estabelece entre os Poderes constituidos, cujo equilibrio 
he o principio conservador dos direitos dos Cidadãos, 
E donde procede este equilibrio, este principio con- 
servador senão da força, que contrabalança os Poderes 
Tom. III. 3 b 



368 



▲ PFENDIGE 



Políticos > Se O poder moderador tem o privilegio, e 
a faculdade de invadir e destruir a seu capricho todos 
os demais Poderes do Estado, então saõ inúteis, e des- 
necessários esses Poderes — então os governos constitu- 
cionaes em nada differem dos governos absolutos, e 
despóticos — entaõ todo o mundo he Alger — Marrocos 
— e Constantinobla ; e com Portugal e Espanha desapa- 
recerão delia — Francia, Holanda, Inglaterra o Brasil, 
e todas as naçoens, que se prezaõ de ser livres, inde- 
pendentes, e civilizadas. 

Agora convém saber se havia5 dados bastantes para 
julgar que as intencoens do Senhor Infante, dissolven- 
do a Camera dos Deputados, erão as mesmas, que S. 
A. tem manifestada depois de o ter dissolvido; e se a 
Camera, prevendo-as, tinha meios para obstar a tantos 
projectos criminosos ? 

Que as intcnçoens do Seqhor D. Miguel eraõ des- 
truir a Carta, e rebellar-se contra o Senhor D. Pedro, 
ha muitos factos 'que o attestaõ, antes e depois da sua 
chegada a Portugal ; e até o mesmo silencio de S. A. 
era hum dos mais verídicos e authenticQS certificados 
da sua perfídia. O Senhor Infante conhecia o estado 
de incerteza em que se achavaq todos es Portuguezes, 
e que esta incerteza era proveniente das bem fundadas 
suspeitas de que S. A. tinha aprovado a rebeldia, e es* 
tava disposto á proteger os rebeldes — pôr-se à sua 
frente, e consumar a obra,que elles tinhão commec^ado. 
Ora se este não fosse o seu verdadeiro, e único intento, 
claro está que S. A. havia de. aclamar a publica inquie-: 
tação com huma proclamaçaõ que expressasse as 
suas intení^oens, e restituísse a tranquilidade aoTleino; 
porem o seu silencio confirmou as suspeitas, e augmenr 
tou o desaçocego. S. A. sabia que sua Âqgusta Ma| 
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fera o Chefe do partido rehel('e ; que o tinha formado, 
que o dirigia, e que o pagava ; e sabia iguaímènte que 
aquelle partido era inimigo d' El Rei, e das institui- 
çoens que S. M. tinha dado a Naçaõ Portugueza : ora, 
se o Senhor Infante quizesse defender os direitos d'El 
Rei, que o tinha nomeado seu Lugar Tenente, e esti- 
vesse disposto a reger sep-undo a Carta, que era a con- 
dirão que lhe tinha sido imposta, quando lhe foi con- 
fiada a autoridade, claro está que senão havia de lançar 
nos braços da Rainha Mai, e com obediência cega fazer 
tudo quanto S. M, determinava contra El Rei, contra 
a Carta, e contra todos os que se tinhao opposto â re- 
beldia. 

Se S. A. estivesse disposto ã reger o Reino na con- 
formidade da Barta, e das instrucçoens d*EI Rei, não 
havia de escolher os seus Ministros entre os homens 
mais notórios inimigos d'El Rei, e da Carta; mas S. 
A. bem depressa mostrou que o fazia de prepozito para 
arruinar a Carta, usurpar a Corôa a seu Irniião, e privar 
delia a Rainha sua Sobrinha e Esposa; porque, ape- 
nas nomeado o ministério, S. A. organizou no seu 
próprio palácio hum partido rebelde, o qual, ao mesmo 
tempo que o acclamava Rei absoluto, vociferava os 
mais infames impropérios contra o Legitimo Soberano; 
chegando ate a commetter as mas viz atrocidades con- 
tra os súbditos fieis e honrados, aos quaes nunca mais 
foi permittido o grito de lealdade, viva El Rei, e Viva 
a Carta ! 

E à vista de semelhantes procedimentos ^ que mais 
era necessário para adquirir a certeza de que o Senhor 
Infante estava determinado a marchar da rebeldia k 
uzurpaçaõ, da uzurpaçaõ ao poder absoluto, e do po- 
der absoluto ã tirania ? Acaso podiaõ as Cortes, a 
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quem está confiada a guarda da Constituí(;aõ deixar de 
ver o que viaõ todos, atè as pessoas mais indiferentes e 
estrangeiras a estes acontecimentos? Não por certo ; e 
se o naõ ignoravaõ, porque não usarão dos seus direitos, 
e naõ empregarão tudo quanto estava da sua parte para 
iazer cessar esta desordem, e justificar a confiança, que 
pelias tinha posto a Naçaõ Portugueza? A^sua guarda 
estavaõ confiados naõ so os direitos da Naqaõ, mas 
lambem os direitos da Throno, e a conseiva^aõ da 
Dinastia da Serenissima Casa dc Braganc,a na Pessoa 
da Senhora Princeza Dona Maria i>a Gloria, 
peia abdicarão de seu Augusto Pai, o Senhor D. Pedro 
L Imperador do Brasil, Legitimo Herdeiro, e Succes- 
sor do Senhor D. Joaõ VI. (art. 5) Tudo isto são objec- 
tos mui preciosos para não deixa de serem guardados,, 
e defendidos com todo o zelo, firmeza, e lealdade. 

E que devião fazer as Cortes quando os virão ataca- 
dos com tanta perfidia, e indignidade ? Declarar a 
Patria em imminente perigo,— declarar. se em Sessão 
permanente— oppor o direito à violência ; a prudência 
e a sabedoria ao delirio e à loucura: e se a Regente 
persistisse em sua obstinada teima, declara-lo rebelde» 
ligado com os inimigos d'£l Rei para lhe usurpar o 
Throno, e com os inimigos da Nac^aõ para escraviza-la, 
e perde la; nomeando ao mesmo tempo huma Regên- 
cia em Nome d' El Rei até que S, M. desse outras Pro- 
videncias. Este era a nosso ver, hum procedimenta 
Constitucional, justificado pela Lei suprema da Salva- 
ção do Estado, e com fundamento em exemplos histó- 
ricos, que o Senhor Infante tanto temia fossem imitados 
nesta occasiaõ, que foi por isso que se apressou a dis- 
solver a Camera dos Deputados 

Mas tiuhaõ as Cortes a for<^a necessária para levar 
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avante taõ gloriosa empreza ? Nós não podemos jul-- 
gar das for<jas que ellas tinhão porque não vimos que 
ellas recorressem, nem empregassem nenhumas forças; 
mas, a julgar pelo que se tem seguido, be de suppor que 
ellas tivessem por si, alem do apoio da grande maioria 
da Na(^ão, a maior parte do Exercito ; e a prova he, 
que apezar da rebeldia bir correndo por todo o reina 
descaradamente» e a rédeas soltas — apezar das peitas,, 
e sobornos,com que se procura corromper a lealdade Por-' 
tugueza— apezarde terem sido dimittidos os OflBciaes be- 
neméritos, e de se ter infestado todos os regimeiUos com 
OflBciaes traidores, e rebeldes— ainda assim mesmo tem 
custado muito trabalhoao Senhor Infante^^ara consumar 
seu projecto de usurpação: Que feria se a a Na^aõ tivesse 
encontrado decidido apoio n'uma autoridade tão legi- 
tima como a de seus Representantes! O partido re- 
belde não he forte senão porque os verdadeiros Portu- 
guezes se mostraõ fracos^ a pezar de saberem por espe- 
riencia que o podem derrotar quando quizerem, como 
jA fizeraõ em Cruche, e em todos os pontos onde os re- 
beldes se atreverão a afronta-los ; e temjK) virá em 
que os que agora inculcaõ tanta força, e tanta bravura 
mostrem que so a tem nos cklcanhares para fugir. 

Temos ouvido dizer que se as Cortes tivessem resis- 
tido á usurpação do Senhor D. Miguel,^ as Potencias- 
da Europa poderiaõ dizer que na Camera electiva ex- 
istia hum espirito de revolta, e huma tendência ao re- 
publicanis^mo. Esta assersaõ podia ser feita pelo par- 
tido rebelde, mas nunca passaria de ser hum embuste, 
e huma calumnia como tantas outras, que elle tem ur- 
dido, e assoalhado. Mas aos olhos da Europa, e do senso 
commum, nunca se poderia julgar como infestado do 
espirito de republicanismo hum acto publico e authen- 



tico,qu6, bem longe de provar tendência révolueionariá 
e republicana, attesta^a a mais determinada vontade e 
firme resolu(;So de conservar intactas as Leis funda- 
mentaes da Monarchia, e defender vigorosamente os di- 
reitos do Legitimo Rei, O que toda a Europa via, e de 
que estava bem convencida, era do descaramento^ 
com que o Senhor Infante, â testa dos rebeldes, mar- 
coava a destruir a Carta, usurpar a Coroa do Legitima 
Soberano ; e tanto eraõ conhecidas todas as manobras 
t tàõ accelerada era a marcha de A. que o Embaix- 
ádor da Grãa Bretanha, querendo obriga-lo a retroga- 
dar não consentio que desembarcasse o dinheiro, que 
lhe tinha sido emprestado de baixo de garantia do seo 
Governo, para ver se com este expediente impedia ai 
consummação dos attentados que o Senhor Infante pro-» 
jectava— Ora, se esta medida discricionária, que htrm 
Embaixador Estrangeiro effectuou sob sua responsa- 
bilidade, foi sanccionada pelo seu Governo, e aprovada 
pelas potencias da' Europa ^'como poderiaõ ellas censu- 
rar ou inverter a. natureza das medidas, que houvesse 
de tomar, a Representação Nacional em virtude de seus 
reconhecidos direitos, e em desempenho de seus mais 
sagrados deveres ? * 

Melhor disculpa seria o dizer : que a falta de rezis^ 
tencia fora motivada pelo terror pânico, inspirado 
por hum Déspota, vingativo, e cruel, que naõ deixava 
lugar a outra reflexão senaõ a de cuidar cada hum na 
maneira de escapar à sua tirania, e ao furor de seus 
partidários. Esta razaõ he sem duvida muito poderoza 
se attendermos aos incómodos, e perseguiçõens de que 
ju ha muito estavaõ amea(jados os defensores da Carta, 
e dos Direitos que ella proclama ; mas, em principio 
politico, ou social naõ podemos admittir esta disculpa; 
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^ porque a todos os cargos públicos estaõ annexos deve- 
res, e obrigaçoens que he precizo desempenhar a todo 
p risco; e nenhum pretexto de commodidade, ou utili- 
dade própria, pode excusar o homem publicode desem- 
penhar, em utilidade do Estado, os deveres do seu cargp, 
D'outro modo dois exércitos inimigos, em vez de com- 
bater cada hum pela defeza da Patria, e do seu Rei, 
nao fariaõ senão fugir hum do outro; porque nada he 
taõ perigoso, e arriscado como expor o peito ás jbalas, 
A melhor, ou menos mà razão que se pode allegar 
para justificar as Cortes, he dizer, que ellasforaõsur- 
prehendidas ; porque nao esperavâo sofrer hum ataque 
tão repentino, e tdiò descomwunal — que ellas, prose- 
guindo seus trabalhos a sombra da proteci^ão das Leis» 
da bóa fe das promessas, e da santidade dos juramen- 
tos, naõ tinhaõ formado nenhum plano de defeza» por- 
que nunca supposeraõ ser atacadas pela mesma auto- 
ridade, que tinha sido criada, e constituida, para con- 
servar seus direitos, e attribuií^oens— em tanto que seu 
jnimigo, por huma pérfida combinação^ ousou invadi- 
las, como salteadores assai taõ de impro visto huma caza, 
e roubaõ a propriedade dos desprevenidos^ e pacificos 
habitantes. Mas em rigor nem esta mesma ^scuza 
pode ser admittida ; porque nos naõ vimos que se gzas- 
se da força armada, e era do dever das Cortes combar 
ter pelos direitos do Throno, e de seus constituintes 
ate poderem justificar que forap obrigadas a ceder à 
violência. — "Nós estamos aqui pela força da Lei, e 
pela vontade da Naçaõ, e naõ desempatemos nosso^ 
postos senão pela força das i^aipnetas." £ qual seria 
p resultado se assim tivessem obrado ? Para o publicp 
talvez que fosse de grande uíilidade ; e para os indivi- 
4uo3 isoladamente, o mais que lhe poderia sucçedef 
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he o que agora estaõ experimentando — isto he, dester* 
rar-se asi próprios, êsconder-se, homisar-se, ou serem 
perseguidos, prezos, e degrados : mas teriaõ evitado 
que os inimigos, do Rei, e da Carta, podessera dizer, 
com alguma aparência de probabilidade, que a Carta 
cahio porque a Nação não a queria, e que a maior 
prova disso foi o naõ a terem defendido os seus repre- 
sentantes; naõ lhe ficando nem mesmo a consolação de 
dizer com heroismo, depois de huma lucta gloriosa, 
eomo disse hum Rei de Frajjça. Tout est perdu hoT^ 
mis Vhonneur. 

Entre tanto se o terror, e o medo foi a principal 
cauza da naõ rezistencia das Cortes, como assolhaõ os 
mesmos rebeldes, dle naõ invalida antes confirma a 
illegalidade com que ellas foraõ dissolvidas, e annulá 
todos os actos do Senhor Infante, por isso mesmo que 
todos elles saõ contrários á Lei, e acompanhados de 
mà fé, de traição, de violência, de abuso do poder, e 
d'uzurpação d'autoridade. Todos os que se tem sCf 
guido ao dissolvimento das Cortes saõ estampados com 
o mesmo ferrete. 

Dezembaraçado da Representação Nacional pelo 
dissolvimento da Camera electiva, dispensado de con^- 
vocar outra pela chicana dezembargatoria, que poz em- 
bargos ao Decreto de 7 de Agosto sobre o modo das 
Eleiçoens. • .e desembaraçado da Camera Hereditária 
pela expatriaçaõ, ou pela nullidade do pequeno nume- 
ro de pares que mereciaõ o titulo de ** Dignos:" o 
Senhor Infante julgou vencidos todos os obstáculos, e 
foi progredindo desenfreado na sua carreira. 

Ja em nosso N * antecedente fizemos menção de vá- 
rios individuos nomeados; e instalados no Governo das 
Províncias. Seus nomes saõ taõ conhecidos etaõlllus- 



AO PADRB AMARO. 



375 



t-res como saõ beroicas as suas acçoens passadas; quem 
quizer merecer a confiança do Regente, e da Rainha 
Mai, e habilitar-se para qualquer emprego he pre- 
cizo ajuntar hum certificado, de que naõ possue nen- 
huma virtude, e que reúne todos os vícios, ajuntan- 
do documentos, que provem alguma façanha de re- 
beldia, de traição, de perjúrio, ou de assinato de su- 
geito liberal, e fiel. Os serviços de 30 de Abril sa5 
os que mais se levao em conta ; depois seguem-se os 
que intrigarão em segredo para impedir que se jurasse 
a Carta, e se organizassem e constituíssem os Poderes 
por ella criados ; vem depois destes os que levantaraõ 
publicamente o grito da rebelião, e pegarão em armas 
contra o seu legitimo Rei, e contra a sua Patria; e 
cobre a retaguarda a guerrilha de falsas testemunhas, 
que taõ signalados serviços fizeraõ ao Estado, à moral, 
e a religião, primeiramente levantando falsos teste^ 
inunhos, e em segundo lugar afirmando por juramento 
que tinhaõ visto, e ouvido o que juravaõ ; mas con- 
vencidos de calumniadores, e perjuros, e como taes de 
clarados pelo primeiro Tribunal da Naçaõ! 

Contra estas sublimes virtudes ha outros tantos pec^ 
cados abomináveis, e imperdoáveis; e como saõ aqueU 
las virtudes as que regem, e as que julgaõ os crimino^ 
SOS, claro está que elles naõ podem esperar detaõ jus- 
tos e severos juizes, senaõ penas mais cruéis que as 
do Inferno ; porque o Purgatório ja se acha abolido 
como castigo mui suave para taes delictos. 

He pois chegado o reinado dos Anjose Archanjos, e 
os Governadores de Províncias, os Commandantes, e 
Officialdade dos Regimentos, os Corregedores de Com- 
marca, os Ouvidores, e juizes de Fora, os Capitaens 
mores, e Capitaens da bjcha, &c., &c., saõ todos esco- 
ToM. III. ç 
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Ihidos entre esta milícia celeste, e todos prostados di^ 
ante do Senhor Infante D. Miguel acciamão a S. A. 
não só com o hum santo, mas também como o único, ç 
legitimo, e absoluto Senhor do Reino de Portugal 
— quoniam tu solus sanctus^ tu solas dominus. 

O Senado de Lisboa, que senaõ he composto d' Anjos 
ede Archanjos, conta entre seus membros muitos che- 
robins, e saraphins, sahio-se também com o seu arfo- 
rant dominationes, tremunt potestates, e no dia 25 de 
Abril arvorou o celeste pendaõ do absolutismo, qu« 
he a bandeira de mizericordia dos rebeldes contra o 
legitimo Rei, e contra a Patria, 

Ajuntou-se o exercito fiel, composto da Guarda d^ 
Policia, commandada pelo notório Joaquim Joze Ma- 
jia de Souza Tavares, e reforc^ada com novos recrutas, 
tudo gente temente a Deos, de bons costumas, e edifi- 
cante respeitabilidade. Mas o Exercito só (isto he a 
guarda Policia, re-organizada, paga e disciplinada ad 
hoc) nao era bastante para solemnizar, e legitimar a ac- 
clama(;aõ d'um Rei usurpador; era precizo povo, e povo 
escolhido, tocado da graça apostólica; e deste povo 
pouco ha em Portugal, onde quasi toda a povoação he 
indolatra da Carta, e do grande Monarcha que a outor- 
gou. 

Vadios, ignorantes, servis, traidores e facinorosos sein 
prc os ha em todos os paizes, e quando se lhe garante a 
impunidade esta gente he capaz de tudo. Assim mesmo 
não foi demasiado o concurso (com bastante regozijo 
dos logistas, e capelistas de Lisboa) porque os admnis- 
tradores apostólicos naõ quizeraõ vaziar o cofre d'uma 
vez; e a exportula, apezar do módico preço de trez 
vinténs por cabeça, naõ deixava de ser considerável, 
visto a absoluta penúria das caixas apostólicas, mesmo 
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as de amortização. Em poucas palavras remedearaõ- 
se, como lá dizem, com a prata de casa. 

Veio hum destacamento dos effectivos de Belém, 
reuniraõ-se-lhes vários corpos de voluntários do Campo 
de Santa Anna, e de outros bairros e freguezias, bem 
conhecidas pela le^peitabilidade de seus freguezes ; e 
de toda esta boa gente formou-se hum brilhante corte- 
jo, e huma assemblea de povo análoga as circunstan- 
cias, com capacidade bastante, e direito indisputável 
para desthronizar hum Rei Legitimo, e Magnânimo, e 
Legitimar a usurpação d'um Principe rebelde, pérfido^ 
e tirano ! Tudo isto estaõ vendo, e presenciando quasi 
com indeferença os Portuguezes de hoje ^ mas que di 
riaõ seus maiores se hoje existissem, ou podessem re- 
suscitar ? 

Mas ainda nao acabou o entremez do Senado de 
Lisboa ; era prec^zo condecorar o auditório, que q 
applaudia, fazendo a todos Cavalleirps da fidelidade^ 
e destribuindo generosamente hum palmo de fita 
azul, e encarnada a cada vassalho fiei^ que naõ a po- 
dendo atar nos çapatos nem nos chapeos [por- 
que nem tinhaõ chapeo nem çapatos] pozerão-na 
no braço esquerdo, e berrarão com enthusias- 
xno os competentes vivas. Nenhum , homem de 
bem, ou com aparência de o ser na cara, e no 
vestido, apareceo naquelle tumulto; mas se por ca- 
sualidade algum passava de longe, era agarrado pelo^s 
novos cavalleiros, obrigado a gritar como elles, e con- 
duzido à prezença dos Padres Cpnscriptos ali era obri- 
gado a dar o seu suflragio d'ab3olulismo, e assignar de 
cruz o acto d'acclamaça5 de Miguel L pela graça da 
usurpaçaõ,Legitimo Rei absoluto de Portugal, d'aquem, 
provavelmente em quanto d'alem senaõ ordenar çutra 
ço|}$a; porqiie isto naç foi mais do que huma graça 
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provisória, que a Rainha Mai no dia dos seus annos 
quiz fazer ao seu segundo Filho em detrimento dos 
inauferíveis direitos do filho premogenito (J*E1 Rei D. 
João VI. e Legitimo Herdeiro da sua Corôa. 

Ainda naõ vimos o acto d'acclamaçaõ lavnido pela 
Senado de Lisboa; mas vimos a respo^ta do Infante 
algum tanto desdenhoso, porem nao tanto que se naõ 
julgasse ja autorisado a proceder eomo Rei absoluto» 
e pôr a sua Real rubrica na resposta, que apareceo na 
gazeta de Lisboa e que adiante copiamos. Esta res- 
posta do Senhor Infante limita-se tam somente a agra- 
decer 08 sentimentos d'amor, e fidelidade, que lhe tri- 
buta o Senado, cm nome da muito nobre e leal Cidade 
de Lisboa; e nisto parece querer errar de propósito; 
porque bem sabe S. A. que nada tem que agradecer à 
nobre e leal cidade de Lisboa, hum procedimento para 
o qual ella em nada concorreo, antes se acha muito ii>- 
dignada de o ver praticado em seu nome. Nos revin- 
dicamos nesta parte a aííronta que se lhe faz, ja que 
ella debaixo do cutello da tirania, nem de viva voz 
nem por via da imprensa naõ o pode fazer. A quem S. 
A. deve dar os agradecimentos, he aquém alugou os vis 
exfarrapados a tres vinténs por cabêíja^ para commetter 
tamanho attentado ; e, se S. A. naõ tivesse aprovado, e 
sanccionado este infame plano — se S. A. fosse como de- 
via ser fiel aos seus juramentos, e ao seu Legitimo Rei, 
em vez de agradecimentos, havia de mandar proceder 
segundo as Leis contra os sediciosos, que ousaraõ fazer 
tumultos, e conspirar abertamente contra o Soberano, 
e contra o Estado; commeçando por fazer justiça no 
seu próprio Palacio, e acabando por dissolver a Guarda 
de Policia, e mandar fuzilar o Chefe eslirro^ que tin- 
ha excitado â revolta. Este he que era o dever do 
Regente do Reino, e Lugar Tenente d'um Rei Consti- 
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tacionâl. Mas naõ haja medo que S. A. mande proce- 
der contra o Senado de Lisboa, nem contra a Guarda 
da policia, nem contra a populaça, que contribuirão 
para este escândalo- 

Entre tanto, todos estes ensaios para dissimular a 
rebeldia, são os que a tem posto mais a descoberto. 
Ate entaõ ainda poderia haver alguma bôa alma, que 
duvidasse da má fé do Senhor Infante ; mas depois da 
farça, que S, A. fez representar pelo Senado de Lisboa, 
todos ficarão inteirados dos verdadeiros projectos de 
S. A. ; e as folhas da Europa não hesitão em trata-lo 
de rebelde, e de usurpador. O fingir S, A. que rejeitava 
a Soberania absoluta que lhe offereceo o Senado, e o 
povo escolhidoy foi outra farça ; por que, S. A. bem sa* 
biaque a pera ainda não estava madura, e so quiz dar 
aqoelle abalo a pereira, na Capital, para exemplo das 
Províncias ; e assim vimos que pela Secretaria d'Esta- 
do dos Negócios do Reino se expedio a todas ellas as 
instrucçoens seguintes. 

1°. " Supplicar a S.A.R. que altendendo ao voto geral da nação, 
e aos interesses dos Povos se digne declarar-se Legitimo Rei des- 
tes Reinos e seu natural successor ; nSo so porque pelas Leis fun* 
damentaes da monarchia, reside em sua Real Pessoa o direito da 
legitimidade, como por ser este o voto geral òos Povos. 

2*. Supplicar a aboli <,aõ das novas institui çoens, por serem 
contrarias aos foros da NaçSo, destructivas do seu pacto primor 
dial, e filhas da mesma facçSo democrática, que, em 1820, usur- 
pou a Soberania.*' 

A vista pois deste documento; bem claro está que 
nem os Povos, nem as Cameras dezejaõ mudar a forma 
do Governo, e muito menos querem trocar hum Rei 
Legitimo, e constitucional, por hum Rei usurpador e 
absoluto. 

A Naçaõ quer a Carta, e a ordem de Legitima sue- 
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cessão que ella estabelece. Ella quiz o Senhor ínfantè 
D. Miguel como Lugar Tenente do Senhor D. Pedro, 6 
futuro Esposo da Senhora D. Maria II. ; em poucas pa- 
lavras — quer a ordem de cousas estabelecida pela Carta 
Regia de 29 de Abril de 1826, que aceitou, que jurou 
manter, e que todas as Potencias da Europa reconhe- 
cerão. Eis o que quer, e o que dezejá a Na(^aõ Portu- 
gueza; eis o que Senhor Infante jurou e prometeo 
cumprir, e guardar, mas nem guarda nenj cumpre ; eia 
a origem donde S.A. deriva o poder, e anthoridade que 
Cstâ exercendo, e destru ida a qual S. A. naõ he sena5 
bum simples Infante de Portugal, hum va&sallo da Co- 
roa Portugueza, (e vassallo rebelde) sem nenhum direi-f 
to a ella em quanto houver descendência Legitima, se- 
gundo a ordem de premogenitura estabelecida^ e guar*^ 
dada, tanto nns antigas leis fundamentaes díi Monar- 
chia, como na Carta Regia de 29 de Maio, que he hoje 
a única Lei fundamental da Monarchia Portugueza, e 
a única Lei do Estado, exceptuando as que ella naõ de- 
rogou, e ae que depois se tiverem promulgado, segundo 
as formas que ella determina. 

Tal he o modo porque se acha constituida a existên- 
cia, e independência politica da Naçaõ Portugueza; c 
tal he a natureza do pacto social que existe entre ella, 
e os seus Reis. A Naçaõ religiosamente observa, e 
quer obseivar este pacto solemne, naõ so porque se 
acha ligada a elle pela santidade de sagrados juramen- 
tos ; mas também porque nelle encontra todas as ga- 
rantias de seus direitos, foros, e liberdades, e todos os 
elementos da sua prosperidade. 

Entre tanto, hum segundo grito de rebelliaõ ressôaem 
todo o Portugal ; e parece annunciarà Europa, e mesmo 
a toda a terra, queaNaçaõ Portugueza está descontente 
da nova ordem de cousas— que ella pede a destruiiçaõ 
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jda Carta — que ella regeita hum soberano legitimo, 
justo, e magnânimo — que ella reclama bum governQ 
absoluto, e para seu Rei, hum Principe dissoluto, cruel 
vingativo, e malfazejo : quem se atreve pois a levantar- 
jeste grito temerário, rebelde, e calumnioso ?. A mesma 
impunidade dos gritadores, a sua arrogância, e a espe- 
cial protecí^aõ de que elles gozaõ, denunciaõ huma fac- 
ção, que tem â sua testa o Infante Regente em nome 
Rei, e por cúmplices todos os empregados públi- 
cos. Naõ ha rapaz de escola que o ignore, netn 
mediana intelligencia, que naõ conheça, e saiba avaliar 
a excessiva infâmia dos projectos criminosos do Se- 
nhor D. Miguel, e senaõ mostre horrorizado de tamar 
pha perfídia. A indignação que elle inspira, augmenta- 
se com a vil intriga, que se tem manejado para fazer 
crer as Naçoens Estrangeiras, que tantos attentados 
contra a Naçaõ Portugueza saõ perpetrados, ou apoia- 
dos por ella mesma; quando he constante, e evidente 
que todos estes criminosos projectos são concertar ' 
dos no próprio Palacio do Senhor Infonte, mandados 
executar por seus Ministros, e postos em execução 
pelos Chefes Militares, e Magistrados, que S. A. escol- 
beo entre a facção rebelde para este effeito, depois de 
ter destituído aquelles, que dezempenhavSo seus deve- 
res com honra, zela, e lealdade. 

A circular que deixamos copiada, expedida pela 
Secretaria de Estado, bem prova que a Naçaõ, em vez 
4e pedir ao Senhor Infante que destrua a Carta, e se 
declare Rei absoluto, he solicitada por S. A, para lhe 
fazer esta representação ; ma? de facto naõ a faz nem 
nunca de tal se lembrou. Quem se lembrou disso foi 
a Rainha Mai, que organizou a facção rebelde, e quem 
acclama o Senhor D. Miguel, Rei absoiuto, he S. A. 
mesmo, trahindo seu Augusto Irmap, e abusando in- 
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dignamente da autori(!ade, que S. M. depositou e m 
suas mãos. He S. A. quem ordena ás Cameras (isto 
he a o Juiz de Fora, e alguns Vereadores escolhidos en^ 
tre os facciosos, ou comprados por elles) que lhe façaõ 
supplicQS pedindo-lhe que " atendendo ao voto geral 
da Naçaõ, e ?los interesses dos Povos se digne declarar- 
se Legitimo Rei destes reinos, e seu natural successor, 
não so porque pelas Leis fundamentaes à^. Monarchia 
reside em sua Real pessoa o àireito de Legitimidade 
como por ser este o voto geral dos Povr/S." Querem- 
no mais claro? Naõ basta isto para provar que os 
Povos nada supplicaõ ao Senhor Infante, e que S. A. 
he quem supplica ás Cameras que lhe fa(;aõ snpplicas 
em nome dos Povos, para hum fim inteiramente conr 
trario aos desejos, e interesses dos mesmos Povos ? 
Mas os Povos consentem % . , . ! Naõ consentem tal ; 
calam-se, porque naõ saõ consultados em corpo, nem 
podem expressar individualmente a sua livre opinião, 
por isso mesmo que antes de o ter pedido, ja sentem os 
effeitos do poder absoluto, e do terror que elle inspira. 

O certo he que com o expediente, que tem adoptado 
o Senhor Infante, e a sua facc^aõ rebelde naõ nos 
causará admirarão se virmos todas as Cameras do 
Reino fazer a supplica que S. A. lhes encommenda em 
nome da Na^^aõ, e ate mesmo em nome d' El Rei 
(porque os pérfidos Magistrados que tecem este infame 
enredo, forão nomeados em nome de S. M. para o atrai- 
çoarem, e opprimirem rcus súbditos) mas o que hade 
admirar todo o mundo será ouvir dizer a boca cheia, 
que o Senhor Infante se declarou Rei absoluto, e des- 
truio a Carta para satisfazer ao voto da Nai^ão Portu- 
gueza, que toda inteira lhe supplic^ra aquella especial 
grai^a, e singular mercc ! Mas, bem averiguado o facto 
p que neste caso se chama Naçad Portugueza^ e t)o(o 



AO PADRE AMARO. 



381 



geral he a expressão da traii,a5 de S. eo voto teme- 
rário d*uina facçaõ rebelde, criada por sua Augusta 
Mai, commandada por S. A. e applaudida pela frada- 
ria,e pela vil canalha, tudo gente que a Nai^aõ regeita, 
é abomina; 

Mas se a Naqaõ os regeita, se os despreza, e se os 
abomina, para que os soflre? Para que lhes obedece ? 
Porque ainda naõ he chegado tempo de romper o si- 
lencio, e porque ainda nao está de todo extincto o 
fteu quasi inesgotável sofrimento; mas com a activi- 
dade, com que vai obrando a tirania, cedo se acabará 
toda a paciência — e guarda de baixo 

Por ora saõ os oppressores os que fazem o mal, e a 
caramunha: e a ninguém admira os progressos da op- 
pressaõ; porque, sendo èlles dirigidos por huma for(;a 
sistemática de quem tem tía sua maõ a autoridade, naõ 
jencontraõ obstacnlos na sua marcha ; emtanto que, por 
muitas que sejaõ as victimas, e por muitas e decisivas 
for(;as que possaõ oppor reunidas, so a simpathia do 
commum sofrimento pode operar esta reunião; e para 
isso he necessário algum tempo. Este tempo chegará; 
e entaõ saberá a Europa se as supplicas dirigidas pelas 
Cameras ao Senhor Infante saõ ou naõ as supplicas, e 
òs votos da Na(,aõ Portugueza. O que ate agora se 
tem visto a este respeito naõ passa de farças ridiculas, 
delirios d^ambiçaõ, e de vigani^a ; mas estas farças ridi- 
culas podem trazer apoz si melancólicas tragedias, e 
Deos queira que ellas naõ ensanguentem a scena, e o 
theatro. 

E quem sabe se o Senhor Infante ja senaõ acha en- 
volvido no vórtice das intrigas que S. A. protege, e se, 
sanccionando a rebeldia contra seu Augusto Irmão, 
nSo tem organisado entre os mesmos rebeldes huma 
Tom. Ill, c ♦ 
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rebelliaõ contra si próprio — isto he, para o despojar 
dafiu€lles direitos, que lhe cotnpettaõ em virtude da 
Carta, e da magnanimidade do seu Rei ? A coroa de 
Portugal pertence de direito à Rainha Dr Maria II. 
pela formal abdií^aõ d* EU Rei Seu Augusto Pai ^ em 
conformidade da Lei fundamental da Monarchia^5. 
deve casar com hum Senhor Portuguez a aprazimenCo 
d* El Rei; a Rainha tem contrahido Iispon^aes com o 
Senhor Infante D. Miguel, e o casamentx) deve ser ef- 
feituado quando S. A. tiver preenchido as condi<^oen» 
que S. M. reservou : O Senhor Infante taõ alheio está 
de preencher estas condiçocns, que ja mandóa queimar 
a Carta nas Praças publicas, ou cousentio que a quei- 
massem, que vem^ a 9er a mesma cousa; e tao longe está 
de reconhecer a legitimidade da Rainha, e sentar^se no 
Throno à esquerda de S. M. que de facto ja lhe tem 
usurpado seus direitos, fazendo-se acclamar Ré^legitif 
mo, e absoluto ; e, segundo revelad es do seu partkk^ S. 
A- já tem elegido in pectore outra Consorte. ^. . ne trou- 
hlons pas le mistere — Por outro lado vemos figurar na 
rebeldia varias personagens, que, sendo mais ou menos- 
chegadas ao Throno, poderiaõ aspirar a alta honra e 
gloria, que S. A. parece desdenhar — e quem sabe, tor- 
namos a repetir, se entre aquelles mesmos, que S. A. 
julga seus fieis Vassallos, e amigos ha alguns que o con* 
duzem â borda do precâpio para o lançarem no abismo P 
Quien todo lo quere, todo lo perde ^ he hiim rifão Cas- 
telhano, que S. A. hade talvez ter ouvido repitir, Le 
present est gros de ravenir ; e hade parir se não arre- 
bentar. 

Hoje mesmo (-21 de Maio) recebemos noticias de 
Lisboa ate 3 do corrente, que confirmaõ em parte o que 
'temos exposto, e ja se acha impresso ; e no que ainda 
naõ está confirmado naõ modamos nem hunl^ virgtíla; 
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porque estamos certos que o hade ser em bre^v^e tempo. 
O Nero Portuguez, em tudo semelhante ao Nero Romana 
(menos nos seus prin>eiros aianos, porque Nero em sua. 
«aocidade mostrou ter bóa indole, e praticou virtudes, 
-^mas o Senhor D. Miguel, commec^ando por onde aca?- 
i)ou o filho de Agripina, desde os mais tenros annos so 
item mostrado inclinaçoeus vicioaas) quasi tem cosuma-« 
<lo seus infames prqieotofii, .^uerendo«isurpar aCoròade 
«eu Augusto Irmaõj .os direitos de sua Augusta Sobri- 
nha e Espoza, e os foros, e liberdades da Naçaõ Portu- 
gueza, garantidos pela Carta : Sic res Romana in anti-' 
•qunm statum redit. Agora so lhe falta para ser Nero 
em tudo, e acabar peor do que elle, incendiar Lisboa, 
e dos torreoens do Palacio cia Ajuda, ou do zimbório 
<da Bemposta contemplar gostoso os progressos do in- 
<:endio até ver tudo reduzido a cinzas. Poursuis: ti^ 
n^a pasfait ce pas pour reculer. 

Naõ seria^e^cacto dizer que a usurpação está consumr 
mada; porque o usurpador nunca hade conseguir o 
pacifico, e permanente gozo da sua perfídia, apezar de 
poder gabar-s€ que chegou a passar o Rubicon ; mas o 
que estd consummado heo horrendo cmrne da rebeldia, 
e da traição, que reclama exemplar castigo; e quando o 
deliquente^ pela fuga ou pelo perdão chegue a evitar as 
penas proporcionadas a taõ atroz delicto, nunca pode- 
rá esperar de ser restabelecido em authoridade, que o 
habilite a ,con;imetter novos* attentados. Já basta de 
experiências, 

Rezervaraos para o seguinte N**. nossas reflexões 
a cerca do decreto de convocação dos tres Estados, e 
outros docqní^entos que agora publicamos ; porquelle se 
constituem o corpo de delicto, attestaõ o cumplemento da 
traição do Senhor D. Miguel, e as sempre vis intrigas, e 
pérfidos pjroceditnentos^com que S. A. con«eguioa finj] 
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O que sempre dezejou, e o que se devia esperar da su^ 
Índole, do seu caracter, e de seu mesquinho e ingrato 
coração. O desenvolvimento de tantos attentados, e das 
iiifemes cabalas que os trouxeraõ a efleito, naõ cabe 
nos limites desle artigo já demasiado longo; e por isso 
o concluiremos fazendo algumas observaçoens sobre 
© Decreto de 3 de Março, pelo qual El Rei dà por 
completa a Sua Abdicação á Coióa de Portugal, e de* 
termina que aquelle Reino seja governr.do em nome 
da Senhora D Maria II,, em quem S. M. abdicou n^ 
forma da Carta Constitucional, e da Carta Regia dp 
de trez de Maio de 18*26. 

DECRETO. 

Tendo chegado o tempo, que em Minha Alta Sabedoria Havis^ 
Marcado, para completar a Minha Abdicação á Coroa Portugueza, 
conforme á Minha Carta Regia de trez de Maio de mil oito centos 
e vinte seis, e Convindo muito Dar à Naçaô Portugueza, sempre 
zelosa de sua Independência, huma prova indubitável de que Eu 
Dezejo Vê-la perpetuamente separada da Naçaõ Brasileira (d^ 
qual tenho a mui distincta Gloria, e Ufania de ser Soberano) de 
hum modo, que torne impraticável até qualquer ideia de reunião : 
Hei por bem, de Minha muito livre, e espontânea vontade, depois 
de ter ponderado este taõ importante negocio. Ordenar, como pojr 
este Meu Real Decreto Ordeno, que o Reino de Portugal seja Go- 
vernado em Nome da Minha muito Amada, e Querida Filha D. 
Maria Segunda, ja anteriormente Sua Rainha, na forma da Carta 
Constitucional por Mim Decretada, Dada, Mandada jurar, e jura- 
da ; e Outro sim Declarar muito expressamente, que naõ tenho 
mais pertençaõ, ou Direito algum á Coroa Portugueza, e seus Do- 
mínios. O Infante D. Miguel, Meu muito Amado, e Presado Ir- 
ra 5o, Regente dos Reinos de Portugal, e Algarves, e nelles Meu 
Lugar Tenente, o tenha assim entendido, e faça publicar, e execu- 
tar. Palacio da Boa vista aos írez de Março de mil oitocentos q 
vinte oito.-p-Gom a Rubrica de S. M. ò Rei, 
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O que, a nosso ver, ha de mais notável neste Decreto 
he o ser elle datado da mesma época, em que o Senhor 
D. Miguel ja se tinha rebellado contra El Rei, e pro- 
seguia com grande actividade para lhe usurpar a Co» 
r<oa, e tornar illusoria a abdicarão que S. M. tinha efy 
feituado a favor de Sua Augusta Filha: de sorte que 
quando o Decreto chegou a Europa ja a usurparão 
estava quazi consummada. Este novo testemunliQ 
da Magnanimidade do Senhor D. Pedro, naõ sérvio 
nesta occasiaõ senaõ de agravar cada vez nmis 09 
crimes, e provar a indignidade, cora que o Senhor D. 
Riguel tem abusado da confian(ja de S. M, 

Entre tanto, nas criticas circunstancias em que se 
acha a Na(;aõ Portugueza, este Decreto, que em nada 
modifica nem altera o procedimento dos rebeldes, e do 
usurpador, nao deixou de consternar os bons Portu-? 
guezes, vendo que S. M. se despojava da sua regia au- 
toridade, precisamente no momento em que mais ne- 
cessario se fazia usar d*ella em toda a plenitude de seus 
direitos para salvar o Estado, recobrar a dignidade, 
de sua Coroa, assegura-la sobre a Cabeça da Rainha 
Sua Augusta Filha, e consolidar todo o bem que tinha 
feito aos seus fieis súbditos Portuguezes. 

Por outro lado, aquellesque por terem servido a sua 
Patria, e o seu Soberano com honra, lealdade, e gloria, 
tinhaõ atrahido a indignac^aõ do déspota usurpador, ^ 
irritado a vingant^a da fúria rebelde a tal ponto que, 
para escapar aos unhaes dos assassinos, tinhão sido 
constrangidos a procurar hum refugio em paiz estran- 
goiro, abandonando suas casas, seus bens, e suas fami- 
lias â discrit^aõ de seus cruéis inimigos, naõ podiaõ 
deixar de se considerarem perdidos para sempre, vendo 
flue S. M., a cuja justit^a e magnanimidade elles tin- 
haõ recorrido, tendo-se dimittido da sua regia autori* 
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dade Gomo Soberano de Portugal, ji nao podia ouvir 
tao justas queixas, n^m deíTerir a ellas como pede ^ 
razão, e a justiça. Em taõ apuradzs circuDstancias 
nao he diflicil julgar díi consternaí^aõ, que geralmente 
causou huma taõ melancólica noticia, que naõ deixava 
.outra esperança a tantos milhares de Cidadãos beuen^.- 
ritos, senaõ o vivarem na miséria, e no desterro ; aug- 
mentando-se-lhe o sentimento ao verem periecer a patri* 
«em poder-lbe ser úteis, e os seus concidadãos os mais 
honrados, e beneméritos, sepultados nas masmorras, 
ou opprimidos, humilhados, e perseguidos sem Ibe po- 
derem valer. 

Estas queixas parecem bem fundadas â primeira 
vista ; mas olhando com reflexão para o mesmo De- 
creto, que as motiva, naõ Viemos razaõ para temer que 
jo Senhor D. Pedro abandone a causa de Portugal ; aur 
tes, bem atendidas as circunstancias, S. M. se acha 
cada vez mais empenhado a sustenta-la, usando de seus 
direitos, e autoridade, que legitimamenie Ibe pertence, 
paõ obstante a expedição do Pecretp de tr^ez d,e Março, 
como vamos provar. 

Primeiramente, este Decreto naõ he bumja medida 
pova, € imprevista ; porque sabe todo o mundo que 
M. ja tinha abdicado a Coroa em Sua Augusta Filha, 
como faz mençaõ o mesmo Decreto: e em segundo 
)ugãr conhece igualmente todo o mundo que, lendo 
sido condicional a abdicação, S. M. conserva todos 
«eus direitos e prerogrativas como Soberano, em quanto 
naõ estiverem preenchidas as condiçoens. Elstaõ elias 
preenchidas ? Esta be a questaõ, que convém exami- 
nar ; e se acharmos em ultimo resultado que ellas sub- 
sistem, acharemos sempre que o poder, e autoridade 
suprema existe em todo o seu vigor nà pessoa d'El Re^ 
o Senhor D. Pedro IV; e para isso bastará çonsiderar 
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ti leira e o espirito do Decreto de trez de Marqo, o qual 
ftão foi dado por El Rei senaõ na intima convicção de 
que estavaõ preenchidas todas as clasulas, e condi- 
çoens impostas por S. M. como consta do Preambula 
do mesmo Decreto-^*' Tendo chegado o tempo mar- 
cado para completara minha abdkaçaõ a Coroa Por- 
tugueza." E qual era éste tempo marcado? Aquelle 
em que estivesse consolidada a Carta Constitucional^ 
por S. M. decretada, dada, mandada jurar, e jurada. 
Neste sentido o decreto de trez de Mar^o naõ he meno* 
condicional do que o acto de abdica<jaõ de trez de 
Maio de 1886 assim concebidos 

•* Hei por bem de meu niotn próprio, e livre tontade 
abdicar, e ceder de todos os indisputáveis, e inau^ 
FERivEis DIREITOS, quc tcuho á Coroa da Monarchiai 
Portuguesa, e à Soberania dos mesmos Reinos, na Pes- 
soa da minha sobre todas muito amada, presada^ e 
querida filha a Princeza doOraõ Pará D. Maria djl 
Gi*oRiA, para que Ella como sua. Rainha Reinan- 
te os Governe independentes deste Império, e pete 
Constituií^aõ, que Eu houve por beai Decretar, Dar^e 
Mandar jurar por Minha Carta de Lei de vinte € nove 
de Abril do Corrente anno: e outro sim. Sou Servid-o? 
Declarar que a dita Minha Filha Rainha reinante 
de Portugal naõ sahirà do Império do Br^il, sem qxte 
me constR officiailmente^ .que a Constituição íbi jurada 
conforme Eu ordenei, e sem que os Esponsaes do Ca- 
samento, que pertendo fazer-lhe cora e meu muilx> 
amado, e presado Irmaõ o Infante Miguel^ estejaã 
feitos, e o Casamento concluído ; e esta Minha Abdica- 
ção e Cessaõ naõ se terificara SE faltar quav» 

<)UER doestas CONDIí^OENS," 

Que ó Decreto de 3 de Março as suppunlia todas 
tupificadut^ bem claramente fiis. ooUge das palavras do 
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mesmo Decréto " chegado o tempo marcado pára com-" 
pletar a minha abdicação." Esta medida he mais hum 
acto de magnanimidade do Senhor D. Pedro IV" — hé 
mais huma prova da sinceridade, e boa fe com que S. 
M. desempenha suas Reaes promessas. S. M. naõ 
quiz reinar sobre os Portuguezes senaõ durante o tem- 
po necessário para os fazer felizes, e consolidar, pela 
justi(,a, e pela equidade, ás sabias garantias de seus di- 
reitos, da sua independência, e da soa prosperidade; e 
julgando ter chegado este tempo, deo por completa á 
sua abdica(,aõ, dando à Naçaõ Portugueza na demasia- 
da promptidaõ, com que curaprio sua Real promessa,- 
ínais hum testemunho de generosidade, e benevolên- 
cia. 

Portanto, esta medida foi tomada por El Rei na fir-^ 
me persuazaõ de que, estando preenchidas todas as 
condições da sua abdicação, quanto mais depressa 
S. M. se dimitisse da sua Regia autoridade tanta 
mais facilitava o andamento da nova ordem de cou- 
sas, fazendo cessar ao mesmo tempo os pretextos, 
com que os detractores de S. M. tanto n'Americá 
como na Europa, à força de vis cabalas, e pérfidas in- 
vectivas, procuravas excitar a desconfiança, e a incer- 
teza dos povos, sobre projectos de reunião, reduzindo 
ao Estado de colónia hum dos dous paizes, taõ feliz- 
mente separados para sempre. Neste particular o De^ 
creto, a que alludímos, produzio hum eSeito maravil- 
hosa; porqne poz hum termo ás intrigas apostólicas, 
que jamais, em nenhum caso, se poderáõ renovar, nem 
ficreditar a este respeito. Em tudo o mais, que podia 
prejudicar o direito de Soberania existente na Pessoa 
de S. M. ; o Decreto he nuUo, e sem nenhum efifeito. 

Dizemos "nuUo, e sem nenhum eflTeito;'* porque, 
quer se contemple o Senhor D. Miguel» como Lagar 
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Tenente de S. M., quer como Regente do Reino na 
minoridade da Riinha Fidelíssima, a Senhora D. Ma- 
ria da Gloria, o cumplemento da abdicação que S. M. 
Decretou por lhe constar officialraente, tanto pelas de- 
claraçoens publicas, e authenticas do Senhor Infante, 
como pela noti ficaíjaõ das Potencias alliadas, que S. A. 
tinha jurado a Carta, e promettido cumprir, e dezem- 
penhar todas as condiçoens, que El Rei tinha expres- 
sado, naõ pode ter válido e terminante effeito, huma 
vez que se prove que S. M. ha sido illudido, e com- 
pletamente enganado ; e que as suas deterrainaçoens 
se achao em oppoziçaõ com a sua vontade anteri- 
ormente expressa, porque quando chegadas a Euro- 
pa, ja tudo tinha mudado do forma, e ate de nome: 
e he mui notável que es!a mudança ja se achàva quasi 
effectuada em Portugal, quando S, M. dava por com- 
pleta d sua abdicação no Rio de Janeiro, siippondoque 
todas as condiçoens estavaò preenchidas, e a felicidade 
dos Portuguezes consolidada. Também não deixa de 
ser notável, que o Decreto de tres de Março ch^^gou 
a Europa na mesma época, em que deveria ter chegado 
ao Rio de Janeiro à infausta noticia de ter triumphada 
a rebeldia^ dos criminosos excessos dos t;|j|nultos da 
Ajuda, e do dissolvimento das Cortes, tudo isto no 

mesmo mez de Março. Funesta coincidência ! 

e ainda mais funesta fatalidade, em ver que da mesma 
celeridade e promptidaõ das medidas, que El Rei tem 
tomado no interesse de seus súbditos, provem os repeti- 
dos e dificultosos obstáculos, que se oppoem ao cum- 
plemento das benéficas intençoens de S. M. e dos votos 
da Naçnõ. 

Todo o mal procede de ter voltado a Náo D. João 
VI. sem ter desempenhado a cominissau, com (jne veio 
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a Europa; e aquelles, quer nacionaes, quer estrangei- 
rosy que se empenharão a paralizar a sabia medida 
d'El Rei em chamar o Senhor Infante à Corte do Rio 
de Janeiro, commetteraõ a grande falta (em muitos del- 
les involuntária) da qual se derivaõ todos os presentes 
males. Mas o passado ja naõ tem remédio ; e se o re- 
cordamos he so para que o exemplo naõ fique perdido 
para o futuro. Agora cumpre partir do ponto em que 
nos achamos. 

O Decreto de tres de Março deve considerar-se nullo 
e sem nenhum effeito, naõ so pelas razoens que ja te- 
mos expendido, mas ate por não haver pessoa idónea^ 
que o ponha em execu(;aõ. S. M. da por completa a 
sua abdicação em sua Augusta Filha, e encarrega o 
Senhor D. Miguel, Regente do Reino como Lugar Te- 
nente de S. M. de o ter assim entendido, e fazer execu- 
tar, como nelle se conte».^ Temos pois que. Decre- 
tando esta medida, LI Rei estava intimamente persua- 
dido que a Carta existia em toda a plenitude do seu 
vigor — que as condiçoens da sua abdicarão estavaõ 
todas preenchidas — e que o Senhor Infente regendo o 
Reino como Lugar Tenente de S. M., era hum fiel ob- 
servador da^Carta, e submisso executor dos Decretos 
do seu Legitimo Rei ^ mas que succede quando o De- 
* creto chega a Europa? — A Carta cstà destruída, o 
sistema constitucional proscripto— os Representantes 
da Naçaõ dispersos, perseguidos, bomisiados, ou fugi- 
tivos,— a maior parte dos Pares do Reino, traidores, 
perjuros, e rebeldes, — toda a Fradaria, e a maior parte 
do clero conspiradores, e excitando do púlpito, e no 
confessionário os povos à revolta— a autoridad€d'El Rei 
desconhecida, e sua Augusta Pessôa afrontada a tal 
ponto, que em alta voz se profere nas Praças publicas, 
e no mesmo Palacio os mais criminosos impropérios 
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contra S. M., chegando a tanto excesso o delírio da fac- 
içaõ rebelde, que até tem alugado huma populaqa vil, 
infame, e desenfreada para commetter toda a casta de 
crimes, e maldades, vociferando contra o Legitimo Sa»- 
berano gritos os mais indecentes, e sediciosos, e 
queimando a sua imagem nas Praças publicas! E o 
Senhor D.Miguel, que ordena, vé, aprova, e recom^ 
pensa todos estes actos de desmoralização, e perversi- 
<lade, tem dado estrictas ordens para que se naõ perr 
turbe nem incommode o bando infame, que o accla- 
ma Rei absoluto, e Legitimo Soberano de Portugal, 
depois de ter organizado estes tumultos por via de pér- 
fidas intrigas, e vis cabalas d' uma facção rebelde; e 
depois finalmente, de lhe ter pedido que o acclamem 
ílei absoluto, recebe com agrado os mais sacrilegos vo-? 
tos da rebeldia, e agradece as sinceras expressoens de 
Jidelidade â sua Real Fessoà. 

Tal era o verdadeiro estado das cousas, em Portugal, 
quando là chegou o Decreto de tres de Maio. E era 
este, por ventura, o tempo, que El Rei tinha marcado 
para completar a sua abdicação? Não por certo. O 
que este tempo marcava era a época, em que o Senhor 
D. Miguel completava o maior dos crimes,— o perjúrio 
e a usurpação; e por isso mesmo aquella calamitosa 
época em que S. M. maÍ8 precizaõ tinha de concentrar 
lodo o Poder, e attributos de sua autoridade Soberana, 
naõ so para remediar os estragos, que a na(,aõ ja tem sof- 
rido, mas também ps qu^e naõ se podem calcular, e (\ue 
infelizmente parecem infaliveis. Por tanto o Decreto— sena- 
do expedido para consolidar huma supposta ordem de 
couzas, que ja naõ existia quando elle foi lavrado, e 
muito menos quando elle foi mandado pór em execu- 
çaõ — sendo concebido na persuaçaõ de que estavaõ 
satisfeitas todas as condiçoens da abdicação^ mas n^ 
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havendo huma so condií^aõ que estivesse preenchida, an» 
tes todas illudidas, e menoscabada a Legitima autoridade 
do Soberano, que as tinha imposto— sendo, enifim, baU 
dado a todos os respeitos, e consideraçoens porque fora 
expedido, e naõ podendo ser executado por falta de 
existência moral da Pessoa, a quem era confiada a sua 
execuí^aõ: he por sua natureza nullo de facto, e por con- 
seguinte permanecem intactos, e em todo o seu vigor 
na pessoa do Senhor D. Pedro IV. todos os direitos 
autoridade, e prerogativas, que pertencem a S. M. 
como legitimo Rei, e único Soberano de Portugal. 

Isto he tâo certo, e evidente que nem mençaõ se 
tem feito de semelhante decreto nas medidas que tem 
tomado as Potencias da Europa a respeiio de Portugal, 
e nas notas diplomáticas do Marquez de Palmella e 
dos Ministros Plenipotenciários de S. M. I. e R. nas 
Cortes de Vienna e de Londres, naõ obstante serena 
feitas depois de Publicado o dito Decieto. 

Dizemos mais : o Decreto de tres de Março não so 
nao invalidajde modo algum o Poder, e Autoridade do 
Senhor D. Pedro IV. como Soberano Legitimo de Por- 
tugal; mas ate, em razaõ dos inesperados acontecimeur 
tos que tem posto o Reino em tamanha dasordem, e 
tão eminente perigo, pelo facto de se naõ ter cumpri- 
do nenhuma das condi^oens que S. M. Impoz no ac:jto 
de Sua Abdicai;ão, em favor de Sua Augusta Filha a 
Senhora D. Maria da Gloria, S. M. reassume todos 
os Direitos, e autoridade Soberana, podendo exerce-la 
para salvar o Estado com a mesma plenitude, e poder 
discrecionario, de que se achava revestido quando foi 
acclamado Rei de Portugal, como Legitimo Herdeiro, 
e Successor do Senhor D. João VL E a que outra 
Authoridade Legitima se poderia recorrer se nao á de 
S. M , hoje que pela mais vil, e infame traição de que 
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bu memoria nos annaes do mundo, se achão proster^ 
gados todos os princípios sociaes, e usurpados os mais 
sagrados direitos dos Thronos, e das Naçoens ? 

A Nação Portugueza naõ conhece outro Soberano 
senão o Senhor D. Pedro IV ; e com a mesma lealdade 
e constância com que está prompta a derramar seu 
sangue para sustentar os direitos, e a dignidade do seu 
Throno, tem bem fundadas esperanças de que S. M. 
Hão hade abandona-la a huma facgão rebelde, que per-s^ 
tende não so priva-la das instituiçoens que S. M. lhe 
deo, mas ate afoga-la no sangue de seus mais honrados, 
e briosos defensores- 

Foi esta mesma lealdade, e obediência aos preceitos 
de S. M., quem facilitou k fac(^aõ rebelde, e sanguiná- 
ria, o momentâneo triumpho de que el la hoje goza; 
porque empregando o Governo do Senhor Infante 
contra os fieis súbditos de S. M. aquelle poder, que 
devendo serrlhe util só lhe tem sido funesto, conseguio 
dispersar aquelles, que apezar de dispersos pelo terror 
da tirania se achaõ unidos pelos mesmos sentimentos 
de fidelidade ao Rei, e amor da Patria. 

Rei e Patria heo grito geral dos Portuguezes , e ta5 
i:oncentra!do se acha este sentimento, e taõ grande heo 
dezejo de reprimir huma facão, que offusca o esplen-* 
dor do Throno Portuguez, e mancha tão vilmente as 
paginas da historia, que não nos admiraremos se mes- 
mo antes que S. M. empregue Seu Alto Poder, houver 
(que este he hum feito digno do Portuguezes) quem 
imitando o grande Nuno Alvares Pereira diga a seus 
pompatriotas : 

Em virtude do Rei, da Patria mesta, 
Da lealdade ja por vos nepada, 
Vencerei não so estes ad«rersarios, 
Mas quantos a meu Rei forem contrariof. 
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Longe de nos o pensamento de querer, nem por somr 
bras, excitar a guerra civil, nem exasperar os adimos: 
calma-los, esocega-los be o nosso maior empenho. 
Mas aconselhar a perseverant;a nos verdadeiros senti- 
mentos de lealdade e patriotismo-^ a justa defeza de 
direitos legitimamente adquiridos^ e a resistência a 
quempertende usurpa-los, ou destrui-los: he querer a 
ordem, e harmonia social, e por conseguinte promover 
o bem publico. Nos nunca aconselharemos aos povos 
de se revoltarem contra huma autoridade legitima; 
mas pela mesma razão nunca hesitaremos em excita- 
los a resistir, e resistir vigorosamente, ás fac(^oens, que 
pertenderem usurpar essa mesma autoridape ; porque, 
BO primeiro caso seria aconselhar hum crime, seguido 
de muitos, e funestos resultados ; no segundo he icdi- 
car-lhes o desempho d'um dever, a observância d'um 
sagrado juramento, a que estaõ ligadas grandes vir^- 
tudes sociaes, das quaes necessariamente resulta o bem 
do Estado ; e por tanto a resistência, neste sentido 
«empre huma grande virtude, huma nobre resolução, 
huma acç;aõ de heróico patriotismo, com tanto que se 
concilie a prudência com a for(,a e com a sabedoria — 
e o recentimento particular com a justi(^a publica; e 
que o amor da Patria, o interesse do Estado, a digni- 
dade do Throno, e a honra da nac^aõ prevaleçaõ sobre 
todas paixoens, e sobre todos os interesses particular 
f€s. Em huma palavra, he precizo promover, reunir, 
e dispor a fort^a moral da Nac^ão, e nunca empregar os 
terríveis, e irresistíveis meios da força íizica, senão na 
necessidade extrema. 

Da força moral nenhum uso poderá fazer o Senhor 
D. Miguel a beneficio da' sua vertiginosa empreza; por? 
que esta força, apezar de poder ser illudida, e por al- 
gum tempo deslocada do seu centro natural, encerra 
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em si huma tendência necessária, que tarde ou cedo a 
hade encaminhar ao seu verdadeiro destino. A mentira 
pode por algum tempo offuscar à verdade ; mas a ver- 
dade acaba sempre por destruia-la. Na5 saõ menos 
baldados os esforços que o Senhor Infante faz para di- 
vidir, e derrotar esta forc^a moral ; porque, quanto maior 
excesso S. A. empregar para este eíTeito, tanto mais de 
pressa hade vè-la mais unida, e mais vigorosa contrai 
os seus projectos. 

Entre tanto, por cumulo áe desvario, pensa o Sen-» 
hor D. Miguel que pode não so arrancar esta força 
moral do seu elemento natural ; mas também transpo- 
la e aclimata-la na árida e estéril região de suas qui- 
mera3 ; esperando tirar grande proveito de huma arvo- 
re, que ja lhe não pode produzir fructo, nem esteio, nem 
sombra, por isso mesmo que S. A. lhe arrancou as raí- 
zes, e lhe cortou as folhas. E agora como poderá 
Senhor D. Miguel firmar o seu poder absoluto sobre a 
Legitimidade, se S. A. taõ pérfida e escandalosamente 
tem violado os direitos do Legitimo Rei? — Como po- 
derá ligar seus novos vassallos pelo juramento, se S. A« 
tem profanado a santidade do mais sagrado vinculo so- 
cial ? Como poderá S. A. contar sobre a lealdade de 
seus Ministros, sobre a fidelidade do Exercito se S. A. 
mesmo tem promovido, e premiado a traição dos em- 
pregados públicos, e corrompido a disciplina, e a obe- 
diência da tropa? Como poderá S. A. estabelecer 
huma dominação usurpada, sobre as bases da Reli- 
gião, quando he provado, e patente a todo o mundo 
que a Religião naõ tem sido invocada pelo partido de 
S. A. senão para justificar cgmes, que ella condemna 
— aprovar acções que ella probibe, e applaudir exces- 
sos, que ella reprime? Como poderá S. A. em fln» 
invocar o apoio da Naçaõ, naõ havendo hoje hum 
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Portuguez,'que ignore que S. A. so trata ãe illudí-là' 
com promessas de felicidade para milhor a subjugar,' 
e reduzir ã mizeria, e à escravidão? 

Níío ha huma so virtude nacional^ que S. A. xrào 
tenha intentado proscrever, ou profligar, e pela mesnia' 
razaS naõ ha hum so individuo que, sendo por S. A.' 
arguido de traição, de perjúrio, de rebelliaõ e desobe- 
diência, lhe naõ possa responder " be voss^ culpa: 
sois vós que me destes o exemplo.** 

Quanto à força física, se a consideramos no exercito, 
devemos confessar que S. A, tem a seu favor alpruma» 
baionetns, e grande numero de OíTiciaes subornados, e 
corrompidos pelo dinheiro,e pelas intrigas apostólicas^ 
mas o que propriamente se cbama exeTuíto, posto que . 
pelo habito da disciplina militar seja subordinado, e o- 
bediente ao commando, naõ deixa com tudo de ser hum 
corpo composto de Cidadãos, que tendo por timbre 
a honra, e a fedilidade raras vezes se deixaõ conduzir, 
a excessos quando cbegaõ a persuadir-se que so trazem 
infâmia, e execraçaõ, em vez de gloria, e appláuso.* 

Mas convindo mesmo que haja huma grande pàfíe' 
que, fazendo abcttracçaõ de todos os sentimentos de 
honra e da gloria, so se move pelo interesse pecííhíariõ 
sem outro objecto, nem outro estimulo senaS o di- 
zer: "eu sirvo aquém me paga;'* estes seraS o^ i>rH 
nieiros a abandonar a cauza do Senhor D. Mtguél^" 
pela mais solida de todos as razoens do mundô ; faltái áe' 
dinheiro. E cada vez será mais sensível esta fa1t^i*pòr()ue ' 
08 cofres estaõ exauridos, os recmros pa:ralisádòs^' e ò 
credito perdido, sobre tudo depois que iiesta Côrte de 



* Oa Vencedores de Coruche, e da Ponta da Barcaheõ de sempre combater 
pelu nxsina cuiisa que ali tão gloriosamente deíendertío. £ que seria d*elles 
M delxassoni subjugar por aqiielies mesmos aqaem dciTotarào. , • . ! 
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Londres o Ministro Plenipotenciário de S. M. O Impe- 
i^or do Brasil, e Rei de Portugal, suspendeo os paga- 
mentos com que se pagavaõ os dividendos do ultimo 
empréstimo aqui contrahido: medida justa e necessária, 
Itque deo lugar a^ebelliaõ contra o Lêgkimo Soberano» 
e o estabelecimento d'um governo de facto, com o qual 
tiem be permittido satisfazer as obrigaçoeíis contrahi- 
das com o govei^no que elle derribou^ e muito menos 
contrahir novos engajamentos sem correr ò risco de 
nullidadei 

Aviso aos que tenhao feito, ou fizerem empréstimos 
á facçaõ rebelde e usurpadora, que de certo haÔ de per- 
dler seus capitães, e juros: e com bom fundamento ná 
razaõ, e no direito ; porque nenhum governo Legitimo 
he obrigado a pagar áquelles, que offerecem recursos a 
bumá fac(;ã5 rebelde para o destruir. 

Por tanto, não he possivel que exista por muito tem- 
po huma ordem de cousas, que alem de ser injusta, in- 
firme, e escandalosa, e como tal ter atrahido contra si ó 
odio e indignação de toda a Europa, naõ lhe resta ou- 
tros recursos para conservar-se ainda por alguns iutan- 
tes, senaõ a tirania, e o terror, quesaõ mais dous pode- 
rosos meios de destruir-se a si própria. 

O Senhor Infante â testa d'uma facção rebelde tem 
commettido, e consentido que se commettaõ tantas faU 
tas, tantos erros, e tantos crimes ; e peia mesma razão 
tem-se constituído n'um estado de fraqueza, que não 
saô precisos exércitos, nem Esquadras para o vencer, 
e derrotar. Basta huma excommunhaÕ politica para 
punir quem tantas blasfémias e heresias politicas tem 
proferido, e praticado. As Potencias da Europa japo- 
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zerSo interdrcto ao Reinado do Senhor Infante, p^ía 
declaração de seu« Ministros ua Corte de Liboa, logp 
que viraõ a tenacidade, com que S. A^e o seu, Gover- 
no presistiao em suas dementes perten(;oens. Os Mir 
nistros Plenipotenciários do Imperador do Brasil, e 
Rei de Portugal singindo-se às instrucçoensi que tinha^, 
de S. M. no caso de serem atacados squs direitos cqmp 
Rei de Portugal, declararão o actual Governo do Serv- 
hor Infante hnm Governo de facto^ e protestarão CQi^ 
tra elle, dirigindo o seu protesto à briosa Naqaõ Por- 
tugueza na firme persua(jaõ de que a sua hereditária 
fidelidade naõ sofrera jamais que uma facção perfila, 
e perjura quebrante o. principio tutelar da Legitipi^- 
dade, e destrua Legitimas e convenientes institui çoens^ 
que promovem, e garaatem a sua prosperidade." 

O Embaxador de S. M. F. nesta Corte fez igual píçn 
testo, o he de esperar que os demais Ministros ç Jím- 
baxadores do Senhor D. Pedro IV^ em outras Cor}:es 
da Europa, ja tenhão imitado o exemplo, e nobre resolu- 
^'aõ de Sua Excellencia o Marquez de Palmella, 

Tudo pois annuncia que o reinado do Senhor In-" 
fante, que bem se pode chamar o reinado da loucura ç 
da perversidade, está a desvanecer-se por instantes 
Toda esta força que lhe suppoem os corifeos de Si. A. 
naõ he senaõ huma mistura de fraqueza, demência, ar- 
rogância, períidia, e desvario. Os Castellos levantados 
para defender direitos imaginários contra sólidos, e le» 
gitimos direitos, a perfidia contra a lealdade, a iafanxia^ 
e a traição contra a honra, a gloria, e a prosperidade 
d' uma Naçaõ briosa e fiel, assemelhao-se aquellas for- 
tificaçoens que, com velhas cartas de jogar, fazem o» 
rapazes de escola, e que um ténue assopro lança por 
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térm ; e as mais das vezes por si mesmos se encangaU 
baõ sem ser precizo assopra-las. 

Todavia iiaõ podemos deixiarde temer, e lastimar os 
estragos que haõ de resultar do fracasso com que hgde 
cahir esse castelo, apezar de ser composto 4e ligeiro»' 
màteriaes, pois que ja o assemelhamos a velhas cartasi 
de' jogar ; mas o -que deve consolar os bons PoittugHe^' 
zes he que a queda da quelle poleiro so esmagará ost 
iodísci-etos, que nelle se foraõ abrigar, ou por melbcHr^ 
di^er se foraõ por a descoberto ; e a perda de taes ga^ 
linbòlas naõ \ie de certo huma calamidade pnblioa, 
' Nàõ percamos de vista o ponto €i;n que ficamos, pani'> 
délle partir no seguinte N*; isto he observando o 
Seiihor Infante á testa dasua divizaõ rebelde, através* 
sando o caudaloso rio, que divide os tres velhos Es* 
tádos do Reino, naõso decriptos, mas ate mortos e se- 
pultados ha mais d'ura século — da Carta de Pedro 
tiilitídò ao vigor da mocidade, a beleza da civilisaçaõi 
Naõ nos esqueçamos que S. A^, passando este rio, roni- 
peo a ponte, ficando do outro lado, e deixando de per 
ni^^o hum novo mar vermelho^ que lhe descobrirão seus 
pilotos. A barca de Acheronte sempre que passai o 
o Lethes vai carregada, e sempre que volta vem vazia. 

Còncluimos este artigo expressando hum sincero de- 
sejo, e ao n>esmo tempo o summo pezar de o naõ po- 
dermos realizar; e vem a ser: acharmos hum pretex- 
to fasoavel, e plausivel para naõ confundir o Senhor 
Itífante D. Miguel com a facqaõ rebelde, que se acha 
nnída, e identificada com S. A. Quizeramos por ex- 
emplo, poder dizer, e provar que S. A. se acha coaeto 
por aquella infame e sacrilega facçaõ — que ella domi** 
líà^o seu conselho, violenta a sua vontade, e tiraaisa ^ 
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sua opinião; m«3 <te qi)e serviria Ldizèf4o 8enlií& &a>ttílit 
guem que o acredíte-r*e se naò ba provas paira 'défôQt> 
4eff, e muito meoos para.iÍPvaiidn'a6>'Objéç^o€â5sirie%tT 
gui^oeos ^o«trariiui,? . - 

■j Entre taato fa^nnoa buQrieiis^io ; puppunfaatfioMos 
javoravela & Aé (e de certo «ião lhe somos coatrairip 
sen^õ poriqueo Goalemplamos cod)o a méla 'real ^a 
febeliaõ^ e por conseguinte, como usurpador Thro^ 
vo de seu Legítúno Rei^ oomo causa principal de todo^ 
oe males que ja pezaõ, e outros que eatSo emminenteis 
sobre a infeliz nação Portugueza) e que intentámos 
desculpa-la: S, A. quer q bem, conhece-o> e dez|E}a pro- 
move-lo; mas achasse coacto por buma forqa que o 
obriga a £izer o contrario, díriamos nos : e qual seria 
o grito universal, e tuouiltuario ao pronunciar esta pro- 
posição ? Goacto—...4««! £ por quem ? Será * acasd 
pela imperiosa vontade do seu Rei ? Nao ; porque S. 

bem expressamente Ibe inipoz a rigorosa obriga? 
qaq de respeitar, e fazer observar a Carta.-*^Ser& pelá 
vontade unanime da Nação Portuguesa, que abjura n 
Monarchia Legitima, e constitucional, e reclama buni 
Bei absoluto, e usurpador? Taõ pouco ; porque a NaçaS 
Portugueza so quer ser Uvre, felis, e sempre fiel a secis 
legítimos Soberauo6r--Serà pelas Potencias Estran^i- 
ros ? Naõ ; porque todas ellas, incluida a mesma^ Es- 
panha, tpm reclamado contra a usurpaçaõ;do6 Direiíei 
c}e Pedro IV* e trm feito, e estaõ fpzendo os maiore^ 
esforços para desviar a A. d'um projecto, que q 
perde, e que o infama-r-3erà o Exercito ? Naõ ptír^ 
que o exercito tem permanecido fíel ao Rei, e a Patria, 
6 taõ longe está de violentar a S. A. para destruir i| 
Carta, e usurpar a Coroa, que se mostra indignado de 
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semelhante procedimento, e se aitida na^áô tem lef 
vfiiltado para impedir tamanho desacato, he porque S. A« 
,Qj tem privadp dos Cbefes, que mereciaS a sua conit* 
ança, dando-lhe outros em quem elle úhò con^a, ma$ 
:^.qjuefp Qj^edece, por cumprir as Leis da disciplina, e 
na s^pposiçaõ de que deve obedecer as ordens de 
A. como Lugar Tenente do sei^ Legitiufo Rei ; vistp 
qqe S. ainda naõ determinou o contrario, neoi 
nenhum dos Chefes que o commanda, lhe ordenou que 
fparchasse contra os inimigps do seu Rei, e da sua Pa^ 
tria; ainda <|ue esta he bnma daquellas occasioens em 
flue a rezi3tencia hp hum dtver do mesmo Exercito, 
em consequência de seus juramentos, e pela naturesa 
4o attentado que se premedita. Por tanto o ^Exercito 
(em vez de uzar de coacção para com o Senhor Infante 
liie elle mesmo coacto para naõ desempenhar seus de»- 
veres, como pede a honra, e a fidelidade que jurou ap 
Senhor D. Pedro IV.-^Serà em fim coacto por sei/s 
(Conselheiros, e Ministros ? De nenhum modo ; popr 
que & A. nem pede, nem ouve conselhos de ninguém; 
gue seja digno ou constituído em dignidade, e sabe 
todo o mundo que quando algum dos seus Ministroá 
lhe naõ pjbedpcp cegamente, S. A, laõ pouco o teme, 
e tão pouco caso faz delle que até lhe dà bofetoens.. . . 

Ora, naõ se podendo provar nem pretextar que hà 
coacçaõ da parte da NaçaÕ Portúgueza, nem do Ex* 
(ercito, nem do Ministério, nem das Potencias Estran- 
geira ; antes havendo de toda a parte, senaõ rezisten-* 
çia formal, ao menos desaprovação, e indignação maní^ 
festa i quem poderá dizer sem comproraetter a impar? 
sialidade, e boa fé d*escriptor publico, e sem provocar 

indignação dos Leitores, que o Sennor Infante D* 
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Migíiel destroe a Carta, usurpa a Coroa, e se dèdara 
Kei absoluto; porque se acha coacto, e violentado? 
íiuma tal assersaõ so serviria de excitar huma discuâí- 
iSo geral, da qual viesse ao conhecimento de tbtKís 
Iiuina verdade, que talvez ainda alguém ignòréi ^ilòr 
isso mesmo que esta questão náõ tem sido debatida:^^ 

' He certo que existe huma facção rebelde, e ten- 
tadora das virtudes do Senhor Infiinte, e que ja commé«- 
i^óu a tentar a S. A. meshio durante a vidà e o refnàdo 
d^El Rei seu Augusto Pai; porem essa infame facqáS 
be pela natureza, e qualidade dos indivíduos, qne a 
còmpoem, mais própria a ser subordinada que coactiva, 
é com ella S. A. obi-a hoje em virtude da míèsma coaòr 
'^aõ com que obrou em 30 de Abril de 1S24; quer dt- 
xer r que com o mesmo intento,' com que entaõ prendeo 
El Rei seu Pai no seu Palacio [prendendo ao mesmo 
tèmipo bs fieis súbditos de S. M. sob pretexto de que 
o queriao assassinar] destroe hoje a Carta, premeia o^ 
qiie são traidores a El Rei seu Auguste Irmaõ, perse- 
gue e desterra seus fieis súbditos, e convoca os Trez 
velhos Estados do Reino para usurpar a Coroa de S. 

'Portanto, por mais que quizessemos sustentar que 
A. se acha coacto, nem ao menos aehariamo^ a es* 
.cusa de que falia Caraoens 

£ porque o caso ley« se lhe faça 
rqein buns poucos diaiite por negada. 

ÍTqnem poriamos nos adiante por negaça ? O Chav^ 
nSo pode ser; porque esse valente com os seus bravos 
paíssarâo pelas forcas Caudinas de Fernando VIL 
tem brar-nos -hemos do barbeiro Baraõ de Queluz do 
Cbnlmendador Jòze de Mello — do Doutor Cameiro-nio 
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faflrç Joze Agostinho, e de mais meia du^Hre sçvaii- 
idíjas.patronizados pelos Duques^ ou estes patronízadc^ 
por elles? Seria fazer h uma injuria â sagacidade do 
Senhor Infante, se disséssemos que S. A. se deixava dp^ 
.miuar, ou mesmo iUudir por semelhante geole. He o 
que ja dissemos : e não pod€ ser outro cousa : Quem 
doipina A- quem exerce sobre el^le huma coacçaS 
permanente, vitalicia, e sempre inclinada para o lado 
€ím que agora se acha, he S, A. mesmo— he o seu m^g*- 
juanimo coração — saõ suas sublimes virtudes^S9íO sem 
milagres. 

. ,£ntre tanto não dezejamos fechar, antes escancarar 
de par em par as portas, que se abrem a S. A. para 
Sjahir da coacção em que se acha ; e ate achamos ser esse 
p único meio airoso que lhe resta, se heque ainda podt 
recuar. Faça S. A. hum apello â Naí^aõ Portugueza, 
e huma declarac^aõ ^ Potencias Estrangeiras, annunn 
ciando-lhes que está coacto, e nomeando os coactores; 
fa(j'a-os pagar caro o estado de coacção em que elles a 
^t^ro posto castigando a sua rebeldia, como ate agor» 
tem castigado a lealdade dos que tem sido fieis a seu 
Augusto Irmaõ, e Rei ; restabeleça a Carta em todo o 
seu vigor; naõ admitta no seu conselho, nem nomeie 
para os empregos públicos senaõ as pessoas, que tive- 
rem dado reiteradas provas de honra, saber, e fideli- 
dade, — não consinta que se reprezente a velha Farça 
í os IVez Estados, que he a Parodia da Carta, — cum- 
pra á risca as ordens, e instrucçoens de seu August» 
Irmão e Rei ; dê a paz, e o socego ao Reino : e entaõ a 
Enropa, vendo com espanto taS extraordinária mu- 
dança, não poderá deixar de persuadir-se que ella tin- 
fa^ sido retardada por effeitos da coacção d'uma ígic- 
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çao rebelde» cuja existência S. A. ignorava, mas que 
•oube vencer e punir. Mas para se persuaziva e mé- 
titoria esta conversão, kerik* ^^<^ièo que fosse volonta-» 
ria, e de motu próprio^ porjt^ue a $er extorquida pela 
força (como hade^Âcoriy/er e iafvez bem depressa) 
perderá todo o merecimento t c ficária provada á coac" 
^fio^lMs^èfà^ sl&ntiáb Contrario. A Nação Fortúguezâ 
ftafl^ titlèl^^^Trinbí^^^côtfètb* í^ra^^ tfè8H«ítáflBíá»,^4iêHi 



tuosQs, que promovao, e consolidem à sua ^prosperi-s^ 
dade. E como q Senhpr Infante T). Miffuél parece es^ 

,..o%.'i»7i céK>ii ol> GÍífi L,ijii lJ?:'í j.ii-frTjoi .írPr.fíírt9?oiqB oro c 



arece es* 

tar bem determinado a ser usurpador, e tyranno. con- 

ivpR i.U:f.ijp chííT .Oi"ç)9inoo ^-jiiTicfi - o friovifi * • oiiiDíTiBnfiib 
i;í .mV :-A q¥^iBWiOfd?»«^ áfil^^». ?jfoqbb oLjCd^^q oi9l ô8 

i^^<èM'i%W^e9i§i»i9?niÍ9^ ^^t> ££Í obuí ^wft 

job ps.i\ 

Que famas^B^e^^^^ ítaft tetcm^/ioq cisq sá 

,í;br.j:.n £;lío 3i/p oIíiU(yr> ubiiJ FOí-,n £ xaL"ojxo ôán oup íibní£,Bb 
^^ ,r,.\< oJ fib 5bau'3 ob 9ri;;q sb Dr.;M^.oq(|o firnu^k lâvfid loq 
<^ otl nijLMív^ ') .íí:jii;jiD.Í:i cbjoo<:i / cb obuí ob abfiínov 

j.-^efb niyoq muAn^Yi .2'jiobiv-i9a 3Í'»f^ ot?. eoiJuo ao zoboJ iOfi^ 
íiibd lOfí osíoyiq 9íí abiàbisv xíií supioq ;obi6*I oíH ob sbíJoO OB 
•o-jK'^ .G o)ÍJi9/t* on ijUarjbfi ciLq ,i9Joi>íi?y oouoq msd ab nisfliori 
íf.fic or)';q obiiOfjfiiq rfT3í yíÍ9 9ífp ob rjaiv t, 9 \ ^bBbohoz bB 6Íi 
; m^ií *jb f lii^ííioH o2['í<:9b 32 otni 0Jidi9Z3 oíi sup 98-iiDÍonoo ons 
.j<iv ^íifl ij /v^m<«'?4 "^tb^íii z fi cboJ t-^Unisi oliusup m3*)up loq 

í UI MoT 
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. , SECÇÃO II. . „ 

' • COI^RESPONDENCIA. 

£M6oa.46n7 de 1828. , 

jjas^iiite tempo, meu rico amigo e Sor., que eu^teucjonayçi 
èscrey^-jlhe^ |e ()ar lhe hum quadro politico do Estado 4este de$- • 
grâ^opaiz; porem ignorando a quem devia ^dirig^r as x^has, . 
cartas, e dezejando que ellas nSo fossem parar a mSos estranhas^^ 
esperei' huma qccaziSo opportuna ; e assim aproveito a i;^ue hoje ^ 
se me apresenta. Vm. receberá ésta pela mSo do nosso Àmigo... 
que para: ahi se derige. ■ 
Depois da ultima Carta, que tive o gosto dè escrever-lhe áhtó 
da sua mudança para Inglaterra, «s circunstancias tem peorado 
diariamente : e ag;ora os horrores começão. Tudo quanto aqui 
se tem passado depois da chegada dò Setthor Infknte, terá Vm. lá 
lido, segundo o partido que dá as informações. O Bairo de 
Belém a tudo ha de dar applatisos, e o correspondente do evening 
mail tudo ha de criminar. Como eu porem nSo sou nem do Ba- 
rro de Belemy nem do evening mail e' dezejo somente o socego 
de Portugal, as minhas infortnaçoens sSo exactas, e se lhas dou 
he para por a Vm. ao factô do que por cá vai. 

A influencia da Ràinhadomina completamente no Palaeio d* Aj u- 
da, ainda que se naõ executa a risca tudo aquillo que ella manda, 
por haver alguma opposiçSo da parte do Conde da LouzS, e na 
vontade do lado do Visconde de Santarém. O primeiro he o 
único Ministro que se teiti' portado 'Òiòím dignidade na sua reparti- 
çlo; todos os outros sfio fieis servidores. Nenhum porem chega 
ao Conde de Rio Pardo ; porque na verdade he precizo ser hum 
homem de bem pouco caracter, para admittir no exercito a esco- 
ria da sociedade ; e á vista do que elle tem praticado pode sem 
erro concluir-se que no exercito nSo se dezejSo homems de bem ; 
por que em quanto reintrega toda a sorte de bandiiti^ eu tenho visto 
Tom. III. F 



íifPií^ comQftiiWíigps.4a ..Carta, 7QwtQ^.fffici^«^'9^í^^^ 

J4t^2>fin).indo jp^rde loçc^si^o 4Q;ÍQsulUur:jQ^;(|e§Hg?j;^ 
pQwJprftip^ 4^«ft. {aa.,c(K(lQm do dia) oqmQ Te\m^io^\(?%t^í^ 

Amónia HeroQliiK> Fermiaio, reititr^gado ^omo AM^^sda.^^^ 
memo 4 de lo&iiMriit^ie^Qa Imhli immediata deslig^o.IX;^^^^ 
UsisUIc^ lrm^ do iQV!KÍ6' da Taipa, ique eu ^^ppopli^rÇkq]^^ 
ahi ; flureni apezar de todos vOb &erv%)s particulares, 'quQ.joUe^tf^ 
feito « Rainha^ t o Coní(te'tn5o. escapou de ser^ulco diarM<^tad9tiç|j| 
pòkrQo por :elÍA. mesma* por >nSo.x)uenerdiiniiáir 1§!Q$€Í^^ 
rteraes, prmcipiaiido^do Conde de Sampaio^ e acabando Ntfff 
quez de Vakniça ; pareoe que elle Ministro estava pin«f>(Qtarr^%^ 
ma^es, mas nio dimitá4o8 sem prévio Coi^^lh^^e Qaçna^-,r,J^f^ 
íatii)!ifootivo<le ter'ditoi;/C|(ue elie sg^iado-Mipifiteii?»' >-< h r,ht;o 
r O ministro da tjudliç& segundas laeno^ Qial^itda^Qi^^ 
nieaçlk) ^^^ Neto RedaCitor do .Trombeta .pasaíu» do, ; Çjcifi)|^ 
do Baipn> do Gastelk> assa^ o prova; e a cbiegafia dos^jaqvos^çp^^ 
gedorestiUHoeados por^e para as Proviociae^tem tr^zÂdo.apj^ifE^' 
si iksordeiB, que dSo indiciofi de sepem. por ,§lle& fomenta^s^^,, , 
-iA>iuRta nomeada para íoronar aa|)ova& instrucçoens {^^ef^ 
leições deo o; seu pareoeis^is^ndo ''que de. modo algum se podj,^ 
aiiftsitr 4o Artigo^ 63 4a (Saria. Esta decizSo cath^rica ç%^f 
tnet» tcmmte^ a Dea9^ « afieis ao Tànmo, e Altar dosorieii^^ 
comf^etamenie a Rainha^ e foi preciso mudar de pkmo par^aia^ 
tentada aclamaçio^Opdeaou^se a/os ^neraes das .Prpvizuúas^ 
mandassem buma circularás Camaras de seusrdestrictos, i.ntiiqa^- 
do*lhe a necessidade de estas pedirem a S. A« se aclame Bei^b- 
soluto, e deite por terra as novas iostituigoens, que contrarias 
aa& íbros da Nação (junto remeto huma copia autbentica das taea 
circulares) intenta se depois, ao que parece, mandar todaaquejla 
papelada yolttmosa ao Rio« na esperança que JBl Rei aiinua.ai4 
diamadas \'0t06 da Naçio, e abdique de novo no Infiuite. £nti^ 
tanto nfio se eonvocio Coites» debaixo do íriv<^ pretextic^de^ 
vptrarreaofaiçâo 4a Rb. He pais neoessaria^que Vm-vAque^ 
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étferàdò ílbei-aÈéá * e' nas PrxjviWíias tèni háVWo^ádés éèi6!éattííi 
Aiò^t)e to €raai*dá aâsinãra^o^doas infdiVidtí» pó^ íeffeití 'Irânffes^^ 
y^ú è\kí\^ò Liberal, eâ^ fa(^d£ts erS^ sG6mpeknhadâe«^ 
li^tó-^iâott'^ oô''fteífros'*^AiAii Évora faòat^íâo^-tikxittiiM^/^ 
sà^^ilifeítra^isc côzas— em S.' Joeíò da'f^i$queirai'Brdg^çãi>&^/fiC0ii^ 
t^ètóSTaxoá Wemicoà ; e El^j depdMe^hmnaÃínçiiôifeí Séi 
fòi á òkhãlba pelnís tbaá qtiebfttMlá vidros, fazendo grand^ mò^ 
6hi, 'é 6omõ visse que a -treypa se tiâò attf^ria á intromét^-se |x>t 
náò ít^ tíééttAi prkidpfarSo -a saquear casas mo aotà do th Himno 
FfeWftíj^ró.^ O Còmms^lite intérino ' dá Pmça^r/vendoísque bn' 
em- augmeâto o tirtnuUo^' 'achôu-<se na iiecessidade' de ' à mandat 
déâpersar^pela tr6pá, t^ue' cortou algomas orelhas ; iiepcH5-<lea 
parte á Secretaria dâ Kstade, ípedindoinstrucções para O ífutuio] 
se^^e repítisfiteb easo&^miicos^pi^ovaTeliiieiiÈiTeceoso de iemsé àor^ 
tlè^dò bfISièial ãó destácamehto <Íe Setúbal) a* ist^» «e lhe rcspoiv^ 
áèbf'(i^Írid0'tiie^ asaeVéràô) que nílritá^ intr<metè99e nòS'èíjc&d^ 
M^^^ ré^óíttjò do Pòvò .^rí Ora haverá tíindá qtieittíd^MÍj^ * 
se naÔ ié^á suscitando áb Gtierira Civil ? Os papeis^bheod^ 
siiá^pàrté chamaô á rebelíiàS os pòvos,^ ora cdm pfoèlaftnaçipõèns, 
i^líá dom ínvcctivás indtreetas cóíitrà-^ríotiageris qúe paussaí&poí 
Weraés í sòrte que teve ò^itrò día J. MoíiEÍnho, e ò Âkx:eb>i^ 
d*ÉfVásV àmbos elles decankdòs coiriò primefràs dignidades «loí 
\^tmiâccè: ' Nó meio de túdo isto faz-sé hunia <?èle4)re observajçaõ i 

tréto á^r ; —O partido libéral vê^ae ali^«>enter todos ©t ; dias 
ifilittdò-se á elle todos o corcundas 'mòdéiiádcs;' índcpeíidenfefl/: e 
ihais á1)astadoS : ora eàta occioi^rencia juntatnèntè Còtft ífâ medidab 
"rtòlfentàs qtíè se adóptâõ,^ píwtihdò-se do indisfiiutavé} principio 

que hum âiafthema viotetito nuncá pódé ser dttfádo«roV'*^4 a 
iretei#'qtíé hàvèndò qualquer 'demonstraçáô extepna/ ptwsscttever 
IliiYiiâ T^èía^âô^,^ da qual eu ternoi; porque pAderà ser sàttgutiioleqtai 
l^lé jiobré paizj põis, di^no ' dè melhor isorté, talvez venham arsèr 
Vfctmià. O peoi* he que o Goverwó^dáf indicios de naõ tór plano 
SgTit^^1>erti traçadcí cOòsé^tíenteBáente deveHie^eoekr >taGh»'/Qi 
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rem dSs cindes , pequenas, e viilas deve se temer ; numa, ver que 
as autoridades apoiaõ ingirectamente. ,Çojitaraõ-ipe bontem bur 
ma passagem occorrida em Setúbal, mui galante. . Forao a huma 
Caia da qual o dono era liberal, quebrao os vidros, arrombarão 
as portas^, e pnncipiaraõ a demoii-I^ : o dono tet fogo,so[ire o§ 
que.atacavaô sua caza. com chumbo ; ^mmediataménte vierao as 
autondaaes, e qmzerao prende-lo : porem elle evadio-se ; e a mu- 
Uier tam somente por contar o racto, e mostrar o estado em que a 
sua casa ja spâcia|n^árii tmwidftáa' > |iaEaea>cadegi^ «'I>ttite»/caso9 

ha niS, eseria preciso resmas de papel para os escrever En- . 

tretanto a peniuia do Estado continua de hum modo excessivo, e 
se naô fora a Lei do Sello qua4he^ tem dado alguma vida, eu naq 
sei a que ja teria chegado : eu tei^ho bem dó do pobre Conde da 
LouzaS. A inesperada sah{dã'^do Fabricante de repuòZicú» da 
iiUendencia, tem dado que faliu - saippoem-^ vul^menm que 

W^^SW Sc «9a|«í .«^ Ba0«b°l» IgS»? 

dencia, & òiV&iscs^, que che^raõ ultimanieDte do fijo ; o pnmei* 

rd despachado pelo Imperador para„official da Secrçfan», tira=- 

raorlhe os^ papeis que, porem, nada traisad. O novo Intendenfe 

ab II íi^ V: .!T a *f. 'u .T. ^ 7- ■ ■ ' - ' ■ 1 ■ ,■'■■■•<' -r- \i ■ 1 T ' ■ íi^-o; r p i . t * i ^ / du 
he tuim pòbre honieni, vereniog as obras^ O.sistJiFroa das devas - 




affastéip da^^i^^ No Vorto príncíjfâíiiiente te que se tem maiaprátí^ 
çadò e^ desordem, e foi em coQsi^iieQcia de íiuma dessas devas- 
sas, que o ^vedra, e o roqc^ Rangel forao obngadqs a fug^r. 



Am tem» meu nco amigo, o estãdo^iialdeTbiti]^, pteivi^ 

isto nao seja çenao s^ r j ta í^, i , i 

Infante ser cobarde/ 



/ porem ellé he completamente doiiiinlido, 
e paia afiastar de si aquelle dominio naõ lhe supponho coragem, 
nem vontade. Dos ofBciaes rebeldes ha vários empregados ja, 
'-priadp^eiite-na- "Pôlídà - diiíeiri1icje"ki^e'Rá^h'iàm%''Í^ de 
'^Of britoérts ètltrádòs' etó'ttó"ó^ MonfesV'e comu^aíaâoSi p^fe 




3 TeDqfi joroaí^; mas laso Éaxece cònl 
^ ^ "ue S€tó ofnciaiés dbs r 



O que 
"QCfo vm^ 




mei£>.de tudo. isto os Soldadcs ainría csíai> tncnos niaos- 
Aqui acabarei iior agora esta,, e como achei o meio dí_ 
der ser mten^pt^ a ^õèsa o^Tp^|fdencia, ^ontinoarei a d 
noticias do íjue se for passanSo, as qaaes poderá acreditar como 

certasj e exactas ; pob conhece muito bem que eti 50 dezejo o hea^ 

Hii €1 : • ■-■.'-I íu^iuq ^ í)i-i^birjii7 íí/n.-íiJifp 3 -a:?o.djiTOíFj£ 

ôf;n íJ9 tBbív Ef^pj^i/: ubub í iol oiíl onp ofio^ ob rjJ /noi 6rn 

£.b obíioD eióoq oh ob frnd orlíiM l"> . obfí-^9í!^ nnaí í j oup /r i^a 

iíb ^»•yJ^^^:.5C\>'T 3b aíríBondr/í ofi^Çlffrií:.. jbbf;i9qí .»n; /. ÍígmjoJ 

JLro alfi3an-v^íí:v a^-^"a^^oq(i Lia., icniii ob;^b íh^íj ,K''^:''9^^nyJíii 
^•niustns^Sno Senhor ^éSabendo cont certeza que a&tumás Oar 

fjaerqs do Kemo tém dingido a S. A. R. o Senhor jXjHiíruel, 11»? 

-íomna o • olFi ub sJg9ii^M::»j]u oiiEv^hf^^din, ^{/^'jerjjn/; o 3 tt^nn^u 

- represeiftafiao, ÒQ fehcitaçaõ em , ^ 

g:*íí u b.íiT^^Mía'. .íil^q ojjçrfojjijí.gb m 
artigos 01^ 

— . — — — ^ — _____ — y ^^^^ — ~, a prevenir ofi 

quanto noa. reiendQ a Illustnssima Camera de «po^s qqe 

siíiq obíííqobc oí? :>.■.• i> <-*i:'f{?:ífíi ■» 'jn j ,ii:iyíiioL> ^-;u";-f^oíí HT^a 
estôu bem certo que gostosamente nao, perdera um momento em 

dar hum passo, a que ^uas ideias e sentimei^tos jealistas, bem ioo-» 

■>(5£íTqii[i3firiii:')] 'j-^. ■jt"> 'jil 5íiiL^inl/Ujf'jíinq o/io 1 o/, .lupKb rnajHiJtíG 
mo tie toda a povoação inteiramente se mclina :, o que absoluta- 
'3iiV9b aijs^ob Biniííl íúj ^%>íVVí'-^^(^0'^ 'ol ^» ^niCAno^A) lics odo 
mente concorre para a iehcidsde da nacaõ na entrega a S. A. IL 

D Senhor D. iiliguel de çeuç. inauffenveis direitos, á Coroa deste* 

-vj/Jb! í) ,ii^njj(5Tsb , >:;i/nf. oon ifoííi ^írtol nTí 
reinos. Deos guarde av. S. . Praça de Setúbal em 9 jde Abri| 

m^W. mSo d^^úà È^emèárT Tl 

^óuEínmob sifrjfriKJQíqííir. ) oií olí.) íns-foq <!)blíjdO0 íJÒ XuIBIKI 
,B| -^obKiiJKjfíit) í.Oíir.v sil ^.MbV.jò u .'ítjiií-íífio roQ 'jbi;íííu/ n- 

chata» povos Portugucacs, náo he senão a expressão do que se chama camç- 
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^ Conforniie se esperava foi acclamado o Senhor .1). M^uel 
absoluto^ por este celebre Senado hontem de manhSa ; pozera,» 
luima bandeira, e a eíE^ie delie á ianella, e delia sritaraô para 
baixo aonde estavaõ cincoenta ou sessenta homens, e rapazes todtík 
TÓtose esfarrapadosy e alguns senrentes do Paço e soldados da po^ 
Kcia (estes prot^aõ e ajudavaò) os qi£ies apoiavaõ e proferíaô os 
mesmos irivas e morras. Queimarão a constituição, e alguma 
effigie ; depois foi o Secado à ^uda pe<|[r^a $• A. que aceitasse a 
acclaçoaçaõ que lhe íàziaõ &c. Este respondeo agradecendo a 
fidelidade que elles, e os mais habitantes desta sempre nobre e fiel 
cidade lhe mostravaõ ; mas que por ora naõ podia acceitar em 
quanto isso naõ fosse feito com todas as Smoalidades, con- 
forme as Leis do Reino, &c cpoio sielhoroofista da resposta inse- 
rida na Gazeta de hoje. 

Os do Senado berrarad ^as jahelías abaixo desde hontem de 
manhas até a noute, exhortando a populaça, e toda a canalha, que 
^es para isso assalariarão, e todos os que passaTaõ eraô obriga- 
dos a dar também vivas. 

As patrulhas da polkna, e outras foraõ hontem, e saô ainda 
muitas, e todas protegem publicamente os tumultos, e rebelliaô. 

Hoje inda xx>ntiqua a igritaria de fronte do Senado, e quem jx}r 
H 'ipássa a cavallo ou em seje be obrigado a dar vivas. Saô liuns 
diizénte ianrapilhas, e em huma j^alavra a gentalha màis despi^ 
lívef da mundo, quem grita, e faz este bonilho. Mas se ellés an- 
caõ. sustentados, e protegidos pelo governo debsuxo dos auspiciot 

da Policia. ! ' 

^ Ajjpra naô tra^aô de dfôpersaros taes bregelrosp or mrio da^^poh- 

jn-':.. - . '! .' ■' • ■ — — — -n-WH- 

xas j-eáii:>tas— que a expressão das cameras realistas — naô be senão a' e^r«st2o 
n.' Aíváró, é qõe r étprèssào de T). Alvafo não lie senaÔ a ésprmào^dos 



AO FADRE AMAPRO. 4L3 

Dcia, e tropa, e tirar devassas como aconteceo em Jíilho ultimo. 

carnada ao redor dos braços atada, ou pregada com alfinetes, e 
como quasi todos estes andtío com cacetes, e bem protegidos pela 
policia msultao muitò a quem as nao ^ remédio ne caiar^' 

fifónféíij feÀarfó toiàas aslojU^ e pouca^ gente de^íbern sktóo' a' r«Ck 
por^er anníversano nutalici(> ia Eamlía viuva, dia apiroveitaoa' 



para a diabrura^ &c &ç«. 



- .v^,., M.,u«. - ■ ^ LishoaÍ2 âè 

--'ív! ;;.;^i<yt-^^ert6Hy,linolJ^e'CorhHáno = -"^r v>;ni;i-p 

Que contra vossas pátrias, com profaliio' i • «iT^ VAi fibi R 

, , Receberdes gràndissimos castigos, , , , 

UizeiHfieqtie tarabein dos Portuguçzc.% ^ 
Alguns traidores houve algumas' vèzès'.'" '^"'^ n J 

õi.!ll'M'' /l • ■■■! • 'J^: t, i-y- ^ i ,M ''i p-^nHíu./ 

Àssrm ^exclamava o nosso im mortal ÒaWôes tlorrorizado íín-f 
pia repeUia, com que os de^eneradol^ irmãos q aquelje çrafíop 
Port\igtiez Don? Nuno Alvares l^ereirá, procurarSo siíbmetter a oa- 
|So a jugo alheio. E como nao excmmaria élle i^^ora se visse 
. G que se está passando era Portugal \ S^'vi$sè^ esfes nbtrés!|4'jÍ«V 
je, cegamente obstinados em perder a pátria, coni inúito maior 
petódía desertairem das bandeiras do ' SWior ítóín "í^eàro IV., a 
quem com soleme juramento ha vi âo rendido preito e homenagem, 
para seguirem as de hum tirano usurpador ! Se visse os ipinis- 
||^^.^^'um Deus de paz, çnífpvajhando a ,r^lig;iáo^que prpf^ 
da cadeka^jdfr yerdada pr^arem,a.mçAtir9i^a çalji^qí^niâi, excit^^g^i, 



414 



to pom á lefolla* e com o ÍKHiodolBnatisaioicòâidermí a pmM^ 
dvU! Mis nâo ha ja qoe esuanhar, porque dos nobrei e tontiif»* 
dot [oom algWBas tiun raras» quanto honrosas exoepçOct] eHe M< 
aeflippe o oottume : disíratar em odo vil as tionras, as eomoian- 
ém^ oa caigoa inais rendosos do estado, e os beneficioa mais piíi- 
gues; e nas crisea mais arriscadas, revo]tar-se contra á pairíâ.* 

Mas moita embora roubem, opprimaô, commcttaò impHnc^ 
aoente lodo o crime, pois qòe oé povoa lho consentem; 
mas naò insultem a naçaô, que com o seu suor os sustenta» 
eqiialhando e procurando persuadir ao mundo, que os Por^ 
fugueies saô mais brutos ainda que os mesmos brutos, pois 
estimando esies edeíendoido a custo das próprias vidas a Hber-^ 
âsde, aquídles a desprezaô e rejeitaõ. £ o mais he que naô ikha 
quem os creia ou malidosaraente fa^*a vogar na Europa taò ab-i 
auida caluifinia; como se existisse ou podesse existir jamais ani** 
mal de espécie alguma, que eio ser oppríroido faça consistir a 
iua felicidade. A um tal insulto naô se responde coiâ palavras : 
e ainda que he de esperar, que a naçttò, que assim ultrajaô, naõ 
tardará muito em dar-lhes a resposta que convém ; todavia como 
he dever de todo o bom ddadaô pugnar pela honra da sua pátria, 
sem embargo de que ha muito estamos no systema de ver, ouvir, 
e calar, sempre faremos huma breve exposiçflo dos escândalos e 
horrores, que aqui se tem praticado, e da pérfida maneira, porque 
esta infeliz naçaõ viu suas esperanças frustradas, sua confiança 
trahida, derribadas suas instituições ; paia que nossos leitores, mel- 
hor instruídos dos fòctos, possSo formar do povo Porti^ez um 
mais exacto juízo. 

£ ainda que nosso intento seja especialmente tratar da ultima 
revohiçlo, que neste malfadado paiz restabeleceu a tyrannia ; te« 
moa por conveniente expor alguns factos anteriores que, pela in- 
tima relaçSo que entre elles ha, servirlo de illustrar os outros. 

Derribada pelos meios, que todos sabem, a Constitwçflo da 
1832, em nome do Senhor Dom JoSo VI., despoticamente reina- 
va emà execravel facçSo, nSo menos perniciosa aos Sober^iaa» 
que aos povos, conhecida hoje sob a denpminaçSo de Apostólicos ; 
quapdo este desgraçado Rei, comparando o estado, em que se 



âckiMigcKmaqiiètte^»^ » 

re^idoaoiH^oia ÇÊmtíMoaíém todas resas^ae^êib^ ili|nbto j^fOM 
os ..£fí^fjNMtetftere<te«omx^^ 

cG?}i as hígrmos nos olíio^ l^^pede e t\sc(}njura o qucirfjíQ fiLi^m-: [ 
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lista da proscrípcaõ, avisado por seus espias do premio que Ihr 
estava reservado, entregando a salvação á ligeireza dos pes cone 
a procmar asilo em casa de Hyde de Neuville, entaõ embaixador 
de Fcan^ nesta Corte: eonta-lhe o que esa soccedido, e o que 
se preparava: assustai o embaixador : julga que he do seu devet 
impedir taõ execrando attentado ; e íiaaendo aviso aos das mais 
Potencias também ignorantes d» tudo^ se dirigem ao palácio : a» 
tropas, que o cercavaô, lhes impedem o passo ; dizem-lbe elle» 
quem saõ,- e em nome de seus Monarchas exigem entrada livre* 
ao Rei. £ os soldados, ou frouxos na execução das ordens que 
tinhaõ, ou julgando exceptuadas as pessoas dos Embaixadores, 
lhe abrem caminho. £ admittidos ante o Rei, que naô havia úào 
morto, ou por covardia do assassino, come alguns entaõ disseraô,: 
* ou porque o momento de perpetrar o crime naô fosse ainda che- 
gado ; este imprevisto aecidente desconcertou ^ plano dos conjo- 
Tado9> e, salvanda a vida a S. atalhou a torrente de crimes, 
que nesse dia se meditava. £ o Rei, que durante o regimen con»> 
titucional viveca s^uro e adorado de todos, agora (que fatal de- 
sengano aos déspotas !) que se aehava revestido de hum poder ii- 
limitado, naõ encontrando segurança no seio da sua própria Fa- 
milia entre aquelles, que se dizem defensores do thronò e do al« 
tar, se viu reduzido â vergonhosa necessidade de mendigar asilo 
a estrangeiros dentro do seu mesmo reino. £ abandonando o. 
throno, e deixando cahir o sceptro das maõs trementes, e da per-» 
turbada cabeça a regia coroa, que eclipsada a fátua luz de seus 
ÊdsoB brilhantes, lhe naõ pareceu entaõ mais, que um pezo inútil^ 



* Disserão mn dia a £1 Rei Dem Pédro o Cru, que am mancebo hav» 
dado uma facada em sen pae» e fazeudu cfaamar a mae, lhe disse qoe aqDe))e 
filho náo o podia ser de sea marido,, pob levantara a mâo para elie : que lhe 
eonfessaase quem era o pae. A mulher vendo-se tão inquirida pelo Rei, pafe* 
cendo lhe que o devia informar da verdade contra m mesma, ainda em cousa 
qne tão mal lhe estava à sua honra, disse, que certo religioso a forçára elhe 
fizera aquelle filho ; e por se não deshonrar o calára> O Rei mandou roctter 
o frade n*um cortiço, e serra-lo pelo nieió. Tão contrario fi natureza julgàva 
aquelle justiçoso Monarcha attentar - om filho contra om pae»- 
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* foi refiígiar a "bordo de uma aau Ingleza. P'onde iatimou ao 
parricida, que logo se comparecesse na sua Real presença. Ja 
comparece o filbo ingrato e vassallo rebeide diante de seu |;>ae.e 
seu Rei, a jqaem pouco antes quizera tirar a vida, e o reino : e es*- 
te, ou fosse natural fraqueza de caracter, ou demaziado amor dç 
pae, ou alguma outra razSo, que nos he occulta, em vez de lhe dar 
castigo, que as offendidas leis da natureza, e o ultrage feito â 
ipagestade pediSo, se contentou com o fazer ssdiir do reinp, man«s 
d^do--o conduzir à França, d*onde pouco depois se passou á Aus-^ 
itría. 

Assim malograda esta tentativa, o exercito Apostólico, ^nver^ 
gonhado e corrido se recolhera a seus entrincheiramen^. £ o 
povo, como salvo de um naufrágio, exultava de jubilo e prazer i 
«orno doidos coriiSo pelas ruas, abraçavSo^se uns aos outros, mu- 
tuamente se davão os parabéns. Depois, passado este prin^eiro 
transporte, e socegados os espíritos divididos em conventiculos, nas 
praças e pelas ruas, nSo se fallava senSo .deste acontecimento. 

E cada qual segundo era maior ou menor a sua intelligencia, as- 
sim ajuizava do caso. ConcordavSo porem todos em que o plano 
dos inimigos da pátria era assassinar o Rei, e por em seu logar no 
throno a Dom Miguel, proscrever todos osbons, restabelecer a la- 
^uisição, e acabar com as luzes ; e assii]Q evitar, ou demorar poc 
algum tempo a inevitável reforma, de que estavSo ameaçados. Mas 
C[ue mais espanto causou a todos fqi o ckzer-rse entSo geral- 
-mente (inda que pela boca pequena) que certa personagem estran- 
geira de grande representação e influencia, cntravaoesta conjura- 
rão : o que ninguém ousou nega, por ser focto mui notório. 

Nestes e outros discursos se entretinha o povo, em quanto os 
inimigos da pátria do silencio das trevas, nSo cessavfio de laborar 
€ dispor tudo para segundo ataque, ja esforçando^aquelles dos* 
.conjurados, a quem o mau successo da empresa havia desalentado, 
ja procurando engrossar partido em todos as classes, fazendo-lhes' 
ver os seus recursos, os soccorros dos alliados, o descuido dos con- 
trários, a certeza da victoria. Mas o seu principal empenho era 
i;anhar os chefes c officiaes mais influeAtfis dos corpos de 1/ e 2f*' 
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linha, dos quaes esperavaô tudo, e sem os quaes nada podiSo fa- 
zer. £ logo que se julgaraô com forças suBíicientes para qual-* 
quer em presa, tendo traçado novo plano, assentarão tentar segun* 
da vez a fortuna. E a occasiâo era opportuna : Dom Pedro todo 
occupado na guerra contra Bi;ienos Ajnres, e impossibilitado de 
vir a Portugal : elles oom todo o poder na m5o ; senhores dos 
tribunaes e dos juizos; os governos das provincias e praças fortes 
do reino confiados a gente sua ; o Rei malquisto com os seus mais 
fieis súbditos, por nSo haver comprido a palavra que déra de con- 
vocar novas cortes ; os liberaes, isto he, a parte sS da nação, mas- 
sa dispersa e desunida, sem chefe e sem direcção, e inteiramente 
ignorante de quanto se tramava, nada podendo prever nem prevê-» 
nir: tudo em fim era propicio aos designios dos Apostólicos* 

Mandara o Rei abrir devassa cqntra os que no dia 30 d' Abril 
haviSo attentado contra a sua Real pessoa : e bem que os juizes 
devassantes fossem da escolha da facçaõ e o Rei por alguns respei* 
tos e razões doestado tivesse mandado, que nenhum depoimento 
se aceitasse nem contra seu filho, nem contra a personagem, de 
que acima falamos ; todavia como se receaváo de que algum dos 
seus ficasse pronunciado, por esta razSo, e porque dezejavSo des* 
pejado o throno para novo succesf?or ; visto que o seu primeiro 
golpe falhara, assentarão matar o Rei d' um modo mais Apostólico. 
E pouco depois veio elle a morrer com evidentes symptomas de 
veneno. Assim acabou miseravelmente seus dias aquelle {desgra- 
çado Monarcha, que poderá viyer feliz se nSo houvera dado ovdi<« 
dos aos conselhos dos perversos. 

Tal era o estado das cousas de Portugal, quando o Senhor Dom 
Pedrp IV, que logo depois da morte de seu Augusto pae fora ac- 
clamado Rei por Decreto da Regência, e unanime consentimento 
dos povos, vendo pela rebelliaô do 30 d 'Abril quaes erSo as vistas 
de seu Irmaõ, e os planos dos Apostólicos, a fim de os transtornar 
determinou felicitar os seus súbditos Portuguezes, outorgando-lhes 
uma lei fundamental, que lhes garantisse suas pessoas e proprie-^ 
dades contra os ataques da arbitrariedade. E considerando, que a 
constitviiçíJp de 1822 nâo havia agradado muito às classes privile*? 



AO PADRE AMARO* 



419 



gíadas, nem ás potencias estrangeiras, procurou remediar nestatudo 
aquilloy que julgou defeito na outra: e assim soube alliar a Aristo- 
Gracia com a Democracia que, dando ao povo uma representaçaõ, 
toda a preponderância vinha a ser dos nobres; e o Rei conservava em 
toda a plenitude seus magestaticos direitos. Com isto julgou o sábio 
legislador haver conciliado todos os ânimos, e contentado todas as 
classes ; pois que ao povo se aliviava a oppressaõ, e aos nobres 
se acrescentavaõ prerogativas ; e que aos soberanos alliados se 
tirava todo o pretexto para se opporem á nova constituiçaõ ; visto 
que nella encontravaõ todas as modificações, que na de Hespa- 
nha com maõ armada pedirão. Mas naò succedeu assim) porque 
ao mais forte nunca faltaõ pretextos. 

Asám concebida e organisada a nova Lei, que devia ser funda- 
mental da Monarchia Portugueza, consta que o Augusto Legisla- 
dor communicára a Sir Charles Stuard a resoluçaõ, em que estava 
de a enviar a Portugal ; e que este fizera as maiores diligencias 
polo dissuadir disso, e naô o podendo conseguir, se lhe offerecêra 
entaõ a ser elle mesmo o portador, ponderando-lhe, que assim se 
faria crer naô só aos sequazes de seu ir maõ, mas a todos os Je- 
suitas d' Europa, que a GrS Bretanha intervinha neste negocio ; e 
com isso se aplanariaõ todas as dificuldades; o que de bom gra- 
do acceitára o Imperador. O que he certo, he que Sir Charles 
Stuard foi o portador da Carta ; e que no mesmo dia," que elle se 
fez â vela do Rio de Janeiro, sahiu também para França um navio 
desta naçaõ a informar o governo de quanto alli se passava. Mas 
este achou ventos de servir,e Sir Charles Stuard, ou por fado mau 
dos Portuguezes, ou por segredos que o homem naò conhecey achou 
o vento contrario : e assim chegou aquelle ao seu destino com 
tanta anticipaçaõ, que quando este entrou no Tejo [onde ja achou 
fundiada a Curveta Portugueza Lealdade, sabida depois delle do 
Rio trazendo as segundas vias da Carta, e mais decretos,) ja 
os jesuitas do Pavillon Marsan haviaõ prevenido os seus con« 
frades de PortugaVde tudo que se passava e do que deviaõ (lazer. 

Recebera o Governo no dia 2 de Julho pela Curveta Lealdade, e 
po dia 7 por Sir Charles Stuard todos estes Decretos, mas perfi- 
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liameQte os occukaya para dar tempo a que os conjurados fossent 
4ispondo as cousas, para que a publicaçaõ da Carta fosse o sienal 
de uma revoka geral, a fim <ie fazer crer ao mundo (que os Porr 
tuguezes naõ querem ser governados senaõ por Inquizidores e 
Pezemfoargadores. £ assim, sem Êizer mençaõ alguma nem da 
chegada, de Stuard mem da Carta e mais Decretos de Dom Pedra, 
continuou a inserir na solitária gazeta alguns artigos Apostólicos, 
cxtrabidos de jonvaes estrangeiros, tendentes a fazer ver que os 
povos naõ estavaõ preparados para uma reforma politica (como se 
para receber o remédio naõ esti viesse mais disposto o <|[ue mor do-' 
cnça padece) Alguns dias eraõ passados, nestas maquinações e 
delongas ; e como o povo da capital, que por alguns impressos 
findos pela Curveta Lealdade, estava sciente de tudo, cançado 
de esperar em vaõ começasse de se impacientar, e ameaçasse 
lompimeoto : o governo, que atellt, temendo, que os transportes 
jpopulares desmentissem ascalumnias, com que se pertendia man- 
char o caracter e bom senso da naçaõ, ia demorando, como disse, 
a publicação da Carta, receando agora alguma instrreiçaõ, se 
viu em iimobragado a ir publicando alguns artigos, precedidos de 
«ma infame proclamação, em que a raiva Apostólica respirava» 
cada frase : a qual so tinha por objecto reprimir o enthusiasmo 
do publico, chamando demagogos e republicanos aos que ou sas- 
«em manifestar o minimo signal de regozijo por taõ fousto aconte- 
cimento, e recommendando aos magistrados a auctoridades das ter- 
ias procedessem contra elles com todo o rigor : para que assim 
mais desassombradamente podessem os inimigos da pátria desen- 
volver e levar avante o seu piano. 

Feita por este modo a publicaçaõ da Carta, vendo que nada po- 
diaô esperar do Povo, e que lhe era fosçoso recorrer a guerra ci- 
vil ; para mais se assegwarem da força armada fizeraõ algumas 
promoções, a fim de introduzir nos corpos alguns officiaes indig- 
nos, que por seus crimes e torpezas haviaõ sido lançados do exer- 
cito no antecedente governo : e entretanto procuravaõ demorar o 
suais possivel o juramento da Csyrta. Mas o pvo se impacienU 
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€ o governo vendo que o naô pôde conter, para evhacr maior des- 
erdem, he obrigado o decretar está solemmdade para o dia 31 
d' Abril^ principalmente feíss representações e ameaços que o' 
Governador das armas do Porto, Joaò Carlos Saldanha^ Ibe dirigia 
em nome d'aquella cidade. Mas parai que dia de tanto regosijo 
publico tiaò passasse sem ú mistura de algum pezar, assentara^ 
de manchar ta& solemne acto com o n^ais honivel dos crimes. 
Para o qtie ordenaram aos corpos, de que estavaõ seguros, le« 
tantassem o grito de rebelliaõ, e se aaô fosse geralmente segui- 
do ; levaencb com sigo o dinheircv que achassem peio coffres, se 
passassem à Espanha, onde estavaõ dadas as Providencias pal^ 
serem bem recebidos,, e ahi esperassem novas ordens. £ n'e$se 
mesmo dia em Estremús o regimento d'fofantaria N.* 17, que 
pouco antes da chegada do correio havia jurado a Carta, logo que 
recebeu a correspondência de Lisboa, se rebellou e fugiu psffà 
E^nha ; e o mesmo fizeraõ o 24 da mesma arma, e o 1^ de cavd-' 
kria, cujo commandante em Villa Viçosa convocanda os officiaes 
lhes disse : que por ordem superior era obrigado a dar aquelle 
passOf e Lanhar mão do dinheiro da coffre d^aqueila villa peara 
€u despesas da jornada. 

Tinhao-se interceptado correspondências, e todo o plaDo era 
conhecido, quando a Senhora Infanta, em conformidade da Carta, 
assumiu a regência do reino e nomeou Ministeiio. Mas dos no- 
vos Ministros uns estava^õ na conjuração, outros, estúpidos e inep^^ 
tos, se entregàraõ cegantíente à direcção de A'Court : só dons, 
Joaõ Carlos de Saldanha e Pedro de Mello, que nesse tempo es- 
tava ausente em França, e depois por intrigas Apostólicas e cs* 
trangeiras foi kmçado do Ministério, çe mostrarão verdadf iramem- 
le dignos do nome de Portuguezes e beneméritos da pátria. Mas 
seus nobres esforços naõ bastàf o impedir a torrente de crimes^ 
que em fím veio a submergir a Cartaj e com ella, as esperança» 
da naçaõ. 

Saldanha, logo que entrou no exercício do seu cargo, passou a 
remover dos corpos do exercito alguns officiaes indignos, c a dar 
iwtras saudáveis providencias, de que depois se viu a utilidade» 
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Màs foi obrigado a deixar o leme do estado, para empunhar st 
|>ada e ir sobre o Algarve, onde o Regimento 14 de Infantaria e 
um Batalhão de Caçadores haviaõ aclamado a Dom Miguel Rei 
absoluto e instalado uma junta rebelde, que governasse em seu 
nome. Nesta marcha cahiu Saldanha n'uma longa e perigosa in^ 
fermidade : e seus collegas, livres deste obstáculo, continuàraõ a 
proteger, como d'antes^ a rebelião, oppondo à actividade a inér- 
cia, ao excesso dos mais arrojados crimes^ o excesso da mais cri- 
minosa moderação. Mas tal foi a constância, que encontrarão os 
Apostólicos na massa da naçaõ, que naô poderão desviar do ca- 
minho da honra, senaõ alguns ambiciosos, pek maior parte em- 
f pregados públicos e dependentes do Governo, e vadios da misera- 
Tel plebe : e as tropas se conservaô taô inabaláveis no seu dever, 
que naõ so resistiaõ a toda a seducçaõ, mas se mostravaõ decidi- 
das a defender com as armas a pátria e a Liberdade. 

Esta escandalosa inércia do Governo, on antes está sua desma-» 
càrada protecção aos rebeldes, causara em todos os bons Portu-' 
guezes desconfiança e temor ; e assim de muitas partes do Reino 
a mocidade briosa pediu a permissão de se armar : e, tendo lhe 
sido negada, muitos se armarão sem ella : o que deu tanto cui- 
dado áo governo que, julgando se naô podia sustentar na falsa po-» 
siçaõ, em que se achava, sem o apoio d^armas estrangeirai; 
duas vezes mandou pedir soccorro à Inglaterra por via do nosso 
embaixador, a quem Mr. Canning, respondeu (segundo elle mesmo 
disse em pleno parlamento) que naõ haveria duvida em se 
mandar o auxilio que se pedia, se fosse requerido pelo seu Minis- 
tro em Portugal. Este soccorro, posto que indecoroso pelo fim 
para que se pedia (pois era o mesmo que confessar, que em Por^ 
tugal era mais forte o partido dos absolutistas, que o dos liberaes) 
era todavia mui popular, naõ tanto porque se julgasse preciso 
para desbaratar um punhado de i&cciosos, como porque deseja- 
vaõ todos ter esta prova mais de que os nossos al liados garantiaõ 
as novas instituições. E como a Espanha aproximava suas for- 
ças às nossas fronteiras, e os rebeldes, achando o passo liyce e as 
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províncias indefesas, vinha õ talando tudo, um députado se lem- 
brou de propor em uma sessaõ secreta, que visto haver-se verifi- 
cado a invasão estrangeira, se pedisse à Inglaterra o auxilio, que os 
tractados existentes entre as duas nações nos davaô direito a exi- 
gir. A todos agradou a proposta : so Dom Francisco d' Almeida, 
vil escravo d'A*Court e ministro estrangeiro aos negócios de Por- 
tugal, que ja havia pedido este soccorro, disse que lhe parecia 
melhor mandar vir alguns Suissos assalariados, mas, como o fa- 
íia com malicia, sendo impugnado, cedeu logo da sua opinião. 
Approvada a proposta, passou á Camara dos Dignos Pares, onde 
teve igual approvaçaô ; o que a muitos causou espanto e desconfi- 
ança, porque, estando aquella Camara visivelmente no partido 
dos rebeldes, de certo a naõ approvara se à julgasse contraria aos 
seus interesses. 

Pediu-se, e foi mandado o soccorro com tanta celeridade, que 
bem mostra que antes de ser pedido, ja estava em mente mandar- 
se ; mas para fim mui diverso d'aquel.e, com que fora requerido 
pela Camara dos Deputados : o que melhor se deixou ver quando 
em vez de irem guarnecer as praças das fronteiras, se assenhore- 
áraõ das fortalezas da Barra, sem alli consentirem de guarniçaô 
um so Portuguez; 

Que onde reina a Malícia Qstk o receio 
Que a faz imaginar no peito alheio, 

A este tempo ja as tropas fieis, que o Governo, para socegar 
os espiritos, fóra obrigado a fazer marchar contra os rebeldes, os 
haviaõ desbaratado em alguns pequenos recontros, que tiveraõ : 
e pouco depois, tendo estes reunido -quantas forças podéraõ no 
campo junto a Coruche, inteiramente os derrotàraô, e pozeraõem 
estado de nada mais poderem tentar. £ assim ficou o território 
; despejado d aquella peste, e todo o povo tranquilio. 

Mas o Governo, que atelli, timido e receoso, procedia com a 
maior cautella e desforce, fiado agora nas baionetas estrangeiras, 
começou a erguer o collo e a deixar cahir a mascara : todas as leis 
Tom III. 3 i 
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se poseraõ em esquecimento ; a Carta naô existia, senaô para ser 
violada ; os bons eraô perseguidos, os maus favorecidos e honra- 
dos ; prendia- se, desterra va-se sem processo ; falar em lei era ser 
demagogo ; deixar roubar, opprimir, retalhar o coração da pátria 
era ser moderador, £m fim naõ havia nem fè, nem honra» neiH 
justiça, nem religião, nem pejo, nem modo, nem decência. 

A' vista de taes escândalos e horrores, naò obstante Sir fFUliam 
A' Court empenhar toda a sua omnipotência para sustentar taõ in* 
fame Ministério, e seus agentes andarem espalhando, que se at- 
guem ouzasse levantar a voz contra tantas insolências e desaforos» 
se retirava de Portugal com as suas tropas.. Ousou um Deputado 
accusar os nainistros de traidores, e propor à Camara se man*- 
dasse uma Deputação a Senhora Infanta Regente, a supplicar-lhe 
se dignasse olhar pelo bem do seu povo, e naõ confiar as redias 
4o governo a homens, que houvessem perdido a opinião publica. 
Mas que resultou d'aqui ? Apparecer no dia seguinte cercada 
de baionetas a Camara dos representantes da naçaõ. Naò direi de 
que infames meios se servirão os ministros para que essa propos- 
ta, que tanta honra fez a seu illustre auctor, fosse rejeitada pela 
Camara : a decência pede, que eu o deixe em silencio. 

Pouco tempo depois JoaÕ Carlos de Saldanha, restabelecido da 
sua longa infermidade, que causou males à pátria de que nunca 
se restabalecerà, tornou a tomar a pasta. E vendo o inevitável pre- 
cipicio a que a perfídia de seus indignos collegas ia arrastando a 
pátria, pidiu à Senhora Infanta Regente uma conferencia, e alli, 
presentes todos, os accusou de traidores. £ naÕ ousando elles ou 
naõ podendo nega-lo ; pedirão a sua demissão, que S A. conce- 
deu, e passou a nomear outros. Mas esta mudança de Ministros 
naô convinha aos Apostólicos, nem a Sir William A'Court ; c as- 
sim ficou sem efieito ; os traidores foraõ conservados no Ministé- 
rio, e o cidadão honrado se demittiu. 

Divulgada esta noticia, íbi geral a consternação ; e nas praças 
e pelas tuas começarão logo a juntar-se immensos groupos de 
cidadãos, que pasmados olhando uns para os outros, como assom- 
brados do raio, mais por gestos, que por palavras exprimiaõseu sen- 
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ciiíjentò : até que incitados por um agente da facçaõ, que no 
meio da geral tristeza, com incrivel impudência ousou patentear 
seu regosijo, gritando em altas vozes : Mi tendes demittido o 
vosso Saldanha. Então triunfa ou não triunfa o ouro dos A* 
postolicos? tal foi a indicação em todos, que naõ podendo coo- 
tier-se, uns conduzirão prezo oamontinador á presença do ministro 
do bairro, que o mandou por em liberdade, outros corrêraõ pelas 
ruas, gritando : Viva o Rei, viva a Cartai viva Saldanha no 
Ministério* E estes ajuntamentos è gritos se repetirão por al- 
guns dias, crescendo cada vez mais a mutidaõ, sem que para os 
impedir se toniasse medida alguma, fosse que o governo naõ ou- 
sasse empragar a força armada receando, que abraçasse a causà 
ào povo, ou que naô quizesse dar com isso maior importância a 
€stes tumultos, esperando que o povo por si mesmo se aquietasse. 
Mas como asâm naõ succedeu, antes foi tomando maior corpo, 
tiveraõ os Ministros um Conselho, a que assistirão A' Court e Clin- 
ton, em que [dizem] se resolveu, se empregasse a força amada ; e 
depois de haverem introduzido a desunião entre o povo e a tropa, 
mandando alguns emissários com mascara de liberaes falar aos 
commandantes dos corpos, convidando-os a estabelecer uma re- 
publica, expedirão ordem ao Conde de Villa Flor para carregar 
o povo. E achando-se elle ja no Terreiro do Paço à frente da 
sua tropa, lhe mandou o General Clinton por um seu Ajudante 
d'ordens oíFerecer a sua artilharia, no caso de ser precisa. No 
desempenho destas ordens se houveraõ algum officiaes com 
pouca moderaçaõ e juizo, pelo que perderaõ em grande parte 
a popularidade e conceito, que no campo adquiriraõ pelei- 
jando contra os rebeldes : e o povo se portou com mais 
dignidade e firmeza do que se podia espeiar de homens iner- 
mes. Em quanto os soldados carregavaõ o povo, andava 
o Conde da Ponte, como doudo, a correr a cavallo pelas ruas, 
gritando : Sou o Ministro da Guerra^ ou para que a mul- 
tidão lhe abrisse caminho, ou para deste modo dissuadir o povo 
de emprehender cousa mais seria, fazendo-lhe ver, que tal era a 
falta de homens, que até o tinhaõ feito a elle Ministro da Guerra. 
E no dia segvinte sahio à lu2 com aquella famosa proclamação. 
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do nada mais e nada menos ; a fim de dispor os ânimos^ e prepai- 
rar as attenções do publico para o divertido espectáculo da mui 
jocosa Republica, invsnqaò de subtil juizo e sabio^ que se ha- 
via organisado no anarchico cérebro ^o Intendente. Mas se para 
uns foi grande motivo de riso, para outros o foi de choro. Porr 
quanto os ministros dos bairros (vejaõ lá se ha, ou nap revelação) 
passaraiõ logo a prender e sepultar em masmorras todos aquelles, 
que por depoimentos falsos de testemunhas compradas devisaõ 
ficar pronunciaoos n'uma devassa, a que ainda se havia de proce- 
der. E ja mesma sorte tiveraõ todos os redactores de-jornaes e 
periódicos que haviaõ defendido a legitimidade de Dona Pedro, 
e advogado a causa da naçaõ, naô obstante spus escriptos ha- 
verem passado pela censura : e por cumulo de insolência e desar 
foro, tendo-se imposto universal silencio, nos mandáraõ tocar a 
trombeta final, convidando os povos a an^rchia : procedimentos 
taô atrozes, que sendo verdadeiros, a nòs mesmos que os presenci- 
amos, parecem inverosímeis; e ainda muito mais inverosímeis se 
tornaõ, se comparamos a mansidSo e indulgência do Governo pa^ 
ra com os declarado^ inimigos da pátria, com a feroz energia, que 
depois desenvolveu corjti a os bons Portuguezes, que fieis a seu 
Rei, e à sua Patria^ mostrarão talvez excessivo, porem louvave} 
transporte. 

Nestes, e outros procedimentos como estes, se passou todo o resr 
restante do tempo, ate que a nossa fiel e antiga alliada, em premio 
de quanto havemos feito por ella, nos trouxe aqui Anjo extermi-' 
nador, E quem pode referir, ou quem ignqra os crimes, as tor- 
pezas, as infâmias, que depois se haõ praticado ? Naõ saõ elias 
de natureza tal, que possajõ ficar encerradas dentro dos limites des- 
t€ desgraçado paiz. Mas se a naçap Portugueza ate entaõ havis^ 
dado as mais evidentes provaa de que aprecia e merece a liberdade 
muito maiores as tem dado depoi? ; e taes, que nenhum outro 
povo em idênticas circumst^nci?B seria capaz de as dar. E se até 
então havia dado a Dom Pedrp nap poucos, nem pequenos tes^ 
temunhos de fidelidade e gratidão, muitos mais e muito maiores os 
tem dado depois; porque menps he arriscar por elle a vida, e derro^ 
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tar seas inimigos, que depois de os derrotar e vencer, sujeitar-se a 
elles, por lhe naô faltar ao respeito desobedecendo ao seu Lugar»- 
Tenente. Porem naô pensem os Jesuítas nem se persauda o mun- 
do, que levaremos tanto avante estas virtudes, que degenerem em 
vicio e cobardia. Se a tanto nos arrastarem. . .".Mas naõ, naõ h« 
possivel, que o Senhor Dom Pedro IV. nos deixe conduzir a tal 
extremo: assim o esperamos bo seu magnânimo coração, e das suas 
heróicas virtudes. Mas, quando esta esperança nos falleça, na 
mesma desesperação encontraremos remédio. Una salus vidia, 
nullam sperare salutem* 



Senhor Redactor do Padre Amaro, 

Tendo-se publicado hum papel com o titulo de "Repres^ta«r 
çaô da Nobreza Portugueza." em que alguns nobres, depois de 
tereip expontaneamente jurado a Carta Constitucional, e âdelir 
dade a El Rei D. Pedro IV. — depois de terem concorrido a tre^s 
legislaturas na Camera dos Pares, prostergaraõ o mais sagrado 
vinculo da Religião, quebrando deshonestamente o juramento, qu^ 
livremente haviaõ prestado ; cumprerrae, como Portuguez zelozo 
da honra, e brio nacional, protestestar contra o Titulo daquelle pa- 
pel, por isso mesmo que a mais illustre parte da Grandeza Portu- 
gueza recusou firmar o seu ppprobrio, naquelle acto de prejurio» 
e de Traição. Entre o numero dos que naõ assignaraõ contaô- 
se o Marquez de Lavradio, o Marquez de Ponte de Lima, o Mar- 
quez de Palmella, p Marquez de Castellp Melhor, p Marquez de 
Niza, o Marquez de Fronteira. 

O Conde id'Alya, o Çpnde de Penefiel, o Conde de Linhares, 
o Conde Lumjares, o Conde de Sabugal, o Conde de Ficai ho, o 
Conde da Taipa, o Conde de S^paip, o Conde de Villa Real, o 
Conde de Villa Flor. 

O Visconde Fonte Arcada, p Visoonde de Rio, Sec, o Bara õ 
fie Sobral Hermano, o Baraõ de Sabrozo, e outros, que todos 
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foráo convocados pello Duque de LafÒes, e seus emissário^ 
e que todos determinadamente responderão que naõ assignavaõ. 

O Marquez de Lavradio, a quem mais de setenta invernos tem 
visto com o mesmo severo caracter, reprovando as arbitrariedades 
do Poder, convidado da parte do Duque de Lafões, por seu cuik 
iiado o Principal Silva, pai^ a tal assignatura ; respoudeo que 
dicesse ao Duque que tinha feito bem de naõ vir em Pessoa^ por- 
que entrando pela porta elle o teria feito sahir pela janela ; única 
resposta que hum homem de bem podia dar a semelhante pro- 
posiçaõ, a naò ser feita por hum velho e hum Ecclesiastico^ 
Parece me que estou vendo o tremulo e diafeno sevandija, que 
quer hoje pelo absolutismo expoliar o Patriarca Patricio da 
Capelania Mpr do Reino, de que pelo constitucionalismo expoli- 
ára o Patriarca Carlos ; descer com pa^so vacilante mas apres- 
sado as escadas do Campo de Santa Clara, e ir dar parte a 
«euB commissionantes do máo resultado da sua empreza, e do ter- 
ror que lhe tinha inspirado a prodigioza ascençaõ das sobrancelhas 
de seu cunhado, de que elle por experiência própria, e anteriores 
merecimentos ja conhecia os terriveis efFeitos. 

O Conde de Sabugal também recuzou t^do sido convidado para 
assignar pelo Conde de Redondo, a quem o Sabugal naõ respon« 
deo ; mas dirigindo-se a Casa do Marqnez de Borba, (que ja tinha 
assignado, o que o Sabugal mostrou ignorar) perguntou-lhe se elle 
achava que hum homem de bem podesse prestar a assignatura 
para que seu filho o tinha convidado : ao que o Marquez de Borba, 
hiterdicto, naõ teve que responder. Se isto he verdade he das in- 
solências da Pam pulha a mais justa, e a propozito. 

Naõ podemos deixar de fazer honroza mençaõ da Sr*. Marque- 
jsa de Alegrete, pessoa por quem naõ temos a maior simpatia ; mas 
pede a justiça que se diga, que com o mesmo caracter, com que 
reprovou desde o princio a revoluçaõ de 1820, reprovou o» 
crimes do dia 30 de Abril, e os erros commettidos durante o regi- 
men da Carta : e da mesma sorte tinha sua excellencia prohibido 
^ seu filho menor o assignar a pertendida representação da no» 
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breza, á éujo preceito seu filho desobedeceu, dizem, e valha a ver- 
dade, persuadido por dois parentes mui chegados ! ! ! Do primei-* 
ro, o Prior lilor de Guimarens, nada diremos ; este Porcalhaõ fi-^ 
zic« >é moral naõ merece kmbrar nem para o desprezo • Do 
segtmdo naõ o acreditamos; mas se assim he, amigos amigos ne* 
gocios a parte : aonde esta aquelle Decalago de que eu fui victima 
tantas vezes ! ! ! ! ! Qual he o quarto preceito ! ! ! ! Sombra 
do Padre Franco! vmde arrepelar o vosso ex-confessado. 

Muita admiraçaõ me fez ver alguns nomes nas assignaturas da 
pertendida representação! Que assignasse Joze Pauzinhos, o 
Gonde de Redondo, ode Castrò Marim, e o d' Almada : o que naô 
àssignariaõ elles com o interesse de a^um vintém, ou medo de al- 
gum bofetão ! ! ! Mas que assignasse o Conde da Ponte, f 5fe- 
feruntque comcB vox faucibua exit. Quem he o Marquez de Cha- 
ves I Que quer o Marquez de Chaves ! ! ! ! pergimtava-se na ca- 
mará dos Pares em 1826. 

Ah que se algum grutesco das galerias tivesse a faculdade de ler 
no futuro, e naõ temendo o torvo e iracundo gesto, luneta applica 
da, da Angelelica cara do Prezidente, tivesse respondido : O Mar- 



* D. Prior d« Guimarens, logo depois da Morte d*£l Rei D- João sexto 
úiandoa dar na colecta em Guimarens para onde escreveo immediatamente 
a £i Rei D. Pedro IV. isto antes do Governo mandar fazer a administração 
das justiças em seu nome, e mandaria dar o Bei d'ArgeI se suspeitasse qu« 
elle ia tei o poder; e agora foi para o Sanado r( digir a representação da 
quella corporação, juntamente com o Desembargador Jcão Joze de Masca- 
renhas, que na revolução de 1820 foi o maior Democrata que apwrecoo nor 
Rk) de Jancii*o. 

-\ Seria curioso ver o comprimento, qtie o Conde da Ponte fex ao Barão á% 
Biduido,e Barão de Bedutdo ao Conde, da Ponte quando se encontrassem em 
Caza do Duque de Lafões para assignarem a papeleta : por isso que o com- 
mando do regimento 7 de cavallería foi tirado ao Brarão de Biduido ; por- 
que o Conde da Ponte representoir a Secretaria da guerra que se não fiav» 
nelte por corcundm. Ora o Bara5 tem mais de Anão que de corcunda ; e sv 
se tivesse constituci^nalitadot como o Conde da Ponte, corto as orelhas se eU» 
tivesse assignado a Papeleta» 
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^uez d6 Chaves he o mesmo que o Conde da Ponte : tí 
Marquez de Chaves quer o mesmo que quer o Conde da Ponte 
quem lhe poderia contrariar a suaopiniaò? O eoroportamenta 
do Duque de Cadaval, tem sido o mais indigno e indecente. 
O Duque de Cadaval, membro da Regência, que, por morte 
d* El Rei, ficou governando Portugal, foi o primeira Portuguez 
que reconheceo El Rei D. Pedro IV. por isso mesmo que era 
a primeira pessoa (falo numericamente, e no género masculino) 
dos que compunhaõ aquela Regência: jurou a Constituição, accei- 
tou a Prezidencia da Camera dos Pares, a que prezidio em trez le- 
gislaturas ; e hoje he prezidente do Ministério, que promove e ac- 
ceita a pertendida representaçaõ da nobreza, chanfòndo à Carta 
Constitucional pertendida Carta Constitucional^ e pedindo ao Sr. 
Infante D. Miguel que se declare Rei ! Hum comportamento taõ 
deshonesto de hum Neto de Matthcus de Montmorenci, e de Nu- 
no Alvares Pereira, muito justificaô os seguintes versos de Pope 5 

What can únnoble knaves, or fòols, or cowards? 
Aias ! uot ali the blood of ali the Howard& ! 

Pois O ranhozo do Duque de Lafões, que foi escolhido para ir 
feconhecer El Rei (como effectivamente foi) ao Rio de Janeiro em 
nome da naçaô Portugueza : que naô larga huma Gran Cruz Por- 
tugueza, que S. M. lhe concedeo como Rei de Portugal, que 
mandou apresentar a sua Carta de Par na Camera estando 
ausente em Inglaterra, e hoje estabelece em sua caza hum Bu-» 
reau para as assignaturas dos Fracos, e dos Rebeldes, convoca 
em seu nome e por seus emissários, muitos honrados, que se 
recuzaraô á infâmia! Dizem que hum dos emissários que o 
Duque mandou, foi o Mai^quéz de Louriçal, que em pessoa ou 
por escrito fez muitas convocações : ora o Marquez de Louriçal 
escrevendo ! ! estou vendo que foi JoSo tolo quem lhe fez as 
cartas 

Huma das coisas, que mais nos admirou, foi, saber que tendo 
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ftisígnados todos os Tribunaes ; o Conselho da Fazenda se tinha 
conservado firme em naõ assignar ; mas que chegando o Conde de 
Parati de capa, e espada de Coronel, vendo a indicizSo que ali 
reinava puchou pela durindana, e declajou que ia fazer ao Gover-^ 
no o serviço de Poder nomear no/o Conselho da Fazenda, man- 
dando preniaturamente para outro mundo todos òs seus colega?, se 
se nSo assignasse immedialamente. O Conselho, temeroso da 
lamina fulgente, com que o ameaçava o Conde assignou sem des- 
crepancia. Ora nSo haver entre (antos conselheiros algum que 
ànimasse os outros, e que lhe gritasse, ainda que fosse em francez 
para o Conde de Parati naõ entender: non; jamais ; e que conser-^ 

vasse, assim a honra do Tribunal ? muito nos admirou é 

O Conde dos Arcos D. Marcos, homem exquisito mas cavalhei- 
ro, dizem que lhe appressara a morte a cólera, que teve quando 
vio a assignatura do Conde de Subserra : por isso mesmo que ti- 
nha recebido daquelle heróico Conde de Subserra huma Carta de 
Madrid, logo que a Regência reconheceo El Rei D. Pedro IV. 
louvando muito aquelle procedimento : e tratando Politicamente 
das grandes vantagens que disso reseltariaõ : assim como da 
justiça da resoluçSo. Esta cartsb mandou o Conde moribundo 
escolher em seus papeis, e remeter im mediatamente a hum amigo 
que naõ tinha assignado. 

A maneira com que o Conde de Murçi foi a tal assignatura he 
característica ; porque entrou dizendo que quando se entrava na 
caza dos doidos, se algum doido dizia, sou o Padre Eterno ; naõ 
havia outra reposta sen 5o — sim Senhor =vinha outrt) e gritava : 
Sou o Papa respondia-se lhe=sim Senhor; porque ninguém de- 
via ser victima por contrariar doidos, e que na mesma razaõ esta- 
va a assignatura. Ora Viva o Conde de Murça porque dice tudo ; 
mas queira Deus que por escapar do Syla do bofetSo do Doido, 
n^o và cahij no Carribides do zurrage do enfermeiro. Em quan- 
to ao Conde de Subserra, que he o sétimo na assignatura,— reco- 
heço o signaL 
Tom, III. 3 k 
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Sou, Sr. Redactor, com aquelle comprimento, eomque se costuma 
escrever aos redactores^ 

Seu Constante Leitor. 
♦ Hum dos que não Asssignou^ 



Extracto d'uma Carta particular. 

O principal intento do Monstro he extinguir a Carta, maxime ap 
Camera dos Pares, que nem Portugal nem Hespanha (isto he a 
facçSo Apostólica) querem. Compette aos Pares sustentar os di- 
reitos de D. Pedro IV. para se sustentarem a si próprios. A Mo- 
narquia he heriditaria ; segue a ordem de primogenitura ; O 
primogénito he D. Pedro, logo he successor. Este direito nem se 
pode alienar (sem que as Cortes alterem ou dispensem na lei fua- 
damental) porque pertence semp e ao Herdeiro presumptivo, 
nem se perde segunda a mesma Lei Sen 5o por incapacidade, ou 
pelo crime de attentár contra a vida, poder, ou liberdade do Pai, 
e Rei. Tudo isto fez D. Miguel na celebre Abrilada^ facto pre- 
senceado pelos Ministros Estrangeiros ; e ainda que o Pai lhe per- 
doasse ou coramutasse a pena ultima, nâo podia sanar o deffeito 
da insucces^ibilidadej determinada por lei fundamental. Por tanto, 
ainda na falta de D. Pedro, n3o podia nem pode D. Miguel suc- 
ceder ao Pai. — Pelo Decreto, ou Manifesto de D. JoSo VL, pub- 
licando a ratificação do reconhecimento da independência da 
Brasil f elle expressamente declara, e trata a seu Filho D. Pedro 



• E nem assignante he deste Periódico. — (Nota do Bed actor) 
t Esle Decreto veio no supplemento á gazeta de Lisboa N.» 269 em 1"5 de 
Bb^**. 1825* Tem-se queimado muitos. 
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|)or Successor dos Reinos de Portugal e Algarve»; e bem se mostra 
que dizer se Imperador do Brasil Independente, foi medida. con- 
certada entre o Pai e o Filho, como o único remédio para conser- 
var o dominio do Brasil na Dinastia Bragantina, e em fím confir- 
mou, e a provou esse acto : :€ naquella época e circunstancias, a 
necessidade da separação fazia huma Lei suprema. 

Se tudo isto naõ habilitou D. Pedro para a SuccessSo* ^ com© 
se dirá habilitado D. Miguel, aquém nunca o Pai reconheceo com 
direito à successSo, e ate nem lhe perdoou o extermiuio ? Nessa 
hypothese era successora a Senhora D. Izabel Maria. A Indepen- 
dência do Brasil quer dizer que elle nSo he, como era, parte de 
Portugal, nem Reino subjeito ao Rei de Portugal; mas nSo se 
conclue por isso, que o Imperador do Brasil nào possa ser ao mes- . 
mo tempo Rei de Portugal; o que n5o he novo na Europa, e com. 
nenhum direito repugna. Deve-se pois deffender, e sustentar que 
o Senhor D. Pedro he o Legitimo Rei de Portugal, e que D. Mi- 
guel nenhum direito tem á successSo. Deve-se -protestar contra 
a.usurpaç9o e contra a illegalidade da convocação dos Tres Estados, 
a qual illegalidade se prova por estesprincipios — 1.** A Lei funda- 
mental presente he a Constituição de 1826 : a antiga na parte em 
que opposta à nova (esse he o eíFeito de toda a legislação nova ou 
novissima) nada valle. A nova determina o modo de reunir os 
Trez Estados, que he a Representação Nacional, e o modo das 
eleiçoens,^da formaçSo, e reunião; e lhe da o poder deliberativo^ 
e naõ so o consultivof; e supposlo o caso actual seja omisso, sem- 
pre por analogia com os de que trata o § 3 do Ait. 41 e os §§. de 
I ate 5 do Art. 15 da Carta ; e mesmo segundo o costume hade 



• Se fosse adraissivel o supposto falso de que o Senhor D. Pedrg usurj:)»ra 
o Brasil. 

fExa hiira artigo communicado (feito pelo Visconde de Santarém e por 
elic respondido) se diz que o« Tres Estados por víh de regra tem so voto conr 
sultlvo. O tal Artigo he o mais ardiloso, contradictoríuj e inconcludc;ntejCUíp 
^ulo ricioso^ 
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ser discutido, e resolvido em Cortes ; mas estas convocadas, e for? 
madas na forma da Carta. 

2. Porque esse mesmo expirante ao Throno, e que ainda esper 
ra que as Cortes decidão se tem direito, ja se arroga o poder de 
alterar a Constituição dada pelo seu Rei, em cujo nome está go-r 
vernando, e ordena em seu próprio nome que se reunaõ os Três 
Estados na forma das Respeitáveis antigas Leis Fundamentaes / 
^qui aparece a illegalicade a par com a mais insensata contra 
dicçaõ. Ainda naõ sabe se pode ser Rei, e ja quer /70<ier e man? 
dar sobre o Rei ! I Revogando a Carta, o intento está claro \ 
quer usurpar ; e esperar que os taes Tres Estados por sobomo, ou 
por mêdo decidaõ a seu h.wor : se naô fosse assim diria que soti-r 
nhaõ voto consultivo sobre as Representaçoens das Cameras. 
Hade lhe sahir errado o calculo. 



Extracto de huma Carta Particular» 

Huma circunstancia, que bem caracterij^a o Governo de Lisbos^ 
Jie terem prezo, e tilado o com mando do Batalhajõ de Caçadores 
N.o 8 ao Tenente Coronel Luiz Manoel de Lemos, que muito se 
desiinguio contra os rebeldes, e que tinha levado o seu Batalhão 
ao mais perfeito estado de disciplina e posto em seu lugar o Te-r 
nente Colonel Francisco de Magalhaens Peixoto, que no Rio de 
Janeiro tinha sido o mais infame revolucionário, fazendo ali muiT 
tos tumultos com o Batalhão de Caçadores N.° 3, que entaõ-conir 
mandava : a ponto de se atrever a dizer ao Imperador que S. M. 
devia comparecer perante a Tropa, para decidir pontos politico?, 
todas as vezes que assim se julgasse necessário : o que fez com que 
o Imperador arrojasse aquella cáfila, de que o dito Peixoto era Co- 
rifeo, para fora do Rio de Janeiro. Mas o principal motivo por- 
que o empregaô agora he por ser constante que elle he inimigo 
d'El Rei, e sempre costuma fallar de S. M. com lingua solta, e 
descomedida : a tanto tem chegado o desaforo, e a pouca vergonha 
do Rio Pardo e companheiros, tanto chefes como subalternos, 
Usque tandem, Cutalinà, abutere facientia nostfa f 
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Extracto de Times. 

SiR, Tt has created considerable surprise in those who, liks 

payself have recently returned from Portugal to 6nd that a subjecjt, 
deeply implicaliug our national character and honour, shoul4 
either be imperfectly understood, or very inadequately appreciated. 
The events which have taken place inthat ill-fated country during 
the last eighteen raonths having become known here separatelj, 
and with long intervening intervals of time, their connectipn witli 
jeach other, and with the result, seeras \yholly tò have escaped obr 
servation. It is my present intention to show, by stating facts ia 
the order in which they occurred, and pointing out the eífects pro-. 
duced by them on the minds of thoçe who compose the parties ish- 
to which Portugal is now unhappily divided, that the deplorabk 
situation to which the Constitutionalists are reduced is whoUy at? 
jtributable to English interference ; and unless a regard for natio- 
pal honor no longer influençes a British publiç, we cannot refu£S 
jto assist Don Pedro, should he require our aid, in removi ng the 
present Regent from a situation to which our mfluence alone haf 
^iscd him. It is nq part of my object to enter upon those comr 
plicated questions, arising out of the separation between Brasil 
3nd Portugal : it is now only necessary to observe, that such qu«- 
tions were likely to be set at rest, by the appointment of Miguel 
and bis marriage with the young princess: this is the view which 
our government may have taken of the sujbject. The measure» 
adopted in order to remove those obstacles, which opposed the 
iaccoraplishments of this scheme, have delivered the constitutio- 
nalists, bound, into the hands of those worse than tigers, since 
\hey are not only thirsting for blood, but greedy of plunder. 

It is well known, that from the period when the English troops 
(disenjbarked in Portugal, until the arrival of Miguel, the influence 
of our Ambassador (now Lord Heylesbury) was unbounded. The 
«lightest intimation that our troops would be withdrawn, was 
ajone sjufficieni to operate on the feai-s of the Prijicess Regent^ 
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and lead her to acquiesce in. whatever measures the British Go* 
vernment might propose. The moral eíFect produced by the ar- 
rival of our little army Was extraordinary. Il stopped desertion 
among the Pertuguese troops — encouraged the thnid — fixed tlie 
wavering — and created a spiril of inquiry, which will ever be 
found favourable to the best interests of mankind. The regeis, 
who by assistance from Spain had rendered themselves forraidable, 
were dispersed without ever coming in <:ontact with our troops. 
At this period, the ostensible object of the expedition seemed to 
be accomplished. It had been really asserled in parliament, that 
by treaty we were bound to assist the Portuguese againt any fo- 
reign aggression ; but that it was neither our policy nor intention 
to interfere with their internai aíFairs. Up to the period when the 
rebels were disarraed, the presence of our troops had been greatly 
favourable to Portuguese liberty. Had that period been selected 
for withdrawing our army, we should have quitted the country, 
liaving entitled ourselves to the grathud^ of the constitutional par^ 
ty ; but it seems the scheme for placing Don Miguel at the head 
of lhe governfnent was already formed, and for this purpose an 
English army was required. In the month of May, the Princess 
Regent being dangerously ill, it was apprehended that in the event 
of her death, som 2 disturbances raight take place. Orders were 
dispatched to Cartaxo, a small town about fifiy miles from Li»- 
bon, directing Sir H. Bouverie ^o move the guards instantly oa 
the capital. The mask was in some measuie now removed : it 
was impossible not to perceive tl>at the movements of our troops 
was connected with the state of things in Lisbon. The Constitu- 
tionalists had, however, more reason to hope than fear. The 
Conslitution had been intioduced into Portugal under the circura- 
stances calculated to create a belief that k had received the sanc- 
úon of the British government. It had been brought by Sir 
Charles Stuart, and in an English frigate. The nature of our own 
institutions — the character of our government— the importaní 
«ervices recently rendered by our army, and a firm reliance or^ 
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British honor and honesty, ali concurred in leading to the conclth- 
sion that English troops might favour, but that they never would 
be employed in crushing the liberties of Portugal. 

I now approaeh a transaction that calls loudiy for explanatioB. 
A ministry had been form€d, at the head of which was Genersi 
Saldanha, a person well known to be in the highest degree averse 
tothereturn of Don Miguel. I will not suppose Lord Heytes- 
bury actuated by any other motive than a desire of forwarding the 
views of his govemment, when he employed those means which 
he possessed in ordev to induce the princess to dismiss this min- 
ister : but certain it is, that the continuaiKíe of Saldanha in offioe 
was incompatible with the retur» of Don Miguel, which sufíicV- 
ently accounts for the transaction. No sooner was the change of 
ministry known, than disturbances broke out, the constitutiona- 
lists, attributing to the machinations of the apostolic junta whaí 
had resulted from the intrigues of a British Ambassador, collect^d 
rn bands to petition for the reinstatement of lheir favourite. So 
strong at this time was the feeling in' favour of the ex-minister, 
because he was considered the enemy of Miguel, and the suppor- 
ter of the chafter, that the princess must have reinstated him biÃ 
for the British troops : at this moment they decided the balance, 
by throwing their swords into the scale. Is it known to the Ea- 
glish nation ? Is it credible, after the repeated assertions made by 
our govemment whose gigantic strength might be supposed to 
have placed it above the meanness of dis&imulation, that the British 
troops were kept in readiness to act against the constitiilionalists, 
that the Commander-in-Chief of the English army was hiinself 
in the barracks of the Foot Guards, expecting every moment io 
be called upon ? These are facts, Sir, which na officer of tliat 
eorps, will be found to contradict. These facts gave rise to the 
Hiost important consequences, — by these faets our word was for- 
feited and our honour stained. As soon as it became known that 
the dismissal of Saldanha had originated with the English Ambas- 
sador, and that British troops were in readiness to quell the dis- 
turbances, the greatest consternation prevailed among the fr iend» 
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«f ♦He Charter, ôtfr troops had been drawn áíouiid; and 'wèinè^ái-*^^^ 
tually overamng the capital. That móral force whicli*Sa<!'W(ãi^ - 
troyed the rebels, became now directed against thé còifÍdít5hio.nà- 
Ksts ; they cntertamed the highest opiniòn of our v£lfe)\ir "àSS^ ^ià- 
cipline;to résist us they deeraéd impractítíable ; árfiM' v^èí^^^ Aò\'^ 
íonger thought of, and in proportion astheyiiad beéh tttísfièá* ' 
l^ith hope were tKey shaken by despair. Arbilrary íiírfests' fSÍ-*' 
Jowed ; the e^Sitors of the liberal joumals hâd beén irrfprisán^ ^ 
"trtthout regíird toí jastice or even hurnanity ; thé liberty whícK thé 
press had enjoyed was at an end ; and frora that móment may tíé' 
dated the downfal of the constitution. One of tlíe most Impor-^ 
tant and injurious consequences resulting from these proceedings 
was that of separating the great body of the constitutionalistâ íVõití ' 
iheir miiitary chiefs ; the Counts Vrlla Flor and Taipa, the Mar-' * 
quis Fronteiíia and others, had in the? first instartce enteréd irito^ttó * 
YÍews of the oonstittóional party, and fbr which séveral bf tiíeráí 
Were subséquently brought to trial before the Housé ôf TPeers : ' 
t)Ut díseovering afterwárds the true source from whence the wholé" 
had enranated and not foreseetng consequences; they becamè íÈP^ 
stutnental in putting down the dhturbances, thus committíng a" 
kind of politicai suicide, si nce they gained no crédit wítli the'^ 
onepyarty, and ruined tUemselves in the estimatioti of the báier. ^ 
Tbe cffect produced on the ConstitutionaJists by these eventsV waá 
fitrong, and lasting ; it did not escape the penetration of the chiefs' 
of the opp-^site party, who sought to heighten il, and subsequeni- 
ly drew very great advantages from it, The inténtion tò bríng' 
back Miguel had now become manifest : na party in Portugal mís^'^ 
calculated lhe consequences of his returti; thé constiíiitioftafísts * 
founded their anticipation of the future by theí r k hôWletíge bf* tlie^ 
past; they never expected the ríghts òf a brother V^Òíild tíe réa* 
pected^when those of a fòther had been spunied. ' Fomíer^per- 
fidy gave rise to distrust. They could discover in a weát liead, 
in an unfeeling heart^ a»d ih a cowardly cruel 'cfíspositíon, iio 
ground for hope, and no security for the perforriaánce (>^baths 
and promises* * The détemibn 6f our lipôops before IJtófób/aftèr^ 
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the réturn of Miguel, proceeded, I make no doubt, from the most 
generous moliyes; it is nevertheless true that it proved injurious 
to the constitutional párty. The advisers of the new Regent taking 
advantage of the false position into which the British army had 
beendrawn, lost no lime in changing the governors of provinces, 
the colonels of regiments, and reraoved lhose unfortunate Span- 
iards, who had sought an assylum in Portugal from that persccu- 
tion which awaits every thing liberal in Spain. The rapidity with 
which such important measures followed each olher, seemed to 
superficial observers as savouring of indiscreet zeal, but with more 
justice might it be attributed to a refined and subtle policy. 
Adequately to describe the consternation, terror, and alarm, to 
which the first acts of Miguel gave rise, is not in the power of 
knguqge. To forto a just idea of the scene, it is necessary to 
have breathed the aimosphere tainted by bis pestilencial influence* 
The Constitutionalists, having been deprived of every situation, 
civil and military, distrusting their chiefs, and stripped of their 
resources, find themselves wholly in the power of their enemies, 
exposed to ali those evils which bigotry and revenge are capable 
of inflicting. In such a state of things the British army embark, 
ridiculed by one party, of which it had been the tool, and execra-» 
ted by the other, whose cause had been betrayed. 

I have now given what 1 consider a fair and impartial account 
of those transactions connected with the lale expedition. I am de- 
sirous of doing justice to a paity that is now calumniated, because 
it has been betrayed. I find (as they appear to me) the most er- 
roneous ideas prevailing here, on every part of the subject, ex- 
tending to the numbers, feelings, and intentions of the Consti- 
tutionalists ; and this seems the more extraordinary, since in a 
country so small as Portugal, such matters are coroparatively of 
very easy determination. There were other circumstances by no 
means favourable to the constitutional party — the selection of our 
Ambassador seems ilself to have been unfortunate. The talents 
of Lord Haytcsbury may be very great ; but the name of A'Court 
has acquired an association with the downfal of both the Spanish 
Tom III 3 l 
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and Neapoliten' ConstitutioDS, and was not dierefoie well caku- 
lated to encoDrage the suppoiters of smy other. From ali that 
faas been stated it appears that Miguel is indebted ta the EngHsb 
govemment for the situation whioh he now boids* The ques^oQ 
will naturally occor — What oould induce that govenmient to ía- 
Yonr that appointment ? Independent of those reasons befofe 
roentioned, there is another consideration that might have had 
great inâíiíeiíce. I>)n Miguel by his marriage witb the 3^ung 
prínceas, nrasC ha?e beeu placed, in a few years, at the head of 
afiaiis when his removal would have become impossible : but by 
his appointment at ptesent he has a trial under very cMerent cín 
eumstances. The marriage has not yet taken place : he is only 
Regent, acting for his brother, and inay be very easily removed. 
I think it the more necessary to mention this, because, should sucb 
a conMderation have inâuenced those with whom his appointment 
origmated, tbey must. have contemplated further interfereiíoe, by 
which past and present events may be tumed to lhe benefit of 
Portugal. It is essentially necessary for the character of a late 
celebrated statesman, that his views on this subject should be 
made known. *' The diflference between a common man, aná a 
man of genius, is chiefly seen *ni' the slmllowness or depth of the 
principies on which they proceed," and an enlightened anticipa- 
tion of future events belongs to the greatest minds» Where the 
ends to be attained are in themsel vesdesi rabie and just^polhiciaBS 
are never very scrupulous as to the means for their attainment^ 
but seem in every age of lhe world to have adoptedtbe maxim 
of a celebrated writer who declared that he would avail himself 
of the foot of a cfémon, in order to ejrtricate himself from 9 well. 

What now will be die conduct of England with regard to 
Portugal ? Will she consent to relinquish the inâuence she bas 
so long possessed in that country ? Will she allow lisbon to be 
the echo of Madrid ? Should Don Pedro nominate a new Regen- 
cy, and a question of allegiance thereby arise in Portugal, can we 
after what has occurred, refuse if called upon for our assistance ? 
These are important but at present speculative questions. There 



AO pAtDRc amaro. 



441 



no public act of the present ministry from which its future coor- 
duct with regard to Portugal can be inferred. Withdrawing our 
troops was an act of necessity— not, perhaps, of cboice. We 
«ight remaio in the <:ountry while its goverBment d^ired our 
stay, but nó longer. We have, then, no facts to gmde us in re- 
«olving these questions. lí we consider the member who com- 
pose the present administration, we see reason to hope that Portu- 
^1 will not be abandoned ; raany of the present ministers held 
situations in the Gabinet when those acts topk place which some 
^ture Hume may describe as a stain on our annals. Must they 
not be desirous of seeing it efíaced ? if we retum to the noble 
Duke at the head of His Majesty's governraent, our hope ia- 
creases ; he has been bred up in a profession whose soul is honor, 
ícan he be unmindful of his country's ? And must not he feel pe^ 
«culiarly interested in the fate of a nation which has become asso- 
<\s*ieá op the page of history with his own glorious achievements ? 
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SECÇAÕ III. ' 

DOCUMENTOS OFFICIAES. ] 

ReiposUí do Senhor Infante D. Mi^l a Rêpresentdqãú qwi 
lhe fez o Senado de Lisboa. 

Sendo-iyie presente a Representação, que em data de boje 
jsubir á Minha Augusta Presença o Senado dq Lisboa, como Re^ 
preswtante. dosia Nobre, e sempre Leal Cidade: Sou Servido res- 
ponder-lhe que, exigindo a Minha Própria Dignidade, e a Honra 
da Naç5o Portugueza, que objectos tSo graves, como o que fez 
.agsumptp da referida Representação, sejSo tratados pelos meios Je- 
jgaes, que estabelecem as Leis fundamentaes da Monarquij^ e nSo 
.pe}^ ^fo^neini tumultuosa, que infelizmente teve luga^ no anoo de 
1820, Tenho por certo que o Senado, e os honrados, Habitantes 
desta Cidade, depois de haverem representado nos termos que so- 
mente lhes cumpria, darão ao mundo, e á posteridade mais humá 
prova de sua fidelidade, esperando tranquillos em suas (^úsas as ul- 
teríòrés inedidas, que só a Mim pertence dar. Paço d*Ajuda, eo) 
25"<fé Aíbrif de 1828— Com a /2cQ//2M6nca. 



' ' Decreto do Infante convocando os TrcT. Estados* 

TeiMlo-se acrescentado muito mais, em razSo dos successos pos- 
teriores, a nece.sidade de convocar os Tres Estados de Reino, ja 
reconhecida por El Rei Méu Senhor, e Pái, qtie Sancta Gloria 
'hàjà, \ià<^átta de Lei dè quatro de Junho de mil oitocentos e vinte 
<••' !r<). é querendo eú satisfazer ás urgentes representações, que 
sobre esta matéria tem feito subir à Minha Real Presença o Clero, 
c a Nobií^za* os Tribunaes, e todas as Camaras : Sou Servido, 
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Conformando- Me com o parecer de pessoas doutas, zelosas do Ser- 
viço de Deos, e do bem da Naç5o, convocar os dictos Tres Estar 
dos do Reino para esta Cidade de Lisboa dentro de trinta dias, 
contados desde a data das Cartas de Convocação, a fim de que el- 
Içs por modo solemne, e legal, segundo os usos, e estilos desta 
Monarchia, e na fórma praticada era semelhantes occasiôes, reco- 
nheçSo aapplicaçSo de graves pontos de Direito Portuguez, e por 
e^te modo se restituSo a concórdia, e socego publico, e possSo tor 
mar assento, e boa direcção todos os importantes Negócios do Es- 
tado.* O Meu Conselho de Ministros o tenha assim entendido^ 
execute, e faça cumprir. Palacio de Nossa Senhora d' Ajuda aos 
trez de Maio de mil oitocentos e vinte oito. 

Com a Rubrica ReàL 



^uto de rehelliâo, trai<;ão,e usurparão contra o Legitimo Soberano, 
e contra a Patrixiy dirigido ao Senhor D, Miguel pur vários 
J^íobres Por tuguezeSf pedindo aS, que mande convocar os 
Tres Estados para o declararem Rei absoluto, proscrevendo a 
Carta é os Direitos do Senhor D, Pedro IV* 

Os membros da Nobreza abaixo assigiiados, por si, e como Re- 
presentantes da mesma, vera cheios do maior respeito e acatamento 
çupplicar a V. A. se digne annuir aos votos de mna NaçSo inteira 



♦SA. engana-se, ou deixa-se enganar mui grosaeiramente por esta fac- 
ção que o domina. O único niojdo de restituir aconcoidia, e o socego 
publico não he convocando os Tres Estados, que he cousa que náo ex- 
iste hoje em Portugal ; mas couTocando as Cortes Geraes da Nação, 
taes quaes a Carta as estabelece. Quem perturba a concórdia eo soce- 
go publico, tie a perfídia do ^^nhor D. Miguel e da sua facção; e o único 
e necessário remédio para restabelecer a harmonia, o socego, e a legi- 
timidade he apartara S. A. do Throuo como hum mâo Príncipe, e apar- 
ta-lo de Portugal como h«m mão Portuguez ; e ate se poderia acrescen- 
tar muito mais em rctsão dos suçcessos posteriores por onde começa o Decrto dc 

(^Nota do ncdactor). 
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,que dezeja e necessita ver a V. A. collocado no throno de jseiiip 
Augustos e Reaes Predecessores, por isso que, segundo as Léi^ 
fundamentaes desta Moiiarchia, de rigoroso direito lhe pertence. 

A Nobreza de Portugal sempre foi, he, e jamais deixàra de ser 
^•o mais firme sustentáculo do throno. £m todas as epochas 
rbais memoráveis, que marca a historia, tem dado as mais decisi- 
vas pras da sua honrada sua fidelidade * e nesta actual conjunc- 
tiira, nSo pode deixar de tomar uma parte activo no gravissiobo 
assumpto de geral interesse, que occupa presentemente a Naçaô 
toda» 

A Nobreza tem pois a honra de expor a V. A, a necessidade 
de levar a effeito seus puros e leaas desejos, lepresentando-lhe^ 
que o meio mais seguro de o conseguir, e o mais conforme á digr 
nidade de V. A. e ás Leis fundamentaes desta Monarchia, he a 
convocação immediata dos Tres Estados do Reino, feita segundo 
os antigos usos e costumes, para nelles se tratar legitimamente 
^teria da maior importância, qual he a de reconhecer solemne- 
mente os legitimos direitos de V. A. á coroa de Portugal e seus dor 
tninios, e de abolir a intitulada Carta Constitucional da Monarchia 
Portugueza, por isso que foi dada por um Monarcha antes de ser 
jurado e reconhecido pelaNaçSo, como Rei de Portugal, e que alr 
lerou essencialmente a forma de successSo do Reino contra as leis 
fundamentaes da mesmo 

Da alta sabedoria de V. A. conta a Nobreza o glorioso fim de 
15o justo e abençoado empenho, para bem geral da Naçaô ; e no 
em tanto so lhe cumpre pedir com fervor, e esperar com a maior 
confiança, que V. A. se digne acolher benignamente seus votos^ 
^ prover de prorapto remédio suas supplicas. 

(Asignados) 

Duque de Lafòes Marquez de Tancos, 

Marquez de Olhão, 
Marquez de Louriçal^ Marquei de Sabugoza 

* Em nosso seguinte sígnalaremos por extenso as epochas, e of 
/actos que atte«taõ esta honra e íidelidade, incluindo a presente, q*e 
«x£edc a todas. 
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Marquez de Borbay 
Marquez de Lavradio, *4nt,o 
Marquez de Penalva, 
Marquez de Torres J^ova», 
Marquez de Eellas, 
Marquez de Valada^ 
Marquez de Pomhaly 
Marquez de Vagos, 
Marquez de Viana, 
Marquez d Jllviio, 

Conde de S. Miguel^ 

Conde de Belmonte, D, Vasco, 

Conde de Belmonte, D, Jose, 

Conde de Almada, 

Conde de Soure, 

Conde de Redondo, 

Conde de S. Vicente, 

Conde de Viannaf,- 

Conde de *^talaia. 

Conde de Cèas, 

Conde de Porto Santo, 

Conde de Carvalhaes, 

Conde de Mesquitella, 

Conde de S. Lourenço, 

Conde da Figueira, 

Conde de Castro Manm, 

Conde de Barbacena, 

Conde de Murqa, 

Conde de Cintra, 

Conde de Parati;, 

Conde de V aladares. 

Conde de Peniche, 

Conde d' Alhandra, 

Conde da Ega, 

Conde de Rio Maior, 

Conde da Povoa, 

Conde de Povolidc, 

Conde de Anadia, 

Conde da Redinha, 

Conde de Pombeiro^ 

Conde dos Arcos, D. Miguel, 



Conde de SuBSEnièA, 
Conde dê Louzã D. Luiz^ 
Conde de Resende, 
Conde da Ponte, 
Conde das Galveias^ 
Barão d' Alvito, 
Conde da Lappa, 

V iscondé ã^Assecá^ 

Principal Silva, 
Principal Freire, 
Principal Menezes, 
Principal Lencastre, 
Principal Corte Reaí, 
Principcd Camara, 
Principal Furtado^ 

D. Prior de Guimarães^ 
Prior Mor d^Aviz, 

Visconde da Bahia, 
Visconde de Sousel, . 
Visconde de Torre Bella, 
Visconde de Magê, . 
Visconde de V, J\^omda RaiiihBy 
Visconde de Estremoz, , 
Visconde de Jerumenha, 
Visconde de Souto d!" El Réi^ 
Visconde de Aiuram, ' 
Visconde de Manique, 
Visconde de Beire, 
Visconde de Veiros, ' 

Beirão do Sobral, Gerardo^ 
Barão de Villa da Praia^ 
Barão de Beduido, 
Barão de Sande, 
Barão de PorteUa, 
Barão de Queluz, 
Barão de Tovorede, ' ; 

Barão de Quintella ! ! 



D. Fernando d' Almeida, e muitos outros, que, haõ sendo Tira- 
los, fazem parte do Braço da Nobreza. 
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DUiohinunio dos corpos de voluntários Rtam do commtTcio dé 

Lisboa. 

Tendo cessado ha muito os motivos, pelos quaes os governado- 
res do Reincr» annuindo á Supplica que lhes fizerSo os Negocian*- 
tes da Cidade de Lisboa creáraõ, por Portaria de vinte e oito de 
Dezembro de mil oitocentos e oito, hum R^meuto de Infanteríaí, 
e outro de Cavallaria, denominados Voluntários Reaes do Com- 
mercio, que mui distincto Serviço prèstár^o durante a Guerra Pe- 
ninsular, e em outras occasiões posteriores ; e convindo que aquel- 
les Corpos, nSo comprehendidos nas Leys, qué trataõ da organiza- 
ção do Exercito, sejSo dissolvidos, para què os individuos a elles 
pertencentes melhor possaõ dedicar-se a suas respectivas occupa- 
ções : Hey por bem dissolver os sobreditos dois Regimentos de 
Voluntários Reaes do Commercio, Ordenendo que os òffidaes, 
attenta a consideraçaõ outorgada aos referidos Corpos na condi- 
çSo oitava da sua creaçSo, fiquem conservando as honrais inhereâ- 
ies aos seus Postos actuaes. O Conselho de Guerra o tenha assim 
entendido, e faça executar com os despachos necessários. Palacio 
de Nossa Senhora da Ajuda, aos quatorze de Maio de mil oitocentos 
▼inte e oito— Coro a Rubrica do SENHOR INFANTE REGENTE 
— Conde do Rio Pardo.* 



* Ontro Decreto do mewo theor, e da mesma data, dhsolve os dois 
iMtalhòes de Caçacadorea, e os doos batalhoens de ArtUlimoa Macio - 
Baea de Lisboa Oriental. 
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Participarão de úh^gada da Senhor Infante D. Miguel 
feita ao Exefcito peto Ministro da Guerra. 

Secretária d'EsÍadó doé Jfegt^ios de( Guerra, em 2 de Fevsrèiró 
de 1828.' 

<I!oi»iikimiúa*sc^.Éo Exército^ q\ie.0. S^rimimnU^ Setthar* J^(«fi^ > 
Dom Mig^9 Lugar Tenente nestes Reinos de Sua Magesta/tb o< 
SfiNHOR Dom Pedro IV., cbegou/^liamente ^ eçta; Capital no; 
dia <Ie hà^Q ; e Sua âltaza s« acha no mellior estado dé suade. * 

Candido José Xavier; 



Decreto do Seròior D, Miguel ordenando a publicarão do Maifi^ 
festo da Senhora Iniantà í), habel Marid. » , i. op« 

>Sei«do-me presente a Fidelidadii e Lealdítdê/ctQé á In^tám 
Dona Izabel Maria, Minha Muito Amada é Prêsada Irmff» éspéiV^ ' 
tanea t deliberadailiente acaba dé pnmunèiar, pela dèni(:^átrádd èf 
explicita Dédaraçad dos seus Reaes séMiro^ntOí^/no titànifesCôr^éf^: 
20 de Abril deste corrente anno, contra tocks as maquina^eé preK- 
teritas, e presentemente meditadas e estudadas nas obsbui^ cavei^^ 
nas pai^ a geral subversão de tudo qoanto he bom^ e^ se aoha e^&^ v 

, .1 ■ . j -.1 j m f 

O ex MiBÍBtcoC«a(/idtf Joié Xavi^ fori ii|anda4o 8»!^ (|e Portogalqq^ 
termo de outo dias, e ja âe acha a salvamento.^ Londr,^8. p 99^fPJ^Q 
delicto porque íbl desterrado este benemérito Portnguez heó ter usado 
da expressão Lugar fcnetiU deS. M. o Senhor D, Pedro 1^, na participa- 
ção <|ué fez ao Bxercitò tia chegada do Senhor D, Migoèl á Lisboa : tf.' 
A. repatá este titulo <*otno bum gmtlfifi^àiciowOy e por isso he que se téni' 
rebelado coutrá £1 Rei, qne lhe conferia eé;»e Titulo de Lag^ar Tenente 
de S. M. no Decreto de 3 de Julho de i827, e contra a Naçaõ Portii^ue-. 
la que nâo reconhece, nem pode reconhecer o Senhor Infante senio como 
Lugrar Tenente do S-nhor D. Pedro IV. que he o Legritimo Soberano de 
Portugral. He mni jprovavel que em pouco tempo S. Aj^qnQ aliviado 
de^te 9 de outros Titalos^ que tanto pareooi»' afflifir sen «íagaatiiMb. 

ÇOraÇjSO.. ■ . ..i;; . .r • ► - ,í.í:;n.>.í 

Tom. ÍIÍ. 3 m > » - ^ 
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belecido sobre a superfície da Terra : £ Querendo Eu mostrar o 
quanto Me apràz a publicidade e notoriedade de taes premeditadas 
maldades e perversidades, Sou Servido OrHenar, que José Anto- 
nio d^Oliveira Leite de Barros^ Conselho iro- de Estado Honorário» 
Ministro e Secretario de Estado dos Negócios do Keino, e encarre- 
gado interinamente dos da Marinha e Ultramar, faça baixar a todos 
os Tribunaes, e Estações onde convier este Meu Real Decreto 
ctom o Manifesto de que se acompanha. Pakfeio de Nossa Sen- 
hora d' Ajuda em 9 <le Maio de 1828. 

Com a Rubrica do Senhor Infante Regente. 

Manifesto da Senhora Infanta D. Izahel Maria declarando que 
existem pessoas mal intencionadas, e de sentimentos contrários 
ao socego e tranquilidade dos bons Portugueses, e que S. A. c& 
testa taes sentimentos^ 

Eu a Infanta Dona Izabel Maria declaro, como Me cumpre, 
que pessoas mal intencionadas, e de sentimentos contrários ao so- 
cego, e tranquilidade que deve manter-se entre os bons Portuguezes 
se- tem injusta e indeviamente nestes próximos tempos, servido 
do Meu Nome, para á sombra de hum faliso pretepto persuadir 
aos incautos, e desapercebidos, doutrinas erradas, e máximas per- 
niciosas com 09 sinistros fins de destruir o Altar e o Throno ; e che- 
gando ao Meu conhecimento taõ ouzado abuzo : quero, e he Min- 
ha plena e livre vontade, e de Meu motu próprio, detestar, e de- 
clarar por falsas, e pérfidas semelhantes imputações, diametralmen- 
te oppostas aos sentimentos do Meu Real Coraçaõ, sempre disposto 
e inclinado a procurar, e solicitar tudo quanto possa ser util, e 
conveniente a estes Reinos. Assim o Declaro e Firmo debaixo 
da Minha Real Fálavra* Paço de Nossa Senhora d* Ajuda em 30 
de Abril de 1828.* 

Infaj^ta Dojva Izabel Maria. 

* * Este Mmitf^o da Senhora Infanta D. Izabct Maria he exactissi- 
nio \ e não ha verdadeiro e honrado Portngnez que nâo possa manifes- 
tar outro tanto, sendo a todos constante que nestes próximos passadês 
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NoTA^ dirigida ao Ministro Secretario d*Estado de S. M, B, 
pelo Marquez de Pahnella Embaxador Extraordinário^ e Ple- 
nipotenciário de S* M. F, na Corte de Londres, 
Le Soussigné, Ambassadeur Extraordinaire et Plenipotentiairc 
de sa Magesté Três Fidèle se voit dansla necessite de porter à la 
connaissance de Son Excellence Mr. le Comte de Dudley, Prin- 
cipal Sécrétaire d'Etât de sa Majesté Britannique au Departement 
des Affaires Etrangêres, la copiie ci-jointe d'un Decret publié A 
Lisbonne, en date du 3 de ce mois qm vient de lui être ofíicielle- 
ment transmise par Ordre de Son Altesse RoyalTInfent Regentdu 
Portugal.* 

La teneur aussi bien que la forme de ce Decrêt ne permèttant 
plus au Soussigné de se faire illusion sur la nature des evênemens 
qui se passent en Portugal, ni d'y prendre part â moins de trans- 
gressor le serment qu'il a preté à Sa Magesté le Roi Pierre IV, à 
•ses legitimes Successeurs, et à la Charte Constituíionelle octroyèe 
par ce Monarque à la Nation Pojrtugaise, il ne lui reste d'autre 
parti à prendre que celui de icesser de se considerer comme le 
Mandataire du Gouvement qui regit actuellement le Portugal, jus- 
ju'à ce qu'il puisse fecevoir les ordres qui'il va soliciter directe- 

tempos, a maior parte dos Ministros de S. A. então Regente, se ^erviâo 
do sen Nome para á sombra d'um falso pretexto persuadir aos incaatoa 
e 4esapercebido9, doutrinas errada», e máximas perniciosas com os si- 
l^istros fins de destruir o aftar, e o tbrono e também he consfante qu€ 
o .que eutâo faziáo a maior parte dos Ministros da Senbota Infanta Re- 
bote, fazem boje todos os Ministros do Senhor Infante Lugar Tenente* 
A única diferença be que, nestes próximos tempos, o fazem com n^aior 
descaramento e em maior escala, a commeçar pelos Du(]^ues de Cada- 
val e de Aiaíbens, e rir descendo (com mui poucos mas bonrosos inter- 
vallos) ate o Baráo de Queluz, que be o primeiro Barão áo Senbor D. 
Miguel, e d^alU para baixo seguem se os moços, e lacaios das reaes ca- 
valbariças. Bem sabemos que o Manifesto da Senhora Infanta ioi pe- 
dido, e mandado publicar para outro fim ; mas elie nunca poderá ofiere- 
cer outra prova, nem descobrir outro segredo senáo o que fica reveladq 
nesta nota. 

* £stc decreto fica acima publicado conforme o original. 
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ment du Boi Sou Maiire en lai reodant eompte de CKfte wolutíoQt 
Ur. le Comte de Dudley ne sçamail douler da pfofood regcet 
avec lequel le Souss^è se voil forcè à fiure cette penible ccHn-? 
muDÍcatiQQ à Son Excellence. Le Soussigné la príe de iFouloir 
bien exprímer ce regret á Sa Majesté Britanoic^ue, et assoifer ce| 
Auguste Souverain du prix infini que le Soussigné attache i ce 
que Sa fifajesté daigqe reudre justice à ses sentimens. 

Le Soussiçnè a Thoimeur de renouveller à Sop £xce]leiice le^ 
proteatations de sa plus haute consideiatioií. 

(Sigué) L9 MA9<V7If |)B F4(«II£L^ 

Londres^ ce 23 Mai 1828. 

A Son Excellence M. Lie Comte ds Ddsijsy^ 
Sfc. §fç. §fc. 



Circular^ ao Corpo Diplomático reziãenU em Londres^ dirigidíi 
por E. o Marquez de PalmeUa Emhaxador Extraordinária 
e Plenipotenciário de S. M, 

. Soath Audlej Stre«t« ce t3 Mal 1828. 

Le Sousaignêy Ambassadeuf £xtraoxdÍQaire» et Plenjjpipi^^tfiaMn» 
de sa Majestè Tiès Fidè]e« a Thonneur de lemettre a Son £x^% 

Hr. la piece ci-jointe, qu*il croit de son devoir de 

lui comiDuniquer. 

Le Soussigné, ne pouvant plus meconnaitre ks tentatives» qui 
out lieu ouvertement en Portugal centre les droits legitimes de S.M, 
Pierre IV. et de ses Succèsseurs confonpcment à la Ctvarte oct 
^royeé par ce Monarque à Ia Naúon Portugaise, a du neçei^aire- 
juient avoir recours au Souverain qu'il a Thonneur de repesenter, 
ne pouyant plus snivre d'autres ordes que les siens dans une cir^ 
ponstance amsi extraordinaire que déplorable. 

Le Sousigmè est perstiadé qu*il ne fait que suivre strictement 
la lígne dé conduite que son devoir lui impose, et il ose esperei^ 
que Son £x^*. Mn • • • • » ju^era de U Inême inanie^e. 
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Le Soussigné reAWyeIle à Sou E&. Tasauiance de sa trè» haute 
iconsideration. 

A Son Exceltence Moimeur # • •» 

^. á^c. 

(Signé) UE MARQUIS DE PALMELLA, 

(Obtivemos esta nota d*uma maneira indirecta ; mas de Pesso^ 
^de digna^ que nos assegura estar conforme á que tem circulado 
po Corpo Diplomatipo.) 



Protesto feito e intimado à Briosa Na^ão Portugueza, pelos Pbs^ 
nipotendarios de Sua Magestade o Imperador do Brasil, nt^ 
qualidade de Rey de Portugal, 

0$ absúxo assignados, Enviados Extraordinários e Ministros 
Plenipotenciários de Sua Magestade O Imperador do Brasil junto 
de Soas IVÍagestades» o Imperador d* Áustria, e o Rey do Reino^ 
.ynido da Gram-Bretanha e Irlanda, &c. &c. &c. Estando offi- 
çialmente inibrmados de todos os attentados commettidos ultima«> 
pente em Portugal contra a Legitima Authoridade de El Rei Dom 
Pedro IV. ; e reconhecendo que todos os actos praticados naquelle 
Reino, e nomeadamente a íkmósa e tumultuaria RepresentaçaÕ, 
feita pelo Senado da Camara de Lisboa no dia 25 de Abril, assim 
como o Decréto expedido nesse mesmo dia, e os de 13 de Março, 
e 3 de Maio (que a traiçaò e a violência forçarão o Serenissimo 
Seolior Infainte Dom Miguel a firmar) sffo outros tantos crimes 
perpetrados contra os Incontestáveis Direitos de Sua Magestade 
Fidelissima, e de Sua mui Prezada Filha, a Rainha Dona Maria da 
Gloria, que haft sido reconhecidos com toda a solemnidade pelas 
Potencias da Eurôpa em geral, e pela Naçaõ Portugueza em parti* 
cular : faltariaô ao seu dever, se tardassem mais tempo em applicar 
ás desastrosas circumstancias de Portugal as Instrucçoens preven« 
tivas de que O Imperador^ seu Amo, Foi sçrvido muni-los. 
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Chamados pois á desempenhar esta penosa, mas honorifica 
obrigação, os sobreditos Plenipotenciários protestSo da maneira a 
mais formal, e no Augusto Nòme d' El. Rei Dom Pedro IV. 

1. Contra toda e qualquer violação dos Inauferíveis Direitos do 
Mesmo Senhor, e de Sua Augusta Filha^ a Rainha Dona Maria da 
Gloria, á Coroâ de Portugal. 

2°. Contra a temerária e violenta abolição das Instituiçoens 
espontaneamente outorgadas por £1 Rey, e legalmente juradas, e 
estabelecidas naquelle Reino. 

3". E finalmente, contra a convocaçaô, Illegal e insidioa, dos 
antigos Tres Estados da Monarquia, que haviSo deixado de existir 
já pelo effeito de huma diutumissima prescripçaô, jà pelo facto 
das mencionadas Instituiçoens. 

Porem, como este Solemne Protesto naõ possa ser notificado ao 
Governo actual de Portugal, que, pelo motivo de ter manifesta» 
mente violado todas as condiçoens, que lhe foraõ impostas por £1 
Rey Dom Pedro IV, bem como por haver, pelo citado Decréto de 
3 de Maio, posto em duvida os Imprescriptivèis Direitos do Mesmo 
Augusto Senhor, assumio desde logo o caracter de hum Governo 
defacto^ e se acha privado de todas as relaçoens politicas com os* 
Dignissimos Ministros Estrangeiros, residentes em Lisboa : toma& 
os Plenipotenciários abaixo-assignados a resolução de dirigi-la, 
como o fazem, á Briúsa Na^^aõ Portugueza, na firme persuasaõ, 
de que naõ lh*a endereçeráo em vaô, e de que a sua heréditaria 
fidelidade naõ sofirerà jamais que huma facçaõ pérfida, e perjura 
c^uebrante o principio tulelar da Legitimidade, que he o mais 
firme esteio da tranquillidade da Europa, e que toJos os Soberano» 
tem contrahido o generoso empenha de manterem inviolável, para 
fcem Seu, e dos Seus respectivos Súbditos. 

Mabquez de Resende. 
Visconde de Itajbayana^ 
Feito em Londrei aos 24 de Maio, de 1828» 
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Nota CirculoTy péla qual o Visconde de Itabayana notificou ao 
• Ministro de S. M. Britannicay e ao Corpo Diplomático o 
Protesto acima transcrito. 

My L0RD9 

Feh inesperada convocaçSo dos antigos Tres Estados do Reino 
de Portugal» que acaba de fazer-se em Lisboa, pelo Decreto expe- 
dido DO dia 3 do corrente mez, t que motivou a interrupção de 
todas as relaçoens otficiaes entre os Ministros das Potencias Es- 
trangeiras, e a Regência daqcielle Reino, se acharão os Plenipo» 
tendarios de S. M. O Imperador do Brasil na Europa, (á saber, 
eu, e o meu honrado coUega, o £&mo. Marquez de Rezende) na 
imperiosa necessidade de naô tardarem mais tempo em fazecem 
uso das Instrucçoens eventuaes, de que a Alta Previdência do Im- 
perador, Seu Amo, os havia munido, para o caso em que a Sua 
Legitima Authoridade, na qualidade de Rey de Portugal, tornasse 
á ser attacada por huma facção perjura, e rebelde. 

£ estando, de^raçadamente, verificado este caso, pelas publi- * 
caçoens do Decréto precitado, e do de 25 de Abril, que o prece- 
deo, naô |)erderaô os Plenipotenciários de S. M. I. hum momeoilo 
em desempenhar o seu penoso dever, pelo meio 1^1 de hnm 
Protesto, dirigido naõ ao governo òra existente em Lisboa, que por 
seus actos illegitimos se hà constituido em hum governo de /acta, 
porem à Briósa Naçffo Portugueza, que, unfana de ter a "Fi- 
delidade*' por timbre heriditario, naõ conrmetterà jamais o oppro- 
brioso crime do perjúrio. 

Tenho portanto a honra, My lord, de transmittir-vos na copia 
junta o referido Protesto, pedindo— vos o favor de leva-lo a Au- 
gusta Presença de Sua Magestade Britannica, para que S. M. se 
Digne de appreciar tanto a justiça, como a importância delle, en 
huma circunstancia taô deplorável, quanto de^raçada. 




. . Aoeitai^,]%4onjl^.os^.|!eit^r$bto .prQtestos da alta ix>nsidieraça$^ 
JUnà;«^im'2^àIlíÍaS«de 1828. 

^0 fxmo- 5r. Conàe de Du^gLPrincipaí SeerHafio dè Estada 
de Sé M. B. na Rqtartiçãodos Negócios Estrangeiros* 

ir*-* .0.^ >T0 »dli<"^V-v t » I .Utt . \t a\ 

de m^í^iP^^liillífê^l^ 
topa. 

' ^bdicacSo da^ coroa daquelk Kemo. da tian^e ,S. M. p.S€jihor 
D. líédro W; e visto que.o retendo yecretoiílo podè actinimente! 
teç a sua regular; e lé^l execução^ em Fortugai, jpbr falta aa in^ 

qual, pôYi^WâiiiíMIaffé» S á."flf? dSteà& fifei,^«i- 
^Pfó^Kbiè^ dir^tSdtoK^MaH^ di^^[M«i^^|fela^otl£flda^eU^ 

acreditados ; e nos apressamos (nformar a V. desta |f|3a^(fj|eter« 
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ininaçSo, a fim de qiié seja obsemda poí todas as Legai; oens Im-' 
periaes» necessária uniformidade, quanto à sobredita ordem» ex- 
pedida em òfficio da Secretaria d^Estado dos Negócios Estrangei- 
tot, e datada, no Rio de Janeiro em 4 de Março do presente anno. 
(assignados) Marquez db Rezende. 

Visconde de Itasayana. 



iMais duas ptilavras a respeito dá Medalha votada ao Senhor 
Infante D. Miguel, pelos Portuguezes residentes em Londres, 
quando S, A, passou por esta capital dirigindo-se a Lisboa 
em qualidade de Lugar Tenente do Senhor D. Pedso IV. 
€ Regente do Reino na conformidade da Carta Constituao^ 
nalf dada por S, M. e recebida ejúrada pela^^aqdo. 

Em nosso N"". antecèdente demos os processos ver 
' baes de tudo o que se passòu a este resipeito nos dois 
ajuntamentos que tivcrSò lugár em City of London 
Tavern. Estes processos verbaes, que nos forao trans- 
inittidos pelo Senhor A; I. F. Marreco, Secretario da 
' mesma As^mbléa, são exactíssimos, menos n*uma 
circunstancia, que nds cumpre rectifícar, e para istfo 
taroos de accordo com o mesmo Secretario. 

A pag 162 do nosso N"*. precedente, escrevemos 
(copiando da minuta que n<^ enviou o^Snn Marreco) 
que o Snr. Costodio Pereira de Camlbo tomftra a 
cadeira pro ^tempore^ -e votará agradeciaoentoi aò li- 
Imo. Snr. Francisco Teixeira Sampaio, que tinha 
convocado^ e prezididoa dita Aasemblea; e beesta 
•a irtexaeti<Ui!& itovòlnntaria assina da parte do Secre* 
tario da ditá Assem btea, como da nona partè^ que 
- 'vimos rectificar, líàõ so para "nSo alterar a verdade do 
• To», HL . 3 H 
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pe passou^ ipas também para satisfazer o Senr. 
Costodio Pereira de Carvalhcvque tanto mais razão tem^ 
para assim o exigir, que jiem se achava prezeute na* 
quelle momento: acrescentando por delicadeza, qjue 
por isso ^mesnio çe julgaria muito honrado em 
prezidir buma tão- respeitável Assemblea, e votar agra- 
decimentos a qúern a tipha çonvocado, e dirigido com^ 
tanta ordem e regularidade^ r^ao dezej^, pem consente 
que seia. privado d.'essa^ionrá o Snr. ííoze Vánzeler, que 
foi quem nesta occasiao tomou a cadeira de Prezidente, 
e ycttjou 08 agradecimentos, lisperairios que éom esta 
explicita díecla]:à(iao ^quem satisíeiías 'tod'as àk partes 
interessadas, assim como nos o estamos de ter emen- 
dado bun^ erro^ou eqjiivocaj^^o involuntária. 

A^ròveilamos esta bcçasiaÕ para suscitar peía se- 
l^unda vez, l^lgumas^q^ à cerca. da nçiedalba, e 

8í^^sf£zer a, cufiozid^ade publica,, que parece estar deze- 
jioza de páber o que se passou a este respeito. 

ií meda;l,Íia, apezar de ter sido fundida, e refundida 
muitas ^Xjpzes, ç a maiòr parte delias sempre ter sabido 
co^ o^^XQ^^ (^^ sabira poi^fitn muito 

perfeita; e poi: issa mesmo, nas circunstancias actuaes, 
mui pouco digna do seu objecto, a quem he repugnan- 
te^ e íntoieray^l toda a espécie de perfei(,'ao, e aperfei- 
çoanlent^^^^ , Deve ella ser apprezentada ao Senhor In- 

. lante, de|)pjs que qjue S. A. ten^ mostrado por factos 
authetiticos, sentlrneptos , inteirámente oppóstos aos 
a lhe suppo£|eraõ os Portuguezes» residentes enx Lon- 

.^dres.j^q^^ 

l.|^Ueye , a comiiii^ss^o, jiomeadfa peta Assem bleá, ou 
re^^^£Ú5 dosl^òrt^ em Lptidres^ para.promptiíicar, 
a Medaíba,^^^]^^^ entrègar a Ô. A.^^sem primeiro oDn- 
'suítar a nífesmà Assemblea, aquém pèrtehce decidir fee 
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<eTla deve ou na5 ser entrgue, e o modo porque o âeve' 
«er ? 

Quanto á primeira questão, o simples bom senso^a 
<[ecide pela negativa; Visto que noje la nem por som- 
bras existe no Senhor Infantè D. Miguel as intenooens^ 
que lhe suppunhao os Portuguezes; e por conseguinte* 
as alegorias gravadas ná MeájàTlia, êm vez dè perfeiía 
allusaõ, ibrmao hum verdadeiro coiitiráste, tanto entre' 
S. . A. e a ^edalha, como entre ás intençdens 'rfe À; 
€ as de quem lha votou; e menos que senaõ queira dè 
propósito dar hum testemunho publico de que os Ppr- 
Portuguezes Rezídentes em Lohdfres^ saó inàinerentès 
aos males da sua Patria, e <jue tanto lhes e*rop^^^^ 
ella seja regida por hum MonarcIlájustbVe lleg^^ 
©u por hum Príncipe fasurçador,e tirano 
não jdeverà ter efféito a èntrVga *àa'me que ^'í 

mesma Âssembíea quê á offereceo^ áevé cie af^um^moáo 
justificar por íiuma decíarácao^sóíerniie, o mo^tiVo pori 
que então a votou, e ^ora revoga o sèu voto. 
Se a medalha estevisse prometa qiíaWò os uer 
ses forãç em corpo coniprimèntar WSentíoV^fnfe^^ 
appresentar a S, A. o Memorial congratuíatirío,' lÈiídó e^ 
tava (^pncluido naqueile acto ; e agora so existiria ò sen« 
timentod^ se ter feito hum obsequio inifructuoso, irias 
justificado entaõ como tarítos outros, que hoje se 'coií- 
siderão como perdidos, ou mal empregados ; ' jSorem 
sendo constante que o Senhor tí. Miguef, em inenôs 
tempo do que foi precizij pára cunlíar fiuttia rn^^^^ 
4estf uÍQ l^um Reino, e mudou todos os Wrifimentotí^j^^que 
era S, A. s^ presumiâojj quâhâo èilá A votaJa)^DSo 
julgamos que gpssa ter lugar a*èn{ftgà'(è 



amo9 que possa ter lugar a èhfftga cía**me(rana,l^ 
xuencjp que a commissao, ^icarr^ada de ^ 



apromptar, teaba p direito dis despor delia sem cpQ? 
sultar a mèsmà Âsseniblea, que a votou. 

Por tanto» julgamos q.qe be do dever» « delicadeza da 
commissão convocar quanto antes a mesma Assemblea 
que a nomeou, para Ibe expor o. que se tem passadp a 
este respeitp» e consultar a sua vontade sobre o que se 
deve fazer, para terminar com pcerto, e digpidade este 
iiqgocip, que, en^ razão de circunstancias imprevistas 
e inesperadas, tem mudado de natureza, e pffe^ec^ 
qiais importante transcendência do que talvez se prç* 
sumsu 

. Temos à vista huma carta de pessoa que subsçreyep 
para a dita medalha, e que he de parecer que $o sj^ã^p. 
çoqvocadps os que subscreverão para ella — piQerjmo^ 
àesta ppiniao; e para Justificar ^ possa, distinguiremos 
na medalha duas coi(BasTr-a parte mp^^l, qixp be ^ inten- 
ção com que ella foi votada, e a parte material que he 
Q seu custo^ Nesta parte moral he que coQsjste todq 
q valor da medalha, e p merecimentp^ tanto dps votan- 
tes, cómodo Prinçipe, a qM^^^ foi votada. Q^anta& 
parte mfiterial ainda que multiplicadp fosse p valor dq 
ouro, seria sempre hum objecto mesquinho, para p Sen- 
hor Infante, e de mqi pouca monta para ps subscripto-r 
res ; e senão se tratasse senão deste valor ^)ateriaI, naõ 
valeria a pena de fallar n'isso: mas como nos cpnsta 
que os absolutistas [pu bastardos cpmo agora lhe cba- 
jnião em Portugal] para dar mais considerai^aô ao seu 
IjArtido, jà calumniosamente tem çspalbado que huma 
f raade parte dos Português^ residentes eni Londres 
t/dvíx adoptado o seu infi^ri^al sistema, convém muito 
desmentir esta calumnia, não sp para revendiçar a 
honra. Patriotismo, e lealdade da respeitável corpora c;au 
dos negociantes Portuguezcs, estabelecidos em Lon- 
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^fes, e m geral de todot aquelles qiié'vetklen>iiP'm«|j^ 
i^a capital; maâl^inbem para paTaU«aI^qlltt^utIf|^^ 
fàffeito^ que possja produzir -buma tSp aiéi^piía^-aaáeMiSk), 
ae a faci,^õ rebelde for taoardiloi9a que 0atitfig<ki:í4ilM^ 
la acreditar, e^com ella obtiver mai^^littittí^pèyfidD^tíliiflf 
de scd^icçaõ, ou de* ptoselitidmc^ i^Mcfi^ 
mesma fdOçSo ^ilmetíte eonèi^uiría^ w^âf^è^qiijgí^d 
Senhor liífauce D/^Migtí(riiBe decfaticM^VcrbéM^^u 
dor; e abifolut30i«é4>cít)6»6e faUi»^ M^àtí^a^íékfêgtíímVátifi 
ria Iqvt aiutibà^^túmo Ihéeimt^hí^ vl^f«íaéí,^e%llV«á<A 
^ S. A. pelos Portgguezes Residentes. em Londre^í-^'»^* 

£st8mos è^m-peFSiiadiáòâ^qée iiiíil^' èe> ^rifi%r4 
^ta stíposh^aõ ; 4|ia^ s& fmé> pékihtV -^lA^éaS^êe^ 
aquelles, que para ís&lo Gòneò^s0t]^;lán<;ari^â^bf^9 
seu cardcter bum^ imiaôhd iííâèle^^^^Oe^étífpi^Mi^A^^ 
da pelctô protestos de seuB icompât^fotari^f^fghãif^ 

Seja cprao for. o certo be-^qufe táaaor^sTdí á^VÓèaí^ 
da Medalba bum acto publicc^, è ÍM^huxíí^iiictH^Si' 
torico, pelo qual os Portugueses resrdèiifté^ teifi^lió^éè^ 
reunidos em corpo d^ Nação, e ípfééiâ^id^íè^^iffd <léi 
í'onsul çonvieraõ unanibiiemente énfi 'offériítíi^ífffhaP^fiBr 
lico testemunho de respeito' e acatalnèHlbWô Sjffilioy^W 
jànte D, Miguel, como Lugar Tenente rfò %^6V}S.l?ê^ 
droIV. na esperança, ou firme petsua^atf, dÍ^lq['úé*8.'X. 
ia reger o Reino na confôrmidàdè ía*fcáftdí|fc<iW^ 
bem expressado por vários miéttíbros* dà'"tí¥ta^^ A^^èéir 
blea, e a poiado por todos] — sendb ctlitótàiitê (J^é St*!át. 
tem seguido bum sistema ta6 dián^ist^tif)éiitk B^t^i^ 
ao que proaaetefa, e jttíàfa,' qué acáWifu ^^dèP8eãílW?% 
Carta, e tudo qtianto era justo è <AnS^efl{áÍtó,'^ifeeíBS6 
antes que se thfèsdè a cabado de jirépIMí rf^iSífeSaflyk 
que 8e lhe déAW^^; e'-têndo cirtíuíàciWtotò^ tíoim 
de misteriosos' jfròcc'dtmen tos a resjpeitd^ifâ-rtè^kitíè- 
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dalha, que tornaõ equivoca em certo modo a pureza 
das intençoens dos Portuguezes que a votarão : cumpre 
declarar por outro acto publico a resoluçaõ que houver 
de tomar a este respeito a mesma Assemblea que votou 
a medalha; e como ella foi votada por todos os Portu- 
guezes residentes em Londres, e presentes à sua ^ota- 
çaõ— como o memorial apresentado a S. A. em 8 de 
Janeiro foi em nome dos Portuguezes residefites em 
Londres, e assis^naUo por quasi todos^, todos teni áifeito 

, , ... t ■■ 3 i J ^'■■l 

d€ deliberar sobre a questão, que novamente se a&rita, 

e dar o seu voto como lhe parecer, dará sustentarem 
^ ■ . • ' , . «j j ,^Aí\íinrL\'Wi 

nao so a sua opmmo, iras também a sua Hpi^J^ 

Didade como súbditos fiel&.do seu Xegitmio KeL e 

amantes da sua Patria. 

Quanto porem ao valor material oa medalha, he nc^ 

gocie esse que so pertence aquelles que ^ara^ella^^^ 

ficreverão, e tiverem pago ja sua subábri^q^Ô^j^pód^n^ 

àíspor delia do modo que^quizérem, ménos o ^^nf^j^^ 

la ao Senhor Infante 1\ ^lisueí ém Npm/e dos Portu^ 

guezes residentes §m l^ondres. . ^ ^ , . . j rj 

pedi a i^azão. e a lieetfíèia^.^f ^ '■■ ' ' o.-j/.uu'- O 

• ■■ i i- ■ < Ti '1 r -l- '.}^.\ :' ^,i:.h 

, . 1 - ..iiM ;'!■ ' j " ■ = «t. .'S • tr-^-nj Og .íiifl 
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tava, ou invertia os factos, não havia ninguém qu« 
delles duvidas-se, e não se sentisse animado da mais 
viva esperança de ver em poucos dias, restaurada em 
todo o Reino a Legitima autoridade de Pedro IV.— - 
restabelecido o regimen da Carta — e a facção rebelde, e 
usurpadora derrotada, fugitiva, e votada a execração 
áo mundo inteiro. 

A empresa dos Bravos, e leaes chefes^ que dirigirão 
o movimento do Porto, foi coroada pelo Ceo, e justifi- 
cada por tudo quanto ha de mais sagrado sobre a terra. 
Verificou-se o que acima deixamos escrito; apurada 
pela tirania, e pela insolência da facçaõ rebelde apaci- 
encia dos Portuguezes, o primeiro grito de lealdade 
reunio todos era roda do Throno do seu Legitimo Rei 
para sustentar seus direitos, e a honra, e dignidade 
Nacional. 

Ha pouco apregoavaõ as Trombetas da Facçaõ re^ 
belde — " a Nação inteira não reconhece o Senhor D. 
Pedro IV. por seu Legitimo Rei ; ella abomina a Carta, 
e só quer o Senhor Infante D. Miguel por seu absoluto 
Rei, e por lei fundamental, civil, politica e religiosa do 
Reino a Intendência da Policia, e a Santa Inquiziçaõ-** 
O senado de Lisboa as Cameras, e Conselhos de Pro- 
vincia, dous terços dos Pariis do Reino, o Patriarcha^ 
os Principaes, os Duques, todo o bando apostólico, em 
fim, se prostravaò aos pez do Throno usurpado, oífe- 
recião ao Senhor Infante D. Miguel o impuro incenso 
da mais vil e perfída adulação, e S. A. solicitava, e rece- 
bia com agrado, o que devia repelircom horror,e indig- 
nação." Hoje porem, com o grito de Lealdade disperta- 
se o grito da razão, e da verdade; a nação recebe-o cora 
. agrado ; une sua voz k de seus libertadores: Viva Pe- 
utto IV l Viva a Cartai he a voz^ geral de todos o» 



);u^.rf8olyidp.a<ju41e|8,ina«<)i.^ 

oJjPÍ»cido às NRÇoepi 4^ ^u;|C^$,i)iii^fi«dÃÍDdi;jWPV«^ 
Taoado. mui co||i|j(^im..i)i)^,«(f^9ptM||,^|iq^ 
ajlç a l(i»<ião Fortugueza Tien quer, nem çstft disposta 

suave jugo do poder absojyto do SeaUor Ijafaq^.jlri 
"Miguel? birâo ainda q^u^ çlfa.^ffeq^f^q^J^ireitafh^ 

Faltá-ilos espaço para tratar neste N^ esta impor- 
tante questão. A>j ft%j if gj| g3^40c^^rcito, e a segun- 
da Cidade do Reino acaba de decidi-la com brio, e 
!Aigoidade»v<jl liaS .tardai*^ ^CNr^ tedb'.' v4M^ 

adopte unanimemente taff' jlíísta decizao, Lisboa, que 
á^^iè-mt « -pHÍn^etra^ iiSa«bftde cj^eiiéir áâ^^ a 
j^i^rerr^e, ainda i^ue aiais jAãri«^átMtiSerpiMp.^i^^ 
fi»Jugo odidto^(<âe >«oin^ eHíí Mfi^^^tflé^j^^^lllíftíiri^ 
«ado «e Ibe totnvL nàtrfAÚam ifiifoí^mif^^^èíiS^^ 
fWvo«ir«*lhWlte. '-^:■-■'>^^'i . 'y y.^^^^^ 

' :i^Tttefélé^ráctt*' definia Iiè4' qíik^ficz ti^lãé^W^^flSmt 
idiíténtát seus pèiientíffl 

Ò6 désterl^t; ()6^qufe ibé^^d^^^ Hil 
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ttmeaças vao-ae redobrando, à propon;a5 que se aprox- 
ima o perigo t saõ sabidas de kaõ— veremos de que 
animal seraõ as paradas: Dizem que está preparada 
huma fragata pata receber o Chefe e os mais mimosos 
-da fa€(,>ão; e» no caso extremo, se ò vento e a maré o 
permitirem, pôr a proa na Patria dè Nero e de Agripí« 
na, onde arcos triumfaes os estaõ esperando, Sejão- 
lhe favoráveis Neptuno, e o Santo Padre ! 

O certo he que aquella facção sacril^a tem com* , 
mettído muitos peccados reservado^, que so o Papa. 
pode ábèolver. Quiem sabe se a blda a Roma he bum . 
^qtfé -flá Gtàça? No casò de se verificar a romaria, 
•fhsíéflbfdd tíâbefos vòtos pelá sua conversão^ e para que 
ò^SHíitb Pàdre lbèl? ijlnponíha por pénitència a prohibi«- 
çaõ apostólica dé nuncá tiiáis voItar'à Portugal. 

.^.l^çi/f^^ ffH/tíguètOé JmdàA tÀsbba em ^0 de 

, fiQ|BIDJaUfiXEfri^..«s ^po iê vkiptt^mi^ iiumitof, tio 
tf(|mipdQfH9Ípe(»l!^ Bmviorb' 
ilfbspaiúi^ Bé$ 9{totior>£tomMro IV», nas 

yiyjcg^jtffet^e^ ^ aos md*» 

tuio nossas antigas e preciosas liberdades ! . fytfi •. Moiaidia im 
F^^^é^^M ?^ ^? aqf .BarUigBfaMi^ 

tirôSEbUA^^ '^'^ lié^iésálrfò cÊamar* em iiossb aíixiiS) as armas 
To|i, liU 3 o 



jâmahrconheçffo os seus verdadeiros interesses." c^:^v-?ugíJio'l -dob 
Tàf, ó l%H^!i^z«è/^' sidÍ^ 

nfr^êÒãfC^^s^ itâ^fii^çilo^^f^dlUi)-^^^ «MaKÍo£<: 

pí^<'^''kioá6'}^ ->Val«M& Biímiil^ ^Pomiimi%^^^ 
Il^^i^«i;-<^éèildè ^vc^MHIO'ftrM&do^(»btéiiiafttM>ame«m9B^ 
Roub<To9 assassinão gente desarmada, e fàlSo ndsMn|)n»di^i»s<{ 

mlÍ'&e%í^4^<3Mi{^éy/e'Í^da^^^^ 

ri^áiy^i^^W^írfe^a Eéfíaííá, Òs' atóptóa^ WÃTO,^ 

é^kmsl^ór ' ^ ' -'-^'^ '^^^^-^ '<onnw,mLi 

nos a cc 

Ministeno eogibeçir. ignorante è pérfido animou, è provegêé. 

. IHeste peporave| e mize^ro èstado, os uabineiiás da^Crfcm^r^ 
tenaeraQ ciue o unico 

a^ájASimuêic&o ao nãis 
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»^itiIdltc^fiftdQu%^^j^^.>#):)l^m ^\ifitifmmiRmí^i^Ti 

dos Portuguezes. ■ ^•■>;<"*toii': -:yj;--h'',hi^)7 ríi-.?-. • ■.• "-■■/^■>.nTÍ« 
BQfti%ues(»^^iki[SokiiiPÍâ9ik>d^.^ i^j^^cg^l^^fl 

juramento, fieis á Caita, fieis ao Seu Legitiin^^^^' e^^s4 Pa> 
■da Naç^Ç9,j^^c^mprar,,^e j^OTwm mítéreiú^ 
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críta e úmulado sem igua^j|^.^|]^f^}84)<-9í(Uft»èi^^ 
ser aodamado Rey pela.yil^saa^lbjMyHapflst^ A|e iBièitel>SLag9iwHt 
rados, d*£cclesiasticos sem religiaò, ^sAqi e^^Wt^jderflibg^ca-e: 
dos corrompidos^ e cobertos dos mais^nefaodoikcrHM^rpataidÊSfC^'* 
volver» e pôr, aioda mais« em pratica «ua raiva feripa^jsua ifMiff( 
gança sem lemites, e sua tyraunia sem exemplo, «- 

Todos os Monarchas da Europa xeptowaò^ e detestaõ o crimino* 
so proceder de hum Monstro, que taô indignamente qb iUudio ; 
todos o abominaõ ; todos o desprezaô, e conhecem hoje que o i^of- 
írimento dos Portuguezes deve ter hum termow . ■ Jâ seus MinistnMi 
em Lisboa cortarão toda a communicaçSo diplomática com >e8S6^ 
frincipe rebelde, e usurpador ; e .eii|i poucos, dias se- retirar£o de> 
huma Corte, onde sú reina o crime, a impudência, a irreligião^ o 
ç fanatismo, a confuzSo, e a desordem, . . ^ . 

A 's armas, pois, ó Portnguezes ! Ponhamos termo a tantos 
çoales. Sustentemos os Direitos de. nosso Legitima Bey, « os de 
Sua Augusta Filha. Vinguemos tSo vis insultos,. tSq execrandos 
qrimes tanta perfidia e a tanto ultrage — Defendamos nossas liber-^ 
dades, que a rebeldia, a usurpaçSo, e a tyrannia nos quer roubar, 
^ustentemos á Carta Constituciopal, l^itiroamente dada : vingue- 
mos a honra, a dignidade Nacional ;. sustentemos nossa glori^^: res- 
tituámos á briosa NaçSo Por^uezan paz; t> socégo, éilélicidade 
de ()ue por tantos titulps se faz,,. digna arremècemos para lQng6 
^ nos hum Principe incorr^yel, v)ergQnba dos SQbera^s,id€9« 
honni de Portugal, e çpprobrio dQ^JHundo l : . s 

» ^ . Viva o Senhor Don^diò IV. nosso tegkinm Rèi. ^ ' ^ ' 
.;r»:' yi^9. SenhoralX Marki 11.»^ nos^ Legifeimá ftàíiihaf ' " ' 

, . .:;,Viva a Carta C>«:i|tiiacÍ0naljtljegitimamM»^dí^ 
*: >> V«y*o todos o6.Sobewii«s,íquef8iBtentí<l a ijegitíAiidàdè* <fe 
: SenhcH):£b:)Pedro i¥^da4kciÍK>rarO/A^^ 

^ ' d* Qrtfr^^ícmàtkiJcionaU " c - 

Lisboa 20 de lVJaí.9.$i:A^^^Á'. -íí. ^ r..^ 

ttPv^ídamq&ot' do < Cbns^Ãa Milieiár ãós Portutnstí, t itít Eíer'> 

* p8rtíètié!te*.^*'ferta'l^^ obediente átí-V 



proc^lanacky pôr htrmâ i*^eçfib'Rébéiaè &útíò KÍòtíâreMj 4iié 
era o Senhor D. P]tí»k^;--^Sò''baià'6 tt!ititiVdâ;'^u^'ji(Íttt^ 
a nobre resoltt^Ho tfas Ti^lf^trg^àietóí . ir ; ^. • - ' - 

O Magnânimo kvàhór âá'Cátta CJyúiftii^ddhãl ' da MoíAàí^ma 
n9o prévio qne houvesâMi 'A(i€hdiMisKÍe^rt%fef^ 

ndades'l«g«íjnas pM Vèíg^há'ticte$íiV'<^ QÓverhádoí líás ár- 
íQ[ue «ra deste partido, e eujò ']^()Sto ábdndònou, 'ikníò iec^í& z 
Ma promoçad éia 'Nome' do S^nhòr 0. FêdiTó' IV^-^o 
mittia perj uro, e vingativo, qiie a Fofçá sé rietiriisée pàit^ âééiimr 
la mesma Constitui ça& ! . /: . \ 

' Entaò qijé méiò' Wstâvá- ájCMÍ Jí^ekxiiiiiesíãi £é|lál:tóida^^pM 
montanhas de Coruche, nos ifé^Étddrós á'Amàtáàt^r^fi^^ 
(ena do iWo, e wbfe á PònW"d&' íàtó '/0'''-áàtí^rqá'alÔ 
derramárfio òs ' Súbditos Corntiiiftúcionaes^dáT^^ 
vtytado á abjecça^' mais hwiiilktítè 

o que fez o brasaõ da nosâá horità ; e tomâf-sé-^'òs-hao c'^^ 
nossa subordíniiçaô, e'x5rbediéfrtòfe ^lò''*èovr'eVhò tíSnsÍifiii^(í'^qu4 
H nos tíiandcn^suíítèiítar o !jflò; mííitaf; ó dé&ro :da'M 
tidaded» jawrméfrtb,' e-á lie^çh^^ ^'"^ -íb 

Portuguezes : o noss<>^'flm^feé jti^ói' ô^tèJ á'1fepè''díe c^e%^jtt» 
ramos obfdi^iuiiá/ aídy^^ o« 
nossos ;^$%çD9rporqaerMaoda:<]iie»á^ jHiréMos eâi Vâ^^ Santo 
Nome do^,SenboB: es. Sotieri»os' da''E«np(^^^^^ 
mesmo .Mo^l:^ Ftdelisaimo»- ^e. «lyhe €Srfo iicrveíTQáfigiifaô seus 
iUpPiasçAtaDtes^ M^.^ respéitar-o xáfaL&íet dbs Soldados Por- 
tuguezes : os nossos CaraavadaB Com^he{nÂ d* Armas haõ âm 
coadjuvar-nos em nossa honrada'é*pffeiW, ' ^ - 
. Protf^t^D}9^,ppf a f&ps de Glios ^ deaBomcns^ «que mn^fai 
mais do que nos resp^^i^ ySnt. Jniante D. Miguel, em quanto 
Lugar Jenentô de ,^u^ de 
Portugal o Sr. D, PÍÈdro IV. : mas em quanto a Facçaô que 



4tt a»andk:e 

ndea &e menos cabar os seatimentos expressos d'huin juraraen» 
lo ainda superior ao nosso, somos obrigados, com respeitoso sen«- 
timento, a considerar como impotent/e a Sua Vontade Governa* 

. . . ;:uí AoaAT 

1Pàlt^guezes : Viva S. M. F. o Snr. D. Pbbro IV. 

Viva a Rain|^ |pei^|^^«j|^YRiA II. 
Viva o Sr Infante í). Mioukl, como Lugar TeneS" 

te de seu Au|j|^ Irmaõ. 
Viva para sempre a ReligiSo Saiiita de nossos Pãis, 

que presidio ao juramento que prestamos 




^orto^ elD^lllell^^íS'!^L^^ Quartel de Santo Ovídio 
17de Maiodel826« 

Duarte Guilherme Fcrrc^^Çoroi\|l do 4.o d' Artilharia. 
Francisco Jose Pereira — tSíonei âo 6<». de Infantaria. 
) Henrique de Silva da i^^i-^OOrdlcdíiiS }&>dé)Udmlágú 
Joze Julio de Carvalho ^Coronel do 12 de Cassadores. 
Fra^Btcisco da Gama Loka Bàtfííjç^ÍLk>ronel do 12 de Inhntàr 

fVÊU 

Joze de Barros, e Ab^f^lf^^j^ j2oxone\ do 6.» de Infai^- 
.taria. 

Alexandre da ilíaia A^^BHtft-^Ee^ Corone} do 6.*" de In^ 

^^S^s ^^ÍdnT^'-8A,Bb_5i22Ímíiu)o_ fihcLOJÍfil uiiDifiíST oibnxiaí 
^ , Joaqum Manoel da fonceca Looo— Teneirte Corqnei.de 1 1 

Cassadores. b * t H 

^ Manoel AÍexandrtno Perfiira da^§t^a^^í^m^o^^ ío^fnMUij 

^ Antonio da CosKa e jSi/ra.7t-Major do d' Artilharia. , „ ^ 
.-^ V . asilar) EBOBiiShie^ 
.^ntonto Correa Lettaò — l^ajor do 18^ de Infantana. 

fiíanoel Correa de -^g^Jf^-õÔ^^ííc^ ' ^ Cassadores^ 
jPeçíro Antonio Rebocho — Major do 10 de Cassadores^ 

'iG§íu"[fnBq67Í}Irnfioí)Cínu[Bmuff obnEsmon ífimqral oJaiasQ 
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